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SECÇÃO I. 

DOCUMENTOS OFFICIAES. 

1 ratado de Commercio entre S. M, o Imperador do Brasil, e o 
Rei do Reino Unido de Gram Bretanha. 

Nós o Imperador Constitucional, e Defensor Peq)etiio do 
Brasil etc. Fazemos saber a todos os que a presente Curta de 
Con6rmaç5o, ApprovaçSo, e Ratificayaô virem, que aos dezcsete 
de Agosto do corrente anno se concluio e assignou nesta Corte do 
Rio de Janeiro, pelos respectivos Plenipotenciários hum Tratado 
de Amizade, Navegação, e Commercio entre Nós, e o Muito Aho 
6 Muito Poderoso Principe Jorge IV,, Rei do Reino-Unido da 
Chrãa Bretanha e Irlanda^ Nosso Bom Irm3o e Primo, com o 
fim de se estabelecerem, e consolidarem as relações politicas entre 
ambas as Coroas, e de se promoverem e segurarem as de commer- 
cio e nayegaçSo, em beneficio commum dos Nossos respectivc» 
Súbditos, e em vantagem reciproca de ambas as Nações, do qual 
Tratado o theor he o seguinte : 
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Em Nome da Santíssima e Indivisível Trindade. 

Sua Magestade o Imperador do Brasil, e Sua IMagestade o Rei 
do," Reino-Unido da Grã Bretanha e Irlanda, mutuamente ani- 
mados do desejo de promover e estender as RelaçõeuPtommer- 
ciaes, que tem de longo tempo subsistido entre os respectivos 
paizes e Súbditos, julgárSo conveniente, vistas as novas circuns- 
tancias, que nascer So da separação do Império do Brasil, e sua 
Independência do Reino de Portugal, pela mediação de Sua Ma- 
gestade Britannica, regular as ditas Relações Commerciaes por 
hum novo Tratado especial. Para este fim Nomearaô^or Seus 
Plenipotenciários, a saber : 

Sua Magestade o Imperador do Brasil, aos Illustrissimos e Ex- 
cellentissimos, Marquez de Queluz, do Seu Conselho d'Estado, 
Senador do Império, GrS Cr\^ dà Ordem Imperial do Cruzeiro, 
Commendador da de Christo, Ministro e Secretario d' Estado dos 
Negócios Estrangeiros ; Visconde de S. Leopoldo, do Seu Consel- 
ho d' Estado, Grande e Senador do Império, Official da Ordem Im- 
perial do Cruzeiro, Cavalleiro da de Christo, Ministro e Secretario 
d' Estado dos Negócios do Império ; e Marquez de Maceyò, do 
Seu Conselho, Gentil-Homem da Imparcial Camará, Official da 
Ordem Imperial do Cruzeiro, Commendador da de Christo, Ca- 
valleiro da Torre e Espada, e de S, João de Jerusalém, Tenente 
Colornel do Estado Maior do Exercito, Ministro e Secretario d* Es- 
tado dos Negócios da Marinha. E Sua Magestade o Rei do Reino 
Unido da Grã Bretanha e Irlanda, ao Muito Honrado Roberto 
Gordon, do Seu Conselho Privado, e Seu Enviado Extraordinário 
e Ministro Plenipotenciário junto á Corte do Império do BrasiL 
Os quaes depois de terem trocado os seus respectivos Plenos Po- 
deres, achados em boa e devida forma, concordarão os Artigos se- 
guintes : 

Art. I. Haverá constante paz e perpetua amizade entre Sua 
Magestade o Imperador do Brasil, e Sua Magestade o Rei do 
Keino-Unido da Grã Bretanha e Irlanda, Seus Herdeiros e Sue- 
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cessores, e entre os Seus Súbditos e Estados, e Territórios, sem 
excepção de pessoa e lugar. 

Art II. Sua MagesUde Imperial, e Sua Magestade Britannica 
convém, que cada huma das Altas Partes Contractantes terá 
o direito de designar, e nomear Cônsules Geraes, Cônsules, e Vice 
Cônsules, em todos os portos dos dominios da outra, onde elles 
saõ ou forem precisos para o adiantemento do commercio e Inter- 
esses commerciaes dos seus respectivos Súbditos. 

Os Cônsules, de qualquer classe que elles sejaõ, naõ entrarão 
no exercício das suas funcçêes, sem serem devidamente nomea- 
dos por seus respectivos Soberanos, e approvados pelo Soberano, 
em cujos dominios forem empregados. 

Haverá reciprocamente para com os Censules de todas as classes 
dentro dos dominios de qualquer das Altas Partes Contractantes 
huma perfeita igualdade. Os Cônsules gozarão dos privilégios, 
que pertencem ao seu lugar, como saõ usualmente reconhecidos e 
admittidos. 

£m todas as causas, assim eiveis, como criminaes, elles serSo 
sujeitos ás mesmas Leis do paiz em que residem, como os seus 
compatriotas, e gozarão também da plena e inteira protecção das 
Leis, em quanto a ellas obedecerem. 

Art. IIL Os Cônsules e Vice-Consules de ambas as Nações 
exercitaráõ, cada hum no seu respectivo lugar, a Authoridade de 
árbitros nas duvidas que nascerem entre os Súbditos, Mestres, e 
tripulações dos navios das suas respectivas Nações, sem a inter- 
venção das Authorídades Territoriaes, senaõ quando a tranquili- 
dade publica exigir esta intervenção, ou as partes a requererem, 
intentando as suas causas perante os Tribunaes do paiz, em que 
estas dúvidas nascerem. 

Da mesma sorte exercitaráõ o direito de administrarem a proprie- 
dade dos súbditos da sua Naçaõ, que fallecerem abintestato a be- 
neficio dos legítimos herdeiros da dita propriedade, e dos credores 

A herança, tanto quanto o admittirem as Leis dos paizes respecti- 
vos. 

Art. IV. Os Súbditos de qualquer das Altas Partes Contractan- 
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-tes gozarão em todos os territórios da outra da mais perfeita liberr 
dade de consciência em matérias de Religião, conforme o systema 
de tolerância estabelecido e praticado nos seus respectivos Estados. 

Alt. V. Os Súbditos <3e qualquer das Altas Partes Contractan- 
tes poderáô dispor livremente das suas propriedades por venda, 
troca, doaçaõ, testamento, ou por outra qualquer maneira, sem 
que se lhes opponha obstáculo, ou impedimento algum .* suas ca- 
sas, propriedades, eíFeitos seraõ protegidos, e respeitados, e naõ 
lhes seraõ tomados contra a sua vontade por authoridade alguma. 
Seraõ isentos de todo o serviço militar forçado, de qualquer género 
que seja, terrestre ou marítimo, e de todos os empréstimos força- 
dos, ou de Impostos, e requizições militares ; nem seraõ obrígados 
a pagar contribuições algumas ordinárias, de qualquer denomina- 
do que sejaõ, maiores do que aqueilas que pagarão ou houverem 
de pagar os Súbditos do Soberano, em cujos territórios residirem. 

Igualmente naõ seraõ sujeitos a visitas os buscas arbitrarias, nem 
se poderá fazer exame ou investigação nos seus livros e papeis de- 
baixo de qualquer pretexto, que seja. 

Fica com tudo entendido, que, nos casos de traição, contraban- 
do, ou outros crimes, de que as Leis do respectivo paiz fazem 
mençaõ, as buscas, visitas, exame, ou investigações, só se poderáõ 
fezer e teraõ lugar, sendo presente o Magistrado competente. 

£ geralmente fica assentado, que os (Súbditos das Altas Partes 
Contractantes gozaráõ respectivamente em todos os terrítorios da 
outra, quanto ás suas pessoas, dos mesmos direitos, privilégios, fa- 
vores, e isenções, que saõ ou forem em qualquer tempo futuro 
concedidas aos Súbditos da Naçaõ mais favorecida. 

Art. VI, Tendo a Constituição do Império abolido todas as 
Jurisdições particulares, convem-se, em que o lugar de Juiz Con- 
servador da Naçaõ Ingleza subsistirá só até que se estabeleça al- 
gum substituto satisíactorio em lugar daquella Jurisdição, que 
possa assegmrar igualmente protecção ás pessoas e á propriedade 
dos Súbditos de Si^a Magestade Britannica. 

Fica com tudo entendido, que os Súbditos de Sua Magestade 
Bcitannica gozaráõ no Brasil dos mesmos direitos e vantagens, de 
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t|ue gozlSo 08 Súbditos Brasileiros nas suas cauza<!, tanto civis» 
como criminaes ; que elles naõ poderáõ ser prezoi sem culpa for- 
mada, e sem ordem assignada por aulhoridade legitima, excej^o, 
em caso de flagrante delicio ; e que as suas pessoas seráõ livres de 
prizaõ em todos os casos, em que a Lei admitte Fianças. 

Ari. VIL Se houver alguma desinteliigencia, quebra de ami- 
zade, ou rompimento entre as duas Coruas (o que Deos naõ per- 
mitia), este rompimento nunca se reputará existir, senaõ depois do 
chamamento ou partida dos seus respectivos Agentes Diplomáticos. 
Será permittido aos Súbditos de cada huma das Altas Fartes Con- 
tractantes, residentes dentro dos territórios da outra, ficar para ar- 
ranjos de seus negócios, ou para commerciar no interior sem inter- 
rupção alguma, em quanto continuarem a comportar-se pacifica- 
mente, e njo commetterem oífensa contra as Leis. No caso po- 
rem que o seu comportamento dê causa de suspeita, seraõ manda- 
dos sahir do Paiz, concedendo-se-lhcs com tudo a faculdade de se 
retirarem com a sua propriedade e seus effeitos, e tempo sufficiente 
para esse fim, que naõ exceda seis mezes. 

Art. VIIL Fica mais ajustado, e concordado, que nenhuma 
das Altas Partes Contsactantes sciente e voluntariamente receber í 
e conservar! no seu serviço pessoas súbditas da outra Potencia, 
que desertarem do seu serviço Militar, miritimo ou terrestre, mas 
antes pelo contrario ellas demittiráo respectivamente do seu serviço 
as ditas pessoas, assim que for requerido. 

Fica mais ajustado, e declarado, que nenhuma das Altas Partes 
Contractantes poderá conceder a qualquer outro Estado favor al- 
gum, a respeito das pessoas que desertarem do serviço daquelle 
Estado, que naõ seja considerado como concedido á outra Alta 
Parte Contractante, da mesma maneira como se o dito favor fosse 
expressamente estipulado pelo presente tratado. 

E fica mais resolvido que, quando os praticantes, ou marinhei- 
ros desertarem dos Navios pertencentes aos Súbditos de huma das 
Altas Partes Contractantes, durante a sua estada nos Portos da ou- 
tra ; os Magistrados seràõ obrigados a dar todo o auxilio possivel 
para a apprehensaõ dos mesmos desertores, assim que a devida re-* 

VOL. IV. B 
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clamaçaõ para este efifeito for feita pelo Cônsul Geral, om Cônsul, 
ou pelo seu Delegado, ou Representante : e outro sim nenhuma 
corporação publica Civil, ou Religiosa, protegerá, ou recolherá 
os mesmos desertores. 

Art. IX. Os cumprimentos de salvas aos Portos, e Bandeiraaf ] 
de ambas as Nações, seraô conforme aos regulamentos, que até 
aqui se tem observado entre os Estados maritimos. 

Art. X. Haverá reciproca liberdade de Commercio e Navega- 
ção entre os Súbditos respectivos das Altas Partes Ccaatractantes 
em Navios de ambas as Nações, e em todos e quaesquer PortQS, 
Cidades, e Territórios- pertencentes* ás mesmas Altas Partes Con- 
tractantes, excepto naquelles, que saè positivamente vedados a 
toda a Naçaõ Estrangeira. Fica com ludo entendido que, huma 
' vez que quaesquer destes Portos vedados, forem abertos ao com- 
mercio de qualquer outra Naçaõ, ficará desde logo o dito Porto 
franqueado aos Súbditos das Altas Partes Contractantes, debaixa 
das mesmas condições. 

Ob Súbditos das Altas Partes Contractantes poderáõ entrar com 
os seus respectivos Navios em todos os Portos, Bailias, Enseadas, 
e Surgidouros dos territórios pertencentes a cada huma das Altas 
Partes Contractantes, nelles descarreg:ar toda, ou parte de sua carga, 
carregar, ou reexportar mercadorias. Poderão residir, e alugar 
casas, e armazéns, viajar, commerciar, abrir legas, tFanspwtar gé- 
neros, metaes, e moeda, e manejar os seus interesses, sem empre- 
gar correctores para esse fim, podendo fazello por si, ou poc seus 
agentes e caixeiros, como melhor entenderem. 

Conveio-se, porím, exceptuar o conunercio costeiro de Porto a 
Porto de géneros do Paiz, ou Estrangeiros, ja despachados para 
consuma, cujo commercio naõ se poderá fazer senSo em Navios 
do Paiz, ficando com tudo hvre ao» Súbditos de ambas as Altas 
Partes Contractantes carregar seus efFeitos, mercadorias, metaes, e 
moedas nas ditas Embarcações, pagando cada hum os meamos di- 
reitos. 

Art. XI. Os Navios e Embarcações dos Súbditos de cada huma 
das Altas Partes Contractantes naõ pagaráõ nos Portos, e ancora- 
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v'ouros da outra, a titulo de farol, tonelada, ou por qualquer modo 
designado, outros ou maiores direitos do que aquelles, que saô ou 
vierem a ser pagos pelos Navios Nacionaes. 

Art. XII. Em ordem a obviar qualquer duvida relativamente â 
nacionalidade de Navios Brazileiros e Britannicos as Altas Partes 
Contractantes convém em que sejaõ considerados Navios Britan^ 
nicos aquelles, que forem possuídos, registrados, e navegados se- 
gundo as leis da Grã Bretanha ; e em serem consideradas Brazi- 
leiros as Embarcações con^truidas nos territórios do Brasil^ e 
possuidas por Súbditos Brasileiros^ e cujo Mestre e três quartas 
partes da tripulação forem Súbditos do Brasil: e também serSo 
considerados Brasileiras todas as Embarcações, que tiverem sido 
tomadas ao inimigoo pelos Navios de Guena de S* M. o Impera- 
dor do Brasil, ou por seus Súbditos munidos de carta de marca, as 
quaes Embarcações tenhSo sido em regra condemnadas no Tribu^ 
nal de Prezas do Brasil, como boas Prezas, assim como as que tit 
verem sido condemnadas em qualquer Tribunal competente por 
infracção das Leis feitas para impedir o trafico de escravos, e que 
forem possuidas por Súbditos Brasileiros, e cuja tripulação for 
como acima se estabelece. 

Art XIII. Os Súbditos de cada hum dos Soberanos dentro de 
dominios do outro teraõ liberdade de commerciar com outras Na- 
ções em toda e qualquer qualidade de géneros e mercadorias. 

Art* XIV. Saõ isentos do artigo precedente todos os géneros e 
mercadorias, de que a Coroa do Brasil se reservou o monopólio 
exclusivo. 

Porém se algum desses artigos vier a ser artigo de Commercio 
livre, será permittido aos Súbditos de Sua Magestade Britannica 
fazer trafico delles taõ livremente, como os Súbditos de S. M. o 
Imperador do Brasil. E os direitos sobre a importação ou expor- 
tação destes géneros e mercadorias seriaô em todos os casos os 
mesmos, quer elles sejaõ consignados a Súbditos Brasileiros e 
Britannicos, ou por elles exportados, quer sejaõ propriedade de 
algum delles. 

Art. XV. A fim de detern^inar o que para o futuro se reputará 
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contrabando de guerra, conveio-se em que, debaixo da dita deno- 
minação se comprehenderáõ todas as armas e instrumentos, que 
servem para os fins da guerra por terra ou por mar, como peças, 
espingardas, pistolas, morteiros, petardos, bombas, granadas, car- 
cassas, salsichas, carretas de peças, coronbas d' espingardas, bando- 
leiras, pólvora, mechas, salitre, balias, piques, espadas, capacetes, 
couraças, talabartes, lanças, dardos, arreios de cavallos, coldres, 
cintos, e geralmente todos os instrumentos de guerra ; assim como 
madeiras para construir navios, alcatrão ou resina, cobre em folha, 
velas, lonas, cordoalha, e geralmente tudo quanto serve para o ar- 
mamento dos navios de guerra, excepto ferro brulo, e taboas de 
pinho. E todos os acima mencionados Artigos saô por este de-- 
clarados sujeitos a confisco, todas as vezes que se tentar levallos ao 
inimigo. 

Art XVI. Continuar-se-ha a empregar Paquetes para o fim 
de facilitar o serviço publico de ambas as Cortes, e a relações 
commerciaes dos seus respectivos Súbditos. 

Elles seraõ considerados, como Navios do Rei, ficando enteur 
dido, que seraô commandados por Officiaes da Marinha Real. 

Este Artigo continuará a ter vigor, até se concluir huma Con- 
venção particular entre as Potencias para o regulamento espicial do 
estabelecimento dos Paquetes. 

Art. XVI í. A fim de mais eífecti vãmente protegerem o com- 
raércio e navegação de seus Súbditos respectivos, as duas Altas 
Partes Contractantes convém em naô receber Piratas, nem rouba- 
dores do mar em algum dos Portos, Bahias, ou Surgidouros, dos 
seus dominios, e impor o pleno rigor das Leis sobre as pessoiis, 
que se provar serem Piratas» e sobre todos os individuo» residen- 
tes dentro dos seus territórios, que forem convencidos de terem 
correspondência, ou serem cúmplices cora elles. E todos os Na- 
vios e cargas peilenccntes aos Súbditos de cada huma das Altas 
Fartes Contractantes, que os Piratas tomarem ou trouxerem para 
os Pontos da outra, seraõ entregues aos seus donos, ou aos seus 
donos ou aos seus Procuradores devidamente authcrisadcs, pro- 
vando-se a identidade da propriedad^e, e a restituição será feita^ 
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ainda quando o artigo reclamado tiver sido vendido, com tanto que 
o comprador soubesse, ou podesse ter sabido, que o dito artiga 
tinha sido obtido por pirataria, 

Art. XVIII. Quando succeder que alguns Navios de guerra, 
ou mercantes, pertencentes a qualquer dos dous Estados, naufra- 
garem nos portos, ou sobie as costas dos seus respectivos territOr 
rios, as Authoridades e os OfRciaes das Alfandegas do lugar prés- 
taráõ todo o soccorro possível para salvarem as pessoas e eíTeitos, 
que naufragarem; assim como para proverem á segurança e cui- 
dado dos artigos salvados, ou do seu producto, a fim de que sejad 
restituídos aos seus Governos respectivos, se o navio naufragado 
for embarcação de guerra, ou, se for mercante, ao dono ou ao seu 
Procurador devidamente autkorisado, quando se reclamar a entre- 
ga, ou logo que forem pagas as despezas feitas com a salvação, e 
com a guarda dos géneros reclamados. £ nenhum maior paga- 
mento de salvação será permittido em hum dos dous paizes sobre 
os navios do outro, do que aquelle que fazem os navios nacionaes. 

Os géneros salvados do naufrágio naõ seraõ sugeitos a pagar 
direito, excepto sendo despachados para consumo. 

Art. XIX. Todos os géneros, mercadorias, e artigos quaesquer 
que sejaô, de producções, ou manufactura dos territórios de Sua 
Magestade Britannica, assim dos seus Portos da Europa, como 
das suas Colónias, que se achaõ abertos ao Commercio estraagei- 
ro, podem ser livremente importados para consumo em todos e 
cada hum dos Portos do Império do Bi asiU sendo consignados a 
quem quer que for, pagando geral e unicamente direitos que naõ 
excedaõ quinze por cento conforme o valor, que lhes he dado na 
Pauta das avaliações das Alfandegas, sendo esta Pauta promulgada 
em todos os Portos do Império, onde ha ou houver Alfandegas. 

Conveio-se também em que na formação das futuras Pautas se 
tome por base principal o preço corrente dos géneros no mercado; 
e que seja permittido ao Cônsul de Sua Magestade Britannica, 
toda vez que se mostrar qne se acha excessivamente avaliado qual- 
quer artigo comprehendido na Pauta existente, o fazer representa- 
ções p^ra se tQmafç;m em considepçaõ o mais breve que for pos- 
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styely nSo ficando com isto suspenso o despacho dos mesmos gé- 
neros. 

E igualmente se ajustou, que, quando algum dos géneros Bri^ 
tannicos, importados nas Alfandegas do Império do Brasil naõ 
liyer na Pauta valor determinado, e se quizer despachar para con- 
sjunno, o importador de taes artigos assignará huma declaração do 
«eu valor, para por ella serem despachados ; mas, no caso que os 
Officiaes da Alfandega encarregados da fiscalisaçaõ do^ direitos 
entendaõ, que a tal avaliação naõ he igual ao valor dos géneros, 
teraõ elles a liberdade de tomar os géneros assim avaliados, pa- 
gando ao impoilador dez por cento sobre a dita avaliação, dentro 
db prazo de quinze dias, contados do primeiro da detenção, e 
restituindo os direitos pagos, segui ndo-se para este eíFeito a pratica 
observada nas Alfandegas da Grã-Bretanha. 

Art. XX. Sua Magestade o Imperador do Brasil Se obriga a 
naõ permittir, que qualquer artigo de origem, producçaõ, ou ma- 
nufactura de qualquCT Paiz estrangeiro, seja admittido em parte al- 
guma dos seus dominios, pagando direitos menores do que os es- 
tabelecidos no artigo precedente, sem que huma tal diminuição de 
direitos seja concedida aos géneros da mesma natureza de origem, 
producçaõ, ou manufactura dos territórios Britannicos: excep- 
tuando-se só os géneros, artigos, e mercadorias quaesquer de pro- 
ducçaõ ou manufactura de Portugal, que vierem em direitura de 
Portugal ao Brasil em Navios pertencentes a huma ou outra des- 
sas Nações : Consentindo Sua Magestade Britannica especialmente 
nesta excepçfio em favor de Portugal, em consideração da parte 
que tomou, como Mediador, na negociação, que felizmente ter- 
zoinou com o Tratado de Reconciliação e Independência de vin- 
te e nove de Agosto de mil oitocentos e vinte cinco, e das intimas 
relações de amizade, que Sua Mage&tade Britannica tanto deseja 
ver subsistir entre o Brasil e PortugaL 

Art. XXI. Todos os géneros, artigos, e mercadorias, da pro- 
ducçaõ, industria, ou manufactura do Brasil^ importados directa- 
mente para consumo nos territórios e dominios de Sua Magestade 
Britannica, tanto na Europa como em qua!quer de suas Colónias; 
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fia Asiãy Artierica, t Africa, que estejaõ abertos ao Commercio 
estrangeiro, naõ pagará ô outros, ou maiores direitos, do que aquel- 
les que saõ pagos na entrada de artigos similhantes, importados 
de igual maneira de qualquer outro paiz estrangeiro. 

Art. XXII. Havendo certos artigos da producçaõ do Brasil, oS 
quaes saõ sujeitos a maiores direitos, quando saõ admiltidos para 
consumo ao Reino«>Unido, do que se pagaõ por similhantes artigos 
da producçaõ das Colónias Brítannicas, Sua Magestade Britannioa 
convém em que esses artigos possaõ ser guardados em armazéns 
sem pagarem os direitos de consumo, para serem reexportados se- 
gundo a Lei ; e naõ seraõ sugeitos a outros quaesquer ou maiores 
direitos sobre a dita arrecadação a exportação, do que aquelles 
que saõ ou vierem a ser impostos sobre similhantes artigos da pro- 
ducçaõ de Colónias Brítannicas assim arrecadados e reexporta- 
dos. 

Pela mesma regra os artigos da producçaõ das Colónias Brítan- 
nicas, qúe corresponderem aos artigos da producçaõ do Brasil^ 
sugeitos aos maiores direitos acima mencionados, seraõ admittidos 
nos Portos do Brasil para reexportação somente com as mesmas 
vantagens concedidas a similhantes artigos nas Alfandegas da Grâ^ 
Bretanha, 

Art. XXIIf. Todos os géneros, artigos, e mercadorias impor- 
tados dos dominios Britannicos para qualquer dos Portos de Sua 
Magestade Imperial, seraõ acompanhados de cockets, originacs, 
assignados pelos competentes OfHciaes da Alfandega no porto d<» 
jembarque, sendo os cockets de cada navio nimierados progressiva- 
mente, e unidos com o sello de officio d*Alfandega Britannica ao 
manifesto, x{ue deve ser jurado perante o Cônsul do Brasil paia 
tudo ser apresentado na Alfandega do porto da entrada. 

A origem dos géneros importados no Brasil dos dominios Bri- 
tannicos, em que naõ houver Alfandega, será authenticada com as 
formalidades observadas, quando saõ importados de taes domínios 
na Grã-Bretanhcu 

Art. XXIV. Sua Magestade Britannica obriga-Se, em Sen 
Nome, e no de Seus Successores, a permittir aos Súbditos de Sua 
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Hagestãde Imperial o commerciar nos seus portos e nnares de 
í^sia^ na extensão que he ou poder ser concedida á naçaõ mais 
farorecida. 

^ Art. XXV, Em todos os casos, em que se concederem gi-atifi- 
GBçõeS bauntiesy ou restituição de direitos drawbacks aos géneros 
exportados de qualquer dos portos das Duas Altas Partes Contrac- 
tantes, as gratificações e restituições de direitos seraõ em tudo 
i^^es, ou a reexpc^taçaõ seja feita em embarcações Brasileiras 
óu em Inglexas. 

Art. XXVI. Sua Magestade Imperial Se obriga no Seu Nome 
è no de Seus Successores, a que o commercio dos Súbditos Bri- 
tánnicos 'dentro dos Seus Dominios naõ será restringido, nem de 
qbalquer modo aSectado pela operação de algum monopólio ou 
pílvilegio exclusivo de vçnda ou compra qualquer, nem por fa- 
vores concedidos a alguma Companhia Commercial ; mas antes 
<|be os Súbditos de Sua Magestade Britannica teraõ permissão 
litere, e sem restricçaõ, de comprar e vender, de, e a quem quer 
que for, e em qualquer forma e maneira que quizerem, sem se- 
rem obrigados a dar preferencia alguma ás ditas Companhias 
Commerciaes, ou a indivíduos que possuem ou podem vir a pos- 
suir privilégios exclusivos. 

E Sua Magestade Britannica Se obriga da Sua parte a observar 
reciproca e fielmente o mesmo principio para com os Súbditos de 
Soa Magestade Imperial. 

;. Naò se <H:tfnprehendem nesta regra os artigos no Brasil^ cuja 
exclusiva compra e venda estfio presentemente reservados á Co- 
roa, em. quanto esta reserva continuar^ ter vigor. 

Art. XXVII. Sua Magestade Imperial Ha por bem conceder 
aos Súbditos de Sua Majestade Britannica o pfivilegio de serem 
asaígnantes nas Alfandegas do Brasil com as mesmas condições e 
seguranças dos Súbditos Brasileiro^, E por outra parte fica con- 
cordado e estipulado que os Negociantes BrasU^iros gozarão nas 
Alfandegas Britarmicas do mesmo favor, tanto quanto as Leis o 
permittirem, e se concede aos Súbditos de Sua Magestade Britan- 
nica. 
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Ârt. XXVIII. Ab Altas Fartes Contractantes convém em que 
^ estipulações, conteudas no presente Tratado» continuem em vv> 
gor pelo espaço de quinze annos, que principiarão a decorrer des 
de a troca das ratificações deste 1 ratado, e por mais tempo atè 
que huma ou outra das Altas Partes Contractantes dê parte da sua 
terminação. No qual caso este Tratado se .acabara no fim de dou3 
annos depois da data da dita parte. 

Art. XXIX. O presente Tratado será ratificado pelas Altas 
Fartes Contractantes, e as ratificações seraò trocadas dentro do 
espaço de quatro roezes, ou mais cedo se for possivel. 

Em testemunho de que nós os abaixo assignados Flenipotencia- 
iHos de Sua Magestade o imperador do Brasil^ e de Sua Magestade 
Brítannica, em virtude de nossos plenos Foderes, temos assignado 
•o presente Tratado com os nossas punhos, e lhe fizemos pôr o sello 
das nossas Armas. 

Feita na Cidade do Rio de Janeiro aos dezesete dias do mez de 
Agosto do anno do Nascimento de Nos^ Senhor Jesu Christo de 
mil oitocentos e vinte e sete. 

li. S. Marqikez de Quehiz. 

L. S. Visconde de S, Leopoldo, 

L. S. Marquez de Maceyô. 

L. S. Roberto Gordon. 

m 

E Sendo-Nos presente o mesmo Tratado, cujo theor fica acima 
inserido, e sendo bem visto, considerado, e examinando por NÔ9 
tudo o que nelle se contém ; Tendo Ouvido o Nosso Conselho 
d* Estado, o Approvamo% Ratificamos, e Confirmamos assim em 
todo, como jem cada hum dos seus artigos e estipulações : e pela 
presente o Damos por firme e valioso para sempre, Promettendo 
em Fé e Fãlavra Imperial Observallo e Cumprillo inviolável- 
mente, e Fazelle Cumprir e Observar por quclquer modo que 
possa ser. Era testemunho e finneza do sobredito Fizemos pas- 
sar a presente Carta por Nós assignada, passada com o sello gran- 

TOM IV. c 
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Ofi.flW^>\j;in^,^9^ppçr)iç>,.^.][^ Nosw Rfimslp e 

Secretario d'Estado abaixo assignado. 

Dada no Palácio do Rio de Janeiro aos desesete dias do mez f'^ 
Agosto do anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesa Christo de 
idíI oitocentos e vinte sete. 

PEDRO IMPERADOR. 
Marqwz de Queiuz* 

*-\Vm.-; .; ,. . .\ :. t ;<• A.- ^^í\ .'.>•. . . '.:.'. ' , ': 

^'^■' '^- ■'■■■' ;.-' •■■'• * ^ --•■ V .- ' . . . ; , . 
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Circular dos Ministros Plenipotemiarios de S^ M. o Imperador 




por completa d ábetlicàòãó efe S. Aí. t. tónionèide Poriúátkl, 

1(KÍ?Í;.: 5.;:--)H ....... ç.,;.; . . , ...... . ., .... , .. . 

■ • * ' 

.111™». eExrao. Snr^ — Como pelas mudàttçàs òbèomdal^ táttma- 

inente j^m Poiiugal nSo se achem verificadas as i)érmis3aá' expreis- 

^^pme^te declaradas, sobre que se funda o Decreto de 3 de Mar^^o 

fXkrP^ rela|i«p a abdicação da coroa daquelle Reino por parte de S. 

• .Mr/fil- ^^ ,Í?I?FP>^^"^ Í^*.-r ® ^^"^ possa p mesmo Decreto ser 
.. j^fes^^emente ^xi^utado em Portugal de húma maneira legetima 
^^^jgj^ar^ jr^di^pte à, indispensável forn^alidade da akeitaç89'da 
gflffj^pc^p^dai^Jjdiçaçap^ que nç Augusto Nome de S. M. a Rainha 
...i^opif' J)|[^^ .dji) Glçria^ e ,peío ojioti vo da sua minoridade, deverBo 
^W MtS^^^ dawelle f eino instituídas pòr El Réy Do» Pedro 

.p.cHftdo Decrçto como suspen^ atiè ulterior Detérminaçilo déSua 
<iiMteç^t9dç FiOi^ll^sima ; ..em consequência destes poQctetozos e 

oUP0rQy!i/âO$ JIPoUyps, havemos tomado a resolução de soDréstarmos 
r^fm^noúnçaç^ que S. M.. I. noslmandou taser do liiesmo Uecmo 

•Táfii&>fJ¥^, JHP}^,fl^íllia^,nf ^^^^^^^ P"^*íf^^^^^ apiifésfearfio. 

Legaçoens Imperiaes liaja a^devida uniformidade no cumpriftiéhto 
da Ordem^ quê lhes foi transmettida pelo{Despaçho datado aos^ 4 
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de Março do corrente anno — Deos Guarda a V. £x. Londres a 30 

de ^a^ío ^-tâi^^l^igkãt^^ 

dg de Ita^yana. • V-p ;.c n/-.^; , h..»/f l. .„.. ..>.,<. 
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J-1 -• 



■ • • 

bireuíar.tíús Mim^bfos Plenipotenciários de S. M. o Imperadtír 
do Brasil, as deferentes legaçàes Brasileiras na Europa, parti* 
cipando o terem reconheci Jo ã Junta Provisroia^ defensora da 
Legitima autoridade Pedro IV., que acaba de ser instalada 
.na cidofle di^ Porto, 

vA,Ittmo..,e ft^íiOb Sor*— ^Aptçvendo Sua Magesiade IniperiaTi na 

,Ç^i4^4p^^^%y^5}f;>P^Í*"fí^^ 9 9^^ ?*? fl"^-.^ regência conirada 
ao Serenissimo Senhor Infante Dom Miguel viesse a: cessar, ou 
por effeito de qualquer transtorno operado naquelle Reina, òtrpor 

jDQBimu^j^a^ejpeTcicio.íbs suas fuhççoens, Houve porbem aulho- 
>M!dP*n08 para .entr^termos relaçoens officiaeâcom o Governo. 
fiu6>hQuyesse de ipatitmr-se em rortt]o:al, ou em conformidaoe ao 

1 Art», as. da Carta Constitucional, ou no. S)eò Augusto Nome, e paia 

A^ f»i m .vr .?írR*7Tír . rv.^-. ; í íí ; .-? > ./[...} ./ r ■ , - .^^ j j^;i ' .i S # 

j,%)^^(Çp|.d93 seij? IncoiUe^veis^^ Direitos a Coroa do 1*6161180 

A,ÍPçÍPP:.r.í; ^^9:.^^^ ^"? a" nosso pepr vértfiiááos òs^tóftií {ift- 
j^lâstoi peW siiigdar Prudência àk nosso Aiigusitò 'Aitio^' tí^bbs 
ndado^ânuDjQcliatQ cumprimento ás $uàÂ Ordeiís inicétãilaoKtíifaa 
o^HOTesnofidenoia ofiicial com a Junta rrevisórià DéfènlSara 'dáTle- 

^&í¥mA^^^^^^^^ f*^.? .Hey ,Çom ^edro rV. que ácabk m ser 
lisBtaJlada .na Cidade do Porto, e que, em cfôhfórmiaaãê âúJd núsáas 
3 ii|^{qfQ9,çna, consideramos como num' governo le^títnb, âte qtie 
;>.&ia.JMiE^)^tâde FideJissimâ proveja àefeniè^iva^úiéiiVé e^Wfnii^o 
oj9)9j;i9C{^i^^ QP aconteciiclo sobre a governança daquene Rieitio. 
-rAfíre^samos consequentemeaii^ém informar sI^V. 'íík!'^iMiê'ííbèso 
;>ei)assa oaraftOue entre as Legaçoens Imperiaès liajá amiéna^^tinifbr- 
..flade ílUfi P Mesmo Augusto Senhor Ines tem itncfcteto^ dbná^rtJo 

' .•^>/. '^l>i>t/»h Oi1:,r.f|,/ía?r.(.V| ..hrtr^.rr-nrnl !oi .^H! -.irp ,rn>lMO sh 
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Manifesto da <^ii^i ^X9flHÇ^^^^^l^ÇÍfb ^ çidads dõ. Pi/riw 
^ ,(|Sf^^ 9H^9^ yÇ!â f^!?^^ a,;^^'<ii»a aiUqrida^ d' El Rei o Sen- 
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(,• . ^. Junta Pi^visom Eiicapre^da de roaiOer a Legitiina.Authon- 

u^d^4*£lK^Í &>, Senhor JOK Pnedro IF. faltaria a bum dos seus 
; i^m^ úppfio^nt^ dey^r,çpr £9 deixasse de.floanifestar à Naçi^o Por- 
)íjNi^;j9(i^jái^Na^d^4a£aiOi)a, e ao Mundo úiteko os verdadeiros 

/motivos^ ;(^ a deteroúnl^rSo.^ taõ sisudo empenho; se deixasse 
,oli0;mlenfri9 ^ grave» razões, que jus^ificSo o nohre, e denodado 
Íí.if»fiwç0(^ com quí^ o hriçsojt, e leal Exercito, unido ein «entinaentos 
a hum Povo 6^5 f^m^. ^ arma» para coadjnvarlo na justa «m- 
.;>pr6l^f»;Enant£|(>il}e^.9s E)iieito$ d'i)um opprobrio^ que nunca 
K-^maP^l^íai^ paglf^ dasiia. Waipria- 

Kjí;'AI(faiíÇ^%(Ppr*wgweiW> D^ de. lealdade, e amor 

^^ í5W!»lMç«afeíi%he .biwi ^iastii^qtQ, pôde enxugar as. k^rimas, 
^i^\iei))í^h;9^m9Ljd^jp^çd^ a ele- 

^T)Tf Ç^afti^>hWjJRei í-,egJ8lador,.0: Senhor D. Pedro IV.^ ao Throno 
»i íÂ^^^P)s jMcúç^,. :^ Çu^ AulhpridadQ foi sèconbeeids^. e em Seu 
. \^qn^,eKerqt^()^, de^eaquell^ doloroso instante;, naò sò pelos 
.o§qb4.i^^.Pori^g)l|§fe5rgla|ipeí^;0«^|l^yPpift^^^ que naô tarda - 
. t i|#P eo) ^aq;ei4it^,(>s^l|s jB4ini$t|o^ jniuo da Re^ncia, que o Senhor 
£^.1^, . Jp^o í?[-.tjijrf^..no«neftdQi; KUifÍ4jando nesse Actx» o» reconhe- 
cimento, que havia jâ feito dos Direitos do Mesmo Senhor à Co- 
tt jr^ide IJprMig^,.pe|a?f Ça^rt^S; B«gia#:4e 13 de Maio, le 6 dè No- 
., jifítmbrfti^O ISSfii»,.' Afioítt* tjreuí^HR, ^ geral- obediência marcou 
por toda a parte aquelle reconh^fiiiiento- > Hum movimento gene- 
.>'»iWftÇi.«' cpi^#id9^}i>aAtei§^M<>riai\do S^hor J^^P^dt^ IV. 

« P«;<ífiw Iw^ Açíftj^ç im^ ^f^X9rm> oa «wwnpl^ na Historia» O 
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«Aífioi» 1)/ «*õ''M íreritintíò^'*^ éabitekrto, (ffic 

nossos males províhhfo é^ iMitnft tô<mnistra^&, fjtie ntnvea pMt 
íer boa com huma defeituosa orgaiiisaçaô politica, procurou cor- 
ta los peia raiz, dando â Naçffo "liIstitdçjSes capazes de remediar 
as necessidades publicas, e accommodadat aos progressos, que o 
^íHto hmnano tem feito na estrada da civiKáaçad. 

Este benéâco Presente, este Pacto de AIlian^À entre o Rtt, e* 
ôs seus Súbditos, p6z em combustSo espirites inquietos; hotnenS 
egoistas, que invocando objectos os mais Sagrados, só tinhaõ era 
vista consertar b preta, que havi9o empolgado, peva cotitiniiarera 
S i)eber o sangne da Naçaõ. Dese^dava-Ihes huma Lei, qne 
p5e freio ao crime, 'que reconhece a virtude, e o 'merecimento ; e 
transpondo todos os dévereB, ousàrad )og«) duvidar dos Direitos de' 
Sea Author, e em breve dispnfar-lhos^com as armas na ma6;- 
contradizendo assim, è do modo mais perjuro, o seu próprio facto, 
e manifestando ao mundo, que a perfídia somente,^ e o seu' raal 
^ntetidido interesse, era o Seberano des seus corações.' " • 

Se o biatoi e fiel Exercito debeHott, e expelWo-para SolO"^ es- 
tranho t:o abjecta facçlo ; se huma Naçío Aiiiiga, Fiel, -e anliga 
Alliada, observando reli]giosamente os Tractadés, nós enviou rapi- 
éés toccorros, pòdeh>sos inimigos, fóra, e dentro do Rétíò * i^o- 
éèra5 eonségtik 6 que ii frrça, e a violência ttad conscguftra j 'po-^ 
dêMd paraHèav todo o ahdámento da €artd Constitucional ; pfer- 
^egtíir 00 amantes do seu Rei, das no\'as Itistituiç6es, e da feiici<r 
dide daí «sua P«Tk; tenteraò indispor o Senhor D. Fedro IV* 
ieontrtr áqiiielles inestnos Portugueses, que havia o sustentado os 
seusí Direhos ; ousaraÒ denegrir o seu liai procedimento, attris 
' bmn«b4hes plrojectos, que homem algum sensato pôde formar na 
Euiopa. 

*' Tudo elles aoffriío resignados, porque a revoha nunca foi a sua 
divisa ; sabem expor as vidas, quando o dever os chama ; porens 
itunca soprar o fb^ da discórdia. 

*^ OSéiihcfr^ Z>. Ptedro IF., em tántà distancia dos Portugnezes^ 
acredíto«i ei&tiiescircumslanelas/quea noraeaiçiiFo d^o Senhor' In* 
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fant£.Z). Miguel Wd. seu Lugar-Tenente, e Regente doestes ftei^ 
DOS, Séria o mçio mais emcaz para^ manter o socego, comprmiir 
partidos, è restabekcer com roáo^seguriH e firn^e^^ concórdia, é 
harmonia : do Snr* Infante \D. MiqueL que tendo jurado a Carta 
Coiystitucion^U hayia dado a maior prova d 'obediência ao Seu 
lei ; que t^pdo.contrahjdo Esponsaes com a Senhora D. Maria 
11.^ tinha dado a maior prova de reconhecimento dos Direitos de 
oeu Augusto IrmSo; do Si^r. Infante D. Miguel, que publica, e 
espontaneamente tinha desaprovado o proceder d*hum punhado 
de bandido^^ ^uç tomando o seu Nome por divisa, e abusando da 

sinceridade do t^ovo, tinhaõ kfvànfacío o estandarte da Revolta. 

*n.:^ ■* '••- ' ' '•'• >' '"'■ =• ■ ■ j* ! if «• • ■■•■ • '■ 

(Juein, nSo esperaria,^ que o regresso d aquelle Pnncipe ao seio 

& sua Pátria, ao seio db suà l^ámilia Pòrtu^uezá, hiá sanar todais 

as feridas, que ainda goiejàVaõ sangue !' Todos nútriaÔ' lissònjei- 

rás esperanças'; mas eih qúaõ diversos sentidos ! 

A^^^W^» ^^^ ^^ ^6™ por timbre obedecer à LeS, é promover ò 

pem áá Naçaõ, nutrido as esperanças, de que esse bemhia agora 

'a coâsòlidâr-se : os inimigos pór^m do Rei, da Lei, e de toda a 

'Ordem, respiraváo o espirito de vingança, e sò delk nutriaõ as 

eéperianças. Ánciosa esperava toda a naçaÕ, que a voz d*hui)fi 

Trincipe, Encarregado ^e taõ altos destinos, no conheço dá mais 
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brilhante carreira, lhe assegurasse os printipio6 de Justiça, que 

Hariiô a oaze do seu Govèrho, os princípios de fraternal uniaõ, 

que deyiáo enlaçar todos os Fortugliezés, fàzendo-lhes e^qtíécer 

3^1^. desavenças: anciòsâ esperava à Nação \êt reiterar, é por 

'em efieito ôs desejo^,' que aqúeílè Pnnçipe havia manifestado n^s 

Xaítas^ que (le Yiénna d^Auálrià iiutiá díft^o a sua Irm'ià,'^a 

l^nhora Infanta í). Izatíet Maiiíi,' éúító 'Régènie ; porém hútn 

, morno silencio' deixou òsiòillantâii' as* melhóriés eòperakiçiaá^ è òs 

maus estabelecerfioas suas. : f 

Uiim treineniio juramento, 'i^teétadò à Aice ^d^ 
Nacional, e dos Ministros de todas as Nações da Europa, do nlodo 
o mais solemnè, è 'ihâgÍBstosb,''éstlfeitou do 'iiórirb os Viuicuíos de 
obediência, qiie prènáitó Ò' Siif. Infahíe-Ôí ÍIJf^ 
Nome d'El Rei começa a governar, ; i 

"A* velocidade ío relâmpago nfó igtiàlá à^pSdéi dos?'pàys<ís re- 
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^rogrados, que desde o seu primeiro deaenvolviihento preságYao o 
f une^o acontecimento, que despertou a lealdade Portugueia. 

A Jmpiçepsa. ha muito asnlnóada» gemia ao firmar os mais se-: 
diçiosoB carac^r^^^ ]mprimi8o-se Escriptos, em que se proeu« 
rava.demonstrar^ que o Senhor t), Pedro IV > tiinha perdido o 
Direito à. Cor4}a <}e Portuffal.e que o Sr. Infante D. Miquel era o 
nosso Rei, e Absoluto: recommendava-se, que fossem por toda 
a psMte propagados : e os Amigos do Rei, c da Lei eraõ nelles in- 
sultajdos', erSo attacados com a mais 'grosseira impudência: o és- 
pirito públÍQo agindo, fascinado, e as tochas da Relbelliffo accezas 
út, todos 06 iQpdos. Era no sagrado recinto do Palácio, que hum 
jb^^Ojd^ i>erdidos a&s^laríados praticav&o os mkiores desacatos, 
i[nçifltaii<^, Q .SçnhQr ^. Pedro IV.^ que até em seus deli rios vota- 
vaõ à morte ; attacapdo as Authoridades mais respeitáveis, e os 
A4^#.9S.?PaKí)robos, . ' . 

. ,,j^ iiffíf^f^x^ erSo tolerados, erSo animados à face d*hum Mi- 
.nipt^joi^ cqmppftQ.çlePpssoas, entre as qiiaes havia alguém^ que 
decjijlí<|ç\çQ^n|i^j5e, tinha manifestado contra os Direitos do Snr. Z>. 
]PediK<f IF.y epf) quanto aquelle Ministro, que gozava da opinião, e 
cp^í)^^ç^.^^os, Soberanos, jntimos Alliados do Mesmo Augusto 
,Senhpr. f6ra despedido do Serviço. 

.^..Q^jCjfjp^^.topa rapidamente o lu^r da verdade. Os bravos 
, Militares, que obedecendo ao Governo de El Rei tinhaò exposto a 
^yida, em defçza de Seus inauferíveis Direitos : todos os Emprega- 
^dp^.aue.tipbSo si^stêntado. p seu dever, s fio, em Nome d'El Rei, 
i V^HH^W^?^* ^> subtituidos por homei^»! conhecidamente rebeldes, 
^.^^^pob^rflj^, e a trai^aõ occupaõ o lugar do y^lor, e da lealdade: 
^/9 l)ori$p^^è. politico se esciurece» e tudo ofiercce a mais horrorosa 
perspectiva ; tudo annuncia a mais espantosa prpcella : assim hum ] 
;^4ç^ç^ç>^)^ivQrsal. paralisa todos o^ movimentos do Corpo So^ 

'th ^hf^^^R-^SP^W^^^ espirou, e 9 próprio Governo sentio os 
^^)j)|adoç,^ej|t/lo|^lp^os9,^ta4ot na falta das rendas jpàblica^ e 

descrédito Nacional. 

., Ay,%frÇ^^?iÇl^yrNaq<íííM.íkô:d sem l^çmsido verífi- 




€4 -'Á^ipkKtiici: 

lufckfo 

com o appareirtfe^irfee^tó^dt íKr nòvás InáfttcçCeal; é *ò 'ácío áá ' 

tx>mff iità<^VkiledGffo, ft<«Còâ'f|ré*'^efjUrid, alslòis<!^'fá)dl^; pe'-'' 

9e U^ AimirittKH ^ àeelaMtíifAMí;^^ 13^6 'etfi 'thuíbg 'j^k '1^ 
p»oó«diniáttb6r ««o 'a6«eíld9,^e'ate bâVftdós ;- e á éiàlta^àé; l(iSt'' 
i€S8e louvor produz, augmentando o furor tios malya4os^')p^jp^^iÍt' ' 
Portugal hnittau Vtípêitó «ksiliârmiS.' ' ' , ^ p. ! 

Qti« íksíni á^Ifstçtto Pottugiiéza ? SòíFi^ Còm magiésto^/è dcÇ ' 
«apfAroVadoir dUèntío tantos fnátos ': |[èiiiíá, maá h^ò òú^Vàle^n- 
Wii voz» na persíoaSEfid/de <{tie cÁed^cefMiò, oWedá áò áèti tteS 
li^àmo; ^porque etÀ Nàme de^se Réi, se' itíatiurtiáva a àkir^- 

Mas poderíSo Súbditos fieis conter os sentimentos léaes, qué 
3he9fef^^O nfo peito, £io vèr coroados Os esforço0 dos inimigos Áq 
SeúhKnt D. Pedro IV, ? Ao vér romper ô Pacto Social ? Ao 
nrer chamsir, com a iimiís decidida ti6Urpa4;So, os Estados do Reino ? 
Os E^adoâ do Retho, que havião tomado buma nova forma copn 
a Cm^ Coitítítiudonatf e que s6, em conformidade com esta^ 

|)o4iaõ ter hnma existência ? Nffo e os Monarcas toàos dp 

Mundo, e as Nações toda<9, com fundamento riscariSo Portugal da 
Lista das Nações, ao vèr que os Portuguezes soâriâo, que em des- 
peito do principio da JLegitiro idade, que faz hoje á baze do Di- 
jreito Publico da Europa, fosse usurpada a Coroa ao Senh<»r D. 
Pedro IV. : ao ver que os Portuguezes naõ sabâáo deffender as 
instituições, que Magnânimo lhes ^déra Aquelle Rei; ao ver em 
fim, que os Portuguezes, com tanta facilidade, quebravaõ o jura- 
mento, que taõ solemnemcnte hayiaõ prestado. 

•Os Ministros das diversos Potencias Estrangeiras tinliaõ cessado 
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doe M^jtimfntipfijj^^ qvp ^lia^^jNIPoi»^^ 

de. Qov^xpOf. ^,.Q% Pprtf^^e^ ti^yi^ d^ icVr UhubSjuíUpím .^BVQti^ 

r«ido ateu jpropfip ppf^J^no^ei^^íM^ . .50» 

Sempre foi para defender c^-mm í^íM^m4fíH maQipwa.lilir4<i/ 

Foi preinso hom esforço : o bfk^ ,EÍMi!cUia.Bpfti]f^ie(^?43f>fPa*i 
6ni[íe.na^lilÇL^,f}^i^ 9^ ao Rfi, aecqpdfwiy Naçai^ <^i> 

suaa^Reaet i)etenmiiaç&e8^ às quaes jura, á face da Europa ip^-^ 

^ çpj^iflpÇfo^ qt^teiit,^ Wa^ío-R^ 
Cai^, 91^^^ onf «feiís próprios j(equi^,*f^i>ljftj^ mm^ 

hm (TOf^í*^ WR^fWiçaSií* qj?e;Me! ,wr;e<^,o.agra4o,^,f^ ,«9i.,y 
ojíí^ç^. ^ Sobçr^íw» dar Eívqía í .4? qu? lu^l^^^jcarpi, prç-íí4> 
tec^g^d <Jp.Peo«jd[*j4^<WP^ç»r^ . 

cujo PÇidçC setfW. oa^iíestado n^<;^liaidadi?.e,f9^.idè^ÀC0in.qaa./f 
to^l^QS tK>ap,^çtuguezea se t?^ apií^hadqjem vo^à^iutítfiL SrQr\f\ 
visona* ■ ': V / -. ■ ) •■•íi. I 

9-fieByi^i]ra.ttiento d(06. espi^çHos teo» d^, acal^an 0$^ que eii^ bo<t ,. ^ 
í^ fa^ errada, háo de eeclar^oer^se» e çoçfuadir-tií-baõ 0|i que sfii ,^ 
mtejísMy|to:i^p»9^»^ oerrp, jj^ seu» fin^..,- ^ 

Tom IV. .,;„,, ^ , ..^ ,p, ^, ,,, , . ^.,. , ., .,.,,, ... -. ,, .^,. 
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O Senhor D. Pedro IV. heo Rei Legitimo de Portugal. Ese o 
não fosse, reconhecê-lo-hiSo os Soberanos da Europa ? 

O Senhor D. Pedro IF. nâo he hum Estrangeiro ; a Senhora 
T). Maria da GHaria he Portugueza : Ella nasceo em tempo, que o 
Brasil pertencia a Familia Europêa ; e se casos extraordinários re- 
laxarão os vincuios, que prendiSo os Brasileiros, e hoje constituem 
huma Naçfio independente ; nem por ser Imperador do Brasil, 
deixou o Senhor D, Pedro IV^ de ser Rei de Portugal, nem Sua 
Augusta Filha, Princeza da Beira, perdeo a qualidade de Portu- 
gueza. 

As Cortes de Lamego prohibem, sim, que o Reino de Portugal 
recaia em hum estranho, ma s nSo que hum Rei Portuguez ad- 
quira novos Reinos, e conserve os seus Estados. Consulte-se a His- 
toria, e a dos Senhores Reis D. AffonsolILy D,Affonso F^,eD. 
Manoel responderá. 

Nunca esta disposiçSo se alterou ; & se o& Estados de 1641 sup- 
plicàrSo Lei para este objecto, o Senhor Rei D, João IV. nunca 
chegou a promulgá-la, nem os seus Suceessores. 

SeaNaçaô tem exercitado o Direito de dar-se hum Rei, foi s& 
na extincçaõ das Dynastias ; porém a Dynastia de Bri^n(;a, a 
Dynastiado Senhor D^ Pedro IV» vive, e reinará sobre òs Portu- 
guezes. Os Portuguezes, e o Mundo civilisado conhecem muito 
bem a nossa Historia, e o Direito Púbhco, para metterem em du- 
vida estes princi[»os. Naô... EUes os n§o coatestão : sSo- 

contestados por hum bando de an^ieiosos perversi^, que desejSo 
estabelecer o seu egoismo sobre a desgraça da Naçaò. 

Os Direitos pois do Senhor D. Pedro IV. ; a tentativa de que- 
brantà-los; os males da NaçSo; a perspectiva d' huma guerra 
civil, d'huma dissohiçaô geral ; a impossibilidade, em que tanta 
distancia colocara o Senhor D, Pedro IV., de vindicar aquelles 
mesmos Direitos, determinar So a Junta a sustentar hum movi- 
mento, que íàrà sempre a Gloria da Naçaõ PoHugueza, e d* hum 
Exercito, que oíferece ao Mundo o roais pasmoso exemplo de va- 
lor, lealdade, e vertude, deifendendo o seu Rei, e as Liberdades 
Nacionaes. 



%^ 
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T^es sSo gs princípios da Junta Provisória; e seus Membros 
{)erderàõ antes a yida, do que &ltar a taõ sagradas obrigações. 
Porto 28 de Maio 4e 182a. 



Protesto doã generaes e officiaes Portuguezes refugiados em Lon^ 
drisSf contra a usurpação dos Direitos do Senhor D. Pedro IV. 
intentada pe(o Ji^ante l). Miguel^ Lugar Tenente de S. Mag^- 
iade. 

Nos abaixo assignados, fieis ao juramento, que prestamos no dia 
4rinta bum de Julho de mil oito centos, e vinte e seis, protestamos 

>oontra a manifesta, e ioatldita usurpação de S. A. o Senhor Infan- 
te D. Miguel ; e declaramos que naõ reconhecemos, como Legiti- 

. mo Rey de Pocti^, e dos Algarves, senSo o Senhor D. Pedro IV. 

. « como Legitima Rainha daquelles mesmos Beinos a Senhora D. 
Jáaría II. £m fé do que nos assignamos, Londres vinte e seis 

, ^e Maio de mil oito centos» e vinte oito* 

« 

^assignados) João Carlos d* Oliveira e Daum» 

Conde de Sampaio. 
Conde de Filia Flor, 
Thomaz Guilharme Stubbs, 
Cândido José Xavier. 
Brigadeiro Aueredo. 
Conde da Taipa. 
Capitão Preças^ 
Bxtdrtgo Pinto Pisarro» 
Pinto Savedra. 
Major Mendes. 
4c. fipc. i8çc^ 






í 
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« 

contra a Patriq. 

Soldados ! Huma Facçaõ puramente Militar, surgindo de rer 
penteí'yRià pérfàAáf à Olídfem^ é 1ttraniquiliidad0 publica, que por 
s]ua |)irt>íi8sÍo à^^ioÊÊííHí attetíUkr centra ás nustènHÍ LeiM^ su- 
|(9tí*duiaçaè^ que^óriMI^it^rívátS^a-di^Hsâ,^ éo^^óni^dd' caracter 
^Q bofo • Militar ; cone^irar contra a Minha Augusta Pèssò^, e 
R^ Authorifiade: ; e querer por tneios vis, e itifan^es,^ Beámri;'^ 
||aa«riatfiiMiirpdi4ido ar^bim .^mpal/ paMi «thra^r d Tk^iíè; piítH 
^le4M^pé8>ai fiagi«uia»iMi^^tHfi^{t»ètí 
eKtlngiiik^iiíSirta: R«ligia^, if - pStítá^ÈvMiíÈ¥^' >itò'iã^m>^éirféííi^ 
plifiati^ifr} e mvdffm^ ^a^ à ^á^iiáeiitik ^ PMHaV e''^^ ^é!s^ 

j«à&à9áè atnúítínotàsio tí)fiM,'%e á' im^dralfdade^os nta iríif^^ 
(H986f de. lB«cutiar > 09 reniòfsds ^ú ksdoêcA^titia, os ' isHnftlh^ritbs^ \lífc 
Honra, as? Minhas Yotees, t as re^xôes que lhes deviaò inspítáf^ 
çs.HBsémpli» da' briosa l{!ielidfid<ev que tendes dadò íiò fteino, e afo 
Mt^edb. íSoUMosi^OutApHíséiiií demora premiar a lealdade de 
isdssa.oonduptap^^eBscigftrCoip és armas na tnaõ a perfídia dessie 
piphfíido' (^ei^oioio^, pfirrftàfcafoar de huma vez, e para sein[3te: 
ebi9ç:ésp>ritotrévolucÂníaHo,'C[ue iia tantos annos agiia, e tem leva-' 
doi» Naçaô aosiikiWfoèparodtMnos. 

: iMdados t '^Tenhò •Aâteriihi|)âck> p/>r'Me à frente do Exercito: 
He esle olugar maláíNobiTÍ'è dlé maior Gloria que posso occupar, 
porque nelle vos dou o testemunho mais positivo dtí cohfiaTiçá, 
que em^ iófeterth^^^erUfllêMe lisonjeio de reeeber as provas mais 
brilhantes da vossa incompara^eL^delidade, e do vosso in venci vel 
valqr.', Çf^gwVMev Bu^caAtri^harei^ outra .estiada que paõ seja a 
da honra. Obedecei escrupulosamente às Minhas Ordens, de- 
bíúx9 4?íS,,bpn6*Ç9i!^! J)iep«.<i^ ^^È^ÍWP. Henrique; nunca entra- 
rei^çmiçQjnb4lf^'.^ue.naO cantei* aVictoria. Palácio dJjuda, 
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jeiÉ^^-^^pfrhiieiíwdè *lithh(í ^dc tt^^^ e vinte e oiló— ^H^- 

FANT^^REQENTE.— CVmtfe de Ba)rhacetup Francisóo, Cheré do 
Esrado^I^^ b«irérâ].~^Està confornie o Orí^nal. Ajudante 
General, Marquez de Taricos, ' 



( t 



Protesto feito p^lo Cof^ul do J^rçuil^ residente. en\ LUbocL^ 

lUmo» e Exibo* Sor*— *A Intima Authoridaáe de Sua Mages* 
|SKÍe El Rei Ovâçoibor.D. Pedro IV.» deixsu3do de eer reconhecida 
ii*es^J^eii^((;tfii, em oonsequencia dos acoontecimentoB (a todos os 
|çespeMC!í& e&tiapixUparÍQ9) que tiveraõ Itigai: nesta Capital^ desde ò 
f^2i^.4çi|Df;Z' de Abril próximo pasmado» e da publicarão do 
pecreto da mesma data, bem como d^aquelle do dia 3 do ultrmo 
0^;^ e.coD^)etiAdo7me na qualidade de Cônsul Geral de Sua Ma^ 
gestade o Imperador do Brasil, na falta de hum Agente Diploma* 
tico òo ^neçmp Augusto Senhor» desempenhar as penosas obrigar 
f oenSt. <iue me empoem os mencionados accontecimentos, e actoii 
praticados.; lenho a honra de dírigirrme officialmente a V. £x^ 
j^lhe declarar^ que no Augusto Nome do Imperador Meo Amo, 
protesto d^ maneira a mais authentica, e formal, contra tudo-é 
que se bá feito, o houver de fs^zer-se n*estes Reinos em ofiEença, 
e jprejuiz^ da L^i(im2^ Authocidade de Sua Mageitade El Rej ó 
j^aboir Dom Pedro IV* solemne, e rtiteradamente reconhecida 
ppr todos oft Governos dj^ ambos os Mundos, e pela própria Naçaõ 
Pprt^ue^a em, particular. Sendo este recur^. havido por legal 
entre todas as Naçoens civilisadas, naõ pode deixar de ser recebi* 
do pqi: y. £k* e de produzir o «eu devido effeito— Deos Guarde a 
V. £x.— Lisboa em 6 de Junfio de 1828^-^ Ulmo. e Exmo. Snr. 
Vjsçoxidie Santarém. . . 

, ( Assii^aado) Aniçnio dd. Silva Júnior^ 



Resposta do Ftsconde de Santarém ao Protesto Consttldó Impe- 
'- ' í ' ' rio do Brasil. 

^NSo se^^Uando Vm. èxetrendo caracter algum diplomático jun- 
to Àfáte &)Vefnl6>'naQ possb de lAodo algum admittir^ tiem reçe* 
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Wr êe Vm. qualquer papel, oa documento^ que m 

«■iplo politico, e maito menos comervar aqudle, qoefomo 

CMflttar per lovolver moeria da mais aha impoilaiicift 

■MDte das aUribuiçoeDs Consulares. Deos Goaide m Vsi. — ^f^tçê 

d^AjvàsL em 7 de Junho de 1.828. 

. (Assignado) Visamdt de 

Sor. ^íntonio da Silva Júnior. ^ 



JKiía de Lord Aherdeen Princrpcd Secretario de Eãíado de& M» 
Britannica na Repor tiqâo das Negócios Estr a ngeir os , ao Fh- 
conde de Itahayana^ Enviado Extraordinário, e JKmsirm 
Plenipotenciário deS, M. o Imperador do Brasil na Corte de 
JLondres, 



»é 



. O abaixo assignado. Príncipe Secretario de Estado de S. M. B. 
aa Repartição dos N^pcios Estrangeiros, tem a honra de accnsar 
(O recebimento da nota que o Snr. Visconde de Itabayana, Eprâdo 
Extraordinário e Ministro Plenipotienciario de S.M. o Imperador do 
Blanl, lhe dirigio em data de 25 de Maio, transmittindo-lhe o 
Froèetto que elle e o seu coll^, Marquez de Rezende, fizenô 
<XMitr% os últimos actos praticados por S. A. R. o Regente de 
VbrtugaL O abaixo assignado sente muito que occorressem dr- 
46natancias que obrigassem o Snr. Visconde de Itabayana e o seu 
cdtíega Marquez de Rezende a tomar humatal medida. O abaiio 
^lii^iiado renova as seguranças da sua mais alta oonsideraçSo. 
Jbrei^ 0^,-21 de Junho de 1828— ./f o Snr. Visconde \de 
itubayana, 

(A9signado) Aberdeen. 



^cfia de um officio do Çqnde de Munsler, Ministro d' Estado do 
Gabinete de S. M, B. Rei dllanover, ao Visconde de Itabayor 
na. Enviado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de 
S. M> o Imperador do BrasiL 

Grosveno-Place 14 de Junho de 1838* 

" Sfir. Visconde, — ^Apreçei-me em levar ao conhecimento d'El 
Rei meu Angusto Amo, a carta que V, E. me fez a honra de es- 
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cr^er-me em ifata de 25 de Maio p.p.» acompanhando a prote^ 
taçaõ, que ¥• £. e o s^u digno coUega» o Marquez de Rezende 
4ee acharão na triste aecessidade de dirigir à Naçaõ Portugueza 
contra a violação dos Direitos de S. M. o Imperador do Brasil^ 
e de Sua Augusta Filha a Rainha !>•. Maria da Gloria. Sou en- 
carregado de agradecer a V. £. esta communica^aõ, que tSo per- 
feitamente corresponde á lealdade, ^e ao ^Ip que o animaõ pelo 
serviço da sua Augusta Corte. Aproveito esta ocasião para renovar 
a V. E. os firmes. «entimentoa da alta ^ÍEq% com a qual tenho a 
hoiBra de ser. De V. £k-rmuito humilde, e obediente criado-^ 
(Assigoado) O Conde de Munster»-^ Sua Exçellencia, o Sni. 
fisoonde de Itabayana, 

Nota dirigida pelo Marquez de Palmella, a Mr. Cauning, pedtnd» 
em nome de S. M. F. a formal garantia da sucoeasâo de coroa 
de Portugal na pessoa de seufiUio primogénito e legitimo het^ 
deito o Imperador £)• Pedrou 

South Audtry Street, Dezembro 7 de 1838. 

^ O abaixo assignado, Embaxador Extraordinário, e Minbtrb 
Plenipotenciário de S. M. Fidehssima, tendo tido a honra de áe 
dirigir ofiicialmente a S. Ex., Í9r, Canning, IVincipal Secretario 
de Estado dos Negócios Estrangeiros de S» M. firitannica, a iidi 
reclamar, em nome de seu Augusto Amo, a garantia de S. M. 
Britannica, para a execuçSo do Tratado e Convenção, assinado 
no Rio de Janeiro,, ém 29 de Agosto ultimo, tem agora de sul»^* 
metter a S. Ex. outra recIamaçSo, a qual S.M. Fidelíssima consi- 
dera de grande importância, e a qual, bem como a primeira, tem 
origem nos ajustes feitos, no Eio de Janeiro, sob a mediaçSo ami- 
gavel de S. M. Britannica.** 

*' He inquestionável que o silencio observado no Tratado de 
29 de Agosto, a respeito da successSo â CorÓa de Portugal, nSo 
pode de modo algum prejudicar o direito, que S. M. O Impera- 
dor do Brasil deriva do seu nascimento á herança de seu Augusto 
Pai ; mas he igualmente claro que, pela distancia, em que o Im- 
perador D. Pedro se acha de Portuga), o período da sua accessaõi 
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ao Throno poderia ser um período de difBculdádes, e agitaçô«s 
para a Naçaò Portugueza, as quaes a paternal providencia de S# 
M. gostosdÍ))<(iiít{nifrtia)ftA|tl^ sa- 

crifícios." 

** O abaixo assinado seHiheÁéríi êé tíiencionar ao illastrado Mi- 
nistro de S. M. Britannica alguma das considerações d 'Estado que, 
na sua maneira de ebiReàÉfilar' 'este assumpto, intimamente ligaô o 
interesse da Inglaterra com a cpnservaçaõ das duas Coroas da 
Portu^K e Brasil na mesma linha da Real Ciazã dè Brasrauca.i 
i^es consíderaç^^es saõ taõ obvias^ que naõ be preciso aqui rep^ 
'fiJas; mas sejà^6''perraHt4dó advertir a S. Ex.\ Mr. Gánning^ 
àué, alèin dos mottvos sugeridos por interesses polidocoá, ha oti^ 
'*''uòs identificados ccfrn a hoátk, é coín a ponto <le honra, os quaes 
'*o^^fiihtíé dé^^Lctefdr^ ha5 pode certamente perder de visla, 
^'<|õéàM]d^è'taibsecéâsftilò*\lâr'ò indispensável; para o 

^^^éômplé&kciitè d^ uma ne^odaçaõ, conchiida coníbnne os seos 
' ^'^tesejoè, è ilebaiotd dos seofc auspícios, e a qual, sem este necessário 
i^'j|^eps<vlQÀge és; aoBdinir ao prof)o$to fim de restabelecer a paz 
entre as duas partes da antiga Motiarchia Portugueza, seria deixar 
^ ç;>iol^j;g$0,ç|o (Venerarei ^cbiçrano, que se prestou aos conselhos 
^.^^ ^ij^fíigf>$,^'p9deposQ alli^o, em estado de perplexidade, e 
, .Mn^^a Çortugal, depois da sua.morte> com dissensões, cuja 

,ta»]kado naõ seria fácil prçvèr.** 
-ííTO-mvT .,T> i>.\çvjv ;■ V- ^Vv--. . M» '.** '.« -, •-, „ ^ 4- 

*' Do que o abaixo assinado tem exposto, S. Ex. Mr. Cánninsí 
,ídKg^r.Tl-:,ír:.ín5 . . m • .. , /; . . . i. 

terá ia sem duvida entendido que o objecto da presente nota he 

exigit formalmente, em nome de S. M. Fidelíssima, que a Ingla-^ 

terra \iaja'de garantira succèssaõ à Cofôá de Pòfíugal na pessoa 

* ^e seò fiflio, e legtóibb herdeiro, o Imperador D. Pedro." 
' ^* O abáíxo tâsinádo, na desempenho daâ Ordens, que recebeo^ 

^^pitrk fke'^'áiy de àeo Atigustb Amo, aproveita a sova opportuni- 

'^ádé,^ que Sse' Iheoffereee ]nia ratcntr a & £x« a segurançada 

^«ta-iilt«ainsidEBnú(^S€w*- ; 

'f< "j. .- tAs?igi»*ik)!i ^ j IiSargu0uk Palmelbk, 
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Teipos noticias ate 50 de Abril: A mais impor- 
'tanfejde toaas he-a certeza denuma próxima paz com 
.^iigp^s Aj^í*^» l^.rouito, teinpp dezejada, mas retardji- 
da^^^iu. j^^jif.^ ^^ pxQloogadas. ppntestacoes, e do tempo 
ii>4ís(>^^(^>^] P^r^ ouvir a^ partes; e ref<çrir aos arbi- 
,,trQs ^ r^p^cflva^ pertençqes^ instancias, objecço^, e 
^ entifibfirAs t]|aiteB sobre as quaes bio de ser firmadas 98 
''«•tipulaN|doi daTratado deífoítiro. Dizem que estas 
^^SFSéisr^efirtSo' fixadas, e qtie a Ing^aterm tem de represen- 
tai'' h\iTÍ^''piít>ef tiíUito mtts drstiodto què o deaimpks 

^^' 'Segundo* l6môs nos joT4)aès Inglezes' ministeriôes; a 

' Ban(!ía Òríãital áo Riô da Prata, incluindo Monte Vi- 

aeo, qiiè he 'a Capital^ deve ficar neutral, è fhfleffieh- 

^ente, !^eba:ixo da Praíecçao, c gara/ii/a da GrSBre- 

tanha ; porque, deste modo, dizem os mesmos Jornaes, 

.^Ctrp9 removidas toda^ as causas de ciúme, e as partes 

. Ibieljgenintes encontrarão acenos difficuldadesem enten- 
der-se, e concordar sobre as je^ipulat^oes* Acjrescentao 
4|iie jà^ae achão -remotidos iodos qa obstáculos, que atè 
i^^ora se «Dppunbaõ á conclusão dar paz; ; e que as duas 

^^tetieias «e ^tbSo tao dispostas a Conclui-la,; e tSode 
accordo sobre as bases, que amba^derio ordens aos 
Colfilthánaátitds ék suas respectivas forças» para suspen- 
der toda a sorte de movimentos bostisii ^ conservar car 
da hum as posições, em que se achasse ao momento eq\ 
Tom LV, d 
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qa« recebessem as ultimas instrucçoes de suspensão 
dè hostilidacleSy e que se estava esperando no Rio de 
Janeiro o Commissario de Buenos Ayres, acompanhan- 
do Lord Ponsonby, que he o chefe desta negociação, e 
Ministro Plenipotenciário da Gra Bretanha junto de S. 
M« o Imperador do Brasil. 

Nos sempre fomos de parecer que, vistas as grandes 
difficuldades, queresultamo do rompimento da guerra, 
sendo a mais invencível a inconsistência do governo de 
Buenos Ayres,oqual, sobre tudo,nestes últimos tentpos 
vAo oBerecia estabelidade nem garantia a qualquer go- 
verno sisudo, e regular, nao se podia concluir a paz com 
elio eem a intervenção, mediarão e garantia da Grâ 
Bretanha, tanto como Potencia interessada em fazer 
cessar uma desordem, que prejudicava os seus inter- 
esses commerciaes, como por ser amiga, e alhada das 
duas naqões beligerantes» e por isso mesmo um arbi- 
tro justo, imparcial, e com bastante influencia para 
ftzer eilectiva, eterminante a sua dicizaõ. Nao es- 
tranhamos pois a intervenção da Grã Bretanha nesta 
ioiportantissima transacção; por isso mesmo que jà 
ha muito tempo ajulgavamos indispensável. 
' Entretanto, se a paz he fundada, como se diz, sobre a 
base da neutraliiiade e independência da Banda Orien- 
tal, ticando esta desligada do Império do Brasil, do qual 
hé parte ÍQtqprante, nau julgamos que fique satisfeita 
a justiça, que o mesmo Brasil tem direito de re- 
\ e bom fundamento para obeter; menos que elle 
^ e de perfeita intelligencia com a Po 
■lediaQeita naõ tenha concordado nesta estipula- 
obter enise«ifkvor outra e^ivaleute, ou mais 
IVoíitr^ modov «tepoi» de ter sidoinjustai- 
fiforacaiit pov Binew» A jrres^ e depois^^de ter 
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sustentado por tatíto tempo uma guerra dUpendioaa» 
para manter seos- direitos» e a aua dignidade, o Brasil 
seria obrigado por fim a ceder a pertent^ões injustas» e 
humilhantes ; e o que mais he a ceder a ellas, naõ pela' 
for(,'a do inimigo» mas pela decisão d'um arbitro, o quef^ 
em certo modo poria em duvida o direito em virtude 
do qual elle era iK>ssesâor legitimo da Banda Oriental, 
e a boa razaõ com que tem defendido este direito. 
Portanto» posto que â primeira vista esta base de neu- 
tralidade e independência da Banda Oriental pareça 
i^r desairosa ao Império do Brasil» devemos suppòr 
que o naõ he» e que se o Brasil a admitte be por que ' 
obtém outras vantagens» que naõ só o compensaõ desta 
cessaÒ» mas até consegue» alem dos grandes beneíi#J 
cios da paz» a indemnisat^aõ que lhe he divida» por ter 
sido obrigado a sustentar uma agressão injusta, e inei«» 
provocada. Esta nossa supposi^aõ he fundada iia m* 
zaõ* e na justií^a universal^ e também no caracter edig-* 
nidade do Imperador» e da Potencia mediadoira ; carac4 
ter e dignidade» em>s quaes em nenhum caso be licitcr 
imagioar transacção alguma» que possa manchar a ^ua 
pureza. ; if 

Com ^ independência da Banda Oriental (dizem ^os 
mesmos Jornaes Inglezes rninisteriaes) tem se vencido 
uma grande difiiçuldade» e vem a ser: o poderem mel-> 
bor enfcender^e, e virem a termos pacificos as duas Po* 
tencias, que a disputavao; por isso mesmo que» passan^ 
do o objecto da disputa para as maõb de um terceii^ 
o ciúme dos dous litigantes fica removido,e para assim 
diizerj satisfeito o orgulho, e o amor próprio dos doisjper- 
tendentes ; porem» em nosso fraco entender» nòssó v6- 
ttosr nesU allegaçaõ» ou pertendida raizad polUioa a: ve- 
rifí6lk9a9<dO'afom0i6 tmrial*; iquast sempre al9||iecto'*'de 
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.^ Tqdavia, nau vemos ne&ta razão, que se allega, ju&«» 
íiriçf^do jQOtivo de proceder Desta transacção, na forma, 
dfi j.usti^a» SQÍ>|^€ cujas bases deve ser fíniiada a deci- 
s^Q dos arbítFOs., A qM^staõ he simples,.e clara: quer 
^. Banda Oriental ^ej^ cqntemplada como conquista^ 
^^sc\^^ SL|a occupaçaõ pelas. tropas Portuguezas, que a 
mp^rta,rao, do.tiriaDO e facioso-Artigas, quer como uma 
]?,fpxincia, e part^.jnt^jjranle dó Império, depois qqe 
pela livre, unanime, e espontânea, declarac^aõ de seos ha.- 
I^ítantes, legalmente rçprie&entadçs, e deliberando pub« 
^Ç^j^.en,tç em çpngresjs^p, ejlí^ foi incorporada, ao Reino- 
Unjdp^ de Port^ugaJ, ^r^i^il^ e Algarves, pelo Acto de 
á4^,de Julho de 18:21, repetida em 18*22, e renovado ein. 
^.,efn.]VIar<^o de 18^4, peja adopção da Constituiçaõ^ 
TjrppçriaJ^.e.peja nomea^jaõ^et. Deputados para repre^ 
sgp^taç aq^iell^ Prpy.incjaj.na confQra)idade da mesma. 
Ç^g^f^tuif^apipaõ poide exi^tU a menor diivida de que 
^^I^nda,0riental^ea9bí^:legíil e defipitivam^Qte incor- 
jKjf^içla^íi.o In^perio dp Ç;ras|l» ^ que, tendo a mesma 
P^tenci^ mediadora reconhecido aquelle Império, re- 
cpnlieççp aO' nnei^^ip tempo aquella incorporaí^ao : 
^çre$ce ipais, que todas a^ perteni^ões de Buenos 
i^res à Baniiíf pripníaL.saõ. infundadas ; e por i>ao 
iQj^mo inadmjssjiyefs» í^í^Çfi veif,qi;ie ellas nao tem funda- 
npentp algju.m.epí ,d[jr^t9rp,uraa^apj)a3ta considerar que 
o Gj:í:{y(qrno,de Buen9*..Ayr/ÊS,ralemdenaõ poder de nen- 
bi^ qioç(9 justificar su^jj^clagiaçoes sobre a Baada, 
0^|i^ntía^,,ç^5P9,i^qpf da,T4^v,plu$aQ flap Provincjas, que. 
f<jfP9£^A;5\p,,o,Y,içeTf^qvn^P.de Çueoo^ Ayres, yesultou a 
iij^^^ndfii[\çia,4!^/?ad^fliíia A^^h ^ A Uvre ai^it«io á^ 
^m^^!^im^ Ri ppí^ffi<^ ,<ilii§é9iç})^,|Jíe^í?PR¥Íf6se^ 
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feeonheceo formalmente o governo de Artígas, e por 
consei^uinte, inda quando algum direito tivesse sobre 
aquelia Província tinha renunciado a elle j E como po* 
dera agora reclama-lo do Brasil, que com assentimen- 
to d*aquelles Povos está de posse a Banda Oriental; 
tendo ellasido previamente conquistada por S. M. Fi- 
delíssima, « libertada da dominação de Artigas pelos 
exércitos do mesmo Monarcha ? He acaso Buenos 
Ayres o successor de Artigas ? E naõ he por ventura 
o Imperador do Brasil o legitimo berdeiro de D. JoSd 
VI? ■ -■■ . 

Ora ee todo o m»ndo conhece que o Governo de 
Buenos Ayres, sem nenhum direito,- nemi fundamen- 
to rasoavel declarou a guerra ao Império do Brasil* 
e be Gon«tante e provado que o mesmo Governa 
de Buenos Ayres be agressor injusto, e como tal nSò 
sò o motor da desordem, mas atè o conservadojr' 
d'ella, «sando de meios pérfidos como saõ a pirataria 
paifa roubar as nações neutras, e ontnos ainda mais odio- 
sos, e como 4aes proscriptos pela$- naç.ões civilkâdasí 
Da& vemos nK>tivx) algum plausível, que possa determi-' 
nar a naçaõ in€Jia<lora a ter contemplação com o go-' 
venio de Bueuos Ayres a ponto de querer salvar o seu 
orgulho por uma injustiça manifesta ao Império dó 
Brasil* Se he constante que o Governo de Buenos 
Ayres be agressor injusto <; que fundamento, ou que 
necessidade pode baver para o naõ declarar como tal í 
Ot dever dos «árbitros he fazer justiça, e dar razão a 
qaem a», tem* Toda a contemplação com a parte agres- 
sora em prejuisb da parte oífendida he uma injuria ma*' 
nifesta* 8e o objecto da contestação, provocada por^ 
Buenos Ay^esi éi*a o ^eu pertendido direito sobre fe Baâ^ 
dd'Of4ental/4ic|jé'<i^e>está reeótíhétidb e thàíà' y^ue pfik 



* '. »■ 



àé <ji^p£iu>>ice 



/•» 



tádaque tal direito^lfce nao pertende, maéBídmiâo I)i<^ 
perio do BfasH) não vemos inconveniente,, antes ex^ís^' 
teai rasões nvui fortes^ « piausiveis para cJeclarar frao-^ 
lamente que toda [a agfedsão provem do(fOVerno de 
Buenos Ayres* e que ella ha sido injusta, por isso mes- 
mo que aquelle Governo se tem servido de falsos pre-^ 
textos não s6 para incommodar o Brasil^ mas até pa»' 
fá prejudicar o commercio das outras nações. 

Portanto,*pede á razão, e a justiça que seja forçado 
Buenos Ayres a reconhecer os direitos que tem o Braif 
tíl sobre a Banda Oriental, e indemnisa-Io das despe- 
za9 de uma guerra, que elle injustamente provocou, e 
perfidamente tem continuado para lha disputar. 
.*í«'Todaviai como a Inglaterra so i^epresenta neste'actõr 
o pà^pel de medianeira offieiosa, e desinteressada, não 
se pode esperar delia uma decisão tão positiva, e taõ 
cottfortne á justiça, como se ella fosse o juiz compe-^ 
acate, ou arbitro imparcial, e decisivo. Não be pois 
dé estranhar que, procurando satisfazer ambas as partes, 
a Inglaterra aconselhe a cada uma d*ellas mútuos e ne-* 
jcessarios sacrifícios, a fim de pôr termo a* uma luta, da 
qmal sôtem resultado até agora graves prejuisos aos 
contendores, e quanto mais se prolongar mais prejuisos 
resultarão ; e consequentemente quanto mais depresi^a 
^^e acabar a contenda, tanto mais se poupão inevitá- 
veis perdas^ que cora a continuação delk se irão infini- 
tamente acumulttiido sem a mfinima espenança de mel- 
hores resultados* - Esta desastrosa guerra, seja por ter 
eido mal condusida, porambas as partes, tanto no que 
df? respeito a transacçõesdiplomaticas^ cou>o a direc- 
ção, e emprego da força armada, ou seja porque ames- 
mal cott4i6oda tenha despertado 'em outras oat^õesinte* 
resses eminentes^ e projectos de os realisar, tem de tal 



à 



JLO P^fiOLB AMARO. % 

saite mudade de «atureza, que hoje se tcha versando 
sobre mn novo objecto inteiramente di verão- d^aqueiie, 
quedeo cauza ao rompimento entre o Império do Bn^ 
sil, e a Republica de Buenos Ayres. 

JBntao a natureza da questão era, como sabe todo o 
mundo/^a quem pertencia a Banda OrientaI/'se ao Bn|« 
s^ique-a possuía — se a Buenos Ayres, que a reclamava? 
Tal foi a principal origem da guerra, e taes tem sido as 
' contestações, sobre as quaes elia tem sido continuada. 
Portanto, o termo da guerra deveria ser huma justa 
decisão^ dictada pela fori^a das armas^ ou pela 
forçn do direito. Pela força das armas, parece que 
nada se tem decedido, menos que nao seja das grandes 
perdas, que tem feito as duas Nações, sem nenhuma 
.•d'eilaB ter conseguido o seu objecto : pela força de di« 
reito,a menos que se podia esperar era ostatu qno anit 
Í€Uum; isto he,âcar o Brasil possuidor pacífico da Ban*'^ 
da Oriental, como parte integrante do Império, e com 
bom « legitimo fundamento, para reclamar, e obter 
uma indemnisaçao da parte de Buenos Ayres, pelos pre- 
. juisos que lhe tem causado, declarando4he uma guerra 
injusta^ depois de ter perfidamente organisado uma 
Êu:çaa rebelde nos £8tados do Império, estando com 
elleem profunda paz, e fazendo-Uie as mais vivas pro- 
testações de sincera amizade. 

A negociação de D. Manoel José Garcia era fuii« 
da da na justiça; e as estipulações a que elleadt 
berío. e firmou cònjunctamente com os Ministros 
Plenipotenciários do Imperador, erao as únicas ra» 
soáveis que Buenos Ayres podia pertender, e o Bnu 
sii coiioeder sem desdoiuaro^ ou compromjsttimento*- 
^1 sua ' d^tvidaidct Elias for«o poreia. refcitadaisri 
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^idÍjqSes^ das pfts títao ãesairòslis lài iRlepubUca jJ^gfffiMoa ^ 

'^iiAS' qoe ' éem ^maé1l!ádouíéa(^l>DtÍIlClllçãQl da^igvMrp? 

uCt>tíi as cdndiçdea^twMigofa 8eefttÉfclAe0smÁpara^ahè»tl- 
'J^^Glu•3o da par ; \t ficató^ 'pom^euliifa^ nSuetlos^^á/reBimais 
- ^4àto»& í <>»• fflcaloirlaTeis JBacW ficiõs*' ^que «tl&item >feko, 
^ ' ^depoíB *què tiyeiitcui 41 nej^oi^çaõ i de-' IX Man^cV Jtose 
-<>'«GíaTma^ lio§</' porverilipra^j^ecompiensadas. ooin>ar<iiMJl€- 

< liendetída^da^^Bauda^jOrientei^Mdfibaisa;.^ ipd;o(e^S)|go 

nioegafaiitia da I^iglaieçra^í; jO tertípojeíai«ix|9|atfiâiiQÍalho 

mostrara ; assim como jâ tem raosttiadOiqua^ Baâ se 

'íiipdi:<oímakúàoJkq\ji£Íbài.m^go€iso(^ ÍjSío so- 

Ktameote dos AmadoRSddeiiOoraaffiâs };fai»ttyei'ãx^ÍAi3Ígas 

s^nouB Âoafi,^iipietezilQs-.iinàÍ8 itermiaanieQu^ o&^gr0i|de 

objecto era desunir do Império do Brasil ; a Banda 

^'^ríentat mas occultando «ste "fim principal, pomnilti- 

fiilicados insidentes» cjue aumentasseni cadayez mais 

r^s^l'di)Qnj:uld^^ de concluir , a p^, a^é que a nça| se 
HF ?JÍHiÍ?^í*®j^/.4? ^í^soli^t^ necessidade para çpn^liiiTlai que 
-i-^fft fl^íflí}?? QííÇVtai, qíLiQ Mpb?. »ído o objecjtq.ç^^cçjQt^s- 
obíilaW9., ÂÇ?^e ..d^Ugada de. ,^bo3,os .çp5i^f^íJiÇ)ces, 
.o>itWP^lMÍ^i&alw , o ;ww^r.. próprio» ^^ ^prguíhp |)açi?í^l, 
jdaiaícadaiiiiià d.oa behigeraates; maÍA dispotfto^ a Mt^m^r 
'iilà<pro[lusit;ae8. pacMicaa^.. e poc>:cónfieguiatç &<pQteiicia 
:^ioiiiediaiiefra mai9 apta para conciliar os .*i«8pectivos 
♦'■^íWlkefessesie garantir a pa^^ ^ ■ 

* f' E«le íirrahjo,ique parece ter «ido o rhovel^^a direcção 
'/"iòccultà* da presente guerra èiitrè o Brasil e Btienos 

» ' - .' 

iiA.i >^i '\- i ['■<.• i . ^: ■. .^ •■-• : ■•'■• .^ ^.■■ 

f.Pi^VÇi f|^jOççul,tp^qiiç deixfisse d? bay^r in^^8Creto& que o le- 

velaasem. Apenas romp^ a guerra entre o ^íffsil, ^.Buenos 

Ayres logo foi geral neste paiz a opinião mercantil, que a Banda 
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igiienaay^ie^é^áoMafeBprfiisaõtiteiBiittnQtt Âyfe^» ecacie- 
^ckiflDnKM0Qteji¥édtoicoBW>pai*Q4«l69rMite' dba>Re{Ki- 

^ va>oiiimpri{miiU)i^pdo oaeu-cQmaevotQ^toeod» o.4»rbiifcro 
rilelif^ieAe Uéo o^RU^^-^latfVrsibiawaqiwUa, KotenGÍa^>queo 
>|pi»suiiBse^^(3aM'|^o*yc«4un.BuiBno«, A.]Utt^ jnaif airo- 
«^(V^ «|i cénimtJM)io^[naiatavaQtajada».6eado •Mooie/Y i- 
•4aiM<iiide|Di8fid6ii^«(l6bai&o da^protOD^ 

>-. Sa f»no«itro4adoAQ(HilemplamoB'iaa yaiKteggnsy que 
^•fttiiltiUi> iki bioáa tírâataL da-6Ba.iadepeadeiici8i^oofie- 
vfMnit^o à0ÍsfifÊàrèo ^da'Biiasil'iacfaa»ino6,'4ac^ emtweE 

■'■>J'i. .V»'cl'ÍíW JÍÍlí-í*'írj.U'*i:.>x;. '*;i jc*^»'''' 4''' ■' ■ ' i ■ '">" • 

yneDtal devta ncar independente, deoaixo da protecçSo garantia 

^dàljrlf Bro^nna. ' Qiiando sé pubtícou a nègÒciáçah de D. Ma- 

' ^t)tot^'Jòèe G^ttíia,' ^iá ((íial Suénoís Ay!:es renunciava a tòdás as 

^'ite péÀlehçeíéè ébbrè á &rfdá'(!)irièàM, à tàékiÒA opinião mer- 

< " 'èèâkHiàátnfesfoii &^ sdií fhdí^açftb ^ 1^' do^ 9òrri«les, è (om^tndo 

^ ' diftòédo dé Biiftttas Ayres; i6 ^tltólilandc^o orgulho d'aquella4te- 

- ««fMklIsa, beflvdltei^Éavi^M*'^ exoiltafIi9?« ooAtinutr a guenra» faiea- 

^ . ; ikfe»tosiyer qaBas.dkiteixBfli^ a Banda iOriai^tal cm poder do ^Bra-* 

^Â).eafOBlâa^sust.digiMdade«;«.jS|z pos desko^ro^ Q^dt 

tinuou a gueixa, e o Brasiji, nS^ pl^t^^^f^ superioridade d^ ^uas 

o^ í^^^íf. «Ç?T»^ ^rF%-i;^l{9. ÇPif^SV%í%íP y^pifagjens, que ^devi5p 

cím([^\m^JlP^S^ 4i^,a JJ^,;,«prafji^?9 fís raesmos jornaes a 

declamar contra a guerra, ja quasi certos de obterem o resultado 

-q«ie egora sedf« sef difinkWor - Que se -deve pois concluir de tudo 

isto, senSo que a origem, e fim da guerra tem sido a independenr 
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de ganhar, elia perde muita da sua coQsistencia, ecpn* 
sideração politica ; por que, como parte integrante dó 
Imerio do Brasil, eila nSo podia deixar de gosardao* 
mesmas vantagens que disfrutao as demais Proviociar 
do Império, e coiiectivamente o mesmo Império ; e j% 
a sua capital se achava gosando do privilegio de porto 
franco, que naõbeqoncedido a nenhuma ontra provin-» 
cia do Império Brasilico, e reunia em fim todas as van-^ 
tagens, que ella ipesma proclamou quando pedioa sua-* 
incorporação ao Brasil, e que se acbao deBenvolvida» « 
apag: 172 do Tomo XII. do Padre Ãuiaro^- Como- 
Estado independente debebaixo da protecção e gamn^í < 
tia da Grã Bretanha^ o menos que lhe poçle aconteoef • 
he fícar eternamente dependente da iiiesma Potencia' ^ 
protectora da sua independência, ou ver renovadas as 
especulaijões demagógicas j, de seos Magnatas, ficando 
sujeita a cada momento a ser dividida, edelacerada 
])Qr dissenções intestinas, e interesses (articulares^ ou 
estrangeiros, 

Nos ignoranios Fe a Inglaterra deverá ou ns^õ qccv^ 
par militarmente Monte Vídeo; mas as mesmas pala- 
vras Protecção, e garantia d' uma Potencia taõ distante 
indícão a necessidade d'uma for(;a para as fazer efiec-* 
tivas. Mas esta Protecíjaõ, e garantia, di2em os Jor- 
naes Inglezes, so deve durar cinco annos ; seja embora 
assim : cinco annos depois podem acontecer muitas 
cousas, que se nao podem prever cinco annos antes ; 
mas Ja se pode antever q^e no fim desses cinco annos, 
cessando a protecção e garantia da Gra Bretanha, e fi- 
cando a Banda Oriental entregjue aos seos próprios rer 
cursos, a^ cousas mi^dei^ inteijyapp^te à» face : e nessci 
cqso ^ quem bale proteger ^ Banda Oriental das preten^ 
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^degd« Buèito«Ayi^}'MI'fle' outras qtíaesqtier pretcn- 
çõè§, fe'qu€tíi*ha'd€i gattintir «'pa/r, que '«gora firmar d 
lÉnperadcâ*, «íb Buenos Ayre», tof natido ú agitar o fethò 
dâidncòitlià flá Ba^da Oriètítatl, com a soa perfidia cos- 
tumada, procurar in&endiar totíò o Império do Brasil ? 
Towafinos a repetir r as solida», fe* ju^as bases da paz 
sa&ae que ftssimm O. Manoel José Garcia ; e se sobre 
eMas' Sdsêei firmado, e garantido pela Inglaterra o tra- 
tada dtfitiitivd, érítaS seria permanente a paz entre o 
Impérios tf itepub^lica; porque esta reíiunciavã formal- 
mente ^ seoB pettendidos direitos sobre a Banda Orien- 
tatv«|«ie estabelece' as frontekás naturaes do Império do 
Bnuríl^poy aquelle lado^e seem qualqaer tempo algu^ 
naiidai' duas potencias pertendesse ultra-passar os seo» 
liiuitesv ou faltar a seos respectivos contractos, seria 
facU ireiEftabelecer a boa intelligencia pela ii»terven(,*aõ 
isipaircialy^ desinteressada da GrS Bretanha. 

£ntretant0 4t n^ociaçaõ parece ser firmada n'otitraS' 
bases» e devemos suppo^las igualmente justas, e vanta- 
josas ao Brasil ; Cj como se diz que elle eatà de accor^do ] 
sobrei oapieltminares, naô nos he permittido duvidar* 
qucy se o Imperador consente em fazer alguns sacrifi-* 
cios dictado» pela magrmnimidade de S. M. e pela prtf^ 
deneia, e sabedoria de seo conselho, ficarão sempre il- 
lesos os interesses de seos povos, e a dignidade da sua; 
Goroa. Naõ he esta a primeira vez que se tem viitòí 
Potencias da primeira ordem, cedendo aò império daè 
cifoumstancias, condescender com exageradas perten^' 
ç5e9 d'outra8 Potencias inferiores, que nem tem direr- 
ta para necli^mar» nem força para conseguir o que de- 
zejaõ; e em taes -01806, quando o mais forte cede, na5 
se pode deixar dereconbecern*elle algum dictame da 
prudência* ou dlguni sentimento de generosidade* 



flèfiÉ-iqucnáBloepoeíiAjroe&iipf^tetuifktto^oIftlido) soJ»fp ,p 

diécíi BeMseninente >p«niidiik^: fiaaf - >$asa|^4i9lav«.o|!gQU>DAit 

iÍD(£«ènoBf lAfyieftBO teo^ oabejo» 0K>tivo8.ppi'& ^t^x- ar- 
4B|lcaákloiliL sua;* loAKaw^no preso/ e bieai puaiçLp ^^|â,di^ 
^át'qiiWBhtftib.neUa.4iBitO:teaifKEK -]í4$^.(^(i^Qng^â^^CQ%- 
lÉwUiçaoieotmo dBcaBilye &iieaQ3 Ayr^s^b^inj §^ PP# 
^«»|Ktr4f)^j£»biil»:cL9oLm!0!^e do Mo^uitc^iHi-qpijiail^e 
q#l«ÍQiiião pod6^oa0tigary.Q(Mnf) e^^gi^^pl^p^» P^ÍD^- 
-lUékâMsfio^t^rir^fneBègkdo «nditio ma^Qi ^9^»:§«09jp^n^ 

mui ufano da sua sorte» foi cabir nas g^^r^.drJUMa^^^;!^ 

*-OD9i '1 -MOétntoe»^ atenda! |á diÉige,it3cmiie lo vitoiw^ y.uj*fv, 
OBíi tci' rA^JàpâMciíQlíi^iíinbnceryennoc)!)^ >: oI>m 

9dl 70(f : -rr;i'L'6mliiisaadâ d^une.anigttè^?; ;. ir ,^;i.o - .i>r 

J'en voix deux, dont |*usu^ ^q^'&QtifÇPf}s,^€{q[^». ...^ 

. , Õui pérít pour la moindce afiaire^ 

^OgílHíni 'Xity.íiX'» O/t ('f.> >..;'.'• .' i: - .. . /.:,,! :;{•■ ; .-iiip ikí-:. 

««!Hiél^êéÁò^^Í)êHi>Pá^iiét^ d% BtiénosAyrès tibtiêftii' dSa- 
eS47(íkfihiéértii6 ftiléif, 'àfifináaivd^«Òtfá&>l)lié>aÀi5Íi(ii^««^<B4'a- 
'o^fíiiu^^lè <}ââllò^Iidàdès;'6étí^'^èi^^ ifaéKll^^âffms 
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t(^«iriií)á# a^^i]err»4^^iiUÉa<iiiineÍ0a «MÉajoui a^qualquer 
«leUifé^'' Gáfffajti' p«Miftidolftics<|iiiiMiBéiãe< qtie^ én» virtudt 
4àt li^èbefillaioòes dli<6ra^0cet»nhai asduas.poteBcU» 
%itítíl^távitk»^^eé&àr^isftQÊlkn^ ^ coc>c tuir « >paE sebre as 
t<iklidi^éií ja MètKrioDadiíB ; iat»''h»<iue Monte VÂdet 
^íérfi^eftMMido' kidependmte por cinco /aámosidebaix» 
lik^pto^éti^^d^ inglateri^^ «podendo no fim. deste tea- 
iH^c^iitlk^^a^ttdla das tkiaa*^ PoteneiaS)* cuja uniaõ lhe 
^^Étír IfUaW t^ata; ^ povcx^nseguiatè evacuado o sen* 
^i¥i!M¥i<y' pé¥ ^ Mibôs 09 exereUoS' contendores ; e acra-t 
^Sèátft&^itl^i^^o^t^akidó psfra este ^ifeito fora enviado do 
líitf ^é^lanéitò aB^fetíos Ayres, e que sendo ali' mtíika- 
^^'kméítk^e&tm4(^ Braèíi^ para receber a pati&oaçao 
"iSky^l^^rtÉdèl*;^ *^»''* '••'^»' '^ '••• • " •- •- •" í^-' j «í 

Dizem mai9 q^ie' sér^ deptnde de S: Mw^ ratifietr 
a convenção debaixo das condições, que previa- 
mente tinha admiltído ; mas. ^qiAe, depois -deter rece- 
bido a ratifieaçaõ 'da Governar deBuenoa ; Ayres, naS 
quer consentir em evacuar a Banda Orientai ; por Ibe 
ter constado que Fruc^ueso^Ribeivatconí tim corpo de 
800 honieòé^stept&fá^aa Batideiíba da repoMica pata 
se útííy^ò lè*erCitòíitt^é*ial. '*- 

Nós náS^podernoià ajuizar ali è qaè pòtítti estes boatos 
saõ Signos de cièdito ; más, a sef vefdade que o Impe- 
rador recusa ratiíicar â convençáo, depois de lhe con- 
star que tem havido uma defecção no exercito inimigo^ 
,oStth1íift**dfi]<í^qi*aJ.o.JBra^^l^^ iei3iruip9Ões>mai» 

-fíaiy^i^iwas*^ íaivjea^t^ «í» juMip^ííq^e fllôJi^ divida, 
èí»^ii^g«naft^*qf(P*P«?»w seffwnawi?^ prpc^diqo^n- 

-BÍa«#t#ft4?ip,c<íBtwipJtn>03. PMip^ ^lf^ rçfolííjfaçf justa, 
£ Mffft^(k>^;^^(^^MW^e; pía|rqtf%ejusfjn>ifb^aí^?'Ca,SOS, 
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slçao, e a ratificação das estipulações» único acto» qué 
as faz inalteráveis, e ^líosas : sem ter precedido a ra- 
tificação naõ ha violação de tratados. O mesmo Bue- 
nos Ayres ha'pouco deo o exemplo, enviando ao Brasil 
D. Manoel Garcia com plenos poderes para concluir a 
paz com o Brasil, a todo o custo, por que tinha chega- 
do ao ultimo período de miséria, ê ca;lamidade publi- 
ca ; mas vendo que, por esforços nacionaes, ou estran- 
geiros, podia continuar a guerra com esperança de mel- 
hor successo, julgou-se afrontado de ter conseguido 
aquilo mesmo que pedira, e desejara; e debaixo deste 
pt^texto rejeitou o contrato concluído pelo seu Pleni- 
potentenciario, e ratificado pelo Imperador. Estas saõ 
d'aquellas ruscs deguerre, naõ só toleradas, mas admi- 
tidas entre Nações beligerantes. 

Ooncluimos pois, que desejando o Brasil a pa2,e pre- 
cisando delia para empregar no melhoramento da si/a 
administração interaa, e no aumento da sua prosperí 
dade, os braços e os recursos, que inutilmente estft 
consumind<y n^uma guerra despendiosa, e assoladoia: 
senaõ poder obter a paz, sem ceder a Banda Oriental, 
na conformidade das proposições, que dizem lhe tem 
sido feitas pelo mesmo Buenos-ayres debaixo da medi- 
ação, e garantia da Inglaterra — faz bem ; mas se elle 
poder fazer a paz, conservando a Banda Oriental, de 
* que antes da guerra era possessor legitimo, e pacifico^* 
faz melhor; por que, naõ so conserva a posse do que ja 
possuía em bom direito ; mas atè se dispensa de incom- 
modar os seos aliados, para lhe garantira tranquili- 
dade de.seos Estados, e proteger as suas fronteiras na* 
turaes* 
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SECÇÃO, III 



fiEINQ DB PORTUGAL. 

£in no^p ,N.^ precedeate deixamos copiados varioi^. 
.documentos, que attestag os progressos da rebeldia, e 9 
consuma(^aõ d.a usurpat^aõ do Senhor InfanteD* MigueL. 
Estes documentos saõ por sua naturçza» e autentici^.. 
dade taõ concludie^ntes, que iiao saõ precisos comento^, 
nem (demonstrações para provar a gravidade do crimei, 
que elles attestaõ^e aiçda menp^para sigoalaroautbori 
e.os coiuplicesde taõ horrendos t^ttentados. O crim^. 
está provado p9r |actos incontestáveis;, e os criminoso^, , 
bem longe de occuitar seo^ oomeSt^afrqntaõ o pejo^ e:Ai 
decência fazendo, alarde da sua própria infamiaj, assir 
napdoy.e publicando QS a^tpSp que os çopstituemt roo^ . 
de lesa Naç^Q,. e de lei^a Mage^tade ; o processo. eatèx. 
copcluidOs. ^patente a todo o Mundo; e asenteniiaj.qufii» 
naõpod^ . deixar, de sef .proferida na con£oriHÍdado> 
das leis das ^a^^os, e^jUO interesse d'ellas» Jà s^ acba 4^r 
fac,tG^ ed^ direjto pronu.nciada« Agora, só falta a sut: 
exççvi^a9, retardada pela coatumacia dos criminosos^ < 
ciyj^ traif^ap lh(&s permitte usar ainda de um Podei^: 
us^rpa(ji,p contra.a.lqgilima auctorÂdad^, que (elles per^-ts 
fida^^^t^. trabúaõ : ouis .çompi bn ^ta luesipa usurpar , 
ç^o.f^^queí constitua a. ç^ssencia dp.criíi^e^.ejk trará a > 
pôf^^d^ a^ a sua in(alliv^ derrota» einece^fV]rÍBipuBiçaSu'«. 

JÉJfltfÇ(30tp,sjB pqrAimj^. parta oAnf^lU Portugal conn- 
tiii^çi .Çí^^ejç^q , At^tpo, fie bc^frorp8»Q^ qçimei, diepuoject . 
tos absurdos, de intrigas abjectas» de procedimenixMf.^ 
infames, e de fardas ridiçulas, elle também offerece 



.i 



4ft ''A9FÉN1ÍTCB 

por outro bdo o brillncte espetacolo de grande9 tíiv 
tudes, de graves» sisqdas, e atfertadas combinações, de 
briosos procedimenipSy e de acções heróicas. Se por 

: um lado um punhado de homens egoístas, ambiciosos, 
€ degenerados, esquecidos de que pascerão Portugue- 
sa, e que a este glorioso nome estaõ ligadas grandes 
TÍitudes, e illustres feitos, projectando a ruína, e h des* 
honra da pátria, se conjurSo contra ella, e pondo à 
frente (caso estranho, e monstruoso 1) o mesmo Prínci- 
pe, que deveria ser o ornamento da naç&o, o defensor 
da legitimidade, o protector das leis, e o exemplo de 
todas as virtudes civis, e montes, se entendemo, sè a 
justarão, e mancommunarao, para sacrificaf a seos mat 
Mtetídidos interesses, e desordenadas paixões, o int&r 
fesse publico, a dignidade do throno, e o decbh) nacio- 
tiah-rpor outro lado considerável numero de verdadei- 
ros Portuguezes, imitando o heroismo, e a fidelidade 

^ de seos maicM-es, não escutando sen&o a voz da honra, 
da lealdade e do dever, e nSo tendo em vista senSo o 
bem da Pátria, correm a salva-la das ruinas, que a 
ameaçao, e com denodado valor, afrontao os perigos, 
sem temer a morte nem a crueldade dos tormentos, 
que lhes está preparatido a tirania da facção rebelde^ 
e usurpadora a que resistem* 

A vista deste horroroso, e sanguinolento espetaculo, 
em que a honra peleja contra a infâmia e a ignominia,-»- 
ii lealdade contra a traiç3o,e a perfídia, — a legitimidade 
<iòntra a usurpação, a virtude contra a calumnia, e meur 
titã, — a rasao contra a loucura, e a justiça contra a ini- 
quidade: pode dizer- se que a Nação Portugueza, ha 
ihtiíto tempo sepultada nasiruinas da sua própria gran- 
^Sezá, e passada gloria, he héifje chamada ti juizo, para 

^ resttcitar do profundo letargo, em que jazia, e reassu- 
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mW Mirara» l»95Wj«WÍfÍ%ã«ÍWfMPWWa# .k|ç'rtlvafi^ iffg^ 

^lequli» de igniowMPfcíi^.-^d^ l?lítJ?aifKlMftníb Sô^wf a^ fePÍÍÇÍr 
' iSftl^tf^ep^ temí^wlojjsW)j;pria4a,pe}í|ifer|Ç%4^ 

-oèntte tyAf>«k tliAtmctiasit qije ><sHii i ina^ma telUflxlQrçAf^ 

:^íuri)il8tiftwi^.di9í^rá»(«0mpfí$^eMii<r,de9 c^^ 

jei«í^of£«ii^gaaia^0^i^«€^tom ,ar%ina^te)i4ai(d9#i ^ 

idíMffd^irnite^iiè tH)rfcuguezes(M <0. qqe lat^c»^ jmm 

^rudmdl» viflAid^.e bons çi096mp€}9 499 9eM§rf|)j»i^t^i, 

fililfiKèd^. -pdr rfeUinctO' aq it€|llft-iw^r(^pa*riotiSin^r iiíje 

qae elles tínhaÕ sido todQaat>it»AdQ$^>era.a.h4^pr49ÍÍ» 

,ebnifi;ii^iiinlna-i^téilAlla fiti9Í$ine9a4i«oti^.f^triAtis- 

-iHor pafaDm^IhorrOf ndèatra m i ffee^taj^tf^enâo if oí 4^ 4^ 

.*flfP#,l»fíftri|^i*^j(fftUa c^ 



çi^f^àe iqíi{>umdade,de que se revestio a mesclo Tartu- 
/p iM) íiiu da ultima scena^ em que fpi descoberta a sua 
maliciosa impostura, e que para se vingar do crédulo 
ç oiTendido Argou^o quiz lani^ar fora del^ua própria 
ç^í^a, onde elle genero^ia mente; o tinha acolhido, e da 
quaU P^râ* maior prova de confiança, e amisade lhe ti- 
i)ha feito doa<^9Ío^ Tal he a indole, tal o caracter,, e 
taes os procedimentos de todos os Tartufos — ou Após- 
toUcQSyPu rebeldes» ou Migueletes, que vem a ser bu- 
. ma ea.mesn^ cousa» 

Mas elles nap são temíveis nem perigosos se mo em 
.quanto, debaixo do emprestado manto da virtude,, por 
Uem occultar os abomináveis vicios, que Ibes fervem ao 
Dop^ito, e agit^ o coração ; buma vez descobertos, a 
ipqigo^Ç^o e o despreso, que lhes testemunfaao os po- 
yos be tal, que e^ede a veoerac^aõ e o respeito^ que os 
mesmos povop. lhes tributavaõy quanda, por elles aluci- 
nados, os coutemplavaõ virtuosos e botue^s de beni* 
Deste despreso e ituiignai^aõ jà elles gosaõ em toda a 
plenitude, depois que a Naçaõ Portugueza se inteirou 
da sua perfídia, e elles mesmos se denunciarão como 
^imigos acérrimos do Rei e da Pátria, como profana- 
. dores da Religião, como perturbadores do socego pub- 
lico, e como rebeldes, e usurpadores da legitimidade. 
Conhecidos elles, segregados da Comunhão Portu- 
gueza, e excluidos delia pela grande maioria que os re- 
pulsa, e condemna, naõ he de admirar que se estabele<^a 
^a.me^ma Nat^ao dois partidos diíTerentes, e diametral- 
Isente oppostos— hum, composto da facc^aõ tartufa ou 
apostólica, combatendo debaixo do estandarte do per- 
JA^riPieda perfídia, e tendo por devisa *• vivaõ os op- 
pr^çsores da pátria, vivaõ os rebeldes a seu legitimo 
Rp^^viraÕQs d<^fensores da usurpação!" Outro,compos- 
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todoè bons eleaes Portagueses, combatendo debaixo 
do Estandarte da honra e da lealdade, tendo por devisa 
**Amor â Pátria, obediência às leis,e fidelidade ao legi*- 
timo •Soberano.'* Tal heo espectáculo, tal a devísaõ, e 
tal o contraste, que hoje apresenta a Na(;aõ Portugiie- 
za às demais Nat^ões de todo o mundo, e mais particu* 
lannente a Buropa civiiisada, que a Qbserva de perto, e 
que a dere jvlgar* 

. £ quem saõ estes que se acbaS do lado da rebeldm, 
e por ella armados para opprimir a Pátria, infamar a 
Naqaõ, prostituir a. Religião, e vilipendiar o Throno? 
Seraõpor ventura individues obscuros, nutridos naig- 
Boraneta, e€ko barbarismo, oprimidos pela injustiça, 
pela tirania do Soberano contra quem se rebella5->r 
descontentes do governo porque os naõ emprega, de9« 
contentes da nac^aõ p<H*que os naõ respeita, e inimigos 
da pátria porque ella naõ os nutre? Muito pelo con<- 
trario: saõ personagens eminentes por fcu nascimento e 
e gerarquia, saõ nomes illustres, saõ homens versados 
nas leis^e por elias constituídos em auctoridade para as 
executar, e dcfender,«pj&aõ Bispos, e sacerdotes con$titUT 
idos em poder, e dignidade para nutrir os povos com 
as doutrinas das sagradas escrituras, e fortifica-Jos coni 
o bom exemplo, devendo ser os primeiros modelos das 
virtudes christians, obedecendo, e pregando obediên- 
cia às leis, submissão e fidelidade ao legitimo Soberano^ 
e rogando a Deus pela conservarão dos thronos, pela 
vida, e gloria dos Monarchas, pela paz da8 Nac^ões, 
e pela prosperidade dos povos — saõ nobres, e titulares 
do Reino, descendentes d*outras que o engrandecerão, 
e ornarão com as suas virtudes, e proesas, saõ homens 
cobertos de honras, deMprivílegios, e de beneficios, c 
hojis >toiais qi;e nunca favorecidos pelo mesn.o Mónaf 
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cluL, a quem tao indignamente estaa atraiçoando^ quft^V 
ao mesmo tempo que S. M. com maõ géneros» os satvH 
do abismo da ignominia, em que gradualmente se fo- 
rao engolfajido a proporção que hiaõ degenerando das 
eminentes virtudes, e elevados sentimentos de seus pro» 
genitores: — sao Magistrados e Jurisconsultos constituí- 
dos em auctoridade, para manter a boaordem pela tm^f 
parcial administração da justiça; mas que prostituiu? 
do-a ás paixões mais desonlenadas, tem violado a. san- 
tidade das leisy manchado o caracter de Juiz,,e trans- 
tornado em burlesca a gravidade da Magistratura-— - 
saõ militares, que desbonrando o uniforme de qqe estão 
vestidos, compromettendo a bonra, e o brio insepará- 
veis do seu estado, e dos seus postos, convertem, contra 
a sua Pátria, e contra seu legitimo Soberano aqjuellas 
mesmas armas confiadas a sua honra e coragem para a 
dcfeza do seu paiz, e do seu Rei — Saõ em fim todo» 
aquelles de cujo numero, a começar pelos degraus do 
throno, e descendo até ao mais infímo degrau da no- 
breza, do clero, da magistratura, e do exercito, tjnbão 
rigorosa obrigação de manter a ordem, de observar as 
leis, de velar na segurança da Pátria, e defender os di*? 
reitos do Throno, e da legitimidade, tanto em virtude 
de seus juramentos, ,e sagrados deveres, como por bcu 
interesse próprio. 

E quem he o chefe desta infame, e rebelde facção? 
Strá por ventura algum. aventureiro, sem pátria, sem 
nouie, sem emprego, e sem destino? Naõ por certo.. 
He um Infante de Portugal, um Príncipe da Augusta 
Caza de Bragança, o Irmaõ do magnânimo Rei,a quem» 
por legitimes, reconhecidos,, e incontestáveis direitos, 
compete a (.*oroa. Portugueza, e que, podendo conserva* 
la unida á Coroa do Brasil, julgou mais conforme ao 
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bçm de Portugal fa^e-lp independente» abdicando-a em 
sua Augusta. filhaj e fazendo d'ella participante o Sen- 
bor Infante D# Miguej, pelos esponsaes contrahidos 
com a mesma Senhora, debaixo da condi(,'ao que o car 
samento devia ser efieituado^ e conservadas as institui* 
Qjes, com ({ue S. M. felicitou a nac;ao no feliz momen- 
to da sjua açlacna(j(iÕ» como Rei legitimo dos Reinos de^ 
Portugal, e dc« Algarves: — he em fim o Lugar-Tenente 
dO' Senhop IX Pe(Jro IV. nomeado por S. M. para rege» 
o. Reino na sua auzencia, e durante a minoridade da;: 
Rainha, cargo- q^a S. A* acceitou, prometteu, e juroui 
d^sem{)enhar, na conformidade da Carta, que duas ye-> 
S/5S jurara, e da& instrucçues d*El Riei, a quem também 
tinha jucado obediência, e vassalagem, e solemnemente- 
reconhecido como seu legitimo Soberano, e Senhor* 
natural. 

Assim vemos que, sem nenhum direito â Cbròa^ e 
sem nenhum titulo ao amor, e veneração dos Porttigue« 
;s.es, a quem S« A. deade os mais tenros annos tinha 
assombrado com os vísps de uma ambição pueril^ e 
descomedida, acompanhada de projectos de tirania,. de 
vingança, e de guerra civil, o Senhor Infante D. Mi-* 
• guel, pela magnanimidade de seu Augusto Irmão, se 
achava reconciliado com a Nação» em virtude do res- 
peito, e obediência que ella tributa ao seu Rei, e habi-* 
Utado. por S; JVL para seutar*se sobre um throno,^ cujo»* 
direitos e dignidade S. A^ devia tanto mais respeitar, 
zelar, e defender, qued'elle derivava toda a sua gloria,, 
fi por elle estabelecia o direito legitimo, e perpetuo) 
Reinado de seus augustos descendentes. Tudo isto es- 
tavagarantido pela Garta, reconhecido pelas Potencias* 
e. generosamente decretado pela legitima autoridade do 
penhor I). Pedro IV. Mas quaes tem sido as demon- 
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«tíaçoes de gratidão a tao generosos bepeQcioa ? . ; O , 
«iSídVèítírt-i-ke^. Atáa' áuctòridáde, quê Ibe tinha 8Ído 
dèle^da, pàrá derribar o "poder legitimo de quem o 
tíbhà' c5ôt)strtu]do «eú Lugar-TeneRté ; e usurpando 
c^^Âireítòé' da Rainha Sua Augusta Esposa, só em 
vlftQdfe^dt» quaes, e nunca d'outro modo,S. A. pode 
sèh*êíl^fee^'s^l)re o throno de Portugal, e intitular-se 
Rèi ^^dlòà ' Pbrtuguezes, faltando aos mais sagrados, e. 
solerímes juramentos de fidelidade a seu legitimo Rei, 
preistítdo^ à face da Nlac^aõ, e da Europa inteira— lenga- 
Báiido indigna e grosseiramente os Soberanos alliados. 
a^ém.tinha feito promessas, e cômprometteodp a.. 
dtgnidaDie dos 'Prihcipés, cujas promessas devjBní 
sct^mgfatdâs-r— o ter promovido, organizado, e arma-,, 
dd ^utha fdcçá5 infaiye, e pondo^se a sua frente, para., 
consumar o maior dos crinies, a rebeldia contra o legi^- 
tiittor Soberano, e a usurpação dos seus direitos. Taeisi; 
sa9 'os sentimentos de lealdade, e dè gratidão, com que 
o Sèrthor' Infante D. Miguel tem correspondido à mag?.. 
nanírhidade de seu augusto Irmão ! ó escândalo dos es? ., 
catltlalaB ! 6 infâmia das infâmias! ò fatalidade, da Na^ 
çS^ÕPòrtufníeza ^ * 

I^tá que dizemos nao sao invectivas, nem suspeitas, 
Hetà exagerações'; sa5 verdades demonstradas. Os re^* . 
Ibddeis â vista, postados em linha de batalha com o, 
Scn^hor Ittfente â suâ frente, saõ factos authenticos de 
que nitigueni pode duvidar— O Sangue dos leaes Porr , 
tuguez^es jà tem regado a Pátria na defeza da legitimi-p- ^ 
dade, as prizSes^ as foriãlezas,e atè os Navios saõ outraar 
tantas sepnHliras de súbditos fieis; ^s perseguições naa 
qes8a5,eiia5bâ b uma so família que naõtenhaa lamen* 
lará'[)èrdad'algUm dos seusmembros, sacrificado comQ 
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tlètima: exjiiatoría dahpnra e da lea^da^eAcmeçom^i^. 
grá â sua Pátria,? e aç seul egitimo Soberaup^ TaptarJ^ 
€ura e tanta iniquidade seria c^paz dÇv %Ker ^riscar j^ 
i^urhéro dàs nações a Nai^aÕ Portugae^a^e enyçrgpf^b^ 
todos ós que» por muitos títulos, se devia.õ contei^p)^. 
orgulhosos de lhe- pertepcer, se a maio^', e^ a melh^. 
parte delia se rfáo tivesse tap h^roicame^.pfoaunci^*) 
do pela honra» pela Pátria» e pel^ legitimidade*: Qi^fb 
poiitaneo e gieneroso movjmento qw teve lugajr w cjç-^ 
dade do Porto mostra à Europa inteira^ q^e aii^d^ hj^ 
verdadeiros Portuguezes» e qu€ estes» em r^w d^ fUfri, 
nfero, dà fór^ e dos ^ principios, quç^ projEçss^q,cije 4*1= 
- juStícá' da causa, que deffendem, baq de..9ief;es$^%v, 
méWlfè^sálvar' ô Tbronp e a Pátria ^Iqs ftfrpfep ,dfti,r^j 
bddià» '6' dos estragos da usurpado v r^stituÍGi4p :i • 
Patríâ' áiias leis— a legitimidade seu^ 4^reij;<^/-jSWi* 
trótío seu espia ndor, e à Nac^aõ, Fprtuguçs^.^^ijf^^^ 
illiistre nòmé» còrn que afama tanto a: distic^iQ.e^pp^ 
as deteaiè Na(;Ges» nos seculçs da sua .gra|:|Ld^;^,l^,(, 
prosperidade. A rborando q estandarte da fídeUçl,ai{ij^.« 
os áíhigós dó Throno e da Pátria não poJeiQ. du>(ifl^>.v 
bum só momento do feliz successo da sua^nobr^ ^ip,x 
pre^a» iiém de ver cada dia engrossar suas fiUi^irasço^^^) 
o concurso dos verdadeiros Portuguezen. ^^, ^®' ^9^^?^,* 
os poBtos do Reino correrão a alistar^se no ppisf ro d9ii^^> 
fiers defensores dos DireitQs de Pedro IV, e das, iusti^ . 
ções outorgadas por Sua M^gest^de. ^j(V ci,Jade. d^i. 
Porto, que deu o nome ao Reino^ tea^ a^ glori^ d^ ser,|i,.i 
conservadora dos direitos do legitirap SoberTajOO» eji., 
primeira cidade que se oppôz abertamente, ajíjpptojec? 
tos de uma infame traição, para salv^ar da,, ignpçiipiíi.;, 
o deií6rb, e ò tiòmè Portuguez, inteiramente çnvilicido^ 



e vetipêiidíado na Capital do ttieimô Reino. Li^S/ -é 
Porto parecem hoje cidc^es dè ddas nações dífferenles* 
iÊnlretanto todos saS Pottúgiiezès. Em Lisboa,tomo nò 
Porto« a legitimidade conta muitos milhares de amigos 
fieis, e faem dispostos à susteiitéÉr a «au^a do throtto, e 
da nação; mas*— apresenta do 'ulorpádòr— ^stia itinata,'e 
excessiva croeldade*— o conícursò dos seus paitidarios^ 
^ue detodoâ -òs pontos do Reino correm a apinbar-se 
ein roda d*fclle— os J^arcisosàt falacio, queíigut^aô soas 
paixões, e o previnem contra toda agent« de betft-— <5s 
Tartufos d'espada, de beca, e de tonsura, buns pro- 
stituindo á bonra, outros violando as leis, òutròs 
profanando a religião, e todas o jxiramento de fitleli- 
íade áo legitimo Rei— huma espionagem delalora,e cà- 
lumniosa, que, em vez de prevenir^ so fameYita a de- 
sordem, eos ^fexcessos da canalha— os fieis deéarYnados, 
é as armas nas maÕs dos traidores, a^siiti coitio ôs car-^ 
gos públicos: tudo isto sao outros tantos grilbSes, que 
prendem os braí,os, a linguâ, e até os pensattientffs dos 
leaes habitantes de Lisboa, que assim jàzeráõ sempfe 
ihaneatados, «li quanto seus irmSos do Porto nSo viè- 
tèrii quebrares ferros, e restabelecer o reinado da leiíC 
dá legitimidade. A epoca parece estar eminente; e quanto 
mais eila se aproxima, mais o fulgor do despota,e a raiVa 
das feras que o cercão, se vao assanhando, e amea^an^ 
do novos estragos. 

A insolência, arrogância, e desaforo dos infames re- 
beldes, assim como o estado de segurança e ttanquili- 
"àáde (real, ou aparente) que no meio de tantos crime*, 
è cercado de tantos perigos, manifesta o déspota usut- 
pàdor, sô ^e pode atribuir à consumada loucura, ou a 
bma presiiinsosa impunidade, de que èo se podern ni!i<- 
trir os espirites den entes, e que a realisar-se seria um 
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exemplo nunca vi«to nos ani^aes dç mundo. Todos os 
procedimento» do uçuFpador, e de seus rebeldes cunir 
plices oSerecen) urnia estranha ap2algama<;aõ dedemeu'* 
cia^ de insânia, ede maldade, que os tornaõ ao mesmo 
tempo abomináveis, e rediculos^ por que simultanea- 
mente provpcaõ o riso e a indignação. A este respeito 
tem-se estabelecido um estupendo contraste entre os 
defeiisores da legitimidade,e os sectários da usurpação. 
;Estes, cípjavocando os inválidos, decrépitos, ejextinctos 
três Estados do Beino, representaõ uma ridícula farça, 
naqua^lsó figurão sombras vaa3, e com estes impoten- 
tes, espectros pertendem destruir instituições robustas, 
vigorisadas pels^ força de legitimos direitos, e bem 
calculados interesses nacionaes. Nao paraõ aqui suas 
desvairadas concepções ; o que melhor caracterisa sua 
loucura he estarem elles persuadidos que podem mven- 
tar toda a ^rte de embustes, e recorrer a toda a sorte 
de desvarios ; e como se seus absurdos e bem conheci- 
dos enredos fossem verdades demonstradas,ou axiomas 
in&liveis, insultando a razão publica, e o bom senso 
dos povos, julgaõ com mentiras ter convencido a toda a 
'Ejiropa da justiça da sua causa, da honestidade de seus 
procedimentos, e da sabedoria de suas resoluções. Que 
demencii^! e que atrevimento! 

Chega a tanto excesso a louca prosumpçaõ do uzur- 
pador, e de seus cúmplices, que pertendem ocultar o 
crime de rebeldia e usurpação, precisamente por hum 
acto publico e solemne, queofferece aprova mais clara, 
fbais autentica, e mais convicente da mesma usurpação, 
e rebeldia. Assim se pode chamar a farça dos três 
Estados, Composta e ensaiada pelos mesmos rebeldes, e 
'usurpador,*na qual so usurpadores e rebeldes figurão, 

TpMlV. ^ H 
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e que deve ser representada á fa<;e da Na<;aõ Portu- 
gueza, e de toda a Europa, no dia 23 do noez de Junho; 
— e para que? Para provar a todo o mundo que a 
usurparão naõ he usurpa<;aõ, e que a rebeldia nao be 
rebeldia. E como o provaõ elles ? rebelando se contra 
o legitimo Soberano, e usurpando a Coroa que por legí- 
timos e reconhecidos direitos lhe pertence. Pobre gente! 
e taõ sega que julga possivel cegar com taõ grosseiro e 
obsurdo artificio os olhos da Europa instruida, e civili- 
sada; como se toda ella naõ visse que a convocaí^ao 
dos três Estados, proscriptos |>elo uso, e abolidos in- 
teiramente por buma lei novissima, sanccionada pela 
autoridade legitima, aceita, e jurada pela Nac^ao, e re- 
conhecida como lei fundamental da Monarchia Portur 
gueza por todas as Potencias,he ipso facto hum acto de 
rebelião com o fim de usurpar os direitos do trono» eo» 
direitos da Naçaõ! 

Hoje a única lei fundamental da Monarchia Portu- 
gueza he a Carta Constitucional, outorgada pelo Sen- 
hor D. Pedro IV. que, em virtude da antiga lei funda- 
mental, e dos costumes, e direitos Pátrios foi acciama- 
do Rei, e Senhor Legitimo, e natural dos reinos e do- 
mínios Portuguezes. He em virtude dessa Carta— e 
dessa autoridade legitima, existente no Senhor D. Pe- 
dro IV. reconhecida e jurada pela Nação, pelo Senhor 
Infante D. Miguel, e por todos os seus complices, que 
S. A. pôde regressar a Portugal, tendo antes jurado 
fidelidade a Seu Irmaõ, e prometido solemnemente a 
todas as grandes Potencias da Europa que nunca se 
desviaria da obediência a Seu Rei, nem dos deveres e 
obrigações, que lhe impõem a Carta — he em virtude 
dessa autoridade legitima do Senhor D. Pedro IV. que 
S. A. foi nomeado Lugar Tenente de El Rei, e pwsou 
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a exercer a. autoridade Soberana em nome de S. M. e 
«empre em conformidade da Carta— foi em virtude da 
mesma legitima autboridade, que S. A. antes de entrar 
no exercício de suas funcções, prestou solemne jiya- 
mento em presença dos Pares do Reíuo, e dos rèpre- 
•sentantes da Nação legitimamente eleitos, e reunidos 
em Camera de Pares do Reino, e Dedeputados da Na- 
^aõ Portugueza única Tepresentação nacional, e únicos 
Estados do Reino, por que saõ os únicos que a Nação 
de acordo com o seu legitimo Rei recouheceo.admittio, 
-e jurou manterá conservar, ficando por este acto so- 
lemne abolidos de factp,e4e direito quaesquer leis, usos, 
e costumes antigos, que naõ se acharem renovados no 
-novo Pacto social, reedificado sobre os mesmos funda- 
mentos do antigo, e adornado daquellas formas que o 
^ndar dos tempos, as lições da experiência, os progres- 
sos da civilisaçaõ, e os bem entendidos interesses dos 
^ronos^e das Nações tem exigido. 

Ora se esta be a única lei fundamental do Estado-r- 
•ise delia he o Senbor Infante <ieri vou toda a sua autho- 
-ridade, como Lugar Tenente de £1 Rei, e Regente do 
Reino^ra nome de,S. M. — se nesta qualidade S. A. 
-aceitou as altas funções para que foi jescolhido — se ju- 
rou nao, se apartar das condições, que lhe forão ex- 
pressamente imposta^ Como se poderá S. A. justifi- 
car para com seu legiiimo Soberano, aquém pérfida 
'« vilmente tem trahido,— para coma Naçaõ Portu- 
gueza aqjttem tem arruinado, e ameaça submergir em 
I^i^osde Sangue-:-para com as Nações estrangeiras, que 
^ abominaõ^etem votado seu nome odioso à execração 
^•das gerações futuras — para com os Soberanos da Eu- 
..ippa aquém taõ, grosseiramente tem illudido — piara 
coQi.^ rfiligiãa, /sm fim, cuja sanctidade tem pro^titi^I? 
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do e profanado yinvocandora sacrilegamâote para apoiar 
seus attentados e abençoar a rebeldia, a usurpação» Q 
perjúrio, ea crueldade! Será por ventura com a Bula de 
composição (ou de defuntos )'que lhe baõde conceder os 
três Estado Reino? Será com os sermões, e com Cartas 
avulsas do Padre Joze Agostinho de Macedo? Será 
com as orações proferidas na collecta da missa,porSacerr 
dotes impuros, sanguinários e embusteiros, cujo cora^ 
çao he o receptáculo dos mais immundoB vícios, e. das 
.mais execrandas blasfémias ? Será em fim com as vor 
serias d' uma vil e feroz populaça, mais.solícitade.roiN 
bar, assassinar, e encher a pança» que 2el^ da glQaria,e 
prosperidade d* um usurpador? - > 

£ no presente estado de cousas, quaes semo os escol? 
hidos, e chamados a formação dos três velhos Estados 
dq Reino se fosse possivel resu$cita-los ? Oxalá que 
fossem os Nuno Alvares — os Joaõ das regras osMartim 
de Freitas, e tantos outros varoeus de gloriosa e de- 
cantada fama ; por que, em tal caso, poderia acontecer 
que o Senhor D. Miguel pagasse mais caro do que 
«talvez pague sua audácia, e seus desvarios. Mas esses 
grandes homens acabarão, e naõ he menos dificil- o 
fazcrlos reviver do que os três antigos Estados do Rei- 
no, para os quaes S. A. apella dos seus próprios atten- 
tados. . Entretanto alguns desc^dentes dos que crao o 
ornamento das antigas Cortes Fortuguezas concorrerão 
de certo a este conclave de rebeldes para coroar outro 
rebelde ; mas he para injuriar com este auto seus ante- 
passados de quem hoje se achao taõ distantes, que nem 
he licito compara-los com os fâmulos de seus primeiros 
avós. Nao faltaràõ por certo a esta grotesca ceremo- 
nia os Duques de Cadaval e de Lafões-^ambos profa- 
nadores do Sangue Augusto da Serenissima Casa de 
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^ragant^^^O primeiro nomeado por £1 Rei,pre$i(lente 
da Camera dos Pares, cujas funções exerceo em três 
legislaturas» prestando juramento de observância k 
Carta, e de fidelidade ao Senhor D. Pedro IV. — o «k?- 
gundo, sendo o primeiro que foi ao Rio de Janeiro fe- 
•Jecitar S.M. por seu feliz accesso ao trono de Portugal, 
-e que de lâ veio coberto de graças e mercês ; e hoje 
amboá rebeldes, ambos traidores, ambos infenmdos; 
hum servindo de Ministto assistente ao usurpador--- 
outro de seu emissário para seduzir a Nobreza já com 
promessas, ja côm ameaças; e ella tao miserável, e taõ 
estúpida que se deix a seduzir por semelhante estafer- 
mo! 

NSo faltarão por certo a esta mascarada (melhor 
disséramos descaramento) o daninho, e profiigado 

• Conde de S. Miguel (que pelo nome e fama naõ perca) 

• nem o^basofío Rio Pardo, aquém nunca mais será p>er« 
mettido ialar de seus onze Avós, sem que todos elles 
Ihepunchem pelo nariz — Os Tancos, os Barhacènas — 
os Egas (na& Egas Moniz) os Borbas, os Redondos, os 
d'A98eca, os Ja Ponte, os do Porto Santo, os de Pe- 
niche, e tantos outros, que venderiao a honra de seus 
maiores ainda por menos preço dó que esaú a sua legi 
tima: nada tendo ja de nobre se naõ o nome, agora atè 
ficaõsem eWeper omnia secula seculorum. Mas quem 
sao todos estes Nobres— todos estes Bispos— todos estes 
Prelados — todos estes Conselheiros^-tôdos estes Dezem- 
bargadores, todos estes Procuradores de vilas, e cidades, 
e todo o rosário de nomenclatura, que lhe quizerem 
enfiar? Quem he esta Corte, este cortejo, este ajun- 
tamento, esta assem blea, em fim estes três Estados, 
que se donvocdo para decidir huma importante questão 
JH decidida, e que a ninguém compete tornar a agitar? 
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' He hum conchave de traidores, conspirando a poríaâ 
fechadas, depois de terem conspirado em publico, onde '. 
todos desde o primeiro até o. ultimo são conspiradores, 
traidores, rebeldes e usurpadores; não ha hum sò, co» 
n^eçando pelo Infante, e acabando pelo porteiro, que 
aaõ tenha faltado k honra — ao dever, e ao juramento-r 
NSo ha hum sò que esteja isento do crime de Lesa Na- 
ção e de Lesa .Magestade,— não há hum só que na© 
tenha impresso no coraçpk) o selo de maldade, e na 
frente o ferrete da infâmia, da perfídia e da ignominia: 
e> por conseguinte não ha bum só que pudesse figurar 
aos três Estados, que formavao as antigas Cortes; por 
que nellas so entravaõ Portuguezes nobres, leaes, honra- 
4oa, tementes a J>eus, fieis ao Rei, je amant^es da Pátria 
— « todos estes que acabamos de enumerar, em virtude 
das leis Portuguezas, são todos proscriptos,- degradados 
de suas honras^ e condemnados a pena ultima com inr 
famia ; e se das leis modernas quizerem apelar para as 
leis antigas, ainda s^ao mais severamente punidoa. 
Que pode pois provar ao mundo Uuma tal ^ssembiea, 
senão que«o cometa malfazejo, que, com sua caudo. 
iiK^Ddiaria» €stâ abrazandò Portugal, e espantando a 
Europa, tivéraf consumido até as Qtiesmas cinzas da 
Pátria, se, milagrosamenie, raras, mas muito honrosas 
{excepções indjviduaes, escapando ao diluvio universal, 
i>ão tivessem salvado a honra das classes? De todas 
cilas escaparão as melhores sementes. Â nobreza tem 
<ie reviver a enobr^cer^se na família dos Lavradios, dos 
sousas, com o Conde de Linhares a, sua frente; dos Va- 
lências, dos Vila Flor,#«e de mais algumas casas illus- 
três, que naõ só imitarão mas excederão, a nosso ver,a 
honra, lealdade e patriotismo de seus maiores; porque 
esses^ exercendo suas virtudes segu ião p exemplo de 
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seus Principes, e acbavao recompensa no seia da Pa-^' 
tria aquém servião, e no agrado dos Reis, que os esti- 
mavão ; porem estes, perseguidos pela raiva d' um 
usurpador cruel, saõ obrigados a fogir da Corte e a 
deixar a Pátria, abanaod > suas casas, suas famílias, e 
perdendo tudo para salvar a honra. He em paizes es« 
trangeiros onde elles, sem os mendigar, encontrão lou- 
vores, e bom acolhimento, em quanto os favorecidos 
do Déspota usurpador, seus Embaxadores, seus emis* 
sarios e seus validos nem ousão aparecer em publico. > 
E como, sem por a mao sobre a consciência e proferir 
contricto^-^peca<i«7/t meum contra me est semper,podeT\A 
oCondeda Ponte com a credencial de Plenipotenciário 
do usurpador na algibeira encarar o Conde de Sampaio 
nas ruas de Londres, sem correr-se de vergonha, e ca- 
hir-lhe a cara aos pés? Como poderá o Visconde 
d'Asseca munido das mesmas credenciaes encarar o 
venerando Marquez de Lavradio, sem proferir o mes- 
mo verso do miserere ? E que fará no dia de juizo!... 
nesse dies irce^ em que todos esses nobres perjuros, re- 
beldes, e traidos tomarem assento ainda mais abaixo 
do Paiva Rapozo — do Tintim, do Pexinxa,do Eleodoro, 
do Sà Porco, e do Gerardo d*01iveiia— D;>^ magna et 

amora valde 

Da classe do alto clero poucos ficarão a salvamento;] 
e da fradaria nenhum. Bom he que o primeiro se dimi- 
nua e se reforme; e dos segundos o melhor será que se 
lhe acabe a casta. Esta gente (falamos de frades) tudo 
bem cansiderado, he a causa principal dos pungentes 
males que afligem Portugal. Elles só cuidao no modo 
de existir, e existir du trabalho dos outros, o qual taa 
seguros estão que lhes pertence de direito, e tao per- 
suadidos estão que só elles o devem disfrutar (e repar- 



tir com ãvqu«lic6,que tãobem por .iuterQ9i&<. pioprÂQ.,^ 
' gem que os respeitSo, e fazem reftpeit;iF).que,;tu4o, p^ 
que sobeja à sua subsistência dezijao- ver .d atraído. 
De que serve pois esta geote— repartida pocto^vP 
Reino. eip tantas congregações multiforme^? Hqp^f^ 
rogara Deus pela remissão dos pecados do q>vi)d(>Tr)ie 
para pregar aos Povos a moral do evangelhor-be^ paj^ 
aconselhar obediência aos Reis,e aoior â, PsiUifirrr^lifii^pi^ 
fja)i para praticar todas as virtudes mojaes e chrj^iti^fy 
e com o bom exemplo doutrinar, e^edificar os povçfl:^? 
fie verdade que elles se tem sempre inculcado destç 
modo, e que os povos os veneravaõ por que^a^siip x^s 
consideravao de boa fè — Mas, chegada a occazi^ode 9^ 
experimentar,correspondem elles ao conceito qvie djej- 
les se tinha formado ? A presente occaziaõ beaj^n^^is^ 
opportuna que se tern apresentado a Natjão Portugup* 
za para acabar de os (*ouhecer; e talvez a primeira eip 
que elles deixarão cahir de todo a mascara da hyp<j)- 
crisia, por que julgarão estava chegada a época de 
cada hum poder seguir descaradamente o impulso de 
suas paixões, e que todos estavão dispostos a deixar* 
^ conduzir por esse impulso, . ^ 

Mas. que he o que se observa boje nesses homen» 
pios, contemplados taõ necessários para a propagac^ap 
da fé, a reforma dos costumes, a conservarão da moral^e * 
o pasto espiritual dos povoa? Observa-se em suoru^q 
grau hum fanatismo e huma surpestiçaõ afectada,' quQ 
mtincha a pureza, e subverte a moral da religiap de 
Je3us Christo— observa-se em summo grau todo;» pa 
vicips torpes e imundos, que embrutecem a especiís 
humana — e observa-se emfim em summo grau hiim 
veneno contíiminador da boa moial, que elles com suas 
chamadas doutrinas fazem tragar aos Povos boçaes, e 
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do» Oí males qtiè á fíírçaS éstà soffVeildb; ••.•'« 

• Muito indl tem occasidiíácTo, pfor certo, a thicátiá 
De»em bargatoria ; mas a chicana De«emí)afgatortá 
nSo he nada em comparação da rowAa fVadéscaí. A 
éhicanà Dcscmbárgatoria he etn todo o generô, inintéí- 
fegivel, e ainda tnaití inintelipgivel nos debates qtté' vtt^ 
tualniente se ag»tao : os Povos na3 entendem niídá 
disto ; e nisso éstaõ elles âo par dos nlesmos Déi 
íemhargadores. Mas os frades ! esses sSo os intérptó 
les, os commentadores,e os diffinidores de toda a caíjtk 
de embustes e de enredos com que se pertende èn^- 
frar os Povos, e os mesmos Reis. Elles persuadem iltf 
púlpito à multidSo, ás famílias no interiordé seus p*i^í 
prios donMcilios, e no confessionário a cada ihdivíduH 
èm particular. He sobre tudo neste fornfiidàvèl tribu- 
nal, que elles denominarão o da penitencia, 1a'òn'dé tek- 
ercem as mais abomináveis praticas de publica desriábi 
ràlisaçaõ. He ali que, armados do terror das |)efíà'á ^èò 
Inferno, elles ameaçao os povos d'uma còndèamáçaâ 
eterna,se elles ndocrèm nas ^uas palavras, e*riao'sé:gu'eiTi 
seus conselhos ; tornando-se por este m^do a perdiçaS; 
e o tormento dos *aesmos povos — He ali que, debaixo 
do selo inviolatel do segredo; elles persuadem que huiÃ 
usurpador he o legitimo Soberano-^que os súbditos 
fieis sSo rebéldes-*-que os deffensores da legitimidade saS 
traidora— que os verdadeiros réaliâtás sa5 republicanos 
--que os honrados,leaes,e verdadeiros Portugue2es s5ó 
pedreiros livres — e qtie os zefozos declamadores contra 
os "Vícios, contra os abusos, cònfra fanatismo, contra a 
ístípèrstiçSo, e n'uma palavra— contra dTes mesmos, sáS 

• To^ii.W: r •' "■■ '■' ' ■••■ ■ ' ^' ■ 
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6&> '^ikmBmswrmaBi^ o a 

Vfeta de^^IJoklõiO maiidd|ic£0nwft li4iim^OGuia^Qt(^.au4iejHtif 

fítidês^^^»<20irv«ntcis estia iBais- que prQ^a^o qua 93,btQ9# 
}líllíit]^^õeé^^'>beaiinomi oaõ/prosperii^em poct^xi^Ht 

ír&i ttèni^>tíâííHtiAlidade de eefíitití)», n^m paaeiíf re as/^- 
áítíriâf^,iíèm aper£eÍ4,*oacn€íiita naa insiitu4s'9^^»*^^^ f^'>^ 
^^IHésid^ ]Àã(tíivilÍ9a^aõ».'nefn pro&pejiindade^BQa Iiii^tadQjs;. 
$fé%utóáiMe*ipeflôfíaiá^^<^<^ ^m ioda a. pa/t^ 

lí^íi^iètí^^êá^^istido' :(£:poiH^ «aoM^a^^qp^to^rf]^ 
^ã^á^^oâfàéf etlÍB\llaa teáhão brotodo; d^^ra»iz> wou pega.* 

-fí^^Éí6^él -y^e; >{>or unaaiiizaõ Qppo&t5i^^aí tojda a 
"P^é^^bdé elles teiB: fiido estiiijctos .radicaflimíBute, Q3 
^pÉí^c^!l^€g€nôr2yD^pelik agricultura^' pe^a industria» e 
^«F§nèíÈíínrftéroío^-^pu?r6ca-se > a imoral, ado^aõ-se gs 
"^êSlíàíínèsr^í <?i vilizàm-fse as*^ naxjõeè, > e as . nnoDarquias , se 
ítft^rí6ide8í^tti,'€ ie iHnsitaõ^ augraeatando.a $ua.|ri(^ue- 
^^» é^à>sua{Coi»síide»3l(^'aõ.'^r Edte arrgufiireQto he çstjalp£l^- 
^êidb sobre- festos 'ai^tâDlicQS> que se ^taõ: pas^i>dp 
^^ã^ante 'dosvinoBsos oUb^ s ,c/oaiparerse a logl^tteifra^^ç^a 
^'F^linçayondefboúivelatítafradacia^^aQas janao^^ 
*^à^ltriHa,i Hespanífta^ 6/ Bbrtugal^ onde çlla naõ. tçip, ,c^- 
"^fedSào>deí«xtótwf,-e«ter-serUa''períeitja :Coayicsaõz4o q.Me 
■c<á€tòa!mo8íde»ext>etider^^<>v., ^ ,-,;4'.-.; „ r-r- - i >- .-^k,..-. 

Mas, a respeito de Portugal^ aí{Ud|a rpitita u»)a r9^o 

^ :|A^6l4biN:e(')p(im'òsr extinguir df^itOdOi depois qui^ielles 

'Mié^l^^tiéito^lJiiõ^oonBptciiipb en)'fQm^»tòr^ jifmiçyp]', e 

consumar a trai^aõ^ e a rebeldia contra o legitimo Rei^ 



AO TAmOLE^MMABO. <)9<; 

éiiR^tifft^çtô 4ii>sifmdeft» e* dos» coaiventoft^bcí rectorni^ 
péiú> má^i' ' peki justíi^a,! • e ^pehi' «lUoluta: «eoefiísidfid^ 
<k)â}0tt:rtiia^fi»edfcla íiidí^iknsaxrel {íaraisakitr^nJS^tadQK 
£^qi9^'^òd(^í4o«lie6aliegar contc>a^«8tii iBeáida^.dtMQ 
l^r V^ntfíra qué se Hies fez injuria; fKrnque sendo h^ '^' 
í^il^ei^^^io^» inteiramente 'sepanrados dos negócios^ e' ifiH^ 
tèii^seà'' d*e»ti& mtmde-,- vivem tet€vidD6.d'«lki;rogim)o 
Tí^èú^y^pelápnízém femitias pela prospeiridad^ diiacom 
^<$esí, e'Í)élág1bmi dos* MonàfidiaJs^ Q.4ir^ 

"^ô^ue^èempre-iaKiéim o tem dito^: padrd iiludir 09 poTOf^ 
^^''t%já credú^tidade' se 'SjBrvem,. pai» tpfiihor abumr 
H^lélfes;^ < Másí^^erâo o»^povoBaindB><ta5 c^ied^ios.e M^p 
^bcéé^os lÉfue* k» ecem quando >08 i e&taõ ou vi^odo .pfj^ 
']P^'^ ^ra-^^^erittra, quando- os eei^òit^i^^i^efo^tp^ 
' ^ discthMiai 6 a gueFra'<;4vil-«qua&do saof te^4ewunba^4^ 
^éi' eòilVir ttifdo' quanto «lleentefn(dit)o> e feU^v ip^rfi^i)- 
%iiffi(à¥^á< Irtfitíá do^ Estado; OiTganísando a irebfólliap, mi^ 
tFá' é"I%Tlirrio<^Sobeviano^ effevtuando a< usuçpi^a^ dos 
' ^lí^ ftyátílfefivjôte díreitoss -e da» > iibewhtdefl fH»triíi^, . ^ 
^rfhándõ^s^ pSiTè defender o-nsarpa<lor À euat4jjk>r^^- 
'^ dóé' leaeíí PoiHuguezes ? < MoaiCrarà sempre.í^ Jfa^fip 
^^ò^íítígíièzfe' â» ííttçÒeB Cttllas da Europa,) quj5<ejla t#fn 
^'óífift^ pari* hSo vèr; ouvidoí^ para tiad oun^ir^ ibp^a 
^rti-áèS Sillar, probidade, e bom senso. para nao-i^ar 
'Wtíílé; é^éHi poticaspalavrasT força 4iSÍtía>i€)impTaÍ((pafa 
"^^nft&feerVÍT ci-ella na defesa^d^ «eu ReiviUiCiú^il^gitii- 
^^^tatò %i3thQridàéeepem4aheíií(tia sobre. €í thi»(»ioastã.Ji- 
gada a honra, a gloria, a prospeHdade, ena^^axiateiicia 

«^^^H^itílífégtídd ô'^tetii|io enx /que»a-cNaçi|5.>qoílieíÇi% s^ 
"^ oâ^ii^^dlâ^uei^kH^tutfP doe:maimes(j(|iiQ^ 



ija, qxiasi todos^ os. demais qut&^la Uh|d !«ofridp -^ut^^ 

sofrendo saõ aobosâioados aveate{)estilençioi^jpcMf^fVO 

extirpadoí dle, tudo < se vestateleco. : Os v&sKleâ fan»|hM( 

iHUoformidarelic^xôrcito dividido ;em -muitos CQi^pK^ 

por todo. o. Reino» ied^MUia natureza taõ prodigif>9a^qi^ 

cada individuo militanle leia quasi<iaiita fúr<i^^ ^QQism 

todoo «xeFGtto Feufflido. Bmíxi so.individuOid^^qU^Ila 

espécie be maie (fue suíficiente ;p9>ra : çQipbatc^j v^i^ 

'iBuk^dao^e rtriumfar d^iinaa cidade 'inteira,<cQme<jSM3dP 

yor;8ed:M9ktinetade ipor vi^^d^umi poi'QeUU8inQ;iCia<v^> 

jimo, e. depois de a ter orgaoisado^ e.disoip(lÍ!|)adM>ij^ 

•aiQgredfi^ segundo a ta tica<daprden)i^>apDea0»ta^fí OWi 

-eUa.-em «campo : razo para subjugai loujtrai m^t^ad^^ 

i.CJttdaifradei vestido com o unilornoie d^j6QVtc.itegia}í9P^ 

jpode-^aseiiieUaíar-^se |l cada depte d^ Çadarno^i qa^inl^p- 

49ddo aa tená produsia milhares de 6erpen.oa,,e'jQi€dte 

•eentidiQ» a; boceta de? Pandora foi deriramada.pelo d^aiti- 

vno com-escefisirvaCpnofmsaõ sobre lO solo PotU^gij^ii*,^^ 

> Çte f nades -dètqualqMígr aigdOíque se. copsider^min^- 

jb^^ll ícinalogia ; teoi com as dentais ^ cprpotcac^oe^. X)u 

iclafiS^^nacionaesi;. porque umas saO| necessárias^^ pv? 

itras Eoaisou menos; úteis a alguma co^sa^ je. por. c^ps^ç- 

•..giikinte. susceptíveis. de «fe&rina^.e ni^lh<?ríiDcierU.0ítiiO 

oelero» e a;inagiatralur^ por ejsiempJp, ^ao qou^^ ipd^is- 

-çpe?isaveisíiM>7Esl^dK>j.íe .por isso^pç^ar do8,.yici<jfi^:qpe 

jcom os- abusos isejteníiíinfcrQdusido o'estçks .pla^ea^Jie 

,ipre€ÍsO'qu«íeUftSiper|i^a«(evBÕi e que sç eaipi:egw Xo^q 

c^/çjuidadoja reforoiriftrla&quíiiUtOiexige a prudiepQií^j.p a 

aatbedoria ; íató por ; que ellas .$a&. suscq^juíejw.de r<^for- 

. iiwisieifooéís de'iefofmar 3 ípcMfôfli ^ írad^v ♦ .JíhiA sua 

>. iii«i;ljlifiade,« )nia»»que4ud.ç|ia-siiari>oçívav(e^atAirafla 

tendência para tudo o que he mau, exigem uma ex-? 



4 o 'r^J>R£.JÍLM4l&0. fM- 

deanor dia ^Eoftopi^^ 4êl'Kòx da v^mzÒ, -^e obesti iCStar ,dei 

Na^ao Portugueza dainaõ^e haõ òesaaã da oUuiuUir 

.reformai o 'clero^refonnai xi Nobieoâ^irefbmiai.ieipika 

.(odiistisxrki^es, 6 toíloo género > de publica: iod^minUM 

ltd|(;aõMnias de&trui 4>s frades^; 'porqueso^uma-aaUinnt 

^tfd'coai<pieta o&pode reforjuarv '■■' ■■ i • •- •.»•:;> 

' Emverdade, a experiência tem mostrada que heÀUOl 

wBrrd laui funesto o querer reformai? ^?fEadaria, deix^iur 

dó ie^KÍ8tir o» fcadee^-^ou por outras palai&ras» o.qoemr 

4'efórma4o8>;pouoo ^a pouco, e com o tempo, «a^ pnif 

4>^GÍa^ que convém empregar n*outr^ refiM;mas: ludo 

ÍBto he^r&baUio perdtdo, ^por que o mesino beialiac- 

ibeg^m reforma que preveoitlos para-c^Ues lhe obata^ 

•ti^ra» .Também ba outro ^evw nao meuoa ^'uiieslb 

.quandoae trata de reorganisar o^overooi, ou Niscfonuqr 

^busos, lazer com os frades, que saõ a opígem ^de ipdps 

aUes, uma eapeeie de capitularão, que^rvevtaõ/éSeif 

iDentede osndrertir que be preciso prepararM^e,) uao 

'1^'a resistir» mas a vencer a oppo8Íqaõ>qufti tsardè^ ou 

^?edoee tbes fará; por que elles -bem sabôm ^ue <ic^o 

^^xistmdo senaõ pelos abusos,; reformadas os que6S''ol- 

les necessariamente tem de passar pekxs mesmos ca(H- 

nbos. $»'aõ como os animaes d*uma patur^za fevíoa 

<qu^ mmca se .idomesticaõ» e tanto mais se assanbaS 

^qUanto-mais^^e afagao; Exítingui^Ios .todos^-e- eoctin- 

'ígui^tes^deiira glolpe beo mais^aoertad^, eoni»is*coti- 

'^eniente. <^e quando os Prificipes bem iaformasdos^le 

<^ que^os^ J^uttas attent:a¥aõ contra os Ibronos^/^seitives* 

'Hèm contentado so com reforn^^-los,, ou tivessem • ^r- 

'^^^eildidoeigtro^gur-los -^poneo Apouco^, ti veíraõ A2>ifiitoe(ttin« 

•^^f7{:ost<)6 tlKoiV09;iaft)les'qua vissem egUitictavaicdnipiaiihia 



1* •■"-'•"'• ílíWEMÍittfE' ■^'■ 

iihè^ènék 't-'pÒTf!^é"tíB itsUM 66 prbj^éttaVáíJ 'éntóS* H 
crime de atraiçoar os Reis ; mas os frades já tièin "ciar 
*tífhS(W''ftViJé"Ò' úítMà^m' triifáò Incttíndá pHtfilííita- 
tà%irtè^Wp¥>Vòi"a 'tèbètdi^; é'(W^iá'árh/ahíp-éè' páM 
eiMétint li ihiMíièipir rfebéMe í óbré' hdríi ttítfóWtiM- 
íiader ikfettóct'i«óiJ'I^ifn*6.'^'IdóTid W8 éévtó,^é'tfá 
èVídéíitè; 'ijiltí Mi)'8è '^i^èife' «é aed'úc<;Sò' Wii-ottòli^ttife 
p^Só^òrai^;- ©k éÍttín(í^5W'dbsfràiíéfe' tía'l»èííffigtí1^, 
íáittftàtà á èxtiirtr^ão d<*' iftiádé8'é<íi 'ttíaá'â 'píaíító V ' ^tòri 
^iiè imô' bfè taerlbè'il)íWvàaô qué-íiá féttiés' fVà^d-éáiííiy;'^!^^ 
ctotóttwí^aò á'l\tó}i- et» 'Ffaii^Í='fe tlVíHirtife fíàliz-èfr èW^i 
teírthW liaó' hte^-piárpfctd « -frâdkHa Widlèíiirilò 'éè*fejè'aí 
gWhde' 'fófeb 'PèííiiiMtiráf, e^tliè xtó' ízèlb8bS'§Vdttííií!*é^aè 
PítóWm»é8t'àá'h'èsges' páiHeí coift "tíiédtf '«^^èi^él éixtílíi 
é"tó9'Víè tddò èeué iflférnkeâ eàni>K5e«,''t'^détív'titti'tító 
f/rtírt?AtO'<Í'azélté * scufe eo^fradéé^dí^Hfeátíiiiftiar fe PWi 

ttcè^eotVtfi^riiur. «Utnia <:ònsíípiód€m<*-h9é'áÍ8e^ifaí^ 
é^erii á sè^q^^é, éth t^úénto éii^trertilVàdléi; l^W^PWt- 
«igai,'a usoipaqaíõ de I>. Migtíel rfuncá ttísfearfr''dè'fêf 
déféilsories:, è á' legitima áutboridaidè ^e D. 'PèíditJ''rV^' 
éériípre terá áccírrtificiô iníníièos, e infaíries déftíraWéifè^^ 
— aos leaes Portugueses tiunca faltarão degrecfóíí; HnHH^ 
te«, é per»^^ài(^5iésr^nèttt áos tebeldes pretófóô' feòilsi- 
derafíá5, è ÍBapiiriitíádé dé* èfcus criítieá. Sè ttidhílè^d 
íbeitt'cònside*ráab itàa *^ razaõ álifficiehte ptfrá ^fe^íítí? 
giilfWádte^; ^ òótt\^titey,-- enta5 èèra" 'píéètóo â'p»|ièllhí? 
pãfe'òbti4)^díWvfó*t<hl^l^á.^-'^^'' -••'^ ' ^■'^''''^' :>pU>h74 
* ' EHtíeeah«6^dc!>i€ÉÉtò^ ' 6i^mLÚ^l''exd ^Etiteòá fcfeíb^^tt^ 



.(rAí¥^'°(?f í?» PH^lica^o <> Decreto, d^ <^pO(y,0,«aç,a949í 

8íX",í^ i^.'"*WQ usu^-pí^o a «eu l^hiffio .Rei), logp nf^ 

P^^if^Prríí WÍ:í»glFAo.«sPfty9"íiflp 08 . eoj.^8arÍQ%, 
l^cupgcjp^ K^e. çsjl^l^er o seu doijninio^.eippregandQ 

|gdí^TjJçll?^,flíÇjli^Ríi^a^,vU,»an.iiiae dçtiikda aquella ric^,,no,'. 
ljffl^g§p,^o^?^,qidadef PiMçedçQrse jnjaied.íatamew^ç 
y^r/^ií^^f-cC^iç ,Gftyeriíq .Pfoyisorip, e foi nomeada- 
H^ ^up;i^/ifíií^^da>?* A Ju^tftProvisoria Encarregue 
^lí^^díftS^R^ÇsSasMgiti^^í^ííHf^híííMatJe d' El Rei o.^nr 
}m\^'>e¥ê^fihW'v''. -^'Wlíí: .qw j^stific^ plenamente a 
itó^SftS .49?.í^#íí^« We.açoíPRpeiDre Rpr çei^ ob- 
4|çtç{,l^it}í)[j^ Ipdps.os ¥,çt9fi, <jve diiuanaQ d.'el|a, poia, 
qtl^«aPí^tp^ofldifigido&^ in?^t^r,ft,a.uUioridade do le- 
jgJ5^ç[ig^ijiitjçiaç^,.e;,po,nfcgrmçS:íÍ!8 lei*, que todpsos foEr 

^/&f^?m>m^ wantfsr» e.^j»rda^,: , ,.,,,,•: . . 
-loím íiR??i9,?í''--*fl^«e<lej^íe dei^arop^ ,qppi»!3s,a,prj(^, 
8^PA^S9»P^1» fl.u^l, 9 í?Ppselí)0.w|li!;3í-^iÇíí conl^ecei; ^. 
í^S^S^Si^^WWa. Ç^u^ pp>^t<?3,fí^pntim!^Htp^„i? agçj» 
S9R»ftp^'íS(fti'WW'%tp- (R^<?, Jftoíí^J^rA^^is9ria Jpnqarrpr 
gadade manter a legitima .\ytl^pj;ii}adí|,(i^*^l.%i p,S^,. 

^%í^' ?.#rRjí¥f.n?y^»íeptft dj^igip.à.jsr^^apir.pfirq o 

ÇffSP^^^na-iHíf-l^íif U\h ««ífí^tPWiW^íQiipde.f^í.pm- 
9HÍ89r íl'í>ut«^ w?Í8 feliíe?,; poi? .qug ppflerá jiçsUtiijí 



Í2 A^Pts^i^ict 

os direitos usurpados ao kgiti mo Soberano, restabefí^ 
eer a ordem, e recobrar a honra nacional, comme<;atií- 
do jà por desfazer os projectos, e revelar os misteriosos 
embustes do usurpador, e seus infames complices; 
porque, pertendendo elles fazer ver a toda a Europa 
que aNaçaõ Portugueza estava unauime ém regeitar à 
Carta, e cobrir-se de opróbrio, cobrantando os junr- 
Inentos de fidelidade ao seu legitimo, e magnânima 
Rei, e aclamando em seu lugar um prineipe sem nen- 
hum talento, sem nenbuniâ virtude, esem nenhuma es?* 
]()eran(^a de reinar pela lei, ou pela justiça {por isw 
mesmo <jue se declarava absoluto, e de. facto propenso 
ôo despotismo, e á crueldade) o qi'e attestava ao munr 
do inteiro uma naçaõ naõ só degenerada, mes até estu^^ 
ta, e destituída de senso commum,de repente se levafh-» 
tou em toda ella um grito áe indignat^aõ, e apesar da 
terror, que inspirava a tirania dos delegados do despo» 
ta usurpador, um punhado de verdadeiros Portuguezes 
afrontaõ tantos perigos, levantaõ o grito da honra, e do 
dever, e uma immensa povoa(;aõ se levanta em massa, 
para entoar o mesmo grito, mostrando à Europa que se 
Í)a mais tempo naõ tinha alçado a voz da lealdade, era 
por que se achava comprimida pela tirania do Senhor 
Infante, e pela crueldade de seus confidentes, e dele-» 
gados. O que acontece no Porto tivera acontecido 
em todo o Reino, e talvez ainda aconteça quando esti- 
ver de todo apurado o sofrimeuto, e homens corajosos, 
naõ podendo sobreviver aos males da pátria, nem à sua 
deshonra se disponhaõ a morrer, oii a salva-la. E con- 
tinuar-^se ha a dizer que o Senhor Infante D. Miguel 
declarando-se Rei absoluto, e usurpador do throno de 
seu Augusto Irmaõ e, magnânimo Rei, cede ao roto 
nacional, que ^regeita a Carta, que regeita D. Pedro, 
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tjtiesõ quer D. Miguel por seu legitimo Rei, e Senhor 
absoluto? Na5 duvidamos que se repita a mesma ha« 
reoga, por que os rebeldes, nem sabem outra tingua* 
gem, nem tem que allegar outro direito, que os justu 
fique. 

Jà antes dos acontecimentos do Porto, o simples de- 
creto da convocaíjaõ dos Três Estados tinha revelado 
os projectos de D. Miguel, tendentes a usurpara co- 
roa, e destruíra Carta,d'uma maneira taõ publica, e es« 
candalo&i que obrigou os Mínistroâ, e Bmbaxadores das 
Potencias estrangeiras a suspender suas relat^oes diplo^ 
máticás com o Governo do usurpador. Os seus pró- 
prios Ministros, e Embaxadores íilerao o mesmo nas 
Cortes de Londres, e de Paris, declarando que cessa- 
vaío de representar um governo de facto^ e esperavaS 
novas instrucções d' Cl Rei D. Pedro, a quem só reco- 
nheciaÕ, como legitimo Soberano de Portugal. O 
Marquez de Rezende, c o Visconde de Itabayana, Mi- 
nistros Plenipotenciários do Imperador do Brasil, pro* 
testarão em nome de S. Magestade, como Rei de Por- 
tugal, contra a projectada, e manifesta usurpação dê 
seus direitos, e autboridade, e dirigirão k Nat^aõ Por- 
tugueza um Protesto, convidando-a ao mesmo tempo 
a permanecer íiel aos seus juramentos de fidelidade, e 
a naõ consentir que uma íac(^*a5 pérfida, e perjura que<« 
braote o principio tutelar da legitimidade, declarando 
que assim obravão em virtude das instruc(^oes preven- 
tivas de que se acbavao munidos por seu Augusto 
Ama. Todas estas declaratjões e protestos, forSo 
pu6'Kcasj é notificados aos Gabinetes junto dós quaes 
residem, e ao Corpo Diplomático. 
. Quási ao mesmo tempo chegou a Londres a noticia 

Tdií. IV K 



dÒ* aconiécimentoí do Torto; * o Vi-icoiKieáeiílabay^ 
aiiÍfl,reòotibèòemlot)a Junta alli estabelecida para^itie^r, 
fender ós dii-éitoá d' El Rei D. Pedro tV* alegitUna^oj-i 
tIi(>FÍdade, pois que ella era exercida em nome^^âo^ legb 
tittib Soberano, "e ha ti>ohfoni!iidade da Carta outorgada^ 
pór S. Mágéstade, poz Ic^o è disposição da Junta uxuok 
grande somma de dinheiro, e nao tem cessado de em^ 
phgúT (de perfeito accordo com o^euihonrado cpUèga 
ò Marquez de Resende) todos os meios posai veia^ paia 
^iitiservar a legitima authoridade d'Ei Rei^e^«ark 
• itr^So Povtugae^ dO'ignomÍTiio60 jugO'd€í que«e(aefaa 
sMhèaçadá. tO siele, M:lividade,edeBve)G'^que'teib'ehj* 
pírtí^dbo VÍ8t?òtW#de^Itabí^fHia, e 0'Marqiie2ide iUr^- 
ibndé fi*e^tèí dflBcíi e' penosa coHsaS, exoed^naí-todo^/» 
elogio que nossa mal aparada penna Ibe poderia 'tTa(,'ar, 
mas acharàõ a bem merecida recompensa na aprova-* 
<;ao de seu magnânimo Soberano, na estima dós hó- 
in^u^ ill^s.trados da^ Europa, e na gratidão dos y^çda- 
fteir9ft?brtugue2;es.; , . , ; .. / 

..>i>..Qs..íque por e9te fcital94 e peji^ soajnviplajíel fidetll* 
.iiia.de ao iegitimp Soberano se tíiifaSo re/Mgiado çoi JLtqiji- 
'dres» pa^a encapar à yi»gaa<ia dos rebeldes; e â f?ru^- 
.tláde do tiBurpadop» paòi podiaõ deixar, de aproy^it«iiv. 
»«e doesta opportunidadepara voltará Pátria^ o aUi caip- 
'bater pela defesadotbrono^e da na^ao» i ^ 

;'' Aséitn ò fizeràõ^eò Visconde de Itafntyaiia propor^ 
"cfônou os meios téCéssarios para o sen transporte' fíre- 
itajfido um barírò dé vapor, que os conduzio. Os pri- 
meiros que partirão, forao os qiié se achaS aèsíttadós 
' PP prptesto de fidelidade a' D» Pedro IV., que facíma 
,.|t|çi|^sçrç^vènaos. p Marquez de Palipella tampem pàr« 
^^p i>'essa oqcasDSip,. ,e,popsta que çhegaraÕ ao ro|lo, 
onde foraõ recebidos com bastante satisfação da Junta, 



» J ! '■■<'» 
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áQBiliabitaiit^ e do ^exe^ci ta,, Consta, igualipqnti^ quç 
o Manquez de> Palmei la. tpniá r4i P CQa)i9;t(an4p.^l S^,^f^ 
eoiiTaBaõdaanttgliidadefda isMa^/Pa^iite^T-^^ Çojade 4^SL 
Paio^^Dé Felipe de Sou^a, ^ Candidp »Jo8j^, X^yiçr^^-, 
raotuomeados Membifo» da J^ata, Provisorâu enca^fe^ 
gada de manter, a legitima, autoridade dQ Si^hor ,J)^ 
Bedro^IV;^ .- ■ . • .■ . • ív .■ . :...■• . ...., •,• 

í.-JJepQiÈ^.teiii. partido jsycce8^ivam£»t0pa,ra, o .VQ^^-f^ 
out^oftnauito^ ^fficiaes» que tem ,, podido esc^pa^-a^ 4^ 
Lisboa, lia;s0iidoie$cala ppr Jnglat^,i;m, cid^^q^ip^iiflar 
d0s i pi^: y iíjcond^ de . It^l^ay ap», q.nicçi rjeprcjpç^)t^pj;e 
díEiiRei .»*^ta Gorte.; d«pQÍs. qn^ o Manqu^.d^ Pf^r 
latíjla; deçl^rpU / qu^ cf»6^va.r de. :ex€i?ççr>,aí ^,u^^ fupç? 
^Sestf latíè^ 4receb€ur oov^s ip»truç^9^ de;S«.lVI^e^ts^fl^ |i« 

,ueilS81B)a« f •• >• • ;' • ••;.-n , j •; • j t ! ';"■" íl ■; 

-•■'•'• ►••■*■■■'■ -.-;:• -1' /.(. ■; t,»ÍM, <i:(u 

■ ■■ • .:'''=•! I .= :,lí tl:j^ 'tf ( }<:'i 

■ p 

* Ò gazetóro de Lisboa dá gmnáés risadas áòvbi^^iiè^S.* 'El' "o 
Visconde de Itabayana, em sua qualidade''(íé E^vt^íò' Eiíhísíirtiir 
ikrio,- c 3SítiiStfò Ptènlpoteticiárky' tíè S. flfagefel^e b fmp4Aidor 
dtt EÍrasil, ^ kchá étifcãi^égfcidò do^ Négoéi<íi de I\)i»tiig:alVtta'Cw-te 

"^'Lotidres. ' Deitemos nr á vontade ' o boia;<à>gazeiieirp,«ir£7à 
disfi^ui Tfm U demier, Entret^ntoí podeisunç»! dar-Ube razôios, 

*qiieeBi l(^[arde fòier^be airegiu^^lsaasd^n^Qa^A^MYi^Q ^bi- 
uex fraugir a testa, e iasp foreoips. n>i^utra) j^qçsi^q) )in>i^t^(|9i;^s 

-P9t»Wr**^.^lí^^r:V^r-lbe ^impte^n^enite^ç^.^u^iij^tfJljgêççi^^ e 

"gOKerpp,, qu^ .9 - SJ^ 4^ a^^ elfe ^ ri . ^§ c^o^ railjtp^ ^^119, ^ ,e f|^,^. he 
f^ Ppyo na, Diplo^aci^, ap^ 4e sey ^aso J^Jv^z^^niça pe|^ 




que o Repf esentãjftte dê mu Soberano céssá de o representar ii^úm^t 
Çpriç^ estrangeira, toma o sèu Ibgàrò Representante 'd^^àcítielie 
Sofceràao mais próximo patente do Mdnarchtf,' qVc sè^cliáir âfrfe.^ 



, ~ . fV 

411» -i..ilí í'-'« / ?:' 'í f^»:;>^;-- .!' ■ -'; • T--:.' . ; í...í.- .v'f:'.- ^'í» 

ErfMtiadrif dó Sôb^^(>>kateí áirtíéo aHmdo' éhakjiiMl^ MÒijaíí*aV 
#r ^onissoicfúb viáUHi ^ (e deNcérto* d ^$^teiro^e ÍÂsh^- tíkh^kà 

^*fí^fflWÍ<>8FÍfi»fí?P^s^^ d^JFjil^ça, ça^i^esBrtu Coite,, duranteiaíí 

^fe^"^??» ?í?í?f í^. ^? .P9^«l^ ^R Florença,^ e Da(^ ^vçflc^Q ^al^i^ , 




lUife ]r.L'2i ^jjÍ:) /^Uí">í jii/ «a .• ) I i. r...-.,',j:;;v,-j; /.■.■/\i\*l)t.'.* 
Uraj-so com estes dous exemplos, e poderamos citar mais de ma 

cemOy ja ve o gazeteiro que a sua nsada foi de toleirao ; pprque 

seiltâ^^^Mmiitidí)* 4^é^òà 'Mibíirós de famflia se eiicarregao aos' 

Negocie» d' um Soberano estrangeiro, por roortç, ou auzencia. dq 

seu próprio Encarregado, com mais forte razaõ o Ministro Pleni- 

pQteW|iar«9f <<lo*'<ifl9paiador do 'B#5il^ vm C^rte de* ijoiíd^ètt^^^'^ 

derè^ «e^résezrtar '^ o^eir de-^^ortu^l * no' impedimento do Sitíba^^^ ' 

adof de Sv Mi Fidebásimfãiv quQ be lO mesmo Imperadoi' do ^aiâl ^' » 

da<lfaestí)iikír)9 i(a^ i^existisse^ impedimento ák psrté do* Miá^tr0^'< 

do4tij^éladbi>^Í€eria cndirrégado doe Negocias do Brastl^q MioÂiHfpni 

de<^f^ugal ; 'poi!S4|te< n^tste <ib93 wlòí&íslò f]\f iiiistros db (átaiMi^^ ^ 

dependentes as duas nações. O mtsmo aconteceo, e o caso iÉ(< ! 
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rchía wlà^sertdo <i th€atro'datefcèHíà;'é^*f i^eepfékctító^ 
de todos o8 infaitíe^ ;fiOé<t)at^'^ tfHi * fcWrêVhy^ 
partes, para coinmetter toda a casta de crimes, e ver se, 
lhes cabe alguma rasca nos despojos das victimas da 
k^I^ac je, Ppr outro l^o o. Infeirte .nqiq s^ ,daí?? ifi ,^m m\ - 
p^so fia s^acorameí^ada carreira, d^)^^u^pa<,5o, %í^^ 
ra,ç)aj: Mipia ja^QSitra 4^ bdE^ #ÇM €orai,^o^ e^Ut 

8ua^i49de do Beu «reio^do» fez ^eoforcar d*>uma en^tiAi 
nadfii menos qtieiKxye n/fmaek, estàdantés de <Miwbm^*ci 
acusados dé terem assássinado^dpue' Letites, ^ef Tinh&^l 
aelainanlo rèi absolato^ e ajudá-la tiagfaride'òbisfl'dãr^^ 
usurpai^ao. Bem longe de nós opensairtcrtéordè^íjítiiéií^^' 
rei^j^átífitíàir o fcrime de assassinato ; iíiteg ^úitêifitíi^ 
véir purtidos cõtn toda a severidade das léistodoè os asT "" 
sas^inob, òotnmeçándo petos do Marquez Se hoúU; ma$ , 
estava acaso bem provado nue aquelle^ erao os ver-,, 
dadeiros assassinos ? Havia em todos, elles i^ualjg^àik 
dé culpabilidade? Forào éíles processados na confor* 

Plfffadè d^ jeís ? T^m «M^^ffP'""^'? p'?tefí.nilP'.^ 

Ídç9ti^pi.K|uaiiK)o0:Keii)a de Hatiover íbl usurpado : qiieR)<]MP(iif <; 
^9S4{QQi|tnk> ^lu^rfftj^ fi'as di&rentès Ck)irtiâs» fomõk^>s>^ 
tropido »etd*{ngtotefBa> oq^o í^epresentapt*» d^ meinidi Sobanteb,; 
nok>v4ÍBi^i o>\Bmu^ de Foctugiai naõ be metios in^pendent^^^t^b 
Impf^Â^tldoBnstii do que ote oReino doHaocMreirdai &r9*J^iíre- >b 
ta4ba;(0iâf InipQiador/SkiP^dro o^aô he mf QD^lfgiiin^o S^^mnP h 
diàiWotíinffàiíáííqxmhe do Hanover Jovge IV*. < MasfaUar,ide)I«e«.ai 
gitiiHidad&aatig^iidbro detisboa be.failar^im corda m Qiiiçi^>dflt!fb 
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eifl veaide tereÉA^asstesiDado <k)U0^L<^t^..relMldeATtÍ!t 
▼eésem apuobalado (faMtt fi9eto0o0 deffanioit^sdçni difMí^ 
t(M de ^edcp !¥;., ^ da Curta. CoiistitiicÍQii»li?rr7miiil9r 
doestes itenii sido Qssaáshiados» £ que be feito dos. a^^Ai^)!^ 
]ro&frnE6t^';iaõí>a8iqiicBtÕ68' -a <que sa de?fi jrespoodct)! 
]iiaft'«bade áeriiotfiia^jdeivizo.i. Peroraba&la saberr^ 
que <4 juBtiqa do fietilior D. Miguel ; tem os oHio» i^end^ 
dòspara oerfeof 'CfumooaQSyOjfilui arregalados para.oiisf- 

' Descrever a desordeai^ e confuzia quereÍBa .etadiiâ 
boa, nascida do terroT,.que. inspírao Senhor lafante^^ 
O seu partido, he tarefa superior âs nossas for<;a«; ^Jtíà 
aquelles mesmos, que tem sido testemunhas oculares, 
çonfessao que lhes faltabéxprêssões para as definir. A 
iipiça esperan>;a de pòr termo a tantas atrocidades est^ 
nos esfor(;9S do le^es Portuguezes» e nas sabias resolur 
<;õe8, que El Rei houver de tomar, não só para restabe- 
lecer. Siçus, direitQS e conservar o património da Rainha 
S^^ A;UÇMS]t^ I^ilhai mas ^n|bem para. salvar a Nai^aõ 
^ffíf!^^S^^^?f 9M^,.?^, Providencia confiou ao seu cuidado,, 
e auç^ 3. Majestade j^iaOrpc^ abandonar sem compro? 
metter a sua gloria, e a dignidade da sua Côròa. A é»- 
tic respeito tod^ a Eqropa espera uma resolut^ao dij^oa 
di) magnânimo Çpra<^?Lp de S. Magestade. , 

.^ jQuantfpaps.suççe^sos^ que^se pode esperar da Junta 
Provisória» eacarr^ada de manter a legitima authbjrU 
dade de Senhor D. Pedro IV*, d<svem ser favoráveis ^ 

causa d^ legitimida.de» e à naçaõ, a julgar pelo caracr 

• >"■•■■■ ^ ' ..•■•,•'.• . - , ..•'*'• , 

tpr.,ll^ P^s^P^ .^^^ formão a dita Junt^, pela sabiá 
niod^ra^ãp, çom^que até agora tem procedido, e sobre 
tudp pelalòr^a <dU Justiça, e dos princípios, qtie defea 

dem-.-'.'.." ' ''['^ *' 'V ■" '' '^''^'''" ''' 

He de esperar que o Céo abençoe os seus esforçost 
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làntrgia<ylorhe (irecMscy eonfóssar queelles tem a lutar 
contiia fBtii poderosa» i^e^isteneiaataDtOi.daiipartô doa 
rebé)de6^-iiaoioDae0,:comoxk nuritaâ persòDageodieolran*^ 
g&ipn^ mflueate^ no» gabiueie8da.£uropay<iue^!pop«e'^. 
rem pattidarías do poder absoluto, fomeDtao^-^iprotef? 
gem a rebeldia eontra um Rei constitucional, e ApesaA 
deige ioeuicaretn ícamptõés âat legitimidade» ^fienhun^ 
esctupntp-^&isein tle coadju:ntpium>u8orpadar, qucindii^. 
d*elle esperaõ fazer mais um campeão do despotisiQO». 
Alerta poés vquiu aànersarius Tscstsrdiébulus t^uqmãm 
k^tu^ns querit quemiãevanti.ctii.resiitUe fortes in 
fide»' -"'.^í-^M "'--í .:í ' . .' i ■ /■,.' -,:■,,', .;• ■ ••: . ' , 

Ò BlÓquÈÍo do PORtO, RECÒíTHECÍdÒ BfcOQtÈÍO 

. EFFECTIVO PELO GOVERIÍO BRirANNICOé 

-■»vi''-/, .j'i: . . - '.,..; . .. í... .:. ; . ■ •. .;i ■ •. •-:,_, ^^ í5', 



'tíóniiessamps íngénliaraeríte qiie tiada cofnpreRéíídié- 
mos a respeito do a^umpto de que Vamos failanr: étiísto 
temos a nonra de ter muita gente de bem por companné- 



ha outro remédio jBehao deitar-se adevinhar e ad- 
yiahar mal; ou intríncar-se nò làbiryhto B'a8 (ioiíjèctii- 
ras, e perder-se. n ellè. O (iafiiinno tíiaii èègútòdé se 
pao enganar ne referi r-se^^os precraemés ; é, CótnONífe 

costuma dizer, pelos domingos lifaròà d iáyÍsáht:5à:Mái& 

A^^^-l^.J^LlJ^lí^^i^t^ 'L-^±'-^',' '^l:^hiiiHXk^^ -l^ú^^i^ui^ 



íz 



a Portugal defender os direitos de Pjédro iV.^. e prote- 
ger as mstituí^()6es pdrelie dadas W M^STíÍTdní^ufeiíi 
e nos quatorze mezes, que lá esteve,formar-se uma'lígi. 



tÒ ÁPÍÉIIOICC 

de rebeldes contra a autborídade de S. SC; e deixar 
o Reino precisamente no momento» em que 00 eeus 
direitos estavao usurpados e as instituições destruídas: 
explica a razaS porque» teftdo-se o Governo Inglea 
mosjtrado discontente da conducta rebelde de IK Mi* 
guel, a ponto de suspender suas relações politicas, — no 
mesmo momento^ em que deixa de receber o teuEm» 
l)axador, reconhece, como eOectivo o bloqueio do Por* 
to^ ordenado por um acto d'um governo de facto, cuja 
autborídade elle naõ admitte. A isto cbama-se ém 
bom Portnguez ; bater uma forte martellada em cheio, 
outra em vaõ,ou se nós be permittido explicar por uíitai 
expressão ainda mais trivial — dar uma no cravo, outra 
na ferradura. ' 

Seja como fôr o certo he que e&te reconhecimento 
áo bloqueio do Porto pelo Governo Britafínico,compa<- 
rado com outros actos do Infante, que o mesmo GkM 
verno nao reconhece, apresenta à primeira vista um 
procedimento equivoco, que se pode contudo interpré-^ 
t^r mais propicio aos projectos do usurpador, que o 
bloqueio refon^a, do que favorável á causa da logitimi* 
dade, que o mesmo bloqueio enfraquece, e intimida: 
apesar dos protestos, e declarac^aõ de indifei'ença, im- 
parcialidade, e nenhuma intervenção nos partidos, e 
dissensões, que presentemente agitaõ a Nac^aõ Portu- 
gueza.* 



* Eis como se explica a indiscreta — Trombeta Final^ N<». 80, !a 
respeito do Governo Britaimico. He certo que elja pode mentir^ 
por que a isso está bem acostumada. • • • • «mas entretanto a sus 
voe he forte e altisonante. Ouçamo-la *^ a marcha politica tem 
mudado de caminho; novos indivíduos ha pouco despresado^ 
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A esíe iBspeito ná5 «e pode negar que o partidoTe- 
belde tem algam fundameifto para ae julgar fiiv<ireci- 
do, e d'u»o se gaba com muita ufania ; maa o certo be 
quor se a politica da Gr» Bretanha, n'esta conjunctura, 
fiívorece a 'politica do usurpador/elle só deve atribuir 
a vantagem, que lhe reaulta» a uma coincidiencra felíe, 
e aao a uma resolução especialmente tomada a seu fii- 
vqi ; porque n*esta occasiafi> a Grã Bretanha naõ ftz 
-inais do qvíe seguir o sy^tema de politica, que depois 
de alguni tempo a esta parte tem constantemente adop- 
tado, em reconhecer efiectivos todos os bloqueios, se* 
jao de facto, ou de direito os goveraos, que os declaraS ; 
e com este expediente forma uma espécie de direito 
publico, que nunca pode prejudicar os seus interesses: 



como fòi Lord Wellington, entrarão em o Ministério, e fizeraõ 
tomar novo aspecto ás cousas politicas da Europa : a causa de 
Portugal, sem duvida, a mais renhida, e em que parecia estar em- 
penhada à Gra Bretanha, agora mudou inteiramente de fkce, e pa« 
nót que ella he a primeira que mais se empenha em sustentar os 
âreitosdo Senhor D, Miguel primeiro; nos temos visto que em 
Inglaterra foi recebido com o maior enthusiasmo, alegria, e alvo- 
roço que jamais se tem visto praticar com Príncipe algum da £i^ 
repa ! vimos que por sua itUelligencia directa com Sua Magestade 
Britannica, se retirarô as Tropas de Portugal, e por sua inteliigen« 
cia se fez evacuar a guarnição que occupava as Praças de S. JuIiaÕ, 
€ Bugio, e antes de muito veremos que aquelle Gahinete, de quem 
parecia recear-se mais, he aquelle que mais se promptifica em 
RèdE>nbecer os direitos do Senhor D, Miguel Primeiro; e talvez 
que aqueUe.que parecia roais interessado, seja aquelle, que maia 

se oj[»põ«'. . . . . .lU be a marcha poIHica dos Gabinetes ! , 

Tom. IV. I. 
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por qaantOy sendo ella a maior Potencia maritimA de 
todorjciíftíSliiiiki^^mdà temti^ueftf«io(|^ jla^^>l<l<q^^'j|d8 
*^4èinát8»Vô€hk:iâÉ.$d^es«eiAfB(]m^tie:v\J ibtoiluefeir 

os portoa d*a)gunia^ poderá exigir de todas a<t^pro- 
cidade do mesmo direito, que reconhece ^m cada uním 

Mackintosh no Parlatnentt^^^fi^^^^òBi^è^tá^^tSt^ 
';^è^péSà' riií^^^^^ mif^ tó tóíínf«Í(fÔ'*ekí>íi-- 



nos. 



licar- 

itX9 



-líb obia i:noí odi .írí..v!j'i9 o i:j|. f-i)r:]i: ,cxrn . , !qaií;?;?;7 r.;?í") otJoíí 
ob £S9iíííí;a i". OLíiT. .:>;;i;J:fr! í- í^oõ;)í V! ^?aÍo >. u>- í; ifíví .>-! .iÍ;fotl 

,oí!b") oh fi3^>ií;ijj{i i» a'i(lo^ poJíi.bí) .tCàí'>'. -íi'-' :;i-; :.i:ú í 'ir,! ijvfij 
-ínu.) n;,q ínír ^i;fií ; ii;rí'.í.»i;í:T -^íu i i ■:!. -.<.'•:, .í.;k; .<; .-lív;-: íií)j 
oáímyniz^h oíí s ,ovííf/ioqKí{ í:ví>..í';| r, -p . tv >'; ui^ ín;.--; i k\ 
o fjnoínr/J cb osíioí niod <.. frjc;] oiiinijf. .' '■•■:i:Jí )'?(j:; -?-iv.)) -íta)'!) 
-no õp/^ .tíbfihiiíjmnqmi •) ^f>:M-:?*'f t!. <:. j;íi^-,iifíír.>p ^^íRií/h-^a ?no^ 



í»b jiiiiunr.fn /:,.iii''u4 insí.m tt ri] .'•if.-.a -lu-.iii ' •.■; 
v^-^i^fttítÃ) aaêmfiitiiià^Ídcfi9rtMgãif^mi9e$âão ék 30' te àNiihik de 

fitíli» iA='t ,;i f.t •!• •' .,.:■. ,..;. ...I. ,., ■ ;j -.:. .:,; »,, , 

Sir Júmeé Machtni$th liiçe . qji^.aa, Ji^ya^tasra, p^a ^uer ^^* 

extenor, mas que julgaria deplorável, se iima sesisaõ taõ cnéa dé 
atonteòimentos, como a presente— uma sessSo, que era provável 
deixasse a Europa, naõ diria em estado de muito perigo, mas cer- 
tamente n*um estado mui intrincado, e convulsivo, se terminasse 
sem uma completa discussão dos principies de politica sobre os 
negócios estrangeiros. Ao presente sò queria fazer algumas obser- 
vações sobre uma a recente medida do Governo de S, M. em quan- 
to à sua influencia para com um antigo amigo, que se achava en- 
volvido em uma trabalhosa luta, para sustentar aquella lei, e li- 
berdade, que lhe tinha sido conferida pelo seu legitimo soberano* 
Que nSo se achara entaÕ presente, quando se tinha questiopadô 
sobre este assumpto; mas, ainda que o estivera, lhe teria sido di^- 
íicuitoso levar as suas observações á latitude, que a natureza do 
mesmo assumpto exigia : isso lhe teria sido diflicil ; mas expressar 
as duvidas, difficuldades, sentimentos, e aprehcnções (pois naõ 
queria explicar-se em termos mais fortes) que se tínhSo excitado 
em sua alma pelo reconhecimento do bloqueio do Porto, e mais 
especialmente pelas palavras d*aquella declaraçSo, lhe seria absolu- 
tamente impossível. Podia assegurar á Camera que naÒ se levan- 
tava para fatiga-la com longos detalhes sobre a naturesa do caso, 
nem sobre os principios da lei internacional ; mas sim para cum- 
prir com um dever que julgava imperativo, e no desempenho 
doeste dever appellaria somente para o bom senso da Camera, e 
seus naturaes sentimentos de justiça, e imparcialidade. Naõ en- 
traria em discussSo alguma sobre leis intemacionaes^naõ podia 
n^r que, em caso de contestações civis^ cm qualquer Estado, as 
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denorâil^fitàioiaafu^UáQjdeUaf^idâiRec^ ^ 

tar e8biiqi]eÍBiac(uabDeilktJÉiJ9oh9iss^i||^ 

negaifi ^ueojcyéalgDbrdeõtQRikie^QaQgeimipQdi^ á^}9Sf, 4ft f^Wlwisq 
hec€ff(jcmrjqixtk|f^iídQftqp^c|âaíft^ <Í^s(4i/€Ítoâ.,gp$lÍA|ii;p<c^,^^^ 

pei» ^maítefriaj jttlg^»€içQ8l^í>.jclwn»r: a^^jçqça^Mft.C^fftteiH 
ra aealiB objectoííb náafierporcaim dík;líP|5iíi8g^.d«;íiw^ ft.íSiíHí'»! 
veniori^imámefil^ havife jusado^: a cp2alpaT@çj«t.«60(k>iPrPFI9^b§ 
apiálcayfiltí :U« dos ,pajtidt6> «m iPoftug^d^ iadaqup^^PW, Jse?^l¥Í?í}^i>i* 
com)Âalon[çã& ;de.«& et)tQnder paira^^m^bos* Kjio, 9^cpi^rp.ÇÍQy;^í>.CI 
no^deiteflbpMtcedtdooom paocialidaK^e ; .por iquaMtOL9#Q :pl^>4!^)$9^af 
cjueilse ti.JbBlá^do^ Bovto> •tivesse. :iDaivdQd<^ usoa .^qjifadr%>^/íb^rj'i« 
c^ueaF^òiT^ timipedidr.a' ctHmaunicaç^ com o porto^^C; Lisboa letj 
c^qéi{i£«iúã9aaiteia& achaaindaidomiDado por J>4 IHiguei^^péSít^T ,U 
vmàpA ííefítmhoiáéo « jbioqusio taõ «afectivamente», como, ^ fiWsin 
tii^64^.di»eiarodapor. «MbdkoSiJK&eides debaixo da <^?d?^ C^i^u 
reb^édií^/M^wpadoii ; !i9 £)&os pcincHpioa» a^vor de;qpe,pugQ^V2^fii 
seoft?ièahajiíii!^i^labele«kk).>4a^|di$«inct|3^ m di^f^ãÇf^f^íj^injK 
.rÍQtííP9jtó«#^i9i)5líri^^iiai.pr0afia)te tiaç completi^de <;^J«Jr^!meiUe,^\*fxs 
nSo deixariSo a menor duvida sobre assumpto tSo ÍmpQll^it§»i)á(»fix| 
ta%í4?fi::SriliÇ8ft^PQMn8tftopia<da(qju^.Pais* ■■.^... ..i:.. .. .^;'...l 

vJ&MtiiAywiidlt queftjSo^.íipôria.dc .pai:tii..mil í«)*^i4«í?|8Ôfi|fcáj 
qiiffí^^ífiÇ^''*^^^ 'íno;?9^ jmtervençí^o^ôri«|.j,fiftp 

P^i^iQiie^e^tA fíebeJliKo^a lommgtf^i ooBtrari^ À» leisiid^ naj^i 
Te^ii^W^l {{m i^wm $eim>ha jrÍ8íP-nQ&aaB9JBa4a|:^eçqjJiibtyj 
n^Bio-rpi^^díÇripaíie-.açoBjBidepç^o de qu^ se fi»s^ ^vaiiUí,jftij 
projí^ ^bqpeU«tipgfatQ^/içmeRliá(se impiO: jasiurpador cQi^;sÍEÍ||p 
ê^çi^pilj^^ aubv^isud. dp. libeidajcte Oiv;il, ftj^eligiosarríaojestebelçhia 
cin^^.tíâ i»m 4es^tÍ9mQ, que j^ki^ tEiõ. pouoa iseguraatA peflSOdlfO 
o»,deapffoprÍwjW?j(€i!A)is(i^Í$llí^^ 

P^ô^v'áe^iiilboa).jjçpflW3(, qt^alquer. .dQ*:.q«ç .bayi»<^ji?j|Í8íidfti^iMH> 
^W^p^ Pi8S;^i$^ttMMfeí<hGQir«a[iOid«I^ 



AO rA0nt<\Aaflrwfio Bj í^^ 

Cf |794.-^PÍMa^yíÍ^párti8^€|>íè!'«'^ ealiiigliHiiaii >l; 

em i^tíg$d-*o pod(ã¥'tí€» €(u6'dràd'fov€imt»i»iqfosíiiite»aB6s dr*lDi«i j «j 

pendente/ éh ^»^Éavk )2M'8^tli^ ttfthftindb dai^^o^ íbhv •.! 

glalié^#4fVfa^a«^ • Nfto se deM^mrial'etii pro^tof ifiM'OiirMtrpa^>«<( 
dorBi^lGgMi^ e^«Ne«#'autiKaddi«8%e fldisvio>e«t«beâiM 
os direito» de D. Pedra, alliado do Rei de Inglaterraf «ojai^lFopu [> 
foraé '^kitnáaiènte" é«pregad|w %»» Portugal para deíènder # 
mesofò^^alliád^/c» qufiil' naòeo peta lagialerra» mas por «odaft « «' 
Pott»fe!Í38 daiiEbropalii»ba' eido neoônheddo com di reito de dar c c > 
garMii:: humá Gonstitaiç9o<aq Reino de Poftugai-^Tfto.pouai' • - 
aaõ ^^ir^i^ èstÂbaiúse no que lodoBsabem^ isU) he que o» anbdilos áéi-i'' 
D. PedrOt^oppostos-aD uáurpador^ ^tavaõ obrando em obedieDcia.aoB 
m2ã!id&id<Mí'deii6u^S(!>b0ranQ, <e peleijando em defeza dos. direitos vt 
d^etíé^- e setí^ propriosi^Que de Dm lado se via a lealdade, « a-li^',"' 
berdadè^e-ãodutfo a escravidão, e a rebeldia-^ quede mn Iádaí8e>^' 
deviáava uma cobiibklaçad de differentes males coatmriai is. leia <is ^t 
aaturèza,' e d^outroa^nais^felizttniro dos maiores beiM'*i««ÍRda''«(ii^? 
n9e> se demoraria sobre estes pontos, nas poucas obser?a^õés>t][uè 
hia» ofieieQer^ Ckneva^ oom tu^o esperava que ella l\» prestasiiè'aí '«. 
sua-âttènçad;' pois teria-sempredeqneixaiMse de si pr(;yprk>^'sena5 -"• 
expr^ssaàse^o^seus saiftimemoft, e se nfio se fizesse ouvir neM íiri^ ^ 
poFtaiite-'d6<:a8Íiiôi ■ • ' ■••«<•• ■•■.». ^ • .■ /.> ..'/.a 

Passava a repetir que u9o negava o direito de tiraa Poteneiat- ' 
estfang«iM>pdder teconhtcqr a posse da supreina antbórídàdeda 
qaálquier dds pat leseonteadora», em uma naça^, õbraxidó aó mesm^j 
4eni]^^i»èutralmeiite para com ambas : 'ma» no tosa, é hnrootv / 
coní^tte 'no4X'teent«ea80 se tinha Mhdo de nma da9 par^s, havia 
infrádi^ées d^essá neutmjidade ; o qne era para deplorar^ aptsar ^ 
qQ&'is^ tivesse-iVCKmiecidQ «em 4esignio, pottr se (bsi^ com design j 
nio^ietUSo^ten&indopreciso^ápplicér umá èxpressiro mais «forte paia 
f>><(KMads|]iaai'«i! JÍ^So^s ^eixava^ infracçilo df^ aeutmMdade d# 
ChêíWiio^pafár^oni' as pftttes contendoras» em. Pòrtdga);' m^ íitiH 
dé^qaé^tit^p^bltisiâíçSb de^um recente dpcQm>eDto*^-^n>otifka^f&5'^èi 

supposto naõ fosse de propósito, tinha com tudo uma tendência 




6õ ÁFi^^vvict , 

prejudicial a uma daspartevé gnihd^meQte pi'Qyeito$^,jiQ,\i$^ 
i^erv^ TVÓj^ctp da outra:, ii*jeíste çentido, rerarjovavarp. amo 
Se çemelnauté bloauao., ,N$o queria dizerquis uSa aa xb^ çbiriffi^ 
^so do Governo avizár ,a todoâ 08 súbditos Biitapmoo^4o ^^^PQ 






' qtiè ppdiSo' correr na^ entrada do PpsFtQ i uo^ $u$tieiita^ quffT5>{^ 
^ Tia ter feito seiçtcxla aquetlasQÍeníipidade^osteQlac-aa^fi^sr^dadé 
tèehhica, de que^e teri;^ 1^0 em anunciar um bloque ^,,^ 
^léhciásy cuja átithoridade .£9^ li^iti^ 
^ Wnaos techmç<Mi .p^^ faz^r conhecer^. Q.i^çjtojde, um (^>éfer4# ^f^M^ 

*'mso ípesmo que .a sim conductsi,Mres$fi ser ^aaçowkjp^^^ 

isto $e podia ter kllo-,^^k,^'\^hm9SL 

fjr- - ■ - ■ -■ ■ •' ■•■ ■ ■ * 





'á''Wgifiinà,'e os seus actos le^esji e porçonseguiota qi^.nosff^i^^ 
^maii íavòraveis aos rebeldes que ci^fendem o usurp^o^i, dp 4)p€ 
ac^lèelles que sé ^xpoem^la defe^^da, f^utor^^ l9^tif|9% -;I^(i 
jpo(íèndó*"séf' feita esta intimaçfigpelçi.iíiP^p.iÇnjbaj^ 
^fiusjíâiyicio suas func£Ôe.% e nSp pfjwdj^ .repçljipr Qçpyp^sfõts^lgiu^ 
• 1fnã do 'gbvérhõ rebelde, baste»^ %çg^,^^bcíÇ|lelí»vÇ^i^t*i» 

" ãasnóssói navios n*acjúçlla cos|^ íj^y^ -^^J^^iP^ t^^i/ds^^S;Bí(H?ttAa, 
nÉó 'cjue^U^ tonoar jfwrte^al^u^^^^ p.^^ jl(sqorfl»f|, ^n^ íqj^^acl^^ 

*1uíavá ^quellejp^^^ 

"menieàb seu áhiado. o Rei de.PprjtiMLíoaTasJi.&ó recoo]^e((9i^^&* 

berano d'aquel]e Remo} qye ni^xoosentina .fQjifi&4Bt<^iVQmB|(lo 

por alguma da^ pattes, o çpmmercip dos JS^s supcwi^s c^^-tfbteum 

'4òs portos po tnesn^o, em qt|ai)jp a es^ r^peitq. naô losse;OfM»b^ 

cid^a a òpimào dé â. M. Dom Fedro. Isto naõ seria umaÍ3;i6ifto^ 




roercio* ^. ., ,,_..,. .,., ■.. .^r} ■.:•■ tn-^.v". * ''■•»'♦' 
jostecasò dò presente esU^q dç Portmg^9,A^<era igualha algaln 



r^oéíta^A <^ 8e^f^^'bbinparadb. ' 'i^W susjpiavteft cinitendb^ 
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•^ ^JUV fe i tf eàl dr -qtfá á'wía! ' vofitáclè se fa^' constar, e ^ae nós sejad 

■r^táâsiMtl^ à!i' siâi lilitirbtçôé^' ia '^e respiÉitol^* ' lÊik quftDío, 

><te ^rt fafeÉèi iafctb al^cAn 'de violência, iivera t)astadd da nesga 

'^^iltté^MibAàéttBci^Qbs'^^ Mèsmd teiripo ^«nipulosaftiienté de qual^* 

-J^tM^ ^^iiAkMiá;^Hqtíè' podèssè táòstrar qtíé' ireconhcnciâmos a aufhon- 

'-4aáè'iáG^tíg|fafli^2l6é Òcmlénãòrés, como legitimá.^Ka6 perguntam 

' Mf^^féiè^^é'^ tíniiâbbrado assim. A autlKirídade de D. Mlgud; 

■'èk^llèti iik)âbiãe*péiisár, èiistiá só ha quatro semanas (feílavi^ da an^ 

^'^«taiiiade íÉfòrj^ qiuttrdò decrtton o bToqueio dalV>iló : É W 

'irèriíi^s^dttny^ijMfdéKÉndéssè qué esta ^utborichdeera legm^ p^i 

^^^Ite fttDíAétitb èm que élte ttcabàva de renunciar ao unícp poder 

ié^tinid tjtitf poteMik^?^^ de caso algupi 

4i<^cedèhl!é' álá ^liisti^ià' da^ Náçôès,' ém que Pótenci)ís estràn- 



^géiiraiÉ 'ttv^fimr' reà)n!lectdò ' tima usuirpáçàõ táh joven. ^ 
i^fd^^ e^cbti^^d cfxi^ èi^eiícièió de bodèr. Se este principio ^e re- ' 
^^beeem^^se naò mse preci^ nxar a^m tempo, pafa o re- 
^iMffihfídmètfto de' qtia^ber pessoa, qúeás^umm a suprema atN 
4iKM4èâidÍ^ Yfejfl& bem-a qtte extremo nos aitàstaría ! Em tal cb^ 
-I»lliii&»quiidr3há deladròeái se apoderasse de alguns Barcos dé 
-rfítâSâi^ èeê pòsti^sie diante d^algtím piquèno porto declar^dcko 
obhHpi«ÍÊkdo;--HKgund(> o i>rttiòf{>io adpotado presentemente, esta 
tiqiMtdryitf éáiat o diteito dé reclamar o reconhecimento de^ 

-^^o^piete, "é ttt«í i bbwgaçtò dè reconhecei'^ íécítimidade desta re- 

'<íamtfç«Oi^"-' '•■■■■• ■■■'■•' -' ■ •''■'■ ••• 

^:j»')íl\Wib(ftií-'ae íiMimfravà muSo (JúÍb' áum clifefe de rebeíiíes se 
'dl«Míifr»iraÍarôéàto^dis Prf^c^ lligènit de Portugáí; e^solíji 



lMfí6rCaKra 
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Governo na Dotificaeaft aobloaueio. Pnocipe Refíente de Fartinralr 

f;Tfj(i ifiUvg , 9}fenir-íiC.(êííAf ã /^-■f^iqim*'') w-<iii:iv íI) i,í;jr*í.ii) 
enro sentido d aquuEUjxdavcas ? .Proveotura tiaõ áanh 
a entender que a peswM. aaoem se acmlicavaA, estava exev- 
a1e0t]aiaa«tbòndaM^rb&açreditáiú&99d&racla 100 m»* 
•oaa, quê àsl^m, qué elIasdqvitdVéatenaer o recoòti^iineato mi 
BUthghdade de D. Miguel?— mõ dezeiava .contundir duas cousac. 

.[,r,;,fi a', 'irjp mJ/^ÍTi II'.. ..;'iir,.::j ■*:.;,;■:, ,;.i.^-.t(l>i ■Dt-.?,1?T7í?Í- 

porque naô qneria dizer que o r ecoabetainenlp do bloauevi era o, 
ràránnecimentb legitlmi^uie de quem o ordenava; mas, sem duvv- 

,03 ,j:iiir,i.,(I;,; ji 9 );!;•; i;(iai; .,',:.£ i -^ , i.u .i;Oi iíi-,-i : '■• ■'.• iv.i.\ii''hC 

da, a maioridade do pubUbo assim o tiaviá pensar. EperB;qntava 
agora quaVieria o eSeito, que isto [iroduziria uos indivíduos opmMMs 
Bp^reMÍd^'qitèreuniaO'p'aió1foi^ Na& 

aiuTDiáva.queosJiúrwciMijiuiiM lianas dè contiiíerái^ o recoolie»--. 
msniouo hlof^ueíò com o ret^nWtmeDtodorántdo.ç^ueo^Mlanhi. 
va-pPor «emplo, o seu JíonVado, e sabio amigo jun do Tr^u™ 
GonBistofi^, certamente uaÒ o entenderia asiimj ^ Mas perguntarúi. 
quaiido áquelle bloqueia eá récnonfiiààoi e quni^, á ráftç^ , 
que o declíroá secava ainda . o, titulo dè Fríiiçi{>e R^nfè 
Fbrtusal náé Buscitqva isto , huma idea q^ue de $e admitti^.a 
l^imidade do acto ? QÍip outras {^vras se pzaríaõ sé ^ sua 
autLoridade fosse laô legiljnia, como a do áoberano, da qual dle 
abusa? us^nriaiaos do ipesmo título: e que poderKLÕ el|es,eiba 
seus êanidiRias dnsciar mais .* . Comp jirjncipio ^ral era in>pf)r-. 
taskimó cuc, cm todn, cqu^uer guerra, uma grande ^rtçnina vafi 
£zeaie uni leve teconbeámç pto da authorldade de um partido, que 
aspira áo^Boberano poder ; ™aB em uma ^urrra civil era dez vezça 
pêor, do.que em quali^uer oulra, o lazer tal reconheci me nio, ainih 
do modo o i^is Içve. (S príncipaes offitiaes; e bomens d'E^a;dy 
de <malqu^ Goyeruo na& se illudiràò talvez, pelo e:(ped.ieiite , 
que 3ao|)tamos, no caso do bloqueio do Porto; mas que inleili^o- 
ctallié daiia ima muitidaS ignófanjLet uma multidão Portugueza í-, 
Nap jurganifo ellés còmb grande prova da Ic;,'!!!!!!» aiithoridndè de 
D'. Miguel, o, ver giiè tíup dos beus mais importantes actos .tem 
fiido reconliéfnijo, é respeítodò^ela Inelaterra;— oantigp alliado 
doseu Réj'. e das 'nações rôàis considerada^ 110 mun^o ci^ili^^do,*.^^ 
"Perguntava se lai expédifente. t/omo se tinha aáof^o^^ntA 
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que 'tivessem &1 tendência? ^^ámbéth se devia attender 
quá" a notícia cb bloqueio náK sé recebeu {ior uma viá dip- 
lomática regular ; poftfintò' de náâa sérvia^ nem era. necessário 
iK)tiãcà-la d*aquelle modo. Na5 havia exempío em paizalgiim 
de sé iér segujdo semelhante pratica, em caso^ em que se^ dispu- 
tasse, ò direito ao poder supremo. Nós ^unca, em taes occasiòes, ' 
adopÈunos ó titulo coin que, ás paírtes aspiránteái à soberania, se . 
femáebò^iiiadiy. / . 

Desde o prjn^pío dá Revolução Franceza até ao presente, enl 
toâas as contendas Àe França, Itália, Holíanda, America do sul, e 
fi&ímehfe nã Gi^^cia, os termos com que designamos os Governos 
íbrab-—^^ as p/essoas exercitando ò poder governativo.*' Mas v^aò 
qíiè énèi&>*violènto iproduuria neâta qiiestSo o tèrmo^nos desviado 
date icostumé, que há quarenta annos invariavelmente havemos 
flè^ídd, por lavor e parcialidade a D. Migiiél, Lembre-se a Ca-' 
mera dõ que te passou no caso do bloqueio da Grécia, de Lepanto, ' 
e F&iras, em Novembro de 1824. Aquellé bloqueio (bi respeita- 
do pelo governo das Ilhas Iónicas, e Sir F. Adam ná sua procla^ 
lúaçâo pédiò que fosse respeitado : contudo, ain()áque isto succedeo, 
no 4.'* ànnò da revoluçSb da Grécia, e quando ella tinha conseguido 
es&J)etecer'um governo, Sir F. Adam usou dos termos "pedsoas 
exercitando os poderes do governo,, ná Grécia.'* He por ventura li- 
ciio-que se fítesse excepçSo a fevor de D. Miguel ! é em que, per- 
guntaria, se fundava o seu direito a esta distincçtb? Proviria 
dlcí dás suas virtudes publicas e paiticularés^-du sua rcbelIiSo 
contra^seu pái— da sua rebelliSo contra seu irmSò— ^a sua còn- 
ductà oruél, e ojppiressivá em publico, e em particular--<l(>s seus re- 
pêhd6s perjúrios, e sua falta de fé para com todas as potencias da 
Euroipà ?' ' (JÈjicuitãi-e«cuto{) —Tomava a repetir que nfio acçusava . 
o uovernó pòr ter adoptado o expediente, que tinha mencionado,. . 
com intenção cTè animar as traições de D. Miguel, mas sim sp 
queixava dá tendência, qué nisso havia para tal fím. Aquella de- 
liberáçSó tomada a face da Europa era para sentir profundamente. 
Tom. ÍV. h 




,6 icquería ampla f^pli»m^, iFosçia' talvez djssi^ssçiD qpe.n^- 
MXW nSo eraò ooMsade conisequeaci^. , O que* {>ergu|^(^^ ^, 
^via exci(9ido:o p^uo^ d^9te paiz a uma guç^ra.çpn.VFa ]l^,i}i^^y. 
eoi 1702 ; ,. X^^ ^ly^Q iifp ^ufnentiiyif^P? ^ ^^V^>^<^i9V^ 
ii&p qwem incompipdsgcft C^u^isra i.e.eia^ ç^^<tcataf}o ^ Q/çw^^ 
l^ç^i.CQmn^ c) S^.d^ Jr;m)^ pelo pr^uiso caasado ^ ^.^» 
.Ibenpes «ociter recoD^ido p ti^ulp de R^çlç bgk^(çrra|^ E^K^f^ 
.e Irlamb: )0,tia^dq di^.aq çeu c o p t fiiyU^ q\>g s^.ppjtjç^çj^^çjj^ 
.do» n8o%j'.Q a p^ cçoo a França,, em quafitp l)ies J1S9 d'ess$^- 
tisfagSo.pelo dampo atroz çauzado ao Rei GiiUheisfi)^ MJ9 1^^. j^* 
C9obefjdoa tit.uJo <io Pretendente. ..Qualio^ alingu^gen^ àe Lj^JT^ 
^ n'es9a oceas^ .^ ; ** Não . pos^ (disse elle) ia^r-me, jyiZ) d^^ ^^- 
^nda.el^rep|Rçi.d*IPfi^tQn>^ e oPnpqpe 4a,GÁle8,,ç^^^i^^ 
.i4tíQ90 iQft titulo^ beçèdt^a^ios da seu irasftini^i4çH''r7rNaft difi^ (UI& 
.««^(iwi^reçHtapi^P^Migpelpi seu pBoprio.jitttlpv.???» i|¥íC|!Xt?ifi?t 
*lge«tproWMr:<l'>e por p titulo Pripcipe Begestó d^^oçti^^^ 
4is.jiu9ll^aaj^t9» d^ elle faltar à fi», tan^^em.Q ei» fleppjs^ ^%{^F 
<. ^^t^ fòlt^ á f^ ^!ie;^ subsiequente appUca^ô dp t$uào>çj^ jfo- 
ria|9&p^f%)6a| e^noc^vaif Pevia $e ter evitado, por causa da,§,^^ 
,tí^ilémm9^^V^ .eiftCQuííw^õ.QS ^pirites, em ÇQríVg^frrPeíiçj^ 
: Éaiiaf mai^K^il^i^li^ ^m , ríjifeitp a ser denomíp^ç^. . **;P.rinç^e^ 
íR^eÈIrtí^j jfi(^P!n]iezide,]yi^ ?, .Se o tinha, porque jnmô se:^aí- 
..lifMtintewipi)íd9!a,:^ diplpjpaaticaçpin aq^ellç jçaiiçí 

;S^9Qina$ o.tipha.pol:..q^e^ r^9 s^^ Ijh^ coi^tipuav^ aqjiiege títda? 
.. , Tiftba.iia wa pi?^,pa^|^pojç^e eip nome de D. MigueJ I^ data- 
,-À>.€i», 7 de ííak).|>,p^^. a (jwal fó^ jj^do^a^^^ piíita resp^te^: 
.1Ka.iJWalgQ.Iiífií^,..flL»^.n^ JuÍga.Y^.n£Cíe8saria, nomear;: o (Í[itp 
..p;)98;»pQ^ f6ra .^i^p^fU^o.^in.^vQra, a38Ínado pelo. Intèadènié dà. 
l^WífVà^ ^ exí^ioiidp; ppr tces ou i(]t^ati'c>^ pffiçiaes públicos, o 
fíf^fTOV^w^ p (^j^çqi^awiçfirí», ao menos çm ?^lguipas Prpviflcias^ 
;^ í^lSoV^ran^ em.seu. ftpi»^, cpntr^ os qviaes elk se naõ jti; 
nft^i^.,^p|fa' expree^dp^. ,^ra pois. verdadç <^e eUe era jRei 
^RftrtWÍí e.Prin<38f;^gpnt^^^^P3i^^apmes^^ 
.lg^,fíti^ oaft. ipcpfl^p^íY^is, .e a ^c^tatjaõ^^e um 
]Mfltaí*4viiçiift.dft<y^tr9^ pamya tu^^^^^^^^ 



^, 



^^iií^í^|)pf7òáÀHo1hé de? tornai p^i^ ^ ò' tirM ú^'Wè\, é 'òtíti^ 
'^JffUáiiâb^JádàihÒ Mòilftrt:ha«6toltktò. 'Hâm i)Útk^facto dè grtrfide 
'ítnPHàhcii'; cttjò-^ffeítò^e tiaô j[>bdiâ diiíptifat*; ' Etaí 9 'Wàltf B. 
^l(fígá(!f {í^bfiòòú' um ' DécttítOf i/conVocândo a»' ati(lgtò'éortJ6s tio 
'ItébiioVie^ <]ijèá«i;^pek Gixt^, é^vaft ^bciIMaà ; e ò òbfécto dòti^ 
el^matiiétitò be toatòi deliberações a te^péito de tiina Coitttittii^ò, 
é fiòmflto 'este éb sem duvida bum ^tò ititcfiranieiite incotiit)atitel 
còmà^ifátttitforidaide, como Prmerpe Regente de Portugal-^era 
tiibá perfidancfôbrpa<|a6 déitíaiior poder*. Saj^pòtihámos que um Lard 
£ugar TéhéuVè dà Irlatida, que depois' da imiaõ dáquelle pai:í á 
ívi^kiéfi^^Èixàké umá ptóclamaçaè conVoeáhdo' d Fárlameiítb-li^- 
1íò1^tis'tt'é^bd1iii^itáttté8^ litrf aétd t^l<Àkõ setíá lògò^áèdákiaMlo 
^^^y';'^]\íik 'M^^àlem* di^^ á 'tÃesitía ' ^iessòâl ptlMioftsklè^JÉAQ 
ífefêÁ, Mãsfâfidò' LivéÍ^6(Jf fifoquéáilb,' iiti ^liáltjftieí t**'*» 
f&ã; ^iiè i[SòÍènchi o ré^hhéòA^iár ' NáõdèTtafikÒ tâtè^lõdtdiria ^- 
'Âét^paáí àem)pW ò «etí cáràcfe^; coViío Lbl^Lugaf Tèiilèhlé>^'í#- 
liiáid&yXTéiMD^hèV e se ftl^íii c^rttcteriié' INé^^pedia c6t^#èf«tf, 
^nlátas circunsbiãdás-^sena b asstiíriidbVdé Rèf^&pàiak 'Nihg^ 
pè^na n^r qúe^t(^ò è^^^ pmceditÁkè Whávi^: dé crài^leAr 
yàimh iMâóf, e í^oaítííehté seria Ifttó dèft^a^ '"á'dtívTife ^^tfé^H híftt- 
(^Í:'pòríá fi^n á áúthòridadé áe LóM Ltígar Téhétife, tib^mésdo 
'talfgo. ' Oira liáô via motiyo pára fázèrdiflfet^nçai^nttrèò^eèío^sup- 
pc«6ÍH eV véirâadèiro dé que se fratáfa. Ãiudá íé ííxtéhdia^ittiBi 
ia'sua propost(;a5, a é&íér qbè oè^ ^ctM dé \im Príá^ij^é^ràn^. 
ro àeviaS psíssar pelòèscrútiniò d^s^ òuttó§'l5btéíicfàS;* pitá^mm-' 
cafem se sè havia, bú niSó obíérvaHò a 'Gonáfltm^irf,^qtie' sè^Kvèéfe 
^^^[^©'aèfehaèrV ihaá tiavià al^íms *^dtós»4»ò lfóloirid8;^è*flâgrt*. 
fe, "què a siia naiiírêsa^rilío podíá''rtÍais'sef di)«d6sá'^ fy%\SQ 




'^óiÉíjènk'toM'^' ftuÍ^opa.'MliaW«iy^tra* íá nifeSAft'^. 
niáo',' e^os^lèmkâxéâò^ ^éfóáti^ juntB' it^âihm^ài^ meh 
vSo, coino era do seu d^vcr, os actos do Príncipe, como rebelliSo 



&i -►^♦WElíílbí' 



\t^ 



éWEíiAaicadòlffcs^-eiiiLfebda, ^to»cbtiâtíclá'''deW^ áÊk?«b^ 
âSèfil^tMtio tiMa-iiifírÉiciçtò doBtmtadoA feifr)è^<éM'Ue^«<^^^^s^'^ 

iiáVíAò' cfrctiiM^èias, blísié taso^ qae j^Mí0céhrVo^^8ft^mfe<^B^ 

gtó''da <2áiiiéra :áii tiransacçôe» quctívfera5'logar,i'ete'^ienHÍ 
d^AtMtir?a> no tati de Gdtttbro p;p.9 das^itMies se oHgiKKm t)^ í«^ 
giteo de D. Migúd à FtWDgal. c. i. -.1 

* ^Wffo fiãbia olficmhiientc as- circunstancias, què hiftdééfefíty-f^ 
Síb nSo violava á òohidencia iem as meneio tear á t%ij^^l!a i fèi^i^ 
iSé comrauaicàdas por authòrídade ácòessivel a òiAVòírtótflte^i t^áç 
.^iÚ^sâe na sua exposição, ò tndito honrado sáJreieiMò'(Mk'Fé«^ 
ijíèié linha melhores mèi<^ dé estar ào feotô do'ttèg6diàV«6')f*^értfe 
dltfwígír. Nb dia 8 de 'Otitubío h<m?fe nmâ^^bòftftftÉidia^^èià 
Vienna a que assistirSp o Príncipe de MetterfiiçAv t^iiSio^féj^^Hès^b^ 
íKité do Itnpéradór d* Ausitria, iutd Çtm^ fentíé' SK^H. WíMes- 
lè^) pe^ parte do Rei d Ihglaterm, e o Conde de ¥iilãk JM/f^ 
Bi^MrgttérA base da eonferencáaioi uoui Ndtaj 1^^ 
déltecènde, Afimstrod(»lmpei^orddBia»Ufnoiiaeaiidoa;i>.(^ 
fU%ènte de Portu|;al. £m 12 do.tne8mqiâefl'fie.anQ<ii8sdu, cifanb 
i^tãtflBilo das Gdnsaltds d'aqtieUe8 ]!lilÍAistfK>siqiie.'iDi> MgoiAdbtms^ 
^Héíáéitíâtifz ^Regemâa,' e qu^ tinha declarado a siià incençSÁ^df tcn^- 
lâfter os ^veres de Regente, em conforquidadeda OartiMiaâaifMtr 
1iéti'trm9o D Pedro. Defendet ia poisque isbo,«HMlálque nSdiíii 
ibrma, era ein sua essência um tratado, ç^tSo obrígatcHio^àaupatte 
^ D. Miguel em observar as suas coódií^des» como sç ti«ieâse|MB»> 
yttío por todàs as formalidades de pm tal documemo. • Na^vetdydlãí, 
liêf* ififorâiaçao *ra correcta^ D; Miguel pessoalraientechavia da^- 
' ^clsrade, poueos dias «depois, ao. Imperador ^ que «Mnva detérwiiise 
do a manter a €a^4 Lí^depois eecreveoaséu Irasito: D^^>Pnire, 
'deolarando^bea sua intenção deie dirigi? a* Poiiftt^lvpa»aí8e en- 
tsawegardaauthOridad» que ihe t^^ >8Ído ?c<«ifiada^ie?e»cratfc4(B^ 
<»nformementeásckusiria8daÇai0 Gonsátf»^^ .Era.ii^do 
«lo mst amiuncioiwMi qiiç partiria para LisbocHcwn tpda a brevi- 



mm9^:^ç^T^.9iiÇ9ju^f. M. lhe p^r«mi?,:,i{Çfltaç,3 . jfçitu^f 

ll^o .Sal^ que «ei a}i«|^y?^, ^u,aU^jpgrjaiÇ^ aí^.p^íl, j5Ve,fpt^, 

ne^va isso : aquellas potencias tinjm9.j^u^;df^q; e(fr^(,ijçf)i,^^ 
l^da^.^ix^^j^si^ryar ,^,pa?;Me: JPortMg^, .ç^fj^ íjui^flp^; úpf)$(;x.por- 
|^§kdi|:^ df toíoar aquela» mi^cjidas, jq^w .íuelJb^^ çgr^t^ií^i^, 
ÍI9 ,^<9fP%9VÇf,aque^ç, objecto,. .1^49 du^ Cpfteser99 

((lfe§%adf|;s.a(jif^ef\n^ Cfl^ jconsequçiaçia. da falia. ^e. çumpnna^nío 
flfi^^sii^jgõçs anaei^as ao seu coDseptimento ; mas Mist^^t^y^ ^ye 
»r§"2Njííítereftfiiçl^9>f;f|e qtti2«ssem ii^tarw^ ae aliaria ju^^fif»^ 

.89^? ja,f)|utif^ çirçuostaDQÍa poi^QjQxa 000» o« pfQce4ipei(i,|p9):|?ji| 
^B^^^ 9íil|iml>QU« loOBria IDU.Í0 epotra suai vontade,, vj^t^ ic|uf 
jMi0viai«l(il«^o|bJ€cta de.discusaSo* , Ailvdia i çqrresgp^çfl^çyiL 
,|Klfsrtta.^!Íe; uk»^ioíEtividiip,4t«e oçcupayai •. i^ooi ^?yad<) €ai;gç^4|qjP9«- 
4ãáoè ^i/£Ira!bein.sabidp<que /& pessosi a iquem^psMf^t^jde^çpixe^ 
pteulemôtiM difligiatidha e^t|ado «m >Lisboa*:^ve.i^ ^iSttfl:^ 
fVitai>d9 nofiM ^^verno er^o iii^ptrari^ à.f)plit.ic$i, iqq^>r(^»;^ 
iH|infeàlad0^!e> qtiQ^<eâtav^: dÍApost^^st ffcomovtiracauna.dq^jnpr 
^NiUes. [r jI)eiiao.liii^ráiia.de ifisipuar» puquç isso foase v/^rdade» 
^pi|fii|iie)font'0'jdei^jo; da ^nobre pessoa <9iu q»^gt|lo P se; ^assiqi 
«irtfDdtdoj forem nia podia hairer duvida í^u^ia oouss^^e.tjnba 
JttíU > iQodo reprofwii>i<jp?i»mx Li»b€»a« et que oç eôai^' d*essa ce- 
jiÉesciitaçSoit-] fm^udiflciva -grliYenieQtíe >«> oa^sa icpi^tpçioiíaL 
-finado^coBsidffaívai q camotft r dos- ÍBd»TÍduo^ > quQi . l^vifo jàfio 
«•onMlssiiaaieott Aiinistro»; ^em Lisboe^i > a ;^a gmade vigijapcia, 
-^M>86in:ip^ifl94dir/pbtfr/if)%mat<s<>v. napii d^iiyidavq- qiA» algum 
i|leUes^3aie>^^ilodcis^ Aeiia^oioiauiiioadiO ao iG[^erpo.<o.,^âíf3Íta|}i!Q- 
'fluèStioréèi Liaboa pek^oxtespDiidencia .da oobr» Wd» a^/qM^^mid- 
^a>jei^projr«r9(> usot^ut delia je (oim Naõ e^.fleç^i^f^ i«^ 







fiJ^%o6e!íàèiãb£tbà!^õ 'ifuè o^^étrvòà ^té^dò ii^iÍf|Mòr "fôíHãil 
dytít9T^ò'í)ué^^^'âb'Mi«'Ix)íti, ^ud^íèrialidi^kkfitf^ 

l^Viíif^difo ^ m^dtíéfóraVa que «éMti^ti^éâte €f«9ki^>è àÍM êh^^ 

<$Mfí%titaiái 'qttó »^dicè lííet'bbrt^<}a&'die> «Mitíí«tóÉft& «tgtf^ 
Máb tW fdrtàkt ^títil xltócdttwÈtité* TÍMHfièo-. ^ ' ' NU^^pertettdià Mtí»"«| 
mais levemente censurar ou apiròVitó^à pétii^da^ditó tíOpas BfittMfttti4» 
caáM^^ittigfi!l ytiiáé VéÁdÒqèéeisKá dltuitôt^âiW^á tifiha iodâoriido 

j*t?if ^Iéièlàrtkl{í/es déf^qfité ál|toá{ dó* iíiais âltí)» feittprégttdos-étf Qm^ 
verno Britannidd fôVovétídíy; e anima*wtè^*|feh^^W eòttespwidéftôia? 
a usurpação (o que devia necesscriamente prodiaiir um efFeito po-» 
deroso em dispor d^^l^ dé'f'èiWtog^a'feédifetfi^re a linguagem 
do Governo Britannico, relativamente a conducta de D. Miguel) 
istóftiévérik induzir a proceder cora àmaiõf bi^cuiàiíecçaôiià 'i^- 
d&çaí^ ílá Í«rticípbça5^ ò^^^^^^ do Btóqiiélb.- «hahdòp^tf 
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^^fjfq^\i^f^ o qiRal 

ífiíanç?ft^/«^'í*'^^^ .ter,alç^.,t9ptp,iUudià9 a.f^ppqta^^ 
damelhoF paKe da Naçad Portugueza em conservar aqu^jUQ.systQ:^ 

^J^^afa<fi|(Q^ -iÇh^iVArç^ ,prod»«iri^p€;Ue fffei^^^efiQ^ 

«l$9^ff|;Bp^kya,%Ku4ip^r(9c;ia^ ^Ai^d^cia dos f^s,pid>licQ9^ 

%Mii^M9^^iÇHPm^st^}FÍal. erigiria. K^papM^ ey]4iç»fiad,^^M»^q»i^ 

gem» que se havia introduzido em um documento, o qual dev^^ 

4^0i ^(Eb^rf^çsHí i^ivfilquâr .d?;^^ pai^tes^, ,ou de seir ^p^ j^b^9^ 
pdiíUftiAW«*»:^ue)p(idia ÇQ^^r^irlftr {dí^qu^a&rpaa) ççcop ^mí^. 

d#ti)MeDBu^#r;faft>f^yprr:d^D. ft^igud. 

4^iQ(«MHjâ<^i^l^M^;Nf^ .<^e nuDCi^. fioaxia. satisfieito se naõ ti^. 
yfiflg§tiÇOf9s^]gieiif^l^^ a sua of^niaô sobce este assump^ 

t%& ^íf^ teiTK^iO maior prazer pos^tvel^.se as suas duvidas fòs-. 
8epi^^«(nQO%ÂdM^#jindaque cpi^ejasava seria necessária uma expUca 
çtô)ímiito leimta ]^|Eao^saÍ9^^ (esQvt^it^çspitaji.) 

*i)^iá'?fiffiBft4í'p<=laisj}(?,„ÍHif eja s^aa^i^tençío por de parte loda^ 
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taõ jbcoBiwd^yaçaft^^dtKWfjwt^ mwfiliiéMi mii 

iotesàtava eatnv aa aoplisè doe |yÍBffipÍBiv<tu»if<hmir á ii L|iM<i* 
doa, ticibBi yJ lo rt fH^ iL'€sfai iula. im doA nalwBiik dratÍHnattfr dDtjn^ 
ftero hiiqnçiatpçloqae tocata ao ftyoia»^ tiMiBBigftd>nuifc|Éwriit 
Jttrtes; mas qjoe discotiiFia a (^lestaô. SD p^Ub dii»riiniMfMaa) 
e doutrinas das leis iaienncioAaeft^ < Dev^ wceoq|udft.diwt4|i» 
julgjava todoo thêor.da íaJià âo bomadp Mi<rfiihw»:i«tetttpiíilitri iai' 
éoQsisleDtft com a^sot prec^dcate deçl«r^9a& («sc]altt)4L4àft,'.tvr 
{xmtQ de facto», ò sea objecto tinha sido moBtm queat léo^tidifm^ 
çôes moraesr e influencia da seiàiaieotos davioria deoidir «sta par*» 
tfcolar questão, e mo as doutrinas^ e usos óãt^Mepidos iivMMleii 
internacionaes. Na sua replica se hia esfwçar pata HHucáutokMH 
iDente evitar qualquer expressão» que-podes^ inierpKiMse 
inconsistente com a $ua declaração (de Mr, Péjal) que a 
eedifiUi desaprovarão da cond^*o^ de D. Jíi^uek.mfãe^fm 
mentosdn^ OovemodeS. Magesiade; /esèuiait e9ouUii,e$ciUaiJ^taíÊ 
deyia snsténtar quie a politica doeste paix, em cwiPad^esla natnrt^ 
ás^ era naõ excogitar excepções dos .grdodâs priatipias ffrMS^:- 
mas obseitvar a mesma conducta» que desejava se observasse., 

para oom noisco» em iguaes circurostanciás, e a rai^ma mapoba»- i 

■ 1. ..iiif.-i 

que èia consistente coma doutrina, que se devei appovtf' cornos . 
dominante na pratica, i^elatiyamente ás leis intemacionaes». . /Sen^ i; 
uma infelicidade, que certas supposições se derivassem de expNHN 
soes particulares. A multidão Portugueza poderia ser taò^í 
rante aponto de se prestar a essas inferências. Podia ser 
uma correspondência que tinha dado Ipgar a falsas exp^daçòes,. 
e muito impróprias interpretações» mas sustientava ser do dever de^ 
Governo Britanuiço, na escolha do expediente que de\ 
relativo a notificação de um bloqueio, effectivo^ pòr de parte todae 
as circumstancias desnecessárias (escutai). Ora», em quant(»i'4 
correspondência a que hatiia alludújo p hoxvrado Membra: antet 
da noticia daida aos negociantes Uigles^es» daexistencia do Uoqueie^ 
elle (iMr. Peei] tinha declarado expressamente n'aqueUa' Quo^ 
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incautas, no que se participou aos tiegoclantes IngTezeá'-^q^& M- 

istia um bloqueio effectivo, podia isso equivaler â força túofsl dto 

declarações^ antecedentemente feitas» da desaprovarão do JtfMâr- 

tetio Briiannicof (esGUtari) O honrado Membro, segundo (éMe 

IMr. Peei) entendeu, nSo reprovava a notífícaçSo do bloqueio» e 

admittia ser possivel que o Governo naõ tivesse ootra alternativa, 

senaò avizar que ta) bloqueio existia, mas disputava as expreese&s 

singulares, em que fora recebido. O honrado Membro tíâha na 

verdade asseverado que outro systema seria mais agradável aos seus 

. sentimentos, ainda que elle duvidava íbsse mai| connstente oottf o 

.conselho que o honrado Membro daria á coioa, se lhe fbsse pedi- 

,. do, como Ministro responsável. Naõ podia deíxarde ]^iifiar que 

,^p expediente recommendado pelo honrado Membro, a' esse caso, 

,.' ha^via de ser tSo prudente, como o que se (inha ádoptiído. O 

: honrado Membro aconselhava a observância de perfeita aevttrali- 

. dade, e que declarássemos publicamente que nSo respeitávamos o 

; bloqueio de alguma das partes, por nos perecer abdolutaimente eon- 

^...uça^rio aos interesses dos hegociantes Inglezes. Isto lia realidade 

.,. seria uma declaração de guerra contra ámbâs as parttts. (escutai) 

uifSe nós declarássemos que na6 respeitaríamos os bloqueios effec- 

ijb; livçff feitos por dous partidos envolvidos em dissensdes dvis, entad 

(*i ;;d#)i>amQs estar preparados, para os dominar com força superior. 

^bi ^Sra mais consistente com a pratica das NaçÒes, e com a doutríoa 

/, , das leis internacionaes, e mesmo atè com o senso coinxfiuni^ que 

o,; um p^iz, professando neutralidade, respeitasse os bloqueies de 

^,,. qualquer áas partes, em preferencia a incorrer na poésibiiiéràe de 

.•L/>. ter guerra com ambas, (escutai) Se os príncipibs expressados pdo 

.1. ..honrado Membro governassem o Paiz, nós acharíamos brevénsenjte 

i, . attendendo ás discórdias, que ídesgraçadatnenta fprevatéeeiti em 

^, . / , muitas partes do mundo) envolvidos em guerras, em todosos -òantos 

, . do globo, e o honrado Membro, para o ftituro, sería preciaoobrí- 

t<.. gar-se a naõ disputar o orçamento do Exercito, e da Marínha*- 

^i Naõ havia le^tima, perfeita, ou reconhecida authorídade da Gre- 

.">vi|áa» quando as pessoas alli á testa do Governo dedararad Napoli 

di Romania bloqueada : o Governo Brítaímico, aindÂ'^Qe B^ es- 
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^|a(ii06 e|D|i^r^Ia|;;$e|i, estabelecidas com as pessoas que exerciaõ o 
Gpff§f[f$( 1^ Qreçi^i roconheceo aqueile bloqueo — Sir F. Adam 
dic^j-a^c^ Ne^;ociantes In^lezest que se violassem o bloqueio nad 

.ftçdif^^fççlgmar, fiem.resútuiçaõ» nem indémnisáçaõ— Os termos 

. ej^ qyi^. ^9 Governo Britannioo diescreveu aquelle bloqueio, foraò os 
Q^^foçp q\^Q no bloK^ueio de D. Miguel, a saber — ** um effectivo 

,íflgf^e,}q^\ — ^\v^da. mais, as pessoas exercendo o Governo, no 
.C^l^çm íèjljp, determinarão o bloqueio de 500 léguas de costa 

.«^ip fQ|:ça.mui inadequada: Este facto nunca nos foi intimado, 
W*^, ^^9?í ^^^^, ^ ^*^ lembrança, dos papeis públicos, naõ ob« 
$|^t^iy989^p Governo julgou do seu dever por sinceridade, e jus« 
^ç^.^g^çQv^.Qíi negociantes inglezes, informa-los daexislenda do 
^)qi^q^ (O^utai, .escutai) f^aõ lhes dtce que era effectivo, por* 

, qi|£),^9|^|p. adfniuido que o oaõ era : te aquelle bloqueio te liml* 

1t?V?$^Q:I!9fto. 4ç Çalláo, em vez de se extender a 500 léguas da 

. ^í^ffí^flÇí^^^taX d* America do Sul, seria respeitado, com eSectivo» 

jSe,poj{^9S.te|r|2909 açmpre usados em casos semelhantes, eraè o& 

;, qfi^ ;ie ]|iayiap usado para com o bloqueio do Poito, como queria 

, ^yrgamentar qu^se poderia tomar vantagem d' isso í O honrada 
. Jlembro 4ice também que naô deviamos ter estabelecido que a 
bloqueio e^ ordenado por S. A. R. o Principe Regeote de Portu*^ 
, .g^ Antes dis o Governo Britannico poder resolver-se a renunciar 
^.tratamentq usualmente dado a qualquer peásoa, em éicercicio 
doa poderes do. Governo, era necessário ponderar grande variedadoí 
d^ çiicuDSt^cias,. Ao tefppo que a noticia do bloqueio chegou a 
li^^^terra, as /uncçOes do Embaxadpr, hi verdade que se achavaõ 

. au^pendidasy mas, nem ent^õ, nem até ao presente ette se havia 

letiradoi.o Cônsul também, ainda ali se achava. Tinhamos dada 

«igpaes de reprovar a conductade D. BJ^ueKe da suspeita da suas. 

^ iotenções; mas o Governo Britannico ainda, que equivalece a 

■ huma declaração de que estava dissolvido o Governo Executivo», 

. fm {«isboa : Devia observar que este era um caso de grande deli-> 

• • çade^sa» Era difficult^ a uma potejicia estrangeira que regeitava 

jCOQp^x.nòsalgupoa intervenção nos negócios civis de outra, negar a 

delegada authoridade de um individuo, emquanto n^9o tiyessemofit 




authorídade» j .(eEf^taí J e$kutaív)i t ^A&^ padaria» dizer <iir tfue di^uh^ 
8taxiG%4m'qu^4o> çh^^a» O: período^ qae justifioasK a deolahi* 
ç0,^qjL)eit)9{VÍs^íri^}Íd<^!m^4iii&plâ^^ f|a&!iiadM» 

ba^^a^fòita w^ .t^inpj^» em .(|ue «e recebeu a notíciiií do bloqneio do 
Ppc^.. Bju^ «ei cQDsisleQte com o aystema adoptado pelo Qovei^ 
no, e;ra (}o 3eu. dever, (ipaeoos que estivesse disposlio a seguir osCrò*- 
pbilKkP^f qaus^idq blçqueio) dar a P. Miguel o único titulo em' 
qufí a.h^v^ reconhecido isto be — ^Delegado de Seu Irmaò, ow 
P/çiiiçipp Ri^g^t^ 4^;P>artugaL As esperanças^ que tinbaõ» existido 
da inânencia que poderiaõ ter nossas representações, e idstanciaa 
(em que se reunio a voz geral de quasi toda a Europa) no animo 
d9 j({K?p Principe, para o induzir o abandonar seus intentos eri- 
ro^p^s, nao era a^ora necessário mencionar ; mas estava persuar 
dido q^e s^ pessoas» que considerassem este objecto prudente e de- 
sapaixonadamente^ adinittiriaô que naõ competia a um GoveriKl 
estiange,iro o declarar que o Governo de Portugal- está dissolvido, 
negando^lhe o titulo que lhe fora conferido pelo Soberano d'aquel- 
le Rçíaq, ainda mesmo tomando em consideração os actos mais im* 
próprios aqu^ o honrado Membro se referia, a saber : o memorialr 
apresentado. em que se pedia a pu Miguel assumisse o titulo <!é^ 
Rei* '^^tava proippto a admittir que era do dever de !)• Miguel^ 
de^e o principio^ 4^^, de. ipaõ d'aqyellas petições ; pao devia ter 
acceitado alguma;, mas ainda que a apreseotaçSo d^fiquellas peti- 
ções se fazia suspeitosa* e ainda que ellas eraõ.de tal naturemv» 
que mereciaõ inteiramente a sua desaprovaçeè, (elle Mr. Peei)' 
contudo naõ estava disposto a concordar ein queaquellascircun^ 
stancias nos imp.unhaõ a necessidade absoluta de regeitar désdé-* 
logo a sua delegada,. authoridade. (escutai,) O plane mais prudente 
e o mais conforme á boa poUdcaip^ra primeiro experimentar o ef-^ 
feito das representaçõesçombioadas, que se haviaõ feito por partia' 
das outras gra^de^ Potencias, antes de declarar > rompidas todas «(? 
nossas relações, o qu^ aeria equivalente a declarar que a authonv^ 
dade, em Portugal tinha cessado de existir. T-odos os nossos Miv 
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lâ^osir se aeliQYad' ainda n^aquelle' Pair: os tidsso» Cônsules Ma*^ 
vaõ cm* oo«mi]nicaça& com os iDinistwAi^ (ie D; Miguel/ ^^ 

. Em >ix>DdxisadV negava na^ so que o Qov<eirnotive6^>obradò'dèr 
naoehra alguma capac de etiVolver á mais ligeira approvaçáò éa 
cònduGlade D. Miguel, nuu aie iêio era inconsistente coin as^ébi^ 
clmtíi^des previamente feiteís pelo mesmot de sua decidida^ eiòtáí 
deêoppfovaçâo d"aquella conducta. (escutai, escutai) Se áca^ sé 
fonnaivaõ supposiçnes contrarias à verdade, era muito para lametí^ 
lar, jnas as interpretações de indeviduos nad deviaõ ter mais pèu 
^er^ do que as mais directas, e explicitas declarações dos respoil- 
fiaveis Minfôtros d*£6tado (Applausos). * 

»■('■. I ' t • 

DnPkHHfnore dice que pensava que o Ministro tinha ihteirá- 
mente xtoncébido ráal a maior parte do argumento, pois nada tinfta' 
ooi^do éA que o seu hcHirado amigo /Sir James MackintÓskJ sé 
desviasse' da dedaraçaõ que fizera no principio, nem ò òuvl¥a 
questionai a propriedade de usar do termo — ^bloqueio, nem tà5 
pouco expressar duvida alguma sobre o direito que tinlm de o íâ- 
zei^i' segundo os pnnoipios das leis intemacionaes : na verdade se- 
ria impossivel adiíiittir semelhante duvida ; mas entendeu que' 
dii9sei1a,^ quco €k>vemo na& tinha obrado segundo o costume no 
modo â(e arinonciar a existência do bloqueio. O mui honrado Se- 
cretario dice que éramos obrigados a dar infonnaçaó d*elle ; mas 
perguntava /'Dr. PhillimoreJ de que modo obrigados ? com que 
fundamento ? Se ò honrado Secretario olhasse para a historia da 
Europa, durante as ultimas contendas com a França, naõ encon- 
traria um so casD, emque um bloqueio fosse annunciado pelo es- 
tilo d*este. Um bloqueio naõ tinha validade, emquanto se naõ 
notificasse aos Súbditos das potencias estrangeiras : os Súbditos 
deste paiz naõ podiaõ receber essa notificação do Governo de D. 
Miguel, por que presentemente naõ temos relações com elle, e 
por eonsegointe, elles naÕ teriaô entrado n^esse conhecimento se 
naõ tivessem ádo avisados pelo seu próprio Governo. A consé- 
quèbcia he que agora naõ podem navegar para o Porto, sem cor- 
ferem risco de lhes ser confiscada a propriedade. 




K,m^m^^\^Pt^i^m^ porem ^ yrçpo^is^, ^^^^bio 

e honra do membro qiie ngp./^yi^m<q^,svyÍ8^ p copame^i^iç >Q\)re 
o bloqueio do Porto, poderia ser asBÍm no rígoroí;o senddo da Lei, 

jm»m^ ^^mámiq^ feppH«Li,,^ç<^ií^. ç?^ que 

3<{jely^}^.pQn|9(ftii^J^jàffl^ j;py C3pyew ^'^V^ 

.fiig^it^qu^ 9^,í?pgPfiiapt^,epwfef(^ 
iPíasATi^ (cseubw, «^ukai) ,-.fy^,fi^.q.^}x. ]^^% q^ gi,Qo,y^0 1 
,„^4^yíç^ayi8w aw^ n^g^^^ames^ pPT baver julça^q j^j^pjRoçito 
«*Í}1PW^ ^J^çj^l^ IÍ5U ^b^aclp^ m mw»»e^pr}i^an- 
♦b«eilS«W^/ÍCiobier:^ ÍUJííci» <^ .^^ mo^ r^fur-^j^^l^^ 
óá6BW»çi^rrn9?í^f«í?ÍV. qHfi^ ,^ e 

iíi4<W«.TÍi: fofete PíWPtijgal .pedin^. i^die^nisaç^õ,^ «e ,íP9n<% ,H^,®*- 

-^^>q.J9r»tJS'Aiãími>rft4ice qu^y;;tÍ9^sidp. lúal entendido pelo bon- 
. r.jpiiiallinistro d^Satado. , Q qu& eUe q^ieria di^r era que nenhum 
irn,blQq9eÍP podia ser obrigadprio piira com 9B gubditçs d*este Paiz, 
>./1^m(qimitQ lbe$D|iõ Ume ootiEçado; e nada ba.que é^esse peces- 
-^lufmy^oêvm que q Goverf^a d^u doeste bloqueio. , 
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ilfr« P^{ dice quçeca dever do Gove^po avisar o Commercio. 






A 



Dr. Phdllimore sustentava que, se qualquer Súbdito d*este 
p9Íz s^gvvbs^ ajseu^çomi^ercio para o Porto» sem ter recebido avi- 
m^ bloquei^» asuali^eQda naõ podia e$tar sujeita a confisco. 



..•'^i ' I ■ Ji vj J . »*' 



Sir G, Cockbum dice que um bloqueio se fazia doeste modo: Na- 
vios de guerra ehegavaõ â altura de qualquer Porto, e intimavaõ 
aos navios mercantes que o Porto se achava em estado de blo- 
queio, e que se depois da informação, presistiaõ em entiar, eiad 
tomados. 
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réjpeito dó blòqtreib (to ti^urpãtdor ? ' ^ Esdililitriir qtlè lor 4it9Dtttj|o 
tScéreláno ^iBípondeaító i C8tt qucÁaft: < : ...r ». , . . t . -> 



» ' '. 



*lí 



' Mr. Peeláíce que este costume de faaer perguntas era teslmeute 
levado á excesso, (gráfués^ applausos) Sexta feira aaoutese lhe 
pe(£ra qtie declarasse ó ' ^'é o QòyettM ^xtik pata o futrò caso^ de 
lÂícia írilik que sé jmjvasse culpada^ de venalidade ;^ e agoi^ se exi- 
gia qúè ^icésde as intenções^ do Gov^o, i«lativo a um lil<j^o 
' qiiíé iíàfe 'eklk^^aJ (è^ubt, escutai) Jit ti)^ dedarado ò féit^flío^ 
'l{úéXA^^^ e vem á ser: a neutraiídÉde 

' éstéf íittòcipio iléyé séf ay pK ttado vtiãkmtt o pedir a GtcaéBò. 
(êsi6iitáij''l?á6 tomava sòbré si o^izer o t|ueo Gorèrno faria em 
um casbpárticttkr ate que as ditunstaikmfQastiii^eoúipléteneiite 
conhecidas ; porque a%ipircunstancias constituiaõ a essência de to- 
dos os casos, (escutaiy Pedia lembrar ao nobre Lord, úmeií^^K»' 
ta que julgava muito íiua, e engenhosa. O Ministro 4e Ingla- 
terra perguntou áò Ministro Tarcey,dfr que modototaHaat^orta 
' O éa^» ha suppbsiçáò de ter havido uma bldalha navâi, fsm'^ Na- 
varino. O Turco f^pliéóu^Uènaõ tinha dúvido^felUis^ dental' aeoa* 
tecimento, mas que, em Turquia, naô era costume dar nome â 
' títan^ antes (fé tiascér, è dé 'se verificar seara ásac^ oii^femea. 
(repetidos aj^lausos, e riso). 



1*;. . 

.♦ 



Lcrãl^otpeth dicé qué, talve^,'tiaO fkera foeittettí^ instar pA 
l^^^bsta. O Seu désèjo era unieamékvte ver -que o Qowao aa 
obrigava a uma neutralidade imparcial. 

•••••■'■•,.w.j<i,- • ■' 
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* OIT «'♦bf,i''4||í^ » •»|f{'íínf:>>i':;líl/ ^ »::( )íí •><: iiíj» '.» rrí/»Hi » .íliÁtí í\i'* líi^ 

■ •.fioiíiini r .'ot^oKj eOI^E$P€l(DBfiCf^v.A\>i .».,\ ^í^'.» v/l oi^* 

áe^Kj/iiÃiiàà léri«B&, é niélaiidròsàs (ilrcuiiytancteèreti^^qué'"'^ 
íòpífigál^éè'^ tetó áctiàdô, dèátlé' qiie pòr desèi^^À tía' Hfàçá» 'M ' 
ÚM^^mm^tiã, rikefèííe 03 dogiòá é'^tÍdko- íle tbdis os íxihs' * '^ 
Pottí^Ueáès, qu^ dfelSefadèm a cãúsa dà 'L%ytóííiiiía& fon(fti'(J^ ' 
SecflWeíé^ da ^ãmfpái^aò ' máís escàttdòl(fea, tríáiá iriferbéV e liSáli' 
eriraftíòsá que hô iriúndo fce tèiii Visto. ' * .j- - <"*iv- -i 

O Protesto dirigido à Naçaõ Portiigueza contra a usurpação de' 
D. Mi^tíèT^dàÈas Vezes rebelde ao infeliz D. Joaô VI. e agora re* 
belde' a iSèii Aíigtisio Inii^Ò e seu Legitimo Rei, calcando aos pés 
juramentos, declarações, e promessas as mais solem nes ; o recon- 
hecimento da Juilta governativa do Porto, Encarfegada de mantet* 
a Legitima Authoridade d*Êl Rei o Senhor D. Pedro IV., como 
único Legitimo Governo de Portugal : a naõ execução do Decreto 
de três de Março, e os HWic^ fUWfWeífes^iiè exposeraõ para 
assim proceder ; os valiosos e promptos soccorros que tem presta- 
do, e continuaõ a prestar a todos os Portuguezes que saõ fieis ao 




S«a '«ei>4'^9«bà»D. faio <v:''é1(bé'lk>ltá«Vki'^(>6rt)^^ 
hir flMíMtf wéto^é' hQiírA'í>S»míãòtà''áÊ'tÀ^dll,i^^ 

os soiidorrM pecíofa&rioi^ ijiiit o IBl^. Visomilé déltãj&aiknià^èttá'''* 

sustentar a Lègttíina-audkiridade ' Hó Sèiitibr í>. Tèàto ft : "as 'Ve^ "' 
hementes Notas, que segando consta, tem diiigiaoao Gòvèroólfn-- 
glez contra o reconhecimento do bloqueio do Porto; contra a 
admissad do Visconde d'As8eca| nomeado pelo usurpador Ministro 
de Portugal em Londre^^!^%ã^«^Staufe nflismo deste individuo 
em In^aterra, contra o que se acha expressamente estipulado no 
artigo XIV. do Tratado de amisade, commercio, e navegação ãt 
1610 entre Portugal, e Inglaterra, visto que o Visconde d^Asseca 
iie bum verdadeiro tmidor ao seu Legitimo Rei o Senhor D, I^ 
àio IV, cuja Legiti$nidatíê MbdAhééeo, dtfqtíém prestou jurameo^ 
to de fidelidade: tudo, einfim, quanto estes dois Ministros tem 
feito a Êivor de Portugal, e em serviço do noeso Legãiéio Rei 
iner«f^ ».g^dad» çaí| paÍ9.sinc^ios agradecimento^ ,detpdo^^ 
bons Portugueses, que saõ unicamente aqu^Ues, qu^ jBai5,fi^i$i,^.,, 
9eajuraxi)ep)p,.fieisi^Seu.X6^2Jtii^ o SenhQr D* PediplVi,*. i 
fieis á.l^apta. Causa da J-^itim idade, e que gaõ, ppr coq^yenciausíi . 
inimiggt$^^5 ii?;©(|pnçiliavcis do despotismo, e.da usurpação, con^/f 
amigos sincerps. destesf dois Ministros, que taõ dignamente deseu^.,^ 
penhaÒ os seus deveres. Assim o declara, por que assim o senjte*.*. , 

, Hum PortugueZf ardente ami^o ék , ; 

Legitimidade, e da Justiça» 






-WK' ^^^41^^^^ iO— 






Tom IV. o 




XW nsvjMV£nnx>0» n^ 



A 



o^i Deippif d^ fcaveFBfípft o^tadç por «JgtiDs ç).U8 privft^P*^ 
j^joçtijpjafi 4«.vPortugaUiieÍBi,ellsfs quie nof qlieg^a 4e^ 

|M|i^^s,c^ra<te&.tftnto da.(çi.da4e/e/,-çoaM?;4a cap^ 
fel f^feçWíJfí , Do*, gue.ee pa^^^a, ^jn^fci&bo» iMul^.,pQif 
a^ra, porqii^MMíí!^ J<^ . «^fevgjfwrevi^o. :€, isa^ci^a^ç^ 

T9fH|||(^eras . de. £poounqiaS| je. 49: ;v^rÂaa^qorppf ai;^^' 
4o^iReiba» ftCqfdcBd^^lpdpB A ip^^ia^ :f^ 

Mi9u«|^^p»r^Íh^.^ci4ífeHiT^e^ d^pl^r^se JÍfii,,i^lfi^ 

^ti;QdÍ9;a deolaraçaõ rd^iqvie emrpreçKsa.^^ -(Umív 
^bfiflUíintQ.,airtça;.pQ^que, eia g^r^^ (qd^ ^rjEwíi^»^ 
fgí^^PtPftrifei^w çasameatt)*.;- 'í ,: .;/ /. íf ;,, ? . 
,n'yo4« Q8^ta^$f>le^l^|ne íi ij?ípqianíf i}^^p»i% fei^ÇiT^t: 
^ida^^fiOl^p^rfíaí ft, e. Bftguid^ (íferi « 
8íMfij.W:í< /l»iím íg*trpí9fr4ÍYfííW^ pPHskWie»^ d^, ftQy^f^ftr 
fe$ç^l^f^^Tr?*p|€R*daii. e^cw^e^^ ^Mft^W 

9aÍÍ)Pff»iía* TsdWgftani»»* prpç^cripçõesjdc^ nmjtps ç^fÇK 
tSW^^^/ d.fiii iMÍk^i*W>§Tr,si»^í>er^lfundaufi^^^ lagriwa»,, fj p, 

d>'ísrtHli^eiPÍ?7Tf ÇkbU^aj(t^ fpgHetie^t Wí^plaiMieceijí ^; Im^^í^ 
ijftfijffr3tífigff8^fl^©Rr^,'r^^iqj^8 de BinpBr-w^píu-. 
.0808 banquetes, e nomeift4(i;,^M4<^!<Çrt^;4Íy'*P^"fe^ 

£t du Tokai Ia liqueur jaunissante ^ . 
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desejado ! o legitimo Rei dos Portuguezes ! o adoistdo 
da Naçaõ ! o assombro c|<^'lRmidptJ( ••. 

Espectáculo :mai8 brilhante ntinca Lisboa vio; ese 
:al^ià í^ pedi áttiBgiittif, ^ue o igtíálfe; éeirâ fiqúelle èm 
qtíeM^ SèfihOr Itrfánte D; Migtról ^írtt>ré8tár sua legitíi 
i»a%bènífl<:ente autoridade A Raittl^a Suia Augusta 
Mtti,'q^, ségahdotfíeem, a solicita pór quhíze dias icí 
tírèttté, ^i-a niBSte eóff tò éspâijb de tfèta|^ aòàftar de i^ 
gébet^^^^I^Mugáti '#&iíáènifc>>W 
<jwantááaiVêi*tt»t^isáà<ío'qbé' 'bí ^efah^^ 
tíé o ifegífiíriò^Waèlfó' *o SeiíHo¥í>»/'Joao VI; e»poÍP 

^é^.c^fyâkb^^t^i^^^áfdfto,^^ ^ettsá^iò ^^é-^ 

Qiiítik OáteSfl^éKiãtfldévie^se^iitiÀiátida; 
iDiàíràieé miStí, ftóJ^'^é1di.»tílèitmèméT^te>jurbafi;ie^^ 
que convém à Nação Portugiitztíi iíHn <(tííitttòs^kfvèféi# 
<»l^,'^éfi^<í^idõ^ttéá()b'^tyâe'Sfeiahor ^B.UígúeP 1^4» ^^in- 
S|p#rÍMífep/tW[iad^,^ ' pei-j^i' é ' ilsutpààôí^; t èl '«oftft> • tó^ 

gfél^cMtítiti&dttfe^è Virlutfé^i tlvis; morá^, e potlticá^iF 

^Í3^ SííMí^étfr >iiotas * tócrfgéín ^dfe fiédreffos ItVrèéí 
]péfM4ÍltêèlílM>èVÍi^blQ«ionaHôs;^ &c. &k 

c^lHÉfèW-Tf6éí'te-' W típmtíhtatidb^^^^ xlia' dtf 

Entretai»te'é'^8é«irtW)*' ÍIX 'M^^ 
sando os projectoS) « cumprindo os votos de sua Au- 
gusta mai ; mas paffe^éfé''Ãlié'h«ò 'e^í jfhuiio disposto a 
renunciar em S* M. a regia autoridade, depois cjue a 
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liei' »Sr(5' sètââe^èícliiiihlr^â^ èéjfi3%ih'ovaéAfl<è»^dá«<âè 
iTerò 'è''âe'^Agrip}íiá'Í*e'*^^iin^cyfwd'tíffli^ jôf^lldUí^ 

%èfrfâ y tSiiAl âè 'Ptítò*, pèk parte dá' «èHibt ;:-:4b ò ©r. 
1PHrétíj^<5[^é-*^fr eíáte •barbnisàaò^ repreôeiíta o papel *<te 
Narciso pélá^ parte áic^ Ittfiatnte. O certo he<\ue todo6 
w lliçfal-ès éèrtao phJtídos na Gorte do ^novo Nero, ine- 
'^'h'àt9ènêcú,éi\e'Bàrhús.' ' ' - - - ' 
** ^ ^Méte ó pàtíto essfcffttTái he^el^^ilej, e S. A. ' jfe teteíi 
^'tóttófef^ò dé recébef éstê egtègtò titulo, com o^excclso 
^^éWtatfieiilb rfé M«èestàde, de Joííè.A'Cu»r»io'ââ8 Neves, 
''qàe^hbúvepor'*é'm còiiferir-lho por ent-petibo do Bispo 
^•dfé''Vi2eu. Fadamos Reg'em, áhs^ o Pteíado«0'De8- 
^^báifgádòr--^b Senhor Infante D. Migíid forfetto 
^^ítèi dfe Portugal e dos Algarves. Quem liaviar*B »tip- 
^'pói- qué o Bíspò de Yizeu, e o Secretario àú õiiútk do 
*ííóhíttiçl*ciô de Lisboa tinhaõ tecébido do Ged «áitara- 
'iíhô poderio! . ; . .. ,i 

o) ii0 dé qóe na5 bá dtiTifla iienhunm heque^oSètlbòr 
'^^Jóíànte D.Mièueí, vestido à moda antiga Pdftugiláia, 
^^^(itiágè que Ihé vàí muito' rnal) fecebe6'^d'o«êi*o8 
'^■fòrtuguezeã modernos' [é^ quem' àe tienbtilAr'Mb!do 
^^jie ajusta o dostunie e trage do^ PoTíiíg&éxeÁ^tétki^ 
"'^òs) o titulo' dè tógititnb Rei de Portôgôl^ e »!ft^'ikfla^ 
inçido e reconhecido tal pôr seus criados 'dô 'pâflítío, ^ 
' ípiáSa banalha âé rLis^bóá af^átf^rráda •píífía-^iéWBé #4, e 
'^ínesmo pòr al^má gériité^boa, que, intiitHaadasp<íla»¥u- 
= ''í-^'a dos rebeldes, forSó&briéãdoáíi:grrtafVÍ'ifá'Mig^^ I. 
''iióssoSètilhoV? é puz^rSò luttíinaritrô pêra 
• *' Ihiè (i'uebliáií5ém ásvidratjas, e as cabeças. A fnlf<,^aí:^foi 

' táda na Ruu áos Cóndéí", òu^nòÇãfKtré; até paré^tiRo 
' j^rofanat- as Igrej^ts^de S. RoquB, de ^ifrancisooj ejde 
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moitdia^* d^iiÍMPba íva,.!Çapil^l ,dQ.ílfiii;ip/de Po^tw^ 
Temos, p^p^f nto c». d<K5Mfn^n|:p^ , que.cçàfir.owLp to^op 
eeteft ^t;c»j.qçinitiK)so«,.ie burJeçfiq^ffn^.re^rvíiço^li' 
0ua iosersaõ para, o&eguio.te .N,%,as9Ím,cQpíiQ içflç:i|:,9^ 
rnnm seriaa sobre 09 factoe que çUes .at4;est;SQp , . , , /, 
Entretanto notai;eBV06 de passagema^-quje, oparti^P 
rebelde, legitimando a ^uaurpaçaõ.dp SfÇiiho^.O. Mi* 
g«iel, taobem 'se J^|g%Ji^itimado, e chama rebelfies k 
jo» «ofir aos leaes Portugueses, que permanecem fijçisaó 
jíegithuo Soberano, acrescentando que sempre o fur^ - 
desdeo principio, lofis agora o são sem remissão c.dç*' 
^hem -aer pon^Jos de morte, e de confisco depois qu^ a* 
ttaf^aiiHetra expressou: 4í sua soberana vontade, pcjr 
m di9s Três Elstados, devida e legalmente coovpcad^,' 
§ deliberando taõ livre e espontaneamente^ que os in^i: 
vidão», que nao quii^rao assignar a petè<;ao para o Ip« 
fante os convocar, e os que nao quizeraõ assistir as.de- 
:lib^isiqõea. «ãorprezos, di^terrados eperspguidos>com tor 
4llt&*8ort« de violências. A legalidade e validadÇ|(io' 
.j»et<»'Bstà tSo admittida pelas Potencias, que todos os 
Miíiiistrosíe .Embaixadores Estrangeiros deitarão iiiw 
.^poediatamenteXiisboa, o que na linguagem da fac(;aõ' 
rf^belde,^. e ueti,i|:padora he bum signa! da mais solemue 
'apipva(5*atí, «publicQ recoQbecin^ento. 

rM^8i.ASo.f>4vA ainda aqui o prodigioso poder do Bispo 

,(^ç;VizeU|;eJo^iÇ Acur3Íodas.Neyes.^ filies nãosQ kgiti- 

1 pasiafW i^-dd^Udadedos lebeLdes^ea trai(,aq do usurpador, 

.ii)9»afik.attéifofn^^ o prqjecto, e, segundo dizem, inten- 

j }tâ9>d6cUir reJ^id^iiS lá^urpadqr o liei legitimo, comojà 

-(iâeQlfiraõ.;^i^beldtiys >seus fieis súbditos, allegando que a 

. (Soi^dr^ma: do íRrasil -pertence a Coroí) de Portugal, q 

i.por >c<wífiegiiÍQte .ao^SenUor D. Miguel; ipor que o.Spn- 



« receber 8. 8iia ^pf9,façãQ; ,e,por (^;ti^çgu>ate;tu<j|^<o-. 
que es^i feib fipç^.^puljij^.e p,X(çpeu(ído Btswil «çWiSep;. 
recambiado seoi perdia, de.tefWP^P^c^^ com 3.me9ma) 
ígeyjdade, em virtu^ç^líJift Çí^ÇííAoMti Bi&bode Vi-. 
iWUj, e de Jozc Acur$ic^,cl^,N^}^..^dos,OS Sr^NleifQa. 
fialtando de prazer, ^ff^\íf^^a(ffier.aiifil iir#ltia d«ii 
Fedro W, para liumildeDs^t,^^çJeul>n^^»ai,a0|8uav«. 
jugo de Miguel I, e d^j^l|^^j.^^íia,,,Jiçi(íS(»flt!^õ piftW' 
(^zendo— que este gr^e,^;fljfcíR,ps:t4,^ iJWMilbpiv«f: 
que cedo se for/narà fiufflíijjAÁ^iíffltíí-eãliíe .as^dmfl '^a«T> 
viinaria magna da P^^in8ul^perflWÍí*'!í«í*Tn«>Migil«i'^- 
Awm,] quejá o cclLpS3,,p;íí4,ííç^,3t&it»Pfl biãÍ^fti'«»(no- - 

tíviçev^jia^^ jaqueta 8al!e.ci,que.,»erô,f;,:í) qitese^l^nip.^ 
jecta i^fí^,;P^q iifi iíg,çfirjlfl|^i3ÍR,dif8(iil,dci!iv«AtqMBÍ*i 

|^ití,mE^,§^I^ç,ía^j^ ípqp^f jp^ f^rawirídHqiieití*- 
_^l^ tff/Rufi?)fP^.fi Wí^' ft/Pí!firtt,!Biiiito,b9l8=iiwpM 

"'íi.?iS9raíPH<SÇ'^tieííH^ift íi»rtHWs «"^Ktttsoaiítetid 

S do corrente mez de Julbo; aconteciítientOB de tal ot«-j 
íRí«aoq reI) ÔBiiBJíjq-ii 9 ,-roJ?BifiD o gPfíifilqrnaJnos 3? 
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c«TW'ôiíèk««tfák*;* nteflí^ ^ttrfderádòHoaás^kjf 

saè^tèíhtò'íS'átt jtetó», etmidefaté^cjiiáhtô âSo infaman^* 
tiííiè'Ôèáh«to«)w5Í8 òs htàt&s, qtlié cifctriffo á èsté resi^ 

e p^r HHô''^ fkmiíti' lí6«Sf6in ' obtá t cótó <íauf eta, pkr^^ 
n8b íttStorfV fe»*èitefcf^^5fo«iieirí^, òu niâtictòsas ihveciíli^' 
ynÊíJ^^^CbíiSeémfià^W^H^B^èhk^ jâ' èttte téhi de súbejo^r* 
faôteftj ^ *pií»d^Afih,4jué 6í* kttkierti; Ke*l) que ó publíè^* 
*zejáí íè 'fifôè iéSf)eràiiibs podér-ihêi' oflferecer em nossa 
prokhwò N*. *j|*6teftt«nd<> deídfe jà^ qUfe, hssirti conio^' 
aígdrâífe6<^MiT5tiíòáAÍtt«tttfe tiw a"^bôtelràoá dé dk> crédíía"* 
etíOfaíWtèÔéitf ^ostíòáfos, que íte tehi è^sHtíado; dSó úies^^ 
ittòitíiêò httè' • prfeétarèmos a puBliòat- ós á:>cuméníòsi* 
qãeaftè^ttfrétrfa verdade dV>s factos, e a não jpôupar 
«qôSfetiew^ ktdlrttluo^, quéporeUes fbrèMdecláràiíòs crí-, 
»iim8P8í<ÍWjtoiraí^8ò;aú ctkivtíi^^ detóliaWft^ ^'^;^^í. 
ífiiitne taiití>íõ6€rí|>odéirioS''<Kíc«ltír úiii^f^ líifálàl^ * 
iBeritai'jâ4>ekl QòtAiéà\d^;é Kèm provado Y'^>èiTÍ'á'à!gír' 
.^uei4j>BMerè*Hlido 'tísurptttíd^* ^ss^tftí 1^gái^''é/*b?^ 
Doii^ «èittibtt ' nó 'di* Ò^ =»«>^>eh tií' úA^btãé^dii 'í^t^-^' ^ 
to|flBie9Ca^vd€9^Jpdc»e' ã*ella; i^^i ^etíif*^tiétíhaUTlá fé^hL- 
ciaHáa 4)iirteí4<dt Ejíercito *tf feglttóWdatfé^f Ori; ò GÍèi ^ ' 
nefcl«<i*?bwvfe*ertd^W5fôteè^,*^lleiír^a tiVttiaé^aé Mtíyi* ^' 
ses, paraíAbt*i^'«i8^ agúí«,^'è pyáah^%^jíé^^Víi(uttt,iiiètô 
tfobibètaidd 6^ia&l -{^àtsPaò^^kéifR-d^èlf^-f&zét^ cab1f ^ 
HMKDSeites^dà^ }^ítor^¥odkv1à%8ò ftódètViò^ á^*^' 

Se coatemplamos o caracter, e reputação das pessoa* 



jsMfjqipese acharão leunidpftfwa 4l^t$|>^J(.|n^b^, 
mii^ glqrio^ eiftpresa, n^}m^^^^^m99^m^mf^1l\ 

bo^ra, e de $eu^ prx>prio9 intctcet^^s^ 4l^feRd^r)^4MVfrt«< 
to^de seu legitimo R^i, oetdirctitpa d» ^m;$o^ ^«^f^Mii; 

«8rdfi Pátria: oio podentoa deixar 4fí:l^pçA)^^c^!fífHMfi;< 
tai^tag forças reupidas erap su^ciaptçis ^«p^^çtfjf^f^^u^O 
taf>f .mas ate para vencer todas quaRta^.l^ftqpgftffiç^ 
ooiaurpador* Mas se por > outro MP:<i9Wdf|ra#P9fSfrx: 
diifipU^aò da Junta, a dispeisad do £&erci|fi:t-tll pi^^;,^ 
{cilada fuga dos chefes^ a desordi^iq* e.copf|i«aí^w,í$^»:^ 
dade^ e o exercito>do usurpador triuuiajit^» ara€|ipii940r^ 
daseu triunfo: naS podeuK» deixarde^attnbiMi^fl (dMn • 
çao^jou a cobardia a catastroff% que-tanto afflige.a/ífa*»' 
<;aõ.PQrtugtieza, eespauta a £jâropa« ^^Ou:traH)S#t0itfrj 
cobardia/' Be a voz constante ; e se d*estaiBll»roatiWi' 
se pode escapar», sara preciso refugiar*se na igaorananyi' 
ott< aai falta. de boa intetligencia entre as pessoaB|.rt|iifit 
dttigiraõ os negócios politjcoe, e as operaçoe^.<niiH9q 
tarsa.' -He for«;oso pois acbar a causa da. deaordateii 
n*alf uma doestas :origens>; qual eila saja beo.qiiaialtft' 
saber, e o quecitempotitado !Fev«lah • ^MttiÉoi múaoMv 
ranos. que esta « uitimacoojeetura ' >8íaja ai qoe » B6.i;enáiH 
qoè; porque so pocjde8gI«^ar elki^uaiibfimneiHysrfiioeArif' 
ta^heípor fortuna aifneiws -etfimiiiDsasieodeí^síteiíiil^b^^ 
honrai. :•■ . .• -.{'•, ,*, -^ •: . = »hi.?ji\>tit-. ><i|.» -iíihIií'/ 

Entretanto tudo ainda naõ está perdido.; jS^^ 3'g^" 
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ti 0è«^Sfi>^ a''èàMá^ 8b\èá9ó^ • ^ P^éití ^ <^^ ^y- B i^gadéim* ^ 

qQ^mié ^ettevàv^' «Mato âté l^Ch fie^soâs.' i A tmeama ^tardahfif » 

teí^âiê^ÒWi fjíèílhk]ii»pPorta^d'[>nglaterm^dà' kigartiis,> 
pi«$uÃ^t<^âé<èll^ sd'^d€$iiidra^ imat^osta^ d^ FortUgiál,rtt,> 
q§l|ièttf<5ffibia^ tèra0 deseiltiMfoa^^pflra sé i\M úe^eáa^o 
euAW^fHik9^'^\mtn K^ ^fi^e&SAi è naõ outraa c^a)^ 
dt(i(ãia^3iteâím^^> A>'*md«bd»dO'P^rto4is5fiíerdé<ionaio 
pryémçK)^^Cf)iei'oilo rQbèMteÍ«Di bom 'espiritD de.l^kb 
dadaiifiia^^aiUiiiav^^i^tiis i»inatttra4| que.>ç<Kii aiinsoleirM^t 
cia>bi'V6Kp(^eBÍ d«i^r»ièid6arjêlla<^ie^|òrlifi(fii6 cadain^^f 
mmttmkm bstadA&i dalhonrac^èidaifiidíetidadtiip o t ,ih\u* 

ddmiii)5^dttt3|0vafi figgttintieDa^ w Jinúlhafi^Bstiviotpriaf ^éan 
Smk\Ê9hD$flbJ!uél4'mmm\ÍM twiisda dioáiuleinipv^ir^isi 
vidade dos attentados de S. A . antes o fazem mais detas^i 



*tàiA'Bt» olhos da Na^õ P^rlíiiguezaie^^miaãiBEi 
po, è taWez coiiduaAo ffiaifrde fuesiaià Bii^jperdú 
Í99Ò tteesmo qoe oi^ulhoM èédiafdo'porelIfeis^aeiJttlgfME& 
flrbiee seguro sobre um 'tixmoiiifaiiieiiieDtriisuffiMrfe^e 
'tii8rchaii'deprecipt€io'e0ipreoipicioatéicabÍFn'uin>d'- 
'Ondè nunca reaÍB poderá Bahir: au òout du 'fmmé^a 
^ eklbiife. 

Que estupendo ooutraste mo offerece a presente {n- 
taa^áõ do Império dò Brasil^ eon^parada com a que 
acabamos de descrever â cerca de Porti»gat {' Oa:^D- 
Tos sao Irmaõs^ as leis quasi idênticas» e o Soberano o 
' mesmo ^ donde procede pois que o prin>eÍEO marcha 
progressivamente à prosperidade e qi^e^ o Hseguadp» 
-com precipitados passos, conre a sepultar^ae na sua^^fa- 
M ruina ? He por que no Br asil, a presença do Sobeiauo 

▼iviOca, e conserta as institui^'õe8, a que^lleiuesiDodeii o 
Sén-^em Portugal,po8toqae exístaõ instituições idçnt»- 
òáS; ellas estaõ orfSs, e a quellas pessoas a cuja guar- 
■ 'daS. M. ás confiou^ em veas de as protegerem maltfa- 
' táS-haà a talextremo,que iiaõ solhe haõ de fagecpenler 
' ' b vrgòt* mas ate a existência. Para prova desta verdade» 
^bastará lancear a vista sobre o que se passa nosdoispaisíes, 
'cjòási no mesmo dia, e no mesmo momento: poreisem- 
pilo, quando o Imperador do Brasil, em desempenho de 
' 'i^éús juramentos e promessas, pelouatural impulso, do 
"ieu magnsnimo cora^aS convoca a Represent^çaS na- 
ciòtial no dia determinado pela constituição» e. da ac- 
''cbrdo com os representantes da. naçaõ^ passa a^tpm^ 
'"'^bias medidas pára consolidar ar instituições» itnperi- 
' ae^, é pbt eHaiCft felicidade dos Brasiteifos^^^vj^agar 
'' ' Téhiétítè dé S.'M» como Rerde Portugal,Iíaõ^slBíCOI^ten- 
" tí sô em ' dissolver as CàntórasT legidattvasf quando^^las 
* èiérciaS suais fúnc^ões tíadònformidàdÊ dá*Gaft0;^mas 



;: lâcsoaiitgpu sem ter destruído inteiramente |i 
m^áã^iiBsi(tMiíTeêtab^6ç^áo> eto>6eu(lugar o Qoxer^^ 
iadbséittol "'(Oiafi^vií^de tao «^traoba xoincideocía^^ 
dehfUftt&cio^râidií mais. eeiraoho^ e sabre modoi^io- 
éojipélofrvpecíkljos^re infamautes^ procedimentos, que^» 
•Heoni|Hmhfli^a£4 e pelas. fonesta) consequências, quese 
item seguido, e se vaõ cada vez mais accumulando ^ 
qiiam 4iade) estranhar de^ ver o Império do 3rajsil elevar-* 
s^ao^ maioi^ grau d< j^roftfjeridade, ao mesmo tempo* 
4^e^ Mònnrcbia Portugueza desce a i^um tal estado» 
dejdeeadeiicia qtie se a>visiphia do nada P 
jíHama! so^íocmsolaçaa resta aos ^rdodeiros .Portu« 
^«veze»^a esperança>q[ue iO a>esmo Monarca que^.i^ 
▼andoiD BcaáilUos horrores daanarcllia, çoiiibe resUt- 
belèbst «Mxkm eharmonia étn todoell^e dar-lbeconi a 
itidependenòiabunta e^íistencia moral e politica que :^s- 
fiC^ra^ósiMirMicidade — não abandonará fortng;^^qjyN& 
tem ^oaes direitos a sua alta protecção, e quie não es-, 
pènrímenos da sua magnanimidade. Os Portugueses 
' jnreoeèefaõ, na Carta constitucional grandes, provas da 
Uta benevolência de S. M*; mas esta mesma carta seria 
,^4uiEiia dadiva mui funesta, Fe destruída elia, por bum 
tabnso de confiança, e substituído ao regimien constitur 
' > tucional, o govejno absoluto d'um usurpador, este perr 
• manece no poder usurpado para eternamente opprimir 
.aNaqtiõ só pelo crime de a ter areitadq cora agratidaõ, 
-i^'4>or ter querido defende-la com hourae fidelidade, 
ííííi;. Todavia, em quanto Poriiugal jesperapor. bum acto 
-r(idp'i)U»iiça«qt|e j?estabele^(ja os, direitos usurpados, e bum 
tr^Bdv^ma legitJmíí e rf guiar, qup po.nbfi bum justo ter- 
-íioinocataDitef.ttèaJesr^o,; Brasil ja se teni c(ínsulidad<i^ na 
gr.iípQffefi/deitodo&,<is beiis,..qMe,<icsejaya, e çolbe os abun- 
r.ííiíJ3»^$lfrwctios(d6>biimasíibi^ad.í^ii^ JSslõ he 



■> 



t- } 



nosso intento enumerar no curto espaço d*um posi 

]34Bi>á]âbilÉár ^ftadk^JtJUiiiisteoniem^pàIt^cilhlti'v1(sv*iC^ 
res, que lhe sao devidos, pelo zelo, préstimo, e acui- 
dade, com que tem contribuído ao estado de prosperi- 
dM^aé^A^íjúè «^'ãcha^é^Ihipterio. Pàrai wiíi j5íélSi*' V-^ 
elogio do actual Miiiíètèfiój ''bastará que se considere 
quantas e quaõ grandes diíficuldades lhe tem sido ne- 



cêssafiò Vehcer pára manter o crédito, e a tranquili- 
dade publica, éque às tem vencido todas n^o obstante 
as ei}ormes despezas da prolongada guerra com Bue-» . 
j^s.ÁrjfT^s ç a diversidade de interesses, e de paixõe^, 
(^ji^,jaj.tçn> íj^mentadq, e vai nutrindo.. / . íff 

^f,^guju^tç 4íil>a . dp. Injperador >n» abei:tuBa d^.prer. . 
s^^jb^.^es;^ do Cqrpo Legislativo, causou grande «ar* < 
tj#fa5}ap na tfi^ropa» e be o mais ÍQCOQte6tavvel d<Hf- 
c»tnae«it0i, que se possa produzir^ paradar uí^cobIwpí*' 
ocriàíiTerdadeira s^ituaijaõ do Império. mh. / ,.r- 

-f;3 f'.0/»'íl ''" ' '"' • '•''■•• ,".'t >.-' ■;''•' . í ,-■ 1 ?,•'!• -^ . i-.»;Mj íj-)<» 
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AyGV9Tçç ^ Digníssimos SENH0Ctii;s. RK]?RBSSN7Aj|rrES. Mf , 

NAçAÕ BRA8IL«I|IA* l , .f. 

£u Venho Abrir esta Assembléa Tendo a satisfação de Commu-;, 
nicar-vos, que as relações de amizade, e boa íntelligencia com as^ 
Potencias da Europa continuaõ, e cada vez mais se estreitaõ. ó 
Imperador da Hussia, e o Rei de Saxonia acábaõ de reconhecer 
esfeltápèrio. Naô acontece, porém, assim da parte da Corte áé 
Madrid, que he o único Governo da Europa, qtie fklta a praticàié 
este! aetòi Tratados de Commercio, e Navegação còm 6 Rei da 
Grttiffi Bfetenha, e o Rei da Pru^aia se acfaaõ concluidos, é ra1ifi-> 
cados. Finaliiiente Gommunico»vos que completei o Acto dtt' 
Miièa abdicação ' á Coroa Portugueza, que Vos Havia Anntinciad<> ■ 
na Abertura da Sessaõ de 1826. Iguaes relações de amiiade^ e 
Jix>a íntelligencia existem entre este Império, e os Principaes Es- 
tados do Continente Americano. O Governo dos Estados Unidos 
da America acaba de nomear hum Encarregado de Negócios para 
esta Corte, em lugar do que se auzentou, como vos Annunciei na 
Abertura da Sessaõ próxima passada. 

Entabolei Negociações de paz com o Governo da Republica de 
Buenos Ayres, Estabelecendo bazes para huma Convenção justa, 
e decoroza, como exibem a Honra Nacional, e a Dignidade do 
Meu Imperial Throno. Se esta Republica naõ acquiescer ás pro- 
posições miii liberaes, e generozas, que attestaõ á face do Mundo a 
boa fé, e a moderação do Governo Imperial, ainda que Meu Im- 
perial Coração muito Se Penalize, he mister continuar a guerra, e 
continua-la com duplicada fcrça: tal he Minha Immutavel Rezo- 
luçaô. Eu Conto, que Acharei na Assembléa Geral a mais firme 
^ leal cooperação afim de Poder Dezempenhar a Honra, c Gloria 
Nacional, que neste caso se achariaò comjTomettidas. 



FMsando aos N^odos interiores. Eu me Coogralxdo com esta 
Antmbléa pela orden;!, e tranquillic|ade que reina ^ todas as 
Ptovificias do Império, o que Me Prova mui 8obejam^t;e, que o 
Si^men Monarchicp Constitucional cada vez mais se vai consoli^ 
idaodo. 

/ Chamo outra vez a attençaõ das Gamaras sobre os Negócios d^ 
' Fazenda e Justiça, que tanto Recommendei na Seisaõ próxima 
passada. 

. As Fi&anças, e o Credito Publico recebemõ hum beuèftco im<.- 
ffolso com a Lei da Fundação da Divida, mas ainda carecem de 
providencias legislativas mui promptas e efficazes, e que ponhad 
em harmonia os diíFerentes ramos da sua administração. Naõ re- 
fidbeo melhora alguma o Poder Judiciário, e he urgente que nesta 
[ iJOBDa õ elle seja regulado segundo os principies da Constituição 
4o Império, a fim de que possamos ver julgar ccmforme aos Fúo^ 
jçtpoB Constitucionaes, o que seguramente cooperará muito para 
i(|iie Meus Súbditos gozando dos bens, que a Constituição lhes ou-* 
forga por este Poder bem dizendo o Systana, Me ajudem a sus- 
lenta^lo. 

. Os Ministros, e Secretários de Estado apresentarão ás Gamaras, 
^Bom a exactidão compativel com as circunstancias actuaes, o esta-^ 
ido dos dififerentes ramos da Âdminis4ra;çaõ Publica. Eu Espero 
da Lealdade, e Sabederia da Assemblèa Geral, assim como de 
/cada hum dos Membros, que a compõem a mais perfeita harmor 
Wg e mutua confiança entre as Camelas, e o Governo. Desta 
perfeita harmonia, e mutua confiança, que da parte do Governo 
iwrà inalterável^ afibitamente Digo, que depende o arreigctmentp 
do systema Constitucional, a boa marcha da Administração, e a 
prosperidade Nacional em que se fím^a a Gloria de Meu Imperial 
Throno. Está aberta a Sessaõ. 

Imperador Constitucional, b 
Defensor Perpetuo po Braaii»^ 
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SECÇÃO Ii 

Í)OCUM£NTOS CVFiCIAES. 

Mctnifiilo do Oovemaãor e Capiião Omiefal da Ilka ãn 

Madtircu 



4^ 



Se as desgraças da Naç9o Portogueza nl^fossem tio getàham'^ 
te sabidas, eu deveria offerecer á Ilha da ffideíra, a todos os Por- 
tc^uezes, e a todas as Nações da Terra um extensttiixiio Quadro 
de hoitoresy no qual se leriáo em medonhos caracteres mii jus- 
tificados motivos do nobre projecto, que ha muito tempo concebi» 
e qoé agora acabo de pôr em pratica* BastSo-me, pfrem, mui * 
poucos ^u^os dos muitos que em cmto espaço de teriípo oi erefetta 
a nossa historia. ^ 

Um REI Legititno, o Magnânimo Senbor D. PEDRO IV, ih- 
bindoao Throno Atígusto de Seus Maiores, e recoUhecesdo d» "* 
necesndades do Páiz, que o vira nascer, espontaneamenfè Ibe Oí^ ^ 
fereceo nva, Monumento de Sua Alta Sabedoria, a CARTA COR- 

Tom. IV, Q : 



I 



««f. 
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STITUCIONAL da Monarquia Portugueza : e se o Monarcha nSo 
tivesse outros títulos para se faaer amar de seus povos, bastaria 
taõ nobre oferta, acceite, e jurada com em entbusiasmo de que 
naõ ha memoria nos Fastos das Nações. 

Foi entSo que homens degenerados e indignos do Nome Por- 
tuguez, a quem afrontava o explendór da verdade, e o futuro e ri- 
sonho quadro da ventura da sua Pátria, ouzarão rebellar-se contra 
seu Rei, e contra a Carta, A Fidehdade, e o Valor Portuguez 
lhes reprimia a audácia; fe nos campoe de Bragança, nas monta- 
nhas de Coruche, e nos desfiladeiros do Minho correo em chorros 
seu pérfido sangue, levantando-se assim um heróico Monumento 
á Gloria do Monarcha, e à honra dos súbditos. Ah ! se naõ ex- 
cedo os limites da modéstia, quanta me nSa lisongeia a parte, que 
me coube em tam nobres trabalhos ! Que agradáveis me nSo sla 
as recordações dos perigos, que corri por uma Causa tam bella ! 
FoíVencida a rebelliaô ; cf ô rfiOfiHro; na6 podendo encarar o ex- 
plendór das Armas Portuguezas, recorreo á perfídia, sonhou re- 
publicas, e peiierbou os ultimas dias do Oúrertio da Augusta Prin- 
ceza, que Regia o Reino, e que fora testemunha do aiiift^*e da 
fidelidade PortuguezeS para eotn o seu Rei. iSobresalton^se de no- 
vo o coraçíto dos Portuguezes honrados, e fieis ; houve quem en- 
tão desejasse a vinda do S. Senhor Infante D. Miguel, para na 
conformidade da Quta Constitucional Reger a Monarquia em 
Nômc de Seu Ab^tíflrlrmSo o Senhor D. Pedro IV., para soter- 
rar ^r uioa . vt% a Hydra da Rebeldia, e para se eommeçàrem a 
recolher as^ntagens da Carta, até que o Anjo Celestial dos Por- 
* túguezes^ a quprtda e mimosa Filha do Gvande Pedro IV. tocasse 

^* a idade ^bn òue como Rainha "fizesse a ventura daNaçaõde 

, ^uení||á fò^fUsdélicias. 

}llfr Malli^^das esperanças ! Ministsrò corrompidos, Ksongeancío 

ÂljftofxòeBdò Jovén Principe, uzurpando-lhe o Sceptro, e deix- 

* TlMf-iliB ff^Corôa conseguirão' fazec-lhe e9<|uecer seus tremendos 

^^ ^ déverie^é joramcntos. Rodéftdò petOs inimigos da sua Gloria»:.!! 

daK^iurá Aí Naçá<^ o Seretiissimo Senhor Infantêjçm t0(feã os 

Sbcios do* Governo commeçou de apparecer como fautpr (íá' rebél*- 
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<ria, que já sem rebuço» e completainente desmascarada se achava 

em campo. As Cortes foraõ dissolvidas sem ao menos um leve 

pretexto. A Legitimidade do Graude Rei o Senhor D« Pedro IV. 

já naõ foi somente posta em duvida, mas appareceo combatida 

por Escriptores venaes^xiorrompidost e oêsalariados por um MiniS" 

Urioperfido^ A anarquia fundou o seu império. O Valoroso 

Exercito Portuguez foi privado de seus eictremados campeões, d'a- 

quelles que em uma guerra de sete annos salvarão a Coroa Luzi« 

tana da uzurpaçaõ estrangeira e á custa de seu sançue illustrúraõ 

para sempre as Armas Portuguezas» Deo-se-lhes, em lugar de 

IVfilitares aguerridos, hora ens marcados com ojerrete da rebelliãOi 

e de quem so poderia eqterar-se ofraqueza^ e a cobardia: desloca-^ 

raõ-se todos os depositários do Poder para serem substitMidos por 

homens imbeoisy e sem nome. A deportação foi ainda um pequena 

mal ; as masmorras^ e os cárceres os mais immundos, e malsSoS| 

encheraô-se de Portuguezes honrados^ em quanto a escoria da Na<f 

çaõ pelas ruas 4Ía Corte, das Cidades, e das Villas do Reinq, brin^ 

dou o Rçgente com o âtulo de Rei JíbsohUo / J £ com o mais 

aactfleg^ i^ojo votou — morras — a seu Legitimo Rei o Senhor D^ 

Pedro''ÍV •••••• Costumado a encarar os perigos, e a mQrte no^ 

campos da Honra em defeza do meu Rei, da minha Pátria, e de^ 
suas Liberdades, sinto pela primeira vez apertar-se-me o coração. 
e gelar-se-me o sangue nas veias pelo horror de taõ funéreo qua- "* 
•dro ! Qh 1 nad he possiyel que um Prinâipe Poituguez fosse, le«. ' 
Yado.Bcm manifesta coacç^j a apoiar, e promover tantas desgr^7. 
ças sobre uifia naçaõ Fiel, que nelle respeita o sangue de seus Mpr 
narchas- 

■ 

Ainda os males da Pátria naõ tinhaõ tocado o ultimo graõ de * 
exacerbação ; ainda as Camarás das Cidades e Villas do I^inoj* «'^ ' 
por medo ou por corrupç3õ, naõ tinhaõ Ç^rmalmentc arrancado q.[ ^k^ 
Sceptro das maôs de seu Legitimo Rei o Senhor D. Pedro IV.j^ 
quando eu projectei salvar da perdição, e da rebeldia casta Ilha for-v 
moza, cujos destinos, e governo m^ tinhaõ sido confiados. Kspe« 
rançado na Honra dos ^Habitantes da Madeira, na sufi Fidelidade '^ « 
para com o 'Monarcha Legitimo, e no seu affecto ás Instituições 

-i- ' 

* 
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Constitucionaes ; contando com a firmeza de caracter, com a hon* 
ra, e com os esforços dos Ministros desta bella Provincia; fácil me 
foi conceber, que poderia conserva-la em paz, e salva do labéo da 
traiçSo, e da rebeldia, até que o malfadado Portugal tocasse o ul- 
timo degrsío da sua de^;raças e me fosse entSo forçozo declarar 
meus projectos. Forfio perfeitamente coroadas minhas esperan- 
ças ; forSo sempre aqui baldados os esforços de alguns poucos 
Portuguezes degenerados; e se nSo fosse o mal entendido íavor e 
protecção, que alguns Ministros da Sapta Iteligia^ que professa- 
mos, por erro de entendimento, ou de vontade deraõ a estes pou- 
cos desgraçados, e obscuros demagogos, a Ilha da Madeira teiia 
sido o único solo Portuguez onçle naõ tivessem gerpiinado as se- 
mentes da rebelliaõ. 

Tal era minha nobre resolução, que mui respeitosamente levei 
em tempo competente ao Soberano Conhecimento de Grande Rei 
o Senhor D, Pedro IV, Tal era o projecto qoe acabo de realisar 
agora que a oppressaõ em portugal chegou a ponto de alè se ve- 
dar a fuga aos homens honrados, que na& querem manohar-se to- 
mando.parte na rebelliaô ; e agora que o Bvercito Portu^Ms, )á 
çançado de tantos horrores e desgraças, acaba ^e ée declatar-se o 
restaurador do soc^ da Naçad, o defensor dos Direitos de seu 
Legitimo Monarcha o Senhor D. Pedro IV. e o modeilo eassom*; 
bro da Hdelidade. ^^^ 

Possaô meus JoétifibiÉtto esforços coadjuvara heróica empreza 
do Exercito Põrtugtkéz. Pbtta a Fidelidade da Ilha da Madeira 
accender-lhè ainda mais, sé be possível, nos honra^ peitos < o 
'* fogo da Lealdade ao Rei, a a Carta ! Possa em breve o desditozo 

^^. Portuga], jô livre dos horrores da guerra civil, estender de novo 
-^ -'paçifièbs braços â Madeira, a estac Flor do Occeano^ modeHo da 
'<illf''.i Fidellidade! Possa finalmente esta tninlia França fxpdsii^aõ 
'ti^rad^f ao. Monarcha, qué 'adoramos, excitar; e dezenvolver a syni^ 
^^'l^á cle'8eàs MinistrosPlénipbtencianosnfltfitlrop», 9, dos gran- 
des e PõderosEOB Âlliadôs dá^Naçãô Pbrtugue^' qàe por certo 'aaõ 
GtfQsentiraft, que murche em flor taÒ 'nobre esfbfço a iavor do Sa* 
lutar Principio da Legitimidade, à favor do Maígnanimo 'Rei o Se- 
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« 

i)hor D. Fedro IV^ e a favor das Liberdades, que EHe generosa- 
mente Outorgou aos Portuguezes.— Palácio do Governo na Cidade 
,dp Funchal, Ilha da Madeira 22 de Junho de 1828. 

JozE Lucio Travassos Valdez, 

Govcpuidor e Capitam General, 



ProdamaqãQ do GfiVhrnador e Capitão General da Ilha dçt 

Madeira, 

Soldados Madeirenses, Camaradas ! Vossa particular situação 
vos tem privado de nitrar yosso valor nos campos de Marie^ 
pias em peitos Portuguezes, em peitos como os vossos aonde mora 
8 Honra e a Fidelidade, de que tenho sobejas provas, existe ne« 
ces«rmmeDte o valor. 

Soldados ! He chegada a occasiaõ. Nosso Legitimo Rei o 
SeBkor^D* Pedro IV, atraiçoada^ e indignamente privado da Cor 
rôa de Portugal, quf^ lhe pertence pelo Direito, pela f*idelidade 
de seus Súbditos, e pelo Consenso Uuiversal das Nações, Exig^ 
«ie-nóa o desempenho de possps sagrado^ deveres* . Guan^emos 
para o Grande Pedro IV. esta formosa Ilha, esta preciosa pedra 
ik €oròa Luzitana. LemfsreimHIM^s de i9p9a j uraçientos^,. , De^ 
femtítnos a Pátria de uma uzurpaç^id. Sustenteipojs as Libeirdade^ 
Oenerosamente Outorgadas pelo nosso Legitimo Moc^^rcha. Ven-» 
içaibof. para Gloria Sua e nossa, o\} morrainofi junto das Suas 
''Bondeir». * # . 

>} 'iGámaradas ! Tenho sempre combal^o.pçlo Ki^ Jjegi^ppK), péU 
•.:|b Pátria,, e^pelH lib^rdad^^ os meus ç^forços naõ tem 9Ído ,lyal-. w; 
jp) fiados^/ : ' A .iFictoría nos serÁ . fiel qjuanfk) ^amos df,(eudeç o^^poesr 
"inBPs^rSbgrados^OlgieQtos* : /lIpSo ^)^e rçspluçad he^^i^ictadj^pel^ 
(mHonn) :e (petoi d^^ser. • .. Ta# npbr^n^soluçaò está já adojitada jpelQ, 
-Jí^fdbro»Oí3£xeiiçi*^.€m: JPíiírtiígaU ■ . ^^^ ^ .^ 

-^^ SoUadofi do Rtfgimento d^ArtilhariaN* 3 prc^red^ na honrada ' 
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conductã, que constantemente haveis sustentado nesta Província, 
que voa contempla como verdadeiros irmSos. Nossos interesses 
saõ communs : nada receamos. Hade o Mundo aplaudir nossa he- 
róica empresa. A Fidelidade he a estrada da Gloria. Camaradas ! 
Subordinação aos vossos Chefes : confiança no vosso General, que 
saberá apreciar, e premear vossas virtudes. 

Viva o Senhor D. Pedro IV. nosso Legitimo Monarcha. 

Viva a Rainha a Senhora D. Maria. 11."^ 

Viva a Carta Constitucional da Monarquia Portngueza. 

Palácio do Governo na Cidade do Funchal, Ilha da Madeira 
22 de Junho de 1828. 

JozeLucio Travassos Taldez, 
Governador e Capitam General, 



Alqa da creada pelo Infante D, Miguel^ para punir a honra è 
a fidelidade dos habitantes da cidade do Pai to, 

Victorino Josi Cerveira Botelho do Amaral^ Desembargador 
do Paço honorário, e^piz da CMK>a da Segunda vara ; Amigo : 
Eu El Rei vos envio i£íbho saudar. Havendo-se manifestado na 
Cidade do Porto, em o dia 16 do mez de Maio deste anno de 
1828, e successivamente em alguns outros pontos, huma formal 
rebelliaõ contra a Legitima Authoridade, que Eu Exercia ; e ten- 
do Gontimiado» ainda depois da Minha exaltaçlío ao Throno, que 
pelas Lfeb fundamentaes da Monarquia me pertencia incontestap- 
velmente ; a qual rebelli9o, supposto foi unicamente militar, com 
tudo nella se achSo cúmplices muitas pessoas, que não sSo mil}- ^ 
tares ; e sendo a rebelliSo hum gra^ndisslmo delicto, segimdo s» 
Leis Portuguezas, que nisto se conformSo com as leis de todos qt. 
paizes civilizados, tudo, mesmo nas mais pequenas circunstancias. 
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huma reproducçaò da que teve lugar no anno de 1820, e naõ ter 
por iâso outro fim senSo, como aqaella (supposto que debaixo de 
fingida apparencia em contrario) a t^tal anniqmllaçaõ do Throno 
e da Religião, e estender por este modo sobre Portugal hum dilu- 
vio de males, e causar talvez a sua ultima mina ; torna-se por isso 
indispeasavel, que os que maquinarão, e perpetrarão este horroro- 
so crime, que abala sempre em seus alicerces a existência d* huma 
NaçSo, e que em si comprehende outros muitos delictos, como a 
experiência mesmo agora acaba de verificar, nas inauditas atroci^^ 
dades praticadas pelos Rebeldes ; e bem assim todos aquelles, que 
por qualquer maneira lhes prestarão ajuda, conselho, ou ^vor, 
experimentem o rigor das penas, que as Leis contra elles estabele^ 
cem ; para que o seu castigo, servindo de exemplo para o futuro, 
acabe d' huma vez a revolução, que em Portugal^ ou encuberta ou 
declaradamente, dura des de o referido anno de 1820, e que teria 
já conseguido seus iniquos e perversos fins, se naõ encontrasse 
huma barreira invencivel na lealdade, nunca desmentida, da Naça5 
Portugtieia^ e na sua firme adherencia e respeito ã Santa Religião : 
naõ sendo possível, que a imposição das merecidas penas se veri- 
fique com a promptidaò* que em occasiões taes oonvem, sem qa« 
aos principaes lugares, aonde os crimes se commettéraõ, se envie 
huma alçada, na forma antigamente usada, a qual, munida de fa- 
culdades especiaes, inquiia delles, e os julgue logo em ultima In- 
stancia breve e summarianiente, e pela verdade sabida^ oomò he 
de direito em similbantes ca^os : Sou Servido Ordenar*>vo8, que 
•ioimediatamente passeis á Cidade do Porto^ e ahi, em quanto Eu 
naÒ Houver por bem Designar-vos outro lugar, abrindo sem de- 
mora hittoa exacta e escrupulosa devassa s^m Umitaçaõ de teofpo, 
nem determinado numero de testemunhas, á qual servirá de corpio 
de delicto e^ Minha Carta, sejaô pronuiicâadas, prezas* e senteil- 
M ceadas em ultima Instancia, todas as pessoas, de qualquer classe, 
estado, ou jerarquia, n&> sendo militares, que fossem apprehendi- 
do8 cont as armas na maõ (porque a respeito desses tenho dado 
•Mtras providencias) contra âs quaes houver prova bastante, -^{ue 




mostre terctn por calques mqdp tQni»4o p;^te. na metrciQpadajçe- 
belliaô» que teve principio na Cidade do ,Por^ ^va o,Ais\ 16. de 
Maio do presente anno de 1828, sendo vòs p Juiz Relator, e i\d- 
juntos os Dezembacgadores M^tnoel JoBé Ctiiheiros Bezerra de 
Araújo^ Constantino José Ferreira de Almeidai José Vicente 
Caldeira do Casal Ribeiro, Joaquim Gomes da Silva Belfort, é 
João António Ribeiro de Sonsa Almeida e Fasooncellos : e so- 
mente para o caso de algum ou alguns destes estarem impedidos* 
/ou de haver empate de votos^ os Desembargadores José Patricio 
de Seixas DiniZi João da Cunha Keves e Carvalha^ e José Joa^ 
quím de Abreu Vieira, os quaes entrarão pela ordem pela qual 
saõ aqui nomeados ; em caso de empate em numero igual, con- 
forme o dnposto na Ordenação Liv. V. t. P. § 6"., e sendo os 
processos formados verbal e summariamente, e sem outras solem- 
nidadeSy que naõ siejaò as indispensáveis, e de Direito Natural. 
Será Escrivão da referida Devassa, e mais processos, o Desembar- 
gador Joaquim Manoel de Faria Salauar, o qual também terá 
voto em ultimo lugar, sendo necessário por impedimento do6^ que 
fiofo referidos, ou por haver «mpate. £ Hei por bem Authoríw 
Wrvos para avoear quaesquer autos é papeis, e proceder a icdas 
as inais diligencias, que entenderdes serem convenientes, parada» 
«'sèttipenho da importante oommiflsaõ, que de vds Confio^ as quáes 
'.'podareis encarregar a cada hum dos Juize» vossos Adjuntoty^ oo a 
''({uálquer Gknregedor, Provedor, Juiz de Fora, ou Ordinarkv das 
'^ffereittes terras do Reino que todoe nisto vos obedecerá6 ; aaiim 
'como vos authoriso para empregardes, nas diligencias desta^Alça* 
'da, quaesquer OtSciaes dos referidos Ministros , t podereis ootto^ 
' ni& prender, antes de pronuncia, as pessoas contra a& qaaèèhou^ 
''Ver Btfspèita bem fundada de serem t^mnplices noa leferídoÉ 4elic- 
'tos, prònunciándo-ás depois, ou fazendoi^as scAair segnlidé o qoe 
k ééo réspieito õe for descobrindo ; « também réqtrbitar ftoxifío «ri-^ 
Ktar ás Aóthoridadés competentes, quando • vos pareça netxssario, 
o qual vos deverá ser promptainente dado* A Alçada- se reunirá 
'^harCasa da Relação do Porto ; e vencereis vòs, e os vossos Ad- 
* juntos, os diarios^qne pelas liCis se achaõ estabelecidos^ os quaes 
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à fiiúii fíeríid satisfeitos, assim òomo todas a ma» despezas da Al- 
çada, pelos bens dos Réos condeainados, âquella Repartição por 
onde tiverem sido pn^^ : e Me ireis dando couta do progresso dos 
trabalhos da Alçada, para Eu segundo as cirCumstancias, Occorrer 
com as providencias, que entender serem precisas. O que tudo 
executareis na Sobredita fôrraa, naõ obstantes quaesquer Leis, 
Disposições, e Direito conimum e do Reino, ou costumes contrá- 
rios, qué todos Hei por derogr.dos para este efFeito somente. Es- 
cripta no Palácio de Nossa Senhora da ^juda^ em 14 de Julho de 



Discurso de Propoziqão recitado nas (amadas CorteSy celebradas 
em 23 de Junho de 1828, na Cidade de Ltíboay pelo Excel* 
hniissimo e Reverendíssimo Bispo de Fizeu D. Francisco Akt^ 
andrc Lobo* 

Lisboa, «4 de Junho. 

. Huxna voz unanime so ou ém todo o Reioo. Reconhecendo os 

males 4Ja Fálria, desejando auciosameute o. remédio» todos os Por* 

iugueze$ (e beip possa dizer todos) tem cucamitibado ao Augqito 

.Príncipe» que nos Rege» os mais ardentes votos e os mais sinceros, 

. de que Sua. Alteza se apresse a SuUr ao .Xhipno. doa Seos Minores» 

.e a pâr;.jdef3te modo^ hum termo ã.ãuttjuaçai> e inccrleza do Go* 

Temo . Supremo, que :entr<2 todos 03 hicouvçiiici^tei i)olilicos, se 

.deve reputar : coma o mais iii||)oriatUe« A Nobreza, o Clero, os 

. Tribuaae8,raf Caçoaras,. os Ci.Iiid.:iOi^.^cm si 'o ciJiiiformes : sò cqm 

. adifferes^ça,. que em alguns q patriotismo, meups sQÍfrido ou mais 

<>ftBol«lO||'proGrdèo logo.iio Acto de AcckimaçSo, que outros sú- 

• jasesit reprw^^'ão cqmo indi^pei^suvel, e soliicitavaõ copio or- 

j)iÍeiiaid»9cÍB9 hme est.los antigas, e rccjuerida pela necessidade 

• 4 

,' «rgeotkâma do Esladow .rarfcitaQaQu^ de accordo no desejo, no 
. conoeitoi e nus seus íuudKtiPtventos, somente na n^ior ou menor de« 
. 'terroioaçad tivei-aõ alguma discrepencia, 

•' Náo po£a o Grande Príncipe desattender a voz e representa- 
ções de Corpo • de Cidadãos, que propunbaõ as utilidades, o 
Tom. IV. R * 




itè % ' ^^ttívme^ 
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mesmo a neceâsidiRlé <la l^^^rki^^ <itietillegefa5 con ostseas usos^ 
e com as suas Léis; A netilmm 'P&rt^águei sòa mak snaveme^tç: 
o nome da Patiià, 4o tj^fe ao Nosso Príncipe ; nenhmn tem^ «laiff 
no Cof^çííõ ftMa táfRuv^, e a «otf |;lorta? -^ patxonadamente><kr^ 
8^ o adiAitàmetito « a ««fgtovan^oi dos Seus veFcbdeiroâ e.nobr«^ 
iiitAs¥^sse^'/- veneiiaf os^eus disôrêtoscHiofr e estitosi » respeita a Si^ 
bedtma^dÍBis Bútíà Leis; Târmb«»v nad» podia 89p> nem he inseoai^ 
ve! ao g;rito de lealdade^ e* d« aiâo? á Sua Fesaoa, que "dÉsde/O^ 
nS&rti^fú&éSL Sua titida; se levantou de todos ci9 iados^m Portngali 
Mal pôde hum Ânimo Nobre resistir á íbrça suare, que lhe fòzeai 
oSflj^os, com as demonstrações de Amor, que naõ tem, nemi 
|£de ter outro ^netpio Qiais que o affecto da Pátria, ea esperan^*; 
çlt^d^e ^ remedarem o^ seus infortmiios: nem acha peqUena 
(ffnfculdáde, em se S^gar entad ás suas instancias, se por veotura 
áDsfm ò' iWiiíere^ a mesma otitidiadè commom, que se proppôe ot 
sèSíièlú.' - ♦" • 

^Wás^pofquè^^atrtepÔe a todas as considerações â jiisti^a^ e fiar*r. 
f^^féàpéiApròíuMmoeTiíeQghm; das Leis quer tudò^e^recuíat 
^^ftéèU&Çaô,' tudo o que lhe náõ for adrtribuido pelas : Leia», O 
Reino tem as suas Leis de Subcessaõ á Coroa: asaentaii^ detde a 
MídàÇato'i^'gti^dôdas=pór éte religíosament», todas ^ veies 4ue 
* ll9£Mft fbi^tdlbido faier pleno uéo dasim li^eidade^ alta e hrío- 
ss^ttiè ih^òtíadas' e i^dálnadas em tempo, se em alguoo» occa-» 
sibaí^áâfibz^eiMnntMecercstranha violência; repetidas, ex^liqadaS| 
^orçadas^pot^^sua pmvençad cauteloza, quando huno^^i^ ex-^ 
péií^éiicfá^ cí Tevóti a recear^e^de á^içõés futuias,^ a desfiar tod^ 
a^Sòtobra de prefexto, «o»! que outra vez podesse cobrir^e.t). ^l^Hr 
26^ÍWàòíentè dopodietv Se o brado destas Leis. respekayei^, pvi^q 
qtíé' tíb oMmesmoi, se Ò Direito' fun^yoental da Moiatiqaia, i^h^^m 
ê NbSIôô Priticípô & StiòeessaS^a Obroa, tmp pOd^ £Uedei^ar4^ 
èsèiíJeftt^^MHte Presidir, por taõ^SagmdoTitulo,^^ huwa JS?^;^^ 
^tièrosa. ^Ifesrh» com effeijp^lchamado, «n^e ç^^, p^ L^ i 
^^«SeíftSáirdí CoroafPóríwgpMiw /; Esl«fÈe^« QuçstaO relejvapíi^^- 
iflír^rô^^tói^èáSíÊN^Ail rrei^ueiV « qí^r<í Aagji^, Pri^içipe |ftir 
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iàlúêntóák nadmeBàt que^n^cdm a soa milita impon^iKiiaf a 
^Ojientbnáafimo dos Patriotas e o.;irdor dos Ami^t^ ipoaos sof-, 
fnQbs^^iBsim a tdaò jà pof afHrmativameQite Jmolvida^que se im«- . 
paeientad áeilodas as medidas de dircuinspacçaQ . disci;0t9« com 
<{t]e a inteiíreza pc^teode denaneoer toda a^uvida. Mas saria. .. 
€o«na muiio impropiiay^ecom gcaade raEaõ entranhada, dar ouvi- r 
dos^Bobre n^ocio taô grave, vnicaiBaeQte ao ivoto .das paixões» .. 
qae nem sempre desaoertAa» ma^ .qua- .aSo ^empi;e suspeitas nos 
«eus julgados* He vevdade que as r^eseotaçiôes das Qassies a^*. 
dos Corpos, cujo voto he menos suspeito dei^rrqjo. e de preoWr^-. 
paçaò, dizem substancialmente, neste ponjo^iiQom'^ Acclam^ções 
do Amor e «exaltado- Patriotismo: porém istp j^^o^n^ jteve 

* ainda por bastante aitotendida firmeza do Prio^ipç . ZMeirmuiou 
se a cbamar a> hqt» exame os mesmos allegado6.d<^ «Classes/? 
Corpora (;.ões, e a propoUos a hum Tribimal, "^nais competen> 
te fi^rque acf ^^is o authorisSo ; xr^iJ^ aebsa. ia »4i^l^f9li oP^^^^^ 
em pradência^ ^nobreza» )e cabeckeá leum^ s^0»l^ í^ JNag?AiP^^^ 
>dè maisiemiife^nte;'t4n?na Dpnderoso, porqu^;.Pt8e^.^^i3Lp,^e^^ 

. ttaitíeM^4l4l6gaknenteoj\iÍ2odetodo^<>i^ ,v;: n< >. ./^ 

' Nad' totii)fcessaxi94izery lilueièfH p^i^ epto .^ifibun^^^^ç^ 

nitSiD-.dQ^ %ea fi$tadoày 'Ckro, Nobreza^ ^Fi^voi.^íqiíep^ A^lVG^ ' 

P&i^^iâiet^fecovrtfraQ em todas^ océ^i^ importais 4^ j^ 

giiíMit^do Reyno.^- ' Nesta •- por certo impoftajati^eiima^artre^QY^ie 

cèâialtO^jl^naelho, o Nosso Augusta :FriiKiip«; Pai^Qi^ ,yej;.1^)^ 

t^^e^i^^tiipQII^. Soa Real toCd^a^i.K^JSeu respeilQ» á$ Pátrias, Jii^r^ 

\ sí{^0è% e a picna sua confiança o^s iittos^dMIa^^ . r (CoavoT; 

eotí^4iàm^4i|ue^iiderandabeiB>a letra^í espiíito; d^s l^eiSiliiUiida^ 

^ ÃS^^èÉies, «oMdaiftioos suoã^^s da pasfiái â^oj^ia^ii^m dç} cpl^, 

iill%ii^ 4èllè^ Weiídseji^rflP opioflâà NacooalAinitodpjQ^ ti^mpQ^, % 
êòíkS^râ^néoicqtn tudo Tsto o t!ááo<p9eseote^,no qUe^^iz. respeito. 4 
fiúèe^s|ÍMo ThrcAikV^eclafar^se 1^^^ 

djtrdâ^Lèiá V^to^ii^iiVAmâseáUmeolo^NilsitnalyftgpphGaça 
t^ d!ellôs t€m fiito á Pessoa oe Sua Altlza» a Cli^s, Tritt^r^ 
jiaes, e Camarás n$ suas Repesentiçõ^^ gl 
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Este be o objecto, que Sua Alteza Manda propor k delibera^ 
ça5 dos Estados. Cada hum dos Braços, seguindo as antigas 
formas, ponderará e conferirá com a gravidade, que At deve, e 
que deve á importância do objecto, e aos proveitos e honra da Na- 
çio Portug;ueza ; e tomará por fim assento, de qufi fará lavrar 
Auto, por onde conste desde logo a quem pertencer, e conste de- 
pois á posteridade.'--OIhem os vindouros para a presente reuxúaõ, 
e 09 Bens resultados, com a mesma consideração e agradecimento 
com que nos olhamos ainda agora para as Reuniões do lõô5,^ 
de mh 



ti; . ií ... ■ 

'JHesposiã de José Acúrcio das J\í'eves ao precederUe DtsGwrsOf 

1^^'Sef énissimo Sehfibr : — Depois de taõ longas peregrinações, e 
pbl*'èritre tantos perigos e trabalhos, a maô do OmViipotente cón-* 
ítóSó a V, A. R. desde as margens do Dannhio ás do Tejo, para 
'tíi^f o seu Pbvo.* Este fiel Povo, ng lado, opprimí3o, e consffii-- 

"vMo ipélos Partidos, pelas revoluções e por todo o generò de an- 

• 

'gbátía^, suspira via com tanta ancicda^ pelo Libertador, «iiieltnfvia 
dejpôr termo is suas calamidades, como em outro témpo^5#Íe\l^»tiB/ 
*'títlHínté o cUjJtivfeiro de Ihifijhiiia. i>epois de Deos,ílotítis n<>ssas 
■*'<ííf{Sft^'hças se fixavaõ e!n V. A. R., e naó era em mo ; porqfoe 
■^èfcftS V. A. R. á nossa» frente temos começado^huma Erat^isdi^ 

'ímy' ■■ ■ ■* , .•■^■r'- 

Aquella Hydra que â cinco annos V. A. R. esmago^etíi Sáhi' 
^ tàiitiúf tém Sido* a origem' é cán$i» de todas as ndKas deàáijças, 
^ *C A". R. pizoií-lhe ácabe^íi <íòm hum jproismo, que itftmortah" - , 
' afòd Séw Nome ; pòr^m éllà 's*»r.do de uma vida t*uõ^ tenaz, ^onío 
'pfiftaÔá Hydrà iáa' Fkdulã; e ainda^toais p^ngosa pfr seus ardis, ^ 
^iíátóptítóittsé; Wtaiíbbu-séi !^«-sè fnortá^ % passados alguiirs ni^ái» 



^ — ^ 



íofl-Vr« : '.i.io -^íjv ■^*. li- ;i*|t- '.^- .■ -..■! - .\-: ( . fl^^ 
^ ^ . f £ porqae nâo diz Josc Acurciollas ISevçs a razão porque a ipáMõ om- 

Impotente conduzio o Sfsojipr U. IVJiguejJkiaii mar^ns ao Téjo as inaVgens dp 
^%\^ti âe (H>hT0èkçik>lN»JYtitl^9^^«/4» rxttti^^ . > ; 
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sfanfes, levantou dê nov^o o «eflò, tomou divcraa figura, empregou 
nofòs agentes, e os seusf fyrimeiros «vrot dit^raõ-ae contra aquelli^ 
que fl- tinha esuiagadd, : 

KèhlKuna outra eousa se devia esperar ybiBna.TCL «que o Mou» 
8trofi<ío^ com vida ; nas seellepiepivou a V. A. R.iongQS tf^ 
ba!bo9, penosas^ fedigos, também lhe deo occasiaõ a colber Aovét 
eaiodamois vi^qsos louros nos campos dar ^âAraeda^frioriaf^. 
nos envolveo em dias de dòr e deiamargoia, também vuas Iroui^ 
o doee pmzer, que re9piramo6« ;. >.^ 

Partio V. A. R. dentre nos, levando comsigo nossos conaçÕcb» 

e deixando-nos o pranto, e as saudade^. JiV Faççaõ neste aeu tri- 

unfo passageiro, fez de Portugal hum campo d^batalha, em que 

as^intrigas^e as páíxõet» se combatter^o b()rriv|lmente.' Mi^itq 

,^âremos, com magoa o di^, muito^soílVefflos^ durante aa^sea• 

^iciade V; A, R., e a Europa nad foi talvez bem informada d^.n^A- 

y.f^s^.R. extçiisaõ de nossos males : porque naq^f^ os suçc^ssq^,^ 

JR^rtugaL seiíaõ atravez de huma atmosfera nebulosa, e.çQrrçxi^gl^ 

da. Os ódios, as perseguições, us vinganças^ e por figo^^a gM^? 

, nifOiviJ^ como era> comsecmeDte • porém que horrorpsaf^ je^ 

^ofdàçbflc me prendem a voz !*• <r )b 

Não maucbemos com narrações fristissiroas o jubilo. e.v^.gÍo|fJ2|. 

de taõ grafide dia, lançando esta nódoa aobre as pompa^ f^vi^sfit 

que tor toda a pd('tc se p^eparaõ. 0.^1a i|ue se podesse in^er^r^fpr 

f&ll ^cadeia do Jempo, e riscar de nossos Faâtos a triste Hiçtpf^ 

. dos ulti^o.^ oito annos ! «^ ' » ' . a 

lADcemci^pois &e hc pos^vel,. buJh veo sobre o passado^» fi .ç^^ 
i^upemos toda a nossa alteoçaõ com .o^grande objecto pam que y^ , 
(, Avisos reuui(9 qp redor do 'fbrono, aem renovar lembraii^as^ qU9, 
, . possaõ pclp^ocár resentii{^tos> e atçar dTssefisões qvandp V. A* 
^~ rtL tciQpu a nobre ^pfeza dè reunir a Naçaõ, e ^fa:^ tQdc& qs jpj^u * 
tuguezes á cçncordia* 

Fjgaflte satisfeitos qs nossos pypieiroãf desejos comT a presença 
de V. A.,R., que^ hum sò momento nap tardou desde o l^íi feliz 
ffi^PÍ^^ Sí^^S'^ .«on^eçasse ,fL enxugar possas lagrima^ l^^õ 
preenchef-se as Boiaas eaperaiiç«<i;oia. ;| l^^ça rçspluçaõ. guç 



• 
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V. A. R. tomou de convocar os Três Estados do Reino para 9 
fim já indicado no Decreto de sua convocação, e que hoje no» 
mandou annunciar em termos mais expressivos pela boca do illusr 
tre Orador, que me precedeo. 

A grande questão Naciond (grande pelas suas consequências, e 
naô pela diffici^de da matéria) que tem dado pretexto aos ma* ' 
Icvolos para revolverem a Monarquia até aos fundamentos, cuja 
melhor applícaçaõ existe na voz unanime que soou por tpdo q 
Reino. Mas V. A. R. a submette ás deliberações deste Congres- 
so, para que de novo se examine com madureza ; e nesta Real 
deteiminaçaõ, d%na por certo de h«im grande Príncipe, V. A. 
R. nos dá mais huma prova decisiva do Seu espiríto de Justiça, 
moderação, e desinteresse, ^ do muito que Se desvela pelo bem do' 
Estado^ 

Hoje he o anniversario de hum dia que será sempre memòra-p « 

vel na Historia, pem transcendência de seus resultados. Em 23 

de Junho de 1789 houve em França aquella Sessão Real dos Eá^'' 

tados Geraes, opde se desenvolverão os principios da revolução, 

que o virtuoso Luiz XVI çom ella perj^enâeo atalhar. N as quie^ 

diâerença entre os tumultos que começarão naquelie dia, éò èór 

cego que V. A. ve reinar neste Congresso! Da reunião doiP 

Três Estadosde França em 23 de Junho de 1789 resultou e ctiestru^ 

pçaõ da Monarquia Francesa,' e esta espantosa léríe de males de 

^ue ainda se resente a geração actual, e se resentiraõ talvez por 

muito tempo as gerações futuras : da reuniSo dos Três Estado dé 

Portugal em 23 de Junho de 1828 jesultarat proviáencias, que 

baã de fazer a felicidade ds^ Naçaõ, e deyeií ter huma alta influ* 

, eneia n^traaquillidade da Europa. Maá em França domina A o 

espirito revolucionaria : aqui domina ^ amor da ordem',' e brilha a 

fidelidade Portugiteza ; eis a razaõ da diiferenç^ 

* .... * 

Vai tomar-se huma medida, que, ^fíxando o Throno sobre a 

baze da verdadeira Legitimidade» e dando»lhe huma eneipa que 
cUa nSo tinha, ha de por termo ás dissensões, e á guerra civil que 
assollaõ o Reino ; reunir toda a grande Familia Portugueza de- 
baixo de hum Governo justo e paternal; tranquilTizar os bons^ 
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desenganar os illudidos, e arrancar das mfios pérfidas dos^racorri- 
giveis o punhal, que pertendem cravar no coração da Pátria, pa-' 
ra repartiiem depois seus ensanguentados despojos. 

Esta medida pois, que com tanta vehemencia era reclamada pe-^^ 
Io voto geral da Naçaõ, assaz pronunciado em tantas representa- 
ções que tem subida á Augusta Presença de V. A. R., era ao mes-* 
mo tempo a única, que podia salvar a Monarquia. Qual seria # 
pois o Chefe de partido taõ resoluto e audaz, que, e aqui estives- 
se, a nío approvasse e applaudisse ? Qual o bárbaro, que prefe- 
risse antes ver correr o sangue Portuguez, e a Pátria exhalar os 
últimos suspiros nos braços da anarquia ? 

Nosso primeiro dever he dar graças ao Omnipotente por este 
assignalado beneficio, que recebemos de sua Divina Providencia, 
fc depois a V. A. R. — Lance, Senhor, os olhos por este numeroso 
Congresso, e leia em todos os semblantes os sentimentos de que 
se achaõ penetrados todos os corações. Saõ sentimentos de pra- 
zer, de amoç. de lealdade, e de gratidão para com V. A. R., que 
se tem.diffundido por toda a Naçaõ, e de que eu tenho a incom- 
paravel honra de. ser o fiel mterprete. 

y^ ^. R. e a NaçSo procuraft salvar o Estado por aquelles legiti- 
mo6 meios que se^achaõ prescriptos f proscritos) en^ nossas Leis 
fundamentaes, e sanccionados pelos nossos antigos usos ^ cos- 
tiynes, E quem se atreveria a disputar este direito a V^ A. R. € * 
Naçaõ estreitamente unicfes, e firmemente resolutos a completar a 
obra começada ? Quem ousaria mterpor-se para deter seus passos í 
Huns poucos de facciosos tem esse arrojo : mas em quanto V. Al 
R. lhes desarma os traços, este Congresso ha de desfazer seus 
sofiimas. ^ 

Pretendem assustar--nos, e reanimar o seu partido (esta he uma 
das suas armas familiares) lançando sombras sobre a politica Eq-* 
fopéa, com manifesta injuria dos Soberanos alliados. Mas pooe- 
remK)9 nos ter dam algum receio r , Estas vozes que eu tenho a 

hotira de dirigir a V. A. s5o tSo' débeis, que naò enchem nem o 

'M'!; n '":; í '■» Çi,i ■• /' ■ • "s ■■. ■ ■■ ' Vt ■■' ■ •-'i' 

âmbito desta Sala : pore^m eu desejava que a Europa, que o n^iuii- 
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do as ouvissem ; por que a Cauza naò he so de V. Â, R , e daí 

Naçaô Portugiieza : he a Causa do Género Humano. 

A Politica Européa, fovçRdi a se:;uir a marcha dos aconteci-' 
tóentos públicos, que cora prodigiosa rapidez se succedem huns 
aos outros, se modificiTo, e se coatmdizem, muitas vezes se tem 
enganíído em saiis cálculos; mas advcilida pelos seus mesmos 
erros, niTo se enganará desta vez com os succeysos de Portugal. 

Naõ pode ignorar qne a revoluçiõ, conii>riiiiida, mas uSo ex- 
tincta no centro da Europa, ronipeo para as extremidades, e desta 
forceja sempre para reverter ao centro. Naõ lhe suo occultos <m 
dois focos quo a revolução estabaleceo, hum na Grécia, gutra^em 
Portugal, para onde lein concorrido, ouwide conservaõ.correspon-^ 
dcncias os revolucionários dos outros puizcs, e nos quaes c0mo 
cm arsenal commum, forj^to arnuis, e conceriaõ novos planos paâi 
hum ataqnc geral. fPode ser que assim aco7ii^^a,J 

A Politica Europea conhece o pQri|:o, c prevê qual seria o&h 
nesío resultado de se deixar de novo cteir o inc;pq4iofc (|iia^tànt(y 
custou a apegjr. Nem os Reis. nem os Povos já sé engHiSo cdtB 
essas briibantes quimeras com que o Pik^aoíisny mod^ftoo ooipuk» 
os seus crimes. Não os illudem essa affectada fílantrapia^-qife, ' 
com a doçura ^ boca, e o fel tio^oraçaâ, a|idd sempre eniarU^ 
em ódios, cm ving-ançai, e seouiâsa de>saDsu^ e lM[Hmas ; nem 
(áo pouco as pretendidas luzes do seonlo, que eimjjh^g^ ás que 
preccde^^^ o trovaÔ9U>em loage d^^umiar, ctgàõ, edespedeu 
raios, que abrazaõ^ '* - 

Naô fallarei da Grécia, ondg avulsa da Religião e (^ Iluaiinw 
dade parece encontrar d^ alguma sorte as vistas da Politica. Igl 
marchúo na direcção do Sosforó essas giapdes massa» de força ar* 
mada, que amea(;;^ò scenas mais |anguiildf!^ que as áos megipia- ' 
veis dias de Catharina c Muslafá : ellas porad' •lard' o qbe ainda 
me he occulto. " 

* 

Quanto ao foco de Portugal, os Soberanos AHiados tem visto as 
lavas, que produzio a nova irrupção volcanicade 1826, e eslaã 
Yendo as que ainda vonHtao as cavernas ^ Porto. £ poderá 9I- 
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^wm acreditar que elles queiraõ ser os próprios, que aticem o 
fogo para hum dia os abrazar ? 

Â Europa tém úé olhos fixos sot>re Portugal, e naõ pode 
dehcar de applaudir a sabia e magnânima resolução que V. Â. 
R. tomou de firmar o Sceptro Portuguez sobre as ruinas da 
Revolução. Daqui depende a segurança de todas as Mo- 
narquias.* 

guando V^ A. R. desembainhou pela primeira vez a espada l 
hn>T degta Causa« o Duque de Aiigoulime trabalhava em Espa- 
Aa no mesmo^èéntidof ,, á freute tios Exércitos Francezes,e cora o 
apoio d^lkgrande Liga Européa;^. 'Como poderiaõ pois os Sober^- 
MB AUiado» desapprovar boje o qúç entaõ aprovarão e protege- 
mõ§? Taõ depressa se teriaõ esquecido do grande serviço, que 
v%Á. -R. teti à Causa dos Reis e dos Povos, serviço qtie elles tan- 
to reconhecerão, admirando o valor, e rezoluçaõ heróica de V. 
A«A ora annod taõ juveni^ Como poderiaõ por-se agora em 
<ioSãi^ijHÍo%í»]|i as. máximas que com tanta solemnidade ádopta- 
lib&, fuDfpid^ hum novo equilibrio politico efm Vieima, e estabe- 
kcetde ^i%«TfoppÍQ, e|ti l^aybach, e em Verona, como regulador 
daivfifftítica, ^ pjrincipio da L^itimidade, que tanto tem pro- 
dipiad» em feu!| Mulífestos, e iSd& Notas diplomatftas de seus Mi- 
nistjroa ? f^6§6 çynrtqpento he^òifnJtra pro3ucerUem,J 

Á rebiJIJklfiit^ também díix^ma a legitimidade, para com este 
]^m^'4ff6l&xtar iMíu crime fhe o* cmp do Henhor J>. Miguel e 
ci0ipBtnki<k;J mas he ^ufna falsa Legitimidade, só fundada 
«m^^ofiBinas, ^e que os mesmi» rebeldes nem acreditaõ, nem 
4tfeja&; fi podará alguém conceber,' que a Politica Euro- 

\. . " ■ ■ Í-* 3Ç — 

* £dUu) a, aegunHiÇflTae |õdas fa Monarquias dependa de haver em cada 
hMQa'd*ellas hfw. ^jSn Príncipe, que se rebellc contra hum bom e legitimo 

Hei, e Ih*' usurpe » Coroa « o Seepiro ? Que tal he o aforismo moral e 

poUtíco do Secretifrio da J&ta do coromercio, agrículrura e fabricas ! 

t Mente o orador. 
X A liga Europeafoi para restabelecer, e manter a legitimidade e nio, pam 
promover e rebeldia^ e a u^rpaçâo. 

$ Isso he o que toda ■ Europa hoje pergunta admirada. 

To« IV. : í 
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pèa , esteja mais bem disposta para ouvir os sofismas de hun9 
poucos de íiacciosos, do que as razões solidas da NaçSo uaida ao* 
seu Príncipe? Se a Europa nSo tivesse conhecimento do nosso- 
Direito Publico e das nossas Leis fuiuiamentaes» por nSo ter ou- 
vido se nSo aquelles que tinhaõ interesse em llias occultar, agora 
será mais bem informada po{ documentos taõ anthenticos coma 
os que vSo oíFerecer-lhe os Três Estados do Reigo, representando 
em Cortes a Naçaõ inteira. Por elles formará a Europa o seu 
juizo imparcial sobrç a nossa questão, que os emissários da Facçad 
tanto tem desfiguradonos paizes estrangeiros com calumnias e sar-^ ' 
casmos publicados nos escritos dos seus collaboradores, e piincipal 
mente nos papeis radlcaes da^ra Bretanha. 

Naõ he própria do presente discurso a ^discussão plena dos âi- 
r^itos de V. A. R. á.Coroa de Portugal; mas eu vou estabelecer 
alguns principios para abrir o caminho ás deliberações do Con- 
gresso, antes que se separem os seus diferentes- Braços. (Sem^ff 
T^em cabeças.) -* • «^ -v* * 

Os illustres fundadores desta Monarquia estabele^rao%m Lt^^j. 
megOf oomo fundamento da Ordem da Successaà doiReinò, q[Oe a- 
Coroa nunca passasse a pessoa estrangeira — quid jmnqmrtt i^u-i- 
mm nostrum Regnun^ ire for de. Portúgál^íMmSy aui nos^mk 
fortitvdine Regg$ feceruni si^fi ci/ijutorio fC^llb P^ 9wjan fortim 
tudimm et cum sanguine suo. ^ ^ - , ÉÍi^^ 

Os illustre& Restauradores,. de 164P» para. coitoborafem aind^r 
mais esta Lei fundamenta^ prcffiozerãò/iOutra nas Cortes del64>#^ i- 
pam que nSo sò a Coroa nunca |)assasse a Pfincipe estrangeiro» 
nem filhos seus, ainda qtie fossensua Parentes puiis chegados do «1^ 
timo Rei ; mas que aquelle que houvesjp dfi succederno Reino, 
além de ser nascido, fosse também CModò 'nelle, palavras do Cap. ' 
do Estado da Nobreza, para conhecer seus vdssallos^ e os arnam 
como toes, e tivesse obrigação de residifi^entrotiielle ; é aceres* 
centárSo, que acontecendo succeder o Rei em algum outro Reine, 
ou Senhorio maior, fosse obrigado a residir sempra no de Portugal^ 
e tendo dois ou mais filhos varões, o maiolr succedesse no estranho» 
e o segundo no de Portugal. 
Toda esta doutrina foi approvada pelo Senhor Rei D. João IV. * 



t 
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<ias suas respostas aos respectivos Ca|>itulos dos Três Estados, e 
^collectivamente ratificada na sua Carta JPatente de 12 de Setembro 
de 1642 ; e por consequência também constitue huma Lei funda- 
mental do Estado, que o próprio Rei nâõ pode alterar sem o con- 
curso d^ Naçaõ, 

Que diriSo ppis os fundadores e^os restauradores desta Monar- 
' quia, se fossém-presentes vendo a injustiça com que se tem que 
rido tirar a Coroa a V, A. R. para -se entregar com tSo manifesto 
perjnizo e repugnância da Naçaõ, a hum Priíicipe, naõ £Ò estran* 
geiro, porém residente, e estabelecido com hum Império além 
do AtMtntico ? 

O difeito á Coroa naõ ste devolveo para o legitimo Successor 
sehaõ no momento fatal em que expirou o Senhor Z>. João VI, 
porque etta he a regra em todas as successões. E a este momen- 
to naõ estava já reconhecida bem ou mal á independência do 
Aasilj e o Senhor D. Pedro investido no Império por .Bua livre 
.escolham yotttade ? 

Aqoeua providente cláusula de que se usou nas Cortes de La-- 

fnegOf nunquam volumus nostrum Regnum ire for de Pot^ugaletir 

Mihus,* entendida 90 seatido natiiral, e naõ segundo os ápices de 

IKrèilb, de, que çer&Biente naobogitárSo dl fundidores da MoQfirr 

4]uia, que nak ertô letrados, ekprune bem a sufijntençaõ. Qui- 

zeraõ, que igafK:^ t]vesseffK)t.Rei, 'que nSo fosse do Rejpof e naõ 

*^estitesse êo^-nús, £ ique s^Coroa jémais shhisse de Portugal;^ e 

»^s-aqui befh claiamente excftidò ^ò^Senhor I^. Pedro^ e nelle 

AoàSL a sua.descqfd,encia, e a CotcÀl devolvida ao im mediato, que 

Ite V. A. BL Porém, ainda €?dtendida a^mesma clausula no rigor 

juridico, O seu eâSeitp he seitopre b meiSmo, 

» - *J\ . 



r ' ■>■♦ 

• PoMBSta regpí o 5ení^ D. João VI. cesjoo de ser Bei de Portugal logo 
que se auzeiitc|i para o Brasil, e durante os douze annos que ia residiu. E 
que provid^cia df rão os três. Estados do Reiíio ? Elles podiáo então falar 
porque cxistiáo ; roa« cal9i<lo-se entáo, e fallâo agora depois de falecidos. • • • 
Que prutcntosos Estados! que protentoso Acurcia do» Neves! 
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A qualidade de nacional^ ou estrangeiro, s^undo o DireitQ 
Publico Universal, e o Particular do nosso Reino| deriva-se ma^ 
do estabelecimento do que do nascimento, á maneira do que se 
acha determinado a respeito dos Direitos de visinhança pela Orde-. 
naçaõ, liv. II, tit.° 56.= Todo aquelle que se estabelece em paif 
estrangeiro, e nelle acceita empregos públicos (quaqto mais hum 
Império 1) fica sendo estrangeiro ao paiz em que-aasceo. Neste 
caso se acha o Senhor D. -Pecíro, 'que naô podia ser Imperador do 
Brasil sem ser BraaUeiro, nem ser Brasileiro e ao mestno tempo 
PortugueZy residente, e estabelecido no Brasil, e ao mesmo tem- 
po em Portugal, pois saõ qualidades repugnantes. 

Logo o Senhor D. Pedro nunca chegou a ter direito â Coroa^ 
de Portugal, e naõ o tendo, não o podia trapsmittir á sua Augxista 
Filha, a Senhora Dona Maria da Gloria', . nem por cessSo, nem 
por direito |iereditario« NSo por cessSo, porque ninguém pode 
ceder« oii6:âlii huma propriedade que não he sua, e muito meií&s 
hum Reino, %ue não he propriedade allodial, dé que se possa dis- 
por livremente contra a ordeia^ jugular da successão. Naõ por 
Direito Hereditário, pprqnç além de que as Corte» de 1641 ex- 
cluirão da successão da Coroa náà sò a qualquer Príncipe estraa«. 
geii^ mas cqnjunctanAnte os filhoa delle; inierrçmpida no Pai ti 
linha, interrompida 6ca para tocnk«a-8ua desQ^dencia. 

Sòmqi^ ã lógica 4iivoKg^onaria.ppdería ad^ ii% sua faUaz 
verbosidade argu^lentosf.que oppoiL^implioidade deçte raciona* 
rio ; más não he.de^seus paralpgiSnoç, que dependelfi os Direitos^ 
de V. A. R., e os destino» da Heróica Nação Pfiírfugueza^ que de^ 
pois de constituida em Mdbarquià,* jamais reâebeo Leis de pais 
algum estrangeiro senão ^mpellida^or fq^a inaipr Ino tempo 
doft FUippes; e resilio no prímjiro momento em )^e ^oude que- 
brar seus ^rros. ^ hC -'•* '^ 

Se se^lin^antassepi de seus túji^uloa ^uellfp Varõ4^ assi^lados,* 



"* • 




* Se se ievantasscm de seu» túmulos • . . fai'.»; ernposta» o orador^ e á^^ 
tariaò peias janellas lura of companhcirut* « ^ » 
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que á custa do seu sangue tanto engrandecerão esta iMonarquia, 
conquistando Reinos, e colonizando .regiões immensas, que dor, 
que indignarão seria a sua vendo entre os seus descendentes al- 
guns desses Pcrtuguezes degenerados, que tem a baixeza e o ser- 
vilismo de querer sujeitar a Metrópole, esta Rainha dos mares, a 
receber as Leis de huma das suas Colónias ! A huma Colónia, 
que' se rebellou, que lhe fez a guerra, que lhe tem aprezado seus 
navios, usurpado as suas propriedades, e tralado os Portuguezes 
com tanta ignominia, como trataria os seus esc;ravos l Oh tempos ! - 
Oh costumes '.f 

Porém outros saõ seus fins, Elles n5o querem Rei, nem na?- 
tural, nem estrangeiro; naõ querem leis, nem da Metrópole, nem 
da Colónia. O que elles querem he hum Rei nominal, que éster 
ja a duas mil léguas de distancia, que nSo tenha forças para obstar 
ás suas maquinai; ões, e de que se possSo descartar em hum mo- 
mento. O que querem primeiío que tudo, he desviar do Throno 
a V. A. R., porque conhecem os sentimentos, e as virtudes, de que 
Se adorna, e já provárfio ò valor do seu braro ; pois esta facç3o 
he a mesma, e até sur^íq dos mesmos subterrâneos, que a de 
1820. 

Eis-^ui a razft) porque elles tanto se tem esforçado para é>Hi« 
tar a reuniSo dos Três Estados, 'prevendo que lhes havia de ser 
fatal. Proctímadorea senff^itemos dos diràtos do Povo, e da Re- 
presentação nacional, Iggo que p povo manifesta os seus desejc)» 
por acclamagões espontâneas» trátSo de o suâfocar, e sujeitar a 
seus caprichos. Lc^o que se cogita de reunir a legitima Repre- 
sentação nacional, tegimdo as leis e usos da Monarquia, naõ Ka 
meio que naõ empreguem para obstar a esta reunião, como fize- 
rfio em 189()^ ' Invocão hoje a Carta como naquelle tempo invo- 
çárão as Cortes, e affectárSo chorar a perda de nossas antigas in- 
stituiçõÉi, porcpe IhesSrviriade degráo para proclamareiSi áman^ 
jiS a Republica como então proclamarão a Soberania do Povo. 



'I- Purqut • naõ disse f m latim que tem maii força? 
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•Veja porém o Mundo como a Naçaõ Portu^eza já os conhece 
le abomina. He huma facçaô puramente milita;,, o que muito ^r ^ 

' gzava o seu crime, e como os Chefes saó militarei arrastou à suas 
bandeifas huma parte do Exercito ou seduzida, ou obrigada pel^ 
força ; mas nem huma sò povoação entrou no seu partido, senáÕ 
aquellas, que tem oecupado militarmente. 

De todas as partes se ouve hum clamor gerai contra os rebel- 
des, formaõ-se Batalhões de Voluntários, pedem-se armas, e os 

. povos se levantaõ em ihassa, e fazem huma montaria ^ml naõ sò 
contra os rebeUles armados, mas contra todos aqueOes, que suspei- 
taõ de adherentes aos {frin0í{yios da Seita. Desgraçada í^ na$ 
achassem amparo em V. A. R. e i2b Authoriaades a quem V. a^ 

' R« tam. encarr^do de manter a tran^ilidade publica ! ^ 

Segui-Mê^ proclamou V. A.^R. ao Eirtrcito, determiiAndcf col- 
locar-Se á &ua frente ; Segui-Me, e nunca trilhareis mitra estrada 
que ttão ujlÊírfL da honra. Estas ]^lavras de cuja sinceridade V« 
A, tem dado decididas enteei padas jprovas», saô bem similhantes 
ás daquelle grande Rei de FraDçq,Tffi?^'çMe iF, que teve de co»^ 
quistar^<5)m mão armada o Sce{itro,^ue lhe (Seitencia pela Lei 
Salica, quando dfêe aosiletys soldados na mitaHia de^Iifly — Se per ^ 
derdes as vossas tanâkras, reuninvos ao rneu penacho braníh ; 
sempre o aekardg no earmnho ã^ honra è^da gloria ! , 

Quando no calor do. combate vio,*qi}e os seus se encanli^ával^ \ 
sobre os vencidos, elle lhes bradou— ^a/vat os Fraítc^f^s / Dada 
a occasiaõ estou ceSto de que ¥• A. R. bradaria também — Salvaif * 
os Porhtfl%ezes / porquf a^utnlnidade, que depois da^ Justiça HA 
a primeira das virtuèes, qtle deve ter hum f^cipe, firtlli sempre 
ao coração de V^A. Rç* ."Mas-Anto ^aaÕ ha efe ser necdfeario porr 

■ :^ ; ^ r 

' * E bera decidiam e antecipadas : tre* vezes rebelde e trts vezes perjuro» 
sâo as tffi pOdCas corrida% a graiKie galopi^pelo fininho aa honri^f e senpre 
com os mesmos cavalos. 

t Foi erro da imprensa ; o orador quia diter — enforcai m Por^guezet kí^^ 
fionradoif c virtuosos- 
X Muito admirado bavía de ^car o Infante cpm e$t» novidade ! 
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que adiante do Exercito marcha o Nome de V. A. R., e este No- 
me Augusto tem imprimido tanto enthusiasmo nos povos, tal amor 
nos soldados, e taô grande terror aos impios, que eu me animo a 
predizer a V. A. R. que ha de ganhar o triunfo sem ser necessário 
GOoSbater. 

Henrique IV^ dedicando todos os seus cuidados a reparar a 
França, disse à Assembléa dos Notáveis congregada em jRoMcn.-— 
Jà peh favor do Ceo, e pelos ccmselhos dos meus fieis servidores^ 
ê péla espúda da inthha valorosa ^"obrezOj eu tirei este Estado da 
ucravidão e da mina* iiitero restituir^llve a sttaforçay e o sea 
tspj^fidtgt : partecipai desta segunda gloria,- assim como tivesteâ 
parte na primeira. ^ 

^ Outro tan^ poderia V, A. R. dizer mui breve ao6 Três Sttaddfr 
io Reino» porque a primeira gloria está ganhada, resta agora gan- 
har a s^Hi)^a que he á mais ditficil. ^ 

Dissolvidos os vinculps sipcia|^s que uníaÕ o Sobeiu^o^i^ Estado» 
C as differentes partes do Estado entre si*; dissipada&as Dossas ri- 

quens, ecom ellas a nopa qpusideraçaõ e força, obstruidos, oa 

extinctos, (^ fíanBes por onde relias nos viahau ; despeda^da eia 
iim a MqiAipquia^ o espmto revolucionário dbtktrariando todoe os 

|px)jectos de útil melhoramento, que fa(^jgas, Xi^iie trabalhos naõ 
^ô nê^ssaric^ para curar chagas taõ piofunda^ 1 Mulíum marig^ 
^ ^quor est arandum. a' m 

Reunir airanquilliiar a {^acad firmando -4» llirpno sobre baz^ 

taô^ solidas, que o tempo as receite, que às facções as nuõ abalem 
^e o primeiro passo que se deve dar par^ «aõ edifícanno» ^bre a 
. arêa. .A deIibe]ca£àÔ)4os Três Estados facilitará a V. A. R. este 

primeiro*passo pSpprogedir se^ obstáculos na immensa carreira 

em que vai enbar. 

No mesnio estado dg^ desgraça achou^ Henrique IV» ^ Fran ça, e 

em poueos anoos e)le a fez Jmm dos Reinos mais florescentes d» 

Europa. Porém naõ continuarei o parallelo entre V. A. R. e hui» 

il^i estrangeiro» havendo taT) grandes modellos dignos de se imita* 

tareni. entre os Monarcas Portuguezes. 

Quando o Senhor D. João I. subio ao Throno, também o» 



l42 APPENDICÈ 

Reino estava assolado pelos partidos, e pela guerra civil, e estrarw 
geira ; bum Exercito inimigo occupava ainda a melhor parte das 
Provincias, e a Coroa de Portugal naõ possuía hum p^íroo de terra 
além do mar. Pode dizer-se, que aquelle Monarca ndô tinha ou- 
tros recursos senaõ os do seu génio, e da fidelidade daquellá p^e 
dos Portuguezes, que o naõ tinha abandonado.* Maselle soube 
pôr em tal ordem os negócios do Estado, e tirar taes recursos da^ 
ruinas de Portugal, que com elles conseguio organizar aquelle Ex- 
ercito e aquella poderosa armada com que foi bumilhar i)a j^/riod 
o orgulho Mabometano, e tomar Ceuta, Abrindo a porta á serie io)- 
mensa de conquistas, que os ^us' successores continuáraiS^ e da 
que veio a formar-se aquelle magestQso Império que se prolongava 
desde o Cabo da Roca por huma parte até á China, até as Uhatf 
de Maluco, e pela outra até os remotos sertões da Amenca alétti 
do rio das Amazonas, além do Uraguay, 

Na mesma idade juvenil de V. A. R. que Deos pro-pere por 
longos annos, começou o Senhor D, João I: a sua gloriosa car^i 
reira ; e que dignos exemplares tem V. A. R. nelle e oa sua dito^* 
sa Prole^ para illustrar Seu Nome, e engrandecer a Naçaõ. 

y. A. R. imõ lie meno^ amado do fâu povo^ que O^ha de aux-^ 
iliar com todas as suas forças, e ainda vejo ao redor do Thròno os 
descendentes daquelles amigos Varões, que doíuáraò a Afrúuiy ^ 
avassalláraõ o Oriente. O sangue que lhes corre pelas ve[as, o^ « 
estimulará a que no serviço de V. A. R. e da Pátria, procurem 
imitar o nobre exemplo dostwoaiikntres Progenitores. 

I^e^huma Naçaõ da Furopa, excepto a Grã-Bretanha, possiMí 
tantos dominios ultram.annòs como ainda reslaõ a Coroa de Portu^ 
gal, na Ásia, e na »^frica^ e nas Ilhas do áAãnticoI Se pois o 
estado actual do Mundo civilizado nos naõ'permittê a esperança de 
voltarmos áquelles gloriosos tempos em que'as nos^ armas leva- 
vaõ o terror maÍ8'longe do que o lefiraÕ a§ fòiftnges da ilfaceefonto. 



'~- . ■•:/ ■• 

* Eite paralelo he em todo o teiitido mait bani aplicado do Scnlior D. Pe- 
dro Rei legitimo, do qac ao Seuhor D. Miguel ilegiiimo, c usurpador* 
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às Legiões Romanm^ e as Alfanges dos Árabes ; áquelles tempM ] 
ditosos em que as nossas frotas conduziaô a Portugal o ouro 6ai 
Reis tributários, e as riquezas da AsiOj da Africa^ e da America^ 
podemos ainda íbnhar dos despojcÁ daquelle Império hum Reino 
florescente, que hombfeie com as Nações mais opulentas. 

Ainda que as virtudes guerreiras saõ as que mais iliustraõ qual- 
quer Naçaõ, naõ se segue que sejSo as que a fazem inais feliz. 
Debaixo dos auspícios de Minerva, e no exercício tranquillo das 
artes pacificas, ^nha-se Hutna gloria mais solida do que aquella 
l)ue se acftq[uife nos campos de Behna, á custa do sangue humano. 
£ que putro admirável modello se oíFerece a V. A. R. no brilhante 
Reinado do Senhpr Rei D. Josè^^^^m alcançar esta verdadeira 
gloria?* 

.. Das cinafe de huma Cidade arruinada íevanta-ée esta soberbi 
Capital ; tira-se do nada hum Exercito, huma Marinha respeitável 
e hum Còriímercio florescente. £stabe1ecem-se numerosas fabri- 
cas em hum paiz onde a industria tinha acabado, e as Artes bríIiíSo 
por toda a parte. £nriquêce-se o Thi^õiíro Pâblico ; de (ktnn 
povo pobre forma-sé huílfe mçaõ opulenta; % o Throno, que ai 
ticissitudes do tempA tinhSo eclipsado, apparece de repíentè com 
O seu antigo esplendor, a occupar o loj^ que me âarâ ainda kum 
novo lustre, prostguiAdo na carreiía que tem começado. 

Firme-Se V. A. I^ nesse Throno skelso, #façtf feliz a Naçlo 
(|ue O adora I ^Senfroig Princeps, sic tiur aá asira.f 




Úiscuro dos Lords Commissaríis a ^nhatt m Camd^as^o Par» 
latnentci^aronUncuidb em 6 ele JúOu) de 1828. 

My Lords e Senhores^ ; "* 
Somos paandadbs por Sua Magestade c^nununicar-vos que 
achando-se conclmdos os tiábalhos da presente Sesslo, Sua Ma- 

■ ■ ■ j> ■ II ■ ■ • ■ II. 

* Sobre todo le fiser áe José Acúrcio ham nofo Mtrquet de Por»b«t. 
t Aêêêêh cem tâo ^^hero99'i*rUK^ Uido vai ptlut &reê f (Tnidcicio fí?w.) 

Tom. III^ , T 
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gestade pode desencarregar-vos de vossa assistência em Parla- 
mento. 

Ao mesmo tempo nos ordena Sua Magestadeqne vos manifes- 
temos de sua parte o seu vivo reconhecimento pelo zelo e dilligen- 
cia com que vos applicastes â consideração de tantos objectos da 
maior importância para o bem publico- 

O modo por que provestes ao regulamento da importação dos^ 
cereaes, combinando adequada protecção á agricultura domestica^ 
com a devida precauçSg contra as consequenc^iu^osgiveis.de uma 
colheita deficiente, promoverão, segundo confidjwatemente o espera ] 
Sua Mageslade, os insep^ra^ejs interesses de todas as classes de 
seus súbditos. ^^ * « 

f Outro sim nos ordena Sua Magest^de o cora mucuipar- vos que* 

• 

Sua Magestade contii^ua a rec^er de seus alliados e de todas as 
potencias estrangeiras, seguranças de sua amigável disposiçjto pa- 
ia qom este paiz. 

o Os esforços 4^ S. M.^ara efifeituar a pacífíeaçSo da Grécia de 
aceôrdo com seus, alliados £1 Rev de jgrança, e o Imperador da- 
Rússia» tem continuado incessantes. 

S. M. Imperi^ viu-s^ «a necessiéade de declasar<a guerra â 
Porta Ottomana por motivos que ei^clusivamente respeitam aos in- 
teresses de seus próprios ^oraínios, e det nenhum modo ligados 
com as estipulações do tratado de 6 dQ Julho de 1827. 

S. M. lamenta profundameu^e a occtrr«ncia d*estas hostili- 
dades, e naõ omittij^â esforços de amigável interposição para ces- 
taurar a pa^ # ^ 

A determinação das PòtéÈcias, partes contiactantes do tractada 
de 6 de Julho, para fazer efiectiv^ 06 objecto^^ mesmo tractadc^ 
permanecem inalteráveis. 

S. M. Imperial oonsentiu em abrir mSo do exercicio, dentro do 

Mediterrâneo, de.todos qíj direitos qpe como a potencia b^lligeran- 

te llie competiaõ, e em revocar ^s separadas instrucções que ha- 

vi8o sido dadas ao commandante das forças navaes de S. M. na- 

quelles mares, sobre a direcçSo de operaçdes hostis contra a Porta 
Ottomana. 
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*$. M. continuará portanto a combinar seus esforços com os 
'd'El Rei de França e de S. M. Imperial affim de levar a comple- 
ta execuçáo as estipulações do tractado de Londres. 

Manda-nos S. M. communicar-vos -que tinha toda a razaõ 
de esperar, quando pela ultima vez vos fallou, que os arranjos que 
se haviaõ feito para administração do Governo de Portugal atè ao 
periodo em que o Imperador do Brasil houvesse completado a sua 
abdicação do throno de Portugal, segurariaô a paz e promoveriam 
a felicidade de ma^paiz, em cujo bem S. Jií, tomou sempre o mais 
«jive e profundo interesse.* 

As justas esperanças de S. M* foraõ malogradas, e taes 
medidas se adc^taiaõ em Portugal a despeito e em desatença(^ 
dos mais insistentes conselhos, e repetidas observaçSes de S. M. 
que obrigarão S. M. £^ retirar seus representantes de Lisboa. 

S. M. confia no bom aviso e prudência do augusto Soberano, 
chefe da Casa de Bragança, que Elle tomará as medidas que meU 
jbor calculadas sejSopara manter os interesses e honra daquella il- 
lustre fàmilia, e para segiurar a paz, e felicidade dos dominios so^ 
bre que ella reina. 

Senhora da Camera dos CommunSf 

S. M. nos manda agradecer-vos os subsidios que lhe concedes«- 
tes para o serviço do presente anno; S. M. os applicarâ com^a 
maior attençaõ e egpnomia, e continuará na de liberada revisão 
dos diversos estabelecimentos fubUços, com a mira em toda a pos- 
.^ivel reducçSo, que for compativél com a dignidade da Coroa, e 
<x)m os permanentes interesses do Estado (do paiz) 

My Lerds e Senhores, 

$. M . nos manda que vos congratulemos pela geral prosperi- 
dade do paiz, e pelo satisfactorío estado das rendas publicas. 
S. M. conteo^pla o augmento dos recursos da Fazenda com parti* 
■cular satisfacçSo, pela decisiva prova que exhibe de que a condi* 
çSo de seus súbditos progressivamente se melhora. ■ , 

S, M„ nos ordena finalmente assegurar vos que seus incau» 



ras o espirito de mtituafilèk^ií^lè^ei^ íí áiiâiàr aíiiâ^ a est 
téncfár i> 'tòUifiiáiid; %ia'pA>t^v«r x> béi« ^«tai de iodo» òs^eus do- 



'■rj 1'. ♦• •■• . . ... 



Çirc^f^do Vtscon4e Itçhayana^ Enviado Bitraor^Kntmo e Mi-, 
nistro P.lmipmèncUiho do imperador dó ÊràHl. é Rkí de 'Fair^ 
tugaly ^c. , ' .• > 
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Tark Cre9ceut 3 de Julho de 1828. 



SÇNH<«, 



Uma facçaõ perjura e rebelde acaba de revocar em duvid^ en^ 

li$bbáva aufofidade legitima de S, M. £1 Rei P« Pedro IV. qqe 

-á]letimeáQeAte foi reeonhecida por todas as potencias da Europa» 

^ki?Qt jKõfiio pela oaçfio Fòrtugueza logo desde a mprt^ de S. M. 

m^JíexikJoSoYl. 

1' £ como esta ifacçáo vai agora coUnar seu perjuriq e rebelHSo» 
.^endo pronondar por uma parte de seus complices, reunidos em 
issspctâçfio publica sob o simulado titulo dos antigos três £stados 
de Portugal, o desc^himento e perda dps Direitos hereditários de S. 
M; El Rei D. Pedro IV. á coroa d^aquelle reino» os Plenipotencia* 
rios de S. M. o Imperador do Brasil, na Europa (eu e meu hon- 
rado collega o Marquez de Resende) julgarSo do seu dever dar to- 
da a publicidade aòs actois que estabelecem e demonstrSo a exis- 
tência real dos supradictos Direitos hereditários, antes e depois de 
se assignar o tratado de 29 de Abril de 1825, pelo qual S. M. El 
Rei D. JoSo VI renunciou â coroa do Brasil em íkvor de seu filho 
pçipQOge^ito {S. M. Imperador D. Pedro.) 
SSo estes actos os abaixo mencionados: 1^. o Decreto de 9 de Ja- 
neiro de 1817, pelo qual S. M. El Rei D. JoSo Vi. conferiu a sen 
filho primogénito (o Principe do Brasil D. Pedro] p titulp de 
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PiiBcipeReal doilt^iiio unida àQ Eortygal» BrafiU ^Ig^^çs c^^ 
JHuctamente com o de Puque de Bragança, ^^.^ 

2**' A Lei e Edito perpetuo que El Rei promulgou em Lisbo^ 
no mesmo dia da ratificação do tractado de 29 de Agosto de 1^,^^ 
declarando formalmente que reconhecia seu fíiho primogénito Q. 
Pedro tanto na qualidade de Imperador do Brazil como de Pria- 
cipe Real de Portugal. 

,3.o Uma nota otScial em que a S. M, JBrltanoica foi pedida^ a 
garopitia desta succes^õ em^ favor de S. M. o Imperador dó Brasil, 
em 7 de Dezembro de i 825, pelo honrado Marquez de Palmella, 
em nome e por ordem de S. M. El Rei D. JoSo VI. 

Èm consequência de todos estes actos h^ que o defuncto Ret 
nSo concedeu jamais ao Senhor Infante D. Miguel o titulo de 
Príncipe Real, que exclusivamente pertencia ao fitbo primogéni- 
to, herdeiro presumptivo da Coroa de Portugal* . ^ 
£ pois que todas estas peças consagraô, do modo mais^ evide^tQ )e 
irrefra^vel, os Direitos hereditários de S.IV1« El Rei D. Fpif^lV^ 
e desmasçarSo aos olhos do mundo toda a perfídia da fapçS^tiqj^e 
ousou arrostar com o dogma da legitimidade em Lisboa, tevei a ho|i« 
i^ de vos pedir, como com efifeito q laço, queirais levar ao con- 
hecimento do vosso governo os documentos junctos, a fimdeqttç 
elle possa appreciar seu valor, e sentir todo o horror que deve uk^ 
8pirar*lhe uma rebeldia tam críminosacomo inesperada. 

Com este signal de complacência, vós ajuntareis novos titlilúfl^ 
^0 meu vivo reconhecimento, e â minha alta consideração. : * 



D. Vossa Excellencia, 
^c. &:c. &ç« 



A Su^ Exce}Iencia 

M 



(assignado) VièCoiíDE d^MBÁVJil^i.» 



, t— ^ 



•'. > 
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Ojfficio do Vis Cônsul do império do Brasil em Viana do Minhòp 
dirigido a S. E, o Visconde de Itahayana^ Sfc, 

O abaixo assignado Vis Cônsul de Sua Magestade o Imperador 
de Brasil na Villa, e Porto ,de Viana, Provincia do Minho, Reino 
de Portugal, actualmente existente em deposito, cora muitos outros 
Brasileiros, e Portuguezes emigrados no Reino de Galiza, Provin- 
cia de Lugo, Villa de Chantada, faltaria à sua honra, á humani-^ 
dade, e aos de veres de seu Cargo, senSo levasse ao conheci men^ 
to de S. Êxcellencia o Snr. Visconde de Itabayana, Embaixador 
de S. Magestade junto a Corte de Londres, a dolorpsa, e crua si- 
tuaçSo em que se achâo collocados, os Brasileiros, e Portuguezes 
emigrados, súbditos de Sua Magestade o Imperador do Brasil e Rei 
de Portugal ; e cora a maior eíBcacia não solicitasse a seu favor 
aquela protecçfio, e amparo que os homens se devem, pelo único 
vinculo da humanidade, e que se torna de rigorosa justiça, quanr 
dos súbditos tSo fiéis a reclamSo de hum Soberano por quem 
arriscarão a sua existência, por quem deixarSo asua pátria, aban- 
danarSo suas familias, e perderSo toda a sua fortuna. 

Ao conhecimento do Sr. Visconde terá vindo por certo a reço- 
luçSo, tomada pelo exercito, e Povo Portuguez de manter a au- 
thoridade d' hum Monarca, por todas as Naçoens reconhecido 
como único Legitimo Rey de Portugal : O Ministro Brasileiro jun- 
to da Corte de Vienna, e S. Êxcellencia o Snr. Visconde de Ita- 
bayana mesmo reconhecerão a junta provisória, como a única de- 
positaria da authoridade de d'El Rei : Os Ministros Portuguezes 
em Londres, Paris, e Bruxelas interromperSo suas communicar 
içoens com o Governo de facto que existia em Lisboa ; e as inta- 
bolarSo de novo com a mesma j unta : Tâo leal, e nobre procedi- 
mento foi louvado pelo Gabinete de S. Magestade Christiauis- 
sima. 

El a pois a causa que defendiSoos Portuguezes das três Provincial 
do Norte, justa e consona com os principios sanccionados pelas 
Grandes potencias nosCongressos de Tropau, Layb.ich, e Verona 
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Apezar da justiça da Cauza Real, a Providenc^, c ijos Decretosr 
*So imprescrutaveis, nâo consentio, que ella tivesse o próxima 
triumfo que se devia esperar, e o sangue Portuguez que correa 
afarto em defeza do Throno Legitimo, todo elle foi perdido. No 
dia 2 de Julho se resolveo a retirada do exercito realista fiel ao 
Senhor D. Pedro IV. ; e partio na manhS do dia 3, commandada 
pelo Brigadeiro Pizarro. 

Esta retirada imprevista fez com que todos os militares, e psi- 
zanos que antes quizerâo soffrer as privações de huma cruel 
emigraçSo que viver n'hum paiz aonde se disconhecia a authori- 
dade de seu Legitimo, e adorado Monarca, e aonde as reacçoen» 
politicas conduzidas pela fúria da revolução enlutavSo aquelles^ 
bellos paizes, e vertiSo seu veneno destruidor no ceio das mais 
honestas familias ; viessem azilar-se a hum paiz Estrangeiro, sem 
trazerem com sigo os recursos mais indispensáveis para alongar O' 
fio da existência. Alem deste motivo muitas occorrencias os tor- 
RarSo mais difficeis. 

No centro da Provincia do Minho, o exercito teve de bater se com 
6s rebeldes que lhe entravavffo o transito, e Braga foi no dia 4 de 
Julho hum novo Theatro de Gloria para as armas d* El Rei. Nos 
dous seguintes dias diversas frac(,oens de corpos do exercito se 
sublevarão, e roubarSo muitas bagages, aliem de que muitas ou-í 
trás se perderão n*huma marcha tSo rápida. 

No acantonamento da Portela de Leonte (raya de Espanha) 
miàeo exercito bi vacou alguns dias esperando Authoridades Hes- 
panholas, a quem intregasse as armas (como effectivamente fi- 
zerSo) e no Campo de S. Martinlx) de Lobios, onde se demora- 
rSo para tornar effectiva uma conduçSo para o interior de Galiza 
SobirSo os viveres, e géneros de primeira necessidade a hum 
preço excessivo, talvez o decuplo alem do preço comnium. 

Tudo seria pouco se os Brasileiros, e Portuguezes emigrados, 
podessem ter fáceis comrounicaçoens com suas familias ; e as suas 
propriedades nâo estivessem sequestradas. Mas S. Excellencia o 
o Snr. Visconde ja saberá que huma ordem baixou do Governo 
de Lisboa para semelhante eííeito ; e que nos depósitos em que se 



achSo, úio podem ter fáceis commonícaçoens com suas fannilia^ 
ja por serem pequenas povoa çoe os no interior do Reino, sem tratai, 
rem relaçoens commerciaes, ja porque o Governo de Lisboa nfior 
consentirá aos infelizes proscriptos sequer a consolaçSo de huma 
correspondência puramente familiar com as peidas da sua amí** 
zade e parentesco. 

Os poucos recursos que tem o? emigrados forçosamente, e en» 
pouco tempo hSo de acabar : EntSo todos terSo de perecer ámin* 
goa, e necessidade» Este quadro simples e medonho, he terrível ; 
roas verdadeiro. Convirá por ventura á grandeza, e M^stade 
de hum Soberano aUamente adorado, que súbditos taes,tSo extra- 
madamente fieis passem huma vida tSo lastimosa, se he que este 
horror se pode chamar vida, se hé qu3 esta vida pode durar em 
tanta lástima ? O Imperador tem hum coraçSo maior q.uè o seu 
Império : o seu nome enche os angiilos do mundo, é esta nódoa' 
nSo cahirâ sobre a sua gloria, O Snr. Visconde como dign<y 
Kepresentante de tSo illustre Monarca, vellarà sobre a sorte destesr 
desgraçados, e elles serSo venturozos. 

O intento de todos os emigrados hé passar aos reinos de França, 
e Inglaterra, e Império do Brasil, como hum estado nascente' 
vasto» e despovoado da emigração dos outros paizes pode elle fazer 
a seu Património : E que mais rica, e fértil acquisigSo do q^e 
e^al 

O abaixo assignado pode assegurar a S. Excellencia o Snr. Vis- 
conde que a melhoria das três Provincias do Norte se acha na 
numero dos emigrados. Os toais babeis, e ricos ISvradores, os 
maiores commerciantes ; bons Artistas ; professores de muitas ar«i 
tes liberaes : muitos homens de âi^uito, e vasto saber, taes sSo <» 
elementos que agora se offerecem â fortuna do Império para o en^ 
xerem de huma Povoação morigerada ; e que na pureza de seu» 
costumes ofierece ao estado, e ao Governo o mais seguro penhor 
do seu respeito pela ordem publica, e da sua âel obediência ás 
Leys do Estado. 

O abaixo assignado confia das bondades do Snr. Visconde que 
S. Excellencia interporá todos os bons ofHcios para com a Corte 
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áe Madrid a favor dos emigrados Portuguezes, e Brasileiros ; sior 
gularmente para que se lhes concedSo passaportes para os portos 
da Corrunba, ou Vigo, e dahi para França» Inglaterra, ou Brasil: £ 
que prestará gratuitamente huma, ou mais embaraçoens áquell^ 
que quizerem transportar-^se.para este ultimo Império. 

O abaiso assigosido aproveita esta occasiaõ de testemunhar a 
S. E^cellencia, o Snr. Visconde de Itabayana os mais vivos, e res« 
peitosos setiti mentos de sua alta consideração, ^ estima. 

Villa de Chantada provincia de Lugo Reino de Galiza 18 de Ji^ 
lho de 1828. 

ExcellentiSsimo Snr. Visconde de Itabapna Ministro PlenipoM 
tenciariodeSoa Magestade o Imperador do Brasil na Corte 
de Londres. 
(Assignados) JosR de Miranda, Fis Cônsul de Brasil 

em Viana^ Reino de Portugal, 



ítepresenta^âo de vários Súbditos Portuguezes^ e, Brastlrtros 
Refugiadas em Espanha^ dirigida a S. E. o Visconde de 
ItabapanOf ^c. 

Excellentissimo Snr. 

Os abaixo assignados, Cidadãos Portugueses, e Brasilei- 
ros, súbditos de S. Magestade Imperial, e Real, o Senhor D. Pç- 
dro IV. por conservar intacta a santidade do juramento de vassa)- 
lagem, («restado a seo Augusto Monarcha, e por fugir aos estragçs 
da guerra civil, que tem assoUado a reino de Portugal, forSo vio- 
lentados na manhSa do dia 3 do corrente a sahir da Cidade do 
Porto, em companhia do exercito, commandado pelo Brigadeii;o 
Pizarro ; e se acoutârSo no reino lemitrofe d' Espanha, por ser de 
hum Soberano Parente, Amigo, e Alliado do Senhor D. Pedro IV. 
As authoridades Espanholas os enviarSo, de mistura com os mi- 
litares em deposito, a diíTereutes povoaçoens, athè que, a semel- 
hante respeito,* da Corte de Madrid baixem ordens mais terminan- 
ToM. IV. u 
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' téi^# «spesificaa. Em kuia desle» depósitos» (ViUa de Chantac^r 
Pirovincia de Lugo, reino de G alisa) se achSo os paisanos abaixo 
assignadas, sein correspondência com suas familias, e todos, ou 
<fã£6i todos coln mui poucos recursos, ou inteirameúte fòltos del<- 
k*, Vjiiandò-tía sua pátria os tbíiSo sobejos, Hé seu intento pas- 
nr aos Reinos de França, e Inglaterra, e muitos ao Rnperio Bra- 
^«^Q ; os que dahi sâo naturaes, para o seio de suas famiiias ; e 
06 Portuguezes, ou para ahi se natiualisareni, ou para ao menos 
TJn^rem na meio da huma Naçr^, que falia a mesma lingoa^em, 
que tem os mesmos costumes, e debaixo de diversostituloso mes- 
mo Monarcha. 

Os abaixo assignados tem sacrificado toda a 9ua.foft]4pav90s al- 
tares da Legitimidade, da Realesa, e da Pátria. Tudo d^vam aa 
seo Rei ; mas delle, como seo Pai, como seo bemfeitor .eaperSo 
pemedio a suds desgraças, alivio em seos padecimentos. ^ 

Queira V. Excellencia, como Digno Representante de táqmag* 
Banimo, e Generoso Monarcha acolher benignamente a supplica 
dos abaixo assignados, que respeitosa e confíad^mçoitq Ify^ |ledem^ 
seos bons ofHcios^ para com a Corte de Madrid, a fa^r dof emi- 
grados Portuguezes, fieis a El Rei o Senhor D.. PedrQ IV., e? mui- 
to especialmente para que aos paisanos se concedão passaportes 
para os Reinos de França, e Inglaterra, e Império do Brasil» 

A generosidade, e grandeza do Imperador, e Rei, he canta, que 
os abaixo assignados, na apertada situaçSo, em que se achSo, não 
duvidJo pedir a V. Excellencia a graça de lhes ministrar huma 
embaraçSo que os eondusa a Uim dos portos do Brasil ; e quando 
naô seja possivel feze-lo á kusta do Tbesouro do Império, os 
' abaixo assignados se obrígSo a satis/azer pelos seos bens o abono 
do fretamento logo que tenh^a recursos de suas respectivas fami- 
iias; 

Os abaixo assignados, confiados na benignidade de V. Excel- 
lencia, anciosos esperSo que quanto antes se d%ne enviar-lhes as 
suas ordens, para os tirar da dolorosa situaçSo, em que se aehSo ; 
e por esta oceasifio protestfio a V. Excellencia a mais alta con- 
sideração, e estima, Deos guarde a V, Excellencia muitos an- 
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^.í)i. -o.M íí?^qfíJie»lwmo S^r Visconde de Ita^yç^ia, ^W^bp; 
?t;q .»ítj , v?lje»ipP^ci^ÍQ de Su Magestadeo Imperador do Brar. 
, . . j , ». j. ., . sil, jvmto â Corte de Londres. . . . , : .... 

J^tí^fàJosêda Silva MaiOy Cidadão Brasileiro, riegoctíatíe 
'■' ' *"' " ' fhatricutkdòf e Redactor do Imparcial 
" ' ^Mtb Jóaquirh da Silva Maia (Cidadão BrasiMrú Báéliar 
ruv O ^. i ■ ^-^ g^ philosophia na Universidade de Coimbra) i 

rJoze da Silva^ Bacharel em Leis^ '' "^' 

'■ jMttnoètáa Sihay Bacharel em Cânones. 

Ctâtodià José^ Estudante jícademico. 

: João dàf Ounha, Bacharel em Leis* * ' 

jJoão Jaik da Cruz (Bacharel j, 
' João da Costa Carvalho (Bacharel J, 

Túulinò de Nola Dias Carrero [Bacharel em MediciíUu 
''^Jóãà Pinta Faria {Proprietário), 

Jâié Manuel, 

'PedrWJózédaSUva, 

ItTíornas d* Aquino, 

.Mânòd Simoens (Commerciante) ■ 

*I^£âóro Francisco Guimarens Júnior (Estudante na Universi- 
^ '" 'dade de Coimbra], 

'''DòitòngOs^eves, ^ 

' ''^'.Jòze Rodrigues^ 

Josí Pereira (Negociante no Porto) 

JjUÍz Ribeiro de Sou^a Saraiva (Çorregidor de f^izeu/y 
' 'Manoel Pereira^, 

Josk da Costa Coelho e Lemos 

Bernardo da Costa Matos, ' 

íelix da Rocha Pdrís e Araújo (Secretario da Provinda dç 
MinhoJ, 
" • ' Jy&mihgos Mendes Ribeiro (Comníerciante/ - 

• ,Jàk Joaquim da Silva Ar.* e Mello. 
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.VmfMènãèíf-Sibeiro f^CimmereimteJ • *' ^-^^ " 

^m^ítKx^tio^é fjni% de Fora do Camirikcu :;.*»/• 

j6séfíèrrèMEeite fJuiz de Fora ds Villa M>èadá'Cérvtíh:^^ " 
Jóiè^Mam^lklè Carvalho fCmmèrdáàtè/ ^' • ^ ' "^'^ •* * ^"'^^ 

Jose de Miranda fVice Cônsul Br asiléiiv/,^ "^ i. .*..m !.-,( í:!. 
^^ttKitó/ Lobo Viana [Commérdánté), ' ' " ' '^ ^^ " ' -'^''1' 

'Anténiú Fernandes chs Santos (Nè^evanf^f, '' ' " '"^' ^''' 

l sJoseJhéonioJíadTtgues Trovão. . M.irv.iíjup 

^f^ámíiseo Jose Rodrigues. l ^ ^ . - r; 1 1 > i .. 

JúsèMaría da Encarnarão (Cônsul dà Na^ãó BrHHrétà^/J '^'^ 
, Cassiano Tavares cabral (PfoprietteriôJ i ' - ' '-^pif* «' í'í- 

AfUòfm Manoel d' Oliveira. '■ '•■'^'i 

Hekrique Eâuiirdo d'jílméida Cat^àikaés* ^ '1 "^ ' 



"^ 



Pro«cíto c&í Plehipotenciarvok de S. Màgesttíãs o' fmpéfí^ãc^ âó \ > 
Bfosii contra a usurpa<;aò que acaba delkc s^'^à'dã*€à^^^ 
i'ôáíSk Portugal. ' "" ^ '''^' 'f-:-."'-'f<-'í ^r 

Quanclo'ei^ 24 de Maio ulUrtid^diWgitòoè áNâ^*tí Pôlrt^ 
uttfpirofeálódòtíthã: ' '* * ' « ' ul.íUi r .fr| 

I .* Toda è 4'BÍál<íueT víblaçSo dosàí^ettòà -heVèdlrtlttos d^ Siiã^ 
Magéètadélmperíáí ede ^a At^usta Whii r ' ' ' * ' ' ■ ^'^ ^ '^'^ 

2.« À aboli çStí das insíitmç'éés outorgadas iiv^èttièíitepbk^ 
MÍ)nart:Tià,'e lé^aíínente è^abdáíidíaà,fehií*icyrtógàl; ' ^^'"^'^ '^' 

qxi^ltéRéiiib, quettiihíd dèàáâdd^de èxtSfir ^pfeW êflfeitò^dè^tóimaA 
deuturnissima presçripçâo, e em consequência das pret^tttdííí 
inátituiçfòes; ' ''^''- '■''"■"' ""■ '■^'- ''"'- '"^ '"''' "-' '""■ '' ' '''^' 

ntíúiíbúkr^i^òk^éL a4i^^tò^ertmçfà!tíe qiife &hor^ 
rivel attéritadò, hgò' preludio èranl aqucUeâ áctó^,' iláo se chega-- 
ria a cotnplíltàr'r fóíáí*vâilW*'t?A^ dé^'^^^ 
açadora que haviam tomado os Ministros das Cortes estrangeiras 
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residentes em Lisboa, bem (K>aH> o(i e^fiKççs <)e\partit dAilNPAVP 
exercito*portuguez, poderi^mit sustar os tramas da ^i^^iXp(Nii\lli|?i 
e rebelde, e impedir o comple^nento de um;^ usurpu^SO» que dOr 
veria ser fecunda em desgraças» e que atacava o ipiHiçípia,^agra<lc» 
da legitimidade na Europa. » \ • :• '\ 

Todoa 05 corações generosos, que abhorrecem a traiçSti e o pâiw 
jurio, tinhaõ concebido as mesmas esperanças; mas, nem as ^vtí^ 
ras admoestações e conselhos das Potencias mais interessadas fta 
felicidade de Portugal, nem a nobre resistência que q[^x)sexam-n*ta'* 
quelle reino os amigos da legitimidade^ e todos os que appreciani 
areligiáo do juramento nfio poderam pôr freio ao furor de. uma ] 
facçSo,que irrevocavebnente estava decidida a consummar.ocriíne 
da usurpação, que tinha premeditado. 

Por meio de assoadas populares, destituições violentas, inumai» 
râveis prisões, odiosas proscripçôes, seducçôes e tramas occultâs!, 
bem como por toda a sorte de meios odiososos e reprovados, esta 
íkcçSo se abriu o camipho que a devia levar ao criminoso fim, 
que se tinha proposto; e foi tam rápida sua n^archa, que a obra\ 
da usurpação náo tardou a completar- se, com escândalo de todas 
as potencias da Europa, que anticipadamente a tinham fulminado 
com anathema formal. 

A !23 de Junho ultimo foram vistos instalar-se em Lisbo2^ os 
pretendidos Três Estados do Reino, que de facto nada maif, 
eram que uma congregação de cúmplices d*aquella execravel 
facçSo ; e ja preparado tudo de loiíga data para esta escandalosa 
cerimonia, começou-se por propor immediatamente: "Sc a Coroa 
de Portugal deveria pela morte de <S. M. El Rei D, João Vl^ 
passar a seu filho primogénito, o Imperador do Brasil e Prinet" 
pe Real de Portugal^ ou a seu JUho segundo, o Infante D. 
MigueV^ 

Apoz esta proposiçSo, foi recitado um miserável e insidioso 
arrenga em favor dos direitos de S« A. á successSo da coroa, e 
discurso os do Imperador, nqsso Augusto Amo, a quem ousarão 
representar como um Príncipe estrangeiro, e privado de seu direi* 
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p^fii^ prixoogeoitMra pelo facto de sua elevação ^ tbrQ^Q^Ek}^ Bi;çi*> 
««il^tes da morte de seu Pae. > ;- 

rí'este tribunal de injustiça e usurpaçSo, ninguém )eya^Q^ja 
ipq^^m Êivor da causa da legitimidade, que he a de 3fiA^ ;0{.'Im- 
|)eradorde Brasil e Rei de Portugal. Ao Procurador fclaCon^ 
CQiiipetia4e dirieito esta honros de fesa ; mas Qem.sequ^fQ«,QUe 
cp^vidado a prehencher tam digna funcçfio; aq^ pr4)^a q)^ («e 
9Ía achava entreo numero dos cúmplices. , ,g ' . .h 

,{>^£ra pois tjam completa a unanimidade entre os cpnjuraf^Qíi qpe 
H^/jecoraramxlo titulo incompetente de Três Estados^ que.^Uespo^ 
4emxa em permanente se8sSo4ecididira questj|o.prQpQÇita;,mas 
pv^mais impc^ á NaçSo Portugueza, bem g€^0)9i<o4qs ^^Jm- 
.^es dos dous Mundos, preferiram fazé-lo depQ]^4ter2dg;u^i4ÍaB 
ét illusoría deliberação : e a 28 de Junho, eífectivamente aj^^Hie- 

^tsu^am ao Chefe do Go^^rno illegitimo estab,e]/eqid(í^i^ífM>o^ 
f rfssultado de seu odioso trama, isto é, seus cr^nip9S(0S|,^<^i^^- 

pe3 votos em favor da usiupaçSo, que eram chamados, ^ ^^cexfh 

nav; e que, desgraçadamente, se i^ompletou ea^^sl^o^^ ^k*- 

íi/f Ju)hp ultimo ; cuja memoria será para , se^npi:^ .x^p^q^vel 

I^Annaes de Pp^rtugal, pelas desastrosas consequei^pÍa§^,a.q^/¥^ 

ppde deixar de arrastrsu* este funesto accontecimento. . , ;,[. .. 

^ganadpsiem, nqsss^, esperança, nós vm acbagips>)M^dPIL i«|k- 

Ifqirip^s^e di^.4;ieç}ess3dade de patentear aos olhos (i^S!,^^^^ 

dos dous h^mispb^rios.^^)^^ perfídia dos mençipiiadqs açt^^.beia 

^^ a.,,|^lsi(^e çlos. ^gu^çnios prodA^zi49s contra os , f^rej^. in>- 

^jgptfstí^ypi^; e, reçjí^ci^ ^ç j?p^ Auguro Amc^ ^P; Ivg^^i^r^^ 

4o Brasil e Príncipe Real dç.PjWtiíig^ljjácpriOfi^ d'aqurfl? Bcjippap 

^T',5^9^.?^W9^.^''odps7?s,p^b^çist*s.f^ dizi^) que pela w^timc- 
ic^.^^-AJfRK. ^i^i^ct^ « >^^^^ de. uma, dynastia ^eioí^nteí^cMl 
<^}í^^^^ }í4»?s,í?9.UaisU^í:^,s^^j>presçq|^^ mcçes^^Q da^coroa 
<m^^^M^^^ PFMWfe»t<B9i^9s dimtQS pQg^egtftí^ duyjdcíMx, 
J}8í^pJ^^^^-^uf!^9í^^\M>?ri<H^ 4o psj^dOí ^eçi(}ir«9l»i^^ 
^nte questão nacional ; e a própria historia de Portugal, ooscfixim^ 
5f^?^^*WP^<i« d'essfi ççao : um pela morte do Rei D. fwnin- 
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4ò} O outro no momento em que a naçSo iwrtugueza, sacudirido o 
jugo intolerável da Espanha, elevou ao throno a Augusta Casa' de 

'^"ÍVfas^ÒHÍofel questão' naô p^de ter logar quando a suiécessSa 
'id^Èrtría coroa se opera pelo direito de primogenitura, etal he o caio 
làfefde^Parttigíal relativamente a S. M. o Imperador da Brasil, ftlho 
•prftttèçiétótO' de S. M. El Rei I> JoSo VR, o qual de mais a mm 
foi reconhecido, ja por seu proprid» Pfeie, ja por todas as potente 
'dá'Etli^i'ná qualidade de Príncipe Real tle Portugal, anteS^de- 
ipèí^- íife^^tiiha', que foi feita por um solemne tratado, da òòrõá 
«^(Mtcígutíaá entre S.S. ditas M.M.) os direitos hereáitarioSiib 
adsíÊÒ 'h!tíghÁO Aino nSo podiam ser revocados em duvida, tia bA- 
^êèiáiàS^éèf faUectmento d* El Rei seu Pae ; e com effeito o nSo fò- 

■^mái ''^'■■■■^' ■ ■ . ■,. 

í^ <^^)HJdtt*anfeè qúe no Rio «le Janeiro soubesse da triste nova tjte 
i&é'èfbriar^ ésl^ precio^ successaõ, S. M I. havia sido aclamãdb 
Réi^tífií Pdrtugál, . e immediataniente reconhecido, n'esta quaâ« 
dkdéj ^t*' todos os Soberanos e Governos da Europa. 
^ - íEálà éòchitÈidífiLÒ é reconhecimento espontâneos e formaes ap- 
"^brèdetítançh um litukr tam irrefragavel e solemne da legitimidade 
dos direitos hereditários de S. M . o Imperador do Brasil á coréi 
de Pbrtogal, ií][uè poderiamos limitar-nos a oppo-k â fkéçfi» 
^tídilrpbdóra, qtíè ousou arrostar com « ^'opiniSo unanime dás^ Pbu 
4etíciaíí4a'Etm)pa, e da maioria da Naçffo Pòrftigueza. 
» • Má»' tolo- nos limitaremos • a tsta kllegaçáô. Faremos mtasi'; 
Meótnb&tèâ^mros os dous argtmientos de que èè valéuf éèta Íacçâò]^ià'- 
ida para atacar direitos tanlincontesfâveis. ■ ^' 

i.o O que deduzem de «toa lei âfttiga' feita nàs cortes dd íií- 
megO) cijjosproprioà termos transcrevefmòs. ^^^itita m senípUer^ 
mumiqwod prima filia regisrecipiat maritum de Portitgale, utúok 
mttiiaíregnumud exPràMos étsi mbávérit curit pfinctpé ext^á'^ 
9um3itregina^ quâa iíunqnam tolúrnús Hóàtriifíi f^Égitèi^ itêfblé 
PariugicMuS', ^uHregètfgeèrunt íirtó'àdfútòí'iJdáttkm, pèt ^náik 

Alterando o sentido doesta lei (cuja existência he alias mui duvi- 
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dòifty itias qtié nos embora concederemos) a facçSo udnrpadofs 
suppôe que por sua elevaçfio ao throno do Brasil S. M. I. perde-» 
ra sua qualidade dé Príncipe Porlugnez, e se tornara, por isÀò,ih- 
habil para succeder na coroa de Portugal, depois damortédéi 
seuPae. • : 

A falsa àppKcaçSõ d'eStã lei he eviclent*. Esta lei probiBé"' 
que as Rainhas de Portugal casem com prindpe estraiigei-^'* 
ros de nascença ; mas ella nSo impede aos pnncipes pòrjfii»' ' 
^ueiÊÉ o adquirir a cofoa de outro estado, nem succeder â ãt'T(k^' 

■ 

tugal depois de haver adquirido outra soberania ; e a iâeàmá'Málow 
ria de Portugal d' isso nos fornece prova. O Rei D. Affonso UTy 
que era Príncipe Portuguez, e possuidor do condado de Bolaiihà, 
succedeu o seu irmSo, o Rei D. Sancho II, conservando tddavfat ' 
a Soberania de Bollonha. O Rei D. Affonso V cingio com a ccH ' 
roa de Portugal a de Castella e LeSo. E o rei D. Manuel rèuiiitt ' 
sobre sua cabeça as coroas de Portugal, 'de Castella, dè ItíÊÒ, lei ' 
AragSo. '. ' > 

£ poisque esta léi naõ excluiu outrora o Conde de Bòldhtttt^ D* ' 
Afibndo, da successaõ à coroa Portugal, ellanad ]i0derá'tklilGfeilií'' 
excluir agora a S. M. o Imperador do Brasil e Príncipe Rea]'Âef 
Portugal d' esta mesma successaõ. * * 

2.* O de uma lei posteríormentc feita a 12 de Agoétò- 164B ' 
pelo Rei D. }oaô IV a rogo dos Três Estados, eín ratifidà^8 d(i " 
de Lamego. Diz esta segunda lei, *'Que o doceeíèòr da Ob^* 
deverá ser um Príncipe naseido «m Portugal, e que nénhtiib Tiih^ '' 
cipe estrftnfeirc^ de ftascençá, por mui próximo parente qtVé 0éjft '' 
do Rei, jamais poderá aucceder-lhc." *^ ^^ 

Or% conioesta exclusSo respeita unicamente^ aos príncipes nasdi^ 
dos, em paiz «strangeiío, fae daro queelia uMo pode ser appiksaTel 
a S. M. que nasceu em Bortugal. Demais, como nem uma neià 
outra d' estas leis preveniram o caso da partilha da coroa da Mo- 
narchia Portugueza por solemne accôrdo entre o Rei e peu legiti* 
mo herdeiro é succesB(yr {O que pela primeira ves^uccedeu em 
Portugal entre S. M. El Rei D. JoSo VI e seu filho prímogenito 
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O Príncipe Real D. Pedro) estas leis, ni'>s o repattimos nSo po- 
deríamser applicadas ao caso de que se ti*acta. 

Ratificando o tractadò de 22 de Agosto de 1825 pelo qual se 
operou esta partilha da Coroa, S. M. £1 Rei D. JoSo VI promul- 
gou, èm 15 de Novembro de 1825 uma Lei e Edito perpetuo, no 
qual recpnhece seu filho primogénito, o Imperador do Brasil 
na sua qualidade de Príncipe Real de Portugal, e revoca 
expressamente todas as leis, usos, ordenações, e leis ou assentos 
em CiktQS, que podessem ser contrários a disposição doesta Lei. 

P^ um caso imprevisto e novo, necessariamente era mister lú 
nov9. 

£ como a âutboridade de S. M. £1 Rei D. JoSo VI, era tam ple- 
na e iUi42Ítada como a de tíeix augusto predecessor El Rei D« JoSo 
IV., a lei de 15 de Novembro de 1825 (publicada em consequen* 

m 

cia de um tratado, que hè um pacto sagrado e inviolável, e uma lei 
supre^a<entre todas as nações civilisadas) veio a ser para o Brasil 
e Portugal uma lei fundamental, e a única que devia regular (como . 
cofi effisito o fei] a successâo da coroa de Portugal no momento 
qife vag9u o tihrono. 

TtpáQ apsim posto em evidencia a illegalidade da decisão dos 
pretendidot Tres-Estados do Reino, bem como a falsidade dos ar- 
giinientQs. por*eUes allegados a favor da usurpação, nfio aos resta 
tofi^o çuqaprir um doloroso quanto honrado dever, o de protes- 
TéM^ PPMP PROTESTAMOS altamente à face do Universo, e con- 
tra % ivuipaçSo da Coroa de Portugal que acaba de ser feita a S. 
M» o Imperador do 3easil e Rbi Legitimo ds Pobtuoal, 

BEM gomo a sua SOBRE TODAS MUITO AMADA FILHA DONA 
BIaRIA OA GlORU» S nos confiamos KSTB 80LEMMB 
PrqTSSTO a' OMNIPOTliJdCIA DO SuPREMO ArBXTRO DOS IM- 
PÉRIOS Bá Justiça de todos os Soberanos da £uropa. 

Feito em londret em S d' Agosto 1%88L 

(AssDguados) Marquez de Rezende. 

Visconde db Itabayana. 
Tom. IV. X 
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Portaria da Intendência da Policia ordenando aos juvzes de 
fora que excluão das Eleições de Procuradores das VUlas e Ci» 
dades todos aqtíelles indivíduos^ que não fof em partidários da. 
rebeldia. 

Podendo acontecer, que por occasiáodas eleições dos procura- 
dores das Camarás, convocados a Cortes dos três Estados do Reino 
em conformicade do Decreto de 3 do* Corrente mez de ^aio, e 
instrucções^ que com as Cartas convocatórias lhes foraõ dirigidas, 
pe^as mal intencionadas, facciosas, e inimigas das instituições e 
leis fundamentaes da Monarchia, premeditem subornar os eleito- 
res pfgra obterem votos com o particular fira de perturbar cí trans- 
tornar o imjpprtante objecto de similhante qonvecaçSp dos trcz £s- 
tados : cumpre que Vm. em observância da ley, proceda ^iniEpe- 
diatamente a devassa de suborno, que por occasiSo de tais e putras 
eleições a mesma lei tem decretado, devendo considerar e classi- 
ficar como subornados os votos, que recahirem em indivíduos fac- 
çíoaos, e que pelos seus sentimentos, e opiniões politicas» se t|bnhaõ 
, . pronunciado inimigos dos verdadeiros principios de Legitimidade, 
, ç sectários d2(s novas instituições ; por isso que taes ind\viduos 
tíBío podem fazer, e constituir a verdadeira representando Nacional* 
.Esta dev^sça deve apdar em igual passo çoin o processo ^as e- 
leicões, de maneira que findas estas, se encerre a devassva, e com a 
pronuncia se remetterâ a esta intendência, ao mesmo tempo que 
â Secretaria d'£stá(}o dós Negócios do Reino se rémetterem as 
''^j^iròc&í^^t i' que' ttrib de ordem immediata de S. A. R. o 
Senhor Is&Dte fieg^n^e^ muito lhe recommendo debato da mais 
restricta responsabilidade. — Deus G. a Vm. 

Liaboa 17 de Maio de 1828. O Dezembargador Adjutante. 

José Bernardo HeTvrique de Faria* 



Snr. Juiz de Fora de ^ 
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Greular do Visconde de Itabayana ao Corpo Dipbmatioo rm- \ 
' dente em Londre^^ uotijicando^lhe o Protesto dos Plempotenf' 

darias Brasileiros na Europa contra a Usurpação da Coroa 

de Portu^aL 

Parle Créscent, 14 de Agosto de 18t8. 

CNs Henípoteiiciarios de Suà Magestade O Imperador do Brasil 
na Europa, acabsò de preencher o mais penozo (e ao mesmo 
tempo, o mais hoorozo) dos seus deveres, aquelle de protestarem 
formalmente contra hum acto de rebeldia, perjurio,e traiçad, pra- 
ticado contra o Seu Augusto Amo, em manifesta violaçfio do 
principio tutelar da Legitimidade, sobre que se funda o Yenetavel 
'Systhema Mouarchico da Europa. 

Bste acto he a usurpação da Coroa de Portugal, que he Inim 
acoiítecimento tSo notório^ quanto será funesto pelas desastrosa, 
consequências que devem necessariamante resultar delle. 
^ È ó Protesto feito, he o que eu tenho a honra de transmittír 4 
V. Ex*., pedindo ao mesmo tempo, que b leveis ao conhecimento 
dé Vossa Augusta Corte, que se dignará^ sem duvida, dé^ppréci^r 
á jústiçadelle. 

Por esta prova de condescendência vós adquirireis, Snr. novos^ 
títulos â alta consideração com que eu tenho a honra de ser ' ' 

De Vossa Excellencia 

:i ' O muito humilde e Obedi^Atp^efvidor 

(Assignado) Viscondr dè ItàbxyajxjUj 

A* Sua Excellencia o Sr* • • • • • • 
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•assento dos Três Estados do Reino juntos em Cortes nà Cidade 

de Lisboa^ feito a onze de Julho de mil oitocentos e virie 6 

•» 1 . • ' 1 . • . • .' i ... ' I ■ • 

.'••■..'.:.»;. 

oito. 



Ainda que cada hum dos Trf s Estados do Reino junto? em 
Cortes, em cumprimento do Encargo, que a todos foildadò no 
Discurso de Proposição, pronunciado no dia 23 de Junho dó "cor- 
rente anpo, levou â Presença de Sua Magestade o Auto de 'Asseíiío *' 
em que substanciava as forfés razpes, porque reconhecia íflévolvíaa 



por Direito á Suá Augusta Pessoa a Coroa de Portó'^ár/pWèceq 
coih tudo conveniente, e at^ necessário, e ^oi em razSÔ disso de-^' 
creuao por Siia Magestade que, além dos Aútòs ^specíaèg, átícõr- 
dassem em hum s6 Assento, que comprehendésse' todos bs'^éús 
fuManiéhtós,' e pcporçesse ás duvidas, (qiie nâopodéiii Sei^feénaíí *' 
especiosas] que sobre esta matéria haja de suscitar, ou teiA'á^èâs- 
citado 9 interesse, e o espirito de partidp ; a fim de qcíe^aébrcláifô'* 
e assigiiádo geralmente pelos Membros, dé que os Três Bétàdòs se 
coínpõèm, venha a ser a voz uriica da Nàçao inteira,' pfcípoiídd,' e 
màniencío o Direito Éundâmental daSucce&aõ ÍSi'Córòá,'fcbtii'^à 
singela imparcialidade, e ao mesmo tempo com a JÕfífiè" reàdfu^afé,- ' 
^ próprias de hum tòVo gravéqfientè detèrmínaidq a ííàè oofcniètter^'' 
e a nap aamTElir a mjustiç^ 

Nomeando por tanto os Três EstaílósKuma Cpmmi^<5, cortf-i 
posta de igúàl numero tie Mèttibtos dè cada hum delles, e Metn- 
brosae reconHecidaé líizes,' e de proveda gravidade, e amor dá 
Patna: a Commrssao, depois de se juntar, e conferir de novo 
sobre ^dnto de tamanha importância, deo* em fim siia tòntBii à' 
viso áaqualbsTrW Estádios unânime áccordârâõna fcrriía í 

pegumte r 



íWi ••»'' •' j' ' ■ 



Sé as Leis dò foííio havia^ excluído p Senhor D. Pédrò da 

Successao a Coroa, pelo faehosi des dç qpinze de Novembro dei 

iiiji...^*'...,.. /, .■,'•,•1 _, , _• 

mil oitocentos ^ vinte e cinco, a Coroa Portugueza em -dez d^ 

Março de *míl oitocentos e Vihté e seis, pertençeo incontestável^ 

mente ao Muito Alto, è' Múitò Poderoso Rei, e Senhor Nosso, o 
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Sephor D. Miguel Primeírp : por quanto, sendo os dous Príncipe^ 
chajfiiadoç hum depois do putro, excluído le|;almente(0 Prímpgeri, 
pito, ^ Coroa, por esta exclusão legal, necessariamente foi devolr 
vida ao Irmaô Segundo. £m vaõ se procuraria entre Elles oxiUq 
Príncipe, ou Princeza, com direitos â Successaõ, depois de exclui- 
do legalipente o P/imogeoito;. por()ue nap podendo ser ^najõ 
jdescenç^eote do Senhor D. Pedro, ou se ha de dizer, o que repug* 
pa á raz^õ^,e até.á noçaõ dos termos, que depois de excluido^ 
possuía direitos â Successaõ, ou se ha de admittir, o que seria hura 
ah^vudf» igyal^ e fdnda mai$ manifesto, que «lie podia em dez de 
Marçp .tr^Z)9n)it^-lhe direitos, que Jâ pela supposiçaõ naô pos- 
suiat« Nfkò podia esse Principe, ou Princeza, em quanto ipenor. 
e ^ poder de Pais Kstçangeiros, deixar de se reputar tambeij» 
£^ji;$^pg9Íp jxim Portugal; mas, dado ainda que assim se naò 
repptfia^^ pç|p . por isso podèra receher direitos, de que aquece •. 
pon,^^, ump^mente Ihç podiaõ ser transmittidos, jâ ent^õ se 
aí^j^pjjíyç^dp, pelas, U^^ ',. 

^i^r,|i,qui.|0 grande, o inconcusi^o fundamento, com que os T^^r 
Es(ac|p ^r^çpnli^ecèr Sq o seu Legitimo Rei, e Senhor na Augusta^ 
P^p9..f^ ^^horD. Miguel Primeiro. O Seu Prímogenito fára 
leg^^^te exçiluido : os descendentes do primogénito, dada a flila 
exc;^]^p, {eg^l^ não ppdiSo ter delle, e muito menos de outrem, dl- 
feitos á successSo ; e as Leis chamSo indisputavelmentCp em tal 

(^ffm pode <^m etfeito, entre as pessoas, que tem, npticias das 

le^ fqpckmçntaes Portuguezas, p6r em dúvida, que ellas excluem , 

fJQ.^^i^Q tpdo o Principp estrangeiro^ e todo o principe, que se. 

fçha ppUdcaniente impossibilitado de residir no Reino ? £ quen^ 

p64^ fòi em duvida, que o Senhor D. P^ro, ,pelo menos des 

■ de quinze de Novembro de mil oitocentos e vinte e cinco^ se tor- 

noq elíe, iqesíi^, estrangeiro, havendo^se, e dandprse por Soberano 

de hum . estado estranho : e que se impossibilitou á^ residir em 

P^tugal, n5o só pelo facto de se constituir Soberano desse estado 

estranho, mas também pelo de se ligar por iuramento.com as suas 

leis, que^Q expressa, e resqlutanventetlhç prohibgmí , 
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Muito recente he a memoria das politicas alteiaçCes; e mudaii'» 
fças do Brasil ; muito vulgarizada anda a Carta Constitucional Bra-» 
sileira por toda a Europa : e qualquer empenho dos Três Estados 
para provar a existência de Leis, e successos taô notórios, seria su- 
pérfluo, e atè reparavel. Qu»ito mais, qtie deve ser permÍÉtidcpa 
verdadeiros Portuguezes, que se poupem á dor de tocar feridas (aò 
fk^cas da triste Pafria, e k magoada recordado de seus dóns^e^ fi- 
nezas, ou olhadas com feia indiffereaça ou de propósito mal <;or« 
respondidas. ' ♦ 

'f\)rémãs pessoas estranhas, que desconhecem asirâ ftmdfi- 
Btentaes' Portuguezas, e mesmo acertos naturaes que tâlveoi aflbc^ 
taô ésqueeer-se delias, os três estados allegaõ, ou lembraõ a^t«s«ki"' 
i^tíò' iitteral, e claríssima, das Cortes de Lamego por aqueU^s^t pa- 
lavras =Na5 venha o Reino a estrangeiros •• •'• , .naò quereiÉés, 
qtie o Reino em tempo algum passe a estrang^ros^s, cujo semi* 
éèhetaõ desembaraçado, e corrente, que tomaria escusádO) e 
mesmo inepto, qualquer Coramentario. Allegaô tambeiii^ ou iéln- 
btaô o pedido (indubitavelmente outorgado) dos Tries' Estados^ ^èm 
mi) sete centos quarenta e hum,e particularmente da Nobreza ^in<* 
isigne miomraiento, sem duvida, da lealdade do zelo da Patíriai; e 
do politico acerto de nossos Avos. E advirta-se que na^ he deSn^ 
* ifeifir ' do dito Pedido, que houvesse èntad duvida sobre' a"'dècisa5 
das Cortes de Lamego a este respeito ; antes esta decisão '^iVia 
continuamente de argumento, com 'que as pretençÕesCasiJelhâfJias 
«é rebtttiíaè,e como tal se' acha deduzido no ftindâmènto (^tftbto 
' db famoíò âsseftlò feito nas CorteB do dito anno. Naõ se ^tt:^tíra« 
'^^naqu^lle pedido b«má innovaçaô no tocante á eiiClusaô dèf^ 
4rímgeiroiá:pretendta-se sim repetir, reUbrijir, tornar superior ifin- 
dét tíííduvidas mais' crtrebrinafs dos ihteressaidos j a legislação jâ^to- 
' abecidá,' é éiímpreséguid»; sal^b no caso' de pender sòbre as fi^on-< 
íí^<terras hUm ^ercito formidável, ^ dé (brçar pelo sea terrorò Atesto 
^ Mzeô pusiilatiimes; • ^ • 

^í" Seguida' íbí pof -certo; como se vô iiadesaffectada reílaçía& d^es 
«uccesdcB memoráveis, na còfitroversia, que se levantou pòr fòlle- 
cimento d' El Rei D. Fernando, em que Dona Beatriz, que se acha- 



^ 
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va nas inesmas circumstancias do Senhor D. Fedro, soífreoy 
qnanto à Real successaõ, a mesma repulsa. Dona Beatriz nas- 
€8aem Pòrtogal, era Filha Primogénita, e única do antecedente 
MomiFca: e foi cotn tudo excluída do Throno. Que motivo a 
exchflio ? A razaõ do Sexo ? Mas succedem as mulheres a Co- 
roa nas Eapanhas. Os escrúpulos sobre o casamento da Rainha 
Dona Leonor ? Mas estes escrúpulos, como he patente da Uis^ 
tona» 8Ó tomarfio algum corpo, e vulto nas Cortes de Coipbra* 
Entra com armas em Portugal ! Mis a entrada com armas foi ja 
provocada pela resistência. Na qualidade de estrangeira esteve 
daramente o motivo, e o fundamento da resistência. Aqui topa- 
va sim^ posto que o nfio apontem os allegados públicos do tempo 
a. repugnância, e a resistência dos Povos. ConheciSo o Diiceito 
Fortuguez ; o nome de Rei nataral, isto he, que nasceo, e vive 
> /entre 03 mesmos sobre que reina, tinha o devido preço no concei- 
i to! daq^Ues verdadeiros amadores da Pátria; a sua generosidade 
. recusa va^^GonPhorror ao perigo de estranha dominação: e os 
meoaoicos de: Lisboa, e Santarém, como os represaita o sio^ello 
. Chr(»i$ta^daquella idade, mostrarão mais pondonor, e acerto ^as 
9ua8 fesoluç&es, do que alguns Sábios presumidos do Século 4e- 
( .tâmo.nono. 

,.,; Mas era, dizem desnaturalisado de Portugal o Conde de Bdo- 
, . nh», e xeinou em Portugal. Porem o Conde de Bolonhi jqbÕ; rei- 
...wnoq por successaõ, reinou «dktraordioariamente po« eleição :.foraô 
procuraUo a França os Magnatas deste Reino ; a autbmidac}? I^pn- 
, tÍQcia cormborou a escplha ; passandi»^ imauediatam^nte pafia Por- 
tugal recobrou a naturalidade: naõ tomou o titulo. :d€^ Rei S9paõ 
. depois que, como .por dispensa,, foi para isso habHitadopeWs tes- 
tados: sendo muito para notar, que nad bavia emaoí jao Reinpiou- 
. tia pessoa da Real Familia,' po«s que o LafanteD. Fernando era 
,. casado em Castelia^ e a Infanta D. Leonor era casada ■ ^s» jaiz 
ainda mais remoto ; por forma que as leis oaò se. violarão: com^ o 
...^,. Conde de Bolonha, mas procuroi^-se neUe hum jreonfdio extraor- 
,]]fjhnaTÍo á$ necessidades urgentif%inias;do ReiaQ|,f(egii}indp«fie.,$em- 



^rc^cBinafíostivd poiilualÍ€bde,'o espirito^ tilts \m^ e dos^eiAiltW 



>- ; J^amuihostBõs e^^taè olivios os ineonv^nmtes, e, para cflzíér 
4il6lVi«n OB 4aáuiaè' lie htim -Rei estrai^iro, tíu eileo seja p6r 
>ftBCHnflnto,on p«r escolha^ que Áad era pO£siv«l, qT)e€8da|>ate?ni 
4 Sabedoria doa D06aps legisladores, « ao instinctb, {Mufa o dizer 
awiiar^ de toda a^açaò ; donde procedeo, qué nem nos fòlta^tiât 
Uk diaccetaa^ easi^resaas para se acautellareifa, nem déii^áisse» éib 
toáoaaf casos» de corresponder a estas leb o corneeito, é áídétè^ 
jBÍDBgaô dos Povos. Na verdade, sendo o Rei Entmxi^tt} pòt 
Nascimento, ainda que subindo ao Throno se tomasse Ciâada6i os 
mealoa á» sai^foa feltavsbò, e com dles deviaô fkltát' té dá recV-' 
pBOca^conâaDça, exk> amor r faltava a perfeita noticia das pró* 
peasôea^ >daa costumes, e do^ verdadeiroB>ikiteresses dòs Poi^; é 
pom- Ma hvua dos mais importantes meios de os reger com jQStica^ 
ft«aoeito^ seo fiei, «em émbai^ de ter nascido no Beiho, fosse' ásr^ 
icniar asua residenciaem diverso Estado, eis*a(]tfr o Rdinò entfe-' 
gmt.% VicftkBm^ ou a tenentes';, eis-aqai os seus^ pióveitDs éÉ(CJp(iié> 

I 

éidoi9«peliiÈ laaior parte sacriítcados aos do Povo; que se pr^eAfà 
pam AiissideBcki ; e eÍ8»4Miui de hum lado o désoaiitentatn^iti>« é 
Qs.aaas tristes, e ruinosos effeitos, o do outro cautelaâásUitás, eiS^ 
|áwa»ô; excedo degenerará em tytantiia. 
t. .Tiveraõ, por tanto» as leis por titulos adequados de etcláBa((^ 
Coroavassifli a Mtà^ dePnaturalidadi* como a impoasibiU(Me dé 
r^ndiBcia m ^Reitto^ Afiomi IH, nad' governou Portt^l déidef 
BiJTTmhsL t «aitbftagaeiea- seós eontempcaaaeos ném sé qkr 
iOHliâimâ» «(de ae podesse âJMitar Governo de Portc^óom tXf 
8aiicia^peifNt«a^eiiiordmemeinv€lbdvdkdeÍE\^ Hecèttõ 

que «sta. jBOMtcDosidade pc^ca tave lugar c6m a iiKkruiàõ dos 
I^ia4a Gaatalla s éna aí MBeiid#'ddl RéMte Q»stella ntò prova 
laaiatCQntsa^as^kia Pcntugusaas de resnlencia^ do que a sua faha 
de naturalidade prova contra as* leis de exclusão de estrangeirop. 
Iie«MB todo de advertir» nad soque, tanto que o oppressivo jugo 
foi fiafciiákk^>>pdaugenÉi)eni de nossoa «naioreB, 4bi logo ref>etidk 
nas Cortes de mil seis centos quarenta e hum, a lei kfne 
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Reino, mesmo no seu capitulo segundo das Cortes de Tfaonuavae 
^Í|ip9]ff |l pe^ic^quft Eí ; R«i r^dka» taUm nés o maift tempo que 
}j^ ^f^. P^MT^) ^ <)¥^ FiUpp^ 4e TIO obfigado a féspow^ pete 
.jj|^;^jii0^p^vr^:r-n£^ j^rocurareide voftiat«faaar.--^^p]uift> 
d^yiji^p ^gt^ p|srsuadid09 os Foituguçees da necessidade^ quer de 
^^^()i^.ç|e^Íreito^ da residência -d* El Bei dentro no ReoM^ * 
ff/jie ]f^^^ iiiçg9piaçd€s nem. o terror embargásaõ a voz da IW- 
bf^l^I^I^ (az^de^de juU quinhentos oitenta e àum este pecbè»:; 
mi^|fl^(R^ laô poderoso^ e ta6 voluntário le atievéo a«hi»41ie 
çj^ljp^rçpi^ngs adequada ! , :► . 

..^^ispç^a assim claraS) a^siiji precatadas eoiàtra todos os liaoas 
ou de ^^r^a]}^. dominação 9 ou de muito graves inoonvemeBtts «q 
^e^jqi^ç^.^Qteriprs a .opinião Nacional declarada das diversas: ér 
||0<^ ^e^p^ yariçs successps da nossa historia ; a laziõ intrinsm^ 
e^i^ijij^rá^jmfs^,,^ Oi^tia cousa; excluirão do direito de suetMnaft 

^vffl?^^i^9r^S}'^^^ P^^''^^'^^^ actual da esceba Faailifriia 
Bir|^P^^j|^ suE^ pessoa» como he em direito obvèameafe leMi 

^l^^^^^^^^i^^^^®^'^!^^^^^^^^^^^' £^trai^ro por esoellMiti# 
tl^fiff M^:9fi9P^^ «^tmng^rd por tiatados» ajs kia de hiribo»a 
^^yir|jp^^fi|Q|tQren^ coim.as de JLaíQ^go : aemireaideiioía presenti^ 
futura, e moralmente p<^v^ np R^ino« fóí ifuakaente exekndfll 
K*^.]Qiff^?^^^ 4^ mijl seii penloa quarenta e doia^ ^E >ixkoo 
W^ftBffliíW^ *.»^*^'^*'P^ ,prÍACÍpiis*5 4io;mestno pontoai» qúê 
o^^jj^^p^y^, QU;fuiuiamfSQt9»jes9«AC{ai^ : sea níUbft éecstimifM 
^Bf|fÊ9 ^.a i^pi^l jmppçi$i})iU^9d« ^^^ residcfcna facai dÊoim mnm^ 
<^<}^^y/B5çÍa^|foRift,,a:di3í>dftjMw <í«í mjl ailooei^oaewii*i> 

QíR^Í% f^cill^' AnB»^;ba«bli^udil9aj^&e§uttUD6nlBr4^ 
PíÍfflWíí<5t»rv oh ctvíi;).)Ai oh ai-:.l ais ^?avO í^vokj ííÍ*í: i- v ^í^ ?*» 
oJfíç^Vijgi^fpw trefti^aÍQfl d$)^Uíxi0^:qye'rft^lKlate&4kr Senhoti 
]J9^^df)(>;4qh|i ^^^^j^Â»»aiVi^l%«»^^^ 
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tada Carta Patente' olitorgou o Pedido— que o mais veflio dos Filhos- 
varões, quando o Rei pos^isse dous distínctos Senhorios, sucíòé4' 
desse no maior, e a metior coubesse no segundo ; — e he inegável ^ 
que o ultimo Rei, eregidb o Brasil em Reina, possuior dòus Sen- 
horios distinctos, posto que naõ separados ; e que sepaifadòs pel^' 
lei de Novembro de mil oitocentos vinte e cincOj os possuio pon- 
tualmente na condição em que a Carta Patente os soppèe, oHóat 
considera. Pretender que para estar no caso indicado os dtvia o 
ultimo Rei possuir separados por dilatado tempo, e possuir por he*" 
rança, e casca posseira, da Lei, com aggravo manifesto do ^etif 
espirito, e indigna de hunia cousa, que deve ser tractada com fran- 
queza, e çom gravidade : pretender que o pedido dos 'Povos, comp 
a outorga do legitimo Príncipe, naõ constitue verdadeiía lèi ; 
ou he huma tergiyersaçaõ, a que sú costuma recorrer a fraqneza, 
ou huma cabal ignorância do que saõ substancialmente as nóssaè 
leis feitas em Cortes. Assim he que os povos entáõ pedirão, t[Mé * 
se lhe desse a forma extrínseca das outras' leis, e (tom eilas sè ià ' ' 
corporasse na ordenação ; mas quando assim o pedirão naÕ olha- 
laó para a essência da Lei, olhavaõ, e elles mesmos o dectahid,' ' 
para a sua notoriedade, e para o acréscimo de respeito, e de força,' 
que vem às leis da sua formalidade exterior. Os Estados; com^ 
tudo naò duvidaõ pôr de parte este fundamento, que com ser, co^ 
mo certamente be, muito ponderoso, nSo reputaõ necessário. *'^* 

Tombem lhes naõ fugirão armas civis, violação afiRrontosa das '■ 
leis Pátrías, arro^ções de authórídade exorbitante, e antes desjpo- ' 
tira : em summa, nSo se esquecerão da venerável patría, ou itt- 
cada com furor hostil, ou desattendida, e insultada nos seus direi- 
tos e n^ sua dignidade^ Mas tem repugnancâa, como já se disse, 
a tpcar em fendas ainda mal cerradas, e muito mimosa^, e entre- 
gl^o o desia^gravo dbi Pátría ofij^idST, é*^ ultrajada, á Justiça da 
DiyHia Providencia, e além disso â confus&o dos proòríos culpa- 
pados, e à pensura severa do mundo contempojaneo, e da poste- 
ridade. 

A* vista de razões de tamanho pezo, confiaõ justamente os 
três Estados, que ao seu accordo sohrea exclusão do Senhor Dom 
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PedcTiT <^ o devolvimeqto [da Còrga de Portugal a Seu Augusto 
frogUEo» nSo podem fazer^se objecções, que passem de meramente 
especiosas. Mas como alguém poderia julgar, que era receio, 
o quç n^So seria senaõ desprezo, resokêrfio encontrar essas mcs- 
W9B, objecçjõçs especiosas ; e fazer vêr ainda aos menos profím^ 
dos, que nfio são mais do que fantasmas, de que o interesse, e o 
partidp tem lançado mSo, em falta de melhor* 
, Q Senhor Dom JBedro he primogénito. E quem o nega Í 
Cpooed^se íÍM:iImente, que teve os direitos da primogenitura ; os 
quaes^^ não os perder antes de dez de Mar<ço, seriSo prompta, e 
<x»)8i$mtemente reconhecidos. Sem «mbargo do ampr, que tem 
merecido aof povos o aesso Augusto Rei, e que os Povos ha muito 
lhe tem ^consagrado, a NaçSo Portugueza nSo ke a que faz da jus- 
tiça aacrífício ás suas Daixões, e mesmo ás suas paixões honestas 
O nosso Monarca seria o prímdro a repugnar ás tentativas dos 
povos, fie ellest por ii^possivel, quizessem attribuir-lhe hum di- 
feito roubado a jMit^m. He plenamente provada, he notória, a 
moieK^gjSo de ae« animo Real. Porém os direitos da prímogeni^ 
tuia nSo se podeip, como guaesquer outros, alienar, e perder ? 
Podem por certo ; e fica mostrado bem claramente, que o Senhor 
Qom Pedro os tinha perdido antes de dez de Março de mil oito- 

* €eutos e vinte e seis* Sfio cousas bem diversas desprezar, e vio^ 
lai^> diveito^ que ainda se reconhece, ou reconhecer que hum di- 
jreito se pttdeo ; e esta ultima he a que Portuga), st:m sombra de 
injupa, (de que está jnuito longe) tem praticado a respeito do Se^ 
nl^ Dom Pedro* 

Como então o (eve por seu Rei logo em Março de mil oitocen-p 
tos e vinte e seis i ^omo acçeitou, jurou, e deo à execução a 
Carta de yii»te e nove de Abril l Como o manteve n^ posse, go-^ 
vernandorse o Reiaci^^m ^ti J^ome, e.segundo alíei que èUe 
dera, até Maio, ou Abril de mil oitocentos e vinte e oito ? A 
resposta he faciL Do mesmo modo porque teve por seus Rei$' 
três Filippes de Castella, e se conservou na sua sujeição por' ses- ' 
«enta annps. Chegou-se jao mesmo termo, por canii^tiosf eia 

fS|^^dfrQ^so»• 
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> Qmlitià éstedot^^qioereHSo 'dispensàr-se dt éesòer^ifts aâtada» 
l«ifa8^4os^«rímino9osaHntnoB9 aoé oc!ctiUos» einiqtiosnieiosyide 
qiiesr Tateò huma íacçfio para perder o Reino, presumindo, cool 
disoluso 'bem pouco acertado, que acharia na ruina geral a-sua 
própria ele^flo. Mas assim he necessário pam defender a: hott^ 
ra da pátria; e todas as considerações. devem ceder em présençai 
deste sagrado motivo. Nâo se postou nas fronteiras Português 
zas hum bem disciplinado exercito ás ordens de ham famoso (âè^ 
neral; mas talvez nSo faltou ouro, nem faltarão promessas; e k^ 
borou, de certo, a negociação ardilosa de Dom ChristovSn de 
Moura, aUiciando huns, adormentando outros,al)ucinaRda com ra- 
sões apparentes. e com expressões equivocas, e até mesmo alle<* 
gando'Êil8amQute com o concurso, e interposição de grandes Po-r 
tbncias. ^^ 

•A boa fe, inseparável de ânimos yerdadetramente Reaes, foi 
svrrprehendida ; foi embargada a sincera voz de hum sábio e aelor 
È6 Oúnselho ; o esforço contrario de alguns hoorados fui tomado 
váo por maquinações, c expedientes desleaes ; e venovourse a/seii 
t»odo á sentença de Âyamonte. Que faria neste caso a^ triste 'Na- 
^So Portugueza ? O Legitimo Herdeiro posto, por dntidpaçSq 
'a qtmtro centas iegoas do Reino, mal podia dirigir-nos. O» Tses 
Estados, a quem competia pugnar pelas nossas lile dades, nSo se 
oonvocÃrSo. Os povos, sem conductor, sem hun^pontcrlegaède 
Kceutvitto, nfio podiSo senSo íluctuar em anciedade, e incerte^; 
>Oá bons' Portuguezes sim se lamentarão em segredo; . e alguns 
mais determinados forão protestar para lá das Fronteiras : manpre- 
vaíleceo á k)bra dé escândalo, e o Reino íbi airrastado, foi > forçado 
^ t»ubiBetter«ee ao jugo; E abonara tudo^^istò melhor os direitos 
dolSenhòrDóm Fedro, do que os «uccessos de mil quinhentos, e 
• ^itebla abonarão os direitos éo Aei^le Oaatelia 1 . ,, 

'- ' Os Três Betados cáhffo para «i religilío do j uramento com o pro- 
'" fundo respeito, que 86 deve- ao soberano Senhor, que henel^in- 
'vocado, equeTequer>&>ftva gnrrè^i ma importância no governo 
das Akiedfeidés iHimanas. • LastirnSo-se bem sinceramente de o 
yèr nos imsssos tempos prostituido, e por isso mesmos despcea^^o» 
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conlSo 'flaeiilega irrevereneta para rcon a Magtelade Dttiaft) e 
oonH^Soenoffineprcyuizo dos bomeas, edas-repubiicas^^ NSotp«J 
deoD.comtudo oonceder, que deixe de ser irrito oa milhai^ t^usindo 
zeoabeisobre' matéria iUicita, quando he extorquida <pela violeoi 
dl^ quaado^sua observância resultaria iiecessafiametite;vN)lBt« 
ifSo de direitos das pessoas, e dos povos, e sobre tudo a completa 
raina de Nações. •£ tal foi o juramento a que allude esta objeoi- 
içfio. -Guardallo nSo importaria menos, que arrancar a vida<la 
Fttria ; e nenhuma ReligiSo do Juramento pode obrigar ao paín* 
oídio da Pátria* • *' 

• Porém se os Portuguezes recebèrSo por violência, a sofivèrBo 
<:om4repugnancia hum jugo que aborreciSo, nSo foi violenfado^íou 
icoacto o Senhor Dom Miguel par^r fazer em paizes estx!attliÓ8<dQ- 
clarações de nfio ter direito á coroa de Portugal, e promessasrrde 
vir Governar o Rmno como Regente, e em Nome de Seu Irnífio ? 
Faser declarações, e promessas em paizes estranhos ! ! Porque^ 
E para que ? • .««Parece aos Três Estados, que só com estas in- 
^enogações se eonfunde t|to valente objecção. EsperSo, quenSt) 
hão -de achar resposta ; mas se contra o que esperSo lhes for dz^ 
. Portugal romperá o silencio, a que agora obriga os seu« repreaen- 
âantes o respeito devido a illustres nações. AccrescentSo todavia: 
embora o SenhorjDom Miguel quizesse cortar pelos interesses p«9- 
jprios, por naõ Sie empenhar em disputas, que poderido, ^inda 
, que injustamente, ser notadas de ambiçSo; embola guardasse mo- 
deração muito subida : ' a sua moderação podia aniqibilar os Seus 
direitos; Téllos ou nSo por aniquilados em virtude da Sua modera- 
ção, não tocava â Nação Portugueza, « aó à Nação Pcrtugtleza ? 
Allega-se a Lei de quinze de Novembro d« mil ekoeentos e 
vinte e cinco» em que Sua Magestadeo SenfaOr Dom.Jtião-^Kto, 
que Deos haja em Gloria trata .o Seahof .Dom 'Pedro de r Alcânta- 
ra de Prinóipe Real de Bortugal e Algarveft, e de Ikrd^fo e Suc- 
^cessor destes Reinos, ao mesma passo que decreta a? separarão ten- 
•tre Portugal e o BrasiL Mas que isto /fossei hrnnai declaração di- 
. fepta^ e 'positiva, da cootiBuaçaô dos direitos ^do Senhor- tDk)Hi Pe- 
< IJiQ^«nã0 pode admittir^se ; porqtie < claramente hehtan -sentido im- 
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ipoí^MiàOi sendo o * objecto essôncial da lei muito*ttHie«»! -e se>íbi 
lÀetamétite, como os três Estados tem por mais prowrel^ ouòc» 
formidade com o uso, indifferente na parte narrativa, cm hâiaíl 
repetiçaiõ menos advertida das antigas formulas^ «que ^escapoU ao 
Oompositor, nada prova eontra, ou a favor, <ia;i)9fiKi ^ÍWMtSoU^»^' 

Se porém disserem, que nem he dedaraçfio possitiva fieÉi ^fín 
jQso indifferente, ou merp lapso do Compositor, mas sim hiuna to^ 
jsinuaçSo cautelosa, com que o legidador quizf^tarjosdiMtoi 
do Penhor Dom Pedro, que pela legal separação irip que fieittrito, 
no conceito éo múndo^ mal seguros, jofferecem^^setogo^tresfCi^ 
postas ! primera, que esse mesmo reconhecimento da ivaciliaçi^ 
em que ficavfio os direitos do Senhor Dom Pedro^ sein'lbtf'8e|r)á 
0lle fiivoíavel) fortalecia os de Seu IrmSo : segunda; que nSo' pqde 
ser verdade que o Senhor Dom Joad Sexto quizesse sacrificar ot 
direitas de hum príncipe á grandeza ^ outro ; nemhe crivei que 
cpiizesse resolver hum ponto de tamanha importância^ sem o'c«Í!^ 
jCurso dos Três Estados do Reino, que tâo judiciosa como amjàfh 
mente, acahava de declarar indispensável, em a materiab do-dimi* 
áo fundamental» na lei gravissima de quatro de Junho de mii oíl»t 
centos e vinte e quatro : terceira que se tal fosse, por impossiw^ 
a vontade do legislador, nXo' podiSo condescender |(^om ^etia, "neai 
eondescendem 06 três Estados. .:.;(; 

Tudo o que semi o consentimento dos Três Estados, ao me*oè 
leghtma, olara^ e >- fòcihnente inferído, se dispozer^ è praticar^ 
quanta ao Direita FandaRieata], e especiídmente qtnntoao respeitai 
de SctCisési^l^ áCorôd, he nfio s6 ahusivo e illicito, mas tambeia 
tevftlitto^e n^homi) asserçSo^ que os três Estados nSo tirSo d» 
P«^iteíslá Wateiy mas sim do direito, ou antes da razfio universal ; 
è^eM k(èi^1^thtMin9oo(ná ò què já disserUo os nossos Maiores» 
^mhem junM^^^stfi Cèrtes^em- miJi «seis 'centos^ quarenta e himi» 
*^ £ 'prtsQppòndo^ (difl OttsssDto ^bíso emr Ck/ttes no diko aano) por 
ç)6iil3a'eet«a'«&» (Dk^sitoy 'ique^ao^Reinosómente e^ 
^e^^iiai'^ lègitiiÉà^^aÓDesao^ do' iiiesttia Retn^ 
* faiij^<igBMK)^rteitiiti(H^èru piiewM 
Kei Nofiiyb lk^dr^"e^t>s'da' Maçá> Portuguesa, advertiodoi^ios de 
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4á& O fecenlitmmento, que OS Soberanos daf Eurofsa fizerSe^ao 
Seafaor Dom Pedro, coíbo Rei de PcMrtugal, fora de direitOi e nS0 
étSíèctOé 

Deveou^- e querem* abster-^se aqui os três Estados, de toda a reaw 
posta ^nenofi' eimiinspecta) de que poderia ofFendernseo direito 
devido «os Soberanos, e a gravidade própria. Como por^ o mes* 
mo respeito devido aos Soberanos pede^ que se dê alguma» os tret 
Efliados a daõ qomo se segue : 

•Med sabemv que a lacçSo turbulenta^ e temerária, com as palau 
vras cttfiiopaimeote empregadas, Leis anHgas, natural, tíbo primu» 
^itO^ ealodu, e allucinou as Potencias Europeas, que adherindo 
diacretaj&eiitt a» seu nobre syi^ema da legitimidade,recoahecèri»« 
equizerJuo^ sem o perceberem, corroborcir por seu reconbecimeiil« 
íifliai» enorme desvio das leis, o mais arrojado kisulto, que se fes 
ál« agora aos grandes, e respeitáveis princípios da legitimidade. 
Mas^msti^jaSo vêem outra cousa, senão hum engano feito ás Po^ 
tettciÈBS, ou. mais hum crime dè facciosas, que se naõ poupfio a 
crimes^ > S poderá hum engano das' Potencias^ ou, para mislhoi^ 
faaB» iQrixné de mais nos facciosos, prejudicar aos direitos d' Et 
Reiy e aos nossos ? Se as Potencias Europeas se dignassem^^ de res-. 
ponder aresta pergunta, certamente respondenSo que nSo^ 

O que resta pois, he pedir âs Potencias, e esperar, como os trea 
Eslados 4o reino confiadamente esperaò da sua sabedoria, e justi- 
ça Dotoríasv que sobre os Negócios interkios de Portugal» -e paitic»K 
krmente do <]ue toca as suas leis fundamentaes^ e ao Séu DirÀo^ 
deSuccessáo á cof^ escutem o testemunho solemne da NaçS» 
F9rtt;^ueaa, de preferencia aos sofismas, oja insinuaç^ies aleivosa 
de huma tacçSo : na certeza de que por este modo n86 hesitai^ 
no tocante aos piwteiidido» direitos do ^abor Dom Pedro á Coroa 
deste Reioo, em rafermar -quattt» aDliCSrO. seO juízo» ^ , , . • . .< : . f i ,, ? 

O que tudd< bera aHéúdi^^egrav«aièiite ponderado» os (res E»« 
tados do Retuo^< achando que leisi darissimasé « leiminan^) ex^u^ 
irSo da Coroa PorfUgucM^ antesv do <fia)d^, deJMifkrQO.de miJ o6to^. 
eeat0ae vimae^(eis^o^Db(mJ>9«^t^^rpi^sieusidi9s(H^^ e 
por isso mesmo chamarão, na Pessoa do Senhor Dom Miguel^a 
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Segunda Lbfia ; e qoe tudo o que se allega, ou pdde allegar em 
oontrario, he de nenhum momento : reconhecerSo \inanimente« e 
declararão em seus asse{iUi9iéqiècifihia^;â;iiiá6te geral reconhecem, e 
deckrSo, que a £1 Rei nosso Senhor, o Senhor Dom Miguel pri- 
meiro do Nome, perteiicco a dita Corôa^fiertegurits^fd^e o dia 
dez de Março de mil oitocentos vinte e seiô^f^-éS^lfe^fíflrtanto se 
deve reputar, e dekrar nulío o que o SetitíbPBbfít !%9iíSfJja qua- 
lidade de Rei de Portugal, que nSo lhe compeijar prdctiçgu e de- 
cretou ; e nomeadamente a chamada ^^^Çjif^^8fílik 
narquia Portugueza, datada de vinte ^^MP^^,4êcf^ÍÍj^RÂÍÍ^ ^"^ 
n^il4!GltomilQibyiul«je,wÍ«;> i £ fMJca tK>miaÊ[rmà»m>\àaMe Auto^ 
que todas as pessoas, que ora assistem em €àrt(és^^^<i«''4%s Esta- 
dos do Reino, arsignárSo. Escrito em i^i^libá, fb^of^Z^^^mez d^ 
Julh^^^^áín^òiíòôèíitò&etitóe óit<i àtiiiôi; * ' ' "^ ^"^^'''''^ 

iSraco ao Llero» ^ 

Parricio, Carííeal Patriarca, ,é',ôi(a t.í» 

Frei Joaquim, Bispo de Coimbra, Conde ^^, /^Xe¥Í]s ^í^ií,j:} 
Joaquim, Bispo de Castello Branco, ._ .^^ ^^ .^j^ í>bn<;0 
FrancUco. Bispo de Vizeu, ^ , J^^ ^^,,^^^ ,f> ,,hifol 

António, Bispo de Bugia, Suffraganeo, e Vj^rb Çj|pjJ^i^J|^^*£vorá^ 
Frei Manoel,. Bispo Deão, , ,bWo'/l ^h «baaJ 

TPffiícipaTDecaho, ,,..l£ ousobiuí/. 

Principal S'»lva,^^^^j^ ^^^ ^^^^,j ..s*íU.rmO 3t> -íb^O Ob^ 

•" -TrinciprfíLencaftre,' ,.>bu.1 oíH ob sbuoO 

Principal Camará, j^j ,|, ^^^3 

Como Procurador do Principiai Corte B(^ ^ffl^fjjnjjl Jtf^KJQies, 

'^■™"DSu'torKerÍosn)ou^:Dojj^lj|^4^^j^/^^ 

António rinneiro de Azevedo e Silva, Vice Heitor ^4<|<12|íversidnd^, 
Cónegos Regulares de Sant^ Cruz de Ccnmbra. '^/'f jfoi' 
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.^. ■ • •; ■ i í-ir."!í '■• f^ 

:*,ni»'v. Braça áa *^o**'"w* 

£it «< Lt th i ^ ii i ^hi C afa yt i, - - 

. MarauM dQ J(^9unÇalé 

"LiiLi wir^r» r«r:^ ■.. ^^ ' 

Maranes Mordomo Mor» 

Mtrqveá d« Twwot, ^ 

'^^^ ' ' ttátíitó de PbinW, 
'--''•^ .* '4laM^-lÍMiltfro Bfftri 
^. /i ! / Omb» FMQHftidor d» Uwpm d« P<íím1v% Cotti^d» ftdtaid»» 

;.,...J -íl4r^iWi4ft.V«C(iife. 

■^l. :, .„r¥¥«W d^ ^IWfOMi .....■,;..:..-.. 

Marquei de Viamn, e como Procar«ilor do MM9f9et:d*.B^|lai^ , < 

Blarqaei de Viaona, 

Marques de valladai 

Gúode de Povolide» 

Conde de Cea, 

Por mea Ifmaft Dom JidBeCittaoo Alfvetl^erctm de MeUiH Doqo» 

deLafftes, 
Conde de C^atra« 
Conde de Sà% Migoel— * 
Conde de Porto Santo» 
' 'Cóndé dos Arcos, 
Conde de Penafiel^^ 
Como Tiitor de mea Sobrinho o Conde de Vabdaret, Marqoei 

Mordomo Mór» 
Pelo Conde de CanraUmet « Doqoc de Loí<&es» 
Cono Pvocorador do Conde de SêA Loorénço» MiiqMi àèj^hogfmÊ, 
Conde do Rio Pardo^ , 
Conde de Morça, 
Cbn8e F^Mrt^ HA', 
Como Procurador do Conde de MciqB Í > t| %< do Cpade di^ Sempdo 
^ -AnlMáb^ Vlitoòridé' da BaUe, ' 
Pbr mim, e çono Procnrador doCoòde^da ^W^ Cop|dtdei Peniche» 
Por mim, e como Procorador de omi Snooi Conde 4k Lonaft Dom 

- ' ' • Cbiy I ^r«>ea n a u ^ "do» eaitfa & tlgoeir», '« (jHOt St Pombeiro, 

ToK. IV. ■■■■■■■' ■ ■■ ■«'■"' "^ ■■■'—' •■■^■'" ■ ■ 
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Mkfqaez de Vianna» 
Conde da Anadia, 

Conde de Castro Marin»^ ■ ■ i ^•- - . ^ 
Conde das Galvéas, ■ , ■ i> , . <;...■.<(. 

Conde de Barbacetift f r4iicÍ940* •- . ^n.:n uv.^ iil»^.iuut v» 

Como Piooucodcr d« seu Pai aCiínde de 9M)|apfS9iH^(Mf(Qdi3 de Bai^ 

bacena FrancisGO^ . ...,:?. -,1: • . ... í < . 

Conde da Lapa ^ .1 )/. .: ■ ,-,u ^ 

Como Procnradur do Conde de Bio 9IaJMr>i|I»r4lHlft^.Fi|9Abal, 
Conde de Sâo Vicente, .: . 1 i 

Corao Procurador do Conde de Beíbadrfhi» iM«imnM'4»iTTfH|cos, 
Cende de Vkana» . . . ' - .-.t ■ ^i *).9;'>ii,:- 1 

Coude Barão de Alvito, por «, e coBio.iPrpciMadar^.f(fr#aq Sogro » 
^ « Marques de Alvito, Coade Barão deAiv&to»* . u! '. ,^m ' J ^ > 

• i^Gmtém-étàAÊUÊámf. ..,-.•■>.. r • .:. ,.»> 

Conde da Ega, ,. ^. :<i.' .,, 1 

Conde de Belmonte^ .,.•.■ ...... <:r 

Como Procurador do Conde de Camaríd»» BvrSod#i lande, 

Cende do Redondo, e como Procurador do C0ndB.de &)ure. Conde 

tf'- i.ií ,u:::êO-BMéÊmàOp . . ■... u.nH f.m; , 

Conde d* Atalaia, , . .9. ^«^ . i, 

Conde d^Albandrur t .«• . - <- t 

Conde da Redinha^ - • ,.4 ^)i, 

Visconde da Bahia, por mm, c ce^io J^podOrader do 'Visconde d» 
"^ Bailia, João^ , . . . r., 

Tiiconde de Juromeiiha João, e PitM»ir»4fl«4« leu-J^iO Visconde 
' '"'• * ide Jdtfifincniui tua «.' < i- • 

Visconde de Santarém*. ,..-...<....< 

Visconde de Asdrara, .^ i: :.. ,. 

Visconde de Porto Covo de Bandeirai| 

*Viarande de lHaniquedp Xutendfute^, .,....< .. m f. 

Visconde d^Estremoz, ..1 r.. . 

.;| iw,v earibidtf4¥IU»«U.|^ie»h ->r.Kc^rr-*' -- * -•- '- 

Como Procurador do Visconde de VUIa "Smt^ Aà HMnlia,^ António 

( j:>/'ttr8»'jAtt^ail4c!ii|^r*ii» «ffcua(iiSa^^ B^rães de ViUa 

FMnca, e de Queliv^ e dç QvIuteUa, 
B^tãoil^AllMireirat 
Barão dò Zambujal, 



*l' 
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^oír Procuração do Barão de Beduido^ VifOOfide.dQ.PoAo Covo de 

Bandeira, í 

Dom Jobé Francisca de JLencastrc^ 
O .Conselheiro Manad JoaéSanneitto» 
4> Cenaelheiío Jowjuijn José Monteiío Toirc% 
O Clianoeller Mór do Reino António Gomes Ribeiro* 
O ChaiioeHcIr da Cosa da SappUcaçãftJoio de Matios «^VMconcelIos 1 
Barbosa de Maiealbães» 
' OCMÉsdMMftNKlutéMkntoíGcKat d^PoUciaJoaft Barate. Freire de 

Draa, 
' ^t^MD^FrcBdsc&^eMcflo Mandei dhiCanuwÉ^ 

Francisco Peixoto Pinfo Coelho, ' . > 

O Cqnaelhcfiro JoSo Meoocsl Plaeido ds Mâraee» •• ... 
. CMipBselhti i e ii ssiQ el * Jert- Maria>da Gostn-e- M> «iSdHio Procura» 
éor do- Gomelbctfo d^Bstado Ignado dariMOsla QuiMksUai Manoei 
José iftorfa da Gosta e S&» 
O Desembargador do Paço Houorario Jois da Coroar eJBeceiida> Vic- \ 
IOrii#9biéCerTeim BoèeiHo^D^Aiahnil^ 
' K) €otise(heiro Doutor Jaéé Jee^níaB da- Gni» erTaiiMlw^ por si, e s 
cúano Proemador do jCoaseUieifo Andook» l^ e dn a* .decantara S4 
de Azevedo « ^niy 

Lopes o contelheiro Veveador do Senado Joftojoae Blasi carenhas 
Joaquim José Ferreira Cardoso da Çutia Caatelle» Séidiúr da Villa 
Mie Serem, Aicakie MérdeCéa, * • . ,.^«.>:y 

Marcos Caetano d'4bpeQ Afeoezes^ do CobsettM d»Sn» Magestade, 
•*^'^-" ■' 6 H^énieir» éã' Ftoènda Ambím Xaticr 4e MoolM X^xeira Ho. 
roem, por si, c per ProQunKkv dsí Bárãoidai SufciÉi^ >t .do Conseli- 
heino Antónia Areliiáó Serrão* Dmia' ■'■'!' h» juluvi' • 
Jo&é Anselmo Commlièàríqaes, ^fx-.iuM. ^.b nnun-. ' 
JoSo de Cfrviálio MaHtíns da SHva Fcn9m^^^otmltmÀ/t 3ua Ma* 

gestade, ' ■ ^díioj- 

O Desembargador da ^Phço '^HèBi âa'SUvai Adorada Coutinho, 

Procnrador da Coroa, ■•.,.'•.■■ \ [. nnu: iVí 

O Conseihnro Desembargador da Pk'^ J^nI»^ l%dm<fttC;osta Ri- 
■ *'-b<ftíoítíi<í!hi; ^=-»-- »■'-■■■•<■ •m.' - ^-i.i -.— 7 ...:..,v 
O Conseihero da Faonoda José de Melk» Frcwai'>^-^ a^-i 
O Cbnselhúno tfo Conselho dà Real Fuemfaiy e «oiao Provedor das 
Capellas do Setíber* Bei IX>mJKIfonso Quarto, Dídgo Vieira de 
Tovar e Albuquerque, ^ ■' 

poutur Juãu de Figueiredo, do Conselho de Soa IJklageslade, Descm-'' 
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barjrador Decano de Aggravos, e Honomrlp do Despm{>argo do 
' "' Paço, " ' ■ •''•'•'-•"'• 

Jaúz /dt Paula Fartado de ^^tro do 1^ de Mendoça, ., ^ ' 
O Conselheiro Joaquiip Estanisláo Rpdrigae^ Gaubsdp* 
, , o ConspUieiro da Fa^nda Honof^rio Jecpnymo Çietano de^ piurros 
Araújo Beça, >< • - .^ . : 

Q ^Ckmselhciro d Estado Honorário JoMuim Pedro Gon^s de Oii<r 



veíra, 



Li «'-'^-Tií^ilí 



, O Conselheiro .Vereador do Senado José Ignado de MâidonçaTur- 
tàáo, ,. 

. , P Gwselhelro do Ultranwr Manoel Ignacio de Sanipaiq e Fina» , 

O G>nselbeiro do Ultramar Doutor Jo»o Ântonip Koddgues Ferreim 

.?■ .' ' •^^' '. .!' •- > * '. ,ui'.írob;juar/6Al 

,, O, Conselbeiro Carlos FelU Geraldes Maj« . ,. - n - ] 
O Desembargador do Paço Francisco José de Farta (mMp, P^^ ^^ 

« comob Procurador do Barão de Castdio .Nom. JoBQnuB, , , . 
P Desembargador dp Paço Mfuioel José. de Ajtí^ Bjrom da SU* 
• - , veini, ■ • I -T 

, , o Desembargador do Paço José Joaquim Bodrteuei de. Bastos. 
Q Conselheiro Domingos José Cardoso, ... , . 

O Conselheiro e Procurador da Real Fazenda António José Guiaç. 
Jqsè l^arin Sinel de Cprdes, Alcaidç Vôr da ViJIa de Alvalade,/ 

o Conselheiro Luiz José de Moraes CarTalbo, , ■» , , ■ 

.1 . •■ ■. ••-.-ri ,*wíí>oí:í-".><b / '^b >-.in(| 

...i , ,,: .9 ÍÍ?^í,í«*l«^.'^.^f^.^''!'^ •'^«^íííh ..h ..d.,,í .„■,.!. 
O Conselheiro José Pedro Qointella. „ 

... . OConselheiro AJexandro.ioséPicaluga^r • • rr . r 
,, José António dc OliveifB Leite de Barros, Conselheiro d fistado. 

Tnomés António de VillanoT» Portugal, do Conselho d'£sta^o Honp* 

rario, e . como Procurador de, Manoel Vicente . Teijjeira de Car» 

Talho, Conselheiro d listado Honoranp, _ 

_ Joaqnún Gailherme. da Costa Posser, do Conselho de.S.ua Mages* 

tade* 

., António Thom^ da Silva Leitp^, dQ,ConseIHo de Sdá Alagestade, 

O Desembargador do Payo Pedro Alves Dmiz, 

, ^ Frandscq José . Viemi, do ÇonselbP de, Sva M9gesiade^ 

José Maria Dantas Pereira i do Conselho de Sua M^ge^tade. 

José Ribeiro Saraiva, Çpnselheii» da Fa«euda* ,_ , . , 

•>''»-.i^ L'í'l«JA oJiii'^! ii?í JÍ' oy:)* -J7^isniohií)^o?^ í/í ■jttí^f b'*^. ^}) oiíioinA. 

Hlarf^aez de porba, Preside ntcp4leU Aocmniõ^daii Neeb%[i'PMttuwMi«ri 
por Lisboa, 
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^'Ldiz de Kíacedo fGruerreirô Sequeira KeímlU>'^Juto ÔarWifps QaK&o da 
(Gama, Procaradur por a Cidade de Evora^ 

João Beniárdp í^ereira CoutipnoJe \nítieòa é Nái)oIes-4JCSò da Cunha 

, Jl-''-.«»idi*'J -£*';.»; iluií. iJ4.'. ;^ ^1 - • ■ • . . ■■ \ ' f 

(de Sequeira crandau, Frocuradores por Coimbra. 

João Farto Fraiico^=— Doutor Francisco Raymondo daSilveir89 Procura- 



dores de Santarém, ^ . 

rMro]!£uK)eI Tavares Paes de 'áinKi«— íianoel Chnstovaò IV^scarenlias ' 
l^eueiredo^ Çrpcuradores ppr 'fihrini. 

AlanoeinPereirí^ Q)uTSnlío''aè'Vuhéna»--Jbsé de Lemos Melfi>e Vascon^': 
conceilo^ Procuradores de ]^n.ego. ^ 

João Jos< aé| Magàl^es PintOf àcíual Jôls de Fora de i^ilVe» — Manoel 
KaymoiiâoTelies Corte Íleál, Procuradores da Cidade de Elvas. ^ 

Luiz, Bifpo de Béja-^Fnúciscó <ie' Brito Tjdhít é Castanheda, Proeoni» 

'éS^Í^"S^''''- '■ '■ - ■ ■•'^^* 

João J^^reii^ aá'sírvá'dáTonseca~-(jonça]o Barba AláriTd^'' Lencastre e 

Francisco de Assis da Fonseca, coroo Procurador de Joãd Diogo de Mancar 
renliàsf^pelo sen iftàpcdimémo, que he Procurador de Faro — Fernando Jo^ 
Moreira dç Brito Pereira do Carvalhal e Vasconcellos, Prucui'ádores for 

João António o^Azevèclo de Magalhães — Álvaro de Macedo IVstaiia Coa- 
tinho de Vasconcellos', Procuradores por Làgosl 

Joáo Lobo de C^stib^t^imèntelf-^^Lúiz Cóutlnlíò 'd^Àfbergana Fieire, Pm- 
curadores por Extremoz. 

Valério Máximo die Brilo^ragoW) «^ína^ò-^Ffahcrsco'' Villaa 

Lom e ya^fConcelIosCo^niinho iSafema ÍEÍàrreto, Procuradores, 'por Moais 
M^r <p Novo, 

Lui«, Prior Mór da ordem ctc ^hristo-^^Wero José (^ Maia e Silya, Pm- 
cunuiprespor Thomar. 

António Ferreira de Lastro Figueiredo— José Ignacio de Moraes, Procui»> 
dores por Bragança* 



José da Costa e Andrade — Jooo Baptista da Costa, Procuradores por 

,vi!i.ll P.'}nt>. -.'iri-iM :.->;/Í ■ l> 1 -í Ryi.liíl f t»(' U 



Pflr- 



Francisco de A hneida Freire Cforte HeaWFranciâCo Camohno. Procuna- 



tiilegre. 

frant , 

dores por CoviUií. 

« . • > ,, ^t-li^^^^ki *ó oii >ili><aaj .u/iei-^ir; oiriJ-Hí .ádiil 
Joaquim José Maria de Souza Tavares, Procurador por Setúbal. 

António Colmieiro de Morae8,^Pit>curador nor Villa Real. 

António de Sá Pinto Abreu doutomaioi^joiio de Sá Phito Abi^eu Sauta- 

<llNAafV*l'Mu]aK)•fè&pDi^Vk|DWpAoMiftlMb!^.•blíi^4 .Ad^oí .>L iv pi.>t/' 
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Alexandre Malheiro de Sema e Menezes-— João Lopes de CaUHeiros 'm 
Menezes, Prucuradores por Fonte de Lima. 

Wnúáíco âé Panh Liitapo Qnaresoui:— Vicente Ignaeio ' da; Koeh#' Pi^niz, 
Procuradores por iUemquer. 

lioiz d'AttòaguÍa Souta Goutkho. Fhiciirador de Tom>s Ki»vÀ« '' '"'^^ 

Nkol&o Joaquim das Neves Antunes — Policarpo Joaquim de Fontes, PnM. ' 
«oradores de Cintra.» ' '"* 

Vbiato Sertório de Faria Blanc<— Jo&o FdÍ'do8 SmHús e Pftz, Ptocwú^, 
Awes por Óbidos, ' ' • ^-.ii( 

Por mira» e come Procurador de Francisco de Pavia Z^eitc^ Manoel IW^^ 
Cait^fo de GouY^, Procuradoras de Alcácer do Sil. r. ' - '' ' 

O Vigário da Vara Joaquim Miguel d^OIivdr^ Feitae-TIioiáifà^ÁiitòiiloJir' 
C!o8(a e Mello, Procnmdores por Almada. ^ '^.' ->( 

Marquez do Lavradio Dom Autonio— Dom Prior de GuimarãeS,'I?fÒ£ti^4K ' 
ébféS-polrfbntosVediks. . ..-.'j -í-jn; '..••■ ' 

Francisco d^Assis Salgueiro—Manoel Bemacdea Pestana Goalaft^yPr&ieÃ^^ 
**e8 por* ViBa de Kiía. '^^^ 

Bara5 de Castello Novo-^Pedeo d^Ofda» Caldk^ de V^dÍá^^,'lPi6déM'" 
dores por Castello- Branco. • . , . r.-'. • ^ 

Francisco pias J/nnréiro-^José Pereira Cortez de Lbba5, Prociírááolr^'^^ 
Serpa. '■ ' -••-'• '-'^'^í -^—•^ 

Luiz Nicoláo Faria^-^Joáquím Anacleto Róz&dcr £éí|úivél, iMifiàdlíyiév ^ 
MbuHtó. ■'■■ ••■.-•■ ..■■-:.;•. -:> =• .-. .í,õ-- 

AntbnSõ Cai^efrò de Figueiredo pereira Coatinho de- Vllhéria Rahgèl-^' 
Cdronef José €ftirneiifb Vtíàrtò'; ph^euraderes por Vnia do Cohd»;* ' " ' 

Barão de Tavarede^i— O Coronel Antanto da Costa Cutitlniió LcMiès l^Vardft 
procuradores pôr TrancJSzó'. '' ' / .. 

António Maria Cardozo da CÒsta Catral, Procurador por Pinhel, por mim, 
c pelo ^c^ehuSsímo É^n%oy6ispò'&bm' Manoel da Silveii^ Gapia CastélV^ 
Branco. 

9o&ê Milíf^a^de CárVálho, Procurador por Arrbnclies.. 

Francisco Fakâo de Mello 6 Uina»'^ Jõ&é l^nácíò de iToríres Macedo ICèj- 
dbno, rròcuradores por Aviz. 

S^éífSi^L Ffelre PtrB€íAWr'ãe'Aveháf^líãi'A'Àto^'^^^^ ÉaTvr&ò/ 
Procuradores por Abrantes^ 

Simão José de Azevedo e Í$ilva 1joéb^'^ÍUfiao '^éxàodre da Garoa 



Lobo Pessanha, Procuradores por Loulé. 



' José Barreto G)tte Castélliiib, Procuirador por Alter do Chão. 
O Padre João Felidanno da Fabnâ tfaâoÍDado,*íhrDtunk^ poV Alegretes" 
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Pi-ipr Joeé de Oliveira Leitão*^ Aotonio de Gouvèa da IlaÍ9 Oiorio|f s»- 

coradures por Fenamocôr. . ■ / 

Feixi^c|a<def (G U adalupe Mou^bo-r- Igoacio «Cardoso de.Bam» CMtetiO' 
Branco, Procaradores por Castello de Vide. , ^ 

Manoel de Mj^ndog» Figocir» jám Ajcredo dp Pinto. Sonxar-Jo&Q Antcnúp 
Ribeiiqo ,de S9UW Almeida e Vafcoocellof, Bro^araéMe» por CatfeUo fta« 
drígo» I 

O.JfpotiJoitQ^igtÇf} Moqmto-rO 6tacIiftrelJaQqaun;J<«é de ICaUo»JÍ|^ 
galhâesy Procuradorea pela Villa de Marvão. . ^ i«,v- 

Q .9^chfti;dl' Januário Joaé Ferreira Victor doa Bcii* O Desembargada 
dos Aggravoi da Casa da 8applicaçân Joté Vicente Caldeira de Caaal JUbeÂ* • 
KVPrçcunidores pela Vilk da Certa. 

Francisco António CbicUArro da Gtam hoikOf PMcnrailav.pQr |Coafoifl9> 

JoSo Rebelto Púsia LDbalo-n-JoaqBÍBi Manod Naraoradc^. ^nftwtàggqf^ 

Manoel Sancho Biscaya e SiIvap*~AntoDÍo Vaa Camta de Í1gueitie<^«rÇji;i^^. 
«nc^di^ieavpelii.yiliado.Cnito. n 

Frei Joaquim José Dias Ramas Procurador por Veiros. . ■• > a-f ' 

JP|^qBOi.X)ei[eii:%^dft Gama^r-Fi-ei Pe«a Jesè Maria Canrajai rVasoo^ioellp» 
Gama, Procuradores de Campo Maior. .^, ■-. 

.l^Ui^Jii^Jia^eiíBiW^Q^PrucanKlo^ fior.Castro Marim.. - ■;</ .. , 

Jí^randsco de Assis da Fonseca, coano Precurador de Bcmaido Fhoa^, dfp^ 
GfifLv^^. VaseoDcelloSf Procurador de Moncorvo, por impediíiiento do mt^fifh 

Pedro Alex^pdfiiiQ . Mifueins Xaonnor^r-Çenta Paes de .fiendii . ^ €#f(t^: 
Prí)ç^Q|[^l^,;Çftlroelia. , : . , ,,.;i 

^oâo Anjàstacio Frade de Almeida — ^Ambrósio Jofé C«fWítp| JPia:^i^(|pi«^ 

de Cabeço de Vi^^.. , ....-, ^.. ,..., ->.::..,!/: .^^1M^,/^ 

JiíUlfiM^^im ^^m^ F(srreiraTpi.A.iit9íJo7oi^yiqiij}^ S^y^Çi^çia^ í^í^fiç^ 
tadoros pela Villa de Coruche. '.-^n/^iM 

O Capitão M6r Autooia d.e ^^ttos Far^ e.^rboia---J'p^%*^^/:Mwl'' 
liãe8.e Meneses, Procuradores por Barcellos. r . »,f . ,. -, 

o Beneficiado Pedro Antopiè Gonçalves Vaz de Aaevede— O Beneficiada 
Antpiiio José Machado d^ Aae^fedo^ Procuif^deres da yiljta^.^ JErr^ ^ Çpií- 
Biinlia. , .^ff .„ f , <f 

Ignacio Joãé de Vilhena, Procurador de,Panoias. . ^ . , 

José da Silva Attaide da^ Costa— «;José Manoel. Pcij^to jcle,A^yed^ Soqi» 
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Sovfútd Romão Gomei Carlos — Francisco 
Real, Procuradores pela Villa de Albufeira. 

. i^ctttlo Jo»é de 8e<|ueif»-^Ja»é Gonçalves dó Sb, Proicaradum ptttí Vitá 
iTOuriqiie. 

' Ò <&ipttft& Màr HatiMl José Mendef d« CârVàllA-^Ailtaiito lêÉ^itm 
Farto» ^mcm im ê um pèkk Viik de AfmyoUoa. ■ 

Joté Victorino Zuzarte Coelho da Silveira— José Cardoso Mania Caitello^ 
aiilloo|»fSM»aãarês{iielayUIa de Borba. . ^ > > . . i:1 

...Jgiyidp Pedro Rozado Guiáo---BaiUuisarCav«Ueín> LobQ de Abrene Vm«. 
Ç^UcelJos» Procuradores j^la Villa de Portel. 

Jfiog» da Cunha Soutomaior — Àotonio Lòiireo(o de Mattot ÃMliàrtl^ 
!Prócorador«s por Villa Viçojsa. * . • .i . .m»:!^. 

jtí Q^^aéMt JcpqKiB Joié Bodriguo^^^Lntonb Ccsac VleâoL .d!H«(^ .?^0Pi^ 
.lafkMpi pela Villa de Attooguia. ^ .^j ,j^ ^^ 

^.ifiiiqmn Manoel de Moraes de Mesquita Pimentel, e com f^ípcnraçlo de 
Be» Collega Ajres Guedes Coutinho Garrido, ProcfUBdoceé peliã Villa de Jni^ 
neua. *■ 

ioffe Manoel Lobo Fimcntel^-^Frandsco Eleuterío de Faria M«Aii»lMÍ»- 
timé^tàt» por Santiago d^ Cassem» :; ' ^^*:ii:7)/ 

^ FiMneco Joeqnttí deCastro Foeira OcuteRcal, P»«fiiii4arTfllrjiiai|u 

O^-CtMelMw i»M Manoel Goenreiro de Ainerím^ Jí*nieMf|ui)Rirp9f,fl90« 
Kofs da Cenreira. 

O Padre Lidi Aatonioda Crus, Procarador peU Vilk de VíaoBa do Ateo* 

Joio Coitares de A iidrade^— Venâncio Pinto do Rego Cea Tr%ttetrO| Tro* 
curateM fm ff^orlo á$'- Mom. /•>^ ) 

Bahhaaar de Soasa Ootelbo de Vasconoellos, pof mini, e oono PMMmdor 
do Desembargador Joéo Gaudêncio Torres, Proeuradoies da V91« do PooAal. 

Frti J«i4o Maria Airaret Freire Tavaret^Pe^lm Jepé Ikn» TeaçMio» 
Procaradofct pela VUla de Alvito. * =.» í :- ^ 

Maaorf Ipmôe de MeU»-Jea^H« ^<b Mm, Tím m màar m pek 
TOIndei faf U h , 

Jofto Aotonb» da Fonseca, Bmandor por Vifla Real de Santo AutonSo^l 

João Gonçalves FigaeimRie^Piocundirpek VBla de Làgtia. 

Beraaide Jeaé de Sova da Fonecm» Pracnrador pda Tília de Freiío àfEã- 
pn^eàdMa. 

Doiniifot Manoel Anaet Cniiliiihii, Pincmudcr |Kla VMn de mim*9ãepiÊ. 

FreiJoaquim de Carvalho, P^tenrador da Cidade de G6a ' ' '''>! 



I 



lo -^Aoii^, À^ARò* laa, 



CcarialMigida a Sir Freá^ÍGÍ LAimOf por S.' E. oruiònSí A 
ciario deS.M.o Imperad9tr>dQjSr^,9 U$i ikJ^^^itUji^ : .. f 



• -t 



Monsieurle Chevalier ** ViMii^t^óúhxtttòleéíimM^^ 



i.^ft;ircN^ sentimeos et la fermété de votre cBiiétré» Sfii 
dioits á uioontestables à la bienveillance de VEmperçuÉ: diiBit^ 

je manquerai à mon devoir, si je ne m^empressais pas A éStWéà 
¥H£ '^-)^ tmpie tú nombre deg ph» zélé» dc^easeiBi dé la 



euse atteinte porte aux Droits Heréditaires de S. M.L a X«it- 

Veuillez doDc accepter» Monsieur le Cbevalier, cel ^ftmnMmft 
dv^iittllHioMiaèhrtiin avèa kMiiiêlle j*ai rhoiuiair d*âUe'De 

'^^&WBÍl9MHÍ'éerl^'*n^huflíbte ^tfès^beiftam-ierrítéuf. 

í. í)i -.1. ji- í • . ^ 

LMcb%«« ee 14 Ao&t 1828. 

(Signé) Le ViootfrB uifAMkrAmkk - 

- _^ «LFredttickUmb.. . '■ " "'"í "' '" 

Tom» IV«aO ^ «tmin > »«< KilHmAA^ /jrfirtwO «^ mm|mi*1 mi 



Í8^ AFPlTNDlcrr 



'-• ' SECÇÃO n 



flppeníífce.ao Paíre gtmaro^ 

REINO DE PORTUGAL* 

f 1 , * I ■ IV . 

* ' • • ' ' / ' , I 

' 'A taYefa' de consignar todos os meze» nas pagítias: 

^d^^ste pèriodícD 08 acontccraientos, que temlogar no 

^Reirio de Portugal, toma-se cada vez mais difficil* e 

'pétiosa i por isso mesma qoe estes acontecitneiitos ise 

'"^ihhfultiplicao todos os dias, e oSerecem a cada moniento 

dircunstancias mais agravantes, e fanestasi £m vslò 

ar prudência humatia se esforça a prevem^Tasreím vaõ 

se espera que a força da razaõ, a evidencia doa iprtnci- 

. pios, a conveniência dos povos, os interesses nacioiciaes, 

• k c&Qza dos thoron€>s, o prestigio da^legitimidade^fi^os 

«agrsriós direitos, que a consagrao, triunfem aeceasaria- 

iflente de pertenções louras, desystemasabsurdiOB^^de 

invenções grosseiras, e de mentiras impudeotiestmas: 

tempo perdidoíesforços^ inúteis ! espeFat^aSibaMadas! 

' A fltiáquèza^liè^qtie domina, a mentira hequecoUTSiice, 

'^^è¥tòhetfueiiiirige,'eia loucura he qu^ooi tri^níâuM, 

^ ^'^B^^aViá;' luáo beifVíOMisidiBTado,^«}peu£0.h«»jqiM^. a- 

' '^tkíArí^^ty \ vér i^eitsdosí í:oom >'imltgna<jaãiiQ$t il^ipus 

^ ^)ptítítipi^^é adk>ptMlc»icom' regoa^to^ie mitbusiaw^ os 

'^éèh^ri^''<nàN^(ite«eoM|fif«fia0i qaie^serpossaA^^agitiar 

'^^m ^Mlf^uev^iporçaS 14o tgeoeroíihitripftaifQ^r^rfiUjpi/i^i ^m 

^ %à€íkd^éti povcpa^^r>\c\/ofatkio ia loaçuinj ae. leal; mpoá^m" 

<^)fOèifiQ(MtUèi>«i>Dievwiiíjx^^ a^dnslM^Aâ o giftlpissa 
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f>or louco, e desarezoado. O mesmo se pode dizer 
<]uando o poder delegado se rebella contra o poder le- 
gitimo de quem lho delegou, e, chegando a consumar 
a usurpação, trata jcoma xebeldes os que permanecem 
fieis. 

A Nação Portugueza achanse infelismenie situada 
«ntre estes dous funestos escolhos, como huma nàu des- 
mantelada por «furiosos ventos : e como salvar-se d^elies 
ise a loucura, e a rebeldia são as virtudes, e toda a ací- 
-^encía practica dô piloto, e de toda a equipagem, que a 
conduz— e se outras naus que estão à vista, em v^rde 
ptestar4he auxjlio, e reconduzi-la ao «eguro porto, que 
4he fizerSoabandonar, lhe fazem pérfidos signaes,.e,AC- 
•cenden enganosos faróes, para abreviaivlbe o nau^- 
'f|io^« v^-la perder sem recurso i* Fatal situação 1 < £fr- 
^ ^raalia abandono ! funestas coincideBcias ! miseráveis 
' jcombinaçõesi! Como acabará tanta estultícia, e. taata 
•HMtldadel A permanecerem as cousas no mesmo .^s- 
-' 'tftdofy^tanto « i^spetto dos ij^ocios internos, ciQmo das 
ureia^ees exteriores, jà não he possível imaginar forcas 
'ibinèiQnasque melhorem a sorte dos Portuguezes^ nem 
- iqaesalvém a pureza, e a consistência doe princípios da 
' legitimidade, ha pouco taõ estrondosamente icoosa^ 
gracla^ como inviolável em toda Ejiropa, á custa de 
prodigiosos esforços» incalculáveis despesas, e caudelo- 
' síMitorrentea de sangue humano. Então a. palavra le^ 
' ^timidade, uma vee manchada na sMa pureza, ^ ferida^ 
jçiaaua' essência, ficará pertencendo ao domjiiúo datay^- 
ipocresia, e aervirà de raanto> para encobrir os atteota^ 
t ides^<|cie se prqjectão contra ella mesma^ como a raligi- 
«>íio 'éstú servindo,' e tem servido muitaa vetses de.:i:apa 
j.i40tTelbat*OB» que a profanaõ^Angindoí: sempre que a 
'^'•'WA^Sitíi e 4rfçiid6m,t & de^veoiBiO' modo a 44pKriQ<2^- 



^{dioaf MSdPiptocèdíitiímvto^ âti<tve99ad08;« e contraditonricMi 
* 'dd^€éiM»íg«tiihietet^ qi^e^ affecÉando professar firme ad-. 
•b€|59&à>oaii8&'dailagttiiiiidade,iiad 80 proraorâoi^èis et- 
«ebndqtoia^fmb^ldia e>a usurpação^ «oias. ate {mblica e 
escandalosamente a protegeoi» e tão empenhados .estio 
-miÍBmonGb-Jm f k\\ie tate-HSaibesí tao >em> tomprmnetter a 
ídéoencia .e dignidade^ pessoaJ,* raanifebtja^dana pratioa 
i^çntínlentos inteiramente contiiaiitos aos quefelies? tew 
ipiiQiskailido em teoria. Outros, para .laelhot diastiiMsl^r 
«aÉaa fianobra^ afeetão professar reip^iosaniiraleffiutila 
«pautraltdade absoHçta, fezeadq. aiil protestaçoeas de 
sftS^^^iiteFfenrriia contenda, e de. consèrvarxíirf iolayv»!- 
^IIIf»Hc JMinia4inparçialidade edificante; > iMf^f qsiando 
^fifi^m elles essa declarai^ao . sdiemne ?^ ^ . • • DeposR 4lé ter 
-^I94pí<e4les» JMsmoa hum te). ímpli^60íe>d>feeqad-aoipa|'- 
c)64p^li$b^e^ei e boma tal segomuça aoitseu!phefe^>qpe 
Ji^gjl4»^in«úii8si«eti«iei|1e çonsoipad^a oèurpa^Sp^tape^ 
^&ftr, <<la íof çados direitosvi ei . dos 'príncitoiosr que mícom- 
^^t9m, ^ ifàQi áat0re69eí éoB tkroBOs^ctidasfBaçèeaB^e 
£%l^tm(^te •eidecfBrmieDDt«a;)eUa; efte ajecntèoe qtoedo 
^^i;^)ei)iiikfidésp^taif3ô'> da^^íevideoeia id 
. (?§^ v4)^j§aQ' deB gfaodcaflBttfmtados^ a <Mc»iiíttdttdaiAenos 
'P^M<pif>^lP(ei;apb»aieBfe»y{e<^6 oigritaifa (MiUicÉ»4mUg- 

liíifmmémiê Bi^Saimatíf q^j^SmMê^ reaUriSvieur eohdaaes^e 

«g^ftlSíQ^cphftattUl^aiemíiíeasnradom pwtesteftdb aioaiiiar- 

H^% desaiiec^aõo taiitaa p^ees tonmfefiAàd^ mf fstOÊi |dk> 

,39m9z»msiigiaa^'aMpiúralant8 aRumftsaladièdiaHim^ilí^bu 
-í|[|ekiv^%iâa9aí»ràoifl«xorM9Sfií sini^^^^ : 
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^ni Avoarreira» por que oó» nos temos^ m^^ti^adi^t.oiOfr 
mioho^ e vot cooduziretnot até ao fim; ^^monsiroi/itetk^ 
£ quantas vezes ee tem ouvido repetir estaavoseSi^^páp 
losfaoiDens iafineatoB ea^ alguns gabinetes (^repoade» 
iflMtes sa Buropa ? r«. 

>AMiao iaterfe4rencta propriamente dita» ecírcQmt^ 
pripta]no» estreitos limites da neutralidade^-senaiám 
«grande bem, por isso^ue a interferência manifestay^ou 
«comufiRgida tendência a favor dos direitos do Seniiqr 
'•DjiPedro^ e^da Constituição Portugueza, nunca:f)rodll»- 
-tfío2S8aSo «im effeito contrario, e tem arrastado asíccMlT 
-sastiào hunentavei estado, em que actualmente' se acbaii 
itiasJa»Ba5 interferência^ que taõ altamente sei nèuiDâ, 
'^ba^seiinfelismente mui mal equilibraria; porque^^Ã^tl- 
-)at lexiste; certa coatrapezo, o qual, apeiar da díssimulk^» 
.>^pU^)£uiinciínar a tialança aí^vor da ufiuppa<;3o,t€l>db 
fii^rpÉd0f^'.de sorte queo pretexto da mao ititerfetietlr 
ckuhe vinivelmente um pretexto de poder intorfeniii% 
iêi»&í ée untoBi das» partes, e estar inteiramente díeslig^ 
'dokdíie todoftos: %on3 exícios dMnterfereneía afígr&é^ 
4CMltitt;>EflÉe'inodode naõ interfedr depois daiU9urptt(;af6, 
-^^âr^èr^íoenlieciílor^^mdoptado «ntee «delia ter«ido'cM- 
|ii|ma(to^ 4» M quem 'lhe pveparqu > a «stmdai; e msiegtf^ 
oiv^imptRMdadee ufania dé^^iie aotiiftlai«v6etgosa.'f^òf 
i^»eaitylo4 Sír W-iMiam A'Courti(qiRindo>efa embaúrador 
«^1 Portngaif d0clanyu áltampente que^fiaío ixitei4etki^4M38 
' OEieirooiòa diomcvtieãB^ neitii:nas dissciiçDesidospariidds, 
^fCPtcMMerrouareiigtosamenkftej a- proraésw ■• uydas^ms^vezbi 
nífutm^ pantié^sapoatolioo;' que rbei aiadivevsiiPirpdaí le^- 
friMidhhleieidáa iráibtui</âèsf tomis^ post<^'¥ttti-! 

:t(i^Qa8r^ii«i^sé>aec«teoÍ0^ eomo acQBtec^o^iHuitas^^iBeeés, 
ii|iié3c»fQmU10(4ki.tegi«imídaúto feziamobres^eifíbr^OÉ fl»- 
f»ii^|ia«dt^«MÍefemier.>m (^(B^f]eataãiariMu3íiíi9eer/e- 
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.«Meiatooiavacerto^eito mngico^qa^ interferia prodi^ 

tgioaameote pam^ assegurar o^auccesso do^^partido op^ 

■porto— «Esta constante ieoria nems bumai so vm > falhou 

Ba pratica» cotno oa fecíot^ tesa prosado ; por <i ue ims 

cvidei^be, e ao alcance de todo o-mundo^ique seal^m 

-Ministro ou empregado publico ae mostrava zeloso» de^ 

'&nsor da Cartae dos direitos de £K PedrolV.ia«»o««»> 

terferencia se convertia em intervenção SiCih.z^ efUet^ 

atérpoAo fora do lugar» e às vezes atiè fóra do R^no» 

•<30iiioaconteceo ao Conselheiro Abrantes, a Jcaõ Cados 

sfialdanba» a Pedro de Mello Breiner» e aoutfos i mui- 

\Éú6r; mas quando acontecia residira podes jem«^aos 

n^^beldesy quando as authoridddes coustituidasiOik^^irr 

<;áadeida'Carta,c obrando em nome de ;£b Fedro lUí, 

vÉra|iiaât;abBrtameateja'6..M. e arruânavaõ^aCartiav^eil- 

siÊBÒ^mã» interferência conservava toda aaua rnleifefaEa» 

:t«7paffft sielÍM>r asseguraria se Mâ]igiauc^a^iilGMidbilí)ajmr 

da. ,• .; ». V ;: >l'í>iljb líJii O 

t^uTaViòt a constante a aturada poHtiea deiSif iWiUiàm 
tíA*/nMMrtdura<ite todo lO tempo dastlajembaíixadaijiinla 
em Frinoezar «Regentes de^Sortugai ^émr nolnei dèiBadio 
.^JiT^flIèqneifoiíioatalado aa^mesanaiRogenei^ot^nfiBite 
-tX)i3Mig|iei^^tteiii t)ue Sir iWiUiam^iAL'cour^JnterievÍB8kS 
-«tenr^MCfj^a/^Étfaiffis^ltl-aáéceiídônieve innpoctanèisaiina 
'iammàBieéfsA^ ícocboo-toda^iífiiíopa^ e^todostoa puiaèiois- 
ola9jeòlad<dapeifpiÉOia0eoidoi;rti ui-^i:.. i.* - . ^i> 

£nr)^ nKreáéiáckíiiAiiabi ^ubi^knioi SiciWíillíana Âficoiirt 
Hip iiifisma^quaydade>ideififnbaltaéon4uQto da iln&aie 
^iSftgejúeieb^AagsmJUHbtaate d)£iiáleiíD.'Bedro IVIponiieB*- 
rslorpinif \pio6d)e não^inàttferenek^-fiiM fMiaelamadoitâmas 
«idQfttajfqjfulgar^iiriosípvàcedent^iiestfôpripctpio^ies^ 
ni^pt^Mlnodai «oflO^òaiç&ck ijiànpa4t€yns; âint^aedcaritk 
.iiiaf|^ mastieaiaa ,{sÍQ{aii0iiasilaoiadlmdO9>b 
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t^er íi' causa da legitimidade, quanto o seu fnredeeeMor 

«e tinha mostrado propicio à causa do usurpador^ €!|i 

aniqailaç«LÕ-da Carta. Eis como as dispc»9ÍçÕ€»-6ÍBp^ 

tijcas tdo» indivíduos constituídos em poder e iníloepoia, 

«bc^o^ muHas vezes a produzir o mesma eáSrito àe 

uma-ínterferencia bem explicita» e determinada^naf)^* 

earidese obserrarem expressamente es regras diurna 

Jiãét interferência rigorosa, e inflexível. . • )i 

•Todavia, as boas disposições de Sir Fredertck £«amb 

«6 servirão para penhorar a gratidão dos verdad«iiK>s 

-PoiTtuguczes^ e grangear-lhe a estima da sua procria 

naçaar porem seus nobres esforços ti verão que c€dtr 

a palma a outros» que, nao sendo nobres, nem justas 

,adúbepa3 Còm tudo resistir, e vencer; e nao foi«eRi 

gtaiideB.I-ísQOS^e maiores incermnodos,, e disgostos^iqae 

teUcise^viciiBardura necessidade de figurar n'uma sceito 

ítSa^esoaflsdfilosdy nao podeinio deixar o theatro sem ^var 

o ISm derradeiro acto. f.t* 

suCoDsumad&a usurpac^ao, retirarão se os Emba^sadones 

>éiM.iiiâatro» ídaft Potènciasy como pedia* a decenota^ da 

^cBgtíidádsídos Soi^ranos, qúe <elle»;représentavSa;lé«im 

ide^l^eraif doa^àhinetesda Europa,«obre tudoaquelUs» 

«^uejeom» tanta efficaeiai^tilihBO interfemd^^^imúáeSU-' 

r.tiMfcfiiOiíEegve^to do In&nte>D<; 'Mi^«la^{VKrtuga)lj>e ^A- 

-<«tad0<à) suavida'parai ;'4;> ^Briateii, 'to^conform idade >das>fÉr* 

dens de seu augusto Irauhftíomòcidi {jretealovalè«oerlo 

1 íHKidoí jniftificádotrxlei què-ilijpncseii^ i^Soria 

'^AiiBl4éraio <jaoijfura*t:dodiipii^idos^/;ÍEidf88peDtaodo q«e 

'leslainedidaittfAcOÉiffiéAièátè aJt»iosio»;i)C8]beitDs^feJj(|)yie 

^.miiabm^iéaúa^L iòispoBto'tai»anterí>a siDa(Pta|/|iTeiSpotiifr 

»^«í|ftd«v6rqs;^qu^ eUaL>i|Kpõe^j&i)á)cileoto|i isoiluiugus^ 

vlma^jaquaÉA tiiabai9qi«doâd^iidad^v>c^redDnbeda|t|» 

aíHMfiiegttiuMiLeí c)iitratjdQiC6p£írai', teroamoaía tspeit. 



X ééum^^tfkímpBfiÊSWOi e fementido^ omê Um^émio^ 
-íítf^nBSfimiã PtnuudÊim aionriâ empresa crttnhiOMH-qué, 

'|lí#»Biitotar dArlegítímUfeMle, qaaift0 sfe fHideria rappor, 

^Mf p 9 < i» itNNrg (ilÉeiStaosjjyie sé liDhSoF^cliá^atfaíe €«M»* 
.fitiéébfficfiitocMm/i e .€attSQis»df>i^tpferpiitboi 'cbiâ«ri- 

. ilcoLttisoeo'porem't<» caatrari0^ieq»í> edpMÉchdai M- 

^kte^&kji. pe^tm- acb«p f azao< potiltcÉy tieiil'iinoi»^títÉ- 
/^gttmtpleimY^lMDa! i rc^al^fto^ qii^^omaifidr invgNndM 

^4nmfQ»4m^^uà^êMèáo^m^/^ iiil£if«M»lfem oiilÉnMie 

f^SitOímf^r pÂr < teriaa^ m -mam » dto»òwlcBB;nqa^>ti ei rf a 
^4^«^rom«ttoffr« |ra»q{iili4iváeda^fBiMH^ 
jfg8^^(ê9H^)tpi)t 4u,« iiS9!€tiiQie#^ ;i^ei#NM 99ÍIIB9 
«>4ili^«M& rMiiiilirJif víli^pei(qqe*4t^l'iaf ipK^ 

liadcM, mat declarte i|mMo ÍDterfere«rrXÍ|M#|w< 
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tl^qi que o mynstchqb^da^Cal» ck^jftn^failyii^pwte 
ii)^(}»,4a ':0vm: €orét^i»é <ÍBfiuiâ^ am^uttei fiimiliaif tr|nir 

%<^qardkf»:éQ4)emie8dfiSiUK^ 

isto <)Nè^^«Feáro 1¥; teimê^ 8tbiik'«Mdié«qfftht 

deas dtrêitos/fae o mesmo quéid«isglMr'^fué^Sl*ilj^*fJM^ 
hê mtebfMm^^ exputse ousurpador^ ^emeitoft fiMeli- 
^dcM^ ânastabeleça te instituição^ <pjk gtraálecii .o»S|i. 
{ketl«B|i»felkiidaáe áé seciBleacs súbdiloB^porqwn^^iiter 
-irboaeiQvwio fo • usurpador ^bte o • tbi«oii0/4<»«tg<|fi«fi||a 
iiÍnábflKito^0B^ireito8 ínaufermís deS. Miyjim«tenêk|h 
FheRtadtt iii Riufeitmi sua aiig«stâ 6^%0>»jmmmm^fimk' 
úgtáêm^ mtoM^kécm Miis * fieis 4NMÉle»HMit fitar 4ift- 
^i|iipM$etrtii«f«iit6a rabeldia^^^ a ser dtsp4 jja d iit4tl* 
itâatfhMí^&MitilttiçÕes, qtia ^garantem aetisIbiiiNi; ia tí^- 
'4iNkigw5 «évficirría kMh protííé^iàk^pkní^wêítípte m ^gèi- 
oiÍMAe<|o»aiiguit0«b€^da<asre«iifi8Íina(Casi d<p^Bii>fni^> 
^^lèarflMfoafà^ooibpfdmèlttdaaaaa' |^l<>Ma;«%'Jti«lt^, 
,'4|w$ocfiiiib fiae doaras p(^ Mateftfi riga^^sa^^ãrtifí- 
«^1^^^ dia«t4bui^4l)liêst^^tpol1alytl>> Itodoroa» ^amélkt^, 
^>iàÊÍmms^ >ott damonaliial^õas.^^qM^^MhM^^ 
»iiMatoMteJSM«ii» oSaiteidat a&Jlfjw^i^irtcMMaai- 
firtrcAii a i^baUki'' lagkiiM^«iu»aii)Ml^0t>6^i«^^ 
4^aii»lickttri0^<a6««Mwiloiré4^4fl9f^ e^- 

<>ilBMaitoarót éaabs^j^ortbgui^a^lfata^fiM^ 
>adadt8#4a¥awMrarl» O/iNfMirseâaítedaa^^ftMM*^^ 
*. 9i»)éoa> éin4t(Mi^ ewnnrtp^^ 

*^AMiviK.m o>ii^>o n4iiiSO|> «•liftbt^h s^n «iH^bat* 



•> 
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86 (le *ftizer semelhantes ius^nuaçoes, que a pezajr dos 
proteèto9 de Bãotnt^ferir» naõ' deixaviaõ de ser a^^ua»., 
essência, e em- seus resultados» limaiQtexv.ea^^q p^r,íij»s 
ds» dissimulada, e-muito pais pep^osi^í^p /mp SV?^h' 
interv^nqad fnncA^ e descobei^a A/:j^j»rqi|fi»^>e|>4Çj./:^;^ . 
seria demonstrado %ue &fiM^ aba»d0&aá}f».l^ll[|^g^|4q^ o 
emoto propio /OS <'Sei» direitos^ eM)fin4oi»^d9rO£^^^7j 
xa impunes^ o» «aeriiegc» atteDtadp9^j$çigidp&P<;p{^fí^^ 
a^s^uaí^ãutboridadadieyse augusta Pessoa, pcv.iw /^Mi^!: 
dõi^^^i^effído, e iograto; acresoeiujlo ain((|af,^HS^i^>AIV{fH: 
mèiâM ^c^endo^ieus direitos em fayor 4^:^9^iP^;^^;^yíj>t> 
de traidores, e rebeldes, S. M. tia& p^)4e»'jç^^m4§Y^^ 
séltíllibliíi^ abandono da justiça, egT^de,i^ppi;9/^- 
tiráféliW^ da^idjgtiidadè fieal, iSacriÂi^arrlb^^ia^t^v^^ ^^ 
faSséÉdi;^ ^ a^liberdade da J^a^^aa PojtugfiiesE^Hi^iP S^^^jo^ 
e^áf^Ppftrtioúkumiente -d^ci taiito»: m.iJ(bi^r(iSr^HÍ>H(t^{, 
gift/^,^<q(tré,t Ipter terem pefmanecido. fieis* fi^aqbfiib»%íí 
vàiffls*ffifi^,'^e terriTcl uwna dos proscritos^ Kloqd^ii9i)A4^ -, 
aft^^élíttltskíO.^aío^^diElst^rro, e-à iMOiPtelH*Nò;fí^ 
péiStiii^'i^ò-hiô, sedepoií^de &M.' 46r;emjpr^adQLt|^4^i 
aTl8]fí^,'dé<^^(|ué»^e>dispon jdep<MS(de^^ 

tíÁKíf ^ WcrfWèfel/ '%tíé IheJ « »u bmitoisti a * »iiiftç«»fM4ftbf » 

s^^^%^9}Hi ««ib^i^fidd giccfd^i^àtfois^a.d^uiiiailigft I^r/i4^i 
€ptílBbtM^QHl^ê(tttfÒ^>q«ib1ct«efr qáe^podes8eider'0.it^Hlt%l) 
d<?¥iebr&'fW;áà^>aí>Wí%«ití<^^ <*i suax)or<^a^.ei; a^pM^a;^^ 

^â^flS^i^^é^fóiíc^F^^^tónidireffipbblicoflf »sçto^^ Cl^la^l 
if^cMê^fsAi^H^' d^«a^titta:«$íqiiida<]te;> ^<te(pr^m^. 
cófflftsgíír^ô#I«¥á #rtldfMÍ>w*io^s chÉniwè»p*«í.»f«íWÍTf 

éimMW^mOá^ ^Íí#i€MS«inik>este(ii8tod<^ 
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^de, empregaõ todos os ardilosos meios para o pode- 
rem apresentar como um €K:to espontâneo da vontade 
d* El Riei, <)u como uma prora infalível da inooDststeu^ 
cia dé stias empresas s ^E qire vistas maliciosas nao 
lerad eltes 11'este ensaio de perfídia ! A maior de todap» 
eá i)tiè-sÉlta' aDs>olfao6y be o intento, de lan^r uioa ioaati- 
cba^^tétna éabren gloria de d'um Monarcha,? que 00 
asáò^Bi^vElk!^ ifi/ad'p(»dem occultar o ciume^ quQ lha 
csti^^tíM Sbbeftvno magnânimo egeaeroao» eiyia^.libe^ 
raNdádé^éé^tftíHá o prepetuo systemade oppre§8aõ^a\ 
VLtttítáíà^útéi^eiú que elles querem conservar Portuga». 
€^'tòít<^ttál P^HiéuIa. '.fv 

IfáSPdi^ztiei^òè' (porque seria demasiada afouli»m)rqM^<^ 
8^ éilfá^aMiÀèttte ou o inteí'esse dos aoberanoa dit^^^f , 
rojb^,^ 'i<liii^>ttieHOs a dezejo.dasgrande9^Na§g§%|^; 
qtM^^è¥fés>pre8ÍdeAií ; meé podemoa ass^urar» porqui^ps • 
fa^ds%bfi^atitorizáõ, que esta be a < maxi^iBa <S!9jpsta^t^^,> 
e^^tévtíl^^Otitka: de certos indlvidaoe ÍQftueui^f^i^fl^ 
c§«)ièHiicMj^ 11 ^bibetès das grandes potencias|.^^ pp^^ 
iilí^^elâd:^aerva«m algumaad^^eUaSyBejatiKiiape^il;^^* 
títíi^ é»p4e9caõ»< d uas , eapecies de. paider. «ov^ro^ yíq^^ 
b%^ítí^^q«Vè ^olama»- na theoria,. a estarbiH#4^^il^ ^(ÇFi7«t 
diféèij^ôlf |M*in<e^piosí darniorat,. .^ da po^l^iis^^^fq^^ççj^;^ 
dli^Hh^atílèlf ' a sua 4nvtòlabrliícilôdei a,tq^ /Ql ^ 
t^ijiwj fia . ípratiòa, fea^tueloiipal© comfeçartç, flffaft^fpi^;, 
dé*#1á{o^sangiwaeo «lesi*?. d«»pfd#pa49tf|ippftlíl?(?i;flHC^ 
9^^^m^ a^esqueoer^se j*) se«fpr€^ct-df|ççpí9,^^ç,'l^ç;j^ 
Géfi9kPpiiàUiea«rqjbandQ;jiit0( calor áftíl^rfisftHtf^ jmgjfjd^ 

péte^ js«Í3tòè^«qaieM t>í dQmioakOMÍW^H^ 
80»^iori»ò^. eopõèiaí(d«acob»rtfísieQi> iíi^^5;M;ç^^e,^^i^^<55l|f 
iriétbwdfesrealizaíioL) ^< Becteidaf aiw^ fj^^fp^lj^^j^^^ 
<3é-^ií»A)Mf^fdppãO 4|«alv»Sw3^çi^íWnft^fníHO('^ 
ii#^(fffaftbnMi>eili^offiweM (^mi^fmihW^r 

tfar no labyrinto, que se está preparando. 
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• âua{|d9f j4i4^Bip<>Ís.€Íe retiradas as forças aiixiiiaresrTs 
declarada.' a)^#ip ioiterfer^ncia — CQnsujooaduo.crírnefj^ 
uRurpíuçãor-e, entfíegHei^ o^ fieis e hpi^mdpft.JPjMtWgwer 
x^.noçraj^l alfaíDgedode^pota usuf p^dov, a,ei49d^, 49 
l?prto» movida ppr nobres ejustps 6#n|iai^to|^i6§.49? 
cl^i^ou contra a usurpação» e reQQva94Pi^i^J4'i^^Mí9§Q 
tos de fidelidade ao~ legitimo Rei, fez tç4ç&,QBíf^f^f 
y^içi ^prçoç^ para defe^d^r, ^ 8Ui8|;eatai^ os direyífl^dâ 
S.,^,.a nação Portuguesa, por este feito h^nso^qo^çpp,- 
cph^ a esperança de vèr derribado 9 colio3»a do^ fif^ 
pflli^flívo, , que^. subjuga, e cobre de ignoipinia j.^.íftftt 
gg^ piviligadas, appl^udjrão coriie4vi^t^.ím»í^f%t 
jffjef^t^ generosa, quanto arriscada, ^ gjtf r^ç ^í^^^Hlm 
^^Q^.pelo seiíbpQo successo ;.rpa6 os g^lpfi^í^fAep^cuMflp* 
^^Q^.pfq^U)idp silencio, e nSo bouve It^aJ^iiA^ t^fim^nL 
^iji^j^fpte,,, qjuip -çaAoifest^sse o m^i^ lig^ir» rf^^^SÍiilr 

íJRÍPX?«^ ^H Í^^^UÍí- • !>;ro.'|o/>oSj> 

,j^^]g;cifA;^taftto. a^anbpurse a fúria do^^WQU^ utjjíi^ 

I^Pf,; j?i }^o pj[)6t^Qte ser altaiDente reprovada ^ift^^fiott» 

Mçtfí^^? í#j i^WjB? !ít«e#lte l^nç9.va mSoídei aJgiiiiiiieapEi- 
•:4^$^ fa^híff^^'S» ,^^ui*ar.P 90u triunfo i.iSft aidd? 
ipPÍ%à*>Prí»WÍiflíiP í^Ç» -<IM^ o. fip3^pmo BritanioMt*^ 

.ft^iif^lj(9t^^^^ Q[}|^>^l»t|Ç9^pil^ b!Mliian^iaL.c;^eJ3|]!^jp 
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paigo, em detrimento da causa da L^itímidaide^ e*do 
partido coD&titufcional, no qual a Inglaterra contava 
Terdâdeirosamigos-—** Mais amigos encontra dia no 
partido' de !>• Mfguet— be no partido de, oposto qua 
pETtad^o soos inimigos deste governo, mas atè ps da 
tòâ<^«e bbna gotetaos; replicou o Minislro.^Querem 
«^lâFuíatédaroP 

' PllAer 8é^ '''quip mais claro se Teja em pouco tempo^ 
...éf^ 6«atre tanto seria ptecizo ter a yista muito dbrta 
^* se^^ci^ de nascimento para nap ver objectou dé 
támwHé^ túito, e não observar o rápido, e ^iftíhitM 
tyM]h4i0ènt<fi^ com qiie eiles se dirigem psttt o hUfó^áé 
íSNé]^' tlítiypador. E qnando mesmo a mitúratBr^ 
^iteiÉVjM^j^Hameiít^^ Ministro Ibgleáí'^fib 

fH^eÊHé iÉ«d içado a simpática tendência de sètíá p(*è^i^ 
$iiltd#«dirtteriOiM procedimentos» bastaria a indt^K^- 
çao do partido dos amigos, que altamente ápfègóá iiéftf 
^^t^^ {)Ublfeas de Lisboa, e em todos os cáhtúk de 
JU^ttagal^qoe eilei tem marcbado, e Vai marchando ãè 
yiAi^^ém petf&tíA inteUigeneia com- séua^òdéttMíÒ^ 
^tliÂi^ ^^^éMutí^ N.» ^^te^\s(ll^^n«|{iékbtié 
ÍMiiiipfirtígo odatroto^bet^v Mque^tt8é^^|Mârè (t(»Jâi!^^ 
imjou^Migcitde fêem todo é FditÉrgMl fièfq^e^^é^iofá^ 
-bbta t&Q «6 be ó clarim da iaml^, i^â^-féOaMtí ^)ái^ 
pi^Ktioo do usarpador, e d«í*se«tf4 cotúplkítíí^KíialSl^^ééjk 
4o<effettorinpral doe gabatòriòs ãefstejtúktn&piittítâà^ 
âpotiròb^rados^ pela amiga e cõtd^) ekpai|i^$£^^àK)é^iieri^ 
•fimeétoiUJO^tiTiiiifiítro Brftanièo^i t^^^^àè if^íki^fíSir 

Hv «èM<defUiiiQf» 'fiéMj^f ^)fjúf?|^^ 
-««álitllitjSQ rjièfrlititt^^iâoiri^c^e^e^láVaf^ 
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«se pretende consolidar sobre hum throno usurpador» 
húnl déspota tao cruel, desarezoado e ingrato que át6 
€6 mostra erifurecido, e olha com humá' espécie de des- 
preso 08 seus mais decididos protectò^; aqiiHles hié»r 
Idos que com huma so pakvra— -e palavra de hcitífa, de 
d€ver» e de justiça—o reduzirão a fumo. Maà àò6n- 
tece pelo contrario: he hum filho predireCCÓqiié ífuan*- 
tps mais desacatos» e tropelias fiiz, tÍEi&td'nfíiáis^<ltesana 
a ternura e generosidade paternal. Faz etié deleitas» e 
injurias ao embaixador Inglez— consente èlle^qàe i^ suí 
Casa seja atacada pela populaça, e pélòlí' ést^jf^í^ «Ya? 
]$blícia— «confisca elle a propriedade d<Í6'subáitód'^ae 
S.M» Britânica — conserva elle ainda eaptiÍèhcéa'1è^ÂiteV-' 
tràriamente nos calabouços e enxovias dé 'f!.l\sfp8a ^^vt 
Jòhn Doyle, e o Tenente Young,dotaé'áuiyd?tí)8^*lie 
George IV — desatende, e resiste elle ás instancias do 
governo Britânico, que reclama a sua liberdade? Nao 
importa; tudo isto sao gentilessisdasua p^tef tudo 
são espertezas plausíveis, ou quando muito ^peq;U^nas 
faltas, que se devem desculpar em razaõ de lantasArirT 
tode8,e sobre tudo de certo tino governativo^ muicòBi* 
veniente^ de que poucos Príncipes são tao èapàse^ve 
por iftso oao^deixa de ser nem menos predilecto, Deiíi 
menos favorecido, nem n^hos amigo. E quefn op€th 
4i»dtfeírte íriílágrè?' íA^^ fcínja da simç^tbia- ' Sç*ia'o 
cíàki' 'dk^Wpètír,- tíiudíídâ hutná paláf íà. ''<a^ HT^ikai 
dliíí^^íôetàí&ôailhotf '■ ' ■■ ' ■ '''^^'--^^^ -» ^^^í^ ^- 

'•^'^Q^hai6aséjràtí-ljfeiitía8'Íaáo^ '■í'^--'-1' -■í^>-»^íi-5íí' 

yômè Wv^omveis' notíclâs^^^^e^ melhíptiés èÀ 'éi^âçy^ HS^' 
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naõ a de ser sua influencia menos directa, e talvez 
menos efficaz do que a do governo, a que alludimos. 
A BjUSÉjia está representando um grande papel n'um^ 
ttgaj^o^jHjqjp distante de Portugal, ainda que mui 
semelhante, ,e mui vezinbo pela natureza do actual 
governo», q caracter dos governantes. A Áustria, e 
a^^Prussia também estíio atrahidas pela mesma repre- 
•ente^^ ao oriente, e guardaõ profundo silencio, ou 
obraS^com muito segredo a respeito da Península pc^ 
cideíi|aT; e como alli naõ ha Pares, nem Deputados, 
^ jg^Çj^ap çxplicaí^oes aos Ministros, elles naõ corretíoi 
o^^Í8gg^<jie conjmetterindiscrií^oes, que reyellem a sua 

íí?iyÍÂ^^»i>5>if^í?P*^í^^*^'" ^^"^ intentos. A França hj^a 
Upjip^ ^gl^cjia^ciuo. governo se tem mostrado até ^go- 
ra^pi^^^lf.^ causa de Portugal. * Pode ser» e atè he 

• Gbpiamos o seguinte artigo do Constiiutumeí áe 25 d'Agost<>i 
ífXf d<>monátra as nossas asserções. 

^ Nous nous VoyoDs avec peine forces de/êtracfer aujourdlnaf 
ks ék)ges que twas avions donnés à ]*empressemente avec kqnel 
n^tr» roinístère avait génèreusement devancè im sentiment natfo- 
mlDet.volè au secours des malheureux Portugais refugies «a £$*• 
pagD^« . . Voici le fait tel qu'il s^cst pas^é^ , . 

^Loisque r.aveugle(nent de quelquefi^puissapces.et.lapervçr^ 
^.plusiei^^^ auti^çs lanccrent V.^troce» ,dpi) Miguel sur^ le forti^g^ 
et que la trahison de rÍDtérieur eut coD^rè.ave^ les intrigues da 
dehors pour procurer un honteux triomphe à tm frère parjure, i 

wn ép9wx,íjíu^rs, il 8^ trii^Y^,e5^.Ç<Híi«rtaf!8%l»9Ç.^^ ^' 
tachèrent quelqu'imporíanç(Ei.Â ja^j^jj^^i^í^^i ^^Simétaiert 

dana les ports purent trouver un refuge facile à bord des flottes 



1P8 , ÁPpj&viiick 

mais qòe provável, que na Corte abundem ^a p^iliòit^ 
rios do Infante Dà Mtgtiel, mas o certo .bequq qb na3 
ha no actual miniaterío ; pois que tjudos oa ^«niatrod . 
Èe tem manifestado taõ decididamente despòstoit a9x- 
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rent moins beuieiíz; au nombre de dix nulle» ib sé vimitfiQicb 
de chercher UB abri en Espagne. :. r* r 

U est aisè de oomprendre tout ce <iu*avait de glomk fboi lé 
gouvemement eqagnol la présence dè dix mille bommes qui^mi-i 
graieni de leur pays par suite de leur attachemènt aos idèesoan- 
BtitiiúoDnelles; on pouvait d^avance prévoir ses ciaintes à^ect 
égard. II fit donc signifier à ces refugies d^évaòter le mJ cs|hg-' 
nol ; et afia de ne pas étre accusé d' une violatioa trop maaitaté 
de3 Icns <ilé liiospitdité, il leur doma qq móis poar dierchÉr les 
moyeos de quitter TEspagae. 

A qui ces malheureux pouvàient-ite s^adreaKf» tiúúD aux <en«- 
voyês de don Pedro, en faveur duquel ils s*êtaient sotimis à tant 
de maux ; aux ministres de PÁngleterre qui leur avait fiá( porter 
la charte par un de ses ambassadeurs ? Les eovoyés biéaliens 
sentirent qu*il ètait dè Thonneur de leur souveráin de ne pOfttt les 
repousser. Ils s^adressérent aussitôt á TAugleterre poor Ini àe* 
ínander des bâtimens. £n mêiDe terops, MM. d^bábayana et He- 
sende, ministres brèsiliens prés des cours de Londres et de Vien^ 
ne, rèdigèrent la prote^iation que Ton a lue dansles joumainu Bs 
Êcrívirent ^;alemeDt iiDe.lettre à don M^^l pour le mppeler à 
Set devoiís* Ils te rendirent ensuite chex le doe de Wellington 
pour lai montrer la lettre écrite par eux á d<m Miguel» et le sup- 
plier dVnvoyer des btlimens dans les poils d'Eqiagne. Le pre- 
mier mioiakre les aocociiUt fort mal ; il troava h lettre inconve* 
naote» -et n^éproora aucone pitié pour ks pasvres Pbrtiigab et 
BrépiCcMi MÊffiê^ et ^èdaia qu*il ne dèpeoMndt^pasim^aoa 
poar aller lei retirer de rfaorrible position dans laqaélle ikillient 
phcii. Le núniitre des aibires ètrangères» quMIs viient eosviM^ 
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lliár o8 df fehsòres dos legitiroos direitos D. Pedro IV.» 

itjimm indignados contra o usurpador da sua coroa. O 

l|iie4iiE que temer he que esta favorável disposição do 

fgêvemàr Francez se desperdice em comprimentos; e 



apTTOUva au contraire le ton de la lettre à don Miguel, eC y fit 
mèmeaioufeer quelqiies mota plus sévères ; mais, quant aux bati* 
mens à euvoyer, il s'en réféia au premicr ministre. 

DCjIWiide leur espoir dahs la justice, ouau moinsla pítiédu 
nnnntèiie Wellington, les envoyês brésiliens s*adre8{fèrent au gou- 
- vefDébieBt françaisT Nous avons indique la rèponse de notre gõu- 
.Irernement : jelle fut ce qu'elle devait ètrc, noble ei génèreuse. 
Mriatèrè írançais, diaons-le, se montra alors dig;ne de la géiàé- 
«naiían à la tête de laquelle il est placé. Que d*autres ha^ 
r»'.tícMlS'^am1wnt à ime piospèrítè toute matéríelle, en iie consultánt 
que les froids prèceptes de Tintérèt, la gloire de la nôtre est de 
-s^tíevor par momena au-dessus de ces calculs vulgairies, et de fou- 
,Jer auB .pieds. ces grossiers intèrôts da moment, pour atteindils à 
Ha plUB.haut degrè d'bonneur et de prospérítè dont rien ne péut 
.Ufiúr rÀdatv et qn*aucun peaple ne puisse nou3 envier, puisqu*ils 
;: santv.ibndèa sur ia morale et le dèsintéressement. Le ministère 
. fnioçflis» lavoDS^noos dit, fit, sur-le-champ, sans hésíter les plus 
^iifdlea.pramesBes. II declara qu'il agirait de la manière la plus 
vWe.^ la plusamicale auprés du gouvemement espagnol et du 
.. gottfemement anglais.; qn'il réoninát en to<ute hâte quelques bâ- 
.iivei» pour al)er. chercher lai Fomi^His et q«*à leur árrivêé en 
. ^ance il ^leiaítlout poursidnrenir à leon pluspreaaans hemUoB. 
On écrivit eíí effet aux deux gouverneaMs? à I*tm )fátíi deitikn- 
dtrides áHlai^ à Pautre des se(x>iin. ^^BpMk qittfié goâ^ 
,l|B6pt; eipqgi»ol 8*est hiasè conTmiei%/|Mí«(á*§-tt%fffe'^^^ 
4|]j^ j^oit: iHW tBonugai» pour. reri»4a«rMíi<ÍMiate^ tt^l^ne 
.«fhrat eM^«9iMO0»»l& depuis lonffÀAttft màk^ miSPAm^ 
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cortezias de etiqueta acercTia da competência, e venfiá a 
acontecer o que dizem ter acontecido a um Rei d*Et* 
panha» que pegando-lhe fogo nos vestidos^ e naS se 
achando presente o guarda-roupa de semana, os senho- 
res, e cortezaõs, que estavao ao pé do Rei, pozerao-se 
em comprimentos — a qual devia ceder ao outro a'bon- 
ra de apagar o incêndio — e no entanto o Monarca Es- 
panhol ardeu, como estaõ ardendo agora em Portugal 
a Monarchia, e os titulas da legitimidade. E pois que 
falíamos d'Espanha, lembramos aos nossos leitores que 
elles bem sabem o que se pode esperar d*elia, sobre 
tudo, se tiver chegado ao seu conhecimento o argelino, 
e bárbaro tratamento, com que hospedarão as tropad fí^ 
eis, e honrados Portuguezes, que n*ella3e foraõ acoutar. 



Le doe de Wellington n*a pas èt^ aussi accessible à Ia pitiê. 
T9on-seulenient il a refusé d^expèdier des bâtimens on d*interc€- 
éer pour Jes proscrits, mais il a tèmoigné hautement son mêcon- 
tentement de cet empiétement de protection genéreuse et dèsíntê- 
ressêe en fòveur des Portugais. Ne vouhnt pas les secoorir lui- 
même, il a craint qu*un autre n*obtiot, en les secourant, la popu- 
larítê dont il se prive dans rintèrêt de don Miguel, qa'il se pro* 
pose de reconndtre avant peu. II est bien triste d^être foroê 
d*avouer que le ministère français n'a pas osê s^abandonner à ses 
premières et bonorables inspiration», en oppositíon à Pégoisme 
cruel du ministre anglais, et que les Portugais qui nous avaient 
invoques dans lenr douleur et avaient espéré en doU% humanité, 
n*auioiit pios qu^à mourír de faim sur le sol de PEspagne, s*tls 
ne Vedent succoniber plus rapidement sous le fer de don Miguel. 

Nora appreiious á linstant de Londres que les deux ministres 
éú BrêsS dáns çe^Mi^ vieíinent de fréter cínq bâdmens pour aTler 
chercfaer en Espagne ces malhereox refugies parmi lesquels 'se 
tnravent une cinquantame de Bréailiens. 
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menos para escapar d perseguição do usurpador, do 
que para naõ assolar, e ensanguentar a Pátria, n'aqual 
podiaõ çoDservar-se por muito tempo^ e debellar o ti- 
rano, se naõ fosse esta ponderosa, e lovavel consídera- 
<^aõ. Teremos occasiaõ de fallar mais largamente so* 
bre este atsumpto« 

Temos breve c fielmente exposto a tendência dos 
governos da Europa, a respeito do estado actual de 
Portugal, a fim de advertir aos bons e leaes Portugue- 
ses^ empenhjados em sustentar a causa da honra, e da 
legitimidade, que elles esperaõ em vaõ se tem alguma 
esperança de serem ajudados em sua nobre empreza 
pelos ditos governos, niaxime em quanto n'elles influ* 
insm certos bomens, que naõ duvidão sacrificar os in« 
tereesQS das nações, nem a dignidade dos thronos, a 
seus vãos caprichos; e he tal a paixão, que os cega, 
que se reputão com direito k gloria, e à estima pub- 
lica, ao mesmo tempo que saõ olhados pelo mundo 
com horror^ e indignação. Mas nem por isso devem 
os leaes súbditos de D. Pedro IV. desanimar, nem re* 
troceder da gloriosa carreira commeçada; elles devem 
perseverar li'Ê}la,e esperar que os conduza ao dezejado 
lim a maguanioiidade do grande Monarciía, cujos direi- 
tos defendem, e devem sobre tudo confiar na justiça 
dos invioláveis princípios porque combatem, e que 
tarde, ou cedo lhes assegurao um triunfo completo. 
Os homens, que desvairadamente ousaõ combater es« 
ses princípios, saõ mortaes, e passageiros; è por maia 
que se juigem colloc^dos no cimo do poder, e da au« 
thoridade, elles podem ser precipitados d'ellan*um 
momento, e desapparecer da scena politica, como uca 
meteoro de péssima influencia, mas de mui curta dum- 
fio ; em tanto que os principio» d'etema justiça, e de 
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eterna verdade saõ permanentes, e absolutamente, nei 
cessarios ao equilíbrio, e harmonia do universo. j / 

DícemoB no principio (l'ei^te artigo» que as cousas tem 
chegado ao ponto» em que se achão, em Eortugal, ppfh 
que em vez de se terem adoptado princípios certos e 
medidas dictadas pela sabedoria» pela justic^a» e pela 
razão» se tem ao contrario empregado niíseratfFis sofis^ 
mas» abomináveis intrigas» e subtilesas absurdâs^^^enu 
uma palavra» tem-se renunciado â evidencia da ver-, 
dade, e de razão, para adoptar a repugnante convicção 
do erro» e da loucura. Esta nossa assersao be comppo- 
Tada por factos; e estes factos sao attestados por varioa 
documentos acima copiado^, a que vamos referir-poi. 

^Tres d'estes documentos sao mui notáveis» e» p(^p, 
aleivosos» e absurdos, serão na historia portuguesa ^Ai 
eterno monumento de publico escândalo» que felísmen^ 
te não recahe sei^ao n'aquelies mesmo^que o^abríça*; 
rão» e d*elle ^e estão alimentando. A Iludimos ao disr 
cursQ de propofi|i(^aõ do — Francisco» Bi^pp. de Vizeu 
á resposta doWosé, Secretario da Junta do Commer-j 
cio-re a uma embrulhada de palavras tecidas com em- 
busteiras, e falsas aUegações, a que chamarão ** assento 

dos Três Estados»" cousa» que nao exidsia de facto ha 

.1 

mais de um século» e que deixou'd*às:istir de direito 

depojs da legitima, e solemne promulgação da Cart^ 

Nao nos demoraremos a refutar os sofismas doesta 

t|*ij>^(^, de desvarios, de mali^rnidade, e de horrendos 

^^íjf jymçSjf^ , ppr que jà tçip sià^q completa» 9 viçtoriosa-» 

,mi^t^.|dç$^^^da j]|Ox, um^lt^ ha pouco pubii-? 

.n ji^^d^^l^W.l^opdr/tiiâ,; tendo ,ppjr titulo *'âuçm Ue o i^gi-r 

.jiJtJípQ.ili^.dosPortugucaeftàV-Tna qual he prpyadp. ççm. 

. ja ^%j^!perfeita evidencia (deduzida» naõ de embustes, 

'JM»iFde«6ofismaa»e subtilesas <ítf^efiiòar^alorfatfi,<tfi9s dç 
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frcteaioiíegaveis» e de ai^umentos, que oao admittem 
feplica^ Bem contradirão) que p legitimo Rei be o Seor 
faor^. Pedro IV., e que o Senhor Infante D. .Miguel 
i>aq Oik^ ^etfk ounca o pode s^r. 
■j -iAiom -d*e8la brochura, que naõ podemos copiar, por 
a£ar.|imiito Tolumosa (mas reservamos alguns extractos 
párs wtros N<»*) offerecemos aos nossos leitores o Pro- 
tatortldos Ministros Plenipotenciários de S. M. o Im^ 
poBftdbrdo Brasil contra os autos dos chamados Três 
lEstedot^ tendentes a usurpar a Çorôa de S. M. como 
Rc|.de Portugal, no qual Protesto saõ expendidas com 
jtoda a precisão e clareza, razões tao solidas, e argur 
entes taõ concludentes, que nada deixaõ a desejar, 
L,€ombater,e anniquilar as pretenções dos faccio60s«t 
Jt«n|o» naõ sendo nçcessario repetir os mesmos af? 



■-..■n 



este Protesto do Francez, que snppomos ser o 
isso nSo será de estranhar que se note alguma dif- 
entre esta nossa traducçSo, e o exemplar que 
. o Visconde de Itabayana fez publicar em Por- 
jl^nra de enviar uma copia, quando jâ se ac- 
traducçaõ com outras muitas Peças, e que 
^-la sem muita despesa, e perda de tempo: 
a nossa traducçSo he fiel, e literalmente 
>.ãiplar francez, que nos tinha sido envia- 
"^^glezes também se serviráo, 

de ajuntar uma refiécçSo ao Pro- 

diz respeito â Lei de 12 de Setemr 

JoSò IV., Esta Lei allegada pe- 

08 dò Reino, nunica-íbi feita, nem 

i os IVes ^Catados d^aquella epocha 

petemes) a pedirfiov mas 1^ Rei 

fezer Lei, para o que me apontaes 



■ffIvíÍT.: 



(iihimamel 
tug'aest,e 
.^^jiava imp; 
, nSo. era possiv< 
^^usse^eramos por 

conforme ao texto 
^0,'e do qual os Jo 
'' 'f* Tomamos a li 
^"tóitódé SSL EE. pe' 
^*tiA)'fle 164í,por El 
^^^f^f^^^ denominada Três 
^•í^^íotíArtgàdaJ He verdade 
x'^^fáfíití'éiáJÊ(y ^rSo legaes e 
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argumentos já expendidos, e tiao cabendo em noM» 
forças offerecer melhores, nem mesmo equivalentes» 
referimos nossos leitores aos documentos acima copia» 
dos, annunciando-lb.es ao mesmo tempo a proxim;^ 



n*estes capítulos» na conformidade do que tinba determinado j9 
Senhor Rei D. JoSò III, com as declarações, e modera^^aõ, qptt 
jparecer mais conveniente á conserva çaõ« e hem commum do 
Reino :"— mas nunca se fe^ nem promulgou tal lei ; e por con^ 
s^inte a citação que d*ella fazem os soidisanU Três Estados hs 
tSo falsa, e illusoria, como saõ os mesmos ditos Três Estados* Mal 
ainda quando existisse semelhante lei, ella nSo teria mais vigpQf^ 
do que todas as outras precedentes á Carta, que sendo a Leinof)i|y' 
sima, legitimamente promulgada, e unanimemente acceitad^^^ 
jurada pela Naçfio, revogou todas as outras leis anteriores i^^i^flft 
aquellas, que ella expressamente decliara, que serSo coiuerva^is» 
Â Carta de Pedro IV. he hoie a única lei fundamental^. ^GL.Moiiar- 
chia Portugueza, como a Magna Carta do Rei J(^ be a 1«^ 
fundamental da GrS Bretanha, e a Carta de Luiz ^VIIL a Lei 
fundamental da NaçSo Franceza« £ que se diria» se por mort^ 
ou ausência de Carlos X., qualquer Príncipe da hfã^ collateral da 
Casa de Bourhon, regente do Reino na ausência do Rei pae^ ou 
na minoridade do Rei meQor conspirasse contra o l^itimo Sobe^ 
rano, e ajudado de quantos hon^ens Ixà em França mais haixosyvijs 
e profligados, a^isistido dos Jesuitas, e de todo o parti^Pretre^ coq^ 
vocassea dles, e só a elles, debaixo da denominação dos antigos 
três Eçtados da velha França, e lavrassem um auto de rebelliSo, a 
que chamassem ^assento d' uma authoridade legitima^ em virtude 
do quaL destruíssem a carta, e ellevassera ao throno. um perfiilo 
usurpador» çhamando-lhe Rei legitimo, e» para reduzir a Nação a 
ura estado de çervidfioa de mizería abolissem intstuiçpes salt^tarçst 
sob pretes^tp de que os Francezes abóminSo toda a espécie de,gOT 
vçrno j^usto^ e regular, e só querem um j^ei absoluto» uma CorU 
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puh\\c9Lí;Jio de três excellentes brochura», qae se eètSo 
imprimíudo em Portuguez, e frantíez, Q*as quaes còm 
verdade, precisão, clareza,- e evidencia sao tratadas 
ás' importantíssimas questões sobre s nulidade, e illega- 



{nrofligada, um conselho estúpido, um ministério embecil, e com^ 
placente — em fim um governo Turco ? que diria a França que 
(firia a Europa? que diria o Mundo ? Pois esta he a farça que está 
representando em Lisboa o Infante D. Miguel com os seu» 
Três Estados, com os seus padres, com os seus nobres, e com o» 
seus'mecbanicos— He verdade que a NaçSo Portugueza, a Europa 
t o Mundo inteiro bradSo péla exemplar puniç3o de tSo atrozes 
iiftentados; mas os Soberanos fazem-se surdos, os gabinetes fin^ 
^Ãi«se cegos, e ós homens d* Estado, que se naõ fazem mudos de 
ÍDdò;'profeiem algumas expressões, que parecem mais próprias 
para a|ipn>var a conducta do usurpador, do que para repremit a 
suaéilãacni; e evitar as funtstas^ consequências, que necessaiia- 
mente ifehpo de seguir, se por fataliokule ficar impune tania mal-- 
dade, e tananhos desacatos. 

Entretanto o exemplo nSo poderá deixar de ser fatal; por que; 
uma vez admittido elle, não haverá Príncipe na Europa, que ser 
afto julgue com bom direito de attentar contra a authoridade legi-^ 
tíma d*outro Príncipe reinante da sua familia, e usurpar-lbe a 
Corâa— na6 haverá nenhuma lei nova, ou novissiraa, promulgada 
pela authorídade fegitima, que nSo possa sèr derrogada pela més- 
laa lei, que ella tiver derrogado, todas as vezes que os interesses 
d^uma fãcçfio infame, e perversa assim lh*o aconselharem. O 
que fae hoje licito ao Tnfante D. Miguel, pdde sê-lo â manhS ao 
Infónte B. GBTh)s-*-ao Duqõe d^Orleans—ao Duque' de Cada- 
val, ao Duqua de AiáfÒes,' 'e ir progredindo aio infenitoaté 
chégvr ao Baraõ de Queluz: qbem náô vd abertd'o prófútído 
abismo de desordem, è de confuzSo, onde corréríSo a pre^ 
cipkar«4fe todas ás naçòsS, « todoà os governos, se po^ deág^ça 
06 Soberanos consentirem que fiquem impunes os attentados do 



IMdde d«'Cò!rrvocá<;ad, procedimentos, assentos,' e dè* 
cisõéto dos <;baniado8 Três Estados do ReiíVò. Dá"*?**^ 
dMcta, <pie deve rebuUâr doestes escriptós,'« dè tMIM' 
outros, que os tem precedido, bem se f>od(ê^colte^,> 
que se por desventura vingara usurpáf^aõ, et>s degenè^'' 
rados, e rebeldes Portuguezes chegarem á destêVrt»' 
todos os que sao leaes, e verdadeiros, e á consumar a 
ruina da Parria, que ba muitos ànnos premeditao, nSo 
he por falta de serem conbecidas as suas vis manobras, 
è perversos intentos ; nem tao pouco por ftlta de co* 
hecimento dos verdadieiros principios,[queeHe«^peíten- 
tendem illudir com sofismas absurdos, e doutrinas in- 
sidiosas; be sim por que as intrigas d'um'|iunhad<Alé 
facdoBOs, prevalecendo^se d'ufn poder usurpttito, tíãí 
atcançâdo, a sombra do terror, que inspiricH-ortriMfeí' 
abominável de interesseiras intrigas de pouccMi*4k4iodt#at 
o interesse geral dasNaçoes;^«-^contrat)srever«ttiefaid5iP 
direitos d& legitimidade,-^e contra os maÍB'itlVidlÍrriÍB' 
pirincipios do direito das gentes* Mas coOMO' h6 ponMli^ 
tel que possa existir por muito tempo um throno^^e 
tem por base.o crime, à intriga, e a usdrpii^So, séoéo 
& cada instante abalado pela força pemitneÉite do iài 
teresse publico, da razUo universal» e* do direito xjbs 
Eéis, e das Nações ? Hum tbronp assim levantado eot» 
tve at nações cultas da Europa hade necessariamente 
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htbtítt D^ Migtíd^ e o deízaitaf coliMar' em pas o véaeuoas froBls 
desoaosotapaniperfiáia? EQtfltipodef4<fiEeruae%iiea£uB0fi 
tott lesusdopaia a intecia da Mtaido, e <pie acposa^iqaa pai»* 
cta dprinwh ao oomplemeoto da saa ci vifisaçlo, ht a Jm^na jfm 
a deve eotianhsr aobartfamaadoatanpos ás airtigiádidal^f^if 
losíu r 
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cábii^i é sOQibrírâ iia .Itau^^ > ^ E iiap tirr4ftrá>'iiHiitQf D^tè4o( 
at|i>il9<j^s pofiq»eTi*unialiiilatao desigual, coma feMe:i^(^ 
£||^(9(>Qn(a>a v«rdade-.-dalôucur6 contra a v9B%,òr.i^^\ 
cijpp^lQOiitDaH justi^y .b6 iinperiosatneoteiiQGed^sariih 
qvfi ik^YIsrdfuleacabe^por ser verdade, a raaaõ-rpor ter 
1181^ e li jusiiça-^m fazer ju8ti(;a* ^^ r^ . '*■ 

ííAtÕo^^ Mflí, e heróica Ilha da Madeira^ e o Illuétfei 
ivjt^^ld^^i seu Governador f e Capiíõo GeneraU • ; 

«{Ai^ioiaipf prova de que o déspota usurpador aóird^m 
liia ,t€irp<]|ra(ié. pelo suborno, be, que em toda a parlej 
mmjfaí m > autèoridades^ e os povos se julgao separadcia 
dii19tMitagia§v ^que infecta todp o reino» e fora do «U 
QIHfoé-da:'ina& pestífera^ que a espalha, se declaraõ eonF* 
inb«UOj formão um cordão sanitário» e cortaõ toda^à 
cMrmimicactao, páfa se livrarem do contagio. Tal bé 
^pfKKfiáetíte pceeauçaòy que tomarão as ilhas dos A^ 
TCll»ie»a gentil Madeira, com bastante razaõ cliamada^a 

•cDemamos tepiado o Manifesto» e uma prodamaçefl 
dft Gdvemadon € CapitaõGeneral, datados do Functtiòli 
edi« • k •« tcnjo texto contem a expressão dos honrodol» 
e leaes sentimentos do illustre Chefe» que preside boje 
aòs destinos d^aquella formosa iíba. Se os sentimen- 
Miir4^ «Udifoaddife^raaõ dignos do ilhtatrtfArtf dn^ 
á^MSlíeEea coberto de gloria-» Icombaitefidaft varm^ao^em^ 
tmngtàanLf^nheç^tó nacionil rebeUtet' e *^(^emt^l'atnbas 
MMkAldo f^ "dli^tos de «^o^ tefrHfOíl«í' ^dt^metfó;^ 

orttl*lí*1?BÉi^de«-nfccíèh«»VS*^j^^ 
Tom, IV. DD 



feaUiraa o& habitantes .do^Funcbal, e de toda a liba» e 
a espontâneo niovlnaento com que 9e unirão à sua vôz^ 
para entoar sincero» vivas a Pedro IV»<e Maria 11" re* 
iK)vanda o sagrado juraoneoto de -defender seu8|direitp6y 
e presar suas instituições^ naõ- be menor prova dos- 
honrados sentimentos, que distingjuefn aquellesbrio^. 
SOS insolares, nem um testemunho menos autentico*d& 
lealdade, amor, respeito,-e gratidão, que eUes'tributa& 
a seus legítimos Soberanos. E,n*esta conformidade de 
bons principios, e de honradoa sentimenAps, que cof- 
dealmente ligao o Governador^, e governados, o>clfho^^ 
a nobreza, os commerciantes, e os lavradores^ e ate oa* 
P)esmos estrangeiros, que ali residem ^' quem aerà ca- 
pais de romper uma barreira tanto mafi formidável» 
j^uanto he defendida pela honra, pelo devet^ «'pela 
amor da gloria ?-— Será por ventura uiua fac<jaa iot^r j<V? 
oao; porque naõ pode existir facção onde ba coofbf- 
m idade de sentimentos^ e identidade de iateFosaaí»; 
alem de que» a prudência do Governador soube d^a- 
aer-se a tempo, dos que podiao com o tempo uj?dii: ai- 
,guma desastrosa trama. — Seraõ as intrigas estrangeir 
ras? Tam pouco ; porque os estrangeiros, que. alise 
i^baõ saõ ligados pelos mesmos interesses, que de ]^u« 
,h,um modo querem confiar administração d'um desp<H 
ta usurpador» nem â rapina das Alçadas / e naõ he &- 
. cU crusarem os emmissarios da facção usurpadora, 
jaem^QS agentes apostólicos» sem serem descobertos» e 
^piifiii^(jips;.çsse exclusivo privilegio be só pax^ o.Cp^ti- 
nente— Será um desembarque de tropas rebel4^2 , jSó 
,^ jra4v^, que excita. esèe nome infame a súbditos, leaes, 
. js yerdadeiro9» e honrados Portuguezes» subipiíiifilkra 
.^9{f^ -/a». cojcageia «basteais^ para os lepelir, ou pimir 
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severamente, os invasores se alem d'isso a natureza/e 
ârte aaõ tivessem aberto a sepultura. 
' NòsnaÕ duvidamos que se projecte rnn desemt)ar- 
«que^ e que elle^e annuncie para intimidar os habitan- 
tes da Ilha; mas o fiue muito duvidamos he que elles 
se intimidem, e muito mais que tal desembarque che- 
gue a realisar-se-^Será era fim, um bloqueio rigoroso? 
Isso pode^er; por que jà para isso tem licença o usur- 
pador^ e a boa fortuna de lho terem reconhecido, co- 
mo tal, ioda mesmo antes de là se achar uma so em- 
baràa^ao armada para o íazer eflRectivol 

Com taes padrinhos, e taes compadres, be que o Se- 
nor lafante tem progredido na carreira dos seus desva- 
tíos* 'IJwirpando a coroa ao legitimo Rei, e os direi- 
tos! da Rainha,-sua Augusta Filha, S. Â« tem feito com 
9í/([uéi\èS'€scami>t€urÃ famosos (vulgarmente chamados 
p^í&tiqveirQ^) mas que naõ podem illudir completa- 
mente Gom suas habilidades os espectadores, setti te- 
Téni^^por de traz da cortina um compadre mais hábil 
de que* elles, que os ajudem. - < 

' Ife Verdade q«ie ura bloqueio effectivo, e rigoroso he 
•o irtaior» mal que o usurpador pode fazer a uma ilha, 
qtie recebe do estrangeiro os géneros de primeira Ne- 
cessidade á sua subsistência; mas felisniente este mal 
iiaõ pode elle realisar na presente conjunctura ; porque 
ailba ataba de fazer a sua colheita, que lhe chega pata 
fieis mezes, e o inverno, que está próximo levanta toj- 
^08 òs bloqueios imagináveis e possiveis,'poròrdétnde 
Neptitito; 

" -A escaice2,'quando a ha, so tem logar nos mezes de 
'Mai^Oi Abril, Maio, e Junho; masd*aqui âté là mui- 
(ttrvailas baS de levar os bloqueios M(kHStenb(ílr ftrfàlAe, 
e tal^z S. A. mesmo. 



^V^BfiHrl^^lOJVt 



ff 



' Todaipia, apesar da InglaJterra ter reconli^cidou 41 
bloqueio da Ilha da Meeira, e esta£ disposita a lê^cont* 
hecer todos os bloqueios4e JD.Mtj^uel» duyidampsjmuv- 
t» qoe o reconheçaõ aFr ^nça, outras Bot^o^ias^^j^bn^ 
tudo os Estados Unidos do Norte d*(Aiperiçai( > liarW-? 
tr^ circunstancia mui a^endiveU quiB à^vA xk^tmiJtt 
constância dos Madeirenses, e v^m a^er^ ^^tiíei^ 
de que o Imperador, e Rei nap badej^bandonar siibdji- 
tos.t^Jíionrados, e fieis; e a maior prov^ desla? qeft^iis^ 
faèp zelo» e actividade, com qu^ o Plenippta<iici9^^>4^ 
& M. L, e R. na Corte de Londres tem provida Pdêtí^ 
: pmvendo quanto he neces^a^io a defi^zi^df^Jib^ífi^ 
subsistência dos babits^ntes,. . .;j , tf^ci 

tpintretanto, pode acontecer que s^ p?As^:aind^j|ilgui]íl 

' -ièmpovantes que se cJ:)egue^ e^tingqir^^o^^çfiiiaigrv ^ 

!>furía da usurpa^ão»^ que, durante. ^ls^QS<iMlKkiurâQ-$ 

ses $o£paõ grandes iocpmippdQs, e i^(i%Q\gíià^^ií^^MfU 

*fif:iof^v mas que saõ incommodosy.^.sa^fiâç^oiíp^n^ 

^^)0O09ervar a lionra, e m^wt^r ^ fidçlidadft^ Sjpi^íílQb^çuri- 

solda mesma fidelidade, q da mesm$i hQx^í ^Qumí^q 

se pugina^ por uma taân^re c^uss, e qusndoí?. fiOí^J^se 

sé tíóâs^ue* um glorioso triunfo9:até a QOj^mft ri^pr- 

da(f'ao dos sofrimentos passados se çonvert^j^^nrei- 

^fg^ijo, e'8^is&c<jaS(.^«rf9Berigos ... ••.•<••••••.••• iiKrçmmo-: 

'dM^^-^^^it^/vii^^-^wi a^ rpoi!lfi;< mesmOiDO ^cance d?^'gloria, 

^ 'Mo^deseinpi^nbo de<íagriadoS)dQvetes,$P9serviç9 d^.pa-? 
' tf4èíi^eid6fcs«f dtt honr&inaovbe ui^i^ ^,$^9, ^^pecto d^ ujma 
^^l9^éM,><^qué e^tà^^dcQtinada aiiBancba*^,t4^ipUi9^\rla! 
Pode acaso ima^á>ÉAstí nçinamudo^m^vw^fi^^Q^àQ 
i|ue uma Alçada escolbiida entre os furiosos deseiBbarga- 
dores cbrnpVcíes dp ^éíiipadplr, e aííhdia tt^^is çrueis, p 
vipgativos, do que elle mesmo? 

Eia pois, honradOt^Mi^t^^CHses, perserv^rai çonstaQ-; 
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tes na estrada da honra, que com firme, e deatimido 
passo tao gloriosamente tendes encetado* Antes abrir 
vossbs portasse entregar vossas^ fortalezas»— mesmo vo9<r 
sas cabeças-*-aos povos babarescos» ou antes submergir? 
vos no Oceanp, que vos rodea, do que consentir que 
fnanche vosso bellissimo terreno a alçada infame» qq^ 
vos destina um injusto e cruel usurpador! Continuai 
vossos nobres^ esforços na defesa de vosso Rei, de vosv 
sapatría» e de vossas vidas : Conservai-as, pm quanto 
conservaiAes a honra. Quem sabe se aformosa Ilha, 
qUibiibitaes he destinada â salvai^aõ de toda a Monar- 
phia Portuguesa! Quem sabe se o seu ameno sólp, 
fieu delicioso clima he destinado a ser a residência, 
(lúnda que ''knomentanea seja» da Rainha Fidelissim^» e 
vóMereis a gloria de serdes os primeiros a tributdr-lbe^ 
«'HOVà fidelidade a toda a prova 1 — Ás bellas plantas eiaa 
«• foimoBa» flores, que nasçeyi debaixo do £quador> cresr 
eem^ em^tossos a menos vales, e naõ estranbaõ a mo- 
^etmálè. temperatura de vosso clima — Quem sabe em 
'(im^iee algum dia tereis a fortuna de beijar a augusta 
ina5 do grande Monarcha, a quem sois fieis, e re- 
ceber d*elta o justo premio de vossa coi^stante fide- 
lidade. 

Emitai o honrado, e destiroído chefe que vos com- 
toanda: confiai no sçu valor, e na sua prudência; 
não yoz se pareis nunca do caminho da honra que 
^llevos tem aplanado; e cedo sereis participapte» da 
aoa gloria, ecom elle recompensados dos Aobres esfor? 
^qb4^ vosso patriotismo, e lealdade. 
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Mittite; forsan et hsec olim meminisse jubabit. 
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Missão de Lord Strangfurd a S. Mógestadè, o íínpii^ 
rador do Brasil, e Rei de Portugal. ' ^ 



I ( 



•\ 



'Entre iis mais notáveis, e extraordmaiiad cousaè^que 
iestrao na chronica do curto espaço de tehfipo, qtíe este 
nosso N^. comprehende, he sem duvida uma das inái& 
transcendentes, se não be a mais importante^ a missão 
ide Lord Sírang-Zord ao Rio de JaneirO/. 



' T: 



*' Em coDJuQcturas, como apresente*' (diz a este respèlioNmi 
èxÁ roais acreditados Jomaes Ing;lezes— o Times) ** certámeiiite''t!d(l^ 
a 'sagacidade do nosso marcial primeiro Ministro era néòeSsáHa; 
fiara- escolher; para ama mnsiotSo delicada, ti&licmiétti^ 'èlQb 
pessoal caracter podesse sofrer a prova difficll' do''exaftid lAitAM^ 
^ fosse para a Naiçfio uma gaiantia segara da politica 'lMárCída^(|e 
leal do . Governo Britânico. O Duque de Wellington^ i e doécKS mb 
9ff^ coUegas, e dependeQtes. nos tem asseveradoi qxaai)v«i iwhiÉds 
vi;^es que, a respeitp de Portuga), assim cofi^jO ^pp| ojitr^ptliqQlPS 
1^^ nossas relações ^teriores, a a politica fie. Mr^ Çai»i(íi^fg §fnfi 
^tpc^mente segujda, e conservíida." ., ííiíjo^z 

** Ou muito infeliz l^e para a integridade, e boa fé do M^m$tf rio 
a escolha d*um individuo, que desde a morte do seu, prçtjactgr 
tanto se tem distinguido, e mais que ninguém, fsntre os vulgares 




o*Bfiàis fíagrèitíte^eièiiiplò aa ttièmciencía da poíitica de'"Cdnmn5f; 
e*tóakf5a d^èhtte Wfàrtia dij^ldiiiàtte «e éàte Í5'lidmeAi ?s'coífadí, 
piW-e5íèciitár t)è^projtoós,'*téa!i^r^Íi ttkentó íie dih' ^vetód, 
^0 ÍS& o()rigou para- etktí ^ pôVòt d'eètè ^ ^íè^' 9l ^iéàpéíttí â*^ítde 
fijEã]D^aex€catafâfiscafapdlitieêi>déiAt. €fàHniiig^:^ ' u\'Mii*U* 

i.Eni addi)^o & esta^^DErtohstaiioia, que jà pút si sõ'ilà 
fuffioiente camfXD a^suapeiti&^iveheKnà^tesi^ve^ acdrieN 
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tô exposição do Ti m^f sobre vários feitos, e façanhas 
4iplomaticaâ do aobre lord ; nem ha nenhum escrupu^ 
lo em assegurar que despachos de S. S*., datados de 
bordo de um navio Inglez, no Tejo em 1807, quando 
a^ Corte de Portugal estava a emigrar para o Brasil, fo- 
jrSp escritos mui socegadamente em Burtou Streetyem 
Lpiidres, depois da sua volta a Inglaterra, 
, ■ Todas estas circunstancias, referidas pelos jornaes 
inglezes, fazem vèr claramente qual he o espirito da 
missão de Lord Strangford. Jà nao he tam pouco 
fac>je occulto qual $eja a opinião, e os dezejos do Gabi- 
nete Britânico sobre os negócios de Portugal. Toda a 
]Elifropa sabe, que foi cedendo às instancias do Gover^ 
.^ritauico e de outros^ e principalmente, confiado na 
garantia de S. M. B., seu mais antigo, e fiel alliado, 
queo Imperador do Brasil consentio em perdoar a seu- 
ingrato irmão, e lhe confiou a Regência de Portugal. 
Sabe toda a Europa que o generoso Soberano, que coh« 
soNdou a Monarchia no Novo Mundo — o Príncipe, 
*^e mais serviços fezà legitimidade,— magnanimamente 
renunciou uma parte da sua coroa, para satis&zer aos 
iilteresses de duas Nações (das quaes nasceu Rei, e 
Soberano legitimo) e para ir com o dezejo de seus al- 
Uados. 

O Senhor D. Pedro abdicou a coroa de Portugal ^m 
sua Augusta Filha a Senhora D,. Maria da GÍo^-i^— * 
S* M. estava prompta para vir a Europa— todas as liga- 
çi}es governativas do Brasil çpm Portugal eçtavaõ s^ca- 

1^4^s — a separação, mais que perfeita i que fua* 

damento pois, que pretexto mesmo podem ter as alie* 
gações ridiculas, que àpparecem em certos jornaes in- 
^e:^s, quQ se nSo pejào<le fútax.k) verdade^ e à boa 
f^» para iUudir o bomijsençottdot-povo vnglez^ ezoráh^t 



«^^^ .í,x...-..a., o. 




temos nóa cora os di|eitos de.(?,,^^dço^^ g^uç^^Jou, 
porta com. 08 negócios de, Portugíjl ? . ^^Yf<fí\9f^Afi,\f!(,, 
umaggerja|K?ç,i'»8o? " £i> aqui Ç9mfifi,pji^fj^'^ 
^yih e como se impõe ás Nações^ , .Èqjip^ Ú^f^h^Sq^ 
pMci^eriainps nós) sois vós os herdeira dfi fó-p^nica^t 
c^n^o VQS envergonbaes de dizer .qpe naõ tjèn^é^^n^Jiy 
coin uma cousa, quando os vossos .trataj^os^r |ta^ y/Pf^sasf 
pioiestações vos ligão a ellja? — Que tende^ çQiç.^pç^.jHt» 
t^i^p» de p. PedrOy quando vos çbrij^astes a^^^^m^^i-l^. 
• • . ' • • • ? — Que tendef com os horrores ^^.'6, ^wtffff^áíf} 
d^^V^Wigue], quando ficastes por.s^us fia^fjç^^.^.j..? 
-i^pecUnaes as vossas obriga (^õei^ contrabidaç.pajna com 
lipn Soberano, de quem sois allíados^om qqç.^ tenaei^ 
tratados:— aquera professais amizade!'' ^ , . . ^ " . . 
,JE que diria o Governo Inglcz, ^e o.Inj^pjçra.dor Ú.^ 
P^4ro dicesse,' '^Pois também, por min^ap^rteestoQ 
desligado, e desde jâ retogo e annu lo todos ps.mèuè 
tíátados com. uma potencia .tao falta d^ fé, e que yí 
Cf>m. indifferçn(;a, seha que jnao promotve, p (jpebi^nta-* 
ii^to<íemeus^Írí|ito9— Admjtrerefo^ gepejíp ÇflH^fJ^ 
í^^^oUnclesçs, .^ç, ap gosp c^ ipaÍ9]|Qs vantif j{ j^^-^ 
f?í>TÍ?^fttçf fte,pirm.ii?gh?p, ft M?nphçptef^qup j?^^fjH^ejj^- 
^;dp. sça^y^r^, .(}09.,rvalçft ,queí j5M»*pn|4çpt;ç^,çi^gl^ 

. Is^fq poNçU^ cliípr, .e.^r.ft JipRer?(ÍQ|; do,8ça8^'çç^ 

taVfo^sç.a.priijMça impwwl, ,e ^bpnroWí dp Ç^v(çj;q^ 

•e tem feito diminuir, giej^friar o interesse, ;f|a^^li« 
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rálihcmté toma & honrada, e generosa Nação tnglèza, 
n6K 'negócios de Portugal, há séculos ligado, e vincula- 
do com òsinteresiíes B^ita^icos-^Ê8ta iiyustiça he cie 
niifiir^za mais delicada^ e menos simples dedémóns- 
tAf ;^tódáviá riSo he menos injustiça : "Ou Portdgue- 
zâ'(d{zé^ elles) " não querem, nem sabem o que sSa 
iiâtítuiçoes liberaes : vejão como se submettem a D. 
IÍIigue1,é á nehhutra resistência, que fazem a tantas 
c(tiíiÉldádes.''—«*Se nós disséssemos que a submissão dós 
PòVtuguézes tem por causa única 'influencia Irigléza,** • 
tSY^èz*klgun8 de nossos leitores se espantassem : tntíi 
ÔVÍlíé^à' Verdade. 

*A Vètlriatíà do ejtercito Britânico no momento, em 
que a tisurpaqão do Infante D. Miguel começava a fa- 
zer prògréssòs; as provas nao equivocais, dadas por S: 
A. dá protecção estrangeira, com que contava; a lingo- 
á^gem" incerta dos Ministros Inglezes; tudo isto íbz 
ifórèãitàf éta todo o Portugal que os esforços da Ná« 

çao èraò inúteis; porque, os Inglezes querem (dizia o 

' ■ . . . ■ 

póVo è^ suá fràze) que D. Miguel seja Rei. 
" *Atê qiiê ponto isto seja verdade— até que ponto o 
Gr&vèrnò Inglez seja leal h sua palavra, e boa f&, nSò 
fiamos nós. Mas devemos persuadir-nos què he hu- 
liííá íéálumnia do partido do Infante, e uma injustiça 
db'PÔvó de Portugal, Huma cousa he certa, e vemá 
ser, que esta he a opinião geral da Naçaõ, e que^obe^ 
jii appaí^ncias concoritrSo para á justificaT. Pihal- 
mètite não ha muitas semanas qtiebem' distih(:ta; e clã- 
ramêlnle dice rio Parlamento' uni Mfnistro de Estado, 
que os verdadeiros amigos da Inglaterra edtaváS etitre 
á ftcçkS ito usurpador, e que seás rtnm%()S tístáHilS ^- 
tíe CÁ défetisores dé D. Pedro !^NáS eomiMiitátènic^ 



de novo BSta expressão do Ministro Ttiglez : .Blla com*?. 
xifieiita-se por si mestíis. ^^ ■•'f . 

Entretanto i de tudo isto qjie pod#cenu>s nós* ccnv^ 
cluir». a respeito da inissaõ A% ' Lord Strangfwdrf , 
Que se^ pretenderá pois do lipperador -e Rei ?-uiue & 
Mageslsade renuncie aos seus direitos, e ao» de aua^ui^ 
gustaFilba ? Que sanccione a usurpação de aeu pere 
fido, traidor, e ingrato irmão ? Quô^baiidone ttaexiUoi. 
e na miséria/ ou à mercê d'unia amnistia buplesca^ e^^ 
decepciosa^ tantos milhares de victimas, que por Elle 
se sacrificarão, aba^ulonando fazenda, pátria, eiDprege%. 
honras, e familias, por Lhe ser fieis, e guardar seu jujnft-; 
mento ? Acreditar semelhante supposiçaõ, êcnai fazer 
ao earacter do Governo Britânico uma enorme aCrontajç. 
e esperar que o Senhor IX Pedro fosse capaz9Já:Bao'dtí* 
leniçs de condescender ,.mas nem sequer de escuta»^ taes- 
proposições, seria fazer summa injuria aos- heróicos ^e 
ellevados sentimentos de.tao grande Monarcba». • - . « 
Se alguém- a espera, sealguem tem formado tSocrir 
mitiosos projectos, a muito se atrere, e nuiito se enga- 
Da. Â fi-rmeza de caracter do Imperador !>• Pedr» 
be bem conhecida ; e um Soberano,, que he capaz de 
jeonceber, e executar o que S. M. tem teito, saQ se £i$s 
taõ facilmente al>andonar o alto esplendor (ie gloria de 
que se acha rodeado, para se despenhar tínfsk abysmo 
'dé bumriha^ões. 

' ' Toda¥Í|S; nio faltará quem digar, que os interesses da 
Europa exigem es^ condescendência ;i que a tranquili- 
dade; das Nações* a irequer ; qoe hunna traqsac^*âa bon- 

-tosa se pode fesier^^Transacçao • •• ! e com quem? 

cofaiò Infante D. Mígu«lrro heroe da Bemposta«*-Kií&ci- 
inftxrosa de9a 4'^%^»! de^l8d4i. . ^.* Transacção^. Tia- 
jano com Nero» e Ârifpa ! Fé, e tratados çoiki m> nsur- 



^^or mMs desleal,-, que ■. ainda ^gurou na historia do 
-MundoJ He acaso o Infante D« Miguel um.usurpa- 
làxHS ordinaFio?. Conquistou eUe pela iorça das armas i 
jAv^Foielle cbanmdo ao trono por^effeítos d'uma revolu- 
igÍQH^*iiQ)a desordem « que não pôde obstar? dromwell^ 
^euN^oleao, tomarão .as coroas» que lhes derao> que 
Mubcarao ganhar, lO que ninguém confi4iu a «ua -guarda: 
ibi aasifii que o Infante D. Miguel usurpou aCorõadis 
Jèu generoso irmão» e legitimo Rei ? Naõ por certo, 
'til JStecapitulemos mais uma T^ezos attentados do In&n^ 
títl). MigueL Banido, icm lazaõ de seus Arimes,, por 
•«eu augusta Pae, e Soberano, Ç. A. espiava loi^ ida 
■fiatiia seus pérfidos atentados de rebeliiao,de usurpação» 
^deparcecidio: Huma facção o quer chamar á.Portui- 
iglúx .esta facção be destruída pelas armas fieis 4e seu 
"ínnaõ elcFitimo iElei.: Soldados rebeldes^ aclamao i.a 
fitLqnò ioda os expulsa, e aniquila*^ E:que faz seu gene^ 
foSQ irmaa? N^um .excesso de magnanimidade, que 
#ao. tem exemplo na historia, Ihè perdoa, esquece tudo, 
4»*>Ibe a majd de sua augusta Filha» e com ^lla o.titulo^ 
M i.digtiidside :de Rei; confia-lhe a guarda dós direitos 
4li Rainha» je de sua coroa. O pérfido e dissimur 
Jido Príncipe acceita, promette, e . jura. OsiSober 
fanes da Europa, Çkcfes da SaMa AUianç^atW^.iíMi^ 
munhas, garantias^ e. fiadores doestas promessaç:-^ ^per 
•nas chagado ao território portuguez, .apenas entra nas 
JuncçSes de Regente, SuA. usa do poder confia^Q^ para 
«lyurpar/a ooròa de suaEsposa, e empregaja autboridade 
«telegadaf para despojar. d*ella quem Ibcji' del^goutr- 
«USU irmão, seu Soberano, Feú bem £BÍtor,n cuja VBOgxi^ 
(iiimidad^deyia o ter sido robabilijbadoida. perda da bo^ 
nrt, e da consideração, emrqueporiSeuaante«i<^peik,eri* 
fve^yje dov^trios havia incorridç! nrj 



guel um usurpador» catÉ»A^^-â8^t)Àtièá',''dè''q'%fikifrk 

historia ? He o Senhor Infante D. Miguel homem, 

com quem se possa traujigSí He S. A. um Priiic4pe^ 

em cuja fé» ou promessas se possa alguém confiar? 

;'>V>Q^fiWH<?i; p.,\?^4iço bçifi^abç^ ç^^ d^ ^/B^ b«<<ip|>a:i )q 

^çJíftf^çg^i^JGíigVMgfielç ç nap po4« í^iwif^dBKp^wií- 

templar, como um monstro de ingr^ti49Qi)f(4^ p^6l}id> 

«-Hleahonra dos Príncipes, e flagelo dos povos^ Como 

iisrptãB (mss^bI •ihiagiiiaf que & M^b lh6C0Ai9 

«fiáituBibililoiiiparaellS «aiisfiizer sobnsfettcisj léS' v(»fataáét 

^pe4eiile ^ngm^e4lecaiiiágemvii|«e^*»^ P^Vêm^- 

•farabnSbiíe^ée^tbppôv >que^&M^ idepi^did^MtMte 

iifttffliiâilos^da : SenÂop infimté» eònsinla^ittd éteitâhAisillè 

iiátBipfaEiOiSe&bor.com 9oaiAtigusáa^FiihaV'iAê^^<«ft 

^ncfioíidfliafroQt^imafaifestft ée iUe<t«# néDiUpaédcPsPcêlM, 

«sBBisj também 'porque ntõ)8e!'pode*<^«fdr^ti^P^blL 

4X9fiBÍtpf9. jpua 6»po8a joten^tt )í»éx'|pieMr> -ci^^^ei^^^OUdQíli 

-éjiiSofMoiAMfit^i6fieíftMt\ a9 'VerierandtiSii caM'd6>i@íy)jA^ 
iAoigueU^^Sai^ánfisa-itio» irellô» e indeíbsé^í^ , '^' ^ "> «'^c>i. 
.xi£|tal>pd4«riai«eha miaaaS» dei iiÒrd-StfH^ford^iiJfife 
«fHlfiias8Ít6h3>i MaB'M«qM»4i$totnt)ro6i^ ^tflidfaãea^Oi 
rfoss^i«staiE|tbs, é0«toé> qi|ie(l!^M.4v'0>R;'«érmQrâ^'>téim 

-ii3jfi inm ?f>ílí> ,íjjonniííaiJD:fr> eJtíob obfuhflr)?^oi<| ^ífitA 



^m% *WÍi'fP ff^fl«^^ fJ^^fjace^ ffi^ .^fWPÍft«fr«gíil^ 

enwrrroíll iw.^if/' ■-' í -i-iif »;.»')•.)<•.. ílf ^ u-ioíeid 

íf^B^Wq^arf Péri^gtí^záê- déffeAst}ftté ^a' LégijtfMíé^de^ 
-^^^fkgbiélàé^flà G^aiizn;^ a koàpiíúlidtidé dús UkÚÒtj^ 

oii«o') .< »/v li «» V» ■ /;:. ' ir^ »'í^ 

ffU'&%K}9Miítro80fii aconteoimentos do Porto, nos ultipoi 
^li#tái9f^|>bo próximo passado» saõ tao 4:oxiheciáà^^ 
4Mlto^ li^0iefftaido6 por todos os homens de bemtjjquiB 
§êb09ík^Bif^(Mv ,0 fi^l ^desempenho dos sagradésidsvd- 
ifHaWíta/% bQnjrae a lealdiade. impõem a todo o Cidadão 
9iF%fCQf|[|!9nâeui legitimo Rei| e para coma sua pátria. 
«Mfê^iQt^qil^^iilwli» Baõ he assas conhecido, e quedioipiieu 
i{HM^q^MS{0 f^a cabalmente por todas as Naçoens^^ultas, 
^^Íj^lili9daf(, i^^oa sofrimentos inauditos^ ^que^padecch 
,l^iQ^ toaeftu wbditos de Pedro 1 V^ quando' defitinaidp 
<i^€0<|l^n9íQLS inuteia esfonços, para svatentaF os direií- 

tos, e a dignidade de Sé M^ se virad:obrigadoa;|[pyate 
«l^upaMOr .«WgHe Portugqeí&r Q a* devastaição^ dot j^iz 
iQt«^tP%iv>i0i'|uu9cei:9) arefugiaff^e^Uidir Reitio n^kEifiio, 
/AP^eilçpmrAwto^nQaiQr tazSo «e deviao jalga^segacdè* 
:^:pn^ib9g|^S' .peWa tógradas bisrda hoftpiffcàlídadspefli 
i^yéínMl^ i dibcam^ar que d^feQdiaSij iquanlo ibcHicoa^tejipi, 
e§^§Qi^t2M^,a íodOr 9 fl9iUJVÍo,,iqaea^adkir;pDyxiti^Q^ 
^ %çqièMoàfie ,tinb%miidta 1^ l^.iiHtitatfiaipOi^iúeb6^- 
to de gloria» e ganhado hop^f^acficií^avQíSIafaàiêiidscb-peta 
'\91P89l^^4^8i^q)k^^ies^agpiia iteféndfsmt€:s<sirc|ú« Vãèil tíe 
^y^^^^^s \fMr v^^^kte^ y^pflítJa9d9i4^-taé^np»EMfiiei^ 

M^s prescindindo desta circunstancia^ alias mui aten« 



flivel,. prescindindo megrno dos laços de fatãilia»^ qy^ 
estreitamente ligaõ oa Monarchas das duas Na^Qen&4:0 
.da uniformidade de costumes, de int^ress^dereligiaS» 
.€ ate de idioma, que entne ellas se observa:, bastaria :^ 
simples i^i^aõ dos deveres da. hospitalidade, o simples 
jnstincto de humanidade, e a simples idea de civilisa- 
^o, para o .exercito, e refugiados Fortuguezes serem 
recebidos no território 4* Espanha, com todas as d^ 
nionstraçoens ,de cordial benevolência, consideração, 
^ respeitQ devido au courage q^alheurjsux 
. Entre tanto elles.receUejraõ hum acolhinGusnto tajl «^i 
Espanha, que milhor oencontrariaaentreoa Cafres^ <w 
Mouros se entre esses bárbaros procurassem a^ilo^j.e 
invocassem as )eis da hospitalidade, . .., . 

Huji)a circMUstancia^ que torna inais .j^ravapte ip eãr 
^andaloso procedimento das Autoridades. Espanholas 
^esta conjunctura, b,e a barbaridade com que 'tratarão 
^s súbditos íieis de S. Magestadje Fídelissim.a«m JuV 
.ho de )1828, depois de terem acolhido com excesaivn 
.bondade os infan es, que se rebellaroo contra a sua ps- 
.^ria, e , contra o . seu Rei em 1826 e 1S27 ; ^stes po^ 
serem vis, infames, perjuros, escelerados, forão recebi- 
dos como amigos, tratados como irmãos^ respeitados 
como heroes ;:^aqueiles por serem . probos cidadãos, 
.súbditos íieis, e honrados patriotas sao recebidos co*' 
mo inimigos, tratados como rebeldes, e expulsiadjc^ 
ic;oma malfeitores. Reflectindo sotH*e estas duas épocas, 
e considerando est^ dous rasgos de limitrofe hospUu'^ 
lidade^ pode.di^rrse^ sem receio de exageração, que, em 
juubasas mencionadas. epacas,as Âuthoridades Espanbo» 
Jas se., tem c^mportadq coip esc^dalosa indeceQcia,.e 
icom «aquella herdada ferocidade africana, que pareee 
fcfinafVfse fia^presçote JOra^ seja coacedendo>seja negán- 

.,- V ; .. -wV* . * ' ■ * ■■■■.■■ - ■ ' 
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d(T< boépitalídfide ao» que s3o forçados a pcdir^ttia. 
Que^^e feito pois da^uelle espirito cavalleiresco^ daqael*^ 
fesrfa^Dbosos prodígios d« generosidade castelhana, 
de qoe tant^ failao suas historias» seus poemas, e seu» 
roípances ? Acabarão em D. Quixote, ou foi elle tal- 
vez o único que o Ceo dotou d'acrisoiado heroismo ? 
.' Fabuloso ou verdadeiro, prouvera a Deos que os e9- 
panhoes d*boje imitassem as acçoeafi nobres do heroe 
de. la Mancha ; porque aquelle arrogante, e destemida 
Hídalgo so cingia o broquel, e enristava a lanç» 
para desafrontar injuriadas Damas^ Príncipes tra* 
hidos pòF seus desleaes vassalos, e a pátria insul- 
tada poi*. insolentes faníarroens; mas os cabáUeròs 
seus patrícios, principalmente os raianos de P^rtu-' 
gal, armao*se de sua feroz crueldade para ajudàt as 
bruxas y^ 09 diíencí^^ oSensores — para proteger a rebel^ 
dia de vassallos infames e d^ Príncipes traidores, e pam 
^ippedr^ar os qite bem servem e honrSo a sua Patrii^ 
Coitk D« Quixote nas fronteiras de Espanha, aGbavea e 
os seus chaveiros tiveraõ sido feitos em postas, ou pelo* 
menos lanceados no monturo dos ferros velhos;— ^ os 
honrados, e ieaes combatentes pelos direitos -do steu" 
Rei, e pela gloria do seu paiz teriâp sido 'recebidos 
com urbanidade, respeito, e cortezia. Por tanto, em 
nossa humilde opinJ3Õ, p. Quixote cosi toda a sua 
.ioiicura, e cora todas as extravagniK^ias que descrevia 
.famosa penna de seu illustre historiador) tinlia^ mais^ 
saber, melhor polkica,. moral mais pura, e mais uobres, 
^e ellevados sentimentos do que a maior parte, dos indi- 
.vidups hoje constituídos enif aiitoridade . na -Gs4telia, 
roas Astúrias, enaG^lizai.' £ quem^iíea principai cau^ 
,4aatdâ tanta vileza,.e de<tantas. iniqardades?» >0 Parti* 
dp /i:Ap06tolicorjeBuítico*-*-|iíade9Ca^ €Qmpoeto «iid^ho- 
mens prudentes^ moderadas, tementes a Deos, amigos 
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do thfofíú, e do aitar, segundo a fraze do Ihfaníé U^ 
IMigud, que he quanto basta piara os caracterizar d^ini-' 
pios, infafmes, rebeldes» perjuros, e insensatos. 

O castigado e atfevéssado Coronel Pereira^ Çan%bql 
Appsíçlico, foi o homem temente a Deos^ e devotp daí 
legitimidade, que organísou cr sistema de persiguigsMr 
contra o Exercito fie( a S.M. Fidellissima, refugiado «a 
Galiza. Naase podedescrever todas as picardias daquelle 
malvado apostólico inquizidor, desfar(,*ado em^coropeI;f 
porque nem mesmo a hipérbole castelhana oSerece 
termos assaz significativos para expressa-las; mas a 
certo he que etle conimetteo baíxezas, e atrocidades, 
apeoas dignas de Berranxin ou de qualquer outro de 
tantos celebrados salteadores^ que tem produzido a 
fértil Espaiiha em génios mal fazejos. Nao duvidatQOá 
que esse infame Pereira que he o caudillo da cámarilba 
apostólica, tenha obrado por ordem dos homens te* 
-mentes a Deos, e defensores dos thrbnos^m^s o quutQ 
torna mais infame, e abominável he o diabólico zélú 
com que elle desempenhou a commissao de iniquidade» 
de que foi encarregado, armando tantas siladas aos in* 
felizes refugiados, que nao lhes restava outro partido 
senão o de perder a honra e a vida, depois de terem sif- 
4p roubados de quanto poçsuião em dinheiro, ou em 
testuario. O infame canibal commeçou por despoja- 
los. de quanto tinham, e depois de lhe roubar os ca^ 
TaUo9»at> espadas, o dinheiro, os vestidos, e até a pro* 
' pri^ camiza» passou a exercer sobre elles toda a casta 
de infâmias», e crueldades; e no meio dos tormentos da 
' (oq[ie».<la desnudezte da desesperação, eUe,por si, e seus 
satélites empregaraio todos os meios de corrupc(;So para 
debochar os soldados» aconselhando-lhes de desertar a 
causa da legitimidade pigra allístar-se debaixo do ^ 
tandarte da rebeldia, e defender o usurpador. Chegou 
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:irtp a forjar huma amnestia em Dome do Ipfante refaijeldç, 
pára os que voltassem a Portugal, e nao podendo con- 
li^eguir senão a deser(;aò de poucos soldados que, ua 
-cscolUa de dous males, preferirão o menor entre^ando^ 
Sé antes à barbaridade de D. Miguel, do que prolon- 
gando os seus tormentos nMium paiz mhospito, que ád 
ítieÁ oITerecia hum tratamento mais bárbaro, e bath 
^désiího mais cruel; e nao obter podendo que õs 
%'fi!ciae8, desde os gráos mais superiores ateaòs tpáís iii- 
"mhioái è á maioria dos soldados transigessem contra á 
Ei^nra' e lealdade que os caracterízao, recorreo a'buai 
^fa^òlicò estratagema, ()ue os perdia a todos sem 
,&h{ÍUtn recurso, intimando-lhes, que no âm d'hum' 
mez,\^llès siériao expulsos do território Espanhol; 
.^óié br^'o dieâCuo que dizer-lbe^ seriaõ todos entjregues 
lí^de^òríí^ao dó déspota exterminador. 
^**'TSáV^tlvéra'8Ído a sorte da mais nobre por<,aõ do È'ii. 
^ãnciib Pòituguez — ^da única que merecei nome de bon- 
SáBfá^' í!)el^ e bnòsá-sea firme^ca de caracter e incansável 
ííféfiWdáde dò commandánte em Cliefe (o Brigadeiro Pí- 
<«ifròJ(3rtíEÍdjuvadò pelo intrépido e honrado majo'r'Síl','è 
Ifih gèralpÒf'toda aofRcialídade, nao recorreissfe á IxkIos 
'*«i*?iíéSíiô- jíòs&ivííis de saUar o peqgeno hupiero de fieis 
'if^tíé^rií CBrtbfxioíosHlraraoa tiònra dâ'NaçàB)'é fÒnA- 
^&nflòp'or-ériííre tuiitòs perigoé,'qué ò íimeáíjáváo, nÚR 
lifeésée T^biàTiéntes repreiáérríáçbchá' à Coffe dé Màdrté, 
-«'3t\>dnad.lfte cíoiVi Tiriíiéza'è lliguidlid^às i^ji!Ãlii;aáÍ'cíoÁi 
iitít eraõ b|jpriinidos' ái léèerf súbditos' á^utó 'ttfer Té^ítí- 
fiíò; tóm òutroiienhum-^crrnfie', cA^ctíl^Sá^^fenaõ' à" de*íiè'í- 
feínecerèni "fies kíetís jufáíniéritÓB.' 'Estarept^feniíáçàiS 
«J?%ritrè»'gáé'« si M. G. pbKvíà^dtí Mírii^tVo''ci'iA|ieÉéStó, 
%!í'âítàniô fémplo qiíe- òatfífô còpíáá'f<írtS'ètfrtáAié ábS 
^5iKteà3cadpréè das Pòtenciàs^hk Coite á'e máúélúcòtií- 



^flha4ifi4o^^atprio*de<UMla8ás vexnçoens; q«é>llè^ef3C- 
jQQc^iã^obre o»ísubJitos fíeis^d*am Monarca» a^rifigty^e 
^4iÍ4dflo, do» Soberanos qneellea represefitavaõ, etle^i^ 
ipVç^para que houvessem de interferir a fíméé m^ 
:boj?ara sua sorte* Outros officios forad dirigidos' pálíá 
4K iMsmo eíTeito a S. EL o Visconde de Itabayana; Mf^ 
jPÍsfcro Plenipotenciário de S. M, o Imperador do Bi^- 
*4s^i : e Rei de Portugal, junto a & M. B. ; : ^ 

1X1' jO m^iniòrial dirigido a S. M. C. e as notas aoi$ Etftif- 
J|^3^adores das potencias na Corte de Madrid/ «énSt» 
prf^qzirao a repara(;ao das injus^iças^ a restitui gSo'dds 
JtPMbQSf/a puui.jão de Magistrados cprruplios;"-ií^ 
bum tratamento mais humano da parte ' dás duth<yrí- 
dades Espanholas, produzirão ao menos hqma prolon- 
^ça&de tétnpo, que apezar dè ser hvma pr^t^ãf^\> 
4le duro captiveiro, dat^a algumii esperança dé^À)^?^ 
^gipigri^^ão para alguma terra roais boephaiérrayce^ttíéis 
Asrcoberto das persiguiçoens do desp6ta^ etsi^tjpMdb?, 
Quanto ás representaqoèns dirigidas aòs Mi{tlsfW)Í$"P1^ 
íiiipbtétafciario» deS. M. b Imperadoi^ áò Brásirè "ftèt^àe 



"bÇe^Sò^íio serviço de S. M!; e ínterjioz^raó seiis pons 
^^olHbióis/iémpregahdo todos os meios de que ppdiaQ c^j^- 
^or,' para salvar os súbditos fieis de seu Augusto Amo. 




^^os'^ÍMirba^^^^ da inhf^^çita.]VIi9çanibk|ue>àQs 

,^]|[ejfl|ps..Poi:tMgue2es de^cpbridpres da.Iodi^..;^ 
•^Çr^Ufielfi^ terras Pvge JiiHS.avartimf ' • '■ - "•> f> 'íí"í» 
^. Temof relatado rauibrevciyfeiffiperreitaintntiiIlHItfita 
zfiflltinfiqftír^aiite do^f trabathos^* f toayttiíoè^^dt^^^b^ 

^OflTt-o'^ noí-oí^;/ ?'''l'Cí'^íf ni9(f«ifi<n ollBOÍn 
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.MÍd»cÍ9^) ^ .honrados PeFtuguezeii,-qué 9e vifaÕfdrÇtt- 
.-jck^:;pçdr of»tranhos,.e inesperados acontecimentos a t€h 
J(^i#r-s6 na EBpanlia;inaaB «sta nossa rela^aõ, po6<x> 
j^iK^ ii;eiridu*a em quanto aos factos, nao satisfaz» étu 
lj|iP|nt0>aoa detalhes» a curiosidkde de nossos leitores^; 
Jf VK>i^nto reftervamoa para o seguinte N.« haiw dtario 
-flfO^líebQndendo - tudo o que se tem passado desdém 
retirada do Porto afè a cbegadaaos portbsde Wfefetèvs- 
.^tJTBjimtaádo os documentos, ou correspondência Vifom 
iliiautoridadieiB espanholas, que attestaõ ao mutidlõr'ífií- 
(Míro-^^ aua barbaridade, e profligacjaõ.* PorôrftlíMfl- 
i|f^u9s Jhemos ao que temos dito,e aos dous docuiiliítí- 
4¥§i^ue abaxo inaenmos. '• '' 

Aarei^ni/fiçap dirigida a S* M. Catholica^ pelo Brigàdeim^^Fi' 
Mxrp, Çomníçtndante da, Divisão Portugueza refugiada na. Goliata, 

éiSf^^Xi^O àheiiixQ assigntdo altímo Commandants dás trdpás 
J^iigjuçza^ eptradas neste Reino, tendo a representar t'<Vb8A 
Msge^^de os vex^unes, e inauditos Uatamentos que eUaatemiilQL 
í^íido DO território HespanhoU cuiopre lhe anticipar'alosldsde|ide 
iua organisaçSo, e fins politicas, mesmo para desCasser impMtscMs 
mtsas, atbe publicamente afixadas pelas Autoridades t^e^p^Ql^o]^ 
^Tendo Sua Alteza o Iríante D. Miguel juradp na Çyi^di^^i- 
"étina^ reconhecido em seus manifestos, e depois novamentej^ao 
ik sua entrada em Portugal por seu Legitimo Rei ao seu Augustp 

' * Quando falíamos das autoridades Espanliolas njlç comove- 
tiendemos em suas iniquidades, e actos deshumanos,.a naçad £s- 

fanbola tSo innocente dos males que sofrerão os ] imigraclos^ pomo 
ohe a maioria da naçaò portuguesa; e estamos bem''perkuiKÍmós'(que 
ilpdos os bons, e honmdos eRpànhòres prèSéneiái^ò', com bÂiàí^títe 
. magoa do seu coraçSo,os-maKte trcrtamehloli^que >sè'dèraÒ- "á* Vjks 
{.i^AHHdfitmas mAo ihs»^<»P<^vv^l'^MtDe4ia^kl3'} {lèHíjtlel elles 
ítWWf^'^^ ,fof e«). • 4eshqm«iM«4 )fnjeisi>:ém ^m^ St^MMiMs» 

nlo sAo jDàis bem tratados pelo seu governo. 



'flfew tc Jtâradbr Jwr S^ti ■ Sôlwh-aito, " qoe Fiàvlá 'si3ó recbnlftWla 
Tpbr Vossa Maçesttrie, e por todís òs Mbíiarcas ^ Eofopd,*' 
MUVieikéD' Soa Alteza acceitado e jurado ã '^ép;Cftéá 'dòRehib, 
tKMnó Lugar Tenente, eenr nome d'E! Rá, sewáb Winetlte 
'db«díente nessa qtiaKdade, parecia qne ningftiém sé aéHev^éSbê a 
yerturbar «sta ordem Legitima, e moito isenoff tentáfise destfirodar 
"EtHei para coloc»* a Coroa na caBcça âa qtiellQ Príncipe,' âqt^étn 
por modo algum pertencia, muito principalmente e^isdlá^cfò' a 
Priticeza D. Maria da Gloria nascida Portugue?a, e PHtiòéiÁá âá 
'Beira, juraJa, e reconhecida Rainha de Portugal pela ÂbedícáÇSo 
•'tí'El Rei Seu Augusto Pai ; todavia desde a chegada de Sóa Ahié- 
'ti a Portugal, huma facçfio rebelde, e perjura cercou e dbiíAitíífii 
leste Príncipe, e o conduzio aos excessos que á Europa skoTateh- 
fès, athe lhe fazer assinar o Decreto dè 3 dè Maio, que d!èti*uíiíi6o 
iWèOndiçdes da Delegaçffo da Regência, e tornando^ n(tllb'apbdíir 
ttebèrâno de Seu Augusto Delêgante, veio a constituir Siiár'Alteía 
«iWHn' Regente de fòtb, e nSo de direito, e nesta )qtitihdfedé'' Vossa 
íWí^tede. e os tnais Soberanos da Europú eòWafraò fcigo "éliWèffe 
^aVefe^ès diplonwticas, mositrandó assim a todo ò* Mtitld^íJ <flíte 
íÍ6'i¥teónhéctíK) a ElRe^ o Sênfíor D. Pedi^ IV;, è {iéHi 'ábc«i«i-^ 
^f#o•«a Rainha * Senhora Dl Maria If., como tegittriíés StíbMtA» 
*l^ngâl. Os PdrfugrJeze^, Senho^, fieis a séits}UránWítèg,^'e 
<4dentíffcficdc(S -â Ifeáldad^ Nacional, obrariía etti thúVraâ^^ áòs 
<Í^I<iKiélpios'mantre8tadÒs pelos GaBitretes' da EuropáV e il€ tòriiãríáo 
•íferfôplèefes' da rel)eldia j e dó peijorio, sè cbtidhuasWfh á reòcínliè- 
''•Ãltarhécèr e obedecer a Sua Àlteyao Infante D. MiguercomòLegi- 
-fitooí Regente á& Reino, d^n iniJito -pé^^ éoÉie Rei de' PWttígàl. 
•jfiteôi pois dè* Mrèm tonfòrmes áos'^*riikipiòsdo Direifo PdlJlíèb 
^^^Êèfhpeòy i» ^clàràçfíês dos SòlVéi^nos; é á «etís sêntíiflàiéntewde 
-ílfdéTídiKÍé, pfOcyíathiarfiOF toraníetítè^^ofr ánfeí rãthefiéárflo^Sètib jtt- 
*-Vaihfeiit<» noéRãí 17 de Martò eíti a Cidade do^Portcy, d '^ue 'Mw- 
"^fiáòò pêJírtodãfr as Pòvtyaí^êcffr dé Re^d, ôoftdè htftbáíísltidfid^^p- 
^^éjlií^ò^ 'Blá> foêia^ abafar* 0^hn|)tol]^ ida* fi^eltdadeg>id^ 
r-^ li ttf íi l geil iíJttlWftn Wtuéipè -iqtifi «itihdritmifiitlc^Mdaa oK^iimtos 
daí Re^Aèia, e^f^nè tò y vWtfl^it ti#«fttéj 'qqa^irtfc «Aé to ^^ e u he ettu 
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.Iffbrilian^ e que mo podk exercer poder algum sobre- M.fi)?^ 
iQgliiezes, senfia em Nome do Rei L^imo» que e\Ui nSo recoiH 
bepia.- 08 Portuguezes, fieis, nesse dia, e em todov oft momentos" 
9fi liojenada tem obrado que nSo fosse em Nome, e porasusten- 
^ o» inaníeriveis Direitos do seu Legitimo Rei o Senhor Dom 
P(sika l\\r e de Sua Augusta Filha a Rúnha a Senhora D. Maria 
.ti; nada tem obrado- que vlSo seja conforme aos príncipios, e aos 
jfcptofi dos Soberanos da Europa ; nada tem obrado que nfio esteja 
eint aJ^Q^nia com a grande baze da Legitimidade, e da scyeiçSo ^ 
'Soberano Legitimo ; elles desaâSo todos os inimigos dessa baie, <r 
lodaa aa &cçôes regicidas qualquer que seja sua denominaçaè,p3|a 
Ibes provarem hum s6 acto mesmo d'aparente rebeliiS^-ao L^;itw 
IMO Reiy hum s6 acto que nlto tendesse a manter os direitos da S^ 
beraoia Legitima* Inielismente porem a facção dominante em Lis* 
koa,. por huma oppressfio inaudita, e pelos mais escandalosos ma- 
^il^joe, pôde abafar ali os esforços da fidelidade, e pelas intrigas^ 
jase^ucções em que sSo secundas taes^ ^çôes, pude amnaraipopu-» 
laçardasProvincias, fanatizada por agentes que devilto ser por seu 
ninisterío os vineulos dá paz ; e a guerra civil ameaçava PoitugÉl 
és. huma total ruína. — Foi para poupar o sangue Portugnez, e 
feiBr dar tempo a que a inBuencia, e os esforços dos Soberano» 
Alliado8^'£i Rei se desenvolvessem para lhe assegurar, e a Sua 
J^ugustarF.lha a Coroa u/urpada ; foi para desvanecer o ardíleoE»^ 
<|NPetexlo de fac^aô roi^tar que a DevizSo, intimamente do mevt 
^Cdmmanéo, depois de repelirem Coimbra, no Vouga, e junto a^ 
Biaga a Tropa Rebelde, e perjurap se retirou para as Fronteiras da 
daliza, e procurou nos domínios de Vossa Magestade a protec^fi» 
« hospitalidade, a que tinhSo^ e tem tanto mais direito, quanto^ 
•vem de pugnar como súbditos fieis pelos direitos de hum Sobe* 
ifBoo, Aliado, e Sobrinho de Vossa- Magestade, e quanto se afàstl» 
tkt ioâueneia de um poder uzurpado, que nem Vossa Magestade» 
.aemos outros Soberanos reconliecem. Entre* tanto. Senhor^ o* 
HbatlLO' assinado,- vencendo a repugnância do seu caracter, na6 
<tN'ide^es^qivar-se a expor com franqueza a Vossa- Magestade. o» 
.NVttMses, 9B' iasultosi e expQliaçdes. q^e <»- Pqrtugfi^w £uigi«^ 
dbtf)fMO'eofHd94e9«íS.>d*iitta: eeci4^ terri^>rio^.. Ijksp^pt^ 









^^TT^^^ potras ^n)j;€5pies a ]!iUUui}(i^e«|;m»miiríIiftpa^ 

hóep^ jj>i;wfdnne<ito que ççr4.,(9iíi:il?£Çíçctl!JV?^pít^ f^títmtoá 
daa Naçôe^ cWúm^Si^ líiaúm ó^ 

pelb (^nta^ano |pii(|^^,pi^e^. ^<jl-#ge|>t^. ecc^ji wi |jicii c i a »<ft»ÇBfa«eát 
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ár^cía^ fileiras ;' sendb bétti ^afrá iiot»f iiué ^a treâ emissanbè s'è 
fiMaitièf ò andarem armados, em quanto aós ófficiaes das Trõpás 
Ms>ièi|úlviiò tirado ^ suas espadas : este sistema íbi cQotihúkndq 
^t»Otett&& 4iidu9ivamente, com a maior actividade, empregandc^ 
«e)a0ittie4líiM> fèinpo as ameaças e os mais grosseiros insultos ; se- 
pla(iiMlD>4e<M) oflicibes, t os ofBciaes inferiores dos seus soldados, - 
<k(Mrt» <)Uê aiinal por tio baixos meios conseguirSj que muitob 
vfttauBem a Fortngal. E que outra coita restava á fazer' a 

•jdesgiaçadoa^ que -abandonados unicamente a si meemos, no 
tt0Íd'dtfi tantas seduçòes, e prívaçOes permanecerão por' oito' òij^ 
BOiBnIátisdihi«Jei )kta darem raçAes, e tendo miuitos déltéà venídídò 
«B prajprí» «amizas para nSo morrerem de fófníe 1 ' £ isto' em 
4famtDioa ndssM cofres se acbavSò com dinbeiro, que ise nós íiitô 
partiima^ empnegar 1 Muita gloria rezulta à fidelidade Portugúíera 
cbDaasCaiuna^a^tM Soldados, que apezar de tantas inidimenciáií 
ttÍHtaiKrvtti>fia»poriiioito tempo fieis a seus juramentos espelrandíí 
«■B(|Fioihiima<ftoAe suportável. Alem de hum tal tratamento a^i 
àHáaááám Hespanholas em nada protegerão a segurança do^ Por^ 
tfjqsaeflrirjaim Xtezsfrmados, deixando-os entregues â pilba^ém dò^ 
BèHd^ífafc nStysú ronbat'So quanto poderàd, mãschegariíd á'fazer 

Loda ttOiCÉ'lk>li(« as aldeãs do acantonamento para afugentar a 



TvfftiflkBMúrtníMla, e õs -outros Portugiiezes, e roubar tudo o q|ue 
4MF^ 'conduzisse na cOnfòzdò danoité^Còixiòacòntecoo 
(¥it)a<MeM, « outras pactes do ti^iStb. Assim alugetitado% 
gpiitf nflttié» parte roabadôs ch^rttòos Pòiliuguezès nó clia IO ao 
€taffip(^tia"Stfm Martinho d*AránJò, òòttãé se áprezentoú o Coro- 
nel *Ovi4lla6oe) Inácio Pereira,- Delegado pelo 'Càpitaõ General' 
f^ toes » tèe^pçlto, e âint^Úò dá hrTO[À^ e Einigractes ; e tQ| 



i;i;«';Jii;iJ".»i' 



WÊÊfà aicuiçadiiibfiidé' tddoésofVeniÒ^ 03 mais escandálózosre inaiil 
^ímrJÍoMM» ièxame^, ' e èjtt)b¥ié[($^ ^wí )íií! possi'vétãekrever«^ 
Em ito9oiiÉav^iáMHMÍobs OaVáM^S TMpaíTòrtlíi^uezk; fii^ "sè a ç^í^' 
lOif dssiqua pèirt«li«iS6'áb^'SôIidRsabsi''iã£!s'làiú^ 




teMik, 63tty<iEstadd >MaiòV;%'<ddá' PáMnoá'£iái^ps;' sèhdb 
6ii<»l6nto>fbíVaâè(4é>Wtto'^r6^iÈSi^^ Tcte "nen^udi aui!f' 



«eo próprio siscb «puecetiáo ne^bes ■!K>oliiée! e4í««lM&f«B Miíi- 

tetçiò ao6 Officiaet d'loftgiteri>».e Jiq» S^MaAaê d»(7>f ajpriai |i>t 

jMU>b<>la,<pie ^ ^aotyi vi» ál^ sua» xMaAeiw, fcuay^^^tfiai npwifpfap 

<io-te fDOQtadof aQBGeuaèos pcrteooenftte aç» /IJJrwfti^fiiiijfMpf 

«oodimioa4)&! £8|»CkwDnel l>rau#o»:C#riMPii» 

,faif Boticts» âeGr«Uiiqffr> Cofres» e «watmtf^rtiwi.» CQÍ^dl«>l|i^ 

MÊpàWQ os offywigw» ;e offioiafis Jofeiiores émmvakmUãéMki 0^ 

yoriit, ^ ttjM agepte» ppder jpelhpr fiarás 

^jQO &i: por ;dk iofiuluido <^ai «B :aiaia gpoeeweui "rpnwfttm 9 

flMUBK> nratír Ai H csm sxuitos Afficaaeih auMflMftadaMfl&s^ilé tMk m 

^soupela ^apsida para ipuiUMi, <^té ^bt^p^ a #B»cAa8»piiwiiiu|fir 
.€om » soa p«q>ria4fipada em hwa ofiioiai 4e2a<9iadQi9:*/ J^MlilPft!- 
^éitaoMi laea nwbc% « BMaBap Ço^Mn^-^ i^tribt liy:ag<Hí jhijtirii 

^Mfii sobca o Rio ipima, e depo^.na pqote. jgaáfjafa»* i ^mpf 
^çSo Cf le as^oodulas <Í6 Posti^ezag bi|ft>.*|p»wte^ aUaioaMipoir 
jlitmdasxaval^^ia» partkadarfa,4ue^ÍHtfi|K9Mllii^^ 
4Mijro Ímpeto )dsi aca avidez^ 4e «eli|w.eB^4fir.baga||IP(| cnwii>i^ 
m muasea» grande»; ou.p^queoag, >^^uaiktaa:U)e>jipadff9|^iJg0f|Í9 
jsuai^cen; a« quanto ^eiitava passar aqprite»4^<|q»ji>íM» çyjHwi 
íoi^Dmí pancíaê iier de infimo ralor t gHMUta^prwtfafi JMiairiiHi e 
jitié nidbereado^ciaei for^o deixadag-apá^py^ihigirea di^jMMtpa; 
iQMHtaa bags^geaa ibraô,>g«iJL»eate laiH;£^^ fx»i<$xiDaí0mii|im|o v 

.:£k)Laiiiâ jBaseifa^ apoisava.da» ia«^g?adtti9»^r04|i9« 4c^ 

fttidka^ ]nÍ8turiBdQa:«Di» xiBQ^ baj^o» ip^i^UfiA :peQ9q^ieak ..«ijfitf 
■ protthoaipifriwdai ^ooaay^ixiíioarniadayffiobr^ .aqu^t^ TH- j^i¥W^ 
, ^wapiialidjide» iqpe>ae jen^jggSp «i^»oe# |í Jealdiui^dMDifitl^yi^lll)» 
. «áD t«iD iiwMi>pl(ij Bsaxa fiiRXiic^ anue <» Fovqa civiiiai^lftifiR^^ 
.lawjrei^prvado^ao. Gc»NnBL.F«ie^ ^m opposi«jte«W^|hHplNÍs 
ríjMMtr^sí}QA.9^9vhav^no^d^de dar »«xi$iwpte/d«a(a«iK>yMf|MP^ 
/d^^ei^diatt i SÍp^^U^f y. mawpj» Coro<ieL4BitM»dpiiKrtit4|^ 
*»raaapwftatetÍBMr aiBr^wa^^tC^fipça da;^ThíQ¥Oí^^ 

rem^ do oue xesultcAJ ficarep ^ aoldadoa» e aixiiMí pfjj^rpp-i 
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iW < t '> <«» •<*»«» d»feaie,ie tta «ais. depteovel mizería, qimir^tui» 
•^Nhib^ etanrdíieitoa fMM mçdes» e «os aoldoBi para eiijo fera^ci- 
•^xBièiilD^a^Ln^e-o Governo d- El Bei doba^desliiiada ob dinheicos de 
' tm a d teMPfre% que a peaar de os redamar peb ofBcio N^» — . 
"«ikiiiett^GoroM oom imprudente iosulto remeteao poitadorao 
'^ fty jMtoC tomMa pdante da Guarda do Campo ; aquém '6»o officio 
"^ffoitttt^hè.quiiiiaè raspoudeo : de forma que.todos.os dkos cofres 
'^ T h ei iu i M t ia Militar iicarSo, e estio «m poder do mesma €o- 
*-<VWi^»*qiie>)^ primeira vez annuk> a se fasser a rela^So do eeu 
^ ^MMh^ e a ae passar o recibo N*". --- • Detoride eu também 

• ftík ItaMporte para hum oíBcial eoudusir huma representaçio a 
^4all> Aeaeni^si-de Vossa Magestade, e também debalde fiz ao Ga- 
*«^iWa^GuHUiiá es officios dos Nm. -^ , por que nada^MS me con- 
^^Wdeé^ nem m me deõ resposta. Deste modo a Tropa, e todos os 
^^4IMi%Éaee^a eHa aggregados, estavCò como era bloqueio, e em 
' k|ifigi|a j. ÍAceiiiHiiintcaTel, tratando-se apenas bem, o feforo- 
' <ltf i de^%e ' cr passo áquelles que se tornavSo perjuros, e iuieui ao 
'*IÍU^4^ liiegttimo, para hirem servir contra elle ao seu próprio 
«SlsIliO-^Tttéo o exposto, Senhor, hè hum leve esboço das violen- 

^^"■êlttllqile temos sofrido, e que certamente se nfio accreditario entre 

• ^Nhffòes civâíndas contra os súbditos fieis de hum Soberano Re- 
' mAmcWo, Amigo, e próximo Parente, se oaõ fossem publica- 

• '*^Metite praticadas,, e perante milhares de testemunhas, menno fies- 
■■' ^uhdaís, a maior parte das quaes otostravffo horror, e indignação 

' **po^ tàes pfoõedimentos.— Assim se desruantelloumui senistramenjfe 
'Ma devízSo de que o Maiquez de Pálmelia foi Commandaikte 

' 'Wai Chefe, junto ao Douro, e outi^ Grandes do ReÍBO, Gomman^ 

' ■^Mftes em segundo, e membros da Junta Provisória, haviafr d^r- 
Haitiadò se retirasse a Hespanha, para poupar a efualo de saogue 
^fVjvtttguee, <!OBfafido que, hospititlizada nos Domínios de Vossa 

"-Iftigestade, ella pódesse esperar, tou as<nidens de seu intimo So- 
iMrtttMs ou os movimentos dos Mooarehas Aliiados, que lhe hmSo 

**4(M> arit i d o a Coroa, e em cuja defeza por certo haviio empregala. 
4liesmo depois de taes procedimentos^ Rkal Sbnhor, todos espe- 
MV8o^ Gonservar-se debaixo da proteoçio de Vossa MAGwrM^s, 
^"^'rb3í. IV. GO 
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h4absolutena6nte impossivei qu^. «Ua» po$8$çi jaei: ^cunifNmiWufcffi ' 
giand&r.p^rte doe Simva^Sk <)uê km^ tfim^ctiftM' fsodffltt^^fty^rp 

juwsa^^dos. pejai cru^ barban<icuiei4e! (^oe hijge^aiaktmiptkn^l^jfff^. 
qu#4e R^ú^ os= fieis ilefepAor^ do» Rei Legiúmo;. ,)..iÍ6tfK^i^^^Pth 
,l)^,,|)9Jra salvai; hwmatal inipofsibiUda^ e.jwa. psJ>I^%ref^; 
'<3ii^ÍpPi^VigM<$««fl que a elles se a^regarfio^ n5oHi<»fff»«^>iP¥i^Íf^i)^l 
cQp&mçf^queitiverio pA, protecjçâo dê V^isSAf: U)Mj^p9ff^%¥Nl^^j^, 
entrar neste Heino, que eu peço a Vossa Magesx^P^^i^IAQH^ 
de todos ^a Graça de conceder e ordenar^ ^ lo» Que V^ida^.af. gripas, 
Cavallos, Munições, e pertienc^ Militares da^ Tropas, sejSo rela- 
.cionadòs, e postos em Depozitò para serem r^tituidos ao Governo 
d'£l Rei o Senhor D. Pedro IV., ou a seus comissionados, visto 
.qiM^vdj» nenhum aiodo devem èntregafr$e aQVGpTenHhAfiiciQb^lfjf^^ 
actualmente rege Portugal, e.oemquem Vpssa Magestade tem cor- 
*^i?fr«*^W *^W toda ajEuropa asxf^tevP^.Pjj^pppiij^ 
-^?9^l9 .Ç<i»ro«^l I>- Manoel Jnacip I^reiraÍp4çfpRÍíf^T]B?ri?!Çp. 
^.W^.Míí-^' Pi9^ ^^^^'^ ?% Q?íe sjyaí).entr^p^,,9f,tj»?f(p|^^, 
.(^^.^^ TFPP^v.íOs dinbe^Qs^a The2;puyaria^^n?ts)[ftçf|j5Í^ 

^^^^%.»qT>»'JWa rCQva, jBlleç seTQrnepqreip .,t^.9f>W^9oe;,^mfí^y 
a^, fW^e^garw ;. 3% ÍÍMe. aos 9(5jpia^.s^(?. re^ityji^^i^^^ 

eSR?VÍ^.âl(^Íin frflWP que ^,^Ufes,„|B ao$ mgúf. ^P^rtvgííqpPifSifí? 
jfigfetj^.pMipfJei^qVEadp^,;^ p^^f^.,de,,qpíB.t^, 

I88ep,,^.jap8< PaiíçwiQ^^qia^ ^,^\rem^^ foçç^^^yeí.ffifífeg^ 
.passaportes para sahirem de Hespanha por o^fJ^;j()f||;' pçy^^jl^f 
.«em depei^90ipi ítevQl? hiíçef»iií:^wí3|jr a terras longígi^^oom gran- 
des mcommodos e despezas , facultand o^se aos mais p residirem 




. * 
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dentro em 'HéBpemrhã atè •que t^hSo meio 'de ^irem ^eilas^ieia^- 
leUlfeUfi» à» tampa vô^i^ij^ se extéivàsL aos Voiniitanos Ríôa)is*^i' 
t8ãr*9oiKégti^M >0' ft^ríMCTâieát^ daã mçòes, qUe hoje ávtíith si&^das^H 
tillMfiir^iãifii l^ldadoS'^ '6^. Q#e V06aa Magestade mande pqssa» ^- 
iMí^ietminiáMH ordpiA^ pum que t^Klos o» Portugutzes Ettitgrados^ti 
qtlèN0eràrS(i^w»-tt6ititorio'HèS)^ho^ pela Poitella do Hontem*tioí^ 
d{èí:6'^(>'C€»i^6«Wé;< íi^jSoUi«tado8 <^ huma NftQad^ 

^^ig«>^é? tfcíbdRòs fieis cfô hum Sobeiiamcl Alltado; tèinio-«^«oiifi^> 
êH&tIi <è<Mièidfekiç fo éevidá a séas Gradua ^òes. £Í8, R«ai; É^fifu í * 
fftM^^b^^^^ <^ ábàiko' aâíignadò de pefsi; e ém nòmè dé todo òé*' 
Btflígytá)èi'Po«log«iezeis^quê ò acotiipatiharáò, teiti H hiftítíi^é^iiJhii' 
tfifhsMém^^pMít 2k*y^iaBÍí Mãge8tad«.^MMfortãdè-Léiitd(i.»S5'<dtí^ 

*^^Séi|Ãáafey '^'^'Jóaqúíni de Sôutá Pitarráí^lMi^dilet^ ''' 
,, M, Joaquim Roqueira Gandra.SiorQ ta rio. 

OfnsV4»iJ í)ii ^«.>.íiii.;i;' .-.. : .;■? . ■ •'. . ■•'■'.. - .• "í"mi<.i|.> 

0jfií:l^úi\Mhi&trod'£stadods.S^ M. C. acompaiihAnda 'ú>^^Rà^ 

-Tcrj fnot ihi,]-, .^•;l'' .çtiefimaiíowijwa. . .;.. w:ii:;;ij)=.. 

" «Imbi ^é^ffiWi*. feiír.-^Tenho a honra de enviai a V. Efi: hiínik ' 
íSftJBa^dy rWrticfriidíèhto, que hoje submissamente envio á !^eáTj[^i^é- ' 
iBHçíà'a^^''áJM%éstádè CáthòUca, assim como dos á6c\xúM^^ 
ql^ á'^èl!d^jtftltdt è me Ihonjeií),' qúe a juètS<,á^ de qtiàtitb i-éiáilfeíÂ^ 
lâêfe^&a^o^àtypòíòde V. Ex. tiò'GórtsélHodé S.^Mágeglâdrt'\fiíi' ' 
(®4fi^lítitei;6a' parte dbè òfricíaêsv è^tWizahos ^hilgiáklfcía 'èòWtó^- 
rffilf 'd*H«|JattlÍSii''^fcs íwrtóslndHtithbs ^a^ ^rfíttifeító' «ppdrftftílâ'^ 
da8y;''èbín4lido,' tómtf tritiitoà' bíitWs "^f 4k!tí'dé' ltiWd*^\i#ÍMMgi^ 
í#gx?ciiat^íi^Mt' dttéhBWr^íifi',-'^^^^ 

á^ol«ÍHdlidMiliáriaari<e>o^'i^ 

^stà^kMé.^^èeok Gdáf^dá^á' Vi fik;^ fctfcfel^feífífebi/^^^^^díffoíí*»^^ 

j • - 1 
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i,r^f ffffi r- :-' ■'• i' >'■' '^1 '•. ri» "■■' ■ ■ ■'''■;'} ' ■ ' r- , í . t.fo -;f. 

Ta^ia ao J^/iz da Vintena dos Arcos, das Agoas lioreK 

.»:j|í •-■■•■.•■• • ' • . • 
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p , • • Aippbora caepit úistkui ; vorrente rotti col' ■rceus èsbP 
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Projectou-se utd grande edeficio-^toxDadFaãk^,a6fâÍK 

^Iji^fif^Sfr^^S^r^^'^^ fuDdaíneutQ3-*^reièiiira&«eios 
^l^l^j^i^^^^rrrnieteu-se nriãos à obnu mas lanavas voitiiB-áiifi 
<j[f ç^õy. qiiQ» lem vez d* um esplendido» eJiinunoBe tem*/ 
||Ú)|§^)) ia. ^f»a caverna immunda,hp»rivei,«itefiebiia98^ 
v^ii^nkkfn moríis^et siempiternus horror inhaUt^ti • ' &■ 
çpk^oifiiâa deve admirara Vm. lie vér que >t»*e8feiiMr<y 
l^nebroso^ aonde só podem habitar mochos^' 'Sarpoft^er 
l^ar^toB, se acbaode mistura variasrsorte^ deaDÍhKrís^ 
qjuja, uatureza repugna a sehaelhaêite consorcio 'Vtni» 
f]ies,.v^u existindo apesar disso^ e até aigumasr^vrizeB^^ 
ç^içhque.por arte» magicas^ se cpnfiitidem». sei c^saa^ 
g;pn;))Q(içao :-^8€rpentts,awibsus geftJHinen4ttT)j^ tiyriinM\ 
4S^'> .,5 pode acaso «exii^ir por omito^ tempd> uiva: 
^^Qcifi^^Q t^Çi :e$traQba, ,t, laõ. contraria â nstureiza^^^ 

ff 

Qifjlj[ipg^o^iittef;^l^l^.Qtejl,iaUaJíldow a cousa be;Dspilgf<' 
9!*»teí,„f,igne3^..^.eíiríPeU'o«í»M:Qca podam ^ii%r jnotoa; 
nj^ji^^i>r^je^ í(^ftUaQlia<i<8^iaii -vM^ mesmo ^dUgoidi» 
aves com as serpentes. O instincto die aQs>.1iigÉei^0já» 

toíifl fl Afm^y ^ft^t ^flí í 4e)í9<fl^v . Mas íoa . %mmw» aipi^ 
^^jjl^f; tjçiqa ^g)^9?j^;tp^ouzí^^aia.40f^UeíipatiiiCtoij nk^S; 
tç^,a^ pj^i;çp(^s,4ps.hQmeas, ,as o^^mafii m«BÍmttd^«|i 
^iç^^^r,,^ a pfi^9ipfi,?^r,tç dq, as iHiU-^r^g U/8«a^do;ídiflf> 
8Í^J,?liPP,qiç,^p§iío.tpmaa peneid^Uigre^. e^ràsupeatte 



t8 entranhas, efez partilbav«i com elle sobre os anhnaes 
da sua espécie— ou tomando só as aparências, conserva 
áempre o natural, e assim vai contem por isando até 
que possa evadir-se. O que lhe posso dizer, he que 
vejo entre oa animaes devoradores, homens que só por 
milagre podem existir sem risco no meio d*elles, coma 
Daniel no lago dos Itôes; e o milagre aqui he manha 
para nao ser devorado, como aconteceo ao9 compan- 
bèires, queBaõ temsabido dissimular. ': '-'^^ 
eoEntretaaftto,' o Biais estupendo milagre ser!a^0sé))á^ 
]sMi-«e! ias espécies assim amalgamada;^, è tomfar^^^^M 
iifluaeuefiGwina, hábitos, e propenções natut^Sr^eji^ 
^ismos «isto esse prodígio^ se por artes diirbolidaisi'^'áef 
rifalo tiv^esse erigido, sobranceiro á boca da cHv^rnur; tmW 
VOMtanhft de barro, sobre a qual está sentaiáoumaufò» 
Q^tamalfaz^o^oqual, eomo Po/fcAt/ie//a armado 'd*unè 
^rocfao^vaíi batendanacabei^ade todo aquelle q^tiéH^ 
«forcja parasahir de atoleiro ; e com vôz h<yrre!iidk' 
Vtwiaaos seu^ cuníiplices ^^ devottai esse qtae nois qtréif^kt 
çScapar— eaquelle porque he suspeito, e estéoàtixi^ 
IMirqtns tem dó d'eiles«" £ nuiict vei^emos o fitúêé^íál 
iBelo^V9ma^ em quanto existir a cavet n&^iK t«ontai?fb^ 
de':baifro4 e o autômata ;. e tudo is^ guardado' pèflòMéSi^ 
mfefKie do fanatismo^ da superstii/aõ, è da re^élidlià; 
pomtfo» tantO' maia vigilantes in^placavél, que èfátá: 
sonido .ali me»tadò pelas próprias ovaôs de Frosjpté^p'ftfráV 
aÀti(,'ado- por^lia. '* .-í-í-.- ••• -'• --^ íí=«> ' ri:»/.. 
aIftBc«ce*nie ^ar venAsa Vmpt de té^ta fratóíiaít}i*= 
gfcfifle èuaAoiarremeiiét contra inim rariòS, é ^HÁfcdí^ 
^fl^àe di0bo' «igniflca todo este 'gàlin^tkitis -títf 3^ú? 
iiaelqoeterá^^lte dizer, ou que' qii^i^â éHé'áé' aji/fte 
émkiaà»òt^9 palavras ? que enrtendét^éllé, G^u'qNi^Jrá^ 
«He3que^£^ entet]fda'de todos estes ^òeàttcílbs VidiíJrWâ^ 



íOSk ':^At^rfiNIymr^ 



^ 



dWíâ ptírta <iè'Òàtcr&a^,': èartbWó^ d*ttW èl^btíhof «âi^^ 
toHiáy^obre a cábixia dé qtréto d^élte^^uét^^âiiiyiisíè^^^^ 
péUtes^^misfturadas com pomb^ái ii^te&cotls^àráéi^èkl^ 
otabtrifeirceTitrtfido,' e ôti^iadò^pwPfoàér^SWP <®' 
Jtife; efftà kyuco .. ;;.} cTesi fin'gànáékéi^\BÍà-r%^è^é^^ 
un im&ecite^^E tém efttado^ eâiadò ta^to'''tíèA|M9'f íítà> 
a^^atè^íâfhir com tantos dèstaitlpátot?<yé^^*í í-^KfífhKr 
fiWKJúe íintMtidecesse de todo, e haS tòélaé^^ío M^tí^ 
t^a^j tieiti diaperdicasse o Beuferii^ pífrv^óèSl* ¥éS&i^'* 
c>^b^8,<íúe pônhao tttdo ew pràt^^l^ffiWfidáv^lí^íífléiè!^ 
s6tqíser, e de que se precisa í^-^Lingbftgetó^^fta¥fefeí^íèl^» 
Attibs^f^timB^âTnpQrcialidáde edifi^^téi pá^Sêtf«^Mod#^ 
ímtímê 16 concludentes» lògH.'a'*t>òé^éhit6|%^ â^iASf^fiKtt' 
sh9ilda>be aèiBsenciah siõ m einti^p\í^mk'^Sèe9iíaSíè^a, 
oi^aõ 4e«»^â8 qates tiadba ^ife}^, tíèfrtí^ p^iíáfifc^* 
wyidisoúrso*"'' '" f í • ' ' ' ' ■' "* CM,bjf5bÍ39 tloíl oiil> 

fjl3iioidtti»Vwi;c<i^porqu^ estáníl tentl ê(A^kj&^^J^mi^ 

8i«tiâflj 1^0 rtiíi¥Íios('pètàq^i^idádêi>êi^feA$iille2Sà Q^ièHli^^^ 
séW(^risit<aid^boí^^&^%^^\i^Tié^iapfireé«^«l^ imm^'^ 

uzando atrevidas metáforas; apostrofes com profaBaoi 



▲o PÍiDRe AKARO. ^{[v 

ei^^maçoas 8envmedjda»,ieat]& fiz prpsopopeasi Fr^sr 
lia^,ti>uijt^atte!D4}5Qaiaq.ne:pu dizia; ipias» logQ Qb^^«i,i 
vfii;0^,p?^b^ç§4l gi|) .«QvioieotQ^ nef^ivQ^ quê^ipg^^^^ 
cc^^fUí^ya jQ ,?írgmn Wjiía ;. V^^m^rik çomo nrgu»e5^teVí% ílI^T 
fóE»a,»fjfvflgi9Í qA4-ç'naõ.Mpl^íi FppUcA; e conclui por, «ah?. 
ei:;f^iaQ,^irii>e,,aQi0 uma abobed^ 'i pro¥a de.^lxHQb^; ^ 
Qill^ç^çf^^igQj^.Qis aqui muil^as almas convertida^ que : 
Tflp qoji^y)çrt;çr iquitas outras. Que peusa Vm.^^ qu^s 
aCíH^ç^^?v-ii^da:qual ficou na mesma, porque napi 
ej|tf;ndiÇM{ /9i Qu^ eu dice, ou fez que nao entendia» ..^ 

i^fçji^xia he ipui difiicil de entenderse n^est^jt^ri^ 
sQ^f*^ ,|u4d (J^pois qu(5 se tem mudado o «nome à#.i 
cç^l^^i'^ n|kp,sei^e as mesmas cousas tem. mud^dp ar 
8i)g£^e^ia;.^<PK menos a^sim parece. Tire-me Ym/fi 
áBi4^Vfi4fi<Xi^^ ^^^^ ^^^ nesse paiz ^ quem pDe(ita> 
UWi<ÍH^f9^A^» fã (alta a ^Ue? Aqui chama^se-thei 
ItflWífft?^ bf mi.t^ente a Deus^ e muito bonradcu: ; 

cÍ^a^{>F9Pt]^i^b^ai9 um rebelde contra a Eei,«'cokitrã; 
«dRtiSiíi^iq Aift«i çfeamfiolhe bomem virtuoso, r «jA^- 
dito iiel, e cidadão benemérito. E que notnenterilinm^t 
T^BdQ^^^^Principe ingrato, prfjuro, s««)éuiilarío^T e 
cf^)^(9^ipt;^}ento esem vii^tud^s, que m^ ieBe|k.ç0btrab 
c^f lir>B»ei,f e.; qua Uie , .i^surpat a jau tboridaâ^ ■• pamiooint^ 
«U»l ííffWiflíiír^iíMna n?ii,*Hfl, fqiypSídi*eiii^í e IjrberdaKJl^/ 
ejy^4^j[|ba Jmarfa :defepder;,jft|>wa en/vAJiioçrif i»itbitQ»ag 

à^(í^lii\i^(mo Prmirp^ifipinmiirm&:^Q legi*imprE<wvií 

íWjNtí»^ íeíç'>áigtódad€^ídí^,iík3rbej^jamTbttBnoPrí^ 
ei§if|nv#lq»f?^teftà%^l9 e^-cS^p(f|pa9 i^ip^Jm^S^à^r^^ 

^^^^ffml i#ite«%ã<)7dQíiís«^rf0cfi^fieida(ilftad^funm^f>^^ 
f 9^i5aii<^iíMQ?i^td« í:im«<M^ v)gtoi;if b^e ^Mf^!^ 

iOÍíp-olcnrj nio-) j-ohní^^cxjfi -einolfitofí» HrAj\'í'n\r> obíiíísíi 



p«^^p|rfau809 da9 gerações presente» e fij^tos^â» pdQp 
j^p de seus su^itps». respeitado . por s^us ig|^ae^„a 
l^mirado por todp o mundo: prefecio aot^ Umv ^ 
uma direcção opposta, sendo o primeiro f^f^p^./^ 
primeiro infractor das leis, o primeiro profanart^r da 
fteligiaõ, o primeiro inimigo da.Legitijiiidade9.f Q 
«Iiico^agdlo dos Portuguezes — Que noçae se ds|ii pqii 
à um tal PriDCJpe? As folha3^ Europa. liem^PiCi^- 
lacterisaõ» chamando lhe um m9ostro]^de..peifi4#» 
de ingratidão, e de maldade— uma fera famint^^ 
propriedade» e sequiosa do sangue doS: Portugi^^^i^-* 
ym déspota despresivel— -um usurpador iofamer-rp» 
tirano abominável, um aborto de tpdas as pp^d^^i^j^r 
mitado pelo inferno para deshonra doa dos. P4ÍQÇÍf>% 
ç flagelo da humanidade.^ n. ^.,.».>v 

,. Paliando assim, as folhas da Europa diãoeoii .%peiM9 
jÊL Índole d*e8te Príncipe ; porque ^xpliçH»» ^ À^¥SM^ 
jer propriamente s/eus execrandos aten^ados^^l^^çMIA 
superior a todas as jgxpressões.conbecidi^ ç a|^Qi%jl 
^jezia pode ixnagina-los :. mas aqui chainas9^Uip.ui|i 
Fiincipe magpanimo, e modelo do» Pcincipeft^r-rQif^yir 
|;ador dos crimgs de lesa Magestade— O re^taur^^^fU 
Legitimidade dos Reis-rO defensor dos thr/ooofk» o^do 
JVltar-^P desejado da Nação. Portugueza, it aa. aima 
delicias^ em fim— jum composto «^tiipeude de todwi^ 
Wtudes moraes, politicai^, e religiosas i«cluiodo imftr 
«10 a dos mil;»gxes!!!-r-Que npme dará Vm. apa-BiapiV» 
ig^e se. prostrap diante d*eUe, j>or,que o m4:HÍo mai» 
jl^Mra e effi^az..4e Agradar a^ Deus t Im^áà. agr^daiMI 

I tf. •- - » . • . I . ■ .«^ ' < I • «.'il.} .-ií* • 

ligio ao Senhor Infainte D. Miguel, isto he, como perjui%«f oo- 
mo usurpador da Coroa do legitimo Rei o Senhor D. Fedro IV* 



k 



AO Fio^àÉ íkfiâmo. Vt 

Snf Mdii^ a'^parte -tte» Bi^pot'' sefíáè tido»; «r' báVntoé 
'*SMi(o^h}tK>critffs infiHues é iibòisioírlieis» cômoltòú^^ 
^ifidte, e corrompidos/cofttD hlasplienies» e alè^d»^ 
fh^ÉÍIièidéT Hias Q*e9tèf>aiz «Iléi -6a5 <«piite(ki9 i!òm4 
%%ieée(to-de8aDádftde— GORio vi?oex6mpto de kodaè 
W^iilíléde»^ G#iiK> oè^kxrelfxretes ^ VQfnMã r ^o^l»* 
lltefiatí^^^éa^ vdtía» palavra» i como a 4uz d<> MHiEiéo^ • 

.«íòhi^^se daria «m paiz cífUisadoviàbs ' jttii^ 
4^tte~1lè'¥èhdénl ao pOdeV iltegitrmo e usurpador, pAYá 
""^fbiâltâW^JiiMKift, puiíieido de morte, de d^edtt,'é 
StHfi^Qèko^"^ homea» mais dignos de grandiíàB rèeottt^ 
pensas ptx sua lealdade, e patriotismo ?- Pôir. ^td 
^lfi^<|ti4H>dd>^paiiz, oiidfe bourer uot^ões exaictas^de 
jWíli^è; # d^ifilquiddde, -dev^io, e de virtádeí dé in»piè^ 
i^|Mte/^dé'>'«fetlgíaf&^e premio, e dèf «asti^, 'frátei 
4»M(iMb^ ãeri^ reputados moèitras, è' D30;'bATéi4à 
^bf^náí bd!tti8lilliS4> q>a)e .OS' pedessem £;alTar d^ 'pubilt^ 
Htbdi^^a^áSj-e múilo^metiòsdo jrigpor da jvstúfsr^^qfúfe 
i|fti«ii^á(H»éil^d, !e^ att^peiai&r?- mas n')ss^^ palfc, óndd 64^ 
i^i^o-Zéltè^ ^8«i3 chamados ^òSidelÍDS0Íre#véi>4iêg}tfm4- 
«iilde/tíís piotiscCori'^^ pri(|pp(edáde^«idas>*pè4soiisi<è6 
«iMW^Q^i^^^mpaiAiae^idQSíiiísiaiiiem-f^ pakwhibi 
'WíÊgxsÚ^oltjm^tm^^iSB protbíosjíUi<|DmipiM,e46fÉetf« 
jMH|<a^ifB !'>^ue:abme^d0ria;yf)»;^<i^q0á^uc»^Ildi'^ 
aduo« 'iH^! qual':tor^> saú^ 'èaipfcgd/ 9vjèm^ui«, que 
%Mã^tHiex<lr<veliar 4odála' 9eAtítí^0^^)f4Íá^tÊkp^tmai 
cu a todas as ameaças de castigos, tendentes a faze-Lo 
adoptar a rebeldia, permanece fiel ao seu Rei, e a^ 
•âMHlfe é^wft foMíiÊL^ SíÉtÚdÈ^k fkmíkyimftnf ^re« 



2»Q nwrEíf^tem 

sida n honra, a honestidade, ;& a coniistaiòiá n6f$ b<j^ 
prÍTH!ipío9y um tal individuo deve ftecessatíarnente sef 
ctmtemplado coma bpmem de becp em' toda a e^stan^ 
ç8o dá patavra, como tal*merecer a <NMmnt;a do gt^ 
Terno, e gp^ar da perfeita estima dos^ setis rfolteidadScNr, 
Pois aqui he o contrario; um tjal homem (ed*e«te8<ha 
inuit^ be urp' rebelde, un# t|raídor»«itft^ impio^<ui# 
iitímigoda Patriafdo Tbrno, p do Altar! um iii»lva^' 
ck>^em Hm, para o qual o GQnfi9co,«cfdeB(|prrOi todoi^ 
género de persegui (j6es, e atè a mesma morte saõpè^ 
])ff8 mui desproporcionadas ar tio horrendos attenta? 

"ttes. '•■.-'• ■ * • u .„ • 

"Permitta-m^mais rnna pergiiota, qpfn^lNt^^KiaM? 
fpi^ taróífa de pergiii^ante, que tantb o had0^er jkiiI»t 
dttdat resutniffdo pois toda3 as pergui>taft ffÉtaa^ dcy 
jàTftBaberem ultima instancia, qu^ nome dam '¥m<<^ 
«' uma nai;So que vè destruídas suas l0Í8v*a9Ufi>co9? 
tAíraes,e sua prosperidade; qu^ vè passar a ootôa^e 
fíUthoridj^de de seii lii|fftTfn() Spberapo^d^uilv^obefMip 
Justo; magnanímp," géneros^ pára tta? maj>s'd*8fii untr- 
fiadoi^de corã(,*a5 mesquinho, (f^ ras|eitds^s«itiÉientô«, , 
dè éspifito^íngativo; p crueli— que ddsterin o^^déa-» 

dSo^ •*bôtira8«>s-^qii'e^ ponftsça as proprie<![iádes^4tí|âe 
p^tsegw a innocpncia, e% virtuderrrque- i^xctueda^ 
(empregos públicos homi^ifi probo9$ e boní%tofir^que«s 
substitue por 'hofei|íns infames, vis, e proMgad^ -«-^qu6 
dést)^ a ^onfian^a, 'e çfedito publico^que^inripune^ 
l^teíntei calca 'sim pés ^ direitos filais sagrados ^dos^so? 
I!fèfati0|», ^ dos' súbditos; o que estabelece «^eu .reinado 

' fbfoté a/escra^idaõ, p>prejt!i^rio, a ignomjirtfi, e^ teirror? 
A/pénas se pode'<concèbef « existência defuma: latina* 
'^6ie sebe térd^dêquréll^ ainda 0KÍBtje, m&foàe^^t»* 

' â¥ itiUitP^ lèfngé^ è^^tia t{ã^( tQJna; fwir quéicoátiinft^ 




io ÍPAÍ)ftR ÀM4RÒ ít^l 

kear este ò uUiifad período da vida das nações (diraõ tp- 
tíos os homens sensatos) ; mas aqui pensa-se d.'QU- 
tro modo* No meio das multiplicadas, e r^petid^s 
ècenas de borvon e de escândalo; no meio das mais las- 
timosas dj&nOoostraijões de dÍ9sólu<,*aõ social» que nos 

- tercao por toda a parte, e a cada passo se encontrão; 
tK>somdo lastimoso pranto de tantaayictima%« das 
' imprecajçues de tHqtos milhares de famílias, persegui- 

éaêi encarceradas, e fugitivas : ha homens, tao perft- 

- éa&f e impudentes, que ousao levantar uma sacrilega 
' ^z, nãò sò para insultar os homens, mas atk a ^rtes- 

- Iiia Divindade ; dando louvores a Deus, e parabéns aos 
Ibrtugtieaes^ por ter chegado a feliz época da sua re- 

r^oeraçao! **Agora sim (dizem èlles)" agora sim ,que 
'-feomos Mizes, gradas ao §ddravel príncipe nosso 8en- 
• lior ^ue nos governa absoluto, e Iegitin)o nos garante.a 

-permanência do seu feliz reinado. Â nat^aõ, ha pouco 
, -Moribunda pela constituição e pela legitimidade, viai 

<Ãè<víver pelo despotismo, e pela j^urpação, e cedo será 

'•èittiodero^ e "à inveja das mais civilisadds nações — :Gra- 

. .fÇKft 9 Deus que jà vivemos em socego-^ue jà se aca« 

•jhiftirad para seoqpre os males, que por tanfeo tempo nps 
^ èfflégiraõ— que jà cobramos a fama, e a sabedoria ^os 

«ossos maiores, e* não tardará muito que também goze- 

"ÍDOS da misma prosperidade, ^ consideração * « •>. 1" 

'•• Rqye lhe parece a vm. estaí-r^Mas isso não he.^a 
^<nàç$o que o^liz, he um partido**-He. verdade que^s- 
--'«m be; mas quando uma nação sofre mU) tal,p9jr'tido, 
^^tem oppòr^lhe uma resistência vigorosa». Qão^.(ex{>^e 

-eUa a ser por ell» dominada, que be.Q.mesmp, qi,i^ ^r 
•'íBiorta ? E «morrerá ella sem aomenoa obter vipg^i^a 
-^deiniviigos tam cruéis — d'insultoSjtao atrozes^ A.^^o- 
^l«i^ doeste {^oblema parece incerta; e d'estait>fíer4i^a 



«lesirita lial^graadâ ma l^ue favorece 4)8«aeu8coiitraiia$: 

ât»igd94^ão nació];t^L \ ' ' - ■ • 

fiOm^ na estiado einque'^ ochaa aa^Dcxu^as^e^oom 

-MsipietarevoliJKjao das palavras, e a 'k)vér«ÍKQ»do%:|e«- 

«os usados; e tecebidos^eomaquecA^in. que ip ^gw- 

ms&ÊUtr em formai que se disiíbiia, segnsido as rfi|gi:as^ 

diboeke^ eos preceitos de Quintilictno, e que se iaU^i s^ 

giàndoa gratirnsatica de Félix Mendf s» e a i^^ccikiiiftiio 4e 

4(liiioiaesP Tempo perdido. Senhor £adr&! tem po^píâr^ 

dido! Persiiada-se Viii,«quea.Nai^ão Portugueztiid^poi» 

«íeite^aFau^ado muito caniiahQ na carreira 4Ía eJ^viUsa- 

i^UDv «retrogradou de repente, e^che*se :b(;getôp»#tisMlk- 

4l^<^siO'Bainfanoía^oniundoyou.pelo meioMj^ntm^i/L 

^Cénna^&adas Hnguas, da (l^scuberlada imp1ílM^^4fii 

' âÍMí£Hfiqao da pplvora; Estealrazameuto be semidlt¥Í4a 

«án^ficial ; quero dizer, que uosa grande part^ sei fiuge 

dgnetaDte, e indifierente por systefaa^pBii^iepcapiaiif^ 

dj^rairía de outra p^Jl^, qu^be iguoraate ptpt ufitu^efc», 

^earo Bruto se ingia estuf|adO|%para disj^inutM.aífd(iip 

<4fiiè |Mrofessa^aao6 Tarquiniost e escapar d'es^ iii^dp^|M:> 

HttuatfBroree^ mas o certo be (e os^faoiy bem Qvpr^^^^) 

^i^pesé^abserm^BO todo. da Naçaõuma sorte dbiiídi^ 

-<<HPêifeqatpela gloria^^eliberdade^ tooio-se toda eila< lE^ste 

Aígnoránte^^destituida ^e^evados^r nob^t^ 8€»Mtioi^- 

^teB^f estivesse ^aonuciado a todo o .boase&jjiedUAte, 

-^rtrsshir da servidaõr e da «gnomimai e tátub^m^fie 

ii>€dyl&tque'b*'eale estada meraAi sistemático^ o« mMiml$ 

4HMasauz«doi emproar 4i força doe iarg«iàeDtos,ke>Aié 

Ay raciaoiBia, parâ persuadi-la.de seos di#eibos, de Mus 

«"Adtewie^j^e^deísiAaifloavenienfiia; e-cema^as fabiula^^cia 

forqa sao a cartilbã^as nações in&tntioas, aa fi|bHl%f^(de 

Esopo^ e a mssa de Hercu.Ita«»ou y/jissando do pro- 




AO VADRE AMABO. 



Iktio ao sagrado— -as parábolas do Evangelho» e a ea- 
fmda da Justiça serimõ as armasse a dialéctica mais pró- 
prias para piersuadir, e dirigir a Naçaõ Portugeza 
•#esta conjuntftura* Mas como 'Vni« parece rejeitar 
^taa armtfs, e esta lógica, então dê adito por naõ di- 
to^ e fa<^a de conta que d*aqui começa a Carta, poa» 
É^norol do^eaapo ptrMdo -as duas ou- trtB paginas 
jêf inpressas, o que be uma bagateHa era conpamçao 
* ée tantos volumes in folio, que correm por esse mundo, 
•Kque nunca ningtieni lèo-, nem ^ ntendeo, incluinâo 
'•Bicsmo o autor, que os compòz. 
''"Como eii heide acaba-la» jk o sei, e \^. também» 
■ l > be pelo costume ; porque, de«de que tenho a honra 
-^esoieverlhe, sen»pre acabei gs minhas cartas, dai^ 
«daarVfft* as boas noutea; e por mais que desejasse 
«ilar-Jbe os bona dias nunca achei occasiaõ ; e fgoia 
sem boas noutes he permittido dar, durante o angéli- 
co 6 seráfico reinado de Miguel hum : pelo contrario 
Bf noutes são peores do qqe os 4^s , pois he durantea 
'^eacuridsf& que os anjos #is trevas fazem suas visitas 
.domiciliares, e poucos saõ os homens de bem^ qtie 4íir^ 
iUriB, ou se dc^mitao, naõ acordem de sibresaltote»-^ 
tie angustiosos e convulsivos sustos nas garras d'algiifii 
Jisbirro. Que grande Rei ^ Que feliz povo.**. ! Qae 
'éílosa naçiA' .. . .r ó MelibcK^ devs nobU hac otiafeeiL 
t ' 'Ma9Q^coni# heide começara cartsbe o meu grande 
- édibira^o; ho^ opus, hic labor esi. £ o que me cansa esD- 
tMiíaço be a grande abundância de matinas— Tirarei à 
«'êorte, e ocfue for sahíndo enviarei, sem interrompera 
' #BÍra,>.pondo-lhe um cabrestilbo, para guiara Vmu 
f -pelo fio direito : mettamos a maõ na uroa^e v^oioa o 
<í|iie«6ahe»****« , ^ « : w 






•< 



«y £ftim^4íiuit6; 'que bá ba8èftiite.q«M%lÍ2»r« 

.jMMn(ipto;efaléibe possam wr útil dando-MHiéiifefaii* 

iffiefi exactas com que .Vm. deslft^a a dilema -qiK^iéaka- 

lbat^M^u'iio £eu ultimo Ny>i II>Oíu traiwfÇoo cobantiii'* 

âÂnaerVm. como taem aupposiçaõ; mas eupomo^bé di^ 

.Mrcom certeza que naõ bouve iiWçfioj uèmieoiíif dià| 

ibteideproYarlo com factor, e conciudenteè^argaiBttn^. 

Jtos^** Se nao bouve cobardia, nem traição^ 4iâttiaanid 

inteilig^Mma.^* acreseotou Vm^-^iaBO aim qiie beinég»* 

vel ; e todas aã partes estaõ dê acorda afeiBCi»«e6p0ftoy 

JãiitrâbjO ouvido a ^jdos íôs.que figariíiaõ n- eaáai betai- 

«ea (pcourrèncin^ie «aõ ba uenbum^ue esleftfímnato de 

ieit^wuuettido faltas^ e comt ingenuidade áií> aaõ^GOii^' 

mi i £f íquo {mtti em táLcasQ ? Repárti-laa eetre t Iodes 
^>6ada;um lomarà»4^u re$»befà aparteíiquèUietoúBQb 
|M^e« , £staHreparti^<^^flniiSo A mimridèvêjsècifeált 
féSo obrislam6i|te»:e «om tãorperfieiltíi^jcaHdadev^ qiiÉv 
Ai^mo<ia<lliettes que^ínao tàverein ri||r> mlpa nlgtfin^ 
fdev^ao^tovmiiiSobrfe aeu$ Jioiiibro*^ ^meg^iÁo as^touir 
^1 ga^ Ii8icas«< ou.mDiBes^ tfrna parte ^s 'CuIpastdosfélK: 
^tnosi efCOflir iáso cárrreg^ todòa eõm %ií4é «^i^iViqiitf 
^lostil^obri^wa^ .Ciistea >d<up[x só, ^oii mestto>(íiwdai»iíOii 
{tl^i,ciS(d^ixtna<éj»ma^dos.4<>.i »(,o - « » i^^tu v rii>< 
,ot!^t^Qtijntc^i9j(iWtQce)C^ ^te ceapmtQ^ji^quecmÉAmi 
sempre acontecer em c^aosÂdeaticoaiaíi «mtoAoi múto» 

;|iQPi^rf^i^d^^^Ç9(í«{4aM<^l^ pfixMiroia colher 
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abundo caso, dizem nao ter nenhuma, como, no prir 
ineirOy os que fizeraõ pouco ou nada, .dizem ter feitQ 
.tuda 

*vrEu bem sei como foi o c|i.so dq Porto desde o pría- 
ieipiòatÓB»1]m; • cà me fica no tinteiro um^^^tio; ^go..^ 
êàd motius prcfstat cofnponerejluctus. E* de que serviria 
MBsar, e perder na opinífio publica homens, que ainda 
jkKlera ser úteis à causa, que eu defiãndo, e reparav 
um dia em favor d'ella, as faltas, que commettèrãQ? 
Faltas todos devem perdoar; porque nao ha ningutoi, 
qae d*elbi8 seja isento. O que eu não perdo o he cn- 
IBMS ; e critnes posso assegurar-ihe que os não houve 
liteata oonjunctura. 

>^Hunaa circunstancia, que faz maÍ3 lameiítavel o infiEH 
)fm siiceefflo do Porto, he o ter-se fof mado desde o prítir 
pipio, uma idea exagerada de seus meios, e de suas fiirr 
ças. Suppòzrse um plano d'ante mao concertado, «a 
^1 plano não houve : suppòz*se uma perfeita intelli-* 
gèftcia com as tropas da capital, e.d'outras cidades do 
^eino, e tal intelligencia oio houve: suppôz-se protec«- 
4^^ QU peM nienos neutralidade das potencias (^esta 
«|qp|K»»içaõ não fixava de ser bem fundada; pois-que 
fdlas-tinhaõ suspendido suas relações confio usurpador) 
^IqSo houve tal protecção,* nem tal neutralidade, ou se 
bottve algunsa cousa destas, fpi a favor do partido adr 
«erso, que heo predilecto ; por certas razões, que Vnfi; 
bem conhece, e que poucos ignoraõ* PortantO/itáQ 
iia4endo plano^ nem talve» pr^niedrtaçaõ, a cousa foi 
i^bra d^um repente, e 4o acaso; 
lu 4> acaso Iqí certamente ' feliz, e promettia uma sue- 
pcasaõ 'de acasos, que, a apresentar sempre os mesmos 
|Maltados,de certo prodihiriaõ um maravilhoso eifei^ 
|aev^ lodo o Reino \ nias para' conseguir ess^ eSeíta 



«^nrigiro» ootros, editando -d^eate^aNidouinKyocigiÉitip 
^irfait» jto>etão»,>. ewtret tBS quMBrpiidbaiiyii»»«friiMti^ 
«i4»i*<l0Í^*Me m perder todoB oe boiit.>i •J5nBiÍMaciiMp 
jEèM^ piMpqoe o. acisô kéa dmiidade?4cNtti«tg]igeAtt^ 
.ififtfgtiçmDs,e'de0caid«db8i .if/ c«tiá(nttt4ú^;ÍM4l^ 
•mmttnàn»^ o teu código» a t^ms.^liúaÊ^)i^avo0itkéÊ 
'ffin^'' < Em ponoas palavras raasiiB inomáafm^mfmih 
tioo acaso produzio um resultado fel ia^{»odenitot^iti|f 
-fÉDdiniIdo desffistroso^Miutip acaso ^repeiitii|Of|»i;94|i2k^ 
<éMlí«asultadi> desastrosot, poáeado^pfodu£L«k>.fliafliiifil>- 
iMz.que o primeiro, se no intervaUo.que.JOMcliouu^mAk 
aNtse jobcaáo com prudeacia^.e nâcoaSLi » N'mímíéi%' 
âoUnaçaS da; palatra^ acaao parec»rme.l4ue!teidq:>iiiadl^ 
«1'Yia. uma bittoria abreviada dos ^a^xintecinisiit^sA» 
Mottát taõ doces, e iÍBOfigei<rai^ qot patiidpie)i<ii|yaiiMlí^ 
-a»ifllrgo% e tristonhos no £m. «! : ..>/ííiíi utitsaiJl 
«viDefiois de4er dado^esta^ tel «lualnhiat^tiftpiou «eilb 
lhe quizer chamar, naõ posso dispensar^èiitefiteral*' 
fftorfeommeDtQBie naofae sèofi sepiigsiaiitfilmifliNlue 
«Épbo4e fitUardosi^hooietts,^ Vai.;:^s|beíbeili,«l«iiltap^ 

W# fei!aã^dlra*4)mi|ediito(te^o<iiemlQit^ filMtÉMli» 

JÉl^ a a » fiJa i o oi^judioiflBMPeirtèt cpiíitaftido^^ ssâbia-j^ípe»» 
^»MteaÉeálé^v<iflftelíd|Mf ^â igrijtai do >def;f^ipf odésio^HMím 
«éinaolíaeigià^ie^TOuBio^odók M hoaMos^i^lM^ 
|l>iit«iguiaíei4te^ panfíQ 

iiisyiiloit*ii^>èai^aajde#<rioytt^^ iifw 

4llriMsavfaAyifaMMt8raEs rnrtÉcK eK#ín6tMirfli w Ma «i^ 
Mente comprimidoB pdf geok) do mal, oc^^leqfeDÍ» 



noõ atterrasse todos i^s aotnos^a se o$4eNi|'Cib^ 
roanaõ nmf ifriiiinn rnm n rofíii tndnii nmgngiritii^ 
>«ÉtMttin lemmiaf a 4roz a favor da l^;iliaiií(la4e^ 
^jtttandKilr ca. direitos do tluouo» eaa4ii]pitaa^xia 
^ÊÍÊk;íA^íObreLif p^raa qtial todos os fafons PortHgiMfm^ 

r 

| i è d hl p dispostos» -e tarde, ou cedose pomc^jQHiYmxttr 
■ Wlittj <siJf rioaeiTa voz, que os souber reunir, e.9mi^^ 
liÍr44iA«Ma9esultado feliz. '« '«'^.ia; < ou 

MxiB^tq^eiatexpresBou esse grito dp Porto ii jFi^miHi^ 
^Éle- Via/téempar^^lo àUijiieila V07 do Salvadofiqiiaiiijjp 
vèm^troipacaiitico— r'*1Sttrge, tolle grabatuia tuum,Mtt 
«lÉlbuW^^ O Porte levantou-se; toxs;íQaogrmà^(OKiim» 
4hsluc|itindo^ He desta parada» cr^ Vm^^m ttie«obi9B 
ié^mmmto 'attaque^le paralisia, que o tornou a MLlkUft 
slSMraHbi^(« mesma palhaça infecta em que^ntaS^^ift. 
Eis aqui tem Vm. dous grandes ptodigios; 41- a^diact? 
diMMi V6rdade^'eu!nto^i qualaeja naioiv^-sfi aidf itbrfi» 
«èi mdUttrDsabidab -';:-.<- '^v -'■»• < - -'x \f * • d it\nip mú 
-9MÍU|aQdo>'eiacpa a JtiBta» que 8ubstttinai:0(ConsflUif 
Oilitsif Au a oaiisa kiiiooentede âodas«as^eiifcMiUiMto 
^•eretiihidas^i ipie ) ée* &rau «uucedends» tf^uis < ai M^otf » 
depois da sua installat^ao. Digo causa innocent4^/\fQir 
ifaeii dsaiinleai) naS proveio de^aià^fé, aessr^^f «iMlin- 
-^êmiíqiievi e •a>graiidei f^o,va hô* qtteitpsci.^H^nMai^l ^Me 
i«iKiipuali&a essa Juota^ erãoi ^ottyomfl iiçtorKmf4M'iSL 
iMiosoiidar oifobjeoio >d*aqiqol toeoÉmea»timslsb»i<|pmdo 
j^aâilhoridadei d* £1 fiíeíy e ^aa ^ ânstituliiçõçp «ttqttafgsdaa 
r^ior flt M f }'por<fM'8Ò (Mllaa^^ jpodc^^ 
MfunNU^a^iO Bairia<^£raMÍ0«4iil^)ioiMGoiab^ 
^ «lo at «lUendercm* sobson ^mmMoàq/MmdkBda^^ 
-*MMÍloil. »ÍV 'iw r .*ííi-»^ ||hi H>bfinnqiBo.» 9urji3 



% 



''Oi!íà4^itédiÍstãftdJa'ná&'ttteni>»'kttèri^ 
sitKÍ ã Juútàpoi^d caíleulada iMraiinfluPili? iia Ofuniao^ 
dtif!("{)òrtoi$;*è detemiiim-Ja ; nia»^sta^altai^tj*4rj^putodtf 
c&tiiO ' tai; tiaõ de 'pode atribuir 'âQ8>indil^idu«)e^fcpuef^ 
cdM^tiTltigò^a JuMa, nem aos^ eleiftarea^ 4|iua4i^ «MMoatH} 
h^^o^ procede tatu somente • ^d^tÍBi prcjuiboipppulir» 
(jf^è^ b^bil<y tem arreigado, eaftluKea/^airaEã<i/Miioáii*f> 
tiHétb^tYíestno^i^iSo tem podido ainda deaig^aitíBoevti']^^!»» 
dò^^ittiiod, é d08 grandes nomes» i Eu^não^digo snta^ 
]^^qti^ (SBt^a pefstiadido ^ea e6M»iHpoc]i|)i09oaBTite« 
los, e gt^nfdes nom^efi andem sempve^aimeiíM egnuidA 
ék%er^é gratídes^ virtudes; ^pelp ooiitutaixon (ntouBóifMi- 
tat!o<fãie%'es^s clnisseê, gera:lvivente feliauda^ hsfond^ 
Ml' Plenos taes quteiHdades; pois qu6agora>gu6siiMíiQ& 
tk¥iK)firwildo qoeéntrie HaiUps^^í^nteii^ttes de^áDliiámltg 
tàfki;apenits vinte ou^trinta' mUstrarrac^ fittberkiaprbkò 
Tfóâé. '^ H^ Metída'^ta; ^qn^^ ^aMàò^^^xftí^^ wtbet- 
^b 'afye^as prodiiis'- dòtièr ou ttes' p«)^i» >caefitoi«dbirc| mmoá 
^^taA: ' Má^([^toieb'6|itâ questiTo^^éQ^^iMibalidiiiiéa 
^riflUetlclá^ e Yifngu^m' 'podètá^'negá1rq»eifMM'illabitò(rtai 
^òt áblis^; pòucio^'hx>men«r»eiÉl'¥)Gritug«è^t^odbfi|i4ii^ 
«kdbféi èí 'finúltídSò; 8é> eUes-^ nSd'll>nl§o *aKviè«i áo«be 
pópAb ó a^djèctitfò Duqiié;C^iide,»'3tf«rqwegrBbmdifeiB. 
^1^,^ &c. ^O *áiif>fefòttti^è ' pW ^<ító 'íiSpiíttAtte^ujM^-JÉbd- 
^'bdíèM'qijé'^èjãÒ láy yy^jaiidádei,' qtíe Í6tla-eiii(siiiiXDiitftotiá» 
""teiíiSò' ^Odn^i^afilitlBéò' ^'Um r^atfjeetfi^ tpottlpoáo|i é^és 
^Vtiái^''dáisi^VétèÍs''disfco4)tò!tladiè-^om<i«'iki4^ 

^étà^Urii lí^igèifidáéte' bíli^teeifOi daquettes^qèe^flejtitattt- 
jn^ chamar pedaços d*asno, de que ninguém fazia caao; 



fMbt-^^o^aoKile •QMielu;2^e,6Í-ilQ. J^d^eptU^io^o;^^^, 

t«iila»que( faue at&egumiai.s^ be q^ç nãq apriíneiv^ pesy., 

soa na Corte do usurpadoir Miguel^ e, porque? pprqqç!, 

aoeAome proprio! <de> Fires ajuntou o. adjectivo Bar,ç{p^e 

pófiiifl^o tO d<e influeole» afiezar de continuar; a Sj^r. 

Bíbes^'ei pedaço d^asno como era d*ante6. Os ab»sp3| 

di]S)>peivoft> tem! certos pontos cardeaes, dos q.uae8.,lji,^ 

preciso parti Ty .mesmo, quando se trata de refqrma*^^ . 

.i£lta;qqe deve a rebeldia seus ^uccessos^e o ifsurpfiTj; 

dMiseus^ triunfos, senão ao terem feito concordar cqi^. 

sÉás vis intrigas» e manobras grande numero de a4jept. 

tjOfkm influentes ? Logo» para os combater cQpn.feli;». 

sv^èssiv aerà preciso» quanto possivelfor» usar.di^ 

olesmas ai maSy- com que elles costumao vencer. . ^,,- 

.-6«fi$»iO(Mijuoctiura de que fallo» me dirá Vm.»nao í^^ 

libasivel iançar ioão d'esses titulos» e dessa geolie ; e^-» 

:ffoib«ca5 quanto bavia de melbor na ProvinciaiiC^i^ic^t 

gtíe» poderá negar que «iS Pessoas escolbidasb,.^f^<9 

oikifaQcidas em todo o Reino: erão deputados d^.nag^o 

"ntíÊ^ò desembargadores de reconhecidos taie^tps e.nq- 

taMa> probidade— erão ricos proprietarios-^rãc^e^ íi(P 

•ibiliAaies fieis» bravos^ e honrados» de todos oç q^i^eç 

-flttiibum trocaria seus sentiprientos» sua lealdade» efik^a 

^ boiíra» fpela honra, senl;ioientos»e lealdade do9 Ouqufis 

•db(i ficada vai» ou Alafoeps, e de quantos. M^qu^^9> 

-4i<Éid6s» Bispo3, e Barões pedixau» e assinarão o ^p^p.4ç 

• ttlMeUião^: chamado assento ,do^ tfes est;adq8. ./Diijà 

.¥feiii> «Vida- mais ;^irà. qi|e os ^ome^fi^ qufj^jpf^pun- 

rbao ft* Junta dp Goverpo, /eí)carreg3í4<^,:4e.de|eiv%i:,9s 

i4imtoBrdo.'SenIu>r.D. ?edrp, ly. erftõ..bçwep^j>Sft^f^- 

«omM, tSo iboniíadosi» ifi^ iudep^d^nt^s» ejt^q^ffjpçripj^s 

-mtBOoitfls d 0sses titulares» qufs. Xí^^m.ÚiSililff AftRf^i* 



«vtalpif^ «iMr barbeúrof pvtBdrSQ/Kquei4%ii>dfeiiÍBrGbje 

»#'P.*Í8a(r)YfttDès 'd*tecordo; luas í>9o-fi€or8eiKik>4'ineo()8 
L^dcmcltideiite^ è verdadeiro meu atgomehtój quenen- 
imtíiafJBaticba/ nem impfopepío 1ani{aMobrelOB>olèfiii- 
-felOs^da Janta^anttes serveajuflifiGar, d€^<3Brtò:mt)4t), 
i!fiífdès8stfoso frio-y que tiversõ setm^esfiyrçoBn nrifi .pr^c 
'^^^•QueeUes imõ tínhaõo prestigio da inâuencriannehil 
-raobdre fmatoa do povo, âegondo o cofrtumQ^pelotqual 
oeil« está acostumado «a receber eata ÍDãueBcia^;ftb«nii 
.(áxtidina ionegavel de qjiie elies mesmca etâiva&pcniita- 

r. dld0Í5>'- ■ .' • >■ ■ . ■ !.f|í'0 .... t 

/jt>i jVH-téntò era indispeofiatel suppriteala fitited^íoDAu- 

oitaciai^eiiaõ o podíaõ caoseguiv; aeoaS laDçsndortaiaõ 

i «de algum- expediente que os diêpefi8as8& d!6llBí;'iod<:í^e 

oqpezar 4'ella vencesse o^obstaculosv <|«<Bielll» Vàtím^fàe* 

ffsebtdva ^ lado oppostò. £ de cfuer ou^teK)>edÍMite 

rjfxiâétiáS elles lançar máS/senaS o de^allairgah a esfera 

V 'dtefiuaí pn>pria:infltieiK:ia^'fe2jefidomaix9baPQííbrça,ifue 

tinhaa a sua desposiçaõ sobre todos és- fHantosçéoilde 

/resrtavao segurou 'de eneontFar'Buxiiiadoreflíj.te«bgtossar 

> ^^oipartridotdarboa caíQsa; ?• Em: toda> a perte^ àORda«&«u- 

i^ôíio^ espotitaneoi grito tfaJeaildade^ellercssooisieiíiTto- 

> '> dtÀ» os coi^aq&es * hionhidosr);' ^ rml» ' foi «líi ;seghidoi>eÉpe- 

. ^rrando^ de o ^reipítiraj ^gFandbs br^doa^i^aBdoiranèlos 

^>»{>aosipr)i«necn]isi que a^tiiiihaõ entoado iia-oiãadehBiDÍca. 

'i:^Sli$p!ÍTáráõ'po^ieU66)e6pe^apaãpov eUea,exoBa> aufisaípa- 

t^^do rego^joi eapemvaã >t|ud^Md*eiiesrtDa8'«eneS(iBUD€a 

fur tii^raoi^ i<')|3^eiÉie efnQ,'ouid^estetdiscuido!iia8cei«õto- 

/ HildovriDbn maiesvi que « iboje^constaniaõ a^Vatna^He^anto 

o>\9ffligeltò1en^!di'eilatC)B>]iie8nuis honrados pat«io<M^ue 

^troa «|irizs^tíaftvar)d'tíma)Q8urpa9ad inauditaiiei d^ama 

rCllíiaflíatipnOilBitHaiai) ^^rn ?4t. ^. xr . >r.;:> ^titi 3\i^ :: 



^rdOoDttftiiidoeèmboin direito, intsájudaiáiM péhi for- 
.^milh&T) o» Anettibre» da JuivUi -entendé^rii cflre iiaS 
>écimõ aeparar-se d^ella,- ou por melhor dizer, qneoeit- 
-itíFciio D-uò devia desemparar á pozi<;aõ ondeoft' tinha 
ÉiHiocado; Bem vio o mesmo exercito que áemelhan- 
«tbi medida «ra inconTeniente; bem oprevíraõ oi oGíici-. 
aes» bem o^^Keviraõ os commandaiQtes, a. quem a Junta 
idemi consultar, e seguir seu conselho, como maisex- 
'flçrientaH e mais competentes, para decidirem em ae- 
. •flieUiantes caaos ; porem elles, apesar de conheceretn a 
. BAaaacprto das medidas, julgarão do seu dever dar in- 
teiro cumprimento às ordens do governo, e obedecer a 
-^ uAtnoiai > autiiorklade, que elles mesaiosr tinbaõ ei^igido» 
ófltomOirepreséntativa da autboridade de seu legitimo 
íf(Ífk>beraiiOi; o que tanto mais prova or honrados senti- 
- ..apcBtota deaubmissao, e respeito, de que se achava pe- 
jtiK!l!radOv'todoo exercito. Este exemplo de obedien- 
i^ieia^ e diacáiplina militar naõ será perdido : Mallogrou^ 
»rifa:A.''em pressa; ma» salvaraõ-se ús princípios^ que a 
i4iatiaõ^ aconselhado. 

:r:ft<:<cAL'Jiinta^- seguudo o meu fraco entender» só era ne- 
:i«easaria'n'aqu8Ua conjunctura, para justificar o moti- 
'jiVDtda;iín8Brrei(,*aõ; isto be para^ representar a autbori- 
x|lade do legitimo Sobemno^ e. destruir toda a casta de 
riijmeativteus^ que o partido usurpador podasse imaginar, 
..))iaaB:9ittribuir aquelie movimento a outro impulso, que 
'apnO'i£cM96e a leal,- e justa defeza da legitimidade» e^as 
. MÍoatituiQoes Monarcbicas por ella outorgadas ; e n^esto 
Mcaso-a-Jutíta deveria limitar suas ftincqões a vellarna 
'iticonsenra^aoj e pureza- doestes principiou, a administrar 
'MA-fitteada, e a justi^^a,: na conformidade d'elk:s, a pro- 
* vi^ver à«manutenta<^ao do exercito^ e eslard^acordo com 
file nas suas operacjões; mas deixar aos commandan' 



r. 



•n 



-*«Íe'tó^irh tivèrá fértô,*b1lô 'sé tóriá'tíé«tlér'dííaatíúfrt* 
fiiàféíma nà irtad^ào, como se ò^ékéVcftò tiVèfe^'iMb^ 
coniJeíiinadó' a feifer peíiít5etttJa naà''n^^i-^èAs'db'!VfiSWJ 
dego, érà quanto nss do Tejo M fsztSo' ptéphMVt^' 
páVá o fa^er recuar atem âó Vouga, é átérti"dò IHHnW 
Ã' raácíao foi taõ còmplefa.étaõpoucíodésctrtfJkirèVqtfé 
nemaò tnènbsseeftvityu lim batâlhíaô àbrfr cãfriiírtKÔ''^ 
guiírniqaÔ d^Alnaeida, eoiii posta de doús' túM Wòtóérifi/^lí 
iuríteísjé perdidos, irias que, reunidos h Devíiáô^dôfíPtti*- 
fò', a engrossaria consideratel mente; é héttttfí j^fà^^f^él 
que com éfsâe acreèimo de baionetas' (e^blárlòtíiéèíiíj IHéfít 
^étèfíni nadas) se tivesse evitado a ultiniii^ctilíAstíiBS 
Mis a juiita pelrdeú eâ^se feforqa, e '§oftóò-éá4k"'tóáyi 
tí^ifé, por naò ter querido destacar iln\**biatà1híifef jtlí- 
•gandbque toda a tropa era pouCa para 'jgáià!*tía^ífiiV^'é 
guardar â cidade,^ é foi para b niesmfó fiíii '^ tíàB-^dèfei 
ordens, neto Gõnsèíitib quèídé^êúAídáá áVâWljMSWb'í>*í*- 
sá^sém dè Cotídeixá; eaté qtiiz que abútiddfiàlièé C6ira- 
i&ràí apèáar ' dê néfnrhtifn itiotivb haver ()arít íásío^" t>or 

• quanto ò (íefieral Saraiva sefttipre batéíi o iniMlgó, léin 
•'toda a parte, ótidé este veio èncotitra-^ló, e íiuiiea fôi 

oí^ngáàó à' deixar' siias posições,* í^ena5't)^F or*ôtn 
'ía burila ;'*qúenáÔ satisfeita "de governar dí^ Py)rtò,'tí- 

* Tiiía crèado hVimá juritihbá, párá^^òOtopa^htóf b Otláf. 
^èél»Genèrar. Nao^tnehciótiò'eé«a pàtttlcúMWdadè^páflpa 

'{ã'ier ' cáfgò as 'pêssoaâ,'qiid fórrtaVSo e^sé diríiltiftrttVo 
'^"6 j unta; ' itítá^péid etítíltártd,'^ 'èflàís ' feSd »«ifettóí*^H!09 
iiíaiorés í\bgt^; e ttónfetáihi^ dèí Btíâ"|!>^t^;*<^tí ^tú^^tíá^ 

'^di^'páViíí4*à>aó"<ià'tí^^^ 

z^*eife«WaV^'ttHfetíéi ,»i[Ítíe Ihferéttiéttlá tí-4nnta »PW>- 



nzi^pria ; inas relato esta círcupstai^ciç^.para. açabaf (Ic 
provar que o governo provisório s^uio a este .respeito 
4ij{^ caminho errado, devendo-se lembrar do, mal que 
j^ffí^uzir^o estas delegai^ões do Governo francez. no 
UWpo. da revolução ;e será precizo notar que essas, de- 
Ifg^MfOes obravaõ segundo as instrucções d*um Gover- 
D9y, que contava entie os seus membros babeis gene- 
9fffi9y capazes de dirigir de Paris os planos, e campar 
liha^. d'ltalia,.e de Holanda, eque ajunta provisória da 
Çfdfide do Porto era composta de proprietários, nego- 
jÇJafiteB, e dezembargadorcs ; e posto que a opinião ge- 
rarem Portugal,be que um dezembargador sabe tudo, 
l^l^e capaz de exercer todos os empregos, posso asse 
g)i^;:^r-ibe que nenhum dos que d'esta classe entrarão 
na J[orniaçaõ da Junta (e que saõ bem conhecidos pcyr 
jmas luzes, e modéstia) tinha pretenções de ser bom ge- 
fiertkl, nem acredita n'es^a crença popular, que muitos 
49seu8 íoUegas juigaõ bem fundada, e quenaõ. ficao 
.^deveiulo nada a ninguém pelo comprimento. 
,.,,Seja como fòr, o certo he que de posto em po3to, de 
iinçtirada em retirada, a Devisaõ, em vez de estender se 
f^ Lisboa, como o poderia ter feito, cpm a arma ao 
„l|^(^o, encolheo-se sobre o Pprto ; e a Junta tanto.a 
nfíf^^z encolher, que se pôz a si miesma em rigoroso, e 
^per^do assedio, concentrando-6/e n'um pequeno cerco, 
«).paõ podendo vèr nem ouvir nada do que se passava, 
,:4i,U;m,d*-aquellamui limitada circunferência, oude pejr- 
.«>ii.Qeceo estacionaria, como se o tivesse feito de prp- 
'.^ppsito, pjQra dar tempo ao usurpador. de recobrar o aui- 
4M.decahido à primeira noticia da resolução do Oon- 
tilN^lho militar, e para dar logar ao partido rçbelde de se 
.il^unJLar, entender-se, armar-se,.pôr-se emopovimentq^ 
,..|U^car»--43s rebeldes, Ipgq que se reunirão, uíjí^ sp Uu . - 



4Bt AO màaxmmaêM$aii0. 

«oINce^qiie ac£Íévi«Éãr podatia^/^fr uftmj^^ds» <fttécJ^ifaiiL 

iia9*lMtm^i!toconâéflri«^n>fnijM MMftedcôiyAifQligAi» 
MÍfl ufito i(icu Iiittda&cibuif inaQ, í^«|e i T"|Tfrhmifrirpiiiíifia| 

ter embarcação p»^»^^^ ^ «< *i.^.j^^it>^^;^p pjflftil^lijtf 
tm^dÉ^^e^ttorbabitatitâà deiLÍ9fciMjbe€)«t»^^||ft^isr 
fMtftád^iÃdtt )o»)nartv^iidíiffiaj^ntei,;«iti^dfi3Cfft^^ 

Vez grátis. O regagJjfri^lkqiBeHKHyg^iigualj^^ 

que os desalojassem daavauçad^do(^anÍBl«oli]Af^yiM§- 
^dW?J^<^ fiiiií>04Vfq A .ol>i:r3dfloj ori oboíiuaaii O 

^mméSliiéfílS HmSé^ké'^immpmgÊ&^^íirQâ^^ 
mà^K^IftKi^lhni. l^^ti^idtdie^qú^aiUBw^tt^l^ 
çobrario aÍ€Qto ; e qtfAto maior tinha iuSi mml^tr\, 



^ 



4CO mãíiaeLxULUMVo. 
' fNrnça. Elles eituvflè Seft hor»/ dosu iMfeoaal^^pfiísiftMií^ 

.«AiMf)fuíí^Jtti3liiiipe9a '^' wrgonfaat e é^iúQwHWMw^ 
. fÍ OT Mli <iilii oteri»at dispor dos Qó£reB;pftrticiil9i)ts<jnfto 
J l imiliM fai» m que: portos ■ deviSo* featerv e.aiHodOfdAai 
.ttffi<iffcifa/'i-'C<HP' esfces Hieioa&modoaide Md^jpf^. 
ftáwil Ste^^steagtiiide audácia £ á^Q^i^íÃmietnUkiufí.mm. 
JÉtijiWtf ^rtkt 4i»erio de sob^ 'v->ít.(u.M:-. tMj 

'!^ÍDupiiià6iro'eKt>6dieffte^ique lhes ocçunrAii,.CQÍí^^ 
9ÍilfWSoidt-catifllha;.e n^isso be preciscKcoD&ssar.g^f. 
"^fcd^ to ^i te 4QQm ' acerto;, pprque bem^dií^iiQ.qu^iQfiiP 
IKiMQMÉ^kottiíenv de bem em. todo rReinOb^ j& Míft4W 
lyi ^ irtra tttêiy^aTg^itoaitw^ maa oem' ^lleqj^el^qyc| 

4»b«lé^ft4e bom grado» e baa£&. > A Caoalte^^â 

^géÊÊt <)eaoolliida^. e par iaao eilea.qyiBtdm t&aeir4l) 
#liHlligal<o JMiíiiD-^da oanalbai^ie jà o.tem cooei^idg^ p^ 
' rt lLf i W^ wapeUaraijempfegoa.pMbligoeb > :: ( ^ . .. , i 

^éi^^ílMàúiS^iià caaalba.beio oa^rvjp4[ia.eí9tfii^aUi 
W^qWJfidlo. * KBile^ poiieraõroartoda.en» actí vidada j^/( 
'WW<wcaridea<^lotinterea8b« <kutroa pofíhetla» prw^r 
,e todos pelo terror deraQr.taf)S:yollaaf< qi^ jd«i9Mia 

spmioosidialB aDivíaa^ifiel Soi ^c^fifkom.fioi^ JK>s« 
Im^taMfcx^pori rauitèa fdd «seifs . fimn$x$d9^,r^aejmÀkf 
liii to ^ttoido tse- aUa. 4itasier:4id<3>ja poiidf^ iWrMjfiif 
■ l <iiii yrii i i eit|af atLâsboflu,' >>,< mi;, .m ^,., .,..=.; -,;, ^ » ->,,., 
'. O resultado he conhecida A* primeúra noticia, 4^ 
t iéH tmdy de CoiaibrairOMfdeUMdfl p^ a^ba<^ ppJCiflue 
inHi pfikKèira »pediii%atotn^ati^ 

ipiçDfdertanreM^e as4ttw.ptFÍiM9Ín»r}H)^ 



âeirkii< espetar xfuàndo >Ht< K:heiga«sem>flOttèr(»9!iiJMM|t]i9 
qtie 86 estavaõ aprontando? Sia tiro^t» indQnfp9fav«l * 
dHi|^9lo[i]e^r« mentir o efTeito uiomK<qQ^mqwt^o« 
dulriaíeâa dè^iggadaiiel «••io}«4naí>qaal)8jniinGp«Énv4# 
eBfteajff/ikeâiiiiiiiQii B^í^9^eGiàotm^t0tlQg^èMpeiàfla^ 
i»ifinp7erçcfo>)bmfa Biaàmini^miàftsewmvftentifi^kpBEp m/è^uê 
pod^e descrever, nem me9iii€'yma^B8r;>fffiaB«&félé0Í^| 
onLfAinipneHiQrtimerirma v«Tiardm>rt8t3ttyatiwycrfiiiQ 
Hdiifia «b;í¥Ío do fntind0» cegou taàoBcppx^amB^^nmí 
tQiickSjOBríbuvidos^ie tapoif todasría^ibocaí^J^^^iiJu^létt maia 
nmgmeiiiiLMtibe^ senaSo^qae disria^ Qàzep^emSilj^mmbb- 
kt^ OBffDadfes ooirfe^ora^ p^-^p^ pAdmBijstig94<a^Bi^mwai^ 

8Í9f»a»kyaiK£lief fogit^ içeiiepiéQí guim ipbf^fioKJaofexeçriÉg ] 
«ds^Ue^ qiie ^CTjiaxw sfiirai a dte ;^, TO 
Érittgiie0rj8C(ui>e D&dB.da< jtBiitoipiovèBoriíi^éãdío'^^ 
M^ei^aíinaioAiicçn^éáji nar/CidadeíiiooSiaBlHp/xflatfpB^ 
háfmàèà dofqiie<«eipas8av¥Í'em-tcMlo^ia»{kBÍnfB» a ejbJi iy *» 
uip d que 36 paasavA a» joíokot rfaagtti^jda^lEtBtbrcsUfi^aii^ 
eaa4|iii0iii»ié hepsertii.jeíaiber seMiuérap jètÉibMíffQfi^w^ 
qÕ8 imlMEi} 4^^«|uari(}iip^r^(^;n[iem.;aqtidh^^ae,8}itH^ 
çavao, fossem tt9pAB'yà&yiiis6Êmji foweimbgMtfriibasiad^ 
«Mio ^ii^odfeSte '0rfiifim^atf^ 

j^fiiirinhttjqa |iOí:^OB^,»iiecKriibi»^ ftleiitíd^f^t|||i|llQiiE|^ 
jul^pftw» risBoedõnesç le^qeapaBsari^ da.oqnMiiottãn^tiOBQi 
ôttíentedo3i^piQPtqtifi^ estas^^itHortgiBsdftiiiiupfoDHÍb^tJll 
fiii otx^ttoriffitezyallcBtfaeraaBljep Km ,úipta;idfiaf /ii6||]i6<^6f[ 

tiQ{ia8«^*ffpietí<«a[GQ^iÉbç»aKi^ £mAsi> pe^ 

•Qs^<de(|(UftdMe8oiii^lm da túia^àiyiémmmiip^ tfcmp 

GQEitipiatèf oiaitQxpqçâfliJto^ofrè^ laJMsraSpdUafivi» 




|ltt^tÍ9âe0/-^ainiiiiBiM«le.Fòntuglil# '' Ei qtáfait-iiouicA 
l8/r«f)rPno(^« mémketioh. --ív ;-, «.v.i -• . •■.'-^ •»-» ^■iír.. 
^oAfáéfsa 4ornoâ'imiiiá piofiadaf queelSo : iqae ftwa 
ii^antecpDitmsdna^^daFatttetMte Ihitel^fiatla?'' r£òrr)i|ue 
frittfiiittB^Hi^.siviíi^rari^ que. 4» mutpuior 

i iyfim fiC|dÍBl)dKorgapi»«gt.8tu8tdiiém de defeti^è oique; 
^Jdfifàf^^euáineTestde attaqiie>?-r -:< -rrw.^/A, r.v)*) 
oiifitea^OBt fc^iief ité ctírto pònto^ etlfr : pcfdè . réflfKiqdsv 
taifi^xigaiinlèJLpparénoittde^ razSo; qae^ao menos taliisH 
fiúria 09>halfitan(tc» do Porto; «il^legatido que lâe-qodpid 
•dé8aai)lkrar.a4iieUâ cidade, oeni deixar a deseobeftpaBi 
pnnaap-ff^li^topTi^iMef do» bdns PorluenseiifiJidpaae çs^ 
Iftâ cHèfféKgeriá? coberta da fúria apestoiècageidáBr^ia^ 

lèarteâtorraajtiiièiitos/^^fiianto maisíojexepeitcpa^^àèfdb^* 
^aolfreiiHbpaír-d/of^^funico' meio dê aèipreeajvQrBhi 
€tatmqo^flBri^a»teiitolJQk, èra r démllcgando Oíitiim^o^dá 
«Bpsttàpe jfipdlerandd*^ie doe reoursoa; qué dèixeded 
fRbipdderid^etie^ineceBíámnieate' havião de, tarde^ou 
4ee^e9ipRH<iadnr ointoimo resuftado^qtté hqjetamftoose 
4aMitiitapef6eHlÍ9opte//c0ma: éBeHajprlnctpat' aaiísa aSp 
IÍBti6dihbcei|]ajioti<fB% podeeiseDòcalKa^t iwy^yúi .oív/a 
4a-4Ma^iagaqtvPrjulgoiiíaiaxfenpriiritt)te rÀ&cpepiep o^itx^ 
Cttdteqleovcifo^tDiâai «^om^i^aa $â¥|i8^iápei9içõe4>iKeii]( 
ttpie^dedgSBsevtic'^ 4idndiic8>'ie8r<geDâ*aei^ «lueiitiniiajS 
iii8Dd{nld)ebfl«iUír,% cque^ivafeap^niiVBdàcaéa iwsln^ftei^ 
£ft3<)dbGolpa rhel iBUstúx^etimípcnlto adipissÍTel^^inMifittS 
jastiifira^ iinaooad^ em qMreBtclTe)ftr>'^eatecillxfpailo àè 
fmr>tttet:>^ fi n?c9te4(alb6^allo'qiuetik)(oâmiKdfD(deaya}fc> 
•cari 9QÍn«it bi^befB$i^L>^faiaaaiM)Bda'ri^eQfbasB^ 
qavÃltopeiHmanbmbeiíiaé) ^mialitffirnsaebdbiiPiífvfx^^dp^ 

«hrteUedSermifxltf^ fcgénpiefiiikú^^pqieaaem féteiqrtKn 



258 A^PPENDieS 

n? Fói para Ibes poupar o camÍDbo, e fádíga^de se- 
irèÀi unir a elle nas vesínhanças de Lisboa^ ou em Lk^ 
Doa.mesnior , - *. . . 

' Êíú^^iiSo ser porque foi; mas sei que em màe^ter araa- 
.çaáp élté bateu a roarcba quast no mesiBO terivoo' d'oQ* 
iãe se ãíápo2 a partir; e quando' crtregapSo^ofgeneraes 
jA;^tikíhà t^cuado quanto era posvível^ re<Hiar^'liei que 
'J[^'sè'áb1)avá com. uma força initniga péiarff«otei'«»pe- 
-'riór a súá ; sei que jh tínba perdtdo uoift g«a«departe 
a^aqueltá força^uiioral, que- lhe assegor^mt -* mrtoria, 
senSo tivesse hesitado em proseguMa;; sei ^f^a^js tinha 
•aBandòbgido todas as posições vanCtjosafi^tKrfawMlo-se 
•uc^fó(lo h-uma mui p^recaria, com «^'^^.'pÊte^TeU- 
^il^áfàà, e toda a provmciftdnfectadá-^déogiièiYilfaai/e 
^•i^kííeitótes^rtal era em fint^a^sitiia^o^^^lbvtfctfiMíea, _ 
^é^mòrál, em^quese achava o exeroito'4iel>ii4ibegiri{iidbs 
. generaes à Cidade do Porto ; ' a fité ÍK||]éttéílíea9po>«ÍD 
^ {ibdèrã dizer, com justioa,^ ^ue €U6»°tKáÍbfio<«idQr a 
^iiiáusa d^^esLa desordem;^ mas^ como eUai^ietajigiaeiUou 
'iiíia a siia pi^esença, ou por meihor diaer^álles «fia|jpti- 
\^i^o: a uma catástrofe, iiue^com elleái <ui^nil<ifile9:era 
quasi íVremétfiãVèl, he muito natural ^q ue(« <j«a^ para 
'•'se^liikíBòaydèiterBòbire eHes a culpa^^ècqçoteHeai^ufKirfi 
^^se aisbu fpatéoi'; iírgSor q!ue k\ uando^ cbe^avSoiao iBo9to 



^V& 'á^f|j'é/ntáUhtbá^dèfttade' tud^-ifl^pepáen ;u(j):anidoj]iK)- 
j â(Í dè aóòbvrtódkr estáquiefréllaí^^feo^tie 6M>jàiJUldi^^ 
'^%^àÚinéà á^fáUiís cfDtfé^todos^^tt^algtieni «t&^iinao- 
'^^'èenfei\íf(télánéteá'priinieítáip^ára*^ ^^jíi^ilí è(i 

'^^'^À'gÒiii^ãi6H(i{iHei^'ttjiéõi>ma»d^ aiigiamá QOiidsi.actr- 
"■%í'^dktèUH^'t:ipém^iíi^ de.'ÍL<»tidr8Sí^'e^pBna)ii nàiis 
'^^^k^iiVáiUiimi^HÁtá^^M daiiialta^/iqàie sk/Atík airi- 
1iàè'!taVVfiaèíã^iíèguí*teè^>-'i^«^j'"^-'ii'<iiiii^> íjjjíhoí l 



»b 



A'0 PikBR£ AMARO. jL^ 

1k\tà de boa intelUgeocia, e de harmonia entre os gen0-* 

iMies, e mais pessoas inffuentesb 3.*^ Â ida do Marquer 

.4e Palmella ao Porto; e o ter tomado ocommaiKlo em 

-thefeido-^pc^rcitch 4.^ O terror paoico, que espalhou 

v^Good^dfk Taipa na Cidade do Porto, o qual qom- 

;«imÍGs^Qdor^ à J,uiua,.e ao mesmo exercito, pi:odÍuziç> 

10 pi leffeita desastroso* òJ" A dissolução da junta, e a 

-tupft^pgii^la^ 6^- O tejr o General Saldai\ha declinado a 

iTQiqinaiido do exercito por elle ter manifestado 

^4(flMMe repugnância de se retirar para Espanha^ pa 

KSllQltf9fqaÍdade da decisão da Junta.' 

^-Stedft^i^tas allegações, que tívéraõ sido de mui ppa* 

-JSftCQQi^^uencia, se apezar d*ellas tivesse triunfado a 

âÇMm ida. legitfiir idade, -be convertem,, como he natgraU 

^fawbifapV(t^<ieps acerba», por isso mesjçno que se perdeo, . 

«iOMipalpim^l^Qa.se atrazou o successo da mesma caus^ 

oéi8Q'i)€i6iiiaularao tantos males sobre seus leaese hon* 

£]i|ria9.jdideQ8ores» O melhor seria passa-las todas ^m 

;j(MÍeiicipt e eu. de boa meute o .íaria em o to^o, como» 

lagoia o faço em parte„ se estivesse seguro que o meu 

toirexaaàplo seria immitado por todos o» que mais do que 

H-Wdãí Qieaiao são ioteressadi^ ena sçr discretos, mas cff^- 

^Mniein fem.posiudaUi 1 . Nâq ha /O.utro.rfemedio. senão ir 

jjaotti A.turaia«;e nao] be pouca fortuna o nao se deixar 

jurebatar por ella. Direi pois, <)uantpà. primeira inv- 

i^^ipta/gãoj.que ella não deixa d^ ser fundada; e tanto 

-^ornais he indi^ulpayel aden.ova, quanto- uqio falt^vaa 

os meios de abreviar apartid^^^pois bem.Babido,,e bem 

inconstante he que, apenas.. chagada a Lon,d.j;e& a. noticia 

^udo movimentado Porfjo,oB Mix^i^tro« plçnipotençisuio» 

iidçS^iM. o Imperador. e Kei ^ç pr^starã^o pcontamçnte 

.a fornecer transportes» dinheiro^ e. tudp q^^nto ^çra pe- 
/f Èsaarij» para faz^r. pardr a^es^ij^^d^s^py^^ço^fy i^y^.uma 

tao nobre, e tao justa empreza. Que podia pois retarda»» 



%9& 'Mí/iA^PfiMdics '^i 

estft ^Ita ? . Eu » iia& ^ t «e. pote ,batii^i4í|glififtlEiQr«iiBl. 
(M»4t»>4i^ »: justifique 9 ^<è ¥nK4ÍÍMr'èbttGiètift99«iiá> 

ddKi<Pi ]4it-Vlii la)iK6z okbomrféMilIttdo a^béaviÊ^ diipMKiiib 

toii JFiflmóirtb; Qaõ sendo >menór^ desotiida^è/ipfçátf 
HKr^tOu o àie^H>t Belfast, em iiaõ ler 'eaBairn«iádfn]iK'^ttM 
l^i^jde d'aquella eai baráçaõ, temida a deiisentliiiia^ 
jjtyt^flftjliariraF talvex com a uiBcad'«éfuèUei^p9MK]ra»aâi> 
kimpmi de corresponder ao 'fim para^q^efiem^iS^t^i 
donsiiiiãl quedei fosse eseòlbldá^de^ pi<)cplsti<Ji^^tofBiS)WR 
éa Vôizetl^ naa poderia raeliior S6rvíi« i^u««jPpÉd69/^# 
alie defende^^ tanto lia idá- ao Porto, -'coíMOiikíJtoMI^^ 
Ii^jaterra;- £«i não vejo outra discctlpÉidiídmaJi^ 
dapoucaftotividade, e zellò emapreSSat 3i|wytida,<9i^ 
i»g(A»!be]ii fundada especéa^aodequcfiôiboit kfé8Ítad>'^ 
d^oemíipress era: infaltÍ!V«l;jnesiiia< semi ^£f^ dOí» 

genei»csyqáe iafiit»f^ã€^eiik»LoBKlre^^ eiftitftt^ootMiifl s 
e<ft>tempeiparKiQolíberrJoi»oè^iporque( ^iãdaiiis «aB^hi 

Sobre a falta de boa intelligencia^ntitP «sbglínèlniB^ 
e^ptesoas 4nftiiGBtt«si d0fqne4e^W9llllpl»IlAla a&exipediiçiffi^, 
nidatèa^iBiaéaifiestKHífBéDa »aÍ34eBacttrt»4svafidoaiaiMi 
digo; tnàm i:TQda v ift* ester>airi wriuret > dtt<iat^iigQabMl>ifSev 
ibkíoreada fjeiDri-iaiMdtes^ neoBiilaqHelleJiinoaíiatltób ^Mf> 
\%if»9t^€ii^2^ClÃvm^úxit dèSjèstffitariiiiasifeikf ènefcÉsriaonr 
qna i[ia«c{!fAii7ãio& Bdtranp oBileqeilanqiuefasxiiBdéttlibaHf) 
xmifér0UJ9í)S^ngia6^)ip isfamno^^dlifis (ybsttsdezuperdHsi/v 
«»09il49B l$ig9^hfmd^i3fc%tÍLâ8aida[I>^aq;flB^ 
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(Cypierdem sempre toda a boa causa^ que tiver por olM 
jecto o bem publico, ise ainda d'esta vez ficarem perdir 
átm 9s poderosas lições de du^s tristes experijencias^ 
C^l 6/srà o motivo jd^esta funesta desintelligenoia en« 
^tSibofaena^. que professas os ipesmos principio» polir 
tjjfBDtf, ;qufi seguem a mesma honrosa carreira, que dei 
fialiidfiii».a'flnesma:C9asa«-que pi^gnaõ pelos mesmos ái-^ 
i]pí(boa^>(8L<qii£Bao ligados pelos mesmos interesses ? Se? 
riiípqrvebturaa ambição de colher mais viçosos louro9 
ijtt campo da. victoria ? Esta ambição he sem duvi<la 
dfgnft das almas nobres, e de heroes magnânimos, qti€f 
dfiSjunL marchar todos unidos ao mesmo fito, sem atvope- 
Iwrnetf.nem disputar-se o primeiro passp, bem segjurof 
<||l|^lltQ|N bfiJibantçi victoria fornece abundantes louroiíf 
%i^Wi^)qa^'P9ra :6Ua contribuirão; mas, se em 'Vai; 
4leMo9mhÍ9M' da gloriai que comnaaqda a uniaS, ep» 
qftfi9MrtareilíQfljto4os os que combatem por ella, sobre* 
V4Nn,§bín^a» e o ciúme, ha quem prefira ficar aote^ 
9<Íi0tJfMl^t^tíilia a*uma derrota indecorosa, do q^ie: 
ntô sejiiQ piR^neirOy ou o único, que reúna em si toda 
a g||hMtU(j^ se tQ*esta desassisada especulação forma in^' 
pigàêf çjoabàlas, para paralisar avictoríat entaQ ningut 
^ se deve admirar que tf ianfe- o inimi|;c», «sepercái 
j^igriitOT^aa cauiag*. . -■ ^ 

.«ãtf JUk')qeriaf. mais . iQvaveWivais rasoavet^ - mesnp' 
■sinobrjs,;<|Me iiOBieásr<|ae sabem resignar^ae^naad^ 
•gifbpartifigualuiiBQÉe entre si íeis èalamídadips 
ffÊk dòoliaiiosiiltaOySfMiheaseui ;entender-se, e concordai 
iHDfns*iO(id*k)òtttff}ifm.jiB>iiltado feYiz. de^suasí dibpresat; 
p^dioiliencadai^IMBia^ppr^aõ qaeilhe coiãpet«í «eni atif 
v^JBÒYBquinha&do <Qu<á»oy ainda' qiji^^i julgaiaumeata^ 
^l0dn&iiiR»:patke^iioiswd:He»<fcii%bp3ra^ ai'li96ét 
^\áhfmiimfádíím4k2^\ tavde^ qqí loedd,daiprodatiPi0Bfirf 



jf;Qeitp;^pu teoa&^erà preçÍBacoQrwMirrqw^elkBvjMI 

incorrigíveis. ' . : .; :. o. ;:/:ii?í paoÍ 

^,: Quanto às im^u^çoeB, que ftej&txerat Ao MnHqiifKiA 

J?4lineUa,por ter aç9m|>anhado.a axpedlçtô» .^rteAto- 

mado o oomiDanJo.em chefe Jo epçerqito^bffc/MwMlilie 

«^izer ; mas eu direi pouco :.e ifes^e pouco,. dqWrdMlor 

jDf^õ ipe lisoiyeo de agradar-lhe, e inivito meiío^ Aí|pttl- 

les que taodemasiada, e injustameBte.O cairqp9Í^iOM 

4o^lot.çi9 mios successos daquella tao.infelityqi^tújov 

jlt, e boprpsa empresa. Tepha Vtn« pacieofiíHiporreilk 

l|Ct9*.8e tamliem lhe naõ agrado ; e cowsQim, dWi^Mi 

/que se nap pode agradar a todos, sqja-me Jicftt^^tOifhi^ 

òo» agradar a mim mesmo n*e8ta occíiBmò/Oif^mtbtn 

^ras vezes me acontece quando escrevo paracfifpiibtiqijL 

;Éu,» a fatiara verdade^ nunca appmvei i^fnoinMf 

fracfi opinião (pois que me be permittido teiT t^ot^iQflF 

^0 a outro qualquer) que o Marque;^ de,^alfli)«l|K 46Jf 

3^e Londres, aonde a sua preseni^^ e imii^odbaiiOrw- 

^if^ncíapara çoni o corpo DiplomatÍ€o^p(4iaseifw|ifif 

^is proveitosa à boa causa da legitiiuidlide^^^yM 

j^i^ .vinda a Portugal. Entretanto a. prip9<tii«>iipiMJ|| 

d^^iua chegada ao Por^ naõdeíxoa. •<k::Pfo4MÍ«iifip 

1^9^11 .effiçitQ na ppinia5 pjlbKca» fia: auppQ8U||i^4i^lVir '. 

elle vinha d*accprdo com as potencias .pa^ HWMtfvcil 

fç,4irigir aquçlle movimçBtoçnTi C»vpr d2Lfi%u»4fíi1^ 

ijmidji^e ççptraa.usM^p^çaÇíd^ Iqfax^i e «i»|taifi|M.BMf 

^parecia .bçm fuRdada» e jtaqto q^^e cbegoM fpefmQii^fin 

a^u^t^r 'o : usarp^dfirr o^ui^ . mais do q^e (0^tçasc1BPMM4^ 

jcirçuuatancia^ ^uie j^ Q^tiqbs^ > aspi|^;94Pi s* A 8ç>|ivçi^ 

^ijíLcbeg^díí40:^9f^^ mit^iwA 

?ftfi «íS^prqpjdiçiil.. OuUxj.bpB^. ^Afeito. pflfld^ 
^^em a ser : o ter posto uma .mordaça aos q wí}cQft#]|bi-> 



AO WkOVK AllAKO. 



MmíI ^jMi nutlca%ai9 * ^Y>ò4lel^^ 

ftra suas costumadas calumnias contra 0S'1íiMgÒkU&'òt^ 

iMáliifiihlí^, :»^'^tài5'obtlgado» a èMgòHiABíái pòf^úeê^Ò 
4mfAfít^tíÈf óòtttm um jmriiâb, á Oiija ffêritè' é^^^ft 
Él»4bfi»tfé-pfirltti«nfl; ■ •'•••^' ^■^^"'•'■' ^"\' '"'* 

-•ofjlénfip^iiàhxk^^m iguat efFeitoó èm^bfi ittéShU* 
«nneaifitMniâkj^èrtf cHefe do èxercilo, itiiè^fi3i;'if\]2Íi]ft& 
takijlfl^fO mdu táes^ccrtaãò plasêo qúeiBMèdteti;'fe1fó^8!if- 
«dt)t9étipéfefr boaa intenções com qUèftvi âadd *- *"" 
hifflMfitovétf Hfue ^'defíbemu a ir aò PofeòVô' logiV 
JÍiiicitt$ti^tta|a<dWari^uez de Pal^nelTa f r« ó ÃèièffffS' 
«Mfltefflè gt/rértlcf, e' dirigir os negócios' jpolitictts^do 
SiÊtsÊS&í' n^^^éáté;' que ninguém lhe podiàd^fi^i^^, 
liofrilVdifriéêbidquerilrtgdem ém Portugal réiirié éi{i''&Í 
«bCil^4Mlf«tíiMentt>ê, Ttérri tanta èxpeneficíÍL'A'êSÍéi 
«l^jf«|i«i*Sff«i^*tK^ebmtótífldè ém c 
•MpeiéivtiiMtéf ràfAetit^* deptàcé; iohrt tuflò, Kt^èVliM 
fJMlméri()«^tente rgúàT, è supekór/que^áleirf dk èk^ 
^ieÍMlk'tir&'a)Í^ dâ gijéfrdVtíriftfl^ [^t iiiiòcéftsòii íáfitií^ 
. «Iffe^^dSktil^titib í^puta^^; '^Afian^k;- e ^po^úféí^idád^ 

HO^^tlftlM é*Wdio;--^ ■ ''' ■ 

-S*ritVe«è*td/ èerti 'pifediíc 'ftíftrtfief'jíif«fiçàV e eu cbni 
ÍMflMrte^^ti»ra<;i« ibi ^; t)«fâiJRMfna<}^Wè beii^^íU- 
tllíMtílímè^^i^^ fe."hâ5 'ác^itotf a^dd^é ''ínfinetíUar6yo 

ilfèKd«ctf'pèn^íMe^b; -fe^iià^^fà éMièS fiicíTBàF *r ^'Afl 



.tffy^li.fpas he uma yerdadeJnçont^stayeU r ■ -y.i^r ...: 
, .PQrtaQto, torno a rçpi.tir queja«.ÍJ?jt^Of|5e8,df»,]VJíu>, 
gu^z^ejraõ mui louváveis, etapto que^Ue )ç^.))esftoa 
ç^m tomar sobre si uma respoDsabUicla4e:(ifít^l[P^ha 
transcendência» de qge se. podia^exiaúrtaQ facilmente, 
s6 por amor de conservar a ordepa, e boa harmonia. ^n*- 
tre todos, e com isso prevenir algum funesto 3pçi,4ei?i$^ 
9u,e podesse resultar da mà intelligeocia.; ..e,^^cÇDçf|i;]^ 
que para Í390 foi sollieitado pelas mesmas PtOJrtje^Lftitl^ 
lessadas. Porem iivfelismente a sua con4esci^qdçpç^ 
})£& produzip o effeito desejado,, nem no exercito,^ Ç)^ 
j^ publico, e muitp menos no campo úiimigp;, ppr 
4|ue todo o mundo vio que aquella medid^..ti|:^t)a ^9 
tomada para consiliar os partidos, e por Í9«p,jd^^)),,a 
entender que os havia:, intelligencia, que.necie^ria-^ 
mente produzio descontentamento no exercjtQ.fiâl«,e 
animou os Janísacos do usurpador, cujo ccHXUXLan4ajni.tç» 
a rapoza Povoas,, soube tirar bom partido 

. Havia um modo mais simplez, e mais naturalfJe 
conciliar talvez os ânimos, e as opiniões, dando o çp^- 
loando do exercito à patente mais superior, queid'^s)l;a 
vez.recabia n'um general de bons créditos, e reputai^a.o, 
e com isso devia ficar satisfeito o amor próprio dps per^- 
tçndentes em inferior graõ ; pois que jà se contentayap 
^ambos que nem um, nem outro commandasse em 
chefe, e naõ houve, da parte de nenhum d^elies a ge- 
oerotidade de ceder suas pertenc^ões em. favor d*ujuia 

causarem que cada vm d'elles tem feito muito maiores 

• 

sacrlÊcíos». Mas o p^r de tudo he que jà uaõ hf^via 

■ 

tempo dè fazer estes arranjos; por que com e]les,;pu 
item elles poucos eraõ os recursos,, que restavaõ;,n()a3 
seittpre seva bom apraveita^ a liçaõ.parao futurp*. : 



% 
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"*^TWtó qne tieèpeitfi a òtitraií ' ííi<p^táç6eft, qvttTefàétn 
rtfo Marquez de Palmèllst, ellas tem todas o cuhho da 
«btfHlininia/é do" absurdo ; e alem deserem reptignailtés ' 
'11'^iBfú'a honra, e aos seus princiqio8.o sa9 igualmente aos 
it/tf^fnftèrésses» e aos de toda a sua família; quem màis 
Ai't|lié èllé sé acha comproínettidd com o usurpador e 
rftti partido? ''e quem perderia mais do que elle, se tal 
tiifàf padõr chegasse a cònsolidar-se sobre o throno usui*- 
^'db? Ciòhcluo portanto, e esta he-a minha firme' opti- 
iStílS á respeito do Marquez dé Palmella-^ne elle pode 
#Mi' tios meios de defender a causa da legitimidade, 
VHiM nútaêá '.trabí-la. * Este o bem merecido conceito» 
^ifè d'èlté faz geralmente a Na^aõ Portuguesa, e os 
ttéUi^ liikis adérbõs inimigos quando afBnhàõ b contrarie 
Mlil' ^iltfietá ^ué o cahimniaS. 

-*'^0'*rfeWor>intco inspirado pelo Conde da Taipa fbí 

^etâ^^dúiída uma das circunstancias, que mais infltrii^ 

d%ètá òatástròfe, pelo effeito moral, que causou em tx>-' 

da a Cidade, e sobre tudo na Junta do<3ôV€Tno* 'Mas 

i^^ímpftíta^5 se pòderâ fazer ao Conde' da Taipa 

"tflfttá eòKjuiwítura, qoando todo' o mut^do sábé; è-TIe 

ffi€*ittò ò cònffeisá que se achava ^oísúidó d^uitia fè^ 

^ttfc-aisllrànte, causada pfela faA'í^,'^lO'âfdt*'dò Mi;-* 

"pKla falta de dòrthir ? E podif i* afgUeth d&^aàí fé, fe 

ifctísbléíicia' atribuir' aó Cèiídè dá Tálpa ú prètee:áit*i 

^ iiiféh^aô *é'scr prèjtídteíáí a Úméí CÈfusa^^^ue waf-à 

iSfa-ptò^ria, tJèta ^quí/l elte'*è tinha' teJtpostò a tàntbis 

ífifebif, e de Òuj6'b6ri1 éicítb tíepèTídWfodá a gtíbfo««- 

^T' 'Ceííãrtertíe^háB;' - Èsté foi n^te d^aqueite accí- 

0è«rtbs*^ihistros & caiísá da legitimidade; e propleioyià 

^uW'ao' tíStírpadoV,va qutedi alguma fiwte mabftaejfc 

^éffetfè'' tfer 'eottóedidb>dà;abomíttavd'pw4(pcí^ ^«t© 

acc¥Í»Wfr'á<>'CoMe díà'Tài^'a*tóartf^ 



2401' O^p^EKl^lOlt '' 

t^br<e menos fttipMerKto, do>t^^tí'te)r'atírébiíti&dé'li'' 
cfrfd^ra <lò Belfasi^ qctaiitx> s nimíito mãi^^ttlp^d^' 
de tjquaatpá ' aconteciflieatos desastrosos ^m. i^ ^f^-*^= 

IQCÒtatllÒS»"'' . ■- ■■ jJ:M^ ,>]"É«.i|.f;v> 

/Quwto a dissoluqaq da JuDta,' e sua ciabdésl^itscAlo^ 
gft^.Oípeofr he bulir-lfae s eu contentxMiM^émidii^/^i^é;! 
a pressa na5 d^ mais logar; e que quando oipeylgò bf^'^ 
einio^^^, e se ouve resoar o gúio^.sam^equi^fBéífAií^ 
dofliquQ veml lembrança he fugir cada buM (fMikiof^ddèi^) 
e-cooínp po4e* E oomo criminar quem assim- £^í Crtaadif 
seria <y:dé capitular com o inimigo; e recpnbéçerò*^! 
jagopara salyar a propriedade com perda da'tHÀIifi^%' 
abjiiiifaçaS dos bons princípios. Mas queiiá^defsIL^péP 
tMii oena^.e família» por ter seguido uma ^a^òsà^/jisfatiíí/^ 
im^tfi qu^ Ibe tem aSecto, e se algumets' íUèàã^IJottlr 
nlétleu iiivolruntariameute, bem punido ficá>ã^Hsl'péIttl 
prlMáçScis. que experimenta ; e atè ser^ lí^tft^ça^^' 
çi%ile(dade a^Sgravarlas com reproche» intiteis, '*'" ' ííméihI 

€(|egQ finalmente a fallar do General ^ftldahhaVpé^toV 
tafit^Mtdis em evidencia, e^ugeítoa toda^ cá^tST^dè íhl^} 
pyit|f^9es, quanto lhe coubeem scn-te siâf ey\AÍ\éMHàít^]^' 
íigurpu Q-esta desastrosa scena, e que de todos '^s^gè^fl 
]ief$es^ra aquellj?, em qtiemo.exercitotinbafnálstCQâ- 
íiâ^ti ; mas que pbdia elle' faser na ultime btíra'^ M^> 
rigOi< nos paroci«mo8 da< confuisaõ ?• A pproyeilaí^-^< ■ 
do^nior dos Soldados^,' do valor^e mesmo 'da K^otitadi^i' 
loa;offiGÍ^j e^rriscar ufma batalhfa, apesar da itieb«y\'éM|(^ 

eMiada postça5^ e da «uperibridádeda inimigo? • <>m 
esuitàd^Q pode ser ^ae> Cossefelisí; massa "(H^v^d^^ra^^v 
o. náõif|Osse''(e' tiadti .hflf-mai^ ; incerto, do i{\pp lu sodbíK 
daft'bb|talbas^<qjje'..^íuafoinaõ ,prjbf>ar8va'èlte ^'mmknit^i\ 
pa^cT ^ j i£ ncf ^«yód^ > uma : derro^t^ ^omo.' potiel-ôédUe^íi' 
salM^ iesÉiiujd08/i br^<v<Mu í i nao* d be a-estando. M Iraxa*^ ^ 
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ÇM196 Jimi& Q aU jen^FMJl^^^^se: o^^iim^^ |^vinfiiAicolK»tft > 

era forte, para destruir todas essas bandas de.-.bamiiiii"^ 
çofi(|Q}§^iP>fs0i^^Q,destruio, oode qM^rque^ w enoe^trou 
n^L^us^ir^imda f^a Gspanba ; mas 4ima vea bfttif]o,^ . 
6911 dçhMjdada, pefsegMJd^ pelo iníoaigo^í havia ^e^ef ' 
digfctij^^dp.rçmper por entre ellea. Eatas oonúdeia^ 
qjitft>€l|^Q aHb^diveis». 6 dado o saso, talvez que aquqlles'- 
iWfl^Ols qm agora, acueaõ o geoeral Saldanha de oobay- 
lifk^i^isfi|çq[)(9s primeiros 1^ accusa-lod^.iinprudeQçía*^fir!= 
e{nf^iÀ4^e« Fçrtitiçar-se na cidade, decedido i^.i^píKMfnf 
eiiijO»,^ enterrar- se nas suas ruinas coqi todos os ibfbbi^ r 
^9t^ft(6eria:^m. projecto beroico ;. ppsto que inútil fmi 
ãni§lbajs>lbe^ cirx^jiinP^Qcias: inafi acaso estavaõ.os .tel^rx 
%IRt^ 4<^ Porto todos dispostos a fazer d'aquella CjA^áj^a 
\mfnf^w4^ Sís^riàgoq^ ainda quando o GenenlliSal«f<{ 
lanha estivessei bem determinado a ser. um segUodjOh ^ 
P%\v^Qff. . ,Fafj9 Vni. essa pergunta a tpdos os qii^.p»- 
ra^tô t^Dftiido, e sobre ti^o aos primeiros, e verè^ ^M.i 
ncHilUvoi^i^^ísUes tinha tal disposi^^aõ; nem eu os reppViO^j 

í]ífíC^t^ymf..UfpA- IqJ ustii^a mui grande da parte de fihi> 
gui^ liKMnens, que censuraõ.o GeneralSaldanba pojrelie.! 
o%QÍ.t^rairr iscado umi^ batalha, com ^ toda a probabjlHi' 
di^e.de perde-U ; e pçrgunt&^lhes Vm. se elles. tncsr»! 
moS'iuiQtÍQbaõ ha pouco iouvaido as ip^edidat da junta^ 
p09 etla ter ordenado ao General Saraiji^aque; m^oia^ 
caii|»e Q inimigo, sem ter a' terte^a.^^e p. bater j? ' E$ta 
prácuM:be{q^/deve .paiecer estrânbbâ ao.meROStpela 
XH^YÍnlade; e è]la be tf W^z á 0a usa; de se^exigirídoOe^ ! 
i)ef|^Saidan(}a outro extremo^. (eiUiisenlida cóbtraitíèy «i 
P eexto he^ que. óa minba>ròpii^ãv*<dl^M>am«i)^fsx|KHí.f 



âiente, que mais convinha ; ú o cjue a ítte^ma Juhíà fN 
Ilha deliberado; Í8to he,retiraN6e pára Es|)áttha; eláfed- 
Tar aquelle corpo de exercito fiel, para aproveitíaiW 
&'outra occasíaõmaia opportuha. Qne esta èra a i^esd^ 
lução mais acertada, n'aquella conjunctaM', atft'tíé'\^é- 
fificou pela que tomou o mesmo éxereiío, 4ebai'x&'dè 
cominando do brigadeiro PiítífVo ; e pouco' htíVe¥iá V!]fitó 
idí2er contra esta medida^ âè a Junta o tivesse àcô)rt<(^ 
nhado, e seguido sua sorte ; porém eti na& éltoiliíidb. 
nado a fazer-lhe 4*isso um crime, pela- mêsiiiá-^kllS^ 
^ue jà allegueí; **guando era taes extremofií i^sóá^o 
« grito«-^a2^»e qui peut-^csLÒ^ qual sai va-secomò^péii^; 
e> quando pode." ,. ; ■ i- ihoii 

P resto ^ãa hts|tória do General SaMatt1ia,-'naí» fmòtfr 
cas horas da seu commando em chefe còtlíi áíltftdrMãât^ 
lilimitada, he mui resumido:' consuUanâb a'officlãif-' 
fdade, e não a achando disposta à retirada pãrà<£b|bil« 
nha; juigaqdo que nao devia arriscar 'a 'isortetiPiÀiiá 
batalha; e muito- nienos assolar as provinófás, èomWi^ 
poderia fazer, se quizesse (mas esse nSo hé, tieiÁ j^è' 
«er^ espirito dè um exercito fiel ão^uKei,^ atnâãié 
^a soa Pátria; ^ n^isso como em tudo ihaiâ díífè^é 
niuitiO das tropas do usdrpiador] reSrgtKHu * o setí pò^tò 
-©retirou^ para bordo do Belfast, i)tidésô ellé fàita^ 
Dizeis qoe-o exercif^-lbe enviara tima d(^útKi,3o,^di^ 
«e«do-lhe que- est»^ resignado á retírãr-sis Jjai^' Eè« 
}mUha^i€f pedindo^íhcqu^ se pdáésBéá s^a>'í'rétitè; ttilás 
^títe q«Í íjfc foità^de {é^qUe ^dlé Mõ ''«àftfbé» d*éJW 
«íetiSageiíà, SfeiiaÕ^rada batrav'' ' ■ í -otvf'!'. -n >(,, 
ví-Oi^Véhi^^túdoi^ò hacr v^ razíSó' ftihdádaf, nélH WSki 
iii^ 'Wotítb dé èuspèífd, pkrà "á^saf b^Í3êilérál«aía*ifí 
fcit défle<$Uà'r»fe:^'' ©tíbafM^ 'i • *-. v ! 'e *¥«irq*e?'4^*^<^' 
^lle ir ao fogo atesta do exercito? Certamente naõ; 
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^fjf^;|^'fi^3e |)!Ouco tampo^ que /esteve & TÍstiá do ini*^ 
IQÍ8^ 5ff^PN^%^^ <^^? avQngèi^» parai a^conhedeti naiíB^ 
|)P$t^y«;ts^lve^€^r)l intealo de etocot^rar úmaiinoite^ 
l^$^iMí03aK prev<^ndQ.a diíTiculdada de sé petirar airoso- 
d^uma^ierupres;^ jà qua^i inteiramente mallogran^a^ 
%)$i»/4^i()(ieeUejà. tinha pel^ejadopela meetna cdM&ú, e 
;^f^9iiauitas provas de bravura* Será cobarde» porque 
]^/(|MÍ9 seguir o im{)uIso da tropa» e dar uma batalha 
iSf^t^iveurriacada, em que corresse o sangue dos leaet 
IJjQlijt^gMi^ssesi sem nenhuma vafitagem a boa causa, iqoe 
§l|p« ^e^i)demé e com bastante regosijo doa traidores^ 
jlH^^f U^9< cpnibat^m f N^este caso o General* Saldanh» 
pode ser arguido de falta de temeridade, e de impru^ 
4f;Q!^ia:;.in9f nunca de cobardia. Seria por elte nao^se^ 
VèfJ^f^^ df> exercito, e usando do poder discrick)^ 
ORF.ÍQi íCm^ Ui^ conferio a Junta (se he que Ib^o podj^) 
C^Mj^qriiç^ ,ap mesmo tempo que se dissolvia, e sabiapa^ 
glfjÇçyva 4o^^ino) naõ formou novo plano de opera-i>' 
^\$!^l..e com os ires ou quatro mil homens^ que Ibe 
i^pitavao nao marchou de província em província ar 
^^fi^inar os inimigos do legitimo Rei, e da cnus» 
<(Oia(Stitucional? O certo he que elle o poderia ter feito 
mas que vantagem resultaria à causa constitucio*' 
H^» e à causa da legitimidade? Esse naõ be por 
C0irtp o modo de lhe grangear amigos^ nem oa ports^ 
guezes fieis, e honrados, q^ue dirigem todos os seua 
epforí^os a bem da patri,a, e para fazer amar um Hei 
justo, e magnânimo, se achariao dispostos a fazer odio<f^^ 
SOS os objectos, que ellçs mesmos. defendem com tanta 
S^9^ade> e empeuh.a Esses infames,. e.abopjipaveis. 
p^J^Qs^ao precisamente os do usurpador, e seu r^bei-: 
^;pjè,^iido;.pprq}ie^ não teado,elIe;Qu|trodJreito>de reÂ«^ 



(j t, i • 
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tiar, senão pelo terror, nem outra paixão nobre, senSa^ > 
á vingança, ea crueldade, he-lhe preciso atterrar, y^- , ; 
ar, e opprimir 08 povos, para se conservai scibreuf^., 
tiirono, que firmado em tàes bases nao pode Ãw^. 
muitos mezes. . ' } -; 

Concluo pois que nao tendo podido o movimç^to do^.,-^ 
porto communicar-se (seja pelas faltas què tenho apon-:^^^ 
tado, seja por quaesquer outras) a toda o ex^rcÚQj^ jè -^ 
fazer desapparecer o déspota usurpador dío -.tlíeatibQ de, . 
seus crimes; e de suas farças, o partido mais apertqtào;, . 
o único conveniente, erá retirar- sé o exercito, 4^\y.8^i^,.( 
molestar a nação, *e reservs^r-se para emi occfif íSíq,^ 
mfais opportuna (quede certo nao está long^( GOiõplçt^JT- /| 
gloriosamente suà nobre empresa. .•.^çi-.jCu-^ 

Direi mais; a boa causa naidá perde n*est^ interealr. . 
Tq;* porque, por uma consequência necessária dqs pnp* ^ 
cipios adoptados pela facção rebelde» ella -jà está t][a« j 
trabalhando para precipitar do tbrqno nsurpa^o.o^iiiet-, .^ 
mo déspota usurpador, que n'elle collocàra. Do •(eu .;. 
próprio partido ja se vao organisafidp outros^ quenuar; ^^ 
ea mais se entendem, nem se conciliaõw Ja comm^ça a . ; 



* Suppomos que o Juiz quer dizer que as tropa» fieis nSkyáfi^ 
irem fya&r a guerra á Naçfio, mas tfio somente ao as o ipadbr, eao 
teu partido ; porem como os seus partidários estíto espalhados por. 
todo o reiao he^ quain uapoasivel debella4oc, lem molestar ao^ bk»- 
mo tempo os bons e leaes portoguoes. 

O único modo de evitar este grande iaconveniçota, h^ dviffif 
todas as forças centra o tirano usuqiador, e derri|te^k> do thioDo 
usurpado, bem certo que com a sua queda caihirá todo o aen paiw 
úâo: percutiam poiioremH dBqfergemtwr ovei : cdiap eraas tUas. 
be heU tosquia-las» 



». 
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luéi^^&^re a^pai^iTBa d 4é8poJ93 routmdWá Na^Sp^ 
Portugu^zá,' peto assalto <lá iisurpaf^ao, e o resultado . 
iDilãuvei oáde ser a restituição do quê lhe perteiide. 

cruiarquez xle Cnaves ja esta brigando com o Du^i^ms 
de Cadrval sob4?e serviços, e recompensas ; e tem muita^ 
raa$o o'í)\jque de lhe nao ceder a palma, por isso mef 
iDo'*4^! ^^ói<> ^i^i^or* ^ prejuro pode allegar maiores 
fa^^blISasL^Cbàves foi rebelde francp fe descoberto-»-4iÍQ .. 
iqmJkríShí^Ckftà, — irao quiz ser Par — nÇo quiz rècóú 
jnbéciíif a^fte^éticía : mas o Duque foi membro cÍ'eUa 
juri^^k^afcá, jurou obediência a El Bei D. Pedro, prèr 
«i<fl6'ISCa^eVà dos Pares, epor conseguinte está muitas 
furèiy^lAià do Còndé d^Amarante— Marquez de CtkiwÁi . * 
•—Duque de Jesus Christo — Manoel dois,oi< mane/ (/o»d<^ ' 
qué^itiò^^^aâitá^áeser um traidor vulgar, e simplório, 
•etilSlHSfySéth^aiibà^ è sem biprocrísia politica, nem talf- 
vetjttiigiSátíá. Pot outro lado S:. M;. a Raiufia mãe, C9fno" 
mâH^áFi^i^/dâ ao Chaves a preferencia, por tfireJLto' 
<le fjSlfti^fdadé,' e peto mesmo direito quer pajr;a si^tódat 
m atOflMfaíEtádé rièal ; o Doutor Eliodoro assim o.ènteií-' ' 
d€fifGftrèítti'^:ò' Doutor Tires põe embargos &s preteri- ' 
çSes da^Rainha^ e.saogue^ugas-jap infante» paza impe- 
dir a gangrena* Imagine Vm. o que ha de resultar 
4l*qÉMíCM*^4l|cUi9fí«.e.«€V* ,mt^ dia..m«B08 dia^ 4edQi cht 
pai^4qit ii^háá^- se não hSo Ae converterem aatroipoif > 
fago% éí.^é0nmmmhm un» aos ovtfos; Dm^ o quélHi''^ 
e oevej «dia ip^eala ^empreza ; pér f^úé ènUéSf r|ric^ dléá - ^^ 
como as borboletas, queimiB^«sè ha' iútíicééá. ' ^" ' ' ' ^^ ''^ 

GwéiM) ims i^Clâf fa^ 
Viáfífíé ds detíuftrcs dò Pòrtó uá* forâ$;^rov^^^ 
delfííí^^il nétoVôbàrdíàde nénlSum dos "'íníãjvidíuoS.^^ 
^uerelies figurarão, iorao srmobra de *2Í?P^4Ê?Çfâl árf 

Tom. IV. M H ^*^ 
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de falia de medidas acertadas, e tomadas a tempo op- 
ppc^uno, e mais que tudo de casps imprevistos, qtis 
tQçlos. redundarão em proveito do usurpador ;e .ejatre 
todos estes acasos nenhum o sérvio níelhor, do que o 
Belfast . Esse famoso bqrco de vapor, com suas.roflas 
çraJ/deiraa, piloto, e equipagem, he liuma perfeitíssima 
idiagem do Goyenio tio Infante D. Alignel, efqi de^- 
tonado â6 eterno a ser a barca da sua salvuí^aõ; e pQMr 
99 faltou que naõ fosse também a sepultura dos fjcr 
fen^oreâ da legitimidade d'um liei magnânimo, e;çi'n!i> 
gpyerno sabio^ e justo, , . . 

^5abe Vm. o que mais me admira? he que ainda i^e nsp 
tenha feito dVsse barco uma imagem milagrosa,; , de. §Ufi 
qi|ilh'çi leliquias, e de sua caldeira verónicas, para/pen^ 
durar ao pescói^o dos rebeldes. Talvez cjjLie isto ajndí^ 
y,enha ^ lembrança do Bispo de Vizeu, c(^(xíq \4,^\7^m 
viera a cabeça épica do Padi^e José Âgpstj^hp^f^e^ 
um poenia heroico^em honra do B^lfest.pajfa cej^l^igaç 
f^a.evçporada velocidade: pelo menos í^ >'>»-] nçp.^çijgy 
j:ç;çe;Mm^ peni;tiò annual, como S, Jor^Cj^c^St-íAíDlpr 
i^jp;, eç até pode ser empregada era eíleçtivp ^^fy^^q^ 
tr^nsj>prtando tropas de desembarque contra i^J(|hip^ , da 
]\Jafiejra, U certo he que seria escandalp.sa ;ir\gi[ajtid5í^ 
fee,lhe,naodQrem alguma cousa; por issp mes^^q qu^ p 

« * ■ 

inii|aj que deo o couce no General Clintpn, es^.çoi^Qj- 
do reçap.íjQ.brada nas r.eae^ çayalhariças copi,hpç,r9fi,,iÇ 
prjyilçgffÇjs de herpina, efavo^it^ ; e de cei:to ç^.5ft rpiulá 

« fiulorí aom-^rr^íol (r^iU] rnío í' ?(hu\] >ioS " /ias o Gi 
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,--^- ■ -H >. ■■ 1 ■. I ;. ; • '•■ ■ ■ ' . ■ ,í . .i« 

4)iíscur$ú d(y Bispa de Vizeu^^Re.^piysta dt José AcW^ 
^tí&^dás Netes'^^^ Assento do9 trcs^ chamados Estado^,* 

"' 'PíÉíralà HiédntítJítóJoS ésseà papduchos, e Vm. fí*. 
tà'<felles*o'usfo; q/ie bera Ihepárecert tiins» o rhélhbr 
l?el*â tfSo fa1lard'eí1ès, parque aqui jà ningViem fófiá', 
-líifeftioã afgara íiiíúgo doâ aòthoreá. Os de Jòáé Acur- 
Clb/pòr feMèínplô, louvao a sua eloquência, a 'dis^o^si- 
'^tó^tí^s-^Wàteri^s, a for(,-ã dos argumentos, e a eviden- 
cia das conclusões. Taõ asnos sao que o dííetii ; pòr- 
^lie nírt)'âttâõ'que nada entendem da questão; que se 
*iètítèíft*dés^iri náõ Veriao em tal peqasenaõ òm^cáktèli- 
,tíhb?dé plipèlSo ' pintado, coiloCado sobre área mòvèdt- 
-^kj^tjufeíjualqlier virarão deita pelos ares : eu quiz-flie 
ifitír •'àrtifàfe ' Áôtas; mas fugiótme á pachorra ; bòrré-à^ 
VvHl Áé^iAtèv: O do Bispo de Vizeu ainda hé pèdr, 
.è^àlb^j^édáfifte; é por isso lhe valed ó ^^ef nomeàiíb^é- 
fôHn^dbi^daUfii^rersidáde de CoinibWi, è ditectór^áâ 
1lFlè*Aic^áa'p'ubH<ia,énVq(ianto Ihèttaõ che^a dè'1lóVnà 
ò^bòhntt rk)/ftgê, em premio de fèr sido Yèíbêldè;trhidtlf, 
^■préjUró; julgue Vtíi. á que enjeito efetá còliMdò ò 
étt^írio pdblicò, fe ó qtiéèllelia diéquéhfer qiié se sípti^èiil 
dar J^ PÓiâ òaííSéntò.H . . ! esse hè iéln rterihúm'é\icoètô; 
1^' Je bíjri^ó tnollé; d^ sòHe qòe quéiYi-ri*elfêsé àtótarl 
cotóô pfòptíò peso dòébypo câvá a siífei sepliliuyal' '** 

-' Mèlhôr assehto tenfi lávtàdo o í)artidò' ájiosíò^ííçíi 
tònStffádo, qtré'hé'b'h)afis»' ejtjíérttf, e VAals 'kstulo Ha 
confraria rebelde, e dà sotta e az a todos o1^ jifôòúra- 
dorés dáà ívlllas.'* ' Etté^lfèitt f^bbè^^iUè^b^IiVfefife 'Ti/ku 
guiei s6 pôde ser Héi^pòl^ nfiláètè? pbVcJufeVpoVálr^iiící; 
justiça, e raz^õ tem itapoSèPbílHMB^^làíyá è'tíMf^i. 

ra o ser. " Pois mãos a obra (dice) formemos sobre a 



que podem :l,?»T;-í^riWi(§^«* ^nSepd4i»etttoi.iaufíÍQstÍQCt«i 

()g;^pfj^([íç ix^, ,^ta409 ído->8e4*^íi |i9docrdi)h«8 tfltilmla- 

^f^'J^^^à!^ t^niQs.je^9ç privilegio, .«ípDitqu&liaòfiijewqnMKi 

. oj9í?f fíí^' .pr^iso qu^; Vpíu saibft i<jttte/depbia>4saí«M" 
j^^ ^ Jii^s^níGi e dm jeus,pro^rio&lfntltifre8,oaBifii4^ 

Sfyi% í^j^^^^^^^- -^^ : \w^^^ ^^ aiiabidoiíá) jBé ds (Eí itm 
jjgajg^/çQi-tejjQ de dçTotps; e pelas frequebte^tviibkacf >dè 
^^^.„^Pj;^dquindo muita maiâi cbi»idierai(a^iie^«atlè 
jg)Y§f)r^f^^^^,; .poÍ3 qvue está DoVainaMe ddbBítbi^ 
jf pf fipj^^.^J l^i;es, brincqs^d-orelba, • híáiceleteá, Í6 ^íiilidl, 
tudode fino ouro^e pedras ppeeii^aSirl^TíDdKiDi^taftflaQíj^ 
^e^}d^voQ^õ» eíiuíllue respeitoi-cosno iVAiã»«abep ^fSem 
^'ii^q^y^^.a çrei^^ robtusta, 4||iie be jO prrí'wek)oJBu&G^6^ 
^|pi;afjg/s^,AU todQ$. . CofiiaJOt6QriQUr8tí(he>iiii»e»sd, 
^^|^jiUi^a.uit^rrG^pido».jgalga<:aSi'<i» padnes^fizspke^ 

^§.*(jP^c^j^s#,e^ptJ:98sari$^i»f'^^ã^ 
^^f5S?^,pa9,Jípviíiiuigi}i^m'trébunaKwàÍ8 QcnbpeteBrtci, 
'j^\^ /tefii^^f) i^ifl^Ç^ta^í .da» :kígitiflíúdadô j;.- é^c&oi^í i^fdoo- 
• ^&%ffl¥.Ít^yM»iPOZ(^<í^bqnii]rt>pftr d5e«^ pe»- 

M^^^lW^^^íÁ^^^^^ ^^' po^dôia^ tuwí faa c4i«eif IqUe 
l5^%íft8iíP.^*^i5!Wy h ?/«íl^ í^6Í4i*.ar>raj:yadav^\^à;«Q^\&ij9w 

iliêFftf?^^ fljrs»jS*i**J$i»o^<5pi^*»>í?Uidtaen<)»i^lco0nBO 
p^í o;)0'J8'>g o atoj 9 .í;bí/ni iJO')ít s.<> r, >)ffi ui]i.»i)i3-i^q 
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^e^B-este congresso fez de Joze Acure^Vo (teá itíè^èà^ 
pÊãve jeom «muita att^nçaõ, e como elle drcidé. ' ''■ '' 
íil^H^^ueBi^beo Legitimo iiei doestes reinos? di^^élS^s 
l^flonpiedkide deaienganai este bom poVò fiel t cretítè ;*^bcr 
khSonk(»4X Feároí ; :OmoTimènto dâ cabeça d^ \xiA- 
%çm^\Íií sò sabe» he tiegutivo» por que 1& éstâ ^!rot 'de^' 
traz da cortína que» sabe responder por èlh.-^OhÍ 
ftobdij^io^ dis& a turma estupefacta !*^Ainda tíe f^òbco, 
4mraaío -reverendos vôs ourvisters só a negativa, 6fe'J>^ 
iM(it>oti!9Ír agora' a affirmatÍTa, — aqui be citíe^doiúái^lè 
ibda; a ibrça: do prodígio; repari bfcm: — S*. ácàb^l^ tíè 
Aoisenpniar eístes fieis, e convertei todo o Réihtí— ^áe^a 
^Qb(if(£>^ Miguel o Legitimo e verdadeiMy ' Rièr^è 
^ri2ugal?-*«^A. S\ faz o competente movimeiítb !àfflí- 
4lBalivo^86mnènh^ma hesitação! I íu' 
fri^£è QStinventdres d*esta machina de decedirtá^brétb 
4b'íiítãaãtiiimmítate questões de ta& alta itnp^yrtÂnòtfí,' sé 
^tivesBem contentado de fezer este milagre nmá ^éi tó, 
fiejd^iis^seat ao fteiio, e fervor dos què o pfe^eri<riár&o, 
nri>ciiidHdo^deo atte^t^r aos setis amigos, e asâíttí 'iYpró- 
^ressaqdo; taiv«z ainda hoje passasse poir-verdád^rrò- 
-milagmia redicula impostura, de qti^ ifeHó i ih^Uiílà 
ven feila /a despeza do teiegraifíb, ^es'^iiítiet4a'ti^r 
ídíplle Gom profusão ; por aquíèHa^^gUia* régrà^y<fa')i'íi» 
Jttêàts^meViòr nas cousa» tte aètis / e tttíia Vtó^SébHtétéb 
-^iàf nrpazinho^ ^ íqve dti^igia^t^ báoW^èitÍito'ãá'^cábtí^ 
da S.a^ quandaa fez dizei* que sim, torcééPftiéf dtàhicío 
pescoço ique: lhe aivetjíe*iitOti'tí^h*5vgáfàK'^^ 
^e»^eze%^ expéi ietidf»,4 p&k^tídnftíMdly^^iá 'itièi^èijuroá^ 
iàkô:o>pMregarion'tq^'e*atttti^4'^tftò5á\íèf,^*^^ f(5Í('/^êà-' 
*taraa facto da. getigom;dj'Íírth^'*àWdè c^Féítí fôè^ 
^midAgiies/ como miàftòs^kl^ 'èeâ^^òííViirt^es^^ )e "tèlMw' ^ã 
perguntar ; mas a S.» fícou muda, e com o pescoço tãa 



flT8 QHãiWfBBmmnjm o a 

naçaõ ande éeshoniaJènyaitilMxmtdticrfttroivwéw^ éàt^Mt 

dar em seu jornal desaffogo aos sentimentos dm90ifBtfaa4>o»átmc 
gD^iqiiíf8pí^&o8ftmt»^iiéitaè^jnd|p éphtmfi mimlmpIMk. ""SSo- 
mQ£Qi0stgí»Sf»immiâM»m\$ cfaiwí«daihi|^ ímfi ikii BU ii ai id» 
meu Sol>«oiMiii»f^Mí^qiiiNvo«inÍ9i> d&tuttÉstt /dwriBiéfc/^yplB a 
«^iiiii»àíi0dpf>voii.i«igo elwi0m •onr. noiidg n É iwgmji i iff 1 1 HI»t 
mentir calumnias, e relevar inj ustiças, que ultrajaõ 

illudir a opinião» tem sido ha muito tempo o mais 

do sobre os espíritos maiii^jiistofl^e^ 

oeu influxo magico se estenderia aos gabinetes, e aos Sobetanoi^ 

o meu clamor peqven^ iyáL^JMBtaMKíadbaáHB^iÉbtf 
naçaõ inteira sacrificada, e será, posto que humilde» orgaõ da ver<r 
éaàtiWÚBt'^*^jbki<;^9 cujos austeros gritos suflbca a mentira, e a ca- 
iumnia, animados pelo desleixo de muitos, pela audada de psJ^ 
poucos, e pda cruelissima indi íF e i e uya d o resto. 

Hé meu intento examinar as diversas accusações, que se «eipi 
feito a Na yt^ i Íii lij(H»^A a»>% mJÊÊ»^ ^múi^^^, 4^ adorado 
Soberano. Falo-hd de sangue frio, quanto ao menos he pomTd a 



exame. Eu as exporei taes, como se fazem. — ^A naçad Porti^ueza 
hezaSÊUm^ "^ 

}^o De naõ estar preparada, nem bastante illostrada, para a li** 
kefdrde legd, e noéenRk, qnmilím outorga a Carta. >I yuiT 

2.* Dt aaé querer a Carta. 
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■ fa t l fièa f ti Éri ífW Md i là ifcí hn mm h aivoB^dbtflM-YtfAflÃldttiiiBi)^! 
c OfM^K^iÍBiitínb Soènafib te<tttx:iiBiído'pn«df«tl«MHe»t^'^^ i"^"^ 

3. De a haver cedido ft stía (ilha, <(liè»[Mm'taÍ iftd^lIlflM^âramdi 

/AtUoril» eiHfr> ma— vfttsme faço ca^^ a tDdW T Api Md i ttl t^ 
JMmàdDoepviiiitte o Ic^ar pecfidò; * feivi«ifl^«H«ito> 
MopOTtanto aisiimpKy» Miara fUn^ M^ 
^ítate-MfliaeiNiflMfadDt..- )'..•* y/K^^ obr 

Aooeile Sr. Editar, os pftitestos de estima e co n i id eni s» llá%lt^> 
teaMriiKybli)>wa4oDidk^¥irev^^ ^' '^ 

*>"?*»r S>-íí 5b*TJ*.C -))"?•••:; ' -■ . ■ . ^ -^Tt •"■■l: 0.''.''B:1 

quWlBWlrfQ qfli^wlf^M» J hftJ f y m M t Bn ifci íli i ta w ttfeiir^ap 

*n» A^ p<>»»«.«»i>i m oaítJiiÊÈa ■ÉÉMMMÉaralfeAimHBi^ililiflid^feBn 
sago lhe o obsequio de pdt>licar os a f t igoa.i é fc. CmmÊth/ÊÊÊmkstfKm. 

<|p|«(98J||^IH||Ílt SíÉ^ MCiaMMkÉ» ■lWMSiaBaHftBB|íiteSíí» ocní^ií 
Tom. iV. ' »w"^ ^ »;!?»rv»t><^ lí^ir*»» -iáwHwfewii -> ^Sc^iiál 
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EXTRACTOS DO CONSTltUTKXNNEL. - 
, . . . Pam^2Çaúuêf^ ■„. .. ; 

èoNSFIltATieN DS LÀ ÍAÒTÍÒN APOâTOtlCjOÉ^ ' 

-• - • - ' «• , \- I * ■ í ' I ' : • • I / ' ' i I i .' * \ 

On sé demápãe partout céque péúvent atténdfe èeiftalils è*(ê-- 
ques de leur manifeste contre lés lois du jwjrs et eòDtre la vòlontS^'^' 
royalé,' si soTennellément exprímêe. ' Nous li^ savons cé qu'^â es- 
pi^rent de cette imprudente levée de boudiera ; roais " <f áptós ' fes 
nouvellès qui nous parvTennent d'un grand nòmbre dé élépàfté^ • 
inen!l, nóus avons la certitude que le gduvernemenf et là't'rànqbi- ' 
Hié de rêtat n^ont absolument nen' à en craiik(fi'e. CertáiÃá» 
kêmmes se trompent étrangement en Mi d*èpoques èVãè {^ây^«> 
Nous ne sommes plus au temps de Lonis-le-D^bôrinairé,'^ 'kí'Íst 
France constitutionelle ne lessemble nuUement à l^Espagne ápos- 
tolique. Aussi tout le fracas des prote$tatio&s publique^ et tout 
le manége des petites circulàirés- chndestineis, B^gitent-ils qtlè 
léurs auteurs et que le três petit nombre de leúrs adli&iêhs ; toute 
íà pIopulatTon, reconnaissante et calme, se livre aux trãvaux dè 
fágriculture, et de Tindustrie comme par lé paissé ; élíe í(és'tím-- 
brasse mème avéc plus d*árdèur, párt:è qu^èlle aie júátèéspoir 
qiié les institutions se consoliderónt de jour en jóui'^' eflttíé^tíé' 
reáòútánt^pTus^clé dévènír Fa^proied^iine tácíiòá' irifequine^W^iífe 
et rhéchante, èlíè éntrevòit dahs le rétablissèmeiít! progrésèifl dè 
Tfeí^rèlègál^uniong âW^^^ * ' 

•' D^puir^x áns, cétté táctíôn a muttiplié lè^ltítlíétf^^ 
^iriíire' fé' gbtivetóètóéiití tbWttÚliòH^r^'^tíe^^|^ Htfitóllè 
^íliéoeratíé rtí'esl'ell^' qui-a4e'riòuéHtiíitéi^1a^1fe^^*^ Ú 




ií^ávait i»y'soú8^rt qu^ellè^^irít ía dònáuite*; cèstdlé qtíl' â tífi- 
'dirkíVbiMimieé^^ Áhdiíj^r ; et quána plus ' taiil: Ferdiúátid "fae 




AO PitDRS A¥j^,"^' WX;. 

<6e8 suppóts d'Ignace, c'est encorre cette faction qui agita dans la 
<]!atalogne les tprchtes qi(L*<il ,n^iui éta^tpaftp^rQÚ$.(l6.r:i^lluraer á 
Madrid ; les agriavados se levèreot à sa voix ; tous les contreban* 
diers, tous les voleurs de grand clieniia forme rent la sainte croisade 
-apostoliqqie ; la guerre civile, le jpiilage» ,le mu^rtre éclatérent au. 
nom.de Tautel et du trone, des moines ignobles et cruéis ensaii- 
g^apt^reiit le pays qu^il souillaient pur leurs débauches, et, prélu^. 
d{U)j( á la catastrpphe du Portugalpar un affreux essai, c'est au Qom 
<[u fréiie qu*ils levèrent Iqteodart de la revolte contre le frère. , 

, Jliisbonne a vu s^aèoonpipliif le crime ! Dpn Pedro êtait.bien 
l^i^ço^paUe.que Fçrdinand ! Celui*ci da moins ^tait pur d' une 
cl)^^; mais Terapçreiír brèsilien en avait donné uqe â ses pev- 
|tlçsi. U les avait dotes d'une tribune, et la factiu& sejugeaveç 
ta^^Q fiappéç.au cceur taot q'il en existera une sur k continent. 
Uj^^es princip^ux chefes des jésuites disait il y a qaelques móis a 
LypQ^ ayeç unç siocéritè qui n'appartient pas â son ordre: ** Entre 
Qpu^ ^t le gp\|>^rnement çonstitutionel il y a incompaíibilité abso- 
\^ } '\\ f^ut <|ue y u^ des deux succombe." 
, ,,Ç"est ^ujourd'hui sur le Portugal que les peuples doivent fixer 
Içfi ye.ux, Ce pays est tout palpitant des excès de la faction à 
r{u:|[uelle npus échappons à peine. Les cachots eucombrés, les 
<át9yens en fuite ; la xuine, Texil, la terreur, le désespoir, tous \^ 
scandales, tous les flèaux, tous les críme3, voilà les trophèes de sa 
vifftoire. Cest elle quÍ3 armant Tépouse contre.un royal épou^ 
le prince contreson père, voulut punir 1 infortune raonarque Jfe^o 
VI. d'avoir essayè déchapper à un joug dètestable par des jnsti- 
tutions en harmonie avec les lumicres du siècle ; c*es( elle qui, le 
plaçant gans cesse entre les ppigp^rd et lacpqpe fatale, ^bréga par 
Je chagria des jours qu'elle avait dix fois essayé de trançher ; ç'pst 
elle qui, poux jeter la terreur dans lame de.çe malheureux, prince 
,& làchement égprger son meilleur ami^ c*et elle qui dirigea le 
^r, c'e$t elle qui fít choix de Tassassin ! 1 ! Le crime .dB Bemr 
.posta èclaie ; le fils leve vers le trone un glaiye pariicide. Par 
uaboi^heur inespèfé, Tusurpation èchoue; mais la faction s*en 
^;vípg^ía plus taid ; elle jp fera. ^^s^x^^^k}^ jj^^ 



fiâ^târit áiii9$ aníàe ^mt ifittíti après hii avoir ^pprÍGiofiBtiiáMiM 
í^^fti^^ lèè^uples9«tiéíiuitíp{irendtacoiiimeBtioa;tiroi^ 

^Sâ^%fi&4 aBf«â>'%be! éèpèe^idr^mj^ttficadoq À^cEyi^^^ 

^tif6hikéf' <4ti*ir ^duliit d*abòrd lunfleher d» íi^nt de *800^^^Kf t 
^<tli^¥Vtv^^diepukí áiscm liréreet à aa fiancèct^tefi i^t^up^^i^j^fli^t 
'^^jóiènofétif ^íétte fadnon éléve íes róis ! A la^ol ifi^<«ymví^^M 
*^ d^4jêbi% ftlbiaad do h Cataiogne^ kairQÍS7i)^lpiiíleOí>^nj9§i^t 

^ Ík-Ftòjáté ètsàí iffiètfop;belle ^ie/ poor qi])d^)$aii$pp^i|^ff^^n 
fòt pas tentée. 11 faudrait youloir fermer klsrYeKUistbl^vÂ^lice 
*^p7!íPâepá^'fe<H)nttdtt^ pármiiK)iiB les^tsai^dft^9ip[[i|[iQi||i^e si- 
^1ÉtiWr'^']ÉIe aespéi^ abaiasercette vasten 9Íf^fi!mide 

^^ J^^jbfoVihceâ de ia pétritKde; D|W'l|igatítQ^e%iii|^]|^,|(#gD6 
'^'iSm^é fí&i atufam ^dtf:8é8>Séi<k0 è '^^'ttí^^p^xkh^ce 

. res et de lá cWlMitíi^iiii WíJljewdèa^^téatlíiièííiikil^lb^rfe^ff^po- 

^^^ |tèíã(Stfá^í^ tríffiíWq^ éé8>««)bie8 'P{)ag»Qte¥&»toÍe«*^^ver 
''''*Íeur p4í«2'^ K%à\ií^tíi(âfe^á?^i*antí»plaiífectóiyíS^í«^ 
''"í^raii^à^fiWí^aíâtótídteqéè Pítaeé^^^ 

''^'í l¥êi?Ítaá£l ^^'^^^•'^>-' '^^^^' «'\f í^^>'^ ^»n ar^itoBt .;:í ' .nora 
•^^' £^^%n4aíSfl3ffêí#teeliííí)*?r^^ 



04è'diiia>falioii ; pwquer toulea »es iiU^ltg9QC€^,,^|:.^rqf,i^j^ 
4èb 4MeMi^^iÍB> «peiípie >âpf»>e»BÍI quelque. ichos^ ,fpmiélf^ym)^ 

<?omi|itPdetf^éié^l9»; :élcver4(MII^ ]^^i^p^9^ 

H^^iféitrmr^têilúwi^ hú. réglsaeiit^'i|x«irQ^'à 49i;foi(^u&i^,^no- 
^)x>te^cg«itt¥^iicr l étM >par de» e$o«lii!^JL>a(ifnM^ceri hjj^yjUíjBi^^ 

^^lèMféM^^ ttih^la fMtBsière ânx feols ^»tel#8t4€ipt^f9^^ fc^* 

cé, et qui se développa long-temps á la fò¥i^uuç.dei'4>]|paç;)^^ 
^^¥òfaáè<^4éift<de laquelle. 1» cpospirat^us^ «^vçlpj^ps^ifi^l^^état 
^^d^*É/ítaán»ellj»fÍ€kaaw- • . "• .' . -.t tm^ .^pq j^l 

"i*^ "^Ifèil^jl^iles seols pouvaienl atder au sixxiès de ç^tf;f|i^[^f^T 
^^^láttiéÚé ^'Oâ^Mcnita aux frontièiíe» toii9 çeui: que T^lxpnj^^J^ 

^^iidàdtií^^èt p^or KaffèbBlr* bieaca|lvc4a€i^ ^fi^^^jp^d^l par 
àk ki^OÉrifoittí^íet/qiie le moyta iipfU^íbj^IJe .13-^0941^)91 JQV^ et 
^^fàétlHè dertoíMcs kís nationA«*iicrél«&t4^ bii.âpfpc^ji;.^!^ 9{Í^9^ 
f^^iVi!)^ êÉ de»^a!tii8»4Q|unl<hiâí9$iiit aGVSQ?^.po^r,tnqi^.^a.;^ÍJ^e|^<^Dt. 
^í^^*"tó'tièâk «lerg^ gaHHiaii?éiak..«^ ,9^af4eb.à,^f!jç^.,^l^ii^^le 
-'"^tíStífctftôaltwdv to>.tl« 1^ Q^,S^pl%ÍgaíMÍ.,i}f^Ja^Íyi^^ d^Ç^^ 
tres, et les anciens pasteurs furent .SM!9;9^(»)^;iâ|j4^^,t^^Pl^ux ; 

" '^'^è^ij^^^fei b^tóentí tdutièâajfoi*)cl»íg§adfl ÍÍ¥WS^Firfpf JVÍffff^Ço^ 
-•^"5n^tfi^!rfl«ílé»peti^íttíj'dea.tói<»,p<iwr j^^^ ^1 ^f, |^ ^.^^ 

*^^ '^ ^'Mtós^foriwejdes. ÍA*tiUiti<»ft:liitífkitiiB^l^,fif|n|çj^Ç^ 

^■'»"^'^ífiiHíí*láttdiesdiwtLr.<p:-Jr «ilf^cwofiir^ def-y^lçc^ç^iíf ^,f ^f^^^ ^é 

nion. La faction ne s*est pas moins révélée [^^^j^^i^te que par 
^'"^íon pétii^. '•/ >Qadbs«bníie*rt*l,4igi^íil^. ipjÇf^^^J^^eUjp rage ! 

-'V 3A!1»tíjí<íèá «d!e-»otf desespoií^Wfpei^lAH^r^flV!^ ÇSKftf^.^í^í^ 






^!Si^ A^f^J^fiPl^^.K 



t 



V 



«Lf^e rompe, od. ne soulè^e|>w l^^|^^p|ftff4^.p0^^fa%p8|iQ0isa^ / 
Ti^^.sQQt ti:o|p :OcçupKppwr cowrk.Mg^^>c^wí^ 

«omme par enchãntment ; la voie l^le, long-temps obscun^f^> 
l»n^^.i taus ies yeux ; tont ie jsomle, yi^ larjuiii^i^ ^.^ífNfic^f^a^p^lv- 
vi^^fjl^ dêsormaU àégsurer qu« çei» qui ^veuiei^c ^ w^R ^^y W^ftf í^r. 

- ^ ff^Ht,<;í(w,^ec,íe Mpwteiír qn^ ^^liip^ 4e^^$Hfl^ Aloçt l 
|)|ftftucw;^e..pait, 4 jua roaaifeste qui.jne.,|^ííi^fi[;»l^,ifÍgK^ 

t^tt,,j9nt,d^ÍTeconnu kiir fu^çste erre.yr^, p^f^^q)f;;jjl^j^^fji^^- 
jpa^jp^ 1 qu'ifef aoient, ÍDfid^e^ aw Bpi.:ít U F|]^ftqçHBt>f^fíÇWf^l^5 
4i]|dj|i<wde.p(>tre. église; paiçe.q».'ftn sç.,iç|Ç«í^^dwW^j|aj^i^ 

4i^e;d^ il^jKMit Iça prwmpjwtew», pwe qH'rí?^^ffiWír^!Í^ 
-CQèra^Hs,,.^cpi'jape §QÍfi w^siioguible d« .«IWÂWM^ftfri^^ 

1793 ; parce qu'en fio les ministres d* uoQieu^(^faú(Y^j{^4^çqi()> 

íírí- ?it-~«70'r'> ^.-ih v"fff;'i(»1 f ■ ^ • ■'' • '■:• • ; » ■:. .. ■^^- .; 'i-. >;• m tii*' 

aasc ihoftaBee íftijfwfpaiPiti«itftec:4li íbMe^lQWu^i^ S^rsii|^ifef¥Jéftí r 
Ufcjes8Íft»irarciD9irqu^irf»trqM^ (^ Jk 

wits^iiiJownroádigctefeigB>r<i;»e^#lq^^ à <i^o|ymer JB^ooui^fta 
dans les flancs de la vicdme, útfn^i^i»)kfiUQtBi^\sí(&iSi^íébm»lh> 



AO PAVRB ârá^i^Ho. 285"^ 

Êe goèverúràent anglais vi«nt de reèonriàftus le Mcòus ^e Ma^'^^ 
dcre^>dermer port qtii apt)attiefrt l^itimem^nt à tm ánri íidèlè ; (I ^ 
a íwonntr lér blôeus' ònitotirié p^t im tfattré, tm Tèbellé, vtt t!stl^J''* 
patètat, qu^aiíeútíépuiísstincè diVilfíféè' tie^coiilialt corutne Pôi. Cef' ^ 
bldcm iBttáq^'le9f -propriêt^S dt k âôrtlé |iersoniièl]e dé plifiíetiíi?^'^ 
ceDtaines de sujets anglah qtAfiÒDtriestêsdans Hlé, dtôâ lá' éòái ' * 
victWri '(Jtièl lèttf goVernément les p i <jÍ | | tiá tt còhtírè toutáclé-aJFbí- 
traírem ' •■■'" '■ '■"' ' • ' •''■-.•"^■j' 

HicHtó tíe Anitdhír pas qttc cé blocns n*ait beaacod{!i etnl^iirátólê^'^ 
noIfegòtiVèrtiémeiít, mais' notte dotrtotis qu^en fenécdimafssatií** 
malgré ies droits de don Pedro, Pintérêt et l'hoDiaenr de Gcôigé?*^. 
lY*i lés íDtiitíísthes putssent se tirer d^afikire. A taoitm ^*òft ik 
príteiiée que TAngléterre doit smtfirtr patienattent tobfes tatHibãii- ' 
véà'qti'91 ^fáttti au preroier venu cl'opposer à soo coiiàinerce, ntitit^* 
iié"%yíóiis pás comment Ies blocus de Porto et de Madère ont pé^ 
ètfé riécèlíintfsj t)a toleres pat le gonvernement ángk». II rèsol^^ 
terátt du príncipe qu'on étblit que si le dey d*Alger jugéaffft*' 
pi%^'d^vléVèr dès préteritiòns à la ceuronne de Hanovre,'il fth^'^^ 
étS^ (fí^Òtt hóòntitít lé blocus des' pórts de iee tofittíà»; fèrM'j^ 
\itíê}^em't6tíâtáXt à h coar de SátAt^Jatoes ; lèt si on líé^^Wí^^ 
léfsSf^^, ^^íírqkiói agff-on de lá mêtíié tnteièrè èiwitrérièé^dikííttW 
díPtói'FéfeTtíníe'(fe Pòrfogâl > - / • •« -i ■.. . i» : :-.<> :<\^í 

La conduiie de TAngleterre né sétà'd'a««if»è* Wllif* à láttó TO^Í 
dro, á moins qu'elle ne puisse obtenir des autres états qu^ils adop^ 
tent tous le code auquel elle 'sa(ítifiê"ía fortune des citoyens, Si 
Ies autres puissances nè reconnaissem pas ce nouveau systéme, 
eMhé to Yekèréé dépdfê ''t>e1r dé téMf4 t^>ori%ákf\}tíéf lál<Fr«áDe^ 
eC^^TA^tíglététt-e nybhi é1f^Uil'Íègftrà d^ l^^AhtíAcfúts^mêúÚk)^ 
i]^Íéy,''PAti^eteh-e áòufft&rseàle, 'sans àuctín espÓkàe^Ée^^9^ 
indétnriisèp tm jo<ciTi' pá^'(}Uè ksi 11átiéns>^viv^luf tésislent «ir 
tê^ipB de^ pais ^ne^ kisi^tdti<;HJei1ai«i|Bl€nt pas^B|oitveni^ 
eiPtieii»pfi»'dd gtterre';')ÉètftemeM' )e#-^^ 

etelâlI^l»^^íbí»eer'klí|)ôrt9^bloqoéll> ('unjrxv i>l '>h>)tri;ii ^/»i ^fioS 
Daos le discours du ro)/il^9vak)'ltèxtéoi^ q^iS«o0|^«>0l»rDf|tait^ 



avves que néceasilaient ks événeoiens du Portuga)^' - 'ITcWiVlãèàâr 

Mln^, ^^ttê}é 9mihi í^fl^ 

Mi^tèèFdu FòMgia.á preRdrspMieteioA ée^MUIM^^ i^pP^ 
M4^ Âtf «km de dou Pedroy jnsqu^á ee qtfilfiiiiMfMiiilMH^ 
M6l5u^,'<fiekirépondraiUoD? f-w i:;^;^'!!! 

* M9tMi»4l pa* éfidéhit que, pnr um ía^té iiK3 clM iHt# a fti é;i e t'| y i M^ 
éi|M| áUêtiiiúl»^ noBhinterveBtioD et ée blocw oirtéè^ d^uftf o^P 
nière cruellement hoBlHe contre ki l^bevté pQblk}(Jfrle^l^BÍM|íifif 
Le systéme qui a ces príncipe j y ur b ase a déjà renveraé lei ood* 
•titutions d^Espagne et de Portugal, aiosi que la Gounmne de oe 

ciilt^iniuéim dl k<Si«iide-BreHigne datts ks^câiéeítfílé^eA ttift 
fftjwtAéa^le p»ix qu^iattacfaaknt é soà am^ ktf prâl^a|Sirà Hi^ 
éàpsmàk Ul peniiuittle, Cout ett^pêida< U Frftbcé ««ai^W^fafi^ 
4taniw bfaaíoii «t i^eooiípatkm tnilktufeden9iiii|Sb^^^^^ 
SpoíMt^sar léi tatéiéccde la pénifistate tílM(i«Mier'«9liÍÁu^HI 
JirtwigiHrlaàibatanctd»roa>bte ^ elle «f«f p o ét iy itttti è ^*<^^ofe 
TOt<ábkaèkâ IM» « á Mldridy* cálé ii «kitairlãtt^iilitaíl 

*kt4fíHl#ia>MiÁ»«íi«rlviàa«ril^ Hl^f^lâL 

HMMolieM|^^l|4PlaiM«Mé^pè lè^^ 
S^il &ut racbeter dea Grecs de Tesclavage égypden, na maUHt 

éoit pas cfaercfaer á le répafer. La politique de noa vcflHlli«^Cfc 

r^a '^^nv^^Hw ^csBivsBB^ ' UM tmnpMPT^ vkshibbmí 

i^Ti tifi^wiíW af 111 1 lia li" j *j^ fl--*^ ^»- fVi ^ %— jf 

a 9 VI ,iEoT 



Mvi^^KcMiH ^ «f;^MIf iicMfk -J9¥«iJ% Jgíí*r^ 

une généroBité qui-íui fait honneqr% U .fttiw^ WK)t46^ÇT«||ultó»4 
PoimiOAL. — Lishonne, 13 aoii/. — L'expédition qi^i^i^oitiflIM» 

JRWrBSQRir n^<7Tll71sl ^''■■'«'■«'IJr ^Wh^^"'^^ jIP^BI^Wf^BP» ^^HF 

tavmr n k frégate et le bridK ds {«ene Wf^ôs» kl frè|M tt 1 
Tom. IV. #• 
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?8S APPENDICE 

oríck* de guerre françaiâ, statiomiès dans le Tage» seront pavoise» 
jiç^ jpuTrlà et feront les salves aopoutumèes pour célébrer la fête çlii: 
souverain du pays oú ils se trouventt efr qui est encore reconna 
Ippmme tel p^r leurs gouvernemens» 

, ,{^^ hommages et les réjouissances des miguelistes s^ SQDt par- 
tagés.cesjours-ci entre le^jn^gg^ Chaves etk pfince de l^esse» 
qui aime beaucoup à se pn)diq^ en public» accompa^né du fa-» 
meux colonel Ray mundo. L'efFet que Ton se fl4tlait dè voir pro-' 
fiuir^ par la brusque apparilion de ce prince parmi les Portugais, 
se Irouve fortement décolore par le souvenir qu'un autre prince de 
^ee nom, Chade&de Hesse, a figure en France d^unè manièíre peir 
glorieuse pour sa noèmoire. 

On affirroe que les epoux Chaves manifestent ]^ucDup ci'exai^ 
.taíion contre le comte da Ponte, agentmígueHste â Paris, à cause- 
de la pbilippique quSl pronon^a contre le marquis d<^ Chaves, à 
,1a trihune de la chambre des pairs, dont il fkisait partie lorsque ce* 
dernier entra dans fo province 'de Tras^os-Montes à íatête des- 
líiandesrebelles. On pense que ni Texploit du 27 jui|let .1827, 
au. Terreiro do Paço, ni les relatrons intimes qui .existènt entre iui 
et le vicomte Santarém, son ancien cainaradé, collègue et protec- 
, teur, ne pourrônt sauver ce jeune apprentif diplómate de reflPefe 
'* du vif . ressenti raent des puíssans du ióur. 

Utt des principaux coryphées de la faction paijurCj^ le fanatique 

...évèque de A^iateu, vient d'être êlevé à la dismite de reformateur 

^j^né^t des 4tude$ :du,royaume et de ses dfpendknçes. II est 

r.jfibarsè par^iculiéremçnt de la direction et de Tinspection de Funi- 

versité de Coimbre, et de toutes les êcoles seeondaires et pnmai- 

^ííffsf^. Ç*eât.ane,crêatÍQQ oouvolle et qui n*a jamais existe en ror- 

'frjgí^ feitejteiat^efprí^p eUj fayeur, dç ^e^sQmbre preFat. II est évi- 

.dent aue si r.usun)ation se consolidait, on prééãreiáit une^sl^'^ra- 

, tiçtt d imposteurs, ae viSionnaues et ae jestiites. ^ ^ 

..-_ La,Oaze!t?e officielle pijíblíe» dans ibn numero 'd'àíijÍ8Íní*Hiii,. 

les décrets de destitution dtí lieutenant-general Palroeíiro, fle la 
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.%^ lieutenaDt-géaéral baron de Villa da Praia .a été nomme ea 
Templacement du premier,' ét.le Wgaidíef ^drirte dé ISáint-Lcmréíí^ 
.:çó ém remplacetnent du sécònd. On cbriípte dèjâ un grana .nok)â»- 
^ore de destituúons sub&lternés analogues. 

Don Miguel vient d^ordonner^ par tme cârfa de lei^ que les ni>- 
Iitsnrès fideles áu sermeút pièté ^a ^ouverain lêgkime Don Pedro 
IV, sbient jngès comme coupaJb^r^ léze-majestè au premia 
fèhef conforniément aux vieilt^l^qfâomianceB surannées, et qíii 
.avaient ète abolies. 

M. Joaõ Baptista Esteves, jugede la courronne, est notnnri ad- 
,ministrateur géuéral de la masse enorme des biens meubles et itUr 
ineublès que Ton confisque avec tant de irijgèur et d^activitê en úe 
moment contre T elite de la nation, victime de sa lovauté. ' -j 

La cóur prévôtale envovée à Porto pour sévir conti'e liés pèíson- 

^ "■ fc-' "''»'•" * * 

nes de cette ville qui s'átaient déclarèes pour Dòh Fedro, a lait 
*■■-■>''-'• ' ■ , ' j" 

' Beáucoup de beçogne en fort peu de jours^ car dèjà cette cottir 

misèion à declare que les propriètés de 218 incUvidus potirráiâit 

jfoe mises sous le sequestre, et cependant il y en a parmi eux qui 

if ont pais même été arretes; ce qui se conçoit, puisque, si les pár« 

Hãsàns de Don Miguel en veulent beaucoup aux personhes, ilsl^ii 

veulent bien phis encore à leurs biens* 

L*intendant-général de police vient d'ordonner à tous les g^i- 
«cbetiers <i'ouvrir un registre pour isscrire les persónheis qui se 
présenteront ^[^nç rintention de parler aux détenas. Feir^cette 
xnèsúre de terreur, on a éloigné ces malhéureux dé ^oi^é espécé^de 
jT^Iation au debors; car depuis que lés registres sont iMiwrts, les 
pères même n-osent pas aller vóir leurs etifiíiis, éancà la ciBmte 
4^étre emprisonnés le lèndemain. . v',>,,r 

L'avocat qui s'était ch?rgè de íà dêlfettsé dès étudiàfts áe Gcaln- 
bre, a ètê íu-rêté, et il est móií: pèti ãè jòuirá àfiirêsí fefe-^Hiit 
<aroire que sa mort n^ pas étê nátúrellè,' èl qii*iòrii*eôt Vè*feè titíhsi 
des vérités.,qu'il a dites dans son plaidoyer, sur Intijustiòé' et 
rabsence de U)utes formes ãàns Ia prodéduié déa malDÉúreal etur 

.•.'•jH .■..-r-.-.-T .. •.., -i::r!,,at,:.,-, f-7. .i<.; 'i, ff % »b f>í -•.:-. ,.^:.^ , ^í 

Xe tréopr de dqn Miguel eít tellépaèni 'vide, et les^e^bcri^iàtibBi 
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résultat, que Ton a pris le parti d'enyf%é3^^Ji^£m^/^^^ 
fin de demapder des secours verbalemeiat ; ils écrivent sur un re- 
gistre Ia somme donnée. Dans la crainte de ne pas donner assez 
et de se voir arrêter lé fêRdebálnV^&tíCoup de personnes donnent 

BÍíÍcÍ li':-'' .; -. .' . • .,.. l.,.}.) r, OM-JUTfJJllij^ 

iíOrnii'i; - '^ .'• . '• ". • TTTTTT- ■;•.•: :í;oij f?íí r o 

^rácD fidit^ ({^l>nif^|i%uel, lòín d'aocêder à láMÉemafldeoqpn ihi 
*%r}al^ftâié'^ nèVé d!élevér le marqutB da LotMá'áa;^digDÍté>4e 
^Wièr a^feh ã^Mpéndre ' lár pension de 666 tnilMjpa pãl- lòoi^^qneies 
'^ÍMêS^ii^íkém âoordè á Ia fflarquise^ et qui kii «Mepih&iijpn^íe 
ol^ÍAtStiAetii jiisqu'á'<ie rooment. ' ' ; - :: íítp í ..-ií;/{ 

*^i^4^óímthe^ rexpéditioú qui doitáftaquer ]dadéreHeát:paÍDtnDle9*,rpt 

que la trégate VhahéUe n'a quitté Fa)moutii-qúe iá 21,riitestífHÍ9- 
t<í|íÈíbfe q^e Texpédition arrivera á Madère avanfetette:^ íí-íí^As ne 
i^íiSòrís pas que la frégate ait rinteiition de forcttr lQèloou9)!>eye 
«^titttftrera sãos doute sa fonte poar k Brésil» á moiímiqiib h9ti«»- 

vires miguelistes ne cherchent èt Tea empêchefc) der'<|áili siernops 
^pÉhfalf ptó í>i-obabl€Í " - - .;. .^ ,4 >í/v 

^^^' QufelíitHaú P(>rtugal èrt Im-^m^^ qu'oii se fígkire «Woeuiqt^ni^- 
^líãffêè^^ar-tiU^-f^hifblèiiíént -di^" t^€( de> itoutto àes-vatioaDBivoiAoQs, 
^iiêé t^ ^A' f:dí!i|í} ^liiè^ ^íircíes^dt donnent de< la otiuitritar^i efcsde 
•tó tóíee*à-Httd»««Hè,^àti (k)m^ííwíei Ai:agricohufÍ3»i.Hiij^lsi»eíide%; 
'"^tll énqoiii^eni^ l^'anã,>40»' pvd^sápwitiui sáiitrle.^r)^fmn4«^ 

ntttiOtt'-; qu'ó|i sMmagitteí p« peii pi eprècrpiíé.dw. fatie db^bíJibftjAé 

constttutlo^lkf-^ans I^abbte» (ltt/résorava^.etx^i\o(ppi^l^ip{i; 
<^'Íjf^^^n'^st'Í^lk'|;otíveF(iè,piáf<d):«>l^ áor^esinaisifiioitedl^fikdiV^nné 
i^^x^-^à^cíèSid^Mt^riiíu^tíiil^U ;ãai6spi^bii«n«(!qfi0diétuek;;) f0i'i»fl^<|e 
^gurê(tíile pli^Ienat}i(itW'els<in-auira:iÍe áí)1»aw3Íxdèifi)i^f!P9r;|iHg^. 
'>l/'MtíoÍTe*»iaRiifòste qufflquefoiá» tto)^'^Mndi^atiòn(t)}i9-i^f^Mi^- 

V€4it<*]tfMtcèi^'(fes^ tymnr;! t^rj^dèvrait ^^^mk-^htíab ki^ Ait^^fi^i^éç 



-'M r,ii --í .. ..hv\ ;,: ^ -^^r ; ^!f.?: ./ ^-^ j-^^q;. ; .-,iv iQngGfnob oB nft 

A mala de Lisboa, com jonrâeigliçarU^at^ ^Oí jí^ Ifu j^a^g Mif 

3ivQU}aDlt6cgimdo^«itftiQÍonE«Q09ih0M mo^d^m i^mm^t^ ^'' 

- teresse. Com effeito aquella capital debaixo da tyrania, %{)f pif • 

• seDtemente a opprime, depressa chegará a ponto de expitar tanta 

ou tSo pouca atitençfio como Argel, òu o Gram Cairo. Nos últimos 

iée8(M|U>ibttflKÉKlú6 06 olhos se vplíaySoj^i^fqpâU^Pf^^ f|)mo 

jparao theatro 4e uma grande experi^çiapolitiics^^ IBPi^¥)fi%^#- 

£tÊDCias da Europa o tinhaõ escolhido pflP&HckimJMrs^ÇllOtT^ijAia 

sua idiversa pòlitica«*^e porque na contestajçfib^.que §s^^jl^(^ieçQf^>p. 

Pedro entre o espirito do XV., e o dq XCC. século, p^^^svillltdo 

patedeo duvidoso,. atei que a tiaiçfio do InAu^e, junta conOf^^ma; 

fismo' dbs íhtdcis deu a preponderância ao primeiro. - \ ri oop 

' -Agdra porem que o rêno de novo está jnefgulhafdo.oas^lipfnífSy 

è^deipotislnci da meia-tcíac^e, depressa: cahirÁ np< resq^^ip^Qj^, 

çomò d'antes^.até;que ^m tremor de. terra, ou,^ima.i:e^^i¥(^i^^ 

'tomeq|i(£ijier lembrar de sua existencia* : I > . j .-.u[2>n!\/ 

As presentes medidas do usurpador, o barb^rq^ ie iç^vtQ}|fli]rs^^ 

de ioppnessaò debaixo do qiuaJ.geme. aq^pJlfi J?^lor»jarftft.^) seu 

, poder UB» íiií€ra nuUidade na>feropft. ;,rQx«^,ía^ 

-estaô taô baixos» e precai!Íos^cQifu:i'^id^>qu^q^^^oi^i^c^^P{^ 

sob tmiPacha de duas, pu três caudas; e Q^^U!Cipr)^<^j?rcjio^4 idr 

terrámente destruído. , Quem pod^ia acr^tar t^l faç^q $^ Pi P^ 

éusiletitassé irresistivel evidencia^ qu^ . quando o • Paq,u»t(ã d^Upui ^ 

Tcijo d' 2p do passado nSo havia um: áó navio inglei^íçu;» |'io.f^ , > 

' Já! hòttve^teiifipoi em que a$íexport»ç$ça de. Liçbça^ dl^íaplP 

^pát^LH' GifS' Bretanha :subtra5 atè trea.ou qu9tD0i mil Jir^as/ ppc 

^iíÉ^<V'^'^cíi^'nfi<»'<sé iié ^maftótbandeiraiinglteaínp TqJQil. (li 

dli^t^rfça^ ade tod^ o^ signai) de> coiptnercio^é&biaageirpnaè ke 

^^l^ra^fniarhí debáixonde um '(fespritismo^^que deétniio4(Kla.aT0o&- 
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fiança privada, e destniio ^tpda a segurança publica : mas nós jul- 
^mos que será maiç/di^íl jm$a p-iu>|te0>fernoem taes circuns- 
tancias para justificar a coroplçta reárada de todas as nossas força$ 
joavaes de Lisboa.. . O nosso Çnibaixador foi mandado retirar pela 
des-satisfaçSo com o usurpador ; — :0 nosso Cônsul geral naõ he 
jRiBpeitado» osnofiios iMEfp(áfoaiiçs^%BítiJ^dJ^^ 
çfpctdadKça forl^ presos, %|g|^. em prQce8S9^.çpp^ Q^.d|iipç|tq|i 
^ Nações, e os oon^elboa ç^Oriiosço mini^^^ ,»SWRW?i ^f^ 
fleiro8jpH>utro d*ell^ que.be um o^edioo da porte be assaltado^na 
lésltxBàsL pelo crime de ser inglez : e he este o tempo éscplbidd^ 
r-wài. abandonar ^uas. pessoas» e propriedade i mercê i^ despotps 



( «^^-pelos deixar sem. «inecçad de uma bandeiiàj4)$)/Ie iima^péj^ 

Ob 'J-: ■'.,.. •' ..1' tU; íjí;l? 

"■■:•■ •.■ . .... . 

^'''^ '■••■• T-o^^^o^p-^^ir '■ "-'•■' - ' - " ;• 

^oi^lV..••.l.\ ■ • :• • u ií.tl •. ii í/ri 'í 

fl;(o í;; ■" ' .!• •• - ■! • .[•' '^ vi^ififhííííjfíiouK 

:tr/i ,.jf{' • ' ., V •■'.': in l(í ::»boIjJJl7a 

"SOt ;'.'''^r.' : r- ;■••;•• . ' ■ ■ ' 'M .«'íi^f^jW/O'» *>)'''. 

«•aiJ' LJA-;. :i;iíl ^ Íí:-'. |í*Í .]'' .í' ...íj. í •=,■. = ,■•■' ''I :.h ;■'> 

-nii 'fiív. i.jb r>í;íí o ,-.íuíilj(íiJÇ r! >il -^n )^ íCíííij-./mj ,<íí;'U_.ííL 
-98 83ÍÍIJÍ) .uíijífííjih.-íU líb '» í:ií>lHÍ>i »,•' íí-jfiirí.i <íu >oauq 
,TfiiOfi unnc fioií feomaboq 6í;n i;bnii> ,8j;i>ibt/fn c^^^jco õ/jl 
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vA^u ,cur- ......,:-,.: :■•' ,■.;,.■■ .,•,.., UifS^egAlgeSetèmBm 

^*^A's-íicrticías chegada» hojedbr"*RFô (fe Janeiro pélÔ' 
í^qtièté W^éllihgtorí, àlcàri^íWfót^ áò dià treze deJúl- 
íi^Ô; è dãò espérâ^iiijâ, ou quazi^értéza de uma píòxirtíá 
i[jaz coÍbÍ ô Groverrio de ffúèhbs 'Ayres, que ja tinha nídí- 
meádc)^ çòmmissarios, para a concluir. Outra noticiar 
de^rahde importância, be a partid» da" Rainha Pideliá* 
Ãima no dia a de Julho, dirigindo-se com escala pel^ 
Ilha da Madeira ao porto de LeorniQ, e de lâ â Corte dè 
Vienna ; S. M. F. Vem a bordo da- Fragata iThpératriz, 
acompanhada da Corveta^D. Francisca. 0'Ilap€fr^^- 
dor acompanhou a Rainha sua Augusta Filha atèfoht 
do porto, aonde, despedindo-se deS. M. voltou para 
terra no barco de vapor, que o tinha acompanhado^ 
para esse fim, O Ganges, navio de guerra Inglez 
acompanhara S, M. atè â linha, A Rainha viaja com 
o titulode DuQUEZA do Porto, que Seu Augusto Pae' 
lhe conferio, para honrar, e perpetuar a memoria do^ 
leaes Porluguezea, que n'aqueila heróica Cidade se de- 
clararão defensores dos •Inalienáveis direitos de S. M.- 
Isto prova que jà tinhão* chegado à noticia do Imperador 
todas as tentativas do Infante, para- lhe usurpar a Co- 
roa de Portugal, e que S. IVt, Imperial e Real está dis-» 
posto a tomar vigorasas medidas, para revindicãr seu*' 
direitos, premiar seus fieis súbditos, e nao deijtar im*^ 
punes os crimes da rebeldia e da usurpa(^ao. Quaes se-^ 
jaõ estas medidas, ainda nao podemos nos annunciar, 
mas he mui provável que os Plenipotenciários de 
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S. M. L e R. as façao conhecer, quando julgarem 
tonvènientè publica-las, e entaõ discorreremos larga- 
Inente sobre esta matéria, e outros objetos relativos ao 
Impei io do Brasil o que reservamos para o próximo^ 



Londres 13 efe Seíevábro» 
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Acaba de chibar de Lisboait em dbta de 6 do corrente, hum 
èspreflso oom a trístissima e desagradável noticia, que as tropas 
e alqadas do usurpador se apoderarão da infeliz Ilh» da Madeira 
depois de terem efectuado hum desembarque na Villa de Machico ! 
(Com bastante sentimento extrahimos do Times esta in&usta novi- 
dade.) 



Errata^ 



A pag. 21&. Nero e Áríppa^eg/R — Nero e /grippfaw 
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^0 )^atiire ornato. 



PARTE XIL 



OUTUBRO E J^OVEMBRO de 1828. 



SECÇÃO I. 

CHEGADA DE SUA MAGESTADE FIDELÍSSIMA A SENHORA 
DONA MARIA II, A INGLATERRA. 

As preparações que se estavSo ficizendo, em Falmouth, para a 
recepç5o de S. Magestade, a Rainha de Portugal, ao seu desem- 
barque n'esta terra, ficar So completas na manhS de 27 de Setem^» 
bro; e como o interesse excitado por sua chegada era immenso, 
assim foi immenso o numero de pessoas respeitáveis, que se ajun- 
tarão, desde muito cedo, para presencear o desembarque, que se 
hayia annunciado teria logar n*aquella manhS. 

As dez e meia, as salvas da Fragata — Imperatriz, que conduzia 
S. M. derSo noticia de Ella a ter deixado ; e immediatamente lhe 
responderão as Salvas Reaes do Navio de S. Magestade Britânica, 
Astrea, e de todos os Navios de Guerra, e Paquetes surtos n'aquelle 

Tom. IV. p p 
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porto. Pouco depois o Real accompanhamento foi visto ap- 
proximar-se da praia, rodeado por um sem numero de botes, e 
escaleres. Logo que se approxiraarSo, os paquetes mais ao pé de 
terra corameçarSo a salvar, o que durou ate S. M, ter chegado a 
praia, onde foi recebida pelos otficiaes mores da Caza Real, Lord 
Clínion e Sir W, Freemantle, e os Embaxadores de Portugal, e 
Brazil, Marquez de Palmella, e Visconde de Itabayana. Apenas 
a Rainha desembarcou, o Castello de Pendennis deu uma Salva 
Real. Tinha-se erigido uma escadaria no cães da Cidade, co- 
berta de pannos escarlates ; e tudo se achava enramado de louros, 
e flores. Logo que S M. chegou ao alto da escadaria, 24 meni- 
nas (de sua mesma idade) vestidas de branco, e coroadas de ca- 
pellas de rozas, commeçarSo a lançar flores sobre a plata forma, 
no alto da escada, e entre as acclamações da multidão, S. M. se 
dirigio a Carroagem Real, que a estava esperando, accompanha- 
da pelos ofliciaes mores da Casa Real (Ingleza) e pelo séquito da 
Nobreza das três Nações, Brasileira, Portugueza, e Ingleza. N'es- 
ta passagem de quasi 200 varas, desde o cães até á carroagem, 
S. M. passou por entre duas filas de uma guarda de Honra, com- 
mandada por Samuel Pelleu^ Esq. recebedor geral das alfandegas, 
e High Constable (Alcaide-mor) e composta da Yeomanery (Cida- 
dãos da terra) com laços no peito, e armados de alabardas, segun- 
do o antigo uso nacional. Esta scena era interessantissima ; mais 
de dez mil pessoas a compunhSo, e acclamavSo com enthusiasmo 
repetidos vivas á joven, e bella Rainha de Portugal. Entrando 
na carroagem S. Magestade foi conduzida á residência de Mrs. 
EltTiabeth FoXy em Arwernack, onde se lhe formou uma Corte 
com guarda de Honra, &c, &c. Pouco depois chegou o Mayor, 
e a Corporação (Presidente, e Senado da Camará de Falmouth) e 
todos os CidadSos distinctos em grande préstito com todas as insig- 
niãs ofliciaes, &c., &c., e forSo introduzidos a appresentar uma 
apropriada felicitação, que recitou o Presidente da Camará por 
este modo : 
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Jí Sua Magestade Donna Maria da Gloria Rainha de Por- 
tugal. 

Sirva- Se Vossa Magestade Permittir que. 

Nos, fieis súbditos de Sua Magestade George 
Quarto, Rei do Reino Unido da Grâa-Bretanha, e Irlanda ; o 
Mayor, CorporaçSo, e Habitantes da Cidade de Falmouth, e suas 
vezinhanças nos apresentemos humildemente a Vossa Magestade, 
sinceramente congratulando-a pela Sua feliz chegada aos Domi- 
nios de Nosso Soberano, e certificando a Vossa Magestade que di- 
rigimos as mais fervorosas preces ao Todo Poderoso que felicite a 
V. M. com a mais prospera saúde e todas as mais venturas, e para 
que a amigável AUiança, que por tantos annos tem subsistido en- 
tre o Reino de Portugal e este Reino, possa, debaixo do benigno 
Governo de Vossa Magestade, continuar por longo tempo para 
honra e prosperidade de ambas as Naçoens. 

Datado aos 26 de Setembro, dd 1828. 

To Her Majesty Donna Maria da Gloria. Queen of Portugal, 

May it please your Majesty, 

We, the loyal subjects of His Majesty 
George the Fourth, King of the United Kingdom of Great Britain 
and Ireland, the Mayor, Corporation and Inhabitants of the Town 
of Falmouth and its Vicinity, humbly approach your Majesty with 
our unfeigned congratulations on your safe arrival in our Sove- 
reign's dominions, assuring your Majesty it is our anxious prayer 
that the Almighty willl be pleased to bless you with ali health and 
happiness, and that the amicable alliance which has subsisted so 
many years between the Kingdom of Portugal and this Country, 
may under your gracious Majesty^s Rule be long continued to the 
hoi.or and prosperity of both Kingdoms. 

Dated 26th September, 1828. 
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A Rainha, apezar da sua tSo tenra idade, respondeu de viva 
vós em Portuguez, o que foi interpretado depois pelo Marquez de 
Barbacena. Diversos Cavalheiros Inglezes forâo então introduzi- 
dos por Lord CUnton, e ti verão a honra de beijar a mSo de S. 
Magestade. Depois de varias ceremonias de formalidade, e ter 
aparecido ao Povo, que a saudou de novo cordealmente, S. M. 
foi servida com um elegante jantar, que lhe apresentou sua digna 
hospedeira, e ás 3 horas da tarde entrou na carroagem Real desco- 
berta, e, ao som de uma nova Salva Real, partio pai-a Truro (pre- 
cedida pela Guarda de Honra, e seguida por mais de vinte carroa- 
gens particulares de diversos cavalheiros das vezinhanças) aonde 
dormio esta noute. 

Entre as distinctas pessoas, que concorrerão a Falmouth por tSo 
interessante motivo, observamos os dous membros do Parlamento 
por Cornwall Sir Richard Vyvyan, e Mr. Pendarves. A joven 
Rainha, he sem duvida mui interessante, e agradável, e parece ter 
mais quatro ou cinco annos, do que realmente conta. 

Antes de S. M. desembarcar, Mrs. Buli, de Falmouth, teve a 
honra de lhe apresentar um ramalhete de escolhidas flores atado 
com fita de prata, A Rainha estava ájanella da Camará, quando 
do bote lhe foi appresentado, e immediatamente mandou um de 
seus officiaes recebe-lo, mostrando a maior sensibilidade, e agra- 
decimento por este singelo, mas natural signal de attençSo, e in- 
teresse. 

S. Magestade Fidelíssima sahio na tarde doeste mesmo dia se- 
guindo jornada para Truro, onde dormio em Pierce^s Hotel, e d'a 
hi seguio no Domingo pela manhS para Exeter, onde ás 6 horas 
da tarde jantou no New London Inn. Soube-se no Domingo, 
em Exeter, que S. M. nâo iria, segundo se havia dito, a Plyraouth 
receber a homenagem dos bravos Soldados Portuguezes, que se 
achâo n'aquelle deposito, mas que tomaria a estrada de Londres 
por Bath. S. M. e seu acompanhamento ocupao quatro coches 
da Caza Real, a quatro, e duas carroagens de Posta. 

A todos os comprimentos, que se lhe tem feito, durante sua jor- 
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nada, S. M. tem empre respondido com um gráo de sensibilidade^ 
muito superior ao que se podia esperar de tâo tenra idade. 

As suas eicpressões sSo sempre bem accomodadas. O Marquez 
de Palmei la, e as outras distinctas personagens, que a accompa- 
nhSo, serrem de interpretes n'estas occasiões. 

S. M. chegou a Exeter ás nove e meia da noute. O 4.o Regi- 
mento de Dragões da Guarda tinha mandado um destacamento pa- 
ra receber S. M. ao caminho, e lhe formar uma Guarda de Honra. 
A musica do Regimeuto estava postada á porta do hotel, e, á che- 
gada da Rainha, a saudou com os hymnosnacionaes. 

A primeira tençSo foi conduzir S M. de Falmouth a Plymouth, 
para receber a homenagem dos milhares de Portuguezes que se 
achSo n'aquelle deposito, todos expatriados, e que se sacrificarSo 
por Sua cauza . Mudou-se esta primeira intençSo, por que se jul- 
gou mais próprio que uma Soberana, que vinha expressamente a 
Inglaterra entregar-se á generosa protecção do Monarcha Bri- 
tânico devia direitamente caminhar ao objecto da sua visita, sem 
se desviar por nenhuma consideração. 

No entanto as leaes tropas de S. M. estacionadas no deposito de 
Plymouth tinh 5o, entre acclamações de prazer, e lagrimas de jubi- 
lo, receberão a noticia da chegada de sua Soberana, que lhes fora 
annunciada pela seguinte ordem do dia do Commandante do de- 
posito. Cândido José Xavier : 

Três dias depois se annnnciou ás leaes tropas do deposi- 
to, que uma deputaçSo d'elle iria cumprimentar S. M. e apre- 
sentar-lhe as homenagens d'aquelles seus fieis súbditos, o que 
consla pela seguinte ordem do dia : 

Plymouth, 24 de Setembro de 1828. 

S. M. F. a Senhora D. Maria II., debaixo do Titulo de Du- 
queza do Porto, desembarcou hoje, em Falmouth, pelas 9 horas 
da manhS. 

S. Ex. o Snr. Marquez de Palmella, Embaixador de S, M. 
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neste Reino, participando-me esta importante noticia, pede-me 
que, em seu nome, queira felicitar todos os leaes Portuguezes, que 
se achSo neste Depozito, por hum acontecimento, que podemos 
considerar como huma mercê especial da Providencia Divina. 

Gloria será dada, em todos os tempos, aos honrados Portuguezes, 
que fieis ao seu dever preferirSo perder tudo, para salvar a honra : 
elles, e só elles, conservando religiosamente pura a santidade do 
seu juramento, e sacrificando generosamente a vida e a fazenda â 
deffeza dos Direitos do seu Legitimo Rei, elles, e só elles, sáo os 
verdadeiros deíFensores do Altar e do Throno. 

Gloria, honra, e profundo reconhecimento seja dado ao Augusto 
Soberano, que tSo generosamente preferio os interesses dos fieis 
Portuguezes, aos interesses mais charos ao Seu Coração. O sécu- 
lo prezente e a posteridade reconhecerão, neste sacrificio, o pen- 
hor mais digno do Amor do Monarcha, e o premio mais preciozo 
da Lealdade dos súbditos. 

C. L Xavier. 



FELICITAÇÃO DA MUNICIPALIDADE DE TRURO. 

To her Majesty Donna Maria da Gloria^ Queen of Portugal, 

We the Mayor, Aldermen, and capital Burgesses of the bo- 
lough of Truro, availing ourselves of Your Majesty's condescend- 
ing permission, presume to oíFer Your Majesty our warmest wel- 
come to the shores of England. We are convinced Your Ma- 
jesty will receive a reception worthy of our most gracious So- 
vereign; of Your Majesty's exalted rank ; and of the alliance 
which for many centuries, has so honorably subsisted between 
the Kingdoms of Portugal and Great Britai n. And when the 
cloud shall have passed away, which for a momeut only, as we 
hope, obscures Your JVlajesty's dominions. may Your Majesty be 
restored to them with feelings of friendship for our country, 
connected by closer intercourse ; so may you enjoy, a long and 
prosperou» reign over a loyal, free, and grateful people. 
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A Sua Magestade D. Maria da Gloria, Rainha de Portugal, 

Nós o Mayor, veriadores, e Senado da Camará da Villa de 
Truro, desejando aproveitar-nos da graciosa permissão de V. M. 
nos animamos a ofFerecer-lhe a nossa mais aífectuosa cjngratnla- 
çâo pelo seu desembarque em Inglaterra. 

Nós confiamos que V. M. será recebida de uma maneira digna 
do nosso muito gracioso Soberano, da elevada gerarcbia, a que 
V. M pertence, e da alliança, que ha tantos séculos subsiste tSo 
gloriosamente entre os Reinos de Portugal, e GrS Bretanha. E, 
quando a nuvem, que só por momentos, como dezejamos, obe- 
scurece os Dominios de V. M., tiver desaparecido, possa V. M. 
ser restaurada n'elles, conservando para com este Paiz aquelles 
sentimentos de amizade, que sempre tem existido, e perpetua-los 
por uma correspondência ainda mais estreita ; e posa V. M. gosar 
de um dilatado e feliz Reinado sobre um Povo fiel, livre, e agra- 
decido. 



Plymouth 27 de Setembro de 1828. 

Conforme os Officios de S. E» o Senhor Marquez de Palmella, 
recebidos, hoje mesmo, de Falmouth, S. M. se acha na milhor 
disposição de saúde possivel. 

Grata a tantas provas de bem merecida consideraçSo, que S. 
M. o Rey da Gran Bretanha tem dado, por esta occasiSo, á Au- 
gusta Rainha de Portugal, S. M. Resolveo seguir a sua viagem em 
direitura para Londres ; e posto que os impulsos do Seu CoraçSo 
naturalmente Lhe inspirassem o dezejo de receber, na Sua passa- 
gem por Plymouth, os votos da grande Família Portugueza, com 
tudo, S. M. Houve por indispensável rezistir, por agora, a este de- 
zejo de que sò poderia momentaneamente desvia-La hum tSo justo 
e tSo sagrado dever. 

Huma Deputação composta do Commandante do Depozito ge- 
ral, e do de Infantaria e Caçadores irá, comigo, aprezentar a S. 
M., na occasiaõ de Sua passagem por Exeter, a respeitoza homen- 
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agem dos leaes indivíduos deste Depozito, e terá a honra, em 

nome de todos elles, de beijar a Real Maõ da mesma Augusta 

Senhora. 

C. I. Xavier. 

Com etfeito, no dia 28 de Setembro, a Deputação composta do 
Sr. Cândido José Xavier Commandante do Deposito, do lUustre, e 
honrado General Pizarro, que taõ nobre e distinctamente com- 
mandou a retirada do Exercito legitimo para Hespanha, e do Co- 
ronel Henrique da Silva commandante do Regimento N.« 18 che- 
gou a Exeter, e no, dia 29 ao meio dia foi introduzida a S. 
M., e sua felicitação foi lida com grande comoção pelo Sr. Cân- 
dido José Xavier. Eis aqui o relatório official d'esta Deputação 
que consta da seguinte ordem do dia : 

Flymouth, 1 de Outubro de 1828. 

Manda-se publicar á ordem o seguinte : 

A Deputação, composta pelo modo que se annunciou na Or- 
dem N°. 33 dirigio-se, no dia 28 do mez passado a Exeter, aonde 
S. M. a Senhora D. Maria II. chegou, no mesmo dia, pelas nove 
horas e vinte e cinco minutos da noite. 

No dia 29, pelo meio dia, achando-se S. M. acompanhada dos 
Senhores Embaixadores, das Suas Damas, do Seu Camarista e 
dos mais Creados e Pessoas de distincçSo, que compõem o Seu 
Cortejo ; e bem assim de Lord CUnton e Sir William Freemantle, 
ambos da Real Camará de S. M. El Rey da Grâ Bretanha, foi 
admittida a Deputação á Presença da mesma Augusta Senhora, e 
o Presidente teve a honra de expressar os votos de todos os leaes 
Portuguezes, que compõem este Deposito, pela maneira seguinte : 



Senhora, 

" Os Súbditos Portuguezes, que, para salvarem sem mancha a 
obediência jurada ao Augusto Pai de V. Magestade, forSo força- 
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dos a deichar a Pátria, e a vir buscar asyllo em huma terra estran- 
ha, mandão- nos hoje trazer aos Pés de V. Magestade a mais pro- 
funda homenagem do seu amor, da sua submissão, e do seo res- 
peito. 

*' Se elles vêem, com magoa^ escapar-lhes este primeiro mo- 
mento de beijarem a Augusta Mão de V. Magestade, consolaõ-se, 
ao menos, com a doce esperança de que V. Magestade se Dignará 
de x\cceitar os protestos da sua lealdade, provada pelos maiores e 
mais bem merecidos sacrifícios. 

" Desde o principio da Monarchia, os Príncipes Portuguezes, 
Augustos Predecessores de V. Magestade, firmarão o seo thrôno 
sobre a fidelidade e amor dos seus povos : esta fidelidade. Senho- 
ra, este amor estaõ salvos, e nos corações dos que os salvarão 
pode V. Magestade assentar, com segura confiança, o seo thrôno. 
Aos Pés de V. Magestade depositamos os nossos corações e as 
nossas vidas, e mais depositaríamos, se mais nos tivesse restado. 

" Sirva-se pois V. Magestade de acceitar huma offerta, sò dig- 
na d'isso pela pureza com que he votada ; e testemunhe a Euro- 
pa e o Mundo, n'esta supplíca dos leaes súbditos de V.Magestade, 
a prova mais decidida do nosso amor á Pessoa do Soberano, e a 
homenagem mais sincera á ligitimidade do thrôno. 

"Beijão reverentes a Real Mão de V. Magestade, em nome de 
todos os seus leaes subditov, 

" Cândido José Xavier — Joaquim de Souza de Quevedo Pi- 
zarro, Brigadeiro General-^Henrique da Silva da Fonseca^ Co- 
ronel do Regimento 18." 

Sua Magestade Dignou-se de responder : 

'* Sinto muito os vossos incommodos, e agradeço a vossa fideli- 
dade. Espero em Deos que os nossos males se haÒ de acabar 
hrevemente.^^ 

Findo este Acto, a Deputação recebeo mais huma distincta 

Tom IV. Q Q 
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prova da Benevolência de S. M., sendo convidada para jantar â 
meza com a mesma Augusta Senhora|; e no dia seguinte, peJas se- 
te horas e meia da manha, teve novamente a honra de ser introdu- 
zida a beijar a Real M5o. As oito horas^ menos hum quarto, 
partio S. M. de Exeter para Bath- d'onde seguirá sua viagem para 
Londres. 

Nas palavras, com que S. M. Se Dignou de responder á expres- 
sSo dos votos de tSo leaes súbditos, e nas destincções, concedidas 
pela mesma Augusta Senhora, aos individuos que na Sua Sobera- 
na Presença os representavSo naquella occasiSo, acharSo huns e 
ousros a maior recompensa de todos os seus sacrifícios, e a mais 
poderosa consolação de todos os seus soíFrimentos. 

(Assignado) C. I, Xavier. 

A este relatório official acrescentaremos algumas particulari- 
dades, q^e nos forSo communicadas por pessoas presentes, e ou- 
tras que extrahimos dos jomaes Inglezes d'aquelles dias. A jo- 
ven Rainha sensivelmente se affectou muito com a scena, que 
n'esta occasiSo se lhe apresentou, e com as recordações amargas, 
que ella naturalmente suscitava. As confiscações, as persegui- 
ções, as proscrições, os sassinios, e todas as crueldades do uzur- 
pador forSo recordadas n'aquelle momento : O sacrifício de tantas 
vidas, as lagrimas e de samparo de tantas famílias, a fídehdade 
provada de tantos milhares de victimas se apresentarão ao seu 
espirito ; e a commoção dos que presensiavSo esta scena to- 
cante, e que nSo poderão conter as lagrimas, a affectou tanto, que 
lhe foi necessário apoiar se no braço da Marqueza de Palmella, 
que estava a seu lado. 

Depois de vezitar a Cathedral, onde foi recebida pelo Bispo, e 
Cleresia ; e outras cousas notáveis da Cidade, S. M. partio no dia 
30 para Bath, onde foi recebida com todas as honras pela tropa alli 
estacionada, e pelo Corpo Municipal da Cidade, accompanhando- 
a sempre por toda a parte as acclamações do enthusiasmo do po- 
vo, que se n fio saciava de applaudir a jovea e interessante Rainha 
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de Portugal, que a injustiça e preversidadede seus despresiveis in- 
imigos tem feito mais cara ao povo Britannico, a um povo, que 
por natureza, e educação essencialmente ama e zella a justiça, e 
a honra um povo,^que entre todos os povos da terra he o mais 
monarchico» sendo o mais livre, e que mais abhorece a tirania, 
adorando respeitosamente a Realeza. 

A Camai-a municipal de Bath teve a honra de ser appresentada 
a S. M. F. em York-house. S. M. estava acompanhada da Marque- 
sa de Palmella e de suas damas, de Lord Clinton, Sir William 
Freemantle, Marquez de Barbacena e os Embaixadores Portuguez, 
e Brasileiro com seus respectivos accompanhamentos. A joven 
Rainha tinha um vestido de seda cór de rosa debaixo de outix) de 
rica renda branca e uma touca de renda. S. M. parecia de muito 
bom humor, e ria e fallava com os que estavam â roda d*ella com 
sua costumada vivacidade; huma cadeira sobre um estiado estava 
posta na parte superior da Sala, mas a Rainha ficou de pè e as- 
sim recebeu a Municipalidade. 

Sir W. Freemantle introduzio os membros da Municipalidade. 
S. M. os cortejou mudando por um momento a risonha e animada 
disposição de suas feições, pelo mais circonspecto comportameno 
de um o Sberano no acto de uma ceremonia d* Estado. 

O Mayor leo entSo a seguinte felicitação : 

Senhora ! 

Nós o Presidente, vereadores e camará da cidade de Bath 
vimos respeitosamente á presença de Vo<?sa Magestade ofFerecer- 
Ihe nossas sinceras congratulações pela chegada de Vossa Mages- 
tade aos dominios de nosso Augusto e gracioso Soberano, e mais 
particularmente pela sua honrosa visita a esta leal e antiga cidade 
de S. Magestade. 

Permitta-nos V. M. que expressemos os nossos sinceros desejos 
' pela saúde e felicidades de V. M ; e esperamos que a residência de 
V. M. n'este paiz cimentará a amizade que ha tanto subsiste entre 
os reinos da Gran Bretanha e Pojtugal." 
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Ao que S. M. deu a seguinte resposta : 

*« Acceito com sentimentos de sincera grôtidSo, as congratulações 
do Presidente e Vereadores da Camará da antiga e leal cidade de 
Bath, e lhe agradeço a recepção que encontrei n'esta nobre e 
bella cidade." 

** Eu tenho aprendido no exemplo de meus Reaes predecessores 
a confiar constantemente na amizade de S. M. B.— A sabedoria 
e verdade doeste preceito tem sido inteiramente confirmada por 
minha própria experiência desde que cheguei aos dominios doeste 
Augusto Soberano." 

Depois forSo os membros da Municipalidade individualmente 
introduzidos á Rainha, cuja máo tiveram a honra de bejar. 

Sir John Doyle, cavalleiro commendador da ordem do Banho, 
official no exercito Portuguez, appareceu com seu vestido de pai- 
zano, que era tudo quanto lhe deixou D. Miguel, em cujas masmor- 
ras ultimamente jazeu ; mas decorado com as insignias de varias 
ordens que lhe foram conferidas quando o Soberano reinante de 
Portugal podia appreciar e gallardoar os bravos, que derramaram 
seu sangue para lhe sustentar o throno. A joven Rainha recebeu 
Sir J. Doyle com particular attençaõ. Como o commendor Xavier, 
elle offereceu a S. M. sua fidelidade e sua espada, únicas posses- 
sões que D. Miguel lhe naõ tinha roubado. S. M. lhe agradeceu 
os serviços que tinha feito à Sua familia, e os que agora tam gen- 
erosa e lealmente lhe ofFerecia. 

S. Magestade descançou três dias em Bath, e partindo na se- 
gunda feira, 6 de Outubro de manha, para Londres nas carroagens 
da Caza Real, chegou a esta Capital no mesmo dia as 7 horas da 
noute. 

S. Magestade, Jorge IV. tinha mandado apromptar, para rece- 
ber a sua Augusta Hospeda hum Palácio digno da sua residência, e 
provisoriamente ordenara que em quanto aquella nobre residência 
se nSo dispunha, S. M. a Rainha fosse hospedada no brilhante 
Hotel de Grillion, que ja havia dado hospedagem a S. M. Luis 
XVni. quando foi reconhecido Rei de França por todas as 
Potencias, e restaurado no throno de seus maiores. 
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A' chegada da commitiva Real a Picadilly, onde he shtiado 
aqueLle hotel, um concurso immenso do povo acudio de toda a 
parte em acclamações e vivas, que bem mostravaõ que popula- 
ção ô^e Londres communicava nos mesmos sentimentos com a das 
provir icias que S. M. havia decorrido em sua viagem para a capi- 
tal. Hum destacamento com bandeira, composta de Soldados de 
Elite, das Guardas Reaes de Iníanteria, veio im mediatamente pos- 
tar-se ás portas do hotel, e ahi se conserva. 

N*esta mesma noute commeçou, e nos dias seguintes continu- 
ou o cortejo das mais distinctas personagens da Corte,e Corpo Di- 
plomático, que foraõ cumprimentar a legitima Rainha de Por- 
tugal. 

No dia 7 á uma hora da tarde S. M, rerebeu a homenaorem de 
respeitiD, lealdade, e amor de todos os seus fieis súbditos residentes 
em Londres. Este acto solemne e tocante he uma das mais notá- 
veis e memoráveis scenas, que se tem visto, r ocupará de certo 
um logar distincto na moderna historia,taÓ fértil em acontecimen- 
tos extraordinários. Via-se a joven Rainha, em cujas feições to- 
dos os circunstantes colhi 5o aqnella aífabil idade e bondade, que 
caracterijsaõ Sua Augusta Familia, no centro do semicirculo, for- 
mado peUa nobresa Brasileira e Portugueza, pelos Lords da Caza 
Real Britânica, e pelos Embaixadores de S. M. o Imperador do 
Brasil, Visconde de Itabayana, e seus addidos, e de S. M. a Rai- 
nha de Portugal, o Marquez de Palmella, e seus addidos. S. Mages- 
tade Fidelissima estava acompanhada pela Monarqueza de Palmella 
a Condeça de Itapagipe as duas Condeças d' Alva, a de Li- 
nhares, e outras Senhoras Portuguezas de distinção. Apenas se 
abrirSo os dous batentes da porta da sala, o Marquez de 
Palmella leu a seguinte felicitaçSo em nome de todos os Portugu- 
ezes, que na qualidade de Embaxador d'esta Naçaô tinha a honra 
de apresentar á Sua Legitima Soberana : 

" Senhora ! — Permitta V. M. que eu desempenhe o mais hon- 
roso dever conduzindo hoje aos Seus pés hum grande numero de 
súbditos fieis de V. M. e Dignese acceitar juntamente com os pro- 
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testos da nossa submissa homenagem, a expressão do jubilo, que 
dos nossos coraçoens trasborda, por ter chegado o dia tSo anciosa 
mente desejado, em que temos a dita de ver a nossa Adorada Sobe- 
rana. 

Senhora ! nSo uzarei de palavras supérfluas paraaflíirmar os nos- 
sos protestos de lealdade. Nem pode haver protesto mais formal, 
ou expressivo do que a nossa presença neste Pgyz, e neste lugar ! 
Acha-se V. M. actualmente rodeada de pessoas, que tudo arrisca- 
rão, e tudo gostozamente sacrificarão, para manter illeso o jura- 
mento, que tinhSo prestado a V. M., e a Seu Augusto Pay, Mag- 
nânimo, e Generoso Legislador de Portugal. 

Elles porém desde hoje recuperaô a melhor parte do que tin- 
hSo perdido. Já possuem huma Pátria : delia he centro único 
aquella Coroa, que a Vossa Magestade pertence pela Graça de 
Deos, e em virtude dos Legítimos Direitos, de que nenhuma força 
humana jamais A poderá privar. 

Digne-se V. M. acolher benignamente os nossos votos, concor- 
des com os de todos os Portuguezes, que pelos mesmos motivos se 
subtrahirSo á tyrania de hum Governo usurpador, e com os senti- 
mentos icnialmente fervidos de tantos outros súbditos fieis de V. M. 
a quem os ferros, e o terror reduzem temporariamente a nSo pode- 
rem repeti-los, senSo no fundo dos seus coraçoens." 

Sua MagestadeTidelissima, Houve por bem responder : 

"Agradeço os Sacrificios que por Mim tem feito o Portuguezes, 
e nunca me esquecerei dos Martyres da Legitimidade. 

Finda esta ceremonia, recebeu Sua Magestade Fidelíssima a visi- 
ta do Primeiro Ministro, o Duque de Wellington, e de Victoria, o 
qual se apresentou com o uniforme de Marechal General dos Reaes 
"Exércitos de Sua Magestade Fidelíssima, e com o laço Portu- 
guez : e Ja do Lord Aberdeen, Secretario de Estado dos Negócios 
Estrangeiros,'^os quaes foraõ comprimentar a Sua Magestade em 
Nome [de seu Augusto Amo El Rei'da GrS Bretanha, por occasiaô 
da Sua feliz vinda. 

Consta que a ^Rainha respondera ao comprimento do Duque, 
dizendo-lhe : que sabia, que elle y\ huma vez salvara a Coroa de 
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Portugal para seu Augusto Avó, e que confiava, que por elle seria 
agora t Sobem salva, huraa segunda vez. 

No dio 4.* feira 8 do corrente se celebrou na Capella da Em- 
baixada Portugueza, o Hymno " Te Deum*' pela feliz chegada de 
Sua Magestade Fidelíssima â esta Capital, ao qual assistio a Mes- 
ma Augusta Senhora, e estivéraõ presentes todos os Seus fieis súb- 
ditos, que se acháo nesta Metrópole. 



Sua Magestade foi acompanhada por Lord Clinton, e todos os 
officiaes da casa Imperial que com ella vierSodo Rio de Janeiro. 

Na tarde do mesmo dia S. M recebeu a visita dos Ministros de 
Suécia, e Áustria. 

No dia 9 S. M. recebeu o Secretario d'Estado Britannico da 
repartição das colónias, a Princeza d'Esterhazy, e muitas outras 
distinctas personagens. O General Saldanha foi a presentado a S. 
M. no "dia 11. Todos os dias tem continuado novas apresentações 
de todas quantas pessoas de distincçaõ se acham em Londres as- 
sim nacionaes como estrangeiras. 

O dia doze foi destinado para S. M receber o juramento de 
preito e homenagem de todos os seus súbditos, publicando-se offi- 
cialmente o Decreto do complimento e verificaçSo da abdicação 
de seu Augusto Pae o Senhor D. Pedro IV. 
Humaleve indisposição impedio S.M. de concorrer pessoalmente 
a este acto solemne e tocante em que a flor da NaçSo Portugueza 
proscripta de seu paiz pela traição e crueldade do mais infame e 
vil usurpador de que ha mençSo na historia, apparecia diante de 
sua legitima Soberana a lenovar-lhe a juramento de fidelidade, 
aque tudo sacrificaram, pela qual tudo, até a pátria, abandona- 
ram. 

Apezar do sentimento que o incoromodo de S. M* e sua ausên- 
cia d^aquelle acto causou a todos, elle foi brilhante* e mais bri- 
lhante e magestoso pela escolha dos concunrentes, pelos sentimen- 
tos e compimcçSo de todos ,do que nenhum outro de igual natu- 
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reza que na populosa ]Lisboa jamais se pr^tou a seus Sotieranos, 
nos dias de gloria e prosperidade d'aquelle paiz. 

Depois da solemne missa cantada na cappella da Erabaxada 
Fortugueza, e de se terem dado ao Altissimo as devidas graças em 
um Te Deum, reunidos todos os Portuguezes em duas das grandes 
lalas da Rezidencia do Embaixador Portuguez, impmvisou S. 
Ex. o Marquez de Palmelia um discurso em que expoz com toda a 
clareza e energia as circunstancias que requeriam aquelle juramen- 
to solemne, e fazendo ler pelo secretario da Embaxada o Decreto 
da completa, simplez e pura abdicação, de S. M. o Senbor D. 
Pedro IV. em virtude do qual a Soberania de Portugal actualmen- 
te se devolvia era sua primogénita filha Portugueza a Senhora D. 
Maria II., e outros diplomas do mesmo Augusto Senhor, relativos 
á Sua missaõ como embaxador da Rainha Fidelissima, elle 
prestou primeiro sobre os Sanctos Evangellos e nas mSos de 
Monsignor Frajrre, CappelSo mor da Embaxada, o juramento de 
preito e homenagem á muito Alta e muito Poderosa Senhora D. 
Maria segunda do Nome,Rainha Reinante de Portugal e Algarves. 
Seguiram -sei odos os empregados na Legação Portugueza, e depois 
os Dignos Pares do Reino e Deputados presentes, conselheiros 
d' Estado, Titulos, Moços fidalgos com exercício, Generaes, Com- 
commandantes de corpos. Desembargadores, Officiaes do exercito. 
Negociantes e todos as outras classes de Súbditos Portuguezes, as- 
sim residentes em Londres como emigrados. 

Este acto, que começou ás 11 horas da manhS terminou 
perto das seis da tarde : tamanha era a concurrencia. Dado o jura- 
mento assignaram todos o auto e instrumento que d' elle se fez, o 
qual vai a diante copiado na secçSo dos Documentos officiaes. Deo 
mais lustre e celebridade a solemnidade deste acto de leal^^de^a- 
usta coincidência ter elle occorido no dia anniversario d^ nasci- 
mento de Sua Magestade o Imperador do Brasil. O concur^ foi 
brilhantissimo. Tudo tinha sido disposto convenientemente para 
receber a Rainha, que devia assistir â missa e tedeum, e depois 
dar beija mão no grande salSo da Embaxada. Desde as nove ho- 
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ras da manha. A capella, menos os lugares destinados aos Portugue- 
zes, estava cheia de pessoas de distincçâo a trahidas pelo impulso 
da cunosidade,ou antes simpathia, mostrando o mais ardente dese- 
jo de ver a Rainha. O mesmo acontecia nas ruas contíguas á 
residência do Embaixador, e em todas aquellas por onde S. M. F. 
devia passar; mas quando virSo que a Rainha nSo chegava, esou- 
beraõ que era por causa de moléstia, todo aquelle immenso con- 
concurso manifestou uma viva inquietação, que n3o se chegou a 
desvancer senáo pela certeza de que a moléstia nSo era de cuidado, 
e a penas huma leve indisposição que naquella mesma tarde deixou 
de mcommodar a S. Magestade,que no dia seguinte estava inteira- 
mente restabelecida com extremo regosijo de seus fieis súbditos, 
e da immensa povoação desta capital, que cordealmente se inte- 
ressa na saúde, e felicidade da Rainha. 

Eis em resumo o que se tem passado depois do desembarque 
da Senhora D. Maria II. em 24 de Setembro no Porto de Fal- 
mouth ate á prestação do juramento de fidelidade por seus leaes 
súbditos em Londres aos 12 de outubro. Daremos no fim 
hum suppli mento do que se for passando acerca de S. M. des- 
de este dia até ao da publicação deste N°. 



Tom. IV. 2 k 
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SECÇAÕ II. 



DOCUMENTOS OFFICÍAES. 

PROCLAMAÇÃO DO IMPERADOR DE BRASIL A NAÇAÔ 

PORTUGUEZA. 

Nâo he como Vosso Rei, que agora vos Fallo, pois Minha Ab- 
dicaçSo está completa : he sim como Pai da Vossa Legitima Rai- 
nha D. Maria Segunda, e como seu Tutor. 

A coaçSo, em que está Meu IrmSo o Infante D. Miguel, Re- 
gente desse Reino, he a todas as vistas clara, e manifesta : julgar 
o contrario seria ofFender sua honra, que julgo illibada ; conside- 
ra-lo traidor aos protestos feitos a Mim, quando seu Rei ; e repu- 
ta-lo perjuro ao juramento, que tão livre e espontaneamente pres- 
tou em Vienna d' Áustria, e ratificou em Lisboa, perante a NaçSo 
legalmente Representada, conforme a Carta Constitucional, que 
por Mim vos Foi ofFerecida, e por EUe, e por vós acceita, e jura- 
da livre e solemnemente. 

Huma facçSo desorganisadora, debaixo do pretexto de defender 
o Throno, e o jíltar^ trabalha incessantemente no meio do des- 
graçado Poitugal, a despeito de todas as considerações religiosas, 
civis, e politicas ; disputa os indubitáveis, e imprescriptiveis Di- 
reitos, pelos quaes Vossa Rainna legalmente Subio ao Throno de 
Seus Maiores : domina o Regente ; governa o Reino ; dissolve hu- 
ma Camará de Deputados, dignos e distinctos pelos seus mereci- 
mentos ; nâo convoca immediatamente outra, na forma do Titulo 
5 Capitulo 1 . Artigo 74 §. 4. da Carta Constitucional cora man- 
ifesta usurpaçSo do Poder Legislativo ; decreta huma Junta para 
fazer novas instrucçôes para as eleições de Deputados, ás quaes 
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chama legaes ; estas n5o apparecem, e ao contrario derriba de 
hum só golpe a Carta Constitucional, convocando as Cortes An- 
tigas, instituição ja abolida pelo juramento da mesma Carta ; louva 
attentados praticados contra CidadSos fieis a seus juramentos ; 
consente, e até authorisa, que o Corpo da Tropa, que devia velar 
sobre a segurança publica, commetta horrores na mesma Capital, 
a titulo de defeza do Throno, e do Altar. Até onde a desgraça 
he capaz de conduzir homens incautos, e fracos 1 Ainda aqui 
nSo para ; louva Soldados Portuguezes, quando se insubordinSo 
contra seus Chefes, contra Chefes fieis a seus juramentos, tudo 
baseado sobre as duas ancoras principaes Throno e Altar f ! Que 
Throno será capaz de consentir, que taes attentados se prati- 
quem ? Que ReligiSo mandará executar simelhantes procedi- 
mentos até contra a decência, e decoro de Familias honestas, e 
distinctas ? Ah ! Portuguezes, a que ponto, chegou a vossa des- 
graçada Pátria dominada pelo Fanatismo, Hipocrisia, e Despotis- 
mo ! Se fosse possivel Vossos Maiores levantarem se das Sepul- 
turas, elles tornariâo repentinamente a cahir mortos, quando vis- 
sem o borco de suas victorias transformado em theatro de horror- 
res. 

Vós sois dignos de melhor sorte: na vossa mSo está a vossa fe- 
licidade, ou vossa total perdição. Segui os Meus Conselhos, Por- 
tuguezes, elles vos s5o dados por um CoraçSo filantropo, e verda- 
deiramente Constitucional. 

He tempo de abrides os olhos, e de vos unirdes todos para sus- 
tentar o juramento, que prestasteis a Carta Constitucional, e os 
Direitos da Vossa Rainha. Fazendo isto, vós nSo só salvareis a 
Pátria, mas também a Meu IrmSo, defendendo o verdadeiro 
Throno, e a verdadeira Religião Catholica apostólica Romana, 
conforme o modo porque a jurastes sustentar. NSo deis, Portu- 
guezes, huma victoria uos inimigos dos Governos Monarchico- 
Constitucionaes : elles desej3o ver perjuros coUocados sobre os 
Thronos, para reforçarem seus argumentos contra taes formas de 
Governo : longje de mim Reputar Meu Irmao perjuro, ou traidor^ 
elle está sem duvida alguma coacto ; e Eu como tal o Considero, 
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c Considerarei, em quanto os Chefes do partido desorganisador 
nfio sahirem de Portugal. Sustentai, Portuguezes, a Carta Con- 
stitucional : ella ja mais foi Estrangeira; foi vos dada por hum 
Rei Legitimo : que males vos trouxe ? A liberdade, de que só 
tinheis prometimento. Sim, Portuguezes; regai com vosso san- 
gue a arvore da liberdade, e vereis como ella ha de florecer entre 
vós, fructiferando a despeito de todas as intrigas, e maquinações. 
Náo consintaes, que ella seja oíFendida com golpes de perftdia, e 
de trai ç ao á Pátria, que jaz opprimida debaixo dg jugo do mais 
feroz Despotismo. Vós sois hnm Povo livre; formais huma Na- 
çSo independente; que esperais ? Os Governos da Europa susten- 
tSo a legitimidade de Vossa Rainha, Pelejai por Ella, e pela Car- 
ta Constitucional, nSo temais obstáculos; vede que a cauza que ides 
defender he a da justiça, e que para sua defeza estais ligados a 
hum juramento. A* Presença do vosso Regente nSo chega a ver- 
dade : fanáticos, hipócritas, homens demoralisados e déspotas Ih^a 
oífuscSo; e o risco emminente, em que está sua vida, o faz submet- 
ter a esta facçSo, que jamais igual tem apparecido entre o Povo 
Portuguez; que desde o principio da Monarchia foi sempre tão 
livre, quanto o comprovSo as paginas da Historia. Segui o ex- 
emplo dos antigos Portuguezes, aproximai-vos do Regente, íallai- 
Ihe mui clara, e respeitosamente, como elles fallárâo ao Senhor 
Rei D. Affonso IV., e dizei-lhe : ** Senhor ^ pelo caminho que Vos- 
sa alteza se deixa guiar, inevitavelmente se precipita no maior de 
todos os abismos, governe-nos conforme a Carta Constitucional, 
que V. A. e nos juramx)S, e saiba que unicamente deste modo 
legitimo he que nos o queremos,^^ Se assim o praticardes, vereis, 
queElle, achando deste modo os Portuguezes dispostos a sustentallo 
como Regente Constitucional, se evadirá á tutela vergonhosa, que 
o domina, que o quer levar ao precipício, donde ja mais poderá 
eahir com honra, e que vindo lançar-se em vossos braços, a fim 
de governar conforme a Lei, fará a vossa felicidade. Soccorrei-o 
Portuguezes, alias, Elle, e vós sereis victimas da anarquia. Mi- 
nha Consciência está livre de remorsos, Expuzvos a verdade, se a 
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quizerdes seguir, sereis felizes ; ao contrario ver^ o coUo do 
mais acrisolado despotismo levantar-se entre vós, para nunca mais 
poder ser esmagado. 

PEDRO IMPERADOR, 

Está Conforme. 

Francisco Gomes da Silva. 
Rio de Janeiro 25 de Julho de 1828. 



Officio do Secretario do Gabinete de S. M. o Imperador^ dirigido 
ao Marquez de Palmella Embaxador de S. M. F. na Corte de 
Londres. 

Ill.o Ex.o Snr. 

Imperial Gabinete. 

A's Cartas de 24 e 26 de Maio que V. Ex. dirigio a S. M. o 
Imperador, Meu Amo, ordena nae o mesmo Augusto Senhor res- 
ponda que louva a maneira porque Vossa Excellencia se houve na 
occasiaõ que recebeu o Decreto de 3 de Maio (que naõ se pode 
negar ser hum acto de perjúrio e usurpação) dimitindo-se do em- 
proo de suas Funçoens como Embaixador de Portugal em Lon- 
dres, e escrevendo ao Ministro dos Negócios Estrangeiros, Visconde 
de de Santarém, o seu oíBcio reservado de 24 de Maio espondo-lhe 
os motivos de as fazer cessar, o que certamente he huma prova do 
patriotismo e fidelidade de V. Excellencia, S. M. Tendo abdicado 
a Coroa de Portugal em Sua Augusta Filha a Senhora D. Maria da 
Gloria, hoje Rainha de Portugal, D. Maria II*. naõ deixou por 
isso de ser seu Tutor, e nesta qualidade S.M. tem tomado, e conti- 
nuará a tomar as medidas que julgar convenientes, para que sejaõ 
mantidos illesos os iuauâeriveis Direitos de Sua Filha, e para que a 
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Leal Naçffo Portugueza se conserve firme no juramento que pres- 
tou á Carta Constitucional. 

Aproveito esta occaziraô para significar a V. Ex. que sou com 
toda a consideração 

Ill.o Ex.o Sr. Marquez de Palmella. 

D. V. Ex. Attencioso Venerador Francisco Gomes da Silva. 
Rio de Janeiro 22 de Julho de 1828. 



^uto da prestaqão do juramento de fidelidade ã Senhora D, 

Mana 11^ 

iVnno do Nascimento de nosso Senhor Jesu Christo de Mil oito 
centos vinte e oito, nesta Cidade de Londres, e Cazas da Embai- 
xada de Sua Magestade Fidelissima, N.o 74, South Audley Street, 
May-fair, aos doze dias do Mez de Outubro, estando presentes o 
Illustrissimo e Excellentissimo Senhor D. Pedro de Souza e Hol- 
stein, Marquez de Palmella, Conselheiro d* Estado, e Embaixador 
de Pertugal nesta Corte, o Conselheiro, J«zé Balbino de Barboza 
e Araújo, Secretario d* Embaixada, os Addidos D. António José de 
Mello e D. Alexandre de Sousa Continho, o vice-Consul da Na- 
ção Portugueza, Francisco Rebello de Andrade, e os demais Súb- 
ditos de Sua Magestade Fidelissima abaixo assignados, convocados 
e reunidos expressamente para o fim de prestarem juramento de 
fidelidade, preito e homenagem á Augustissima Senhora Dona Ma- 
lia. Segunda do Nome, ora, pela Graça de Deos, e pela abdica- 
ção do Senhor Dom Pedro Quarto, Rainha Reinante dos Reinos 
de Portugal, e dos Algarves, e seus Dominios, procedeu o dito Se- 
nhor Embaixador a ler o Decreto de trez de Março do corrente 
anno, pelo qual Sua Magestade o Senhor D. Pedro Quarto, declara 
completa a Sua abdicação da Coroa Portugueza a favor de Sua Fi- 
lha a Senhora Dona Maria da Gloria, bem como hum Despacho, 
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que o mesmo Senhor se dignou mandar dirigir a S. Ex. em data 
de vinte e dois de Julho, no qual confirma as disposições do cita- 
do Decreto, e finda a leitura destes importantes documentos disse 
S. Excellencia que achando-se completa a abdicação da Coroa de 
Portugal pelo Senhor D. Pedro a favor da Augustissima Senhora 
D. Maria da Gloria, era chegado o momento em que todos os Por- 
tuguezes fieis a sua Soberana de viaô prestar-lheaquelle juramento 
de fidelidade, preito, e homenagem, que por Direito, e pela men- 
cionada Abdicação, lhe era devido, e que mesmo já implicita- 
mente haviaõ prestado quando jurarão a Carta Constitucional de 
29 de Abril de 1826; que para esse fim tinha convidado a todos os 
Senhores Portuguezes, ora existentes em Londres, a reuuirem-íe 
na Casa da Embaixada Portugueza neste fausto dia, que mui de 
propósito havia escolhido para a celebração de taõ solemne acto 
por ser o do Anniversario de Sua Magestade, o Senhor D. Pedro, 
Magnânimo Restaurador das Liberdades Portuguezas : e logo apro- 
ximando-se S. Ex.* de huma meza em que estava collocado o Li- 
vro dos Santos Evangelhos, pôz a mSo direita sobre elle, e peran- 
te todos os circunstantes pronunciou o seu juramento pela forma 
seguinte — "Juro fidelidade, preito, e homenagem á Senhora Dona 
Maria. Segunda do Nome, ora pela Graça de Deos, e pela Abdi- 
cação do Senhor D. Pedro Quarto, legitima Rainha dos Reinos de 
Portugal, e dos Algarves, e seus Dominios, assim Deos roe salve" 
— Depois do que todas as pessoas presentes prestarão o mesmo 
juramento pondo cada huma por sua vez a Máo direita no referido 
Livro dos Santos Evangelhos, e pronunciando, á medida que as- 
si^n o pratica vSõ, as palavras —Assim o juro — -com o que se con^ 
cluio este Acto solemne, com inteiro aprazimento, e satisfação de 
todos ; em fé do que, e por se ter passado na verdade como aqui 
se contem, se lavrou este Auto, que foi assignado pelo mesmo 
Senhor Embaixador, pelo Vice-Consul, pelos de mais súbditos 
Portuguezes, que presentes se acháraõ, e prestarão juramento, e 
por mim Secretario d*Embaixada que o escrevi. 

Seguem-se as assignaturas de duzentas pessoas, que se achavaõ 
presentes. 
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Declaro que o Ulmo Ex.o Sr. Marquez de Palmella prestou o 
seu juramento estando presente o Ili.fu» e Ro Monsenhor Guiller- 
me Victor Fryer, CapellSo mor da Embaixada de S. M. Fidelíssi- 
ma. 

Londres em 12 de Outubro de 1828. 

(Assignados) Monsenhor Guilherme victor Fryer. 

Protonotario Apostólico. 
JozE Balbino de Barboza e Araújo 



Circular de S, Excelkncia o Visconde de Itabayana, Ministro 
Plenipotenciário de S. M. o Imperador do Brasil, ao Corpo 
Diplomático. 

Londres 9 de Outubro 1828. 

Por um Decreto expedido do Rio de Janeiro em 3 de 
Março ultimo (cuja traducçSo vai annexa) *, o Imperador meu 
Augusto Amo foi servido dar por completa a abdicação da Coroa 
de Portugal, em favor de sua muito amada Filha, a Prínceza D- 
Maria da Gloria, na conformidade do que ja tinha annunciado as 
Cortes da Europa. 

Este Acto cumplementario e definitivo, para ser valioso, devia 
ter sido publicado, e executado em Portugal ; mas como a desor- 
dem e confuzSo, que infelismente existe n*aquelle Reino impossi- 
bilita o desempenho d'esta formalidade, os Ministros do Imperador 
na Europa, que se achavaõ encarrados por sua Magestade de no- 
tificara abdicaçSo as Cortes onde elks se achfio acreditados, julga- 



* Este Decreto acha se publicado no Appendice. Parte X, Toroo III. 
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rfio do seu dever suspender esta notiiicaçSo » e consultar, como 
cffectivamente consultarfio, a vontade de seu Augusto Amo, a 
respeito da validade, ou revogaçSo do precitado Decreto. Agora 
porem que esta grave questSo se acha decidida, tenho a honra de 
cumprir com o dever, que me tem sido imposto, notificando ao 
governo de S. Magestade o que o Imperador meu au- 
gusto Amo considera como valido o acto final de sua abdicação, , 
e ja tem reconhecido sua Augusta Filha na qualidade de Rainha 
<le Portugal, encarregando-Se da tutela d' esta Soberana, durante 
a menoridade da mesma Senhora. 

Fazendo a V. E. estas communicações rogo-lhe de as levar 
ao conhecimento de Sua Corte, e de acceitar as protestações da 
«linha alta consideração, &c« 

(Assinado) O Visconde de Itabayana. 



Nota do Conde de Monster^ Ministro de S, Magestade Britânica, 
como Rei de Hanover^ a Sua Excellencia o Visconde de Itar 
hayana^ Ministro Plenipotenciário^ de S. Magestade o Ink' 
perador do Brasil^ na Corte de Londres. 

Senhor Visconde, 

Recebi a carta que V. E. me fez a honra de escraver-me, em 
data de 9 de Outubro, communicando-me o Decreto de 3 de Março 
de 1828, pelo qual S. M. o Imperador do Brasil, seu Augusto 
Amo, renunciou a Coroa de Portugal, e dos Algarves a favor de 
Sua Augusta Filha, S. M. a Rainha D* Maria Gloria, reservando- 
«e ao mesmo tempo a tutela d*esta Augusta Soberana, durante Sua 
menoridade* 

Tom. IV. SM 
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- Conforme ao dezejo que V. E. manifesta na suaCaita, apre- 
cei-me a participar esta declaraçSo a £1 Rei meu Amo, o que 
communico a V. E. ; e ao mesmo tempo tenho a honra de lhe re- 
iterar ot sentimentos da alta consideraçSo com a qual tenho a honra 
de ser. 

Senhor Visconde, 

De V. Ezceltencia. 

O mais humilde e obediente Criado. 
(Assinado) O Ckmdt de Munster. 



Carta de Sua Excellencia o Visconde de Itahayarui ao Visconde 
di Saniarem reclamando a Soltura do Cônsul Brasileiro que 
se a/cha preto na Cidade Porto, e protestando contra a atroz 
afronta feita ao seu Governo. 

ni MO. e Emo. Snr. 

Por hum officio que me dirigio o Snr. António da Silva Cal- 
deira, Cônsul de Sua iMagestade O Imperador do Brasil na Cidade 
do Porto, soube que elle fora prezo no dia 27 de Setembro do 
corrente anno por ordem expressa do presidente da Alçada, que 
existe presentemente naquella Cidade, e vendo nesse violentíssi- 
mo procedimento uma infraçfio manifesta do Direito das Gentes, 
e do mutuo lespàto que de?e haver em todas e quaesquer cir- 
cunstancias, entre duas Nações ligadas pelos estreitos vinculos 
de fraternidade^ tenho a honra de dirig^r-me a Vossa Excellen- 
cia para reclamar da maneira a mais instante, e no Augusto 
Nome do Imperador, Meu Amo, a prompta soltura do referido 
Cônsul, e a devida satisfação pelo desacato feito na pessoa d* elle 
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ao Magnânimo Monarcha, de quem elle tem a ventura de ser 
Súbdito. 

TSo persuadido estou da annuencia V. £x. a esta minha justís- 
sima reclamaçSo» que por esta mesma occasifio ordeno ao So- 
bredito Cônsul que se retire desse Reino, logo que seja restituído 
â sua liberdade. Queira pois V. £x. tomar o conteúdo deste 
meu officio na mais seria consíderaçSo ; porque o cazo he grave, 
e mui digno delia. 

Deus Guarde a V. Ex. 

Londres en 15 de Outubro de 1828. 

lUmo. e Exibo. Snr Visconde de Santarém. 
(Assignado) Visconde de Itabayana. 



Officio do Cônsul do Império do Brasil na Cidade do Porto, 
participando ao Ministro Plenipotenciário do Imperador na 
Corte de Londres, o archar-se arbitrariamente preso na ca^ 
deia do Porto por ordem da AU^ada residente naqtiella Cidade, 

111. e Ex. Snr, 

Hoje pela uma hora da tarde, dirígíndo-me a Praça do Com- 
mercio fui encontrado por dous officiaes de justiça, que apresenta- 
raô-me uma ordem, que referia ser do Presidente da Algada, pela 
qual lhes ordenava conduzirem-me á Cadeia, em consequência, 
de achar-me comprehendido na devassa, que he emcombida tirar. 
Os officiaes conduziraÕHse para commigo com a maior attençffo. 
Devo segurar a V. Ei., que nunca dei motivo para ser compro- 
metiido para hum tal procedimento, antes sempre procurei evitar 
com o maior cuidado ingerir-me em actos, que podessem compro- 
metter- me, e ao lugar, em que me acho coUocado. 
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Esta cadeia está tam cheia, que mesmo os corredores de transito 
estaò occupados com gente; se nSo fora o obsequio de Henrique 
Soares Negociante taõ bem prezo^ que recebeo-me em um quarto 
que paga, e onde estSo mais dous companheiros, eu seria exposto 
nos mesmos corredores. Devo mais notar, que havendo o cus- 
tume de debaterem-se em certas horas as gradfãs dos quartos, 
nunca se praticou neste esta acçSo, e he com a minha chegada, 
cpie se deo principio a ella. 

Deus Guarde a V. £x.muitos annos. Porto 27 Setembro, 
nimo.^ e Exmo. Sor. Visconde de Itabayana, Enviado Extraor- 
dinário, e Ministro plenipotenciário de S. M. o Injperador 
do Brasil. 

(Âssignado) António da Silva Caldeira 
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8ECÇAÓ III. \j • !> 

^ppenHUe ao i^aUre ^maro^ 

REINO DE PORTUGAL. 
^'He tempo de abrirdes os olhos^ e de vos 

UNIRDES todos PAEA SUSTENTAR O JURAMENTO, 
QUE PRKTASTEIS Ã CARTA CONSTITUCIONAL, E OS 

DIREITOS DE TossA RAINHA." Assím falia â Nação 
Portugueza o augusto e magnauimo Monarcha» cujo 
primeiro acto de sua legítima, e soberana authoridade, 
ao empunhar o sceptro de «eus maiores, foi faze-la inr 
dependente, livre, e feliz. Independente ; porque a 
desligou não só de toda a sugeiçaõ estrangeira, mas até 
da inconveniência de ser governada por uma adminis- 
tração longínqua (inconveniência já provada pela fu- 
nesta experiência de largos annos) abdicando a coroa 
em Sua Augusta Filha, e fixando a residência de S. M* 
na Capital do Reino: — Liíore*^ porque, destruindo o 
o poder arbitrário, que havia mais d'um século tinha 
proscripto as instituições constitutivas da Monarquia, e 
pelas quaes ella tinha prosperado, S. M. as fez reviver, 
e sem alterar a sua essência, deu-lbes uma nova forma 
mais bella, e vigorosa, que pondo-as em harmonia com 
a civilisaçao Europea, e com os progressos da sciencia 
governatriz, estabelece e garante o equilibrio dos po- 
deres, a inviolabilidade dos direitos, a segurança das 
pessoas^ e da propriedade entre os justos limites da 
bem entendida liberdade social :— Fe/12 porque da ab- 
soluta independência das nações, do goso permanente 
de seus foros e liberdades, e da inviolável observância 
das leis, que saõ a garantia de seus direitos, resulta ne- 
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cessariamente a felicidade dos povos, a prosperidade 
dos Estados, a dignidade, consideração, e honra nacio- 
nal. 

Taes saõ os immensosthesouros de felicidade, e pros- 
peridade publica, que S. M, o Imperador do Brasil es- 
palhou com largueza sobre seus súbditos Portuguezes, 
quando recahio em S. M. a Coroa de Portugal como 
único legitimo herdeiro, e successor natural do Senhor 
D. Joaõ VI, que Deus haja em gloria. £ quantas, 
quaõ nobres e generosas recordações se achao ligadas 
a esta memorável época, para immortalisar o Impera- 
dor D. Pedro! A comn^qm ambição dos Príncipes, 
e grandes da terra he accumular sceptros, reunir coroas, 
e extender a sua dominação por todo o mundo, as 
mais das vezes, so para nutrir a vaã gloria dos titulos, 
e adquirir uma celebridade tanto mais misera e mes- 
quinha, quanto he fundada sobre o terror d'unia tira- 
nia abjecta, e odiosa: mas quam ditferentes, e quam 
oppostos saõ os sentimentos do Senhor D. Pedro ! Co- 
mo Imperador do Brasil, S.M. livre e espontaneamente 
lança Elle mesmo os fundamentos de um vasto Impé- 
rio — d'um povo acostumado ao jugo arbitrário d'um 
governo despótico, e familiarisado com a escravidão, 
forma uma naçaõ livre — levanta um throno sobre as 
bases solidas da justiça e da equidade — prende Elle 
mesmo a sua vontade — limita o seu poder^circunscre* 
ve suas prerogativas, a fim de se garantir, e a seus suc- 
cessores da invasão dos cortezaõs, e parasitos de Pa- 
lácio, que saõ sempre os tentadores dos Monarchas, of- 
ferecendo-lhes o despotismo debaixo de agradáveis for- 
mBS ; mas só com o intento de converte-lo em seu par- 
ticular interesse á custadas nações, e emjjdetrimento 
da"gloria do Reis, sobre os quaes fazem recahir todo o 
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odio de suas pérfidas exac(^ões. Sentado sobre um 
throno assim erigido, S. M. tem adquirido a gloria de 
restabelecer e manter a ordem, a justiça, e a digni- 
dade real, fazendo amar a monarquia moderada, e con- 
servando-a, inabalável nomeio dos extremos paroxis- 
mos d'huma demagogia furiosa, e d'hum despotismo 
horroroso e absurdo. 

He assim que S. M. em menos de seis annos creou, con- 
stituio, e consolidou humgrande Império, que promette 
eterna duração, e progressiva prosperidade, em quanto 
escrupulosamente se conservarem inalteráveis as ba 
seses que lhervem de fundamento. Que estas bases saS 
solidas, e as mais adequadas a sustentar e perpetuar 
a Realeza toda a Europa o reconhece ; e para persuadir 
o mundo inteiro da sabedoria que presidio ao Conselho 
de S M* na escolha dos elementos, de que formou o seu 
Império, basta ver que de tantos povos, que, n'aquelle 
mesmo continente, começarão muito tempo antes a 
obra da sua independência, e d' uma prospera existenr 
cia social, o Brasil, apesar de ser o ultimo, que se pòz 
em movimento para o mesmo fim, he o primeiro que o 
tem conseguido, e o único Estado no Sul d'America, 
que se acha sabia e solidamente constituído. * Este 

•A' vista de uma demonstração taô concludente, qual será o Bra- 
sileiro que ouse attentar contra uma forma de governo, que pro- 
move, e consolida a honra, a gloria, e prosperidade da sua Pátria ? 
qual será o que se atreva a conspirar contra o Imperador, a cuja 
sagrada pessoa, e Augusta Dinastia andaô annexas a conservação, e 
as garantias da independência, da liberdade, da gloria nacional, 
e da prosperidade publica ? £ quaes seriaõ as formas, quaes os 
homens, quaes os interesses, quaes as garantias, que haõ de sub- 
stituir as existentes ? Seraô por ventura as sonhadas, ejá 
desvanecidas theorias democráticas, os homens que as sonharão, e 



APPBNDICB 



feliz resultado chegou j^ eífeHuar-se. apesar dos ni|io9^ 
agoureiros, é de uma taoinsiuia C{,i^ani.pertip9z op^o^jL- ^ 
^aSÍpelo i^cónhécrmentptja índepeudeticía. isto fe^ , 
o SèuHorl). Pedro, como Imperador do Brasil, 6,0146 
fez^cohio lléi de Portugal ? Recebendo a Coroa, que 
por mreitò delegitímidadelhe pertenqia, 8. M. apen^ . 
a cònaervasôbre á sua cabeção ti^mpo neiçessario, para 
Un^afòs Rindámentòa da feUqicaás da Na^aÕ p^qrtii-^^ 
guezá,''^ tÍEíS "podendo" presidir aos sêu^,destÍDps,^neoD 
separar-se dos do Império do.B;-asil, que o tmba^rof 
clari^&^tfseu' defensor perpetuo, abdicou em Si^a Ai(- 
guntW t^lílià, cfèpois dfi tferlómaíio às medidas mais jus- 
tas|'^''^i?értadaã, para cíJi^òlIÍHr osinteréssea da Naçaõ 
«oní^i^ltltetesses tfo Throtio, e da Siia Augusta Fami- , 
lÍa)«"Í^?'Cáha;' «■ a Bãititíi'D- Maria IL 'safe,' dadivas ' 
iaajJ^fti^V(<is^- que att^tãõ' ã geração presente, e attes- , 
taraé ^as' idades fíituras, os seAlírneíitos de Justiça e 
bene^bDéiicíâ^ que presidirão ao Conselho do Monar- ' 
chaJ-^llEfi^ft pCTpetUar a exfsleticia.e toiisolidàr à^pfòspe-' 
.rldftfletiíi Nn^a3'Porlugueza— a Carta 'estabelect^âo os" ' 
diftittÍB dfe todo»,e as regras para"oa ófesérvâp-i-a' 
Rirínhãpbnl os pefpetuar, egaràtitir. ' 'Á'eiii9tenciá'(ía''^ 
-Ca«fc'^e'-á<írtento Misepíràí^et dd' exlâféfidíffWa ^KainWa*^ 

^ .,."', pi g- — ~ l ■■l..-:, ■■-■v l "^.: ii^^ ^ H l J r oium i s vbr.l l i lh-ij 

CS fune3tosresultados,queellasja tem produzido? ^'naopôr ceibL 
Poctc^fl^ que M)í^^lgUm''WTtigin0io è^pirívó^maíyal^iiCque oón- 
cebaitpnieihmíta^MteBtttkis, {toque'd'éstés véttígin&9<W'^TmtiÍ 
nSq.|ak»»elltoda.BpBitt;ipa»''su3s cúncepçSei'Mi:áõ'v^s 'é Ji^' "I 
Auct^aas... T^.Â taitdtin, qi^e tiver-ixir t)bientdâ«9tírHriltí'iíbi^*'' 
tem^^i^rpl^ . iCwstifiuoionll, qqa- felismenle'rega «'Brisih>(Md'f 
Berjr^,ç9>n9'^,. ^iW^- ^^ fluido, para o «mdtAir cada vae>> 
™%(. -i'-]!!- fi J. -,■:■■>-'■■;,■ ■■ .-•'■■ ,-.ii'- -.-^yj B6 
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segundo a ordem, que a mesma Carta estabelece. Eis 
a ra$aõ porque, vendo o Imperador que se perten.de 
destruir a Carta illudindo os Portuguezes sobre os seu$ 
verdadeiros interesses, S. M. sempre solicito de lh'os 
conservar, com a mesma magnanimidade com que 
lh'os promoveo, lhes diz em sua proclamação — " He 
tempo de abrirdes os olhoSy e de vos unirdes todos para 
sustentar o juramento á Carta Constitucional^ e os di^ 
reitos da Vossa Rainha. 

£ste sábio conselho da Real benovolencia, ou, por 
melhor dizer, este salutar Decreto, hade ser infalivel- 
mente cumprido; e, de seu inteiro cumprimento, hade 
necessariamente resultar o restabelecimento da ordem 
de coizas, que a cegueira de muitos, a boa fé de alguns, 
e a malevolencia de uns poucos tem conseguido senaõ 
destruir de todo, ao menos ameaçar de uma total e la- 
mentável ruina. A cegueira e a desunião he sem du- 
vida a cauza da desordem; mas se a Nação uma vez ab- 
rir os olhos para ver seus verdadeiros interesses, e se 
unir, como deve, para defere-los ^quem hade obstar a 
<j[ueella se ponha em movimento para defender os di- 
reitos de uma Soberana, cujo Reinado he a garantia 
dos foros e liberdades nacionaes, e por conseguinte 
o desejado termo a tantos males, que hoje affligem 
o infeliz Portugal ? 

Entretanto, he preciso que a Nação tenha os olhos 
bem fechados, para naõ ver os avultados males, que 
por toda a parte a rodeaõ^Iíe preciso que ella esteja 
desunida, para se deixar despojar de todos os seus di- 
reitos, foros, e liberdades, e vêr com indiíferença pra- 
ticar os mais virolentos, e inauditos attentados contra 
as pessoas, e contra as propriedades. [Estes attentados 
saõ taõ horrorosos^ taõ frequentes, e taõ extensiva^ien- 
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te praticados, que para avivar o resentimeiíto geral, e 
produzir uma opposiçaõ vigorosa, nao he preciso su- 
geita-los a uma analise de entendimento; basta %ò o 
simples instincto, para lhes oppòr uma justa, e obsti* 
nada resistência. Alem de que, os mesmos princípios 
professados pela impia facção oppressora de Portugal, 
autorisaõ todos os bons Portuguezes a combate-la, e 
derriba-la, por todos os modos que estiverem ao seu al- 
cance; porque, alem da imperiosa necessidade que obri- 
ga a cada um a velar na conservação de sua própria 
existência, e bem estar^acresce mais o dever de cumprir 
os sagrados juramentos de defender o seu Rei e a sua 
Pátria contra todo e qualquer individuo, ou facção, 
que pertender usurpar seus direitos; e este dever se 
torna mais imperioso, logo que o seu cumprimento he 
exigido, e aconselhado a pelo legitimo chefe suprenfio 
do Estado.no momento em que resigna defínitivaáiénte 
a Coroa de Portugal era Siia Augusta Filha a Kafitiha 
Fidelíssima D. Maria II. Repitamos as fohnaes pala- 
vras de S. M: **Í§ustentai, Portuguezes, a Carta Cófls- 
titucíonal: ella jamais foi estrangeira, foi-vos dôda 
por um Rei legitimo. Que males vos trouxe ? A liber- 
dade, de que só tínheis promettíniento. Sim, Porti>- 
guezes, regai com o vosso sangue a arvore da Liber- 
dade, e vereis como ella hade florecer entre vóis, fructi- 
ferando, a despeito de todas as intrigas, e maquinações. 
Não consintaes que ella seja òffendídà com golpes de 
perfídia, e de traição á Pátria, que jaz ppprimida de- 
baixo do jugo do mais feroz despotismo. Vós sois um 
povo Livre, formais uma Nação independente : que es- 
perais? Os Governos da Europa snstentaõ a Legiti- 
midade de Vossa Hainha, pelejai por ella, é pela Car- 
ta Constitucional^ nao temais obstáculos ;' vede que a 



AO PADRE AMARO. 3*29 

CRusa, que ides defender he a da justiça, e que para 
sua defeza estais ligados a um juramento*' E de- 
pois de assim ter indicado a marcha que deve seguir a 
Naçaõ, para recobrar suas instituições, e, sustentando 
os direitos de sua legitima Soberana, sustentar os 
seus próprios; S. M. conclue a sua Proclamação com 
as s^uintes expressões, que muito caraterisão os gene- 
rosos sentimentos de seu grande Coração — "Minha con- 
sciência está livre de remorsos ; Expuz-vos a verdade ; 
se a quizerdes se seguir, sereis felizes: ao contrario, ve- 
reis o collq do roais acrisolado despotismo levantar-sé 
entre vós, para nunca mais ser esmagado** 

E quem falia assim aos Portuguezes? Será por ven- 
tura algum aventureiro, que, dominado e possuido por 
algum ambicioso projecto de conquista, ou dominação 
aífecta uma lingoagem liberal, pronriette com largueza 
immensos bens, exuberantes vantagens, para atrahir a 
multidão ao seu partido, bem certo e determinado que 
uma vez conseguido o seu intento, elle pode retirar 
suas promessas, e dominar a seu bel prazer, comoja 
se vio praticado entre grandes potentados, e grandes 
Nações ? Nâo por certo. Quem assim falia aos f or- 
tuguezes he o seu legitimo Soberano, e Senhor natural, 
aquelle, que, podendo rege-íos e governa-los, como *re- 
. gerao e governarão seus maiores por mais d* um século, 
ao Capricho de seus Cortezãos, e seos validos (e se as- 
sim o tivesse feito não encontrara opposiçíSo, iiem in- 
fidelidade, nem ingratidão, nem dissabores) preferio 
antes, por um movimento espontâneo de sua magnani- 
midade, fixar a existência da Naçãp Portugueza a par 
das Nações civilisadas da Europa, resgatando-a dò ju- 
go do poder arbitrário, nao dos Reis [que não podem 
ter outro interesse senão o de consiliar-se o amor de 
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teUÉ povos^ reinando peia justiça, e equidade]; ates ;4o« 
*èortezãb&9 e dos empregados públicos^ que «acritícão o 
''bem d0 todo9 ao seu interesse próprio.. 
'" JS pode acaso íi;Daginar<-se que naalternaVivaiem qUe 
-^seacba a naçaõ Portugueza*^ou de sacudir um jugo ti- 
rânico^ deshonnoso insuportável, — ou de recobrai' áeus 
direitos foros, liberdades, conjuntamente com o brio 
e honra nacional, ella preferirá jazer .na infâmia^ no 
<í>probríoy e na miséria, em que a tem submergido um 
governo pérfido, usurpltdor, e preverso, ao justo cobro 
de legitiinos direitos, a cuja defeza ella se acha obriga- 
da» não so em razão de seus mais caros interesses, oo^s 
até em virtude dos mais solemnes e sagrados juramen- 
'to»? Nao por certo ; suppor qtie ella se decida a adipp- 
/>tar de preferqncia á primeira d'e8ta8 altern^Í:Yas, 
•i seria fazer uma injuria aos honrados e briosos, oçn- 
nltimentos, que sempre a distinguiiâo, eáquellci . opl^re 
íoiçttiho nacionaii qué seaiprè adònsetba a: adopção. do 
que he decoroso^ justo, e conveniente. ,< 

r^Mas a Na<^ão Portugueza parece ter annuido & forma 
desgoverno que a rege, e até se mostm dispoàta a^us- 
tenta-la, nao obstante o conhecer que ella he injiís^a, 
inconveniente, funesta, e deplorável !— Isso dizem 
aquelles, que abusando do poder, da authoridade^ e- da 
fori^a depositada em suas maõs para conservar a Car- 
ta, e a legitimidade, se servirão perfidamente de todas 
estas vantagens para destruir a Carta, trabir aiegptí. 
midade, e restabelecer o despotismo, e a usurpação. 
£ como praticarão elles todos estes attentados ? Pelo 
prcgurio, pelos embustes, e pela perfídia--E como se 
conservaõ elles na posse da sua usurpação, è na im- 
punidade de seus horrendos e detestáveis crimes? Pe- 
lo terror> que inspirão suas crueldades. Mas tudo 
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mmto menog que dia' que* ôcontjnuBçSkJ.j ,5()á4«i^<W* 
tâ já provado be qjiie ha om partido tebMeyqxie 4^«^r 
dominar, sacrificando á sua anibiiçSoi 4 «ua;i»ijva, ou 
dos âeu8 mal entendidos intéiesae», nnoi^ór os interesses 
<la Nação Portugueza, mas até o seu nomei á)Sua hw- 
ta, a stía kaldade, e a sua exist«ràcia con[M> ni^çSo loulta, 
civilisada, e independente. .♦ > 

-^Mas se este partido existe, e a naçaao tolerar be 
porque goeta d'elle— he porque simpatísa com. so^s 
máximas, e doutrinas*— he porque lhe convém a fortea 
do «eu governo — he porque está satisfeita com a aJ^ua 
ãdministração>-^Isto be fxartir d-um* piinctpio fald<:i^ é 
'ináo querer dar neinhumxleflcontoà soma jde ckràumé^n- 
t^C^iaéÇquè contribuem. para esta resignado ap{^arcBte, 
:que isiantfèsta a Nação Portugueza em semiiháhte can- 
t juâcturá. Para. confundir os acerbos detractores) da 
honra e lealdade da Nação Portugueza^consideiada 
na maioria dos indivíduos que ja compõem, basta ;ian- 
çar a vista sobre os actuaes sofrimentos, que e^á pa- 
decendo, incluindo os impropérios, (|ue contra elia ikn- 
çâo as demais nações, o que hesem duvida o oiaiòc dos 
'■ sofrin^entos para uma nação briosa, que não pode dei- 
xar de recordar coin nobre orgulho os heróicos feitos 
de seus antepassados, e um nome glorioso entre as ha- 
çoes mais abalisadas em ambos os Emisferios. Cobio 
pode pois imaginar-seque mti'd tal nação esteja cdâten- 
te, e satisfeita com um governo de facto, que enixaval- 
ha a sua honra, compromette a sua dignidade, maníbha 
a sua lealdade, obscurece toda a sua gloria, e at^ca até 
o seu bom senso ? Gomo pode ella estar contente e sa- 
tisfeita quando vè usurpados os direitos de sua legiti- 
ma Soberana, que be o pt^nhor da sua feHcidade; a sal- 
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v^-Çuarda da sua existência politica, a garantia das pes- 
spas, e propriedades, a reconciliadora de todas as dis- 
sencjões domesticas, e a conservadora da paz e harmo- 
iiia nacional ? Como pode a Naçaõ Portugueza mos- 
l^rar-se contente e satisfeita, tendo a lamentar esta per- 
da, e «lemais a mais sofrendo as perseguições d'uma 
flE^<:jçao perjura, e a crueldade d'um déspota usurpador, 
, q^ue confisca as propriedades — prende, desterra, e faz 
assassinar todos os Portuguezes honrados, fieis aos seus 
julgamentos, e ao ^eu legitimo Soberano? Como pode 
,^m fim estar contente e satisfeita uma nação, que vê 
paralisado todo o seu commercio, destruida toda a sua 
.industria, arruinado todo o seu credito, perdida toda a 
jSji^a coi^ideração, e nao espera outro remédio a tantos 
.-/liales (a permanecer sobre o throno o mesmo déspota 
, .,i^&urpadpr, cjue agora a opprime) senão a prolongaçao 
4^ tirania^ e o augmento progressivo da miséria pub- 

Cessem pois os detractores da Naçaõ Portugueza de 
âggrdvar seus males, vomitando contra ella taõ atrozes 
calumnias. As lagrimas, que a dor naõ pode ocultar 
saõ um autentico testemunho do publico sofrimento, e 

■, attestao a indignai^aõ, a pesar de ser supprimida pelo 
terror d*uma facção, que naõ se contenta só com o 
mal que faz, mas até exige que se lhe <ihame benty e 
que se trate de justo e legitimo o que naõ' he senaõ mal 
dside, injustiça, e usurpação. Bem poucas saõ as fa- 

, niilias, mesmo as dos rebeldes facciosos, que naõ ten- 
baõ a lamentar a perda de muitos de seus membros— uns 
Pfoscriptos, fugitivos, homisiados, e outros presos, mor- 
tos, desterrados, envenenados nas enfermarias das pri- 
3oes, ou víctimas de nocturnos assassínios. E he pos- 
fiivel ima^mar-se que uma nação assim situada se mos- 
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tre conscieDcio^amente satisfeita de sua sorte, e desejo- 
sa dq permanecer n'un) estado tão violento, tâo precá- 
rio, e tão calamitoso ? ,. 

A Nação Portugueza está sjFrendo as crueldades, 'é 
quantos males se derivão da usurpação do Infante, iV. 
Miguel, como a Inglaterra sofreo Cromwel, e como ã 
França sofreo o sanguinário Robspierre ; isto he, pelb 
poder da authoridade usurpada, e pelo terror da facção 
usurpadora. 

He assim que nas grandes crises, como n'aque agora 
se observa em Portugal, um povo inteiro pode feer pbr 
longo tempo subjugado por um punhado de faòcioôós, 
e estes pvevalecerem-se (Ja sujeição, em que pérfida' e 
artificiosamente tem cQllocado a nação, para fazer crer 
que obrarão legitimamente, e na conformidade d& ex- 
pressão da vontade geral. As theorias de proceder ém 
casos semelhantes são mui conhecidas- Nada ha tão 
fácil, como transtornar a ordem estabelecida em qiial- 
quer governo legitimo, quando o chefe do mesmo go- 
verno, e os erji pregados por elle nomeados se enteíidem> 
e se conspirão para esse fín>; por que até tem a seu fa- 
vor a vantagem de destruir as instituições, obrando em 
nome d*ellas, e se o chefe exerce um poder delegado 
facilmente usurpará a authoridade de quem lh'a dele- 
gou, servi ndo-se igualmente de seu nome, como acon- 
teceo com o Infante D. Miguel, que d'esde ò princípio 
de sua carreira usiurpadora até ao acto de consumar a 
usurpação sempre se sérvio em seus decretos do titulo 
de Regente em nome d* El Rei^ o que, nao obstante se- 
rem conhecidos seus pérfidos intentos, tinna certia ap- 
parencia de legalidade, que obrigava os subalternos a 
obedecer, e aos súbditos a guardar silencio ; e até as 
mesmas potencias estrangeiras reconhecerão seus actos» 
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por que, dizíão ellas, dimana^^ao do Regente em Aome 
d'uai Soberano, que ellas mesmas tinhão reconhecido. 
Ora,quando as mesmas potencias estrangeiras sejulga- 

vão obrigadas a reconhecer como legaes os actos iní- 
quos que dimanavaò do Infante, pelo simples facto de 
que etles se derivavaò de uma authorídade legitima? 
como era possível que os súbditos deixassem de obe- 
decer-lhe, sobre tudo, tendo ellas declarado por via de 
seus agentes, como o fez a Inglaterra pelo seu Embax- 
ador, que ellas defenderião o Regente contra toda a 
opposição, que se fízesse a sua authoridade? Assim 
vimos que elle destru'o as instituições d'El Rei — em 
nome d'El Rei, usurpou a Coroa d'El Rei — em nome 
d*El Rei; e tudo isto no decurso de poucos mezes, sem 
que a Nação lhe podesse obstar, apezar de toda ella 
reprovar a sua conduta, e detestar a sua perfídia. 

Outra theoria bem reconhecida he, que quando uma 
facção chega a apoderar-se do governo, ella pode dom- 
inar por longo tempo os governados, e estes obedecer- 
Ihe apezar de a detestarem, e fazerem nobres esforços, 
«e exuberantes sacrifícios para a derribarem. Mas a 
«marcha d'estes esforços he mais ou menos lenta, se- 
gundo as circunstancias, e natureza dos obstáculos que 
ha a vencer, posto que tarde ou cedo seja infallivel a 
x}ueda de toda e qualquer facção, maxime se ella tem 
por objecto atacar direitos e interesses, que importa a 
todos manter e conservar. Ha pouco vimos estabele- 
•cer-se em França uma facção Jesuítica com grande 
^poio na Corte, e com o primeiro Ministro á sua frente. 
Esta facção tinha por mui visivel e determinado ob- 
jecto nada menos que destruir a Carta franceza ; e por 
conseguinte ir modificando pouco a pouco a forma do 
governo^ até destruir de todo as instituições existentes. 
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sttbtóisuindo »a Cd<U ' »de ^Luití 'VIU pèlo§ 'estátutòy'(íé'' ' 
Santo Jffftacw de Lòyoiú,^'^ dFmnqádé 18^7 p/etá fièfá 
Fraaçade 1788 j istb hií-o património (rdspá^drèê;';:!* * 
domínio da velha aristocrtíciav e o feinadb dbâte^poti^*' 
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moí alliado como fattatififílò, e com a s^atíéi-stiçad. A 
Fraoça'$ofreo,' he verH&de, por líiuífò téttipò os esfràgòô 
desta- facçaQr mas acâfeo poderá diíer-áe com justiça^ 
qu6 a Fraiií^a de:?eja?» vè-la consolidlada, òíi qtfe d^efla' 
estava satisfeita ? ' NSo por certo ; e a gráridé prdva Hè 
o terella sid6 derribada; pòrefm no firtni dUiiia prolon- 
gada opposíçaõ/acòtnpntihndá de sèís árinós de sofri- 
mento» e humilhaições. E queiti fòf^ou esta grande na-^ 
ção^ sabia e fortemente constituída, a suppoírtaf por çsr , 
paço-de seis annos lím jógô' tão odioso e niiiDÍ(h|^ntê ? 
Hom punhado de fanáticos obàcuros e ignorarítea, conh 
um antigo emigrado á sua ffètíte. Ora, sea Fran«^ 
ffraiide e iiltístrada se tio tíá dura n'ècéssitfade de átu- » 
rari.bem a sen pesdf, é^ta tãòraéstjuirfbá^çjfacçSp conid, 
se poderá <>om justiça fU^ei^cargd á Kaçaò T^oftugae- i| 
za.de^uâoter aínda^^^cérdidò õ* juèfò/e ofiluío Vínírari- 
çai?d*«rtwi faoigílk),' íM^ '^erdadé''k}ritriinbsà* é Vxéçranjda!^. 
mas8qv»«s8cí(»ftpí5e tte iftdiVidúoslíífluerítés/eque tetfí]^^ 
á sMspfieiite âííi» Prfhcfpé; cuja perfídia' debaixo de ap'- * 
paseÍRTÍtíÀ legaes; ííOttbé deètrair aji ínstitui(j5és, que t(í- ^ 
nha^ jurado mafttet, é usutp^r a aútboridade que Ih^ 
tinha »idp confiada, pára fezet respeitar os direítoá jeV '[ 
gitkiwDb de quetn ih*a delegou ? 

Se a Nat^aò Pòrttrgiíe%a obiedecéu a úfn governo de _ 
facto j^qlie' alem de ser injusto èusurpadoi^/he, de mais » 
a reais, absurdo, tiranico,e oppréssor^ be porque élla he 
lorçaí^a a ol)eaecer ; e ileste caso faz 6m, como fc^rá 
mtf/ftor quatado òoder'iBa'cudíf ò jugo; e para Í3S0 se ea- 
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ta dispondo : e só no caso d*ella o nao fazer d primeira 
occasião opportuna, ou se deixasse de trabalhar para 
o conseguir, então se poderia dizer com justiça, e até 
com indignação, que ella he digna de viver eterna- 
mente na. oppressão, e na ignominia, por isso mesmo 
que podendo recobrar a sua honra, seus direitos, e sua 
liberdade, faz o sacrifício voluntário de seus mais caros 
interesses, sujeitando-se involuntariamente aos capri- 
chos de um déspota cruel, e insensato. — Mas o reinado 
doeste déspota caprichoso, cruel, e insensato jâ dura ha 
mais de seis mezes, e ainda nao se lhe pode fíxar um 
termo. — A esta injusta arguição não he difficil res- 
ponder : 

Os grandes males, que affligem o corpo social 
seguem passo a passo o curso ordinário dos males físi- 
cos, que affligem o Corpo humano. 

Huma enfírmidade aguda sobrevem n*um momento, 
e« appoderando-se em poucos instantes de todas as fa- 
culdades animaes, e inteilectuaes, destroe todas as 
forças da constituição niais robusta : taes saõ os ins- 
tantâneos effeitos do primeiro attaque da moléstia ; 
masquãolongo, quão incerto, e quanto arriscado não he 
o processo do curativo? Que homem, por mais robus- 
to que seja, pode recobrar a saúde tão repentinamen- 
te comod'ella foi privado ? Que naçaõ pode jamais re- 
cobrar seus direitos e liberdades com a mesma rapidez 
e facilidade, com que lhe forao usurpados? O curativo 
das enfermidades politicas tem seus períodos marcados 
de padecimentos, de paroximos, de convalescencia, e 
até de recahidas. 

As nações mais fortes, e mais bem constituidas são 
sujeitas a estas enfermidades; e quando por ellas sao atta- 
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cadas, tem que passar pelos mesmos incommodos^a que 
estaõ sujeitas as nai^ões de constituição débil e defei- 
tuosa. Se se consultasse hoje a nação, onde mais se 
tem vociferado contra o passivo, e aturado sofrimento 
da Nação Portugueza, acrescentando que ella he indig- 
na da liberdade, por que sofre a tirania, e que ella be 
indigna da honra e dignidade das nações, porque con- 
sente que se mancha impunemente a sua honra e d^;- 
nidade; e se perguanta«se a cada individuo se actual- 
mente elle se acha satisfeito com a administração do 
seu governo ; ou por outras palavras, que elle seja ad- 
miuistrado por certos homens, estamos bem persua- 
didos que a grande maioria diria que não; e ser-lfaesHÍa 
mui fácil provar o seu dito: porem essa grande maioria 
sofre, apesar d'isso, aquillo mesmo que desapprova; ese 
ella o sofre, sendo pela maior parte composta de ho- 
mens livres e independentes, podendo legalmente fal- 
lar, escrever, e deliberar a fim d'exclarecer o publico, 
e formar quasi instantaneamente uma massa de opmi- 
ão â qual nada resiste; com quanta maior injustiça ise 
não acusa de fraca e irresoluta uma nação pequena, 
sistematicamente empobrecida pelo desleixo do seu 
governo, e pela politica ou protecção de seus alliados, 
e geralmente composta de homens tão pouco indepen- 
dentes, que a maior parte d'elles so vivem dos empre- 
gos, que exercem no estado, e a outra parte do favor e 
patronato que estes lhe concedem, atè na simplez dis- 
tribuição da justiça, sem nenhuma garantia de pes- 
soas, nem de propriedade — e sem nenhuma liberdade 
de fallar, de escrever, nem mesmo de pensar? Será 
preciso ser mais do que injusto, e mais do que desbu- 
mano, para aggravar cpm sarcásticos impropérios 
uma nação assim situada, assim oppremida ! 
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Entretanto, sirva de consolaçSío ao8 honrados Portu- 
guezes, áquelles que, ou resignados sofrem a tirania, 
e a deshonra da sua pátria, esperando com dissimula- 
da impaciência o feliz momento derevindicar os direi- 
tos do throno e recobrar a fama, a lionra, e as liberdades 
nacionaes usurpadas — ou áquelles, aindadignos de maior 
louvor, que leae» e destimidos, posto que mal aílbrtu- 
n$dos, já se pozerão em campo para debelar o déspo- 
ta u8ur[>ador, salvar a pátria, e restaurar a legitimidade : 
Strva-lhes de consolação o saber que seus calunmíado^ 
fe»t áquelles que espalhao nas folias publicas de Tran- 
ça, e Inglaterra todas essas atrozes injurias, que se não 
podem ler, nem ouvir sem nojo, indignação, e despre- 
20, são os próprios emmissarios do mesmo usurpador, 
que os opprime, e da mesma facção que os d^honra. 
- He um sistema organisado pelo partido embusteiro, 
« um plano concertado por seus agentes nos paizes es- 
trangeiros, o assalariarem escritores venaes, que não 
tendo carater, nem opinião própria se ammoldão ao 
cap^ter e opinião de todos, por qualquer dinheiro. He 
assim qqe o rebelde, prejuro, e traidor Visconde d*As- 
iseca alogou n'estepaiz um complacente escrevinhador, 
bem conhecido de todos os Portuguezes, mas cujo 
noQjie occuHamos, para que por elle não perca. Esse 
-escrevinhador pouco vale, ou quando muito yale tanto, 
como os seus escritos, e como o mesmo Visconde^ que o 
emprega; mas o que há demais deplorável n'esta infame 
transacção he o diabólico, ou apostólico intento, que 
lhe serve de base, e vem a ser: o fazer imprenoir no 
New Times — toda a casta d'embustes, invectivas, e ca- 
lamnías, e depois extrahi-las na Gazeta de Lisboa, pa- 
Pa rtludir os Portuguezes, dando-lhes como opinião 
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geral da Nação Ingleza, a sua própria estulta e^ depra- 
vada opinião. 

O mesmo que tem feito, em Londres, o Visconde 
d*Asseca com o seu acolito do— iVetu Times ^ faz em 
Paris o seu digno Collega o Conde da Ponte com a 
prastituída, e decrépita — Quotidienne ; mas »e excep- 
tuamos este par ditoso, e digno, por sua natureza moral 
e intellectual, de ser emparelhado, não ha cm França 
ou em Inglaterra um so jornal, que saiba respeitar a 
verdade, a honra, e a decência, o qual não se tenha alta e 
decididamente declarado a favor dos direitos da legiti- 
midade do Senhor D. Pedro, — que não tenha altamen- 
te provado, e reprovado a usurpação do Infante D. 
Miguel— que nao tenha pulveri«ado, e reduzido a per- 
petua vergonha e ignominia, a ímpia facção que o do- 
mina, ou (fatiando mais correctamente, porquejà se 
nào pode occultar) que recebe d'eile o impulso nuU fa- 
zejo, com que está assolando o infeliz Portugal — e (jue 
em fim não expresse os mais ardentes votos pela 
prompta restauração da Coroa a quem ella de direito 
compete — e pelo restabelecimento da Nação Portugae- 
za em seus direitos, foros, e liberdades. E porque 
não manda o Visconde d'Asseca os artigos do Times 
e mesmo do Courier, algumas vezes,— para serem pub- 
licados na Gazetade Lisboa ? tem medo que ^elles cau- 
sem alguma paralisia ao Corpo apostólico, ou algum 
estupor ao tio Lopes? Faça o que quizer, que não 
hade fazer muito ; mas se elle quer que o povo Portu- 
guez conheça a opinião da Nação Britannica, então 
deve mandar o — Times — porquê esse jornal sempre 
marcha com ella, seja seguindo-a, sejadirigindo-a, mas 
sem nunca se affastar dos verdadeiros princípios da sã 
politica, e da boa moral: O Visconde d'Asseca bem a 
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sabe..* • -e também sabe que pode comprar cada folha 
por sete pences ; mas a justiça e imparcialidade dos 
Redactores do Times ! por dinheiro nenhum. 

Mas o que naõ quiz o velho Times approveitou o 
Times novo, e por isso cahio em tal desgraça publi- 
ca, que os proprietários se viraõ obrigados a raspar- 
Ihe o nome, para ver se com esse expediente tam- 
bém raspavaõ a nódoa da infâmia; mas não pegão 
as bichas, porque a nódoa está mui identificada com 
a peça, e se lhe cortao o pedaço manchado sempre 
hade apparecer o buraco, ou o remendo. Quanto 
aos artigos do— -/Ig-e— rfo Standard^—e do John Buli, 
&c, esses não são mais do que casos continuados 
que pertenceih a mesma cousa, e concordão perfeita- 
mente com o substantivo — New Times, ou Morning- 
Journal — isto he ; são todos inspirados pelo Visconde 
d'Asseca, postos em frase ingleza pelo subentendido 
escriba, que he ao mesmo tempo seu protector e prote- 
gido, e inseridas nas escandalosas e indecentes paginas 
d'aquellas folhas, cujos editores são subtratantes, em 
virtude d'uma estipulação secreta do tratado das mil e 
quinhentas, negociado, concluido, e ratificado em Lon* 
dres, (não eraporta em que rua, em que dia,ea que ho- 
ras) em Agosto de 18*28 (era vulgar,) 

Jà temos dito mais do que seria precizo dizer a este 
respeito ; mas como apenna corre de vontade, e nós de- 
sçamos esgotar de todo esta matéria, seja-nos licito fa- 
zer agora alguma reflexão â cerca do individuo con- 
tratante com os emissários do usurpador. 

Quem tiver lido os indecentes artigos do New Times 
de três mezes a esta parte, sobre os negócios de Portu- 
gal, não pode deixar de suppor que elles são escritos 
com a penna de algum d*esses gaviões apostólicas, ou 
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d'essas harpias Jesuiticas, que manchão e infectão tu- 
do quanto ha de justo, sagrado e venerando, entre as 
nações civilisadas: pois não he assim ; o autor dos ar- 
tigos do ci-devant^New Times — agora — Morning Jour- 
na/— o calumniador da Nação Portugueza, o inimigo 
da Carta, e do generoso Monarcha, que a outorgou, 
em fim o defensor da legitimidade d'um usurpador, e 
o oppositor acérrimo á Soberana authoridade, inaufe- 
riveis direitos do legitimo Rei, he um veterano liberal 
(e d'alto calibre) heaquelle mesmo, que em 1820 levou 
as nuvens a revolução do Porto, e lâ se perdeo com 
ella; he G mesmissimo, que exaltou os escritos sedicio- 
sos, louvou as doutrinas demagógicas, e elogiou o esti- 
lo indecente de certo Redactor Portuguez, que brilhou 
n'essa época, chamando lhe então intrépido, e agora imi- 
tando a sua intrepidez, as suas doutrinas, e o seu zdlo; 
he a própria pessoa, que lavrou nas columnas do — 
Morning Chronicle-^os façanhosos attentados de 30 de 
Abril de 1824, e então, a dizer a verdade, bem carate- 
risou a perfídia, e bem teceu o elogio fúnebre d'aquellé 
Principe, que elle mesmo hoje está inculcando á Na- 
ção Portugueza como modelo dos Princepes, o único 
legitimo, e o único digno de reinar sobre elles; he o 
primeiro que espalhou em toda a Cidade de Londres, 
e estanipou nos jornaes desta pais que Lord Beres- 
ford era quem tinha aconselhado ao Infante, que dis- 
solvesse as Cortes, e se declarasse Rei Absoluto, cor- 
roborando esta assersão com muitas anecdotas, e cor- 
respondências de pessoas que elle chama muito res- 
peitáveis* ; he o compilador, traductor e publicador 

* He esta a primeira vez que tocamos aquestfio relativamente a 
Lord Beresford; e se agora leve e succintamente p, recordamos, he 
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d'aquelle8 artigos biograficos, e intrigas de Palácio, que 
tanta bulha fizerao no Moming Chrofiide em Junho, 
e Julho d'este mesmo anno, e que, a serem verdadeiros 



porque suppomos poder faze-lo, sem ser contemplados no grande 
numero dos accusadores do Nobre Lorde Que a vóz publica tém 
accusado, e acci»a Lord Beresford de ser e conselheiro do Iniante 
D. Miguel, e de o dirígir na carreira da sua perfídia, e usurpáçSo, 
he um facto constante em toda a Europa, e até discutido nas duas 
Camarás do Parlamento Britannico. Mas accusar nSo he provar ; 
e acontece muitas vezes que a voz publica^ a pezar de ser sempre 
mui respeitável e attendivel, nSo he quase sempre senSo a repiti- 
980 das expressões de poucos indivíduos, ou mesmo d*um só. 
Deve-«e por ventura dar algum credito ao que publica o New 
Times nSo so a favor do Infante D. Miguel e sua facçSo rebelde, 
xaii também contra todos os leaes súbditos do legitimo Soberano 
de Portugal ? Por certo nSo ; em tudo quanto elle diz a este res- 
peito nfio ha um só facto verdadeiro, nem uma só asserçSo prová- 
vel ; tudo sfio embustes, invectivas e calumnias, e como (aes pàs- 
«araõ sempre, ainda quando toda a Europa a una vôz as repetisSse. 
£ quem nos asseguiía que o mesmo escriba que hoje, assalariado 
por um inimigo da legitimidade, está oalumniando tSo atrozmente 
os seus mais honrados e zellosos defensores, não foi entSo alugado 
por algum inimigo de Lord Beresford, para o calumniar, e perder 
na opinião dos Portuguezes, e mesmo na de seus compatriotas ? 

Nós também temos recebido volumosos capitulos contra Lord 
Beresford, e temos sido arguidos pessoalmente, mais de uma vez, 
de ter guardado profundo silencio a este respeito. Mas que er^ 
esses capitulos, e que continhSo elles ? Eraõ cartas anónimas, 
nSo contendo senSo vagas conjecturas, suspeitas sem nenhum fun* 
damento, anacdotas improváveis, tudo fabricado na cidade de Lon- 
dres, mas datado de Lisboa, como as celebres notas de Lord 
•Slnmgford \ £ sobre taes docutnentos tem alguém direito d*exi- 
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provarião mais illegitimidade no Infante^ do quenin* 
guem ainda quiz províir: Tal he o defensordps direi* 
tos d'um tirano usurpador, e queise inculca, conio i^r^ 



gir d*um escritor, que se presa de imparcial, e de t&tdísàc^pf&vÉl^ 
d'isso, que estampe nas paginas do seu jornal uma accusaçSo^ vehe<- 
mente contra Lord Beresford, ou contra outro qualquer individuo 
de maior ou menor graduaçSo, e consideração publica ? E de 
que approveitaria á boa causa de Portugal' o assoalhar por todoo^ 
mundo,a tort et à 6*av6r«,que Lord Beresford dirige o Infknte, è he 
elle mesmo um membro influente da facçSo Miguelista? IV>mámo' 
Infante que se publicasse em todos os jomaes da Europa, que todos 
os Lords temporaes, e espirítuaes d' Inglaterra approvSo a suausur- 
paçSó, e apoião o seu partido ; e tanto o dezeja, que assim o dã a 
entender, apesar de nSo havtr ate agora senSo um so que s^ tenha 
expressado publicamente a seu favor, e isso por espirita de patrio- 
tismo, na falsa supposiçSo de que os amigos da Inglaterra estavSo 
todos da banda do usurpador ; illusSo funesta j que talvez hoje já 
esteja destruida. Esse facto nSo duvidámos nós publicar ; por- 
que era documentado pelas próprias palavras de Lord Aberdeen, 
proferidas na Camará dos Lords ; palavras, que de nenhum modo 
deixavSo equivoca a sua inclinação ao partido Miguelista. Mas como 
accusar com justiça Lord Beresford de favorecer aquelle partido, 
quando na mesma sessSo elle se lhe declarou contrario ? '<Eil 
nfio occulto, disse o Nobre Lord, que tenho^ e sempre tive corres- 
pondência com varias personagens da Corte de Portugal, e ^ue 
todas as vezes, que tenho sido consultado sobre negócios do Esta- 
do tenho dado o meu parecer como entendi ser justo, e conveniente: 
mas declaro que até hoje nem um so de meus conselhos se' tem 
adoptado."' Estas forSo pouco mais ou menos as palavras profe- 
ridas pelo Nobre Lord; E qual era a marcha, que seguia o Infkn- 
te n'aquella época ? As Cortes estavfio dissolvidas-— a legttíãia 

JOMi fV. XX 
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gao da opinião geral da Na<,ão Ingleza, justamente 
n^uma época, em que não ha um so Inglez justo, im- 
parcial, e bem intencionado que nao esteja persuadido 



authoridade d* El Rei desconhecida — a lista de proscripçfio lavrada 
as cadeas atulhadas de victimas — e a usurpação quasi consuma- 
da : ora, se, como asseverou Lord Beresford, nenhum de seus con- 
selhos se tinha adoptado, segue-se necessariamente, que elle nun- 
ca aconselhou o dissolvimento das Cortes, a destruição da Carta, a 
pérfida usurpaçSo da authoridade legitima, nem nenhuma de tan- 
tas calamidades, que se tem seguido. N'esta conjunctura nSo ha 
senSo dois partidos a seguir ; ou rejeitar a declaraçSo publica de 
Lord Beresford na Camará dos Lords, e entSo será preciso provar 
com documentos a falsidade de sua declaraçáo~ou estar por ella. 
Este ultimo foi o partido, que adoptámos nSo só em attençSo 
aocarater publico de Lord Beresford, mas até pela firme persuasão 
que temos, deque o Infante D. Miguel em graves negócios d'Es- 
tado só consulta, e segue o parecer do seu barbeiro, como Boilau 
consultava a sua cosinheira, acerca de seus versos; com a differen- 
ça porem que os versos de Boilau sahiSo bons da consulta; e os 
negócios de D. Miguel vSo de mal para peor. 

Alem doestas razões, temos ainda outra para suppormos, que se 
Lord Beresford aconselhou o Infante, S. A. nSo seguio os seus 
conselhos ; e vem a ser : o ter-nos assegurado pessoa fide digna, 
que Lord Beresford tinha desapproyado tanto a conduta do Infan- 
te que cessou toda a sua correspondência com elle depois que S. 
A, dissolveo as Cortes ; e que desde entfio francamente dizia aos 
seus amigos que o Infante estava maquinando a sua própria ruina. 
Com que justiça pois se nos pertende arguir de nSo havermos re- 
crímidado Lord Beresford, nSo tendo nós nenhuma prova conven- 
cente, para corroborar nossas assersões contra elle, e, se consul- 
tando mesmo as probabilidades, ellas propendem mais a seu favor, 
do que contra elle ? Quaes sSo os dados certos, que nos deraõ, so- 
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que o Infante não tem direito nenhum ; e que não veja 
com horror, e indignação os actos de baixeza, perfídia, 
e crueldade, que elle habitualmente pratica. 



bre os qiiaes podessemos fazer uma accusaçaõ fundada ? A mais 
forte razaõ, que nos appontaraõ em ura dos Capítulos d* uma 
carta, datada de Lisboa cm 21 de Maio próximo passado, dezia 
assim ; << que Lord Beresford he refinado apostólico, e se acha â 
testa do partido anti-legitimo, e anti-constitucional posso eu asse- 
gura-lo, e Vm. o pode publicar sem nenhum receio ; porque 
naõ faltarão yacto^ para prova-lo, sendo um dos mais authenticoSf 
einnêgaveis, o acharem- se todos os seus amigos n*esse infernal par- 
tido principalmente a L.... que he a alma, e a vida delle." Eis um 
motivo a vehementes suspeitas, que podem dar logar a varias conjec- 
turas, e ser objecto d*uma longa conversação de salões ; mas he 
isto mxífactOy como lhe chama o correspondente, que prove com 
certeza que Lord Beresford aconselha de Inglaterra a traição, o 
prejurio, e a usurpação, porque seus amigos em Portugal se tem 
declarado traidores, perjuros, e cúmplices do usurpador? he isto am 
facto que autorize qualquer escritor publico a annuncia-lo, e que 
lhe forneça provas, para sustenta-lo com verdade, decência, e im- 
parcialidade ? O documento necessário para provar uma tal asser- 
saô, e realisar as suspeitas seria, n^esse caso, uma Carta de Lord 
Beresford a algum d' esses amigos, ou a todos elles, aconselhando, e 
approvando seus infames procedimentos : enviem-nos um docu- 
mento d*esses, e nós o publicaremos sem a menor hesitação. 
Mas com simpleces insinuações fundadas taõ somente em meras 
conjecturas, naõ será fácil fazer de nossa penna instrumento de 
cabalas, nem de vinganças particulares ; porque nove annos de 
experiência já nos tem ensinado a conhecer como essas insinua- 
ções induzem os publicistas a infamar seus próprios escritos, como 
tem acontecido a vários jornalistas Portuguezes, que por tantas ve- 
zes tem injustamente calumniado, naõ sú a Lord Beresford, que 
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He tal a impudência d'este escriba do New' Time f 
—que* tendo sido pergtmtado porque razão escrevia hoje 
d*uma maneira tao opposta ao que escrevera ainda 



be um, estrangeiro', mas aos Portoguezes mais distinctos» e abalisa- 
dps por seus relevantes jservi^os ao Estado; e o peor he, que sendo 
desmentidas essas calumnias com a mais perfeita evidencia, sem- 
pre a preversidade de seus autores adha meios e i^odos de as fazer 
iaâuir^ ao menos sobre a credtdidade de' alguns. 
)£m occurrencias como as que actualmente se observSo em Portugal, 
aSo he estranho dividirem^^se as opiniões n&o so entre amigos, mas 
ate entre famílias, e parentes, mais chegados ; e assim cfesgraçada 
fnente estamos vendo que poucos sSo os amigos, parentes, e alliar 
do8^ em quem se nSo observe esta divisfio. Por tanto, o argumento 
contra Loni Beresford, pertendendo provar que ellenéoessartamente 
fczcausa commum com a facçfio rebelde e uBUTpadora,por isso mes- 
mo que os seus maiores amigos sSo os mais furiosos agentes d*a- 
quella facçáo, nfio prova mais do que provaria algum mal avisa- 
do, que se leinbrasse de dizer que o venerável Marquez de Lavra- 
dio, Pae,(cuja honra e lealdade estSo acoberto de toda a invectiva) 
era necessariamente um traidor, porqtie o Marquez de Lavradios 
filho he de facto um dos maiores traidores da presente epoca« 
Alem de que, em i*azSo do carater publico de Lord Beresford^ e 
da sua independência, pode alguém razoavelmente imaginar, que 
para conservar suas antigas e affectuosas amizades em Portugal,, 
elle se visse na dura necessidade de adoptar o mesmo partido, e 
s^uir as mesmas opiniões, sobre tudo con^promettendo elks a 
sua reputação, nfio só como homem de bons principios, e de boas 
intenções, mas até a sua honra, como o ofEcial mais graduado do 
exercito Portuguez, coroo grande do Reino, como conselheiro 
dvEstado,/e por tantos títulos, que lhe impõe o dever de defender 
os direitos do legitimo Soberano de Portuga], e confbrmar-se oom 
os seus decretos }*^u, se encaiando a questSo por outro lado, ell », 
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boutetn, respondeu : queassirh o fazia; porque conhece- 
ra a final o seu erro, e não podia obrar contra a sua con- 
scieacia. Vejão que prodígio de reflexão, e como eila 



em qualidade de estrangeiro, se julga livre de ficar indiíTerente, oú 
de adoptar o partido, que bem lhe parecer, nfio seria grande in- 
juria a Lord Beresford suppur que S. E. houvesse de adoptar an* 
tes uma opinifio que favorece a traiçSo, o perjúrio, e a injustiça, 
do que outra fundada sobre princípios sólidos, e os únicos capa- 
zes de manter a estabelidade dos thronos, a dignidade dos Reis, a 
segurança dos Estados, e a paz das Nações ? Portanto, quer se 
contemple Lord Beresford como obrigado a expressar a sua opini- 
ão em qualidade de grande do reino, e Marechal-general dos ex- 
ércitos de S. M. Fidelissima-— quer se contemple como simples 
estrangeiro, e livre de adoptar n*esta alternativa a opiniSo, que 
lhe parecer mais justa, nunca poderemos suppôr que elle se tenha 
declarado a favor do perjúrio, e da usurpação, sem vermos factos, 
ou documentos autênticos, que o provem, e muito principalmente 
depois que nos consta que elle se foi apresentar á Rainha, oSe- 
recer Lhe seus serviços, e teve a honra de beijar a mSo de S. M. 

E acaso seria permittido suppôr que se Lord Beresford tivesse 
incorrido nas maldades, que se lhe tem attribuido, elle ousasse 
appresentar-se diante de uma Soberana, a quem tSo gravemente 
offendera ? E quando mesmo (supposiçSo que não admittimos) 
elle fosse capaz de tamanho arrojo ^be por ventura licito 
imaginar que o Embaxador de S. M. F., o Ministro do Impera- 
dor do Brasil, e o Marquez de Barbacena, aquém está confiada a 
guarda da Rainha, e que com tanto préstimo,, zéllo e lealdade se 
empenhio em manter os direitos, e a dignidade de S. ;VI., con- 
sentissem que chegasse â sua augusta presença um General com uni- 
forme Portuguez, e cobrando soldo de Portugal, se estiveçsein persua 
didos que elle tinha infiuido na usurpação da coroa de S. M., e 
por conseguinte contribuído para os tmmensos males, que destroem 
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operou, tam de repente! E quem esclareceu o en- 
tendimento— quem assegurou a consciência — quem 
fixou a imparcialidade de um escritor inglez, liberal 
e independente ? Os sólidos argumentos, e a eloquen- 
tissima demonstração do Visconde d'Asseca, emissário 
em Londres, do Infante D. Miguel; argumentos, e elo- 
quência, que, reduzidos a dinheiro inglez, produzem 
um liquido de .£1500, e a moeda Portugueza, segundo 
o cambio corrente sete contos e oito centos mil reis. 
Tal foi a primeira transacção politica do Visconde 



seus Estados,e affligem seus leaes súbditos ? NSo por certo ; na- 
da d' isto se pode suppôr,nein imaginar. Em nossa humilde opini- 

fio, o ter-se Lord Beresford appresentado á Rainha, e ter sido 

graciosamente recebido por S, M. he o maior testemunho, que elle 
podia offerecer ao publico para justificar-se das imputações, que 
lhe tem sido feitas ; e recebida esta primeira prova, está chegado 
o tempo de elle poder offerecer outras mais positivas, e mais con- 
vencentes. 

Todavia, como o objecto d'esla longa nota nSo he a justiíicaçSo 
de Lord Beresford, mas tâo somente a exposição dos motivos por- 
que nâo publicamos os artigos, que contra elle nos foraô enviados: 
estamos certos que o leitor imparcial nSo hade desapprovar a 
nossa reserva em consideração das razões, que a motivarão ; e òs 
mesmos autores dos artigos, aquealludimos, se quizerem ser justos, 
nSo se darSo por ofifendidos de os nSo termos publicado. Se po- 
rem quizerem que publiquemos tudo quanto nos enviarem contr? 
o Nobre Lord, relativamente aos negócios de Portugal, enviem-nos 
documentos autênticos, e tornamos a assegurar-lhes que nen- 
huma hesitaçSo teremos em publica-lo* ; por quanto, aindaqm 
concideramos muito a S. E ; muita maior consideração ifibutamc 
â verdade, e á nossa Pátria. Amicus Plato^ sed magis arnica ve 
ritos. 
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d'Asseca, e o primeiro tratado, que elle tem podido con- 
cluir em Londres por conta de seu amo, que de certo 
não o ratifica, se lhe constar que elle o podia ter nego- 
ciado com menos de 99 por cento sobre aquella enorme 
quantia. Mas o Visconde estava tão empenhado em 
ler um jornal Inglez, que emprehendesse a defeza do 
Rei que elle serve e dicesse injurias aos leaes de- 
fensores da legitimidade, que até daria as rendas da 
casa do Infantado, (únicas de que seu amo pode 
dispor) para concluir aquella tão importante transac- 
ção, que mais prova a imbecilidade do embaixador, do 
que a preversidade da outra parte contratante. Mas 
deixemos o Visconde d*'Asseca com as suas intrigas, e 
com o seu intrigante, e tornemos ao nosso assumpto. 

Se encaramos a questão por outro lado, acharemos, 
que o que a Nação Portugueza quer— o que ella deja 
— o que ella toda reclama, e está disposta a fazer todos 
os sacrifícios necessários para obter, he a restauração da 
legitima authoridade, e das legitimas instituições, que 
lhe forão usurpadas — he a queda, e exclusão do déspo- 
ta, que a opprime— he a punição dos facciosos, que aco- 
brem de deshonra e opprobrio; e como elles são tantos 
que faltarião forcas para todos ; ella exige ao menos a 
cabeça dos priqcipaes traidores, para que a justiça 
fique satisfeita, e não falte o exemplar castigo de tão 
horrendos crimes. Eis o que quer a Nação Portugue- 
za, e o que esperamos, em Deus, ella hade conseguir em 
breve tempo, para recobrar o socego e honra, e con- 
fundir ao mesmo tempo seus vis calumniadores. 

Dizemos que o conseguirá em breve tempo ; por que, 
alem dos muitos obstáculos, que já apontamos, ella 
acaba de vencer dous, que a nosso vêr erão os que 
mais retardavão a restauração de quanto se lhe tinha 
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usurpado, e favoreciâo de certo modo os projectos do 
usurpíndor. 

Todofir babem (Jue a facção rebelde não se tem 'apo- 
derado do goveíno, nem o conserva depois de ò ter 
usurpado e conVeitido em absoluta tirania^ senãb k 
força dé milita soma de embustes, com que tem illò- 
dido tímâ^parte da Nação, e aterrorisado a outra parte. Ò» 
primeiro d*êste8 embustes, espalhado pela propagan- 
da apostólica, consistia' em fazer crer ao povo que o' 
Imperador cístava d'accordo com o Infante para des- 
truir. a Carta, e restabelecer o poder absoluto — e o se- 
gundo tinha por objecto induzir a Nação a adoptar a 
partido do usurpador, e a sofre-lo por seu Rei, persua- 
dindo â mesma Nài^aõ que a intenção do Imperador 
D. Pedro era sugeítfeir Portugal ao Brasil, e governa-lo 
r seii bel-prazef Ik de tão longe. Apezar da^abàur-^ 
didade d*estas duás aleivosas invectivas, ellas n&o- dei- 
xarão de produzir certo gráo de incerteza e de?scon fiança' 
em espiritou tam pouco acostumados a julgar das cousaá^ 
por si' meamos ; mas hiuito habituados a crer facil^ 
mente em tudo o que lhes dizem os pregadores, confesu 
sores, *e desembargadores, quesãoprecisamente os mai»^. 
interessados a illudi-Ios, e preverte-los^ e os que 
entre essas classes se distinguem por seu saber, eleal- 
dade sãó jiílgadòs apóstatas, e, ou jazem nas masmorras,, 
ou esfôd expatriados com o resto dos bons Portuguezes, 

Eátaâ síssérsoes aleivdsai» acbão-se felizmente des^ 
mentidas pelas ^roptias expressões do «mesmo M^- 
narcha, a qdèm' tão'atrozmente se pertendia calummen 
S. M. tSo alheio' estava de destruir aâ instituições li- 
beraèá; que^pbt 'siiti espontânea vontade oiitorgâ-, 
râ â''Nà(J5j!o' PortUéueiaj que em sua ^roclamfétçãp , 
lhe âlêofhísèlháí' 9é' htítica consentir q*ie étlas Jhea^ = 
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sejao roubadas, e que sendo preciso, reguem com o 
seu sangue a arvore da bem entendida liberdade, ob- 
servando-lhes que se assim o nao fizerem, verào o eól- 
io do mais acrisolado despotismo levantar-se entre el- 
les, para nunca mais ser esmagado; e tão longe estava 
do pensamento de S. M. a idea de sujeitar Portugal ao 
Brasil, e governa-lo do Rio de Janeiro, que nao soja 
deu por completa a sua abdicação, mas até fez o gran- 
de sacrifício de separar do seu lado a Rainha, sua que- 
rida filha, enviando-a já para a Europa, como precioso 
penhor da independência, e da felicidade de Portugal. 
Por tanto estaõ desmentidas estas duas calumnias apos- 
tólicas, e o estaõ de tal modo, que elles nunca mais , 
poderão reproduzi-las : magna est veritas et prevalebit, 
A proclamação do Imperador assegura k Naçaõ Por- 
tugueza, nao só a constante protecção de S. M. I., mas 
•também a iniciativa de S. M. nas grandes medidas, que 
houverem de ser tomadas, para fazer triunfar a causa 
da justiça, e da legitimidade. Completando a sua abdi- 
cação, S. M. nao deixa de ser o Tutor nato da Rainha 
Sua Augusta Filha: e prescindindo mesmo d' esta quali- 
dade, S. M. como Imperador do Brasil, e Chefe Supre- 
mo d*uma naçaõ por tantos litulos alliada com Portu- 
gal, nao deixará d'intervir n'uma questão que,a ser de- 
cedida a favor da usurpação que a motiva, abalaria pe- 
los alicerces todos os thronos do mundo, poria em con- 
•vulçaõ permanente todos os Estados, e em precária ex- 
istência politica as nações mais felizes, e mais bem 
conôtituidas: sendo o Brasil a primeira ameaçada na 
sua independência, e liberdade constitucional, como 
adiante provaremos. Esta assersaõ he taõ verdadeira, 
e tao sentida por todas as nações civ^ilisadas, ç por to- 

TOM.IV. YY 
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das as potencias monarchicas, sejaõ constitucionaes 
sejaõ absolutas, que todas, ou a maior parte d'eilas se 
entenderão mais cedo, ou mais tarde, para derribar o 
déspota usurpador, deshonra dos Reis, e flagelo dos po- 
vos, se a sua própria ferocidade, a estupidez dos seus 
conselheiros, e a brutalidade de todos quantos o cer- 
(;ao, e que se prestaõ a coadjuvar os seus abomináveis 
excessos naõ acabarem a questão, sem que preciso seja 
recorrer a outros meios. He tal a posição, que elle 
mesmo tem escolhido, que deixando vastos e bem 
aplanados caminhos por onde pode ser atacado de 
todos os lados, naõ abrio, para si um so por onde pos- 
sa escapar. Por tanto quer o acommettao, quer o 
abandonem n'esta posição, o usurpador, e todos os seus 
cúmplices estaõ perdidos sem nenhum recurso. 

Temos observado que algumas pessoas, alias bem 
identificadas com o sistema constitucional, e decerto 
fieis defensores da legitimidade da Senhora D. Maria 
II. se mostraõ pouco satisfeitas de que seu Augusto 
Pae completasse definitivamente a sua abdicação, con- 
firmando o Decreto de 3 de Março, depois de lhe con- 
star que as condições, que S. M. julgava preenchidas 
n*aquella época, eflecti vãmente o naò estavaõ ; e as 
novas circunstancias, que sobrevieraõ, parecião exigir 
que S. M. revogasse aquelle Decreto, e reassumisse to- 
do o vigor da sua Regia Authoridade para em virtude 
d'ella revendicar seus direitos, os da Rainha sua Au- 
gusta Filha, e os da Nação Portugueza, que S. M. com 
tanta gloria sua, e aplauso do mundo civilisado, tinha 
restaurado, e garantido. 

N6s também seguindo a opinião geral, insistimos 
n'esta medida, e a pag 309 da Parte IX. doeste appen- 
dice produzimos rasões> de que nos naõ arrependemos ; 
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por que as suppomos justas e bem fundadas; mas 
nem por isso deixamos d'applaudir a sabia resolução 
do Imperador, naõ só por ser mais consistente com o 
carater de S. M. em manter os seus decretos, mas tam- 
bém porque, podendo optar entre duas medidas qual- 
quer d^ellas justa e acertada, escolheo a mais conveni- 
ente e efficaz, dando por completa a sua abdicação, 
mandando-a notificar por seus Ministros ás Potencias 
da Europa, e enviando a Rainha para com sua presen- 
ça animar seus fieis súbditos, e reclamar das mesmas 
Potencias, se preciso for, os necessários auxílios para 
recobrar seus direitos usurpados. Que ha pois que aU 
legar contra esta sabia medida, qu que outra melhor se 
podia preferir no presente estado de cousas, sobre tudo 
depois da feliz coincidência de S. M. se ver rodeada 
de tantos súbditos fieis, apenas chegada aos portos da 
Europa, como se a Providencia alli os tivesse postado 
como uma deputação da fidelidade Portugueza, e pa- 
ra formar a guarda d'honra, que deve acompanhar S. 
M. â Capital de seus Estados, e expulsar d*elles o 
usurpador de seu throno? He verdade que sem es- 
ta coincidência a medida, a que alludimos, poderia ter 
sido menos eíRcaz, ou talvez funesta: e he preciso con- 
fessar que he superior a todos os elogios a prudente 
resolução, que tomou o Marquez de Barbacenaem 
conduzir S. M. a Inglaterra; e naõ he menos digno de 
louvor o zello e actividade dos Ministros de S. M. em 
lhe fazer conhecer em devido tempo o verdadeiro esta- 
do das cousas em Portugal. 

O certo he que os leaes Portuguezes tem a fortuna 
de possuir hoje a sua Rainha, e que a presença de ta5 
augusta Soberana, excitando, em rasaõ de sua tenra 
idade, e de tantas gra(;as, que a adornao, o mais vivo 
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intertsse em todas as iia(jões da Europa a favor 
da sua causa, que he a de todos os Monarchas e de 
todos os povos, hade cedo ou tarde triunfar de seus 
inimigos. Mas quando mesmo (o que he impossível 
admittir] triunfasse por muito tempo a rebeldia e a 
usurpação, porque as potencias que rtiãis interessadas 
são em repremi-las, as olhassem com indilferem^a, ou 
desgraçadamente as promovessem, sempre fica salvo 
o direito ao Imperador do Brasil de reassumir sua Rt-^ 
gia authoridade como Soberano de Portugal ; por que, 
em quanto naõ estiverem absolutamente preenchidas 
as conJi^ões impostas no acto da abdicai^ão, os direi- 
tos de S. M. não prescrevem. A principal doestas con- 
dições — a única essencial á conservarão da Carta, he o 
reconhecimento da Senhora D. Maria II, como legiti- 
ma Rainha de Portugal, e como tal gosando da pleni- 
tude de seus direitos e authoridade, representada e 
exercida durante a menoridade de S. M., por huma 
Regência, que governe em seu nome, e na conformi- 
dade da Carta. Embora se não verifique a outra con- 
dição: nem ella se pode verificar, por que achando-se 
huma das partes contrahentes moral e civilmente mor- 
ta, invalidou o contracto para sempre. 

A mediíla tomada pelo Imperador, primeiramente 
dando por completa a sua ab<l içarão como Rei, e em 
segundo logar obrando como tutor de sua Filha, e 
n'esta qualidade enviando S. M. para a Europa já 
como Rainha Reinante, he nascida das circunstan- 
cias imprevistas, que sobrevierão, e tende nSo só 
a destrui-las mas tarabem a prevenir outras, que pode- 
rião sobrevir de novo. 

He verdade que se o Imperador antes de completar 
a sua abdicação, como Rei de Portugal, tivesse deela- 
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rado rebelde o Príncipe seu Logar-Tenente que tinha 
abusado da confiança de S. M. para Ine usurpar a Co- 
roa, e a authoridade, e tivesse nomeado outro em seu 

» 

logar, facilitaria muito mais a Na^aõ Portugueza a se- 
guir os conselhos que S. M. lhe dâ em sua proclama- 
ção, e a restaurar mais depressa os direitos da sua llai- 
nha;mas por outro lado he preciso observar qiieS. 
M. ainda ignorava iVaquella época, que°a''^usurpaçaG 
estava consumada, e tao longe estava de pensar que 
ella tinha sido premeditada, dirigida, e levada a eíleito 
a bel prazer e livre vontade do Infante, que o julgava 
coacto por uma facção * ; e foi para o ajudar a derri- 



* As palavras, de que se serve o Imperador na sua proclaraaçSo 
a respeito do Infante, saõ dignas dos raagnaninios sentimentos de 
S, M., que naõ podia suppór que um Príncipe, seu Irmaô, espo- 
sado com a Rainha sua augusta Filha, coberto de tantos benefícios, 
e de mais a niais gosando da inteira confiança de S. M., fosse ca- 
paz de commetter acções taõ vis, baixas, e infames, que apenas se 
podem imaginar em qualquer individuo de obscuro nascimento, 
em qualquer coração corrompido, e profligado por toda a casta de 
crimes, e irreconciliável com todos os sentimentos de virtude, e de 
decência. S. M. naõ podia entaõ suppôr senaõ que tantos crimes 
eraõ perpetrados contra a vontade do Regente por uma facção, 
que o dominava, e que S. A. se via na dura necessidade de os 
sanccionar, porque a coacção, em que estava, naõ lhe deixava a 
liberdade, nem de os reprimir, nem de 03 castigar. Eis o que o 
Imperador suppôz, e o que S. M. de certo devia pensar, tanto por 
sua própria dignidade, como por ter recebido, ainda naõ havia 
muito tempo, as maiores seguranças das potencias suas alliadas, e 
sobre tudo da Áustria, aonde o Infante tinha residido por alguns 
annos, declarando que S. A. estava inteiramente mudado, e af- 
iançando que elle havia de guardar seus juramentos, coòforman- 
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bar essa facção que S. M. se apressou a euviar a Rai- 
nha para Europa, recommendando à Na^aõ Portugue- 
sa, que perseverasse fiel ao juramento, que prestou de 



do-se em tudo com as determinações de S. M. Sabe todo o mmi- 
do que sobre a fe doestas promessas, e em virtude de taõ valiosas 
recommendaçôes, he que S. M. cooseutio em enviar seu irmaõ 
para Portugal em qualidade de Regente do Reino, como Lugar- 
Tenente de S. M. 

A" vista d*estes precedentes, e naõ estando ainda ao facto de 
quanto se tem passado, como era possivel que S. M. usasse para 
com seu irmaõ— uma lingoagem differente d^aquella, de que se 
sérvio na sua proclamação? Como havia de entaõ trata-lo de re- 
belde, se taõ somente o julgava coacto ? Conx> havia de entaõ in- 
£una-lo, e exclui-lo do poder se as suas generosas intenções eraõ 
conservar-lhe a honra, e mante-lo na authoridade ? S. M. obrou 
segundo as noticias e informações que entaõ lhe constavaõ, e ares- 
peito do Infante servio-se da mesma lingoagem, de que tinhaõ 
usado seus Ministros na Europa, no Manifesto, que dirigirão a 
Naçaõ Porti^ueza, e n*aquelle que a Junta do Porto tinha dirigi- 
do á mesma naçaõ. 

Mas que estupendo contraste senaõ observa entre os generosos 
e magnânimos sentimentos do Imperador, e os que animaõ o In- 
fante D. Miguel ! Na mesma época, e talvez no mesmo momen- 
to, em que S. M. para salvar seu irmaõ, conservar-lhe a honra, e 
verificar as graças, e mercês que lhe tinha feito, suppondo-o co- 
acto por uma facçaõ, aconselha â Naçaõ Portugueza que se arme 
contra essa facçaõ, e salve o Regente ; o que tinha feito, e que fa- 
zia entaõ esse mesmo Infante contra seu augusto Irmaõ, seu So- 
berano, e seu bemfeitor ? Tinha incitado com o seu exemplo, e 
assalariado por vil preço a mais infame canalha de Lisboa, para 
vozear ás portas de Palácio, e nas Praças publicas os mais inde- 
centes impropenos contra S. M.; tinha consentido, e talvez orde- 
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defender os direitos da sua Rainha — e às Potencias da 
Europa, suas alliadas, que restabelecaõ a S. M. sobre 
o ihrono, que lhe foi usurpado pela mais inaudita per- 



nado, que fosse queimada a sua effigie— tinha dissolvido as Cortes, 
—tinha destruído a Carta— tinha ordenado e violentado o Senado 
de Lisboa, os Tribunaes, e as Camarás do Reino a fazer-lhe força- 
das supplicas, pedindo-lhe que se declarasse Rei absoluto— tinha 
convocado os extintos Três Estados do Reino, forçando-os pelo 
terror das ameaças a declara-lo legitimo Soberano— tinha assumido 
o titulo de Rei, empunhado o Sceptro, e consumado a usurpação, 
depois de ter passado por todos os degrâos do crime, da perfídia, 
e do escândalo : e jâ depois da Rainha ter chiado a Europa, de* 
pois de ser conhecida em Lisboa a proclamação do Imperador, 
que taõ benigna e generosamente o tratava ^ que fez o Infante ? 
novos impropérios, novas aífrontas, novos attentados: augmentou a 
fúria de sua raiva a tal ponto, que pouco faltou que naõ mettesse 
a pique o Paquete Inglez, que levou a noticia da chegada da 
Rainha— formou o aflfrontoso projecto de enviar seus cursarios 
apoderar-se da Fragata, que conduzia S. M. e íaze-la presioneira! 
— ^mandou queimar, ou consentio que se queimasse a effigie de S. 
M. com a constituição ao peito ! Tendo jâ preso, e desterrado 
todos os leaes Portuguezes, que abertamente se tinhaõ declarado a 
favor da legitimidade; estendeu d 'esta vez o seu furor a todos os 
suspeitos de legitimidade, e porque o Patriarcha, e o Duque de 
Cadaval, nSo menos traidores que o Infante, porem mais avisados 
do que elle, vendo chegado o tempo, em que he preciso pelo me- 
nos capitular, lhe aconselharão por seu interesse próprio, que cui ^ 
dasse no modo de fazer o Imperador consentir no casamento com a 
Rainha, sua filha, por ser o único expediente de Sua Magestade se 
conservar sobre o throno, e servir de amparo aos sensjieis vassala 
,/Ò£ que n'elle o coUocarSo, foi tal o frenesi que se apoderou., da 
Magestade do Infante, que atirou com um livro, que tinha na mad 
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fidia ; a uma» em virtude de Tratados, e a todas por 
sentimentos de justi^^a e dignidade, de que naõ podem 
prescindir, sem comprometter, e mesmo destruir pele 



(caso raro) á cara do Duque, e como nSo tinha outro para ati- 
rar á cara do Batríarcha, contentou-se em lhe chamar pedreiro 
livre, que de certo naõ he pedreiro livre, mas hum traidor, e tar- 
tuíaõ apostólico de prima classe. Por conclusSo, o Infante deu 
por acabada aquella grave sessSo do seu conselho d*Estado dech- 
rando que antes preferiria ser feito em postas, do que casar com 
a Rainha, ao que todos os leaes Portuguezes respondem Amen. 

£is o que tinha feito o Infante ao momento, em que chegou â 
Europa a Rainha, e a proclamação do Imperador; e mesmo de- 
pois da sua chegada. A Europa inteira bem sabia que o Infante 
naõ tinha obrado por coacçSo de nenhuma facçSo, mais por seu 
motu próprio ; por que a Europa tinha presenciado os seus actos, 
e procedimentos, já todos averiguados pela razão publica, e con- 
signados nos seus annaes ; mas n^aquella época a verdade nua e 
inteira nSo tinha chegado â presença do Imperador Hoje porem 
que S. M. I. nSo pode deixar de estar, ao facto de tudo o que se 
tinha passado, antes da chegada da Rainha, e cedo será inteirado 
do succedido depois, sua lingoagem para com o Infante será mui- 
to differente : Ellaserá a de um Rei perfidamente trahido— d'um 
Pae gravemente ultrajado, d*um Soberano justo, que naõ pode 
deixar impunes tantos attentados, e muito menos consentir que 
continuem a ser victimas d*elles tantos honrados Portuguezes, bem 
dispostos e determinados a servira Rainha sua augusta Filha, com 
o tilesmo zello e fidelidade com que tem servido a S. M.— EntSo 
o lúfente, que até agora nSo tem experimentado sen9o os genero- 
so^' benefícios do magnânimo Pedro, terá que experimentar a in- 
dignação de Pedro o Justiceiro; entaõ, tratado, naõ como forçado 
e eoacto por uma facçaõ, mas como o organisador, e cabeça d^ella» 
o Infante será declarado rebelde e usurpador, e como tal incurso 
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fundamento o principio salutar da legitimidade de que 
ellas se declararão conservadoras, e proclamarão invio- 
lável. 

Se esta declaração tão solemne e tão pomposa não 
foi illusoria (como de certo não foi, nem se pode sup- 
pór que o venha a ser) a resolução do Imperador man- 
dando sua Augusta filha para a Europa, para reclamar 
seus direitos, a pedir justiça perante o augusto tribunal 
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nas penas pronunciadas contra os criminosos d*alta traiçfio, sem 
que o prestigio do nascimento, nem a qualidade de lufaute de.. 
Portugal possa ser invocada senaõ para agravar mais o seu delicto«. 
e por conseguinte atrahir sobre elle maior deshonra e mais exemp^ 
lar castigo — entaô finalmente, os Portugue/es fieis aos seus jura- 
mentos, e amantes da sua pátria, certos de que nunca mais pode 
ter lugar entre o Imperador, e o Infante a reconciliação que ellea 
'. temem, e que, a ter lugar de qualquer modo, os sacrificaria todos 
ao resentimento do tirano, deporáõ os sustos, expulsarão o usurpa- 
dor, e restabelecerão a Carta em todo o seu vigor,, e a Rainha na 
plenitude de seus direitos. £m quando porem existir a menor 
sombra de duvida sobre a exclusão perpetua do usurpador — em- 
quanto existir a menor ideia de possibilidade delle se conservar 
sobre o throno, quer seja como intruso, e usurpador, quer como 
consorte da Rainha, haverão sim grandes esforços, e grandes sa- 
crifícios, mas nunca haverá hum movimento geral e decidido a 
favor dos direitos da Legitima Soberana; por que, tanto a parte tí- 
mida, como a parte sensata da Naçaõ estaô bem persuadidos c[W 
com D. Miguel sobre o throno, quer sentado â direita quer á esquer- 
da da Rainha, os que com mais zelo e lealdade tiverepa pugnado 
pelas inauferíveis direitos de S. M. seráõ necessariamente outras 
tan^ victimas, sacrificadas a indómita crueldade d'um déspota 
incorrigivel. ^ . 

Tom IV. z z 
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áos Reis, todos seus amigos, parentes, e alliados, e pre- 
sidido por seu augusto Avô, não podia ser mais acer- 
tada, nem mais feliz. Todavia, muito admirada está 
a mesma Europa de ver ainda suspensa a decisão dos 
seus Monarchas, quando se trata com urgência de uma 
causa tio^ justa, e tão provada: Será porque a causa 
constitucional, que felizmente se achava d'esta vez 
identificada com a causa da legitimidade, lhe põe aU 
guns embargos de terceiro ? Isso não pode ser; por 
que a mesma Santa Allianca, que reconheceo o princi- 
pio da legitimidade, tem igualmente declarado que 
não admitte constituições feitas pelo povo, e impos- 
tas aos Sob eranos pela força das revoluções, ou das^ 
bayonetas como a d' Espanha, e de Naples, e mesmo 
a de Portugal de 1822 ; mas que reconhece toda a 
Carta Constitucional, que dimana da livre vontade dos 
Legítimos Soberanos; e de certo de quantas constitui- 
ções existem nunca houve nenhuma tno espontânea e 
legitimamente dada como a Carta Portugueza. Por 
tanto, segundo os principios estabelecidos pelos Sobe- 
ranos da Europa, não he licito suppôr que SS. MM^ 
hesitem um so momento em restabelecer a legitimi* 
dade usurpada, restabelecendo igualmente as institui- 
ções, que dimanão d*ella. O achar-se ainda suspen- 
sa a sua decisão não se pode atribuir senão â' falta de 
tempo necessário para todas as potencias deliberarem & 
entenderem-se sobre um objecto de tão importante 
transcendência ; ou talvez porque ante.« de tomar uma 
resolução difinitiva, e cathegorica, ei4as querem pri- 
meiro vèr se ais partes interessadas fazem alguma com- 
posição amigável : mas pode acaso imaginar-se uma 
composição amigável no estado em que estão as cou- 
sas^ sem destruir o principio da legitimidade,. sem cona^ 
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prometter a dignidade do Imperador, e da Rainha, sua 
augusta Filha? Pode acaso imaginar-se quet S. IVL 
<:onsínta em qualquer transacção, que, alem de man- 
char a sua gloria, e diminuirá consideração e respeito^ 
que lhe tributão as nações da Europa, lance a Nação 
Portugueza n'um labyrinto de perpetuas calamida- 
des? Não por certo; nada d'i8to se pode suppôr, e 
^inda menos esperar: E quer por inércia se deixe ir â 
revelia a causa da legitimidade, quer com constante 
actividade se reclame das potencias a applicação dos 
princípios que estabelecerão, e o desempenho das pro- 
messas, que fizerao, ellas serão por íim obrigadas a to- 
mar parte activa n*esta questão, e decedi-la como 
pede a justiça, a sua dignidade, e a paz da Europa. 

Entre tanto o que convém aos Portuguezes, 4]ue tão 
heroicamente tem sacrificado tudo em defeza da legiti- 
midade, da sua própria honra, e do bera estar da sua 
Pátria, he conformar-se com a medida que o Impera- 
dor acaba de tomar, dando por completa a suaabdica- 
.ção— prestar o juramento de preito e homenagem k 
Senhora D. Maria II — e reunirem-se todos em roda de 
&. M. para combater seus inimigos, e restaurar seus di- 
reitos usurpados. Isto fizerão os leaes Poituguezec 
que se achão em Inglaten^a, e em outros paizes, seguin- 
do o exemplo dos que se achavao em Londres e assig- 
narão o auto que acima deixamos copiado. Este acto 
contem sem duvida não so a expressão dos votos dos 
Portuguezes que o assignarão e esta vão presentes á sua 
leitura, mas também a de todos aquelles a quem a ti- 
rania do usurpador não permite a Livre expressão de 
seus leaes sentimentos. Sentimos não poder repetir de 
memoria a excelente falia que improvisou o Marquez 
<le Palmella no dia da prestação do Juramento, na 
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qual S. E. desenvolveo as mais fortes rasues para justi^ 
ficar a necessidade daquelle acto, e obem que de seu 
inteiro cumprimento resultaria â causa da l^itimidade, 
e ao restabelecimento da Carta. 

Nenhum dos Portuguezes presentes naquella reu* 
iiiio, que se compunha de mais de duzentos pessoas, 
hesitou a prestar o juramento, bem convencido, todos 
de que cumpríão hum dever sagrado, e bem de- 
terminados a guarda-lo ; mas entre os Portuguezes 
residentes em Paris houverão, segundo nos consta, al- 
guns que hesitarão em imita-los, nao por serem oppos- 
tos â prestação do juramento de fidelidade à Rainha, 
que elles todos lealmente reconhecem por sua l^itima 
Soberana, mas por supporem desnecessária a renov»- 
í;ílo d*um juramento, ja prestado quando jurarão a Car 
ta— ou talvez por serem de opinião que conviria mel- 
hor que o Imperador nao completasse a sua Abdica- 
rão, nem se dimitisse de sua authoridadeReal sem pri- 
meiro ter restabelecido a Carta, e restaurado os direitos 
da Rainha. Em ambas estas hipotheses julgamos mui 
irreflectida, e pouco respeituosa esta resolução; por- 
que no primeiro caso, suppondo ja incluido no jura- 
mento da Carta, o juramento de fidelidade, não havia 
inconveniente algum em renova-lo, e depois delle o 
ter sido unanimimente por todos os Portugueses con- 
vocados pelo Embaixador de S. M. F., e achando-se 
presentes os Ministros Plenipotenciários de S. M. o 
o Imperador do Brasil, Tutor de Sua Augusta Filha, 
não deixa de parecer estranho, e athe prejudicial á 
causa que se manifeste entre poucos huma opinião dis- 
cordante da grande maioria, quando o meio mais effi- 
cax para fazer triunfar tam nobre causa exige união, 
acordo, e boa intelligoicia entre todos os qn^ a defen- 
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dem — E no segundo caso seria ainda menos disculpa* 
vel o motivo que suppomos ; porque seria querer gra- 
tuitamente oppôr-se a huma medida à qual he forçoso 
obedecer, quando mesmo se esteja persuadido que el- 
la poderia ter sido substituída por outra, que se 
imagina ser melhor e mais conveniente. Que he pois 
o que se pertende ? Teme-se acaso incorrer n'aigum 
crime renovando hum sagrado juramento na suppo- 
sição ou mesmo na certesade que ja se prestara huma 
vez esse juramento? A renovação d'um tal acto em 
nenhum caso pode ser crime, e no caso presente he a 
expressão de muitas virtudes; porque serve de confirmar 
por hum actosoiemne a fidelidade, a honra, e o patrio- 
tismo,que ja por outro acto solemnese tinha prometido 
guardar — jusjurandum quod juras ti he provar que 
não se he do numero daquelies que tem faltado ao seu 
primeiro juramento, e esta prova he hoje mais que 
nunca necessária. Tem-se por ventura medo de exal- 
tar a cólera da facçaò perjura e incorrer em novos con- 
fiscos, e incitar novas persiguições contra familias que 
se achaõ^ex postas â crueldade do usurpador? kista 
razaõ, posto que attendivel, naõ entra de certo no cal- 
culo daquelies que tantos e taò generosos sacrifícios 
tem feito para conservar seus juramentos, e que bem sa- 
bem que com este expediente naõ acalmariaõ a raiva 
da facção : basta o terem proferido que ja tinhao jura- 
do para produzir contra elles o mesmo eífeito como se 
jurassem de novo. Por tanto nao cessaremos de repe- 
tir que esta singular repugnância ha sido gratuita; e 
como não podemos, nem devemos suppor más inten- 
ções nos individuos a que alludimos, presístimos em 
dizer (]ue da parte delles não houve senão demaisada 
Drecipitação, e que, querendo bem reflectir, elles não 



<^*^\> vl<>* aUimo* 4 dsiur-íe » imm», dSo paia romper, 
im^« )SAV« <^m«ur a cihkvt d^iuuioL Podetamos fallar 
«M^i li;^t^ ; iWMiEi »•« tísfeiçi»» ji filiar cla^ 
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, ,-i ti^À^ í/>a:íPi$*«w* emigrados em Iicfiftora, e 

% Vvf»f«- 4MK^i!<«. /dicitar a S. M» o iTKffOjrmdor do 

t^*ffti^ ^^nfi^^feiiz chegada da Rainha síiã Amgusta 

c,M*. ^, S>»ff\èpa — a agradecer a S. J#, L i/gioiiernaí 

^>««,»%.^'vM 9«^ procura fazer a/eUczâoik éa Na- 

\i? íf^rí^ffifíia — representar o Estado^ em fmt se 

iijtj^ v^ negócios de Portugal; e supplic^r^iS^ilJhaja 

> :iHife<ji^ O' medidas mais convenientes^ pttm resta- 

ji,«.i,<^ Cl ordem, restaurar as instituições dm Afo- 

'^HA.'^4a, e restituir á Rainha seus direitos usmrpados 

jíè<6A perjtdia do Regente, Sfc. 

|^$ta Deputarão he composta de três membros, a sa- 
^1^ O Conde de Sabugal, Par do Reino, o Deaembar- 
l^dor Moraes Sarmento, e o Doutor Magalhães, ^Mnbos 
Deputados em Cortes^e membros da Junta do Governo 
Provisio estabelecido em nome de S. M. F. na Ci- 
dade do Porto em Junho de 1828. 

Esta Deputação deixou Londres, seguindo sua via- 
gem para o Bio de Janeiro^ quarta feira 23 de Outu- 
bro. 

Consumada infelisment^ a usurpação do Infante D« 
Miguel, e à vista do estado de coacção , em que se 
achava a Nação Portugueza, entregue a todos os hor- 
4:prts da anarchia, devastada pela impia facção, que a 
•opprime, e envergonha, collocada entre hum governe 
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de facto que ella desapprova e abomina,porem, que tem- 
lançado profundas raises no seu seio, soflbca todas as 
expressões, e inutilisa todas as supplicas á authoridade 
legitima, que achando-se tão distante do theatro de 
tamanha desordem, nem conhece o rápido progresso^ 
de accumoladas intrigas, nem pode accudir a tempo 
com as medidas necessárias, para destruir a facção 
usurpadora, e restabelecer o reinado da Justiça, e da 
Legitimidade ; tendo acontecido muitas vezes que as 
providencias, tomadas no Rio de Janeiro são quasi 
sempre infructuosas, e extemporaneas,^ quando chegão 
à Europa, porque encontrão obstáculos, que se op- 
poem â sua execução, e novos successos, que exigem 
outras sem perda de tempo : não podia desejar-se mel- 
hor remédio para pôr termo a tantos m^ales, e prevenir 
outros maiores, do que a chegada da Rainha á Europa, 
e a acertada resolução do Marquez de Barbacena em 
conduzir S. M. a Inglaterra. 

A efficacia desta medida já se tem feito sentir env 
todo o Portugal. O mesmo susto que manifet«ta a fac« 
ção usurpadora,, que não a tinha previsto, denuncia; 
que todos os seus planos estão desconcertados, e que a 
seu poder usurpado, e mal fazejo hade por força? ceder 
ao poder legitimo, e bem feitor que se aproxima. He 
verdade que a nação ainda sofre, e tem muito mais que 
sofrer ao approxitnar-se a crise, que a hade salvar do 
sofrimento ; porque o momento da amputação d<^ 
membro podre, que ameaça de gangrena todo o 
corpo, he sempre o mais doloroso — 

He verdade que ella ainda se conserva muda e que- 
da, porque a tirania tem redobrado com stuto dc^ ti- 
rano ; mas o impulsaque hade derribar o déspota acha 
se jâ imprimido em toda a nação» e posto que élhi 
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aioda pertnatiei^im movei, T)ão tardará muito a pçrrse 
'emgtírsá movimento; pov que í^ pe^m^ aspereza e 
>orueldade,(.(le que se, serve o djespota, pí^ra rçtariJar 
lhe passos, e comprimir-lhe a acção, he qufim hade ac- 
^ífíc<8tera^ a^iarcba e abrir-lhe caminho. 
V)i r A.té «ngora tudo parecia sorrir aos projectos., do tj- 
sC^np» e os successos que elle tem obtido por aca^^. ^n- 
í,,«obeirbecendo a facção, que o sustenta, tem alimentado 
',,; M'ella a audácia de tudoemprehender, ea esperança de 
, .fudp conseguir. Dado sem difficuldade o primeiro 
,. p^sso ella imaginava poder chegarão fim da carreira 
, , çpip igual successo. Mas a scena mudou inteiramente : 
.^ q$ obst^PMJos, que a facção rebelde julgava, venpidos 
,( çmçsjmo, destruidor de todo, são os que hoje se a^re- 
, .^^t^ão i^m campo para combatê-la, e os que infalivel- 
mente a hao de derribar. Nem o usurpador, nem seus 
cúmplices pensarão nunca que tantos milhares de vic- 
r timas, que para escapar a sua ferocidade se viçaõ na 
; í eroel necessidade de abandonar pátria, bens, pare.ijtes, 
.; Çr amigos, e que a mesma facção julgava fora de .todo 
i' o alcance de lhe serem nocivos, sejão aquelles me^i^os, 
' • que reunidos todos debaixo do estandarte da legitimi- 
dade, animados pela presença da Sua Legítima |>(|be- 
rana, e sustentados pela munificência de seu Âugtisto 
' Páe hão de ter a gloria de salvar a patria,restabeleoer a 
Rainha era seus direitos, a nação era seus foros e liber- 
dades, expulsar o déspota usurpador, e punir a rebel- 
dia. . Por certo a facção usurpadora, e o chefe (Jue a 
^ preside nunca tal pensarão ; antes pelo contraricj jul- 
^^ gayao-se mais seguros por isso mesmo qqe tinháo con- 
^u, .ççgMídp prieudçr, e desterrar os amigos da legitimidade: 

'fi6^l^ft^^^>'Wt^^t^.>^^^<^^ particular que sairão 

errados os cálculos da facção; todos .q)||ii^ qjia^ cppnos 
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tem de lhe produzir os mesmos resultados. Agora o 
único paliativo, em quanto naõ chega o desengano, he 
recorrer a novos embustes, e aos «míg-o^ para os appro- 
varem, e favorecem. 

Elle está de posse do Reino (dizem estes) e isso he 
«m grande ponto ; por que a posse saõ nove pontos da 
lei*: e o direito são dez, responderemos nós. Será pre- 
ciso ampliar mais o desenvolvimento da questão. Isto 
he meu porque estou de posse, naõ prova que isto he 
tneu em bom direito : e no caso presente he o mesmo 
<iue se um^salteador, depois de ter roubado a bol^á ao 
incauto viajante, dicesse, esta bolça he minha porque 
estou de posse d*ella : ou se o depositário d'um thesou- 
ro, que lhe foi confiado em boa fé com a condição de 
o entregar a seu dono,quando por elle fosse reclamado, 



Entramos n'esta discussSo talvez deplacée ; porque nos aparta 
xio assumpto que nos proposemos a tratar n'este artigo, por nos 
ser suggerida por um inglez do numero d^aquelies poucos, que 
-contemplSo o Infante D. Miguel amigo da GrS Bretanha, e o seu 
sistema de governo o mais inclinado a favorecer os interesses da 
Inglaterra. Possession is the nine points of iJie law, disse elie por 
«conlusaõ de todos os seus argumentos a favcr da legitimidade do 
Infante D. Miguel, e com isso julgou ter decidido de facto e di- 
direito a grande questão do dia. Cumpre advertir, para evitar 
que a facçSo apostólica se julgue appoiada por mais alguroa gran- 
de personagem ingleza, que o applicante dos nove pontos da lei ao 
^ Jiifante D. Miguel, nem he Lord, nem Sir, nem Knight, nem 
Right honorable, nem cousa que se approximede iiada d'iiso; he 
pura e simplesmente um velho Irlandês papista, retirado do Com- 
irercio, « que na sua mocidade fez os seus estudos dé diíeito pu- 
blico, nó collegio dos frades irlandéíe^, ão Largb dó Cof^ San- 
to, em Lisboa, ' 1.:^ 
Tom. IV. 3 a 
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dicesse mui descaradamente : este thesouro he meu 
porque estou deposse d'elle. Mas quando vier a juizo 
esta questão, e perante juizes rectos for debatida, a fa- 
vor de quem hade inclinar-se a balança da justiça — a 
favor de quem disser **isto he meu, porque o posessuo," 
ou a favor de quem provar " isto he meu porque me 
pertetence em bom direito, eaqui estãoos meus títulos 
em legal, e devida forma?" Qual será a replica que hade 
oppôr o possessor injusto para annular a sentença? De 
que lhe servirá allegar que tem nove pontos da lei a seu 
favor, quando a parte lesada e oifendida tema bem da 
sua justiça esses mesmos nove pontos, e mais um que 
he o cumplemento da lei ? 

— Mas a questão naõ he so de posse, he também de 
direito, e já se acha decidida a favor do Infante pelo 
tribunal competente; e portanto elle tem a seu favor, 
não so a posse, mas também o direito. Tal he a con- 
clusão apostólica, mas seja-nos permittido tirar outra 
mais consequente. Elle adquirio o direito com a mes- 
ma injustiça, e pelos mesmos meios deshonestos e inde- 
centes, com que adquirio a posse : esta he que a ne- 
cessária conclusão, que produz a evidencia do processo. 
Como adquirio elle a posse? Formando uma quadrilha 
die . rebeldes, pondo-se á sua frente, e appoderando-se 
dç throno deseu legitimo Rei, com tanta mais facili- 
. 4^de,que sendo elle o único depositário da authoridade, 
. não lhe foi preciso disputa-la a ninguém. Dissimula- 
ção, audácia, perfídia, rebeldia, perjúrio, ingratidão, 
»,:çksUonra, indignidade, degradação forão os nove pon- 
;;.^af, da lei, que constituio o Infante D. Miguel, na posse 
:4pfieinode Portugal, e os únicos titulos, que elle 
,(pode produzir, para se conservar n'essa posse. E como 
.adquirio elle o direito ? Sempre com os mesmos titu- 
los, e ainda com muita mais facilidade. Convocou a 
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mesma quadrilha — reforçou-a de mais alguns novos 
recrutas,reuni-os no próprio palácio dos legitimos Reis! 
baptisou-os com o pomposo titulo de Três Estados do 
Reino, chamou-lhes Nobreza, Clero, e Povo, de- 
vendo somente chamar-lhe a relê do povo, da nobreza, 
e do clero, e pedio-lhes, ou ordenou-lhes, que assim 
como lhes derao a posse do Reino de Pprtugal, lhe 
dessem também o direito de reinar legitimamente so- 
bre os Portuguezes; e elles obedientes concederão o 
pedido, e lavrarão Assento, pelo qual chamarão legili- 
mo Rei deraõ magestade Jiddissima ao mais facino- 
roso usurpador, ao príncipe mais infiel, e mais perjuro 
de que ha memoria na historia das nações Europeas. 

E, perguntaremos nós, he este o modo de decidir uma 
questão de tanta magnitude, ede tão importante trans- 
cendência ? Será acaso esta decisão sem appello, e 
sem aggravo ? Será a Nação Portugueza obrigada a 
cumpri-la, e os Soberanos a estar por ella ? Certamente 
não. Huma tal decisão, não obstante o a parato com 
que a annunciarão, seria apenas digna de proferir-se 
n'algu ma caverna, como a que descreve Gil Blas de 
Santellana ; e ainda assim mesmo haveria muito quem 
duvidasse, se o Capitãp Rolando, e a velha Leonarda, 
consentirião em tamanha baixeza e vilenia; mas,aos ol- 
hos d'uma nação briosa, que tem por timbre a honra, 
e a fidelidade,^ em presença da Europa civilisada, a 
questão da legitimidade dos Heis não pode ser deci- 
dida pelos mesmos traidores, que se rebelião contra 
elles, e lhe usurpaõ os thronos. 

O certo he que esta importantíssima questão não 
pode tardar muito a decidir-se a final; porque a causa 
não corre a revelia, como sup[)unhaõ os seus contra- 
rio<. A Rainha acha-se na Europa, aonde seus di- 
reitos são reconhecidos por todas às potÍEilciàs'. ' ' Síia 
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tenra idade, sua innoceiícia, as graças, que adoraao-a 
S« M. — as esperanças, que promette o seu Reinado, a 
injustiça, que a opprime, as aílVontas, que se lhe tem 
feito, e sobre tudo seus inauferíveis direitos, tudo isto 
excita em toda a Europa o mais vivo interesse, e não 
pode deixar de excitar entre os Portuguezes um inte- 
resse ainda maior, por isso mesmo que elles são os 
mais favorecidos, e bem conhecem que seus males 
não cessão em quanto durar o reinado do usurpador, e, 
que, com a restauração da Carta e o reinado da legi- 
tima Soberana^ cedo se curarão as feridas, e Portugal, 
iQorbiundo pelo despotismo, e pela usurpação, recob- 
rará vida e alento â sombra d'um governo justo e le- 
gitimo. K que meios, que força, que razões poderão 
offerecer, empregar, e allegar os facciosos, para evitar 
os golpes que os ameaçaõ, ou paralisar os poderosos 
eifeitos da chegada da Rainha â Europa, e da procla* 
maçaõ do Imperador á Naçaõ Portugueza? Funda- 
dos na justiça, na razaõ, no direito, e no interesse 
publico, sabe todo o mundo que elles nenhum funda- 
mento nem apoio podem encontrar; antes pelo contra- 
rio tudo os ameaça de total ruina. 

Entretanto elles ainda se naõ daõ por vencidos, ou 
ao menos por derrotados. A intriga, a cabala e a 
perfídia, que sempre foraõ as suas armas, os seus prin- 
cípios, e todo o seu saber se reproduzem depois da 
chegada da Rainha, com muito roais energia, e activi- 
dade, a fím de paralisar todo o bom resultado das me- 
didas jà tomadas, e obstar às que S. M. o Imperador 
do Brasil, em qualidade de tutor de sua Augusta Filha, 
houver de tomar para lhe assegurar o tbrono, como 
Rainha reinante, e a sua felicidade, e segurança pes- 
soal, como esposa. De todas as infames intrigas, que se 
forjaõ, se multipliçaõ, e se reproduzem debaixo cle^.^if- 
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feíentes formas, e differentes pretextos, mas dirigida»»! 
todas a conáumaçaõ de grandes crimes, como «cria&-^. 
a ruirla, e escravidão perpetuada Nação Portugaez^iu 
^-^ usurparão dos direitos da Rainha, o sadrificio da>i 
sua felicidade, e lançar uma mancha eterna na gloria » 
do Imperador, seu Augusto Pae: a mais im pia éa«) 
mais barbara, he o projecto da se etfeituar o casamentoi 
da Rainha com o Infante usurpador dos direitos de SíMí^ 
Se alguma cousa pode aggravar mais a perversidade 
d'festa vil intriga he o ser ella apoiada por certasj» 
personagens, que em virtude dos empregos, que exer* 
cem nos gabinetes dos Reis deveriao ser os primeiro»^ 
a punir pelos direitos da legitimidade, a zellar a glo- 
ria dos Monarcbas, e promover a felicidade das Na . 
çGes; mas infelizmente a misera sorte de Portugal quiz 
que existissem taes homens, na época mais critica de 
suas desgraças, e o que he ainda peor— qui^i que élles 
lenhaõ influencia directa sobre seus futuros destinos;- 

Longe, e bem longe de nos o pensamento de suppoí* 
que todas essas intrigas hão de vingar, e que elles. 
hàõ de levar avante nenhum dos seus projectos ; ma» 
b serem elles conhecidoá, e a possibilidade de illu* 
direm mais uma vez a boa fé do Imperador, faz tremer 
Portugal, e enche de consternação toda a Europa. 

Devemos suppôr que um doá principaes objectos da 
Deputação de que acabamos de fallar, he inteirar o 
Imperador do verdadeiro estado das cousas, e suppli-» 
cai' a S. M. tdme todas as medidas compátiveis com a 
sua dighidade, para salvar a Naçaò Portugueza, e Te- 
sta belecer a Rainha Sua Augusta Filha na posso de 
xseus direitos tfio perfidamente usurpados ; e estamos 
inteiramente persuadidos que uma vez bem intéir&d4> 
do verdadeilpo estado das cousas, e* do qpe seestájtra^ 
lilimdo paitt ò illudii^» fazendo-o adot^ar medidaôtion^ 
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trarias ao seu próprio decoro, á dignidade de sua Coroa 
ao socego e^' comforto de sua Augusta Filha, e aos inter- 
esses da Xaçaõ Portugueza de que foi Rei, e será sem- 
pre o protector, e bem feitor, S. M- nunca mais dará 
ouvidos a subtilezas de uma diplomacia estrangeira, e 
só acreditará nas informações de seus Ministros na 
Europa, nos que S. M. novamente acreditou como 
Ennbaxadores da Rainha Fidelissima, e n*aquellas Pes- 
soas a quem S. M. I. confiou a guarda da mesma Se- 
nhora ; porque esses he que sao os verdadeiros canaes 
por oode pode chegar a verdade ao tbrono de S. M,; 
esses he que por honra, dever, e nobre interesse punem 
pelos direitos de S* M., e zellão a dignidade da sua 
coroa ; e tanto mais devem merecer p alto conceito de 
S. M., que toda a Europa ioiivar o zello, habilidade, 
e firmeza, com que elles se tem opposto, e resistido a 
toda a influencia sinistra, e tendente a comprometter 
a dignidade de S, M. quer como Imperador do Brasil, 
quer como Rei de Portugal, quer como tutor de Sua 
Augusta Filha. Portanto naõ nos 0ca a menor duvida 
de que para o futuro a intriga da diplomacia estran- 
geira nunca mais terá accesso na Corte do Brasil, e 
que nenhum hábil diplomatieta como Lord Strang- 
ford se imagina, ou outro mais hábil do que elle, 
terá o arrojo de gabar-se que e9tà seguro de conse- 
guir o fim da sua missão, depois de elle mesmo, pela 
revela(jão d*esse firn, ter demonstrado que tal missão 
era de natureza a comprometter a honra, gloria, e dig- 
nidade do Imperador do Brasil, e ainda então Rei de 
Portugal. 

He a impressão recebida no publico por estas amea* 
í^as, o que faz, como já notamos, tremer a Nação Por 
tugueza, e consternar toda a Europa : e não he possi 
vel que tal impressão de todo se desvaneça, em quantt 
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nao for conhecido na mesma Europa o resultado da 
missão de Lord Strangford, e que este resultado atteste 
que o orgulho d'aquelle presunçoso diplomata foi in- 
teiramente confundido pela justas, prudentes, e sabias 
resoluções do Imperador. 

Que o objecto da missão de Lord Strangford, quan- 
do deixou a Europa, eia inteiramente opposto as me- 
didas, que o Imperador então tinha tomado no Rio de 
Janeiro, e á resolução, que tomou o Marquez de Bar- 
bacena, quando chegou a Gibraltar, e foi informado 
da miserável situação de Portugal, e (|ue o Infante ti- 
nha consumado a usurpação: bem provado está não só 
pelas revelações feitas pelo mesmo Lord Strangford, 
quando passou pela ilha da Madeira, mas também pe- 
los procedimentos de algum Ministro Britânico, de- 
pois que a Rainha chegou a Inglaterra, instando com o 
Marquez de Barbacena, segundo publicarão os jornaes 
de toda a Inglaterra^ para que S. E. conduzisse a Rai- 
nha a Vienna d'Austria, que era a Corte, que lhe tinha 
sido destinada pelo Imperador seu Pae ; e, segundo os 
mesmos jornaes, parece que se persiste n'esta instan- 
cia, ou pelo menos que se recusão todos soccorros e 
auxilios em favor dos direitos de S. M. até que che- 
guem despachos de Lord Strangford. E que pode sig- 
nificar tudo isto senão que a missão de Lord Strang- 
ford ao Rio de Janeiro tem vistas oppostas ás resolu- 
ções já tomadas pelo Imperador, e que se conta com 
certeza de as vêr todas mudadas pela hábil negociação 
de Lord Strangford ? Deus aparte de Portugal seme- 
lhante calamidade! Mas, se por desgraça a intriga 
chegasse a supplantar a boa, fé do Imperador, muito se 
atrazaria o triunfo da boa causa. Bastaria induzir S. 
M. a oi-dénar que a Rainha fosse para a Corte de Vién- 
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na, para, no estado em que eítão as cousas, assegurai* 
o triunfo ao usurpador ; ou pelo menos paralisar por 
muito tempo os grandes nteios, que com a estada de 
S. M. em Inglaterra, ou em Franc^a, se poderiao realír 
sar brevemente, para reslabelece-la na posse e goso de 
seus direitos. A diante provaremos esta asserção. 

Agora cumpre dizer o fím que se atribue â missão de 
Lord Strangford, e quaes serião os funestos resultados, 
se elle o conseguisse. 

Cumpre igualmente declarar, que nenhuns dados 
temos sobre a projectada, e eminente negociação de 
I.ord Srangford, senão a voz publica, despertada, e in- 
fluida pelos jornaes de Londres, e de Paris, aos quês 
flos referiremos algumas vezes, e de sua exposição tira- 
remos as inferências, que nos parecerem fundadas. 

A missão de Lord Strangford tem por objecto pro- 
teger a usurpação do Infante D. Miguel, e firma-lo so- 
bre o throno de Portugal ; porque o seu systema d'ex- 
ercer o Poder Real convém, e agradada sobre maneira 
a certos Gabinetes, ou a certos homens influentes nas 
Cortes da Europa, que ou por interesse próprio, ou por 
inclinação natural, ou por uma persuasão honesta, e 
conscienciosa, estão firmemente persuadidos que a fe- 
licidade das nações, e a gloria dos monarchas consiste 
no exercicio Jo poder arbitrário, e que todo o pod^r 
moderado, justo, e regular em virtude de um pacto en- 
tre o Soberano, e seus súbditos, e sobre tudo d*uma 
Carta espontaneamente dada por um Soberano genero- 
so e magnânimo, que tem a gloria de saber eleyar-se à 
altura de seu século, he no sentido d'elles uma prosti- 
tuição da authoridade regia, unia prodigalidade intole^ 
ravel, em fim um abuso, que convém destruir a todjo o 
custo; e porque seja nSo he possível destruir ^ssp 9bu- 
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80 tíM duas outras nações Europeas» onde elle tem l^^" 
çado pfoAindissimas raízes, e que a experiência tem 
moátradc que elle* he capaz de resistir aos violento^ 
abalos, que se lhe tem dado, he preciso ao menos sa- 
cudi-lo de toda a parte, onde mal arreigado possa ser 
arrancado facilmente. 

Ora he preciso confessar ingenuamente, que, para 
desinçár esta casta de abusos, nenhuma Dinastia da 
Europa tem produzido um principe tao activo, taõ ap-, 
to, e tão magnânimo como o Infante D. Miguel* N*ç8te 
geiicro S. A. tem excedido todos os Príncipes pretéritos, 
e presentes, e felizmente (em abono pos Príncipes, e 
em favor da humanidade) não ha probabilidade, que o 
exceda, e mesmo que o imite para o futuro, nenhum 
Principe Christão. 
Mas este Principe talhado,comohe,á medida dos seus 
dezejos, e segundo o seu coração, he o usurpador do 
throno de seu Irmão, e tem demais a mais agravado este 
hôrroso crime por hum abuso de confiança que o cons- 
títúe não so criminoso de lesa legitimidade, mas ate o 
torna odioso e infame aos olhos de toda a Europa, e 
portanto lança em grande embaraço aquelles mes- 
mos, que dezejarião legitimai a sua usurpação se o pu- 
dessem conseguir sem escândalo publico; porem como 
d principio proclamado como inviolável he a legitimi- 
dade, e como este principio huma vez discutido no tri- 
btitial dos Reis não pode deixar de ser attendido e sa^ 
biftriunfante, o único expediente que resta aos ami-> 
goidúo Infante he o de embaraçarem quanto lhes for 
p^mTe) qUe o seu proce»^ venha a ser julgado a final 
pQ^ esse tribunal formidável, que por força o bade CQOf 
^emttar, visto que os títulos que^ o mesmo Inf?mtQ tem 
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forjado para justifícar a sua usMrps^ção, sendo hoje to- 
dos provados falsos e aleivosos ja não podem ser rece- 
bidos em seu favor; por quanto em vez de justifícar 
agravao os seus crim s. Illudira questão, ou procurar 
novos enibaragos que retardem a sua decisão, ate ver 
se por algum feliz insidente se lhe pode dar algum gei- 
to favorável, he todo o empenho do$ amigos. 

Em poucas palavra;; se o Infante tivesse usurpado a 
Coroa de seu Irmaõ, e conservado a('arta, que S. M. 
dera aos Portuguezes o crime da usurpação ja estivera 
punido apenas se achasse consumado o acto^ e a Santa 
Ailian^a teria oferecido ao mundo mais huma prova 
de que ella naõ tinha proclamado em vaõ a inviolabili- 
dade do salutar principio da legitimidade. Mas o In- 
fante ao mesmo tempo que usurpou a Coroa, destruio 
a Carta ; e este duplo attentado que parece deveria 
agravar o seu crime aos olhos da justiça e da rasaõ, 
tem em si hum prodigioso merecimento que o justifi- 
ca, tornando a usurparão desculpável pela obra meritó- 
ria da ruina da Carta. Desde entaS o Infante, apesar 
de ser usurpador, naõ deixa de ser digno do diadema; 
porque a virlude de destruir as instituições liberaes 
he nelle hum attributo equivalente ao da legitimidade 
no sentido da Santa Alliança: e portanto se ella poder 
lançar maõ d'algum expediente que possa conservar 
sobre o throno o legitimo déspota, ainda que.sofra al- 
gum quebranto o principio da legitimidade, fecherá os 
olhos, com tanto que possa alegar que não entreveio 
na questão. 

E qual he o modo de escapar a interven»,ão ? He 
illudindo, ou por outras palavras fazendo d' uma ques- 
tão que interessa a todos os thronos, e a todas as na- 
ções, huma questão simplesmente de familia, e q\i^ so 
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diz respeito á Nação Portugueza — e depois de assim 
se ter feito crer a toda a Europa, intervir por todos os 
modos para que tal questão seja decidida naõ conforme 
ao que convém ao bem estar da Nação Portugueza, 
nem á dignidade do Augusto Chefe da Gaza de Bra- 
gança, mas 8o do modo que agrada aos protectores da 
fací^aõ usurpadora para garantir a sua usurpação, e a 
sua impunidade, 

A Legitima Soberana de Portugal, reconhecida pela 
Naçaõ Portugueza, e por todas as potencias da Euro- 
pa he a Senhora D. Maria IL— S. M. estava destinada 
por seu Augusto Pae a esposar a Infante, e S. A. tinha 
consentido, e assignado o contracto de Esponsaes na 
Corte de Vienna. Foi nesta qualidade de futuro espo- 
so da Rainha que o Imperador e Rei conferio ao In- 
fante o titulo de Regente durante a menoridade da Rai- 
nha ; e foi em virtude deste titulo, e abusando do po- 
der *que elle lhe conferia, que o Infante se apoderou 
do Reino, e usurpou aauthoridade legitima. Depois 
de consummado este crime, bem claro he que o Infante 
invalidou elle ra esmo todos os direitos, annulou to- 
dos os contractos, em virtude dos quaes podia seritar-se 
sobre o throno de Portugal, porque estes direitos so se 
derivavao do seu casamento com a Rainha, e nunca 
se podem derivar de outra origem. Eis a rasaõ [>orque 
os interessados em que o Infante permaneça sobre o 
throno se mostraõ tam empenhados ero fazer que o Im- 
perador consinta de novo no casamento da Rainha com 
o Infante, e aconselhaõ ao riaesroo Infante que usando 
dá sua acostumada dissimulação, se mostre dócil a tudo 
o que se exigir delie para este fim; porque uma vez 
concluído o casamento, e achando-se S. A. de posse da 
Rainha ainda que assigne hiiiii Decreto d^ámhistia e elle 
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jure aos Santos Evangelhos de o cumprir — ainda que 
restitua os bens confiscados, e faça reparação de tan- 
tas injustiças, e crueldades que tem feito, tudo issonaõ 
quer dizer nada; porque elle a todo o tempo pode dizer 
que se achava coacto quando fez essas promessas, e 
prestou esses juramentos, e entao-^reassumir a Sobera- 
na autboridade sem que a Rainha lha possa disputar— 
destruir a Carta sem que ninguém ouse conceber a es- 
perança de a tornar a ver restabelecida — reconfiscar 
com mais proveito as propriedades, porque então 
achará mais compradores — e exterminar todos os ins- 
criptos nas listas de proscripção sem que lhe escape 
bum só; porque desta vez os achará todos juntos, e des- 
cuidados. 

Todos conhecem demasiadamente a docilidade do 
Infante D. Miguel, para duvidarem que S. A. deixe 
de annuira proposições tão lisongeiras, eque lhe pro- 
mettem novas occasiões de desenvolver seu génio su- 
blime : que prazer não agitará ja o coração de S. A. 
com a idea de que a Europa será capaz de crer mais 
uma vez na sinceridade de suas promessas, para mais 
uma vez elle a desenganar que não he capaz de cum- 
prir nada do que promette ? Por outro lado os ho^ 
mens tementes a Deus, e amigos dos thronos teutão 
com as intrigas de Lord Strangford, combinado com o 
Barão Mareshal, ja estacionado no Rio de Janeiro (e 
sabe Deus se roais alguém (para persuadir ao Impera* 
dor a sabedoria d' esta grande medida, e talvez ousem 
acrescentar que ella he a única conveniente no estado 
em que se achão as cousas, e a roais própria e acerta- 
da para restabelecer a ordem em Portugal, e assegu- 
rar á Rainha um Reinado feli*^ e glorioso. Todavia 
be de esperar que o Imperador já a esse tempo esteja 
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bem inteirado dos novos enredos^ que se tramao para 
ílludir a sua boa fé, e comprometter a sua dignidade, 
edê aos pérfidos mensageiros a resposta, que elles me- 
recem. 

Toda a Europa assimo dezeja, todos os leaes Portu- 
guezes assim o esperão ; mas, em quanto estes dezejos 
e esperanças se nao realisaõ, em quanto subsistir um 
estado de duvida, que inspira temor, ainda nos cora- 
ções mais animosos; eis quaes são os clamores da Eu- 
ropa, expressados pelo orgaõ do Constitucionnel, que he 
o ecco de todas as nações civilisadas ; 

*' Mas ha na politica Europea" (diz o Constitucio- 
nel em seguimento d' um artigo sobre o estado actual 
da Europa) " um ponto de taõ alta importância, que 
nunca será excessivo tudo quanto dicermos, para fixar 
sobre elie as vistas do Ministério (francez) ; queremos 
fallar do grande escândalo, que a diplomacia he acusa- 
da de meditar, e o machiavelico hyniineo com que 
ella ameaça a filha de D. Pedro. D. Maria da Gloria, 
uma Rainha tão joven, ornada de tantas gradas, e sen- 
timentos tão nobres ; D. Maria despenhada nos brac^os 
de D. Miguel !.'. . . que sacrifício á Politica ! que atten- 
tado contra a humanidade! 

** A França, que sempre tomou a defeza dos grandes 
infortúnios, nao se abaixará de certo até á vileza de 
consentir, de concorrer para tamanha iniquidade. Mas 
ella deve fazer mais; deve obstar-lhe por todos os 
meios, e por todos os motivos de honra e de conside- 
ração, que lhe pertence fazer valer. Se ella recusasse 
empregar uma linguagem tão bella, se esta linguagem 
não fosse ouvida, se o holocausto de uma innocencia 
Real fosse ultrajosamente consumado: então nada resta 
a tudo quanto não he infiel aos sentimentos de homem 
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àenão o espantar-se da dureza das Corles, e gemer so- 
bre a sorte dos filhos dos Reis." * Esta linguagem do 
Constitutionnel dâ bem a entender que toda a Europa 
está ao facto deque se está urdindo este taõ iníquo quan- 
to odioso trama. E para que fim se premedita immolar 
uma victima tao innocente e tão Augusta ? Para man- 
ter sobre o throno o usurpador mais infame — o Prín- 
cipe mais pérfido — o filho mais desobediente — o Ir- 
mão m.nis ingrato, que tem existido sobre a terra — hum 
Príncipe, em fim, que quando mesmo reinasse em vir- 
tude de legítimos direitos, o interesse dos Povos e a 
dignidade dos Reis exigião que todos se unissem para 



* Aqui copiamos o texto, que expressa os pensamentos d*mna 
maneira mais forte do que nós podemos conseguir na traducçSo. 
Mais il est un point bien important de la politique européene 
surléquel nous ne saurions trop attirer ses regards. Nous vou- 
lons parler du grand scandale que la diplomatie est accusée de mé- 
diter, et de Thymen machiavélique dont elle menace lai filie de 
Don Pedro. Dona Maria da Gloria, une reine, si jeune, une en- 
fant dont toul s'accorde á peindre la gràce bouchante et les nobles 
sentimens; dona Maria jetéé dans les bras de don Miguel! 
Quel sacrifice à la politique ! quel attentat contre rhumanitê ! 
La France, qui a toujours pris la defense des grandes infortunes, 
ne descendra point jusqu'à se préter, jusqu'à concourir à une 
semblable iniquité ! Elle doit faire plus . elle doit y mettre obs 
tacle par tous les moyens et par tous les motifs d'honneur et de 
considèration qu'il lui appartient de faire valoir. Si elle se refu- 
sait á tenir un si beau langage, si ce langage n^etait pas entenda 
8Í rholocauste d' une royale innocence était outrageusement con- 
sommè, il ne resterait plus à tout ce qui n'est pas infidêle aux 
. sentimens de Thomme, qu'â s'étonner de la dureté des coiirs, et 
qu'a gémir sur le sort des enfans des róis. 
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O fazer descer d' um Throno. que elle deshonra e envi- 
lece ? E como poderá esperar-se que tal Príncipe, 
tal filho, e tal irmão, seja um bom marido, um bom 
pae de família? Que divindade caprichosa, e mal fa- 
zeja poderá exigir, para a placar a sua ira, que lhe seja 
sacrificada em seus mais tenros e innocentes annos a 
filha bem amada do Imperador D. Pedro ? 

He preciso que seja bem espessa a cegueira, e bem 
extravagante o capricho d'esses satrapas, que se achão 
tam empenhados em sacrificar a beleza da espécie, para 
conservar o monstro que a desfeya, e torna horrorosa ! 
Todavia, a Rainha D. Maria II. tem desde o berço a 
Gloria unida ao seu nome como devisa do seu reinado, 
e como feliz presagio de que hade sempre triumfar, 
com gloria, de seus opponentes , e contrários. Embo- 
ra elles intriguem para lhe roubar o sceptro, e aquella 
tranquilidade d' espirito, e paz domestica de que gozâo 
ate as classes mais infimas de seus súbditos, no seio de 
suas famílias; embora se regosigem com a esperança 
de realizarem seus sonhados intentos ; embora apoiem 
suas cabalas de nomes augustos,e de pretextos de gran- 
des vistas politicas ; embora supponhao que S. M. em 
tam tenra idade, não podendo ainda, felizmente, nem 
sentir a injustiça que se lhe tem feito, nem as affrontas 
que lhe preparão, nem expressar seus justos clamores 
para pedir a necessária reparação d'ellas; sem exércitos, 
e sem esquadra, habitando paizes estrangeiros, incerta 
da devida protecção de seus mais próximos parentes, e 
de seus mais antigos alia,dos; e sobre tudo tão distante 
do conselho, e do amparo de seu Augusto Pai : em- 
bora repetimos imaginem os inimigos de S. M. que to- 
das estas imprevistas occorencias, e circunstancias a 



38Í APP£MD1C£ 

lanç&o n*uin embaraço, em que 8er& preciso cefler aos 
seus projetos e obedecer à sua dictatura : nós estamos 
certos que elles se enganao» e que sao elles os que hão 
de ceder de seus insanos projetos, e reconhecer em firo. 

Que les Reis dans le ciei ont un Juge sèvére, 
L'nnocence un vengeur, et Torphelin un Fere* 

E, para maior confuzao dos autores de tanta perfí- 
dia, elles hao de ver desconcertados todos os seus pro- 
jectos pelos mesmos motivos sobre os quaes os julga- 
vao bem fundados, e talvez ja coroados d'um feliz suc- 
cesso no sentido d'elles. A protecção dos Reis, com 
que elles tanlo contão cedo se declarará contra elles 
mesmos ; porque não he possivel imaginar que ne- 
nhum Soberano da Europa (menos que não esteja per- 
feitamente illudido por seus próprios Ministros, ou por 
intrigas estrangeiras) consinta em que seja desentroni- 
sada pela usurpação uma Soberana, que reina em vir- 
tude dos mais sagrados, e inauferiveis direitos da legiti- 
midade, como elles todos reconhecem ; e não he possi- 
vel igualmente que os Soberanos consintão, e ainda 
menos que promovãoe forcem o casamento d'esta So- 
berana com o usurpador da sua Coroa ; porque isso se- 
ria querer consagrar a usurpação como um principio, 
mesmo como um direito e destruir pelo fundamento 
todos os principios e direitos da legitimidade, tão al- 
tamente proclamados como inauferiveis, e inviolá- 
veis. 

E, se pela maior das desgraças se efieituasse tão fu- 
nesto casamento? que logar occuparia na Corte de Poí- 
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tugãl a Rainha D. Maria II. ? EntSo o infante D. 
Miguei seria o legitimo herdeiro por morte de D. João 
VI, e não Pedro IV. a quem a Nação Portugueza ju- 
rou preito e homenagem, e todos os Soberanos da Eu- 
ropa reconhecerão e tratarão como legitimo herdeiro, e 
legitimo Soberano de Portugal, Conte ntar-se-hia o In- 
fante D. Miguel do titulo de Rei, em virtude de ser 
marido da Rainha, e reconheceria a S. M. como legiti- 
ma Soberana de Portugal e sua? Isto não se pode suppor 
de nenhum modo, ou suppo-lo seria grande simplesa, 
e grande absurdo; porque, se o Infante se contentasse 
com o titulo de Rei consorte, e de reinar em virtude 
dos direitos da Rainha, não se houvera rebelado para 
lhe usurpar a coroa, visto que elle estava certo de ser 
Rei em virtude dos direitos de sua Esposa — Os Espon- 
saes estavão contrahidos e o contrato feito, e assinado 
com o espontâneo e livre consentimento do Infante, 
em Vienna d' Áustria, em presença do Imperador, da 
Corte, e do Corpo Diplomático; nada faltavava senão 
a consumação do casamento em razão da idade da 
Rainha; o mesmo Infante D. Miguel em virtude do 
ccntrato de esponsaes, passou a exercer a authoridade, 
- como Regente por graça especial d* El Rei, seu Irmão, 
durante a menoridade da Rainha; nada mais lhe falva 
senão o titulo de Rei, mas estava certo de o ter logo- 
que se eífeituasse o casamento : portanto, bem clara- 
mente está provado que elle nunca quiz, nem quer 
reinar pelo direito da Rainha ; porque se essa fosse a 
sua mente, não se tivera rebelado, para usurpar a co- 
roa de S. M., nem empregado tanta perfídia, e com- 
mettido tantos crimes, para excluir a S. M.^ e annuUar 
a Carta. Portanto nem o Infante, nem o seu partido 
Tom. IV. 3 c 
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querem admiltir a Seuhora D. Maria 11, como Rainba 
Reinante de Portugal ; e jà mostrarão que a nao que- 
ríao mesmo, como Rainha consorte ; por isso mesmo 
que depois de consumada a usurpação da Coroa de S. 
M., os chamados Estados do Reino representarão a S. 
M. usurpadora da Magestade legitima, que era preci- 
so eleger quanto autes uma Rainha, para assegurar a 
sua descendência : chegou ate a vagar a noticicia de 
que esta eleição jâ estava feita. E que prova tudo 
isto senSo que o Infante, juigando-se» pela perfídia e 
peia usurpação^ possessor pacifico do throno de sua so- 
brinha e esposa, se julgava desobrigado de effeituar o 
contrato de casamento, por que sem elle tinha conse- 
guido mais do que com eile podia conseguir ? £ co- 
mo poderá elle agora desfazer aquillo mesmo, que com 
tanto estudo, e trabalho tem complicado : ou por ou- 
tt*ai3 palavras — como poderá elle restabelecer as cousas 
no mesmo estado, em que se achavão, quando tomou 
posse do governo, como Logar Tenente dEl Rei, se 
elle mesmo roni{)eo todos os vincules, que o ligavão ao 
throno, e despedaçou todos os degraus que lá o baviao 
de conduzir, passando de Regente a Rei, mas sempre 
condozido pela mão de súa esqposa, e pela generosi- 
dade de Seu Atjgusto Irmão, de cujos legitimos direi- 
tos elle unicamente podia obter direitos legitimos? 

Ja o dsisemos uma vez: O Infante D- Miguel em seu 
vertiginoso e hosil movimento contra seu legitimo Rei, 
contra sua legitima Rainha, e contra a Nação Portu- 
gueza, passou para o outro lado d'um caudaloso rio, 
e destruio a ponte : hoje ja nâo ha poder que o salve 
de ser arrebatado pela to^^ente^ por mais esforços que 
se fdção, para o tornar a collocar no ponto d^onde par- 
tio. Gs que cou) tanta anciã cordialmente lhes csten- 
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dem os braços bem conhecem a difficuldade, ou aotes 
a impossibilidade da passagem ; e so o fazem -para ga- 
nhar tempo, e ver se conseguem que elle se fortifique 
e mantenha na posição, em que se acha : e sem duvida 
elle se conservaria ^ par une russe de g-iierreelle secpo- 
desse appoderar da Rainha; mas isso he ju&tamente o 
que não convém a S. M., nem aos leaes Portuguezes, e 
ao que por conseguinte nunca hade annuir o Impera- 
dor do Brasil. 

Façauios uma falsa supposição : sup^onhamos que 
o Infante D. Miguel, ou alguém por elle, vendo mallo- 
grada a sua empresa, finge desapprova-la elle mesmo, 
e recorre outra vez á dissimulação, bem seguro que 
em tempo opportuno dará outro assalto mai» decisivo; 
supponhamos que ou se desliga, ou finge desligar-se da 
Rainha mãe— K^ue dá algumas bengaladas no barbeiro 
de Queluz, e que estende mesmo a bengala atè aos 
Duques, e ao Marquez de Chaves-— que manda de- 
gradado para cabo Verde o Illustrissimo Senado de 
Lisboa, por lhe ter obedecido, pedindo lhe que se de 
clarasse Rei absoluto*-*que peio mesmo. motivo- manda 
para a Torre <ia Bugio os pobres procuradores das Vi- 
llas — que manda pai^ as« Pedras- Negnas oBispodeVi- 
zeu, e para as d'Angocha Jozé Accurcio das Neves— 
. que * manda metralhar toda a canalha de Lisboa, que 
elle mesmo tem desenfreado, e autorisado a commetter 
toda a sorte de attentados-^sjuppenhamos em fim, que 
iabandona o titulo de iyi9^s-t9rde,.qire>até agxira tanto 
tem infamado-— que toma ot titulo ide' Alteza, quenão 
tem sido por elle melhor >ti3atadar*que ^renancia ao 
titulo de Rei, que nunca Iheperteííceo, e assume o de 
Regente, <|ue recebeo do Rei legitimoT-que [restabelece 
a Carta— ^que convoca as Caosurae-^que abre a& portas 
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da Pátria a tautos milhares de leaes Portuguezes expa- 
triados — que restitue os bens confiscados — que manda 
enforcar as Alçadas, que por sua ordem tem procedi- 
do; em uma palavra, que se mostra contrito e arre- 
pendido de todas as suas faltas e crimes passados, e 
que presta um milhão de solemnes juramentos de ob- 
servar, e fazer observar quanto promettee jura de 
novo: supponhamos tudo isto, e que seu generososo Ir- 
mão se deixava illudir mais unia vez, e consentia no 

casamento do Infante com a Rainha ! 

Bem vêem nossos leitores que temos supposto im- 
possiveis; mas elles podem crer em milagres, e suppo- 
nhamos que este milagre se fazia: qual seria o etleito 
que elle produziria na Europa ? Incredulidade em to- 
da ella. Recobraria a Nação Portugueza a tranquili- 
dade, e o socego ? Ao contrario, o estado de duvida, 
incerteza, e desconfiança se augmentaria consideravel- 
mente, e se converteria em desesperação. Pelo menos 
agora raia sobre anaçaõ a esperança de ver para sempre 
excluino do seu seio o tirano, que a opprime, e envile- 
ce : mas em tal caso ella não viria comprimida por um 
momento de circunstancia a fúria que se prepara, se- 
não para devorala toda, em occasião mais opportuna; 
e, autonsado a julgar dos futuros procedimentos do 
Infante por seus procedimentos passados, o bom senso 
naooinal não poderia deixar de prever que S. A. não 
teria recuado senão — para dar um salto mais subido : 
uma vez senhor da liberdade, e da authoridade da Rai- 
nha não commeçaría nova carreira, como promettera; 
acabaria sim a carreira commeçada, e talvez d'uma 
maneira mais trágica, do que quando a imprehendeo. 
Seja nos permittida esta funesta conjectura ; porque, 
semfaltarao respeitoaosPrincipes, eaos thronos, pode 
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8uppor-8eo Infante D. Miguel capaz de conrimetter to- 
dos os crimes, sem fazer aíTronta ao carater de S. A., 
antes he prodigar-lhe elogios de que elle se mostra tão 
ambicioso. 

Parece-nos ter dito bastante, para provar a impossi- 
bilidade moral e politica, que se oppôe á verificação 
do casamento da Rainha com o pérfido usurpador da 
sua coroa ; e se a estas razoes ajuntarmos outras que, 

a effectuar-se o casamento, comprometterião sobre 
modo a gloria e dignidade do Imperador, seu augusto 
Pae, e que nós ommittimos, porque S. M. I. bem sabe 
conhece-las e apprecia-las, a Nação Portugueza pode 
já depor o susto, com que a opprime a missão de Lord 
Strangford, e todas as intrigas, que a reforção; porque 
não he possível que S. M, L, tendo á sua disposição 
tantos e tão decorosos meios de restabelecer a paz, e a 
ielecidade dos Portuguezes, contribua para a sua per- 
petua miséria; e que tendo preparado para sua augusta 
Filha hum throno independente e radiante de sua glo- 
ria, a conduza sobre esse mesmo throno, para ser co-^ 
acta, e victima de grandes humilhações. S. M. por 
certo nunca consentirá em nenhuma transacção, que 
manche a pureza do seu grande carater, e que prepare 
ao seu paternal coração pungentes augustias, e a mar- 
gosos pezares. 

Mas a posição, em que se acha a Rainha exige al- 
guns sacrifícios, (temos ouvido dizer) Exige muitos, e 
muitos se hão de fazer: mas nunca nenhum, que com- 
prometia a existência e bem estar da Nação de quem 
S. M. he Rainha, nem o decoro, gloria, e segurança 
de S. M. Salvos e invioláveis estes dous princípios, 
não haverá sacrifício, que os Portuguezes não facão, 
para restabelecera Rainha sobre o seu throna Alem de 
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S. M. nao se acha no abandono» que seus contrários 
suppòe. Todos os seus Estados he verdade que se 
achão em poder do usurpador; mas elles não deixão 
de ser seus Estados em . virtude de valiosos titulos, que 
por si sós tem muita mais força» do que uma posse 
roubada pela usurpação. Todo o Portugal he beu, 
porque lhe pertence em bom direito. — O Exercito he 
seu — a Marinha he sua — a administração do Estado 
pertence- lhe — a nomeação dos empregos públicos he 
uma attribuiçaõ da sua Regia Authoridade — O mes- 
mo usurpador he um súbdito de S. M. e, como tal, 
sujeito à espada da sua justiça, por se ter rebela- 
do contra a sua legitima Soberana, e contra a sua 
Pátria — As potencias estrangeiras nao reconhecem 
como Soberano de Portugal, senão a S. M. — To- 
dos os tratados de alliança com Portugal verificão- 
86 na sua Pessoa, e serão cumpridos à sua primei- 
ra requisição : Eis demasiadas forças, para expulsar 
•de seus Estados um vassallo rebelde, que d'elies se ap- 
poderou cobarde e perfidamente, e que para os con 
servar nao tem outros titulos senaõ a deshonra de sua 
perfídia, eo terror que inspira a sua cruel brutalidade. 
Que se falle á Nação, e ella está prompta, e toda dis- 
posta a derribar o déspota; mas he preciso primeiro 
assegura-la que o déspota, que ella expulsa, como 
usurpador, não hade em nenhum caso, nem debaixo 
de nenhum pretexto tornar-lhe a ser imposto como 
legitimo Regente ; por que nesse caso a nação inteira 
não pode fazer o que faz o individuo, que escreve estas 
verdades — subtrahirse para sempre ao cruel resenti- 
mento do contemptivel déspota. 

O paiz onde a Rainha actualmente reside não con- 
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tríbue pouco para augmentar a força moral e política 
de seus direitos; porque alem do interesse que toma 
na sua causa esta grande, e generosa Nação — alem dos 
tributos de respeito e veneração, que constantemente 
lhe tem offerecido, depois do seu desembarque em In- 
glaterra — alem de residir n'uma Corte, que a reconhe- 
ce como Soberana, e n'esta qualidade não pode deixar 
de prestar-lhe os auxilios, que S. M. tiver direito d'ex- 
igir em virtude de tratados, sendo elles pedidos em 
divida forma: occorre mais o achar-se S. M. cercada 
d'um grande numero de Portuguezes das mais distinc- 
tas classes, que por lhe serem fieis tinhão abandonado 
tudo, e em contacto com tantos milhares d''outros, que 
não tendo sabido do Reino, ou alli se achão novamente 
em campo combatendo pelos direitos de S. M. ou só 
esperão occasiâo opportuna de se lhes poderem reunir 
para o mesmo fim. QuedifTerença, se a Rainha tivesse 
seguido viagem para Vienna ! Nós jà dissemos que 
seria isso,no presente estado de cousas, uma grande 
calamidade; e agora vamos prova-lo. 

Não ha duvida que se o Infante D. Miguel nao ti- 
vesse sido peijuro, desleal, e usurpador ; e os ajustes e 
contratos celebrados em Vienna tivessem sido guarda- 
dos e cumpridos; a ida da Rainha para a companhia de 
seu augusto Avô; e alli receber a educação que lhe 
compete atè a idade de subir ao throno, e reinar cobre 
os Portuguezes, seria conveniente e acertada. E o Im- 
perador do Brasil tão exacto he em cumprir tudo o 
que promette, que agora cumpria o que promettqra ao 
Imperador seu Sogro, enviando a Rainha para a 9ua 
corte. Mas nas circunstancias presentes ^ que tivera 
acontecido, se o Marquez de Barbacena não tomasse a 
seu cargo conduzir S. M. a Inglaterra, e se quando ja 
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depoisifle aq^iest3lve.9I|Ilp^^a4pf a reclamaras. E« 
a^Q^Í696À reçi^miai^o,e;çpDf}i^Í9se a^JRavoha a Vienaa? 
^kcOiHapfir i^ pe» mais neq^ F^PP?< 9 fl^HP^e : Quajquer 
fff^tí^\\iíj^\»m»si^^ ,Q ^fteseinbarqtie da 

Dl^i^esa fdo. Ppito^ ^d^ppi^ o 4/.c<9/t?'//-^^//<'?^,,a sua 
^Ql^^/ad^fa Vienna deb)iixo.iio,pij^|lio.:titulQ;^ pouco, 
i)i^;ria4a»in9i»i^ se sa^ieria xx^ Europa a .respeito de.S. M. 
^q^. ppV^o^ ou iiad^ se /sabe . do Piiqu^e dje * * * 
que he um Neto do Imperador, que nas^eo Rei dç 
^ema> a que aut^ dè sabir de França para Áustria ti- 
f^ sido saudado com a titulo dç jipperador dos Frau- 
/í^^^es* :Maa este .caso ba^caui differeotc, q deqertp não 
^[leui a propósito parado de q^&trataBlos :. dos so faze- 
mpd;d''elle mei^^o comp m^m^ra/MÍtiiR, . , 

,,0. eertQ be qpe os mesmop^ joroaes ioglezes, e parti- 
cularmente^ O— r^w^í— que raras vezes. sj^:^Dgaiia n'es- 
4^ calciíAos, annunciarão que tio presQi>t^^2|do de 
cpusas^in Portugal, conduzir a Raíoba para Vi^una, 
scFÍa^p mesmo que-le]^^>a S^ M, para. ^ Cbiua! E 
jEK>MJ^Q^^^P^^s,que em quanto dur^ q me^mo estado 
decouj^s» a posição em que S« M. se acba he a mais 
conveniente, e a uniça favorável aos seus interesses, e 
;9o$.de seus fieis súbditos. 

Entretanto, se S. M. o Imperador d^Âystna, professa 
tanto aifecto a sua augusta Neta, e dezeja vè-la xeuni- 
da a sua augusta Fan^iiia em Vienna, como mais um 
ornamento da sua Corte,, ha um meio mui justo, lou- 
vável, glorioso, e até mui fácil de o conseguir : Faça S. 
M. I. com que seja expulso de Portugal o usurpador 
da coroa de sua augusta Neta— faça que S. M. seja res- 
tabelecida em seus direitos — que a Carta seja restaura- 
da, e que, na conformidade d'ella, se estabeleça uma 
Regência, para governar o Reino, durante a menori- 
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dade da Rainha, e quando todo isto eâtivér estabeleci- 
do—quando a facção, què opprimie Portugal estiver 
extincta, e impossibilitada de continuar a opprimi-lo^ 
quando a todos os leaes Portuguezes forem restituídos 
seus bens, seus empregos, e sua Pátria: estamos certos 
que o Marquez de Barbacena não hesitará um so ino^ 
mento em conduzir S. M. á Corte de Vienna, e deposi« 
ta-Ia nos braços de seu Augusto Avò, para cuidar da 
vua educação. 

Mas em quanto S. M. I. fizer todos os esforços pa- 
ra atrahir a Rainha k sua Corte, e nenhum para exclui? 
de Portugal o déspota usurpador da sua Coròa--^m 
quanto emissários austriacos, e até principes alemãens 
andarem em Portugal pregando crnsadas apostólicas» 
appregoando os direitos de D. Miguel, e abençoando 
o seu feliz reinado — em quanto, comparando os tem- 
pos, as pessoas, e as circunstancias existir entre os po- 
vos a convicção, que S. M. I. tendo-se empenhado 
tanto para introduzirem Portugal o Infante D. Mi- 
guel, investido do j>oder de Regente, nada fêz, para 
impedir que elle abusasse d'e8se poder; e depois que 
elle consumou a usurpação, nada tem fetto para o 
obrigar a restituir â Kainha os direitos usurpados, e 
reparar o atroz desacato feito á Legitimidade — em 
quanto estiver arreigada na crença dos povos a persua^ 
são de que nas Cortes, e nos Gabinetes dos keis, os 
vínculos da amizade, as relações de família, os laços 
de sangue tem, algumas vezes, menos força, menos con- 
sideração, e menos influencia, do que os interesses, os 
conselhos, e as insinuações dos aulícos; e que, quan- 
do estes julgão necessários grandes sacrifícios &s tran- 
scendentes com bi nações de sua alta política, ha Monar-^ 

Tom. IVi 3c* 
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chat, que nao hesitao em sacrifícar-Ihes seus Neto», 
e mesmo seus Filhos : a segurança da Rainha de Pôr*' 
túghl exige, e pede a prudência das pessoas, a quem o 
Itiiperador, seu Pae confiou a sua guarda, que S« M« 
perfcaneça, quanto possivei for, separada e indepen- 
dente da Corte de Vienna, menos que esta não dê, 
primeiro que tudo, testemunhos autênticos, e não equi<« 
vocos de que protege e defende a sua causa, A Rai*^ 
nha de Portugal não veio a Europa procurar Uiâ asitkn 
▼eio sentar-se sobre um throno que lhe pertence em 
tirtude de direitos inauferiveis. 

Concluiremos este artigo, fazendo algumas observa^ 
coes contra ós detractores da Nação Bra^ileiru, qu^ 
ii'esta conjunctura, lhe attribuem sentimentos, dos 
qnaes de certo ella não participa, por s^rem repugnan* 
tesaos seus interesses, e à s<«ia dignidade. 

Os Brasileiros, dizem os amigos da facção Miguel- 
ista, não consentem que o Imperador disponha das for 
ças do Império, para restabelecer a Rainha, .sua Filha, 
iobre o throno de Portugal, e mantet a Carta Coosti- 
t4JCÍonal, que outorgou aos Portugueses; por que, acres- 
oentão os amigos da fact,ão, elles pouco lhes importa 
que o Imperador perca na Europa aquella alta reputa* 
ção de que gosa, porque os Brasileiros são inse^ísiveia 
e indifferentes a esse point d'honn€ur nacional para 
com as potencias estrangeiras, e tanto assim que jè 
houve um Deputado que propoz, q«e o Brasil, a res- 
peito da Europa, seguisse a politica da China, que 
nem sequer agentes commerciaes tem na Europa, 
- Hajão embora amigos da facção usurpadora, que as- 
sim pensem — hajão embora Deptitados Brasileiros, q«e 
atôim fallera ; nenhum d'elle6 expréssapos feentimentoá 
da Nac^no Brasileira. A h«ma Nação civilisada, ebribaa 
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^unca podem ser indiíferefítes as affroiitas feitas ao seu 
chefe, ainda quando d'essas affrontas não resulta detri- 
mento algum a seus interesses domésticos. A Nação 
Brasileira, solicita de imitaras na<;ões mais cu Itqs da 
Europa, e zéllosa de nao ceder-lhes o passo no cami^ 
nho da honra, e do dever, faria neste caso, o raesme qué 
faria a Grã Bretanha, se alguém se atrevesse aoffendera 
honrado Rei d'Hanover, na pessoa do Rei dlnglaterra. 
Alem d*esta consideração, que se refere tão somente 
á honra, brio, c dignidade da Nac^ão Brasileira, açrece 
outra, que se liga a seus mais charos interesses ; e por 
isso a deve empenlrar em sustentar a causa constitucio* 
nal de Portugal, como um posto avançado, que defen- 
de o mesmo Brasil da invasão do absolutismo Euro- 
peo, que outra vez se esforça para extender-:$e^,aJem do 

Occeano. '^^i^ - 

Em todo o caso nunca se exigiria, do Bra$|L^p9ades 
sacrifícios d*homens, oudmheiro; porque Por|g|i|E|l pode 
suprir todas as despesas; masso certos auxilios^tie.elle 
nunca poderia recusar, para sustentar os direitos d^u*- 
ma Soberana, filha primogénita do Imperador, nascida 
no Brasil, e por tantos titulos querida, e adorada dos 
Brasileiros. 

Portanto, ommitt indo muitas razoes, que poderamos 
propuzir para provar que a Nação Brasileira não he, 
nem pode ser indifferente a tudo quanto possa compro- 

> 

metter a honra, e dignidade do Augusto Chefe, que a 
rege, por que está bera capacitada qiie a honra, digni- 
dade, e gloria das nações são inseparáveis da gloria 
honra e dignidade de seus chefes ; e estamos bem per- 
suadidos que se for preciso que o Imperador lhe faça 
nm appelo, bastará dizer-lhe que a sua dignidade se 
acha compromettida, para ella desenvolver maior 
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energia, e manifestar mais nobres sentimentos de gene<^ 
rosídade, do que lhe suppoem, não dizemos jâ os seus 
detractores, mas aquelles mesmos, que a contempião e 
admirao como uma nação civilisada» e generosa. Mas 
quando ella fosse capaz de contemplar a sangue frio as 
aifrontas feitas ao cbefé^ poderia a Na^ao Brasileira 
vêr com indilFerença os attaques, e injurias, que contra 
ella dirige o déspota usurpador da Coroa de Portugal, 
perseguindo seus concidadãos, confiscando suas pro- 
priedades, e prendendo seus Cônsules, como aconteceu 
no Porto» e n*outras residências, onde, para escapar as 
prisões, e talvez aos punhaes assassinos, elles se viraõ 
obrigados a abandonar seus postos ? 



® 



IMPÉRIO DO BBASIL 

A paz tão desejada, e felizmente concluida entre O 
Brasil, a a Republica de Buenos Ayres offerece logar 
a muitas reflexões sobre os felizes resultados, que pro- 
mette a ambos os Paizes; mas que exige mais tempo, 
e maior espaço, do que podeuios empreo:ar neste N.o 
Reservamos este trabalho; para o mez seguinte, até por- 
que para o completar be preciso ter conhecimento das 
estipulações ; e para esse tempo, esperamos obter uma 
copia do Tratado. 



^ 
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' <.e«:OÇAÕ;l'Vv .Hf- --. ; r.f. . 
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' - • COftRÊSPONDEflClA:" "■' • 

ExpozíqUó áós (Sxmáciineniòs láfc Atgàrvey ^6r ôééáríãò ^ák re -a<^- 
' ' làrnáqàvêEl Réi; d Senhor !>. PeÓro^ W- 

Sendo constante no^ Aligarve^ por ^Dlttniqnica9Qe9;«Xj^ota9^ e verí- 
dicas, recebidas de Coimbra,^ edo Poíto^^ ,quQ ,i^'esta jpkjad^.se 
havia r.ç-acjí^madps ao dia 15 de ])ífVÍ%.jnQ^ (^ippq , de 3, Oavidio 
o legitimo GovçrW. de. S.]tt,,í;L^^ aSgnlKíi[;ÇX,^i^rp.IV., e 
que se havia instalado umaJ^ntagpyernatiya^ D?^r$,rçsteuraros sa- 
grados direitos d*aquelle Augusto Monarcha, e da NaçSo Portu- 
gueza, direitos nefanda, e saciijjçigamente violados pelos mais cri- 
minosos conspiradores ; foi eiítáo que na mesma Província os 
amantes da Pátria, e do seu legítimo Rei nSo soíFerendo os im- 
pulsos dos seus nobres jd^sejçs* e in^ama^ps por táo grande ex- 
eniplo d*honra ébrio nacional, tomarSo sobre si a empreza de ía- 
^er em seu paiz uma igual restauração ainda que fosse á custa 
dos mais importantes sacrifícios. Pará este nm no dia 24 de Maio 
passado foi convidado o Ténénté Coronel, Luiz José Sialdonado ;\ 

Commandante do 2.* Batalhão d^Infanteria N.o 2, pelo Coronel 
José de Mendonça Corte Real, commandante do Regimento de 
Milícias de Lagos, para uma entre vista que se devia fezer em Al- 
vor, aonde devíâo concorrer alguns Portuguezes, sem se lhes de- 
clarar a que fim, o qual, aunuindo ao dito convite, se dirigio a 
mencionada Villa, onde encontrou o Capitão de Milicias — Mello, 
e juntando-se com o Coronel Luiz Garcia de Bivar, e os Majo- 
res Frederico Maurício PeyrantChateauneuf, d*ArtiIhería N.o 2, e 
Francisco Neri Caldeira, de Milicias de Lagos, decidirSo que, no 
caso de se verificarem no seguinte correio as noticias do Porto, 

immediatamente faríSo proclamar o legitimo governo de S. M. o 
Tom. IV. 3 D 
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Senhor D. Pedro IV., para cujo fim contavaô com o Regimento 
de Milicias de Lagos, com um Batalhão de Tavira, Como 2*> 
Batalhão d'Infanteria N,o 2, e com grande parte do 2°. d'Artilhe- 
ria; mas que desejavaõ saber a opinião do 1.° Batalhão d'Infan- 
teria N». 2, entaô commandado pelo dito Tenente Coronel, Mal- 
donado. Este official declarou que naõ se podia contar com o 1. 
Batalhão, por estar de sentimentos oppostos à boa causa, á excep- 
ção dos officiaes inferiores, sem que primeiro se tivesse realisado 
a desejada aclamação, nos outros pontos; porque havia sido 
altamente sedusido o dito 1". BatalhSo pelo Capitío do 
mesmo Ludovico Jozé da Roza, e outros agentes do partido 
faccioso. A' vista d'esta circunstancia conveio o Coronel Men- 
donça que se fizesse a aclamação primeiro em Tavira pelo 2"». 
BatalhSo d'Infanteria N". 2. seguindo em Faro, para onde o seu 
Regimento e o 2o. Batalhão marchariSo, e deviSo apparecer 
ao romper do dia, sem com tudo se designar este, e que, na dita 
cidade, o Major Chateauneuf assumiria o commando do 2 ^ . Re- 
gimento d' Artilheria, feita a aclamação; 3°., que em Lagos se 
fizesse, quando a prudência o dictasse, ou quando se aproximas- 
sem forças com que se podesse contar. No dia 25 ás nove e meia 
da noute, o Governador da Praça de Lagos, António de Sá Car- 
neiro, e o Capitão Ludovico se dirigiSo ao quartel do Regimento, 
accompanhados pelo Ajudante da Praça Jozé ElisbSo, e causando 
isto grande novidade ao Tenente Coronel Maldonado marchou im- 
mediatamente de sua caza, para lhes ir sahir ao caminho, mas n^To 
lhe sendo possivel encontra-los os foi achar metidos ás escuras no 
quartel da P. Companhia; á porta do quartel estavâo alguns paiza- 
nos, aos quaes se hiáo reimindo outros armados com piques, os 
quaes faziSo altos alaridos, dando todos repetidos vivas subversivos. 
Foi entío que o Tenente Coronel Maldonado se dirigio ao Gover- 
nador, para saber o motivo porque a semilhantes horas entrava 
no quartel do Regimento ; porem a resposta forSo impropérios da 
parte do Governador accusando a Maldonado de tiahir ao Senhor 
D. Miguel, e por haver mandado distribuir pólvora ás companhias 
<leclaraixk> ter em seu poder uma carta, que tudo denunciava, sa- 



^ 
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ben<^0'Se depois ser a mesma do Tenente Coronel reformado 
Francisco de Paila Sarrea (pelo qual serviço hoje se acha Coronel 
Commandanie do Regimento de Milicias de Lagos) ouvindo isto 
os Soldados, e instigados pelo Governador, e CapitSo Ludovico, 
principiarão a amotinar-se, e a lançar mSo das armas, e apezar 
que o Tenente Coronel Maldonado obteve á custa dos maiores es- 
forços tranquiliza-los, foi por momentos ; porque os Soldados, 
sendo de novo instigados pelos dous seductores, se revoUaráo de 
tal maneira, dando vivas ao Governador, e ao Infante, que bastou 
Loduvico assenar-lhes que fossem buscar a bandeira ao quartel de 
Maldonado seu Chefe, para romper em altos gritos ; e foi então 
que a 5*. Companhia, acompanhada de muito povo, edos mencio- 
nados dous seductores, commetteo o attentado de ir tumultuosa, e 
violentamente a Secretaria do Regimento buscar a dita^ bandeira, e 
deposita-la no quartel do Governador ; Maldonado, vendo taes 
procedimentos se recolheo ao seu quartel, e passado um quarto 
d' hora teria sido victima da ferocidade brutal do povo, e Soldados 
amotinados, senaõ fosse avizado por um fiel sargento, que os pre- 
versos se destinavSo a ir assassina-lo mesmo ao $eu quartel, Mal- 
donado entSo foi constrangido a refugiar-se, e os preversos conti- 
nuarão toda a noute em alarmes e gritarias, dando vivas, pedindo 
mortes, e prisões, capitaneados sempre pelo Governador, e Capi- 
tão Luduvico procedendo â prisaõ de immensas pessoas. Taes 
fiSo em resumo os fataes accontecimentos de Lagos. 



Occurrencias em VUla Real de Santo Aiúonio^ Castro Marim e 

Albufeira, 

No dia 25 de Maio pela tarde convocou o Juiz de Fora de Villa 
Real, Matheus António Lareira da Silva, aos Paços do Consdho 
as Authoridades constituidas, e muitos individues de todas as clas- 
ses, e entSo expôz o mesmo Juiz de Fora que acabando de ch^ar 
de Tavira, alli tudo se preparava, para seTecx>nheoer «m loleõine 
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auto a legitimidade d*El Rei o Senhor D. Pedro IV. a exempk) 
do que já se havia praticado em Villa Nova de Portimio, e Villa 
d'Á]biifeira, propondo aos concurrentes se estavSo dispoetos a se- 
guir aquelie exemplo. Os sentimentos de fidelidade, de que sSo 
possuídos os habitantes d*aquella Villa, logo se demonstrarão; 
poisque unanimemente, e com eutbusiasmo gritarão — Viva £1 Rei 

o Senhor D. Pedro IV Viva a Senhora D. Maria II — e Viva a 

Carra Constitucional : efifectuou-se o auto d*acclamaçáo, obser- 
vando-se em todos a maior alegria, e contentamento. Na madru- 
gada do dia 27 recebeu o Capitão Henrique Luiz da Fonceca e 
Alvarenga ordem do Major commandante do 2o. BatalhSo, Manoel 
Bernardo de Mello, para se recolher de Villa Real a Tavira com o 
destacamento do seu commando : immediatamente deu cumpri- 
mento â ordem, deixando somente alguns artilheiros (que inda 
nSo erSo bastantes para giiamecer as fortalezas) ficando a Praça 
de Villa Real desguarnecida, a causa da legitimidade arriscada, e 
os pacificos cidadãos sem apoio á sua segurança! N^este estado de 
cousas os habitantes de todas as classes se ofiereceraõ a pegar em 
armas, não so para defenderem os direitos que haviSo proclama- 
do, mas também de manterem a tranquilidade publica ; e arman- 
do-se eíFectivamente se fazem merecedores de todo o elogio pelos 
bons servidos que prestarão em crise tão arriscada : Constante- 
mente se conservarão em armas desde a manhã do dia 27 até pela 
tarde do dia 28 ; e for<,oso foi que abandonassem os postos que 
táo dignamente havião occupado ; porque alem de se verem pri- 
vados dos poucos artilheiros, que ainda lhes restavSo, correo com 
a maior publicidade a noticia de que as tropas se haviaò deban- 
dado, e seguido o exemplo dos preversos, que debaixo das ordens 
do General Palmeirim acclamavâo de novo o Infante D. Miguel, 
ordenando este malévolo General, que os povos se armassem, e 
prendessem todos os Portugueses amantes d 'El Rei o Senhor D. 
Pedro IV., e de suas instituições ; achando-se em Tavira tudo 
em anarchia, ameaçando este flagello muito de perto a Villa Real, 
e Castro Marim. No dia 26 também se tinhão proclamado os 
08 inauferíveis direitos d* El Rei o Senhor D. Pedro IV. em Cas- 
tro Marim, cuja acclamação foi promovida pelo honrado Go?ef- 



k 
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nador, o Major Jo8o Ignario de Sequeira. No dia 28 de tarde 
commeçarSo os pescadores de IVIontegordo a correr sobre aquellas 
Villas, e bem assiro os camponeses, e depressa se fez conhecer a 
preversidade dos mal intencionados, que entregues ás suas desor- 
denadas paixões, prendiSo, insultavSo, e perpetravaõ todas as mal- 
dades, cadaum se erigia em Authoridade, dispunha do armamento, 
e dava direcção ás forças maritimaa ; de sorte que tudo estava 
na mais completa desordem. £m taes circunstancias, conhecendo 
aquelles habitantes o risco que corri So sem que podessem dar re- 
médio a tanto mal. sabendo que o povo se armava contra os que 
reconheciSo os direitos da legitimidade; sendo assim a força des- 
enfreada, escapando bem poucos para Ayamonte, cahindo o resto 
desgraçadamente nas garras dos malvados, forSo pressos, e maltra- 
tados, e a mesma sorte experimentarão os beneméritos de Castro 
[Clarim. 



jlcontecimentos de Tavira^ Faro, e Olhão. 

No dia 25 o Major Mello, ignorando totalmente os aconteci- 
mentos de Lagos fez re-aclamar em Tavira a El Rei o Senhor I ), 
Pedro IV ; e naõ se deliberando a prender o iniame General 
Palmeirim (alto protector dos inimigos da causa da legitimidade, 
e o primeiro cooperador dos feitos rebeldes e atrozes do Algarve) 
por vêr a promptidaõ com que o dito General annuira á restaura- 
ção, naò se lembrando quanto lhe fora recommendada a prisaõ, 
nem conhecendo que um semelliante procedimento da parte do 
General naõ era mais, que um manejo caviloso, para realisar a 
seu salvo suas preversas intenções. Ficando pois Palmeirim em 
liberdade pôde pelos seus agentes, naõ só rebellar o l^ Batalhão 
do 2". Regimento d'Infanteria, estacionado em Lagos, mas igual- 
mente revoltar o povo de Tavira, com parte da Companhia de gra- 
nadeiros, e uma d*Artilheria, que alli se achava, chegando o ex- 
cesso dos amotinadores artal ponto, que surprehenderaô o Desta- 
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camento de Castro iMarim, causado pelo Alferes, Joaquim Tho- 
raaz de Mendonça Pessanlia, e por espaço de uma legoa persegui- 
rão a retaguarda do restante do 2°. Batalhão dlnfànteria No. 2, 
commandado pelo iMajor Mello, que teve de fazer retirar os Sol- 
dados precipitadamente sem levarem mochilas, nem provisões de 
guerra. O Coronel Mendonça com o Regimento do seu com- 
mando se apresentou nas immediações de Faro na madrugada do 
dia aprasado ; porem o Regimento d'Artilheria No. 2 com a po- 
polaça sabendo que no dia 25, em Tavira ?e tinha realisado a ac- 
clamaçaò d' El Rei o Senhor D. Pedro IV., se amotinarão por tal 
forma, que naõ houve excesso algum, que despejadamente naõ 
commettessem contra os defensores da legitimidade, pedindo a 
morte dos mesmos, concorrendo em grande parte para esta desor- 
dem o apoio do Veriador servindo de Juiz pela Ordenação Manod 
Jozé Sanches, e o Coronel, Commandante do Regimento d'Artil- 
heria N". 2, Joaquim da Cruz, seguindo-se os horrores da anar- 
chia. Ninguém ignorava em Faro que por meio de dinheiro se 
seduziaô havia tempos os Soldados d*Artilheria No. 2, cuja em- 
preza estava a cargo dos cónegos, Felipe Joaquim Gliz e Souza, 
Manoel Aleixo, Duarte Machado, Jozé Viegas Esperança, e Ma- 
noel da Silva xMendonça, assim como dos Beneficiados, António 
da Ponte Contreir^, Pedro Roiz Taveira, e Jozé Poêro Carajola, 
o Juiz d'Alfandega, Pedro Vitto de Andrade, distribuindo o din- 
heiro pelos soldados por via de certos agentes da mais infíma relê, 
fa/endo persuadir os mesmos que elles iaô a ser castigados com 
degredo por naõ haverem annuido ao partido do Infante, quando 
em Outubro de 1826, se tinhaõ declarado o Regimento N». 14. e 
Batalhão de Casadores No. 4, e que so poderiaõ escapar ao casti- 
go, fazendo acclamar o Senhor Infante, achando-se até ao presen- 
te illudidos pelos seus officiaes, que eraô todos Pedreiros Livres, 
aparecendo as mesmas ideas annunciadas em proclamações aífixa- 
das junto ao quartel do dito Regimento ; pois bem viaõ os mal- 
vados, que naõ tendo o seu partido aquella força militar, naõ po- 
diaõ arrostar com os legitimos amantes d'El Rei o Senhor D, Pe- 
dro IV., e tanto que bem poucos homens de consideração deixa- 
rão de ser presos, ou fugirão* Avizado o Coronel Mendonça do 
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que se passava em Faro, julgou a propósito dirigir-se a Olhaô, 
para se reunir com o corpo do commando do Major Mello, e reu- 
nidos que foraõ na dita Villa o Regimento de Milicias de Lagos, e 
o 2o. Batalhão d^Infanteria N° . 2, e muitos paizanos armados, que 
de Faro se reunirão, marcharão sobre esta cidade na madrugada 
do dia 28, commandados por Mendonça, e por Mello. O Regi- 
mento N°. 2, d' Artilheria, e os servis todos amotinados, sabendo 
as intenções d^aquelles corpos, se apoderarão immediatamente 
dos paioes, e cazas de arrecadação ; e por mais esforços, que al- 
guns officiaes fizeraô, para desvia-los de semelhante tentativa, tu- 
do foi baldado ; chegando a sua fúria e insubordinação a quere- 
rem assassinar o capitão Duarte Daniel Pereira do Amaral, que 
pôde escapar-se, e reunir-se em Olhaô com o Escrivão da Came- 
ra de Faro, expondo os mesmos aos Commandantes da força ar- 
mada o estado horroroso d*aquella Cidade, Naô obstante isto, o 
referidos chefes julgarão do seu dever naô desistir de taÕ nobre 
empreza, e apezar que o dito Regimento d'Artilheria tinha asses^ 
tado a artilheria em todos os pontos importantes, cobrindo prin- 
cipalmente as alturas, que dominavSo a estiada d^olhSo, com tu- 
do os corpos combinados, nSo esperando encontrar tâo grande re- 
sistência, ainda que lhes faltava a pólvora necessária, e até peder- 
neiras (o que fora motivado pela revolta de Tavira, e Faro) assim 
mesmo chegarão a ponca distancia doesta Cidade pelas 4 horas da 
madrugada, do dia 28. Foi entSo que na estrada denominada 
das Lavadeiras começou a vanguarda a sofrer um vivo fogo d'ar- 
tilheria, e mosqueteria dirigido pelo mesmo 2.** Regimento, e pai- 
zanos armados. Travou-se um vigoroso choque, e liroteo de parte, 
a parte, tendo os inimigos a vantagem do logar, e a superioridade 
das duas armas, alem da muita pólvora, e munições de que se ha- 
viâo apoderado. Durou o combate por espaço de três horas : as 
tropas íidelissimas forSo obrigadas a ceder, e a tocar a retirada, 
por nSo lhes restar um so cartuxo. Foi n*este momento que en- 
trou a dissoluçSo, e discorsuamento nas fileiras. Os Soldados co» 
meçarSo a debandada, e a muito custo dos officiaes poderio fazer 
uma retirada em formi até OlhSo. Vendo-se os officiaes, e todos 
os bons Portuguezes, què haviSo concorrido para a sustentação 
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da legitimidade, distituidos de todo o recurso, formarão o projecto 
de se retirarem para Beja, atravessando a serra de S. Bmz, plaoo 
a que adheriaõ todos os que se achavão em circunstancias de o 
abraçar : por que muitos não tinhSo cavallos, ou nfio podiSo con- 
tar com elles, pelo desfalecimento que haviáo sofrido, restando- 
Ihes unicamente, para se evadirem ao perigo, o recurso de se oc- 
cultarem. 

Os amotinadores de Faro, conhecendo a retirada, expedirSo so- 
bre os infelizes alguns bandos de malvados, havendo o capitáo- 
mor, Jozé Bernardo da Gama Mascaranhas de Figueiredo, com 
antecipação passado as mais terminantes ordens ás Aldeãs, para 
perseguirem os fugitivos, com tal resultado que os prenderão, con- 
duzindo-os a Faro na tarde do mesmo dia 28, pelas 7 horas, aonde 
forão recebidos pelos preversos com fogos de alegria. N'esta oc- 
casiaõ foi assassinado, e feito em pedaços com a maior crueldade 
o desventurado Major, Chateauneuf, sendo os culpados doesta 
morte os infames Jaques Felipe Landrecet, e o Capitão Luiz Guil- 
herme Coelho, que aproximando-se do Major o principiarão a «u*- 
guir^ perante a multidão, do seu procedimento, excitando assim 
estes dois monstros os malvados para o assassinio,, e fora^ os únicos 
officiaes, que tomarão sobre si o dirigir o Regimento, sendo es- 
tes os commandantes no fogo contra as tropas fieis. Escaparão 
n*esta occasião felismente â morte o Capitão Amaral, e o Major 
Caldeira. O Coronel Bivar escapou afortunadamente, passando. 
d'01hão para bordo da escuna Nimfa, que se achava junto da 
barra. O Commandante d*esta embarcação o segundo Tenente 
da Armada Real, Francisco Xavier Auffdiener, havendo se conser- 
vado junto a Faro, se retirou d'esta posição, por ser avisado pçlo 
Governador da Praça, António Pedro Locor, que do Castello^^^e 
pertendia fazer fogo sobre a Escuna, dando-se por motivo d*.ç^ 
prccedimènto agressivo o ter elle commandante dadçprptççí^^ a 
seu bordo a muitos constitucionaes. No meio d' esta crise, resol- 
vei recolher-se ao Porto de Gibraltar, por que a Escuna tíSò per- 
i]aittia Qiitjça viagem pçlp seu.estsdo d^ ruina ; «pom efeito reali- 
sando o Q^jiirpi^^Ot cbçgou £t.esteporto>itio dia* ?• de Junfaot^ 
correjate anno trazendo a:<eu bordo alem do seu.immédialo^ 'ó Se- 
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gundo Tenente da Armada Reat, António Herculano Rodrigues» 
o Commandante do Cahique de Guera Inveja, Hermano Bastos 
de Azevedo, segundo Tenente da mesma Armada Real, o Tenente 
Coronel, graduado em Coronel do Regimento de Milicias de La- 
gos, Luiz Garcia de Bivar., António NicolSo Sabbo, JoSo' Pedro 
Lecor Ruiz, aos quaes deu um generoso acolhimento, fbgindo as- 
sim aos tristes males, que os ameaça vSo no meio da sua disgra ca- 
da Pátria. 

Gibraltar 29 d^Agosto de 182S. 

António Nicolaõ Sabbo. 



LUZITANUS. CARTA H. 

Senhor Editor do Padre Arnaro, 

Londres 9 d*0ut4il)re IStS. 

Cumpro com a promessa feita, e venho á lice, para defender 
meu cartel de 27 de Agostosto, inserto em seu numero ultimo de 
Agosto, e Setembro. 

Desde aquella data as circunstancias de Portugal, e dos Portu- 
guezes variarSo, e variará por tanto o plano de meu combate. A 
joven Soberana de Portugal appareceo como um Anjo enviado de 
Deus no meio de nós a reanimar esperanças, confortar peitos aba- 
tidos pela desgraça, e traiçSo, e alevantar o valor dos Portuguezes 
fieis, que slo os mais, embora mintSo estrangeiros, e rebeldes, ou 
o queirâo dar a entender cobardes e abjectos, CheFes indignos da 
confiança do Rei, que nSo souberSo defender, e da Naçaõ, que 
abandonarão, cobrindo-a de immerecida vergonha e vileza, que so 
he d'elles, e de seus baixos ânimos*, mas que infelismente reflecte 
s^re] hum povo honrado, valeroso, e leal. 



* A este respeito Somos de differente 0|)iwaò; e svppomos o autor 
oa mal informado, ou mui ponco imparcial.-«.0 Redactor. 

Tom. IV. 3 K 
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Suspendamos aqui a penna : nem eu sou, nem convém que 
ninguém seja por agora accusador publico de tamanho crime, e 
infâmia. Em sua consciência está o accusador, o juiz, e o algoz: 
a ella fique esse encargo» e o brado unanime de uma naçSo intei- 
ra sacrificada, levará á posteridade o que nSo disserem, ou disfar- 
çarem contemporâneos. 

Esta aborrecida matéria, naturalmente e forçosamente entrava 
nos cinco primeiros capitulos de meu proposto exame * : entrarei 
agora na'dos três últimos. Exigem esta alteração as circunstan- 
cias, e naõ lhe obsta a deducçaõ e symeteria do tratado. 

£m o ultimo, e citado N.o do Padre Amaro vem a integra do 
pertendido — Assento das pseudo Cortes de Lisboa, de 1 1 de Ju- 
nho do presente anno de 1828. Este monumento de ignorância, 
de aleivosia e insolência tem servido (credite posteri ! de funda- 
mento ás argumentações ridiculas de mal intencionados estrangei- 
ros, que ignorantes da nossa historia, de nossas leis, de nossos cos- 
tumes, de nosso carater, — até de nossa lingoagem, juraó nas pala- 
vras do conáliabulo de Lisboa, e pertendem fazer accreditar o ma- 
nifesto dos Cortezaôs de Nero e Agripina, pela voz unanime do 
povo Romano, — si licet parvis componere magna. Já naturaes, e 
estranhos tem patenteado na própria lingua, e na d' este paiz mui- 
tas das falsidades , e absurdos d'aquelle infame synodo, de sua he- 
rética doutrina, e de sua escandalosa acta. Eu quero annalysa- 
lo todo, e em todas as suas partes; e n'esta analyse ficam compre- 
hendida a matéria dos dous primeiros capitulos f, da segunda 
parte de minha promessa, com a demonstração clara e simples 
dos direitos do Senhor Dom Pedro, e de Sua Augusta Filha, no^ 
KL Soberana, a Senhora D. Maria IL 



• Veja-se o Appendicft ao Padre Amaro de Agosto e Setembro, pag; 259. 
t Veja-se pag : 279 do Appendice ao Padre Amaro, Parte XI. Tim. IV. 
Agosto e Sdembm de 18^8. 



^ 
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PARTE L* 

O que são as pertendidcu Cortes de Lisboa de Junho de 1828 ? 
D* onde lhes veio o direito de se convocarem f D^onde lhes 
veio o direito de decidirem em pontos constitudonaes da lei do 
Estado^ e de a interpretar ? 

Ninguém ignora que apenas a usurpaçSo do Infante D. Miguel 
se declarou positiva e explicitamente pela conuocaçffo iUegal dos 
pertendidos três Estados, ou antigas Cortes do Reino, todo o Por- 
tugal se sublevou, e alevantou o grito da fidelidade que altamente 
bradou, e protestou, á face da Europa, e do Mundo contra a re- 
beldia e traiçSo. Esta tSo espontânea e nSo prevenida nem cal- 
culada expressSo dos sentimentos de uma naçaõ essençialipente 
fiel a seus Soberanos, cedeu aos esforços combinados, e premedi- 
tados de longa mSo pela facçSo, que dentro e fora do reino \\\òo 
havia prevenido, tudo havia calculado, e se achava com anticipa- 
çSo munida de tudo quanto era necessaiio para bem succederem 
seus planos, ao menos ao principio. 

Dice que todo o Portugal se sublevou, e n§o foi exagerado este 
meu dizer ; porque, exceptuando Lisboa, aonde a força da oppres- 
sSo nSo permittia nem um só respiro aos leaes, em todo o resto de 
Portugal, com mais. ou menos fortuna, o protesto solemne da na- 
çSo foi feito com as armas na mSo, contra a rebeldia, e traiçSo do 
usurpador. Os acontecimentos do Porto sSo os mais conhecido^; 
mas lífio foi essa a única parte do reino que assim procedeu. Na 
provincia de Tras-os-montes taõ connecida de toda a Europa, por 
fornecer theatro e actores ás sanguinosas fárças da rebelliâo, 
n*essa mesma provincia a maioria das tropas, muita da nobreza, e 
povo se declarou pelo Soberano legitimo: de tSo longe como 
Chaves vieraõ três regimentos jjuntar-se aos seus bravos Camara- 
das do Porto ; em muitas partes, o povo se armou em guerril)ias, 
que se houvermos de dar credito ás noticias que ultimamente çhe- 



402 APP£NI>ICK 

gaõ do Porto, nem ainda hoje deposeraõ as armas. Na provincía 
do Minho, alem do Porto, a guarnição de Braga, e Guimarens, o 
povo doesta ultima, de Tale, e d*outras terras consideráveis toma- 
rão as armas pela causa da Legitimidade* Na provincia da Beira fae 
Aotorio o generoso procedimento dos habitantes de Coimbra, cujo 
corpo do G)mmerciot principaes familiás, muitos lentes, e dou- 
tores da universidade se sacrificarão pela legitimidade; osesta- 
dantes da mesma universidade se formarão em um corpo de vo- 
luntários, commandado por um lente d^ella, o qual fez os maiores, 
é mais assignalados serviços até a entrada das raias d'Espanha. 
Vinte e tantos religiosos Âugustinianos, e de outras Ordens fizeraõ 
o mesmo so n'aquella cidade. De Vizeu, capital da provincia 
ficará sempre memorável o corpo de voluntários, que alli se 
formou, e que taõ denodada e nobremente se portou sempre : o 
mesmo, segundo seus meios, e circunstancias succedeu nas outra» 
terras da província, sem exceptuar Almeida, e sua brava guarni- 
ção. No Alem-Tejo, a cidade de Beja se levantou em massa, e 
outras terras menores— No Algarve he sabida a catástrofe, 
que sufibcou por uma horrível perfídia, o enthusiasmo, e es* 
forços d^aquelle pequeno reino, que em nada cede a Portugal na 
fidelidade, e adhesaõ ao seu legitimo Soberano. £ por chegar 
por ulUmo á propría provincia da Estremadura immediatamente 
sujeita á acçaõ e oppressaõ de todos os meios de qué se sérvio o 
usurpador, bastará com tudo, para mostrar o espiríto da província, 
o ver que em Santarém a poucas léguas de Lisboa, o governador 
militar, a guarnição toda, e a maíoría dos paízanos, tomarão as 
armas, e marcharão a reunir-se aos estandartes da legitimidade, ar- 
vorados no Porto. Em Peniche, á face mesmo do tirano, a guar- 
nição da Praça proclamou sua constância e fidelidade ao juramen* 
to prestado ; inda que igual perfidia á do Algarve os impedisse 
de se irem juntar ás fileiras dos defensores do throno. £ naõ 
ha uma só pessoa de nenhuma naçaõ, ou partido, que tivesse re- 
sidido em Lisboa nos memoráveis mezes de Maio, e Junho de 
1828, que naõ diga, se quizcr fallar a verdade, a impaciência, e 
decisão, com que a maior, e melhor parte da população da Cap* 



^ 
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Hal esperam pela apprcniimaçaò das tropas da Juntai para «e det 
darar, e precipitar do seu throno ck v$n.dia o rei de esearneo e 
galhofa, cuja acçlamaçad e elevação uaô teve couza algumai quo 
naô fosçe ridicula, senaÕ as atrocidades de suas proscripçòes^ e o 
sangue» e as Is^rimas de suas ricti mas» Se a reacçaá foi'iiaal 
succedida, se o. espirito nacional naõ pôde, apesar de tudo isto^.sa* 
brepujar, o espirito de uma facçad, q,ue ella mesma era uma di^' 
minuta yrficção do povo Portuguez, teve essa. infelicidade, alem 
das cauças geraes que ja apontei, outras, que nem por agora, nem 
aqui cpnirem exan^inan Basta para o meu olDJecto e âm que se 
conheça por estes factos innegaveis. qual era a opiniaõ da maícy- 
ria Portugueza ; e particulai;' e especialmente, n'este caso, <]uae8 
eraõ as circunstancias em que no mez de Junho de 1828, se con*- 
yoGaraô, e deliberarão os pertendidos três Estados do Reino. £; 
commeçando pelo braço do povo, perguntarei : Com que liber*- 
dade e legalidade se fizeraô as eleições dos pertendidos represen^ 
. tantes das Cidades, e villas, que tinhSo Assento em Cortes ? Já 
seyê que no meio doestas perturbações civis^era impossível que 
que ellas fossem feitas legalmente, e com liberdade. Mss temos 
. positivamente um documento (veja-se o Appendice ao Padre Ama- 
ro de Agosto e Setembro de 1828 pag. 260) que prova a naá fé 
com que se mandarfio fazer, e a coacção em que estiverJSo os vo- 
tantes. Alem dMsso, alem doesta devassa instituída com as elei- 
ções, e que as accompanhou, cumpre acrecentar que este antigo 
e obsoleto modo de eleger os procuradores do povo, nem tem uma 
regra fixa por lei, nem por elle, tal qual geralmente se praticava, 
se pode oi >ter a expressão da vontade G^eraJ, para a escolha de re- 
presentantes. As Camarás municipaes não sSo eleitas pelo po- 
vo, e sSo as Camarás municipaes as que principalmente fazem «a 
eleiçSo, convocando somente do povo os que se achlSo da verea- 
çSo ; isto he uma só, e mui diminuta porçSo d -aqnella classe. As 
principaes pessoas dos campos, ricos lavradores, proprietários, ne- 
gociantes, &c sSo portanto excluidos de voto. Junte-se a este 
defeito orgânico o accidental da coacção provada, e manifesta ; 
e dir-se-ha depois, se com eíFeito tal eleiçSo podia ser lei ai, po- 
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i£a exprimir a opinião e vontade gend *. BI» a eslas pòndeio- 
sas razões que exuberantemente provaõ que na6 existio n*aqiiel- 
las pertendidas C orles Estado on braço do^povo, acrece ontia 
que he incontestável e que acaba por vma vez oom toda a dovida. 
Ao tempo das pseudo eleições, todas as províncias do norte, e 
parte das do sal estavaõ em insurreição contra o tirano^^as dei- 
çòes más ou boas, legaes ou illegaes na5 se fizeraò na máxima 
parte das principaes terras de Portugal, que tem assento em Cor- 
tes. Para se vêr porem como o governo do worpador râha abas^ 
donado toda a decência e vergonha, cumpre dizer que a tudo se 
siipprío nomeando-se em Lisboa mesmo os representantes das ter- 
ras, em que se naõ havia procedido â éleiçaò. A prova doeste 
íkcto está no mesmo auto das Cortes scysmaticas de Junho pp« 
e basta a simples inspecçSo das assasinatuias dos procuradores 'do 
povo para o mostrar. Ahi se verá asânado um procurador de 
Goa, onde áquella época naô se podia nem sequer saber que o In 
fante D. Miguel tinha chegado a Lisboa!! Se examinamos o mo- 
do porque se constituio o estado da nobreza, iguaes illegaUdades, 

' e insanáveis defeitos acharemos. Nem uma terça parte das pes- 
soa<t, que por antiga lei, ou uso tiuhaõ direito a assentar-se em Cor- 

' tes ahi apparecem assinadas, apparecendo alias as assinaturas de 
outras, que nem podiSo, nem deviSo appo*las a tal acto, como 
membros da alta nobreza a que nSo pertencem. Só de Alcaides 
mores, e Senhores de terras nSo apparecem mais de três ou qua- 
tro assinaturas. 
Que direi do braço do Clero, onde alem do Patríarcha de Lis- 

* boa, do Bispo de Vizeu, do de Coimbra, e Castello branco, ne- 
nhum prelado diocesano, nenhum prelado religioso apparece *, 

= de tantos que ha em Portugal ? 



f" Apesar de todos estes estóicos da facção houve lusim mesmo terras (c ci- 
tareiuos o exemplo da Villa de Poiubal) em que a eleição lhes não sahío de 
geilo, e unde portanto mandou o governn fazer neva eleição. 

* Frei José Dontel, que apparece como abade çeral dos monges de S. Ber- 
nardo, não lie senão titular d*esta honra por uma extravagante mercê regia. 
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Eis aqui pois as ÍDcoherentes partes de que se compoz aquelle 
synodo herético, e absurdo, Estes porem sâo defeitos miúdos» e 
parciaes que nada sSo â face do geral e capital defeito, que in- 
valida em sua origem esta convocaçSo, e todos seus effeitos. 

As antigas assembleas nacionaes de Portugal, assim como de 
todos os povos que as herdamos das nações Septentrionaes de 
que descendemos, sSo por sua natureza, e constituição um, e o 
icesmo corpo com o Rei, que as convoca, e que s6 as pode con- 
vocar. Em quanto o throno nSo está vago pela extincçSo da dyr 
nastia, toda a convocaçSo de Cortes he ipso facto irrita e nuUa se- 
nSo for feita pela authorídade Real. Em apoio d' este direito estSo 
os factos. Só na extincçSo da dynastia, que precedeu a eleiçSo 
de D. João I. he que em Portugal houve Cortes (as de Coimbra) 
nSo convocadas pelo Rei. As que pelo principio revolucionário 
se chamarSo em Lisbpa de 1820 a 23 foram dissolvidas pelo de. 
creto de Villa Franca por essa mesma causal : de facto se convo- 
caram (diz o decreto de D. Joaô VI.) de facto se dissolveram: eu 
as dissolvo de direito. 

E qual foi a auctoridade Real q\ie chamou a naçSo a Curtes 
nos pretendidos estados de Junho pp.,? Seria a de D. Miguel 
como Rei de Portugal ?— Mas por sua própria confíssSo es;3e ab- 
surdo direito so lhe podia vir d'essas mesmas cortes : de modo 
que elle e ellas ficam em um verdadeiro circulo vicioso^ appellan- 
do um para outro pelo direito que de nenhum podia vir, porque 
nenhum o tinha. Seria a de D. Miguel como Lugar-Tenente 
d* El Rei seu irmaõ ? Mas n*essa qualidade nSo as podia convo- 
car, porque essas cortes estavam abrogadas pela reformaçSo da 
constituição do Estado que D. Miguel jurara, e porque so o çoxh 
voca-las foi um acto de rebeldia, que nSo deixou nem a minima 
<^ imbra de dúvida sobre sua traiçSo, perjúrio, e usurpaçSo. 

SSo pois a todas as luzes, illegaes e nulias estas pretendidas cor- 
tes : nuUo, e illegal quanto accordaram. E aqui se podia limitar a 
refutação do rebelde assento de onze de Junho de 1828, se nSo 
houvesse a combater se naõ inimigos de boa fe : mas como o nSo 
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sio nossos contraries, toda a argnmenfaçlo be necessária. En ex- 
aminarei agora o assento, e as razões em que pertende fíindar-se. 



SEGUNDA PARTE. 



ComOy e com que fundamento as pretendidas Cortes de Ldtboa de- 
cidiram e interpretaram a lei do Estado. 

Os príncipios do direito publico Europeu, oommuns a todas as 
monarcbias d*esta parte do mundo, sSo tam gerabnente conbecidos 
que parece ridículo descer á arena para provar que o filho pri- 
mogénito de um Soberano be o legitimo e único berdeiro de sua 
Coroa. O Direito Portuguez neste be caso o direito da Europa; nem 
desde Petersburgh até Lisboa ba outro código de suceessffo para 
todas as dynastias, que reinam sobre seus diversos povos. As ex- 
cepções da lei salica naõ vêem ao nosso caso : e fora estas naõ 
sabemos de outras que tenba aquella regra geral. 

Antes da Carta Constitucional de D. Pedro, a lei fundamen- 
tal do Reino de Portugal se continha na breve e irregular con- 
stituição, decretada pelas Cortes de Lamego com a sancçSo 
real do primeiro Rei de Portuguez Afibnso Henriques. He 
disputada questão entre historiadores e juristas, se taes Cortes, se 
celebrabram, ou pelo menos se o documento em Latim bárbaro, 
que pela primeira vez appareceu em um historiador do XVII sé- 
culo (Francisco Bernardo de Brito, Monarchia Luzitana) em que 
aquella constituiçSò se contem, é ou não apocrypbo. A melhor 
critica se inclina a suppor que fosse um diploma fabricado por 
algum patriota Portuguez (talvez o mesmo historiador que assevera 
te«k> encontrado por acaso) para sulapar a usurpaçSo bespanbola, 
e favorecer os direitos da casa de Bragança. Fosse ou naõ para 
esse louvável íim que se forjou aquelle documento; o quehe ceito 
he que em nenhum historiador, em nenhum jurista anterior a usur- 
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paçaõ dos Felippes de Castella d'elle senaô faz a miniina mençaô; 
que em tantas Cortes que se convocaram no decurso de quasi cin- 
co séculos, tam notável e essencial lei nunca foi invocada para coi- 
sa nenhuma, nem para decisão de questões de direito publico por- 
tuguez, de successôes, á Coroa e outras em que as suas disposi- 
ções seriam terminantes, e acabariam toda a duvida e disputa. 
Quando pela morte de D. Fernando vagou inteiramente a Coroa 
pela incerta legitimidade da filha e irmãos do defuncto rei, e por 
consequência devolveu á naçaÕ o direito primordeal de eleger, 
rei e dynastia, os celebres fautores do mestre d' Avis, depois Joaõ 
L, e nunca se lembraram de citar a constituição de Lamegp, que 
muito lhes conviria — para a exclusão do principal pretendente, a 
e^x)8a do Rei de CasteDa, £ he de notar que o mais strenuo ad- 
vogado do mestre d*Aviz, Joaõ da Aregos ou das Regras era o ., 
mais abali/tado jurisconsulto do seu tempo, discipulo do çelejbre 
Bartholo, versado era todo o direito, e grande sabedor dos usos, 
leisj e costumes portuguezes. 

Mas ainda que seja nossa opinião, como hea de muitos sábios 
Portugueses, que aquella constituição de Lamego teve a mesma 
origem, que as famosas decretaes de Isidoro mercador, e certp 
que teve também a mesma rehabilitaçaõ que ellas, e que veio a 
formar parte do corpo de direito publico Portuguez pela acquies- 
ceneia tbs Soberanos e das Cortes representantaiado a Na^ô Por- 
tugueza em 1§40, 1642, e 

Nenhuma duvida ha que â vista doesta lei, de todas as leis e 
costumes Portuguezes, do direito geral Europeu, o filho primogé- 
nito do rei defuncto recebe no próprio instante da sua morte a 
Soberania e todos os direitos inherentes ; por uma continuação in- 
terrompida, e sem necessidade de mais confirmação aem exam,?. 
Se he possivel suscitar alguma duvida sobre o facto notorip de que ^ . 
D.Pedro para evitar os inconvenientes graves que sempre occQtfepx, , . 
no Estado pela morte do Soberano,quando a sucçess^o tivesse 4e f)^ ... ^ 
to [de direito nunca pode ter na monarchià hereditária s^yo {>^ .^,..^ 
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extíncçSo da dynastia] a]guma davida, se estabeleceu em todos os 
Estados da Europa o reconhecimento do herdeiro immediato feito 
ainda em vida do Soberano. D' aqui o juramento dos príncipes 
herdeiros feitos em Portugal em vida de seus pães pelas Cortes, 
e ultimamente a designaçSo e titulo de príncipes (para distincçlo 
de infantes) conferída ao prímogenito. 

Ora se he possivel suscitai a minima duvida sobre os factos no- 
toríos de que D. Pedro he filho primogénito de D. JoSo VI, ultimo 
Rei de Portugal, do Brasil e dos Algarves ; que por seu pae e pe- 
las nações foi conhecido príncipe real de Portugal, antes e depois 
de lhe ser cedida por seu pae e Rei a Soberania de parte d*estes 
estados, as províncias amerícanas: se he possivel duvidar de coisas 
tam claras e certas ; so entSo se poderá admittir a minima duvida 
nos direitos de D. Pedro Imperador do Brasil por concessSò de 
seu Pae e Soberano, e Príncipe real de Portugal e Algarves, desde 
o proprío momento da morte de D. JoSo VL 

NSo carece de ser documentado o facto sabido de todo o mun- 
do civilisado, de que tam certos e firmes estavam os Portuguezes 
de todas as ordens e opiniões n* estes príncipios, que,á morte de D. 
JoSo VI, nSo houve um momento de hesitação, e D. Pedro Prín- 
cipe Real de Portugal e Algarves, foi reconhecido e proclamado 
Rei de Portugal e Algarves com o titulo de D. Pedro IV. Toda 
a Europa o testimunhou, todos os Soberanos d^ella mandaram 
Embaixadores aogoverno,que o representava em Lisboa; nem fora, 
nem dentro de Portugal pareceu haver a minima duvida so- 
bre objecto tam claro, e direito tam obvio e plano. 

Todo o Portugal sabe que so depois da generoza outorga da Car- 
ta he que a facçffo apostólica começou a suscitar duvidas sobre a 
Intimidade de D. Pedro IV. E nSo so Portugal, mas a Europa 
toda conhece a futilidade d' essas duvidas, e as distincções jesuíti- 
cas em que ellas se fundam. NSo ha um so Portuguez que tenha 
a mais leve ideia das leis, dos costumes, e da historía de seu 
paiz, que duvide um momento de que o uníco herdeiro da tríple 
coroa de JoSoo VI he D-Pedro IV,e que o ter elle entrado na posse 
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immediata de uma destas coroas por mercê de seupae, dene* 
nbum modo o impossibilitou de sueceder por sua morte ás outras 
duas. Naõ ha um so Portuguez nem Brasileiro, que duvidassem 
de que o Principe Real de Portugal, do Brasil, e dos Algarves, fi-^ 
cando Soberano por doaçSo inter vivos do Brasil, o havia de ser 
também de Portugal ^e dos Algarves mortis catisa. Desejavam sim 
os mais illustrados de ambos os paizes,desejavam sim Portuguezes e 
Brasileiros que quando D. Pedro reunisse, por morte de seu pae, 
em sua cabeça a triple coroa de seus antepassados, estabelecesse de 
uma maneira solida e estável a independência de seus Estados 
Europeos e Americanos, abdicando desde logo em um de seus al- 
hos a coroa de Portugal e Algarves. 

Este desejo ia de accordo com os interesses de potencias in- 
fluentes na Europa, e toda a Europa sabe que D. Pedro nSo hesi- 
tou um momento em o satisfazer geneiosa e magnanimamente, e 
com aquella grandeza e magestade, que sempre characterizou to- 
dos os actos doeste joven, e immortal Soberano. 

D. Pedro tinha entSo um filho varSo, o príncipe imperíal o Se- 
nhor D. Pedro Carlos nascido em 2 de Dezembro de 1825 e três 
filhas das quaes a mais velha nascida em 4 de Abríl de 1819 
(quando D. Pedro nSo era senSo o Príncipe Real Portuguez, e nem 
era nem pensava ser o imperador do Brasil) era verdadeiramente 
uma Princeza Portugueza e como tal reconhecida por seu Avô D. 
JoSo VI, por esse modo inserta no almanack de Corte em Lisboa, 
&c. 

N*esta filha cedeu pois naturalmente e direitamente D. Pedro a 
sua Coroa da Europa, reservando para seu alho varSo a coroa 
americana. O direito publico universal monarchico, o direito es- 
pecial de Portugal e do Brasil, os interesses e votos de seus povos 
de ambos os hemispderios, a politica da Europa, e a da America, 
tudo foi considerado, combinado, attendido e conciliado n'este 
acto generoso e grande de D. Pedro. O nfio equivoco testimunho 
das Camarás Brasileiras e Portuguezas, e o assentiminto e appro 
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vaçSo unanime de todas as potencias da Europa provam sobeja- 
mente que nSo so o Rei de Portugal D. Pedro, mas seus actos 
régios foram reconhecidos era todo o mundo civilizado. 

Postos festes principios, que naõ sofrem a mais leve impugna- 
ção, a que tícam reduzidos todos os sophismas jesuiticos da facçaõ 
apostólica contra a legitimidade de D. Pedro ? Que valor teem, 
que consideração merecem todas as ridiculas subtilezas do Bispo 
de Vizeu e dos outros Chefes e scribleros da quadrilha usurpado- 
ra em Lisboa, contra os direitos innegaveis, é atequi innegados de 
D. Pedro IV. e em favor de seu irmaõ D. Miguel ? Que caso 
poderão íàzer os homens illustrados e os Gabinetes da Europa 
do pretendido assento da irrisória assembleia, que se intitulou com 
o pomposo nome dos Três Estados do Reino ? 

Da parte dos homens de bem de todos os paizes, o desprezo ; 
da dos Governos legitimos da Europa um prompto e severo cas- 
tigo, he a única resposta que tal escândalo merece. 

No primeiro teem elles incorrido essa vil gente ; e em quanto 
por considerações, que devemos respeitar, se demora o segundo, 
naõ será inútil patentear claramente os absurdos ridiculos d'aquel- 
Ife tal assento, e das pretendidas Cortes, cuja existência na fé politi- 
ca da Europa, he como a do concilio de Photio em Constantino- 
pola na fè catholica. 

E como n*este assento, estaõ incorporadas todas as objecções 
jesuiticas contra os direitos de D. Pedro, tomarei por thema de 
cada uma das secções seguintes as diíFerentes partes d*elle ; e des- 
ta completa refutação se comporá por tanto o restante da pri- 
meira serie d'estas cartas. EstSo vistos quaes eram os direitos 
de D. Pedro ; ver-se-ha agora que nenhum dos sophismas de 
seus antagonistas tem o minimo fundamento racional,e que em na- 
da destroem,nem sequer enfraquecem os principios incontestáveis, 
pelos quaes D. Pedro IV. Legitimamente succedeu a seu pae D. 
D. JoSo VI ; pelos quaes, por sua abdicação, legitimamente Ibe 
succede D. Maria IL 
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§. I. 



Argumento da facçSo, inserto no pretendido assento das chama- 
das Cortei de Lisboa de 11 de Julho de 1828, a favor dos direitos 
de D. Miguel: D, Pedro e D, Miguel^ primeiro e segundo fiUio de 
D. João VI, são chamados à successaò um depois do outro ; ex- 
cluido D, Pedro como estrangeiro e impossibilitado de residir, cfe- 
volveu-se a Coroa ao segundo genito D. Miguel com exclusão 
de qualquer outro príncipe ou princeza* 

Antes de provar a sua proposição começam os facciosos da 
commissaô das chamadas Cortes a tirar consequências : he certo 
que ellas saõ tam absurdas que escusam a demonstração de seus 
principios. 

He falso, e contra direito publico geral europeu ; publico e 
particular portuguez, que â successSo de vínculos, de morgados, 
da coroa seja o segundo genito absoluta e immediatamente chama- 
do depois do primogénito. Nenhum direito compette á linha la- 
teral senSo depois de extincta a rectado primogénito. Pela 
morte do administrador de qualquer vinculo, morgado, ou de So- 
berano, o impedimento physico ou moral de seu primogénito 
so pôde conferir direitos ao segundo genito,se elle mesmo nSotem 
descendência. Isto he plano, sabido, e corrente em toda a Europa, 
e ninguém se lembrou ainda de inverter um direito tam claro se- 
nSo o usurpador de Lisboa, e seus despresiveis sycophantas. Se 
D. Pedro IV, se D. Pedro Principe Real de Portugal e Algar- 
ves, se achasse ao momento da morte de seu pae impedido de 
succeder na Coroa Portugueza, ou pela morte, o mais diri- 
mente de todos os impedimentos, ou por qualquer outro moral- 
ou physico, a successSo devolvia naturalmente a seus filhos, e 
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nunca o infante D. Miguel viria & ter o minimo direito sen 8o peb 
completa extincçSo de todos elles* NSo ha dynastia na Europa 
em que se nSo tenha visto o neto, e até o bisneto, succeder ao 
avô com exciusSo do filho. E será isto um caso novo em Portu- 
gal ? NSo vemos nós o infeliz D. SebastiSo succedendo a D. JoSo 
III. seu avô, com exclusSo dos irmãos e filhos do rei defuncto ? 
Quando o infeliz Sancho Capello foi destronizado por seu mau go- 
verno e inhabilidade completa, succeder-lhe-ia o Conde de Bo- 
lonha seu irmSo segundo, se elle tivesse filhos ? Lembrar- se-ia 
algum portuguez de dizer entSO que elle nSo podia transmittir di- 
reitos de que estava privado pelas leis ? 

Quando nas cortes de Coimbra se julgou vaga a coroa, extincta 
a dynastia, e se fez eleiçSode D. JoSo 1. excluio-se como illegili- 
ma a D. Beatriz filha de D. Fernando, porque nem a circumstan- 
cia de casada com estrangeiro foi allegada, nem pre valacia entaõ, 
nem se julgaria sufficiente para a excluir, nem julgaram aquellas 
cortes que effectivamente eram constituintes, que emquanto hou- 
vesse descendente legitimo em linha recta do rei defuncto, qual- 
quer outro podesse ter, ou a qualquer outro se podes sem conferir 
direitos â Coroa de Portugal. 

Quando o mal aconselhado e malfadado D. Afibnso VL foi pri- 
vado da coroa em dias quasi de nossos pães, ou pelo menos de 
nossos avôs, seria D. Pedro II. Rei, nem siquer por sua morte, se 
d' elle houvesse ficado filho ? — Ao contrario sabe-se perfeitamente 
que uma das causas (ou pretextos) de sua exclusão foi a allegaçaõ 
da impossibilidade pbysica d'aquelle príncipe em os ter. 

D Joaõ VI. teria porventura succedido a sua mSe D. Mana L 
se do príncipe D. José houvesse ficado filho ou filha ? 

Pois o que a morte nSo pôde fazer, que he a mais forte destruiçSo 
das coisas humanas, podem fazer pretextos e subtilidades sophis- 
ticas ? Um príncipe no berço, e até posthumo (como foi D. Se- 
bastião em Portugal, como será o Duque de Bordeaux em França) 
pôde excluir todos os filhos de seu avô de todos os sexos, pela sim- 
ples representação dos direitos de seu pae defuncto ; e o filho de 
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um pae que por impedimento nSo podesse exercer a soberania^ou 
dequem a utilidade pública, a conveniência dos Estados exigisse 
que renunciasse ao exercício d'ella, os filhos,dizemos, ou filhas de 
tal pae noS terâõ^a mesma representação, e serSo excluídos pelos 
irmSos segundos genitos de seu pae ? 

He isto tam absurdo, tam opposto aos principios recebidos em 
todo o mundo civilizado, tam manifestamente contrario ao direito 
constitutivo de Portugal, a todos os precedentes de sua historia, 
que parece incrível que se tentasse estabelecer tal proposiçSo. 

Ainda quando fosse possivel (que nSo he como veremos) aos ar- 
gumentadores jesuíticos o provar que pelas leis Portuguezas D* 
Pedro, príncipe Real de Portugal estava á morte de seu pae D. 
Joaõ VL imposibilitado de succeder á Coroa da Europa, ainda 
assim nSo podiam provar que seus filhos, especialmente aquelles 
que nasceram em terrítorío portuguez, em quanto seu pae nSo era 
senSo príncipe portuguez, e nada maisy seus filhos reconhecidos 
por seu avô e soberano, podiam nunca ser excluídos do direito de 
representação que riem a morte interrompe, que nenhum impe- 
dimento pôde quebrar. 

§. m. 

2°. argumento := .^5 kisfundamentaes do Reino excluem dothro^ 
no todo o príncipe estrangeiro^ e todo o principe que se acha 
politicamente impossibilitado de residir no Reino, N°. 1 caso 
está D, Pedro por ser Imperador do Brasil; no 2°, porque o 
liga o juramento ás leis do Brasil^que o impedem de residir em 
Portugal,* 

Depois de estabelecer cathegoricamente que a coroa de Portu- 
gal pertence a D. Miguel, sem fazer caso nem do direito civil nem 

— - ■ . -. 

* Vide Appendicv ao Padre Amaro Parte XI. 
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público do reino, nem do direito publico universal Europeo, co- 
meçam as pseudo— cortes a deduzir, mais exactamente a enredar 
seus argumentos da exclusSo de D. Pedro. 

Nío ha dúvida que, absolutamente íàllando, as leis fundamen- 
taes do reino excluem os príncipes estrangeiros da coroa : mas 
nâo havia, lei nenhuma em Portugal que exdua da successaõ o 
principe impossibilitado de residir ; a Carta de D. Pedro, a Carta 
do estrangeiro he a única que estabeceu esse direito prudente. 
D'este pequeno incidente se pôde ver qual he a boa fè dos argu- 
mentadores, e a justiça de sua causa. 

A convençSo de Lamego, se existiu, he certo que exclua estran* 
geiros, nas palavras citadas pelos redactores do assento, porém 
mais que tudo no espirilo geral de todo aquelle acto. Mas a opi- 
nião dos juristas e políticos Portuguezes, a opiniSo geral era que 
aquelle acto n?o obrigou nem ligava senSo durante a dynastiacom 
quetn na pessoa de D. AíFonso I. a narSo o celebrara ; que ex- 
tincta em D. Fernando e sua dynastia legitima, cessou o contracto 
e todas as obrigações e condições d'elle. E nSo podemos pou- 
par-nos a uma expressão desagradável, porque náo achamos outra 
em língua nenhuma, para responder a uma impudente falsidade 
dos facciosos, quando allegam o pedido do estado da nobreza de 
1641 para provar o contrario. Mentem: he a única resposta que 
a tal se pode dar com eifeíto : n'esse pedido (v. notas e peças jus- 
tificativas) ao contrário se diz mui clarai e distinctamepte, que 
tendo deixado de obrigrar o convindo e decretado nas coites de 
Lamego pela extincçSo da dynastia, pela nfio mençáo que d^isso ; 
se fez nas cortes de Coimbra quando se celebrou novo pacto com 
D. Jo2o L e sua descendência, elles pedem a El Rei (D. Joaô IV.) . 
se faça lei nova a este respeito. He certo que D. Joaô IV. pio- 
meiteu fazê-la, he certo que se nomeou para isso uma comissão de 
lettrados; mas também he certo que nunca ^e fez» (V. N^ e 
P.J.) 

O pretendido assento nSo apponta um outro documento notável, 
a este respeito que a sua má fe, e pode ser que sua ignorância Ibe 
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bSo lembrou : o pedido das cortes de «•••••• • a D. loaõ IIL 

N'€Sta epocha memorável, em que as circunstancias difficeis do 
reino tanto apertavam, em que se previa apossibilidade da extinc* 
çSo da dynastia, os Estados pediíam a £1 Rei que fizesse lei sobre 
a successSo,em que se evitasse que a coroa nSo passasse a estran* 
geiros. D'aqui se deduz manifestamente que n'aquelle tempo as 
leis de Lamego se nSo davam tampouco por existentes, ou ao 
menos por obrigatórias* Mas è notável a resposta do Rei. 



He alludindo a esta resposta sensata que nós dissemos no princí- 
pio d*este capitulo que as leis fundamentaes absolutamente faU 
iando, excluíam os estrangeiros da coroa ; e dissemos absoluta>^ 
mente^ por que ja se vê que a salvaçSo do estado e o interesse 
público se reputou «empre maior que essas leis, antes costumes ; 
€ que sSo susceptiveis de modificações e excepções, segundo pru- 
dentemente o estabeleceu D. JoSo III. cuja autboridade legislati- 
va he absoluta, e seria curioso ver negar pelos absolutistas das fál" 
sas cortes de Lisboa de 1828. 

Supponhamos porém, dêmos que as leis e costumes de Poitugal 

excluem sempre, e em todo o caso o estrangeiro da coroa (o que 

nem he fácil, nem possível provar :) falta ainda provar que a D. 

Pedro filho primogénito de D. JoSo VI. he applicando o decreto e 

sancçaõ d' essas leis. 

Os rebeldes do assento dizem: D. Pedro he estrangeiro por que 
fae Imperador do Brasil. Desde a data do edito perpetuo de D. 
Joaõ VI. que creou aquelle império, estabeleceu a independência 
ti'elle, (15 de Novembro^ 1825) D, Pedro constituído soberano 
■de um império independente, tornou-se estrangeiro a Portugal. 

£ nós perguntaremos: de que princípio v^n a legal independên- 
cia do Brasil, e a legal soberania de D. Pedro no Brasil ? — Será 
«da revolução ? Será da soberania dos povos ? Será d'esse dog- 
ma proscripto ? — Quaesquer que sejam as opiniões particulares de 
-cada um dos que examinarem esta questSo, ninguém ousará com 

Tom. JV, 3 g 
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todo duvidar que leD. Pedro fanpendor do Bnal he leooohecid» 
pelas potencias da Enrofo, se conto tal soadwnio a Legitimidade, 
kA peia cesão de seo Pae e Sobenuo, pela kgibiiia amiinpaçàQ 
na posse doesta parte da anti^ coroa Poftogaen, qoe pela illimi- 
tada e plena anthorkbde de ses pae lhe fsÀ feita. Q qoe era D* 
Pedro á âce das lãs e do direilo público imivasal recdiido» antes 
d^esle edito cecioDario de D. Joaõ Tl? — Única afaBohrta e sim- 
plesmente o piindpe Real do reino onido de Portugal, do Bnsil, • 
dcs A Igarves, — fossem qoaes fossem os titolos qoe a rerohiçaõ 
Ibe boavesse dado. £m qoe aheroo o edko csbi qualidade kgal 
de D. Pedro ? — Em cozia nei^ama. Uma concessjo giactosi, 
pura, e simples qoal foi a de D. Joaõ VL em nada poifia ahenri 
qualidade l^;ítima do aggraciado. wfi^iliar sim, masrnioaAerar. 
£ asam foi oom effeito, qoe a lei ooMfàiffn» de D. Joaõ VI. am« 
plioo a qoalidade de D. Pedro prindpe Real de Portugal, Brasfl, 
e Algarves, concedendo-Bie a imme£ala posse da soberania do 
Brasil, qoe por legítima herança lhe tocaria por soa morte ; deda- 
lando n*essa mesma lei dará e positivamente, qoe dk Rei e Pae o 
Êizia a seo herdeiro onico, e soccessor de todos os seos Estados. 

D. Pedro aoceitoo a mercê de seo Pie e Sobeiaix>, ^sta meroè 
era o goso immediato de uma parte da Coroa Portugoeza. Does- 
ta mercê e d*esta acceitaçaô pôde resultar qoe l>- Pedro (reconhe- 
cido por seu Pae Príncipe Real e socccssot de todos ósseos Fj^^a^Joiy 
se oonstitnisse estrangeiro a Pòrtiigal ? D. Joio VI. ãaz '* De 
ires Estados que possuo devo á dignidade de império mm d*eUe$ 
que eu mesmo ja havia elevado à de remo independente ; d*elk 
tomo desde ja o tUuh de imperador^ e porque me appraz e posso 
fttze4oj concedo ao successor e herdeiro de meus três Estados^ 
que em minha vida ainda goze da soberania d*este novo imperiOy 
ja que por minha morte^ assim essa como as outras partes de sim- 
ha coroa lhe hão de tocarm** 

Reconhecidos os princípios da legitimidade, e partindo d>lles 
como únicos recebidos, ninguém poderá negar que esta lei de D. 
íoSò VL Rét absoluto de Porti^al, Brasil e Âlgarves be o único 
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prificipio iegal que estabeleceu a independência do Brasil e de ; 
Portugal. Como se pude pois argumentar com esta lei contra o 
que ella mesma decreta, estabelece e declara ? Foi esta lei aque o 
declarou tal? Deixou ella a sua qualidade de Portuguez, de 
príncipe Portuguez, de herdeiro (Ja Coroa de Portugal e Algarves, 
€U)menos sequer, em dúvida? Nfio; pois se nós com os Soberanos to- 
dos da Europa, e com as leis de Portugal, nSo podemos reconhecer 
<mtro Imperador do Brasil senaõ o que a Lei de D. JoSo VI. fez 
« reconheceu ; e se a lei de D. Joaõ VI. o nSo desnaturalizou por 
isso de Portugal, se essa lei o naõ fez estrangeiro, aonde está a 
authorídade ou a lei que o faça ? 

Demais o Brasil, por aquella lei, naõ ficou um estado estranho, 
ficou um estado independente» Independente a respeito de suas 
leis e dos direitos de seus cidadãos, e n'esse sentido estranho f 
mas nSo estranho a respeito de seus soberanos, porque D. Jo§<^ 
VI. legitimo soberano do Brasil he quem tal o constituio, D. JoSò 
VI. se intitulou e foi sa' dado Imperador d' esse Estado, e D, Pe- 
dro Imperador pela coucessaò de seu Pae, ficou sendo príncipe 
Real. Neste sentido restricto he que a Polónia he estranha á 
Rússia, mas naõ ao Czar ; a Hungria â Áustria, mas não ao Impe- 
rador; o Qanaver â Gran-Bretanba, masnSoaoRei. 

Ja disse, quanto á segunda parte doeste argumento dos rebeldes, 
que a Carta Constitucional de D. Pedro IV. era a primeira lei au- 
thentica que exigia dos Reis Portuguezes a residência, que tanto 
inculcam os rebeldes das falsas Cortes, e que todavia nenhum ar^- 
tigo constitucional de lei da Estado até então decretara* 

D. Pedro estabelecendo esta lei útil e prudente, D. Pedro ab- 
dicando em sua filha primogénita Portugueza, D. Pedro mandando- 
a para a Europa em tam tenra idade, e sacríficando as entranhas 
€ amor de Pae aos deveres de Soberano e Legislador, D. Pedro 
respondeu com estes simples factos mais triumphantemente a seus 
vis adversaríos do que jamais responderia toda a eloquência e dia- 
letica do orador Romano. 

Façamos, Sr. Editor, pausa n'este ponto. Os únicos graves 
argumentos do pretendido a3sei»to estSo desfeitos,: o (jue spbeja 
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d*aquel]e acto rídiculo demanda outro stylo, e alo be para ser tiae- 
tado seriamente. NSo^contem senSo wn ^pontoado de mentiras 
históricas, de calmnnias, de falsas citações ; e hade-me permittir 
Sr. Editor, que para a seguinte carta lhe responda como só me- 
rece. 

Sou Sr. Editor o mesmo Fiel. 

LuSITANUSw 
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SECÇÃO V< 



MISCELLANEA. 

Acaba de publicar-se n^esta Corte em lingoa Portu- 
gueza huma Obra intitulada — ** Injusta Acciamação 
do Sereníssimo Infante D- Miguel, ou Analyse e Re- 
futação Jurídica do Assento dos chamados Três Esta- 
dos do Reino de Portugal, de 11 de Julho de i8'28" — 
composta pelo Doutor António Lopez Rocha, Dezem- 
bargador da Casa da Suplicação, &c. 

O Author, considerando aquelle Assento pelas cir- 
cunstancias extrinsicas, que o precedei ao, e acompa- 
nharão, e peks circunstancias intrínsecas, ou Doutrina 
do mesmo Assento, dividio a sua a obra n'as duas par- 
tes a que estas considerações naturalmente o levarão. 

Na 1\ parte, depois de apresentar com a decência, e 
sisudeza, que o distinguem em toda a obra, o modo 
por que o Ministério de S. A. a Senhora Infanta D. 
Isabel Maria foi preparando a revolução de Abril e 
Maio passado, depois de desenvolver as intrigas, e ma- 
nejos dos apostólicos, para facilitar, e fazer desenvolver 
'arebelliaõ; e depois de fazer conhecer por esta ma- 
neira o verdadeiro estado do Reino ao tempo, em que 
chegou a elle o Infante D. Miguel, entra na matéria 
da eleição dos Três Estados. A paginas 21 depois de 
fazer huma enérgica e verdadeira pintura da horrorosa» 
e inaudita perseguição, que sofrerão todos os Portu- 
guezes, que eraõ fieis ao Senhor D. Pedro IV.» e ao 
seu juramento, acrecenta — 
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*' Parecia que depois de tantos horrores, na6 sendo provável 
haver hum só Portuguez honrado, e fiel ao Senhor D. Pedro IV, 
que naô estivesse prezo, escondido, ou emigrado, a eleição dos 
Procuradores devia ser deixada á livre escolha e nomeação das 
Camards, e Povos ; pois que nSo restavaõ para ser eleitos senaõ 
os cúmplices de taõ infame rebelliaô, e e^ses mesmos exaltados 
com as mais incendiarias proclamações ; porem o receio de que 
algumas das Camarás fizessem o seu dever, e ainda se acha-se 
nas provincias algum Egas Moniz, Martim de Freitas, ou Afibnso 
de Albuquerque, fez com que pela Secretaria d* Estado dos Nego- 
eios do Reino se expedissem instrucções a todas as Camarás so- 
bre este objecto, com que se ordenasse â força armada que in- 
terferisse nas representações das Camarás, e a Policia que man- 
dasse abrir devassa, e procedesse contra todos aquelles que vo- 
tassem em pessoas que naõ fossem cumpleces de rebelliaô." 




Os documentos que provfíõ esta infame seduci^ao, e 
o emprego de tao illegitimos meios vaõ copiados por 
extenso, e saõ precisamente os mesmos que já trans- 
crevemos em o nosso Appendice. 

Passa depois a considerar o acto de Cortes em si 
mesmo. Não lhe esqueceo, como prova do suborno 
que houve em matéria de tanta transcendência, como era 
proferir huma sentença sobre o direito, e posse de 
hum Reino, a falta de discussão, que devia preceder a 
decisão : combate os principaes erros do discurso do 
Secretario da Junta do Commercio José Acúrcio das 
Neves, que sérvio de orador n'aquella8 Cortes, eap- 
presenta depois a nullidade daquelle acto, naõso pela 
falta de muitos Bispos, Prelados, Fidalgos e Procura- 
dores, que deviaõ compor os três Braços, mas poíque 
entre os procuradores appárecem alguns a^siiáaiSos, 
como subst^j^elecidos d'outros, sèní as procurações 
lhes darem taes poderes» nem poderêni dar, por ittem 
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pessoaes e restrictos aos nomeados^ e até porque appa- 
recem outros assasinados sem terem sido eleitos, nem 
lerem procurarão, como o de Gôa. 

Ultimamente mostra ainda a nullidade da decisão 
d^essas Cortes, por naõ ter a ella sido chamado o Se- 
nhor D. Pedro IV., nem encarregada ao menos /)ro 
forma, pessoa alguma de defender os direitos do mes- 
mo Senhor. A demonstraí^ào d'esta nullidade he feita 
com argumentos tão escolhidos d'entre as razões que 
andâo sempre na boca dos fanáticos e ultramontanos, 
que nos parece que naõ podem ser contrariados, nem 
regeitados pelos cumpleces do Infante, sem incorrerem 
na mais vergonhosa das contradicc^ões com os seus 
apregoados princípios. 

Esta primeira parte conclue assim— «'A vista do exposto, 
se os chamados Três Estados do Reino forSo convocados por quem 
níío tinha authoridade para o fazer; sejá nSo era aquelle o 
modo de constituir a Representação nacional ; se apesar do terror 
qu e se havia incutido, em iodo o Reino, e da mais honrosa das 
perseguições, que se havia declarado contra os que nSo erâo 
cúmplices na rehelliSo, ainda se foi suhomar a eleiç ':o dos Pro- 
curadores por taõ viziveis, e escandalosos meios ; se assim mesqao 
naõ se ajuntarão os de muitos Cidades, e Villas, que tinhSo 
assento em Cortes ; se mesmo alguns dos nomeados nSo vieraõ, 
e for 5o assinados seus nomes no Assento por Procuradores sub- 
stabelecidos, e assistiram outros sem procuração ; se hunaa 
grande parte do Clero, e Nobreza faltou também ao mesmo acto 
de Cortes ; se nSo houve n'ellas discussão alguma apezar da tran- 
scendência da matéria; e ultimamente se nem ao menos profoTfna 
se^ nomeou uma pessoa, que advogasse, e defendesse os direitos 
do Senhor D. Pedro IV., ^bre os quaes se hia proferir unàa sen- 
tença : corre de plano que este acto, pelas circunsfeihciàisi que o 
pre^cederiSto foi praticadi » com niillidàdès tâó ihsàfiaveis, tJtíèPhSo 



he possiyel produzir effeito dgam valido^ ,e laçnp^^Jl^ji^Ui^ |i 
acclamaçSo de D. Miguel." 



!'<».> 



A segunda parte principia por expor as ra^ões^ em 
que^ se fundão os que pretendem que a^authqridadjç 
dos keis Portuguezes lhes proveio, nao da eleicao^os 
Povos, mas dos titulos de dote, e conquista : ap/fesçU'^, 
ta tannbeui as razões, com que os publicistas moder- ^ 
nos combatem esta doutrina, com aqu^Ua preçjif^q^. 
clareza, e literatura, que era de esperar de hum Júris- 
coi^sulto instruido, que se havi^. proposto a esç^e^eç , 
coi^i dignidade sobre um objecto de tanta importancifi» 
^em querqr dar a sua opinião sobi^e este assumpto^ por 
ser indifferente â questão, de que tratava, que se abra-, 
casse uma ou outra; elle diz: que as leis que se dizem, 
feitas em Lamegu pelo Senhor D. Affonso Henriques, 
e os seu^Tres Estados do Reino foraõ reconhecidarde' 
certa época em diante, como. leis fundamenlaes da, 
M^narphia até à publicação da Carta Çonsti^uçÍ5>^ . 
nal de 29 dç Abril de l82òVe^ que por tantp. hepQj-p 
elías, e pelo direito publico Portugu^, quase lhe foi^ 
seguindo, que se deve decidir,, se aXJorôa Port^ugueza, 
por morte do Senhor D. Joaõ VL, pertence, ou não , 
ao Senhor D. Pedro IV, . . 

O Author defende a afiirmativa, e prova jilegitiç^i- , 
dade do Senhor D, Pedro IV, na successaõ da Corô^ . 
por maneira, que naõ deixa sobre ella a menor duvi- 
da. ; Depois para estabelecer a posse legal do Senhor 
D. Pedro IV, em todos os exercicios da Soberania d/ç 
Portugal, elle passa a commemorar todos os actos pn- 
blicos, e solemnes, pelos quaes elle foi reconhecidp 
por seu Pae, o Senhor D. João VI, pela Regência dp 

^odas as Cortes da Europa, e atè pelo mesmo Infante* 
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A demofístraqaS de cada um d*e8te8 artigos he na ver- 
dade preciosa, e contem uma seriç de documentos, que 
apr sentao no seu verdadeiro ponto de vista a historia 
politica doesta época. Depois de demonstrada a legi- 
timidade do Senhor D. Pedro IV. na successão da Cô^ 
rôa Portugueza. e a sua subsequente posse, entra b Au- 
thor na analyse, e refutação de cada um dos parágrafos 
do Assento. Nós admiramos como elle teve a ha* 
bilidadede reduzir os primeiros parágrafos do Assento, 
que sao um perfeito câhos, cheios de repetições — 
1». Que o Senhor D. Pedro IV, he estrangeiro— íi* Que 
pelo menos o ficou sendo de 15 de Novembro de 1825, 
em diante, em cujo dia aceitou independente a coroa 
do Brasil. — 3. Que as Cortes de Lamego excluem 
da successão do Reino os Principes estrangeiros, e os 
que sendo naturaes se achaõ impossibilitados deresidir 
no Reino, o que o Assento pertende provar, !"• pela 
petição dos Povos nas Cortes de Thomar, è resposta 
d'este Soberano, 2", pelo acontecido com a Rainha D 
Beatriz, 3", porque D. Affonso IIL succedeo na coroa 
por eleição dos Povos, nomeaçaa do Papa, e naõ por 
direito de successão; e 4o pela conveniência do Reino 
em ser governado por Principe, que resida no mesjmo 
Reino ; — 4a. Proposição finalmente, que sendo o Senhor 
D. Pedro IV. estrangeiro desde 15 de Novembro de 
1825, naõ podia transmittir a seus filhos, direitos que 
só podia adquirir enfi 6 de Março seguinte. 

A refutação de cada uma doestas proposições, e dos 
difterentes membros de que ellas se compõem mereceó 
ao Author um artigo separado, em que as convence 
cada uma de per si por uma maneira, que deixa satis- 
feito a quem o lê. 
Passa depois á analyse de cada hum dos òotròs' 

Tom. IV. 3 H 
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pará^fos, konvencenâo a sua cÍoutriua'cdtn"1[>aâs5ès; ê 
ar^hmentoa verrládeiramentie solulod, é qtie diòitraò 
atè que ponto os Redactores do Assento aÍHidai^SLb dá 
crecíuUdade dá Naçaõ Portuguesa, i^ara^coÃsu^ãí^ém 
tani exêcnstnda maldade. . . • : v. : r 

Não nos atrevemos a recommendar em especial ôé-' 
nhum dos artigos d'esta obra, pòr que elled sSÒ tão 
cbeios, e.taõ iguaes, os factos hrstorícos taS âatísCa- 
torios e claros, as demonstra<^'ões jufidifcas tãá'j(>roíxiii- 
das e convencentes, que naS podemos faorei^ éftcol&á 
particular de um sõ> artigo* Nossos teitofes ' iÉàfièraS 
aprecia-los todos. •' ''" 

A. obra do Dezembargador Rocbb j4 tinba sidtr pre- 
cedida por pútra do DleutòrMbgalhiíénà èóbfé o tiiék» 
mo ásAumpto. Estes doús verdadeiros^ e honrados 
£oFtv^uezes sãp assaz, conhèqidpat^^ato pek cofisíatéò-* 
^iae inteireza de «eus principips» e opiniões, couno 
pela solidez de seus conhecimentos» sobre t|ii|o. na niatr 
teria* ^enir que diseorreraõ» Os firgun^tps produzi* 
dos pelos autores aque alludimos naõ saõ subtis» nem 
for:çados, .sag todos deduzidos de .princípios çerfo^ e 
tem o cunho da persuasão tao decedidamente gravada 
em seu entendimento^ que por ella tmiião regulado a 
S4ia(COuduta anterio;ir, preferindo antes expatfearem-se, 
abiindonando bens, famílias, e coromodos» do q^ie trana- 
igir com as falsas doutrina» da faip<;aõ i^elde, ou mes- 
mo guardar reservado silencio» para escapar aos seus 
fuprea. (Segi^iraõ os dictames de su^ consciência^ e 
çom ,ífiso salvarão o timbre da hprira, e, do devei;, Tch 
j^Q o Portugal conhece os esforços dp Deputado Ma- 
^haens, : e do pezembargador Rocha, para défedder 
os.diriçitos fia Legitimidade, e ninguém ignora a siao- 
gulnaría perseguição, e implacável ódio, qiie Ibe votou 
a fecçao rebelde, e d*esta vez com bastante fiiodacaien- 
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to; porquiselles acabarão de reduzir & poeii]^ (mas 
que naõ cega os olbps) o que a fac(^a& chániaTa^a pe- 
dra angular do seu edifício, e nap lhe resta bege oiitro 
asi^nt^f em que (iri^r seu tbrono u^urpadq, çenS^o á 
demonstração clara, e authentica de seus pérfidos, e 

eiiibus|;eirps sofismas. . ' 

■'•*'• •■■■•■■. • . . '.' . ' ■ •• : ■ %■-..,. ■■•'</■ 

2)íf^ Reinos separada analyse dos dous ^criptos 

a . quç aUudimpSK e muito me^ios daremos nossa opinião 

sol^Bs ^u comparativo merçcim^nto*; basta dizer que 

e(h^ çoi^r<e9pQiKlejai perfeitaniente ao seu objecto, (^ 

preençb^m 9 íim a qup se proposerao seus autbóres,'^ 

posto que eada un^ seguiniB diverso mèthodò dê* 

pf9p6r^í5 tratara questão. A brochura d9 Dowtpí' 

M^|g$4b?^^¥|8: be uma rapina» e concisa analyse do cbítf^ 

mafip Assento, demonstrando a falsidade das assérv 

ÇQ^i que ej|)e contem» destruindo os sofismas, qué' 
eiié encerra, e rectficando os erros, que elle pfetetidèf 

introduzir, como princípios certos, como Verdades 

demonstradas, e como doutrinas Constantemente se-^ 

guidásem difleréntes epochas da M<yAarL*lria Portu-^ 

gueza: ; " 

A brochura do. Dezembargador Rocbà teín o mes* 

fno'íito e consequentemente o mesmx> fesultádo ; más^ 

trata a questão d' uma maneira tiiais é:^ietíáá; é po^ 

isso não so destròe quantos sòfistnàb se têm perteifidído 

cáíibnisar para justificar á ustirpaçaS^ mas tanibérti 

previne, e confuta d^antemao todas as subtilezas, que 

se possàõ ainda imagihar para animar a parte rebelde^ 

e iXiudif dehovo a parte crédula da NatjaÕ Portugtieú 

zá,\ Ém conclusão, a primeira be um arrasoadôá 

prpposito, è para assim dizer um inprompiu^ dktadò 

pelas circunstancias do momento com o fim de es<:la^ 

recer a òpiniap, e preveni-la pelo simples iutuito^ 

da razàíil contra ò pfinieítò im^t<ó' âáà i^^^ 
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a«g^(j^y d<^$ autliorçf do Aifpepto^.^lL^|iegwcW )ie 
uma obra feita com vagar, e reflex^à» onde s^ questão 
juridica he tratada ex prpfnso, ,.e, q» argutenÍiço«, 
mepjtos, ç f^rQva9 corroborados .coin ^documentpfli s^u- 
e facto» históricos,, .... ... 

Se a . estes dous excelleutes escriptos ajuntamos 
òMtrq, que jâ em nosso N,"" passado^ annunciamos^ e 
quedem por titulo — " Quem be p. Legitimo Bei cjos 
Pprtuguezes ? — nãq podemos offerecer ^s^o^í. . possos 
leitores melhores exemplares,, para. pòr i^lles pp^er^ 
formar o seu juizo, e exclarecer suas opiniõ^ i^çiste 
respeit^. , Quanto aos rebeldes, ou quf^. se açbão em. 
primeira l^inha tão persuadidos, es^o da f;iilsidad<^ .de 
sUj^s próprias assçrções, quanto .$e ^smeí^õ ^e propp- 
PQsito em embrulhar, e confundir as cousas mais .ciar 
ras, e distinctas. O seu objecto he illudir, e. naõ ^x- 
clarfecer. Poderá alguém crer que Jozè Acurcipdas 
Neves nao está bem persuadido do contrario de quan* 
to amrma na sua msidiosa resposta ao discuiBO de 
propo8Í(,aõ do Bispo de Vizeu?e| o mesmo encidiârío 
Sispo nao provou elle melhor os direitos de D, Pedro 
em seus discursos da abertura, e encerramento das 
Cortes, quando Ministro da Regente, do que provou 

os do infante D. Miguel quando Capataz, le Esmoler- 

> • • __ • * ■ '. ' .'"'♦' 

inbr dós Três Estados? Por tolos nap peccaõ elles, e 

■ j . .. - • • ■'■'.■■ 

amda róenos por boa fé, e saa consciência, que se por 
isso péccassem, mereciaõ induldencia, e atè inspira- 
íriào compaixão: o seu pecrado capital he velhaca- 
' ífíá^ é premeditada rebell ião para usurpar as legitimas 
miítítuTc^oes coín perfeito, e cabal conhecimento de 
que commettem o maior dos attentadbs contra o Rei, 
e contra a Pátria ; e por -i^so querem por seu Rei um 
Príncipe, que seja cúmplice do mesmo crime, paraaiM» 
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elle fique impune, e mesmo tido ein conta de Mbre, 

leal, e heróico feito. 

Temos à vista uma carta de Lisboa, escrita' pór perf-^ 

soa digna de toda a confiança, áàsegurando-nos que'a 

maior parte dos Procuradores das Villás eistavao dià-^ 

postos, e determinados a favor do Senhor D. Pedro 

e qué reclamando um d'elles o escrutinio nó aóto da 

votaí^aõ, um dos padres mestres da rebeldia, perceben^ 

' ' ■ • ' 
do a intenqao, e temendo o resultado se oppozérà coin 

tamanha fúria que intimidou o preopinante, è pro^ 
pondo a votarão nominal, ninguém se atrevera á itn- 
pugna-la, e muito menos a votar contra D. Miguel^ 
certo de que, se assim naõ o fizesse, votaria a suá 
propriú morte! Este s6 facto bastaria, para átlrídlar 
de direito aqu^lla votac^ao, e aqiiellé Congresso siè eué 
o não fosse já desde o seu priiicipio, de tòdb^e qus^l- 
modo que o considerem. Os apostólicos bem con- 
hecem os verdadeiros principios ; mas continuaõ a 
nega-los, e a coraibate-los. 

E que se hádé fazer contra quenfi nega os princí- 
pios, que todos reconhecem justos, verdadeiros, e 6òii- 
venientes? Contra principia negantes,fustibusagendum 
est, diz o provérbio taò velho com o Latim, è talvez 
já derivado do Grego. Siga-se pois este preceitp, que 
ja têm provado bem em muitas occasioes; e, se para 
persuadir os teimosos se precisão bocas de fogo ; por- 
que' só ellas sao capazes de convence-los — abrao-se 
essas bocas — fallem alto, e Veraõ como elles se dei xa õ 
convencer, ou se daõ por covencidos, sem trais i^qplU 
cas, nem instancias. 



Tinbamos cohclúidò este aftigo quaado nos' chegou 
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a Carta de JiAfirit</nti#, que iib«Uo copiaiwo^ tetathrfc* 
irtébte ao objecto de'iq[<ie trataraSÒ* Slétthwrea Rik*» 
c Maghàltmetií, e por isso d*eHá imõ flíéiiios «>^a5 
nò corpo d<»^ artigo. Kntretoto ellá ttos páfece oAiiíto 
di^nacta attertqSò dos nossos Lei torêa. . . i,. 

Também nos parece digna de muitos elogio^ P^íf"^ 
liroctiumflue neste instante recebemos ffitu|ad^,"l)ffa^ 
palavras sopre o çnaníaoo assento. . ^ . ». 

I •: . ■■ • • '\<' .■ ; ■ • -.:,-•••-■»■-. 
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.r\fyltiíyç^^m^ r^àfèmoii^à^^ KHbrícá -vtríos lâoidl^^ 

yw« ú^tçrc^W o Iritor* ... - . . , v- 

' 'Eoava reservado úara os úbèsdé dias tomar 'a v^ áuãiorizadas 
por huin Priticipe, que se diz Réy, as horrivets exacçõei» com que 
òèí càroscnptores dé Roma persèguirSO seus' inimíjjdB, e cuja as- 
sdttibròsa récoirda^õ devia tér servido de liçUo ás gerações se^ 
gfuiníes. O qtié fk2ia estremecer de borror a propna Roma pag^i^ 




éíVitt^lb íiibdel^sr d*ad(uíÍlo mesmo^ que s6 a faka de dvilikiça5. 



qué nSo ha civifiyaS^ó' ãèm^ £>í^eifêr Ò&dJé^&i èsi^raviáao I^al. j À 
AáiÉittlH^'Cdí^MitfàintèV òbjéáo Âe tiòrrof ^ 'ók' Ínímigos''èas 
Iikitiid^ libshvès, hóÉi^o^éhfe sê ajplre^\á étâ^ a1)blir'ks êòVii-' 
fisÒEiç&es^ iiscandode nossos Códigos estanodòade^tbdás âs l^sMl- 
çftès Eúropeas» mosbtando assim aos árbitros dos destinos das Na- 
çOéi!) eitté antigo ultraje feito â humanidade. A darta nada mais 
fei do íiúe^riãM)Var 6 ifjié a íiMvMéá úahH feito ; nMáàãtí^' 
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àibonm fjesta.iç(jtciati«a^ Ofwos ja.(pada hum o (jue }ie«evi ; ^ 
gloria hp»IWtrCl^8|^ ginodi» '?otp he Xo^ fi% Ass^M^ ,Çoní»WkjuÍA* 
te^ Qv^ndq ^ ^(p^ra^ilo r^lgo^pii^ . e oç f€^ fhdj udipai) <huin ^il?r 
hsMT çle mjil^Qes^ ^1;re todos os pret£;;^t^ que ;e:t^çpg^tpu p^ra çolo^ 
râr as suas r^lamaçõesf, ,qual en?. o mais.apparente i O que po- 
dia favoravelmeute cobrir todos os outros : a necessidade de^íiar 
ao mundo hum grande exei^plo contr,a as confiscações em massa. 
Entre tauto que differença entre as duas cauzas. Os ' Fortúguezes 
nada mais fizeraõ doque çontítíxiar a ser Súbditos, como èrad 
obrigados, d'aquelle mesmo aquém o próprio D. Miguel lhes tinha 
ordenado que obedecessen2|dd*s^^p^Ui^fiiesmo que elle reconhecia 
como seu Rey, e em nome de quem governava. Os dtgra^^ados 
Ponugue:^^.pQ4en^9ÍfitQ qílímpajrM^iW fHW tíeapwMip«s que foraõ 
confiscados e banidos por Fernando Restaiurado por terem obe* 
decido a Peruando GonstitwnontíL •Cofno se os infelizes stibdi* 
tos fossem obr^dk» a lé)r. no iundo 4o ^cora^a& d^áquelles qtte os 
governaõ ; como se os desejos occultos, e naõ^os aeCos flublteos 
fossem os que devessem . dar-4h^ a oànheçer a .vontade de hum 
homem com quem nfio vivem, ne.m tr^So jfamiljiaf me^te* As^im 
nós vemos a humanidade conduzida ao abismo pela iQJSif) da ty- 
rania. OsHespanhões, e os P(Htuguezes est^o expostos a sereim fu- 
'/iIado9, proscriptos, e confiscados por terem ç^JtedecidQ áq^ell^ 
mesmos que .os teriaõ feito fuzilar se lhe naO tii^e^em obedecido.. 
Oh de^raçada humanidade en;^egue. a taes Senhores, q a; c^cfi^ 
que naò foraõ diçtadps pela çivilisaç$oi ,0s He^)aDboes e .pa 
Portuguezes naò sahiraõ do seu Paiz pom as armas na oiSú pa^ 
irem procuar o apoio e auxilio de outras Nações ; nunçia foraõ 
intimados para voltarem ao Reino ; nenhum prazo lhe foi lassig^ 
nado para o ^erem, e cQní\scaõ-*se lhes seus bens ! 
Que he isto que se passa alem dosPyrineos^^ A civilizaçSp ^íí^ 
ra nas abas destas montanhas; hum véo (^ensanguentado cobre tudo. 
o quç se passa alem delles. Sobre o crepe fuoebce:se feni s^.ps^.; 
lavras e^pantúsaf^ -P;erju;Or^ysurpaça& — B^ncarota-jAJiser^tg^THl 
— -Confiscaçaor-Proscripçaô-— Masmprrai^--(>idí^l^ p^;39^ . 
da fei(^,jio ,|bor«{ç>J^4jU3jçlro^.disúng\^-^^,t^^ 
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logabre darSo, bordes de fanadoos armados de pnnhaas aiimiari«, 
e sustentados em seus klioiídos furores por hum exiçtcào informe 
de homens que se dizem Religiosos, os quaes no meio de sens cri- 
minosos excessos insultáo ao mesmo tempo o Ceo a quem iihngio 
invacando o seu nome» e vestindo á sua libré, e a terra que profa- 
naò, fazendo crescer nella seus horrorozos crimes» único trabalho 
a que appliçaõ suas mios criminosas. Entre a Peninsula e a 
Africa qual he a differença Social ? O Ptuhà do Egypto ke hMm 
Tito a par de D. MigueL O Alfange faz por ventmra -mais es- 
tragos na Turquia, do que na Hespanha o scapulario, e o eoidfio? 
E quando o mal existe que importa que elle venha do creoenfe, 
ou do eapttcho-^^âe Mahmoud, ou de D. Miguel ? Em que conta 
tem estes homens estrangeiros â humanidade, porque o slò á ci- 
vilização, as esposas, os filhos, os dome8ticos,e os credores d*aqiiel- 
les a quem despojSo, e roubSo suas mios cruéis. O crime e a 
falta de civilisaçSo estancarSo o fisco, he necessário que o crime 
£ a falta de civilizaçSo enchSo o vazio, que elles mesmos fizerSo ; 
mas os tiranos enganSo-se em seus odiosos cálculos; o seu the- 
xouro n8o se encherá senfio de sai^e, e de lagrimas, e das mal- 
dições do Mundo, que os olha com horror. 

Inimigos das Instituições vede a vossa obm; aplaudivos de 
vossos des humanos successos; eis fVuctos do ódios ás Instituições. 
Com ellas nSo há nem proscripçSo nem sequestros, nepi confiscai 
çSo, nem usurpaçlo, nem hum IrmSo desthronando outro Irmio, 
nem filhos, nem esposas conspirando contra seus pães ^ esíçoBOs;. 
com ellas nfio ha banca-rotas, cadafalsos constantes, nem banidos 
entristecendo as praças estrangeiras com os gemidos,e o espectácu- 
lo da mizería. Ao contrario sem ellas soft^se hum déspota 
insensato, brutal, indigente, soberbo na miséria, dando, ordens no 
meio da desobediência, escravizado pelos seus mesmos cdmplices, 
e sem força senfio para fazer pezar seu oppressivo jugo sobre 
homens desarmados. Sem institucines goza-se de todos os encan- 
tos de hum Monachismo descarado, fazendo habitar os mais baixos 
vidos no mesmo logar em que as perficiões do evangelho pro- 
curSo hum refugio que u mundo lhe recQ^ estab^lecençla seu 
tenebroso império sobre a baze da extínçíodá f ntelligencià huma- 
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na. Eis aonde conduz a falta de Instituições. A Hespanba e 
Portugal, â feceda Wopé'ò1\%'i&ailásstinétó 
nòsos expostos sóbrè as forcas nos' caminhou pufmcôs, jMira servi- 
rem ào tnesmô tempo' de exemplo, Éi de hoitor aos "wàridanlés. 



1 • 



! ■ - • 



'« O, Migiiiel (dyiz oflonslituticnRel de 9 de Ôutebró^ e^ytiactàndo 
9U9: CçnrespoiadeQcia de Liabps^ continua a manifestar ^ua iin|)a- 
ciencia^ e quisera co^becer já a. resolu^^aô defini^va jque tomaiáõ 
ps Soberanos e&ti^ogeiros» .quando receberem a noticia da cheira- 
da á Europa de S^ M, P. Maria IL, Rainha legitíma de Portugal 
e dos Algarye^ . Os amigos da pátria joeceiam muito que aoofos 
emplastos» e reme Ad os diplomáticos os obriguem outra vez a su- 
bir o jugo odioso de D. Miguel, degradado a seus pioprios olhos 
e aoB do mundo inteiro. B com eSeito como se poderia ningu- 
ém Qonfiar jamaifi nas promessas iUusoriasd^este peijujoi Novas 
obrigações ie promessas de sua parte nSo poderiam ser sena6 mn 
^vi)(erfugio para ganhar tfimpo^ e preparar novas txaiçdes e novos 
perjúrios. • ■ 

A missSo do Marquez de Lavradio foi decidida cQptiUiá von- 
ta<lQ ái> Núncio do Papa, que apezar de ter conservado O' cha- 
racter diplomatíoo jujK:to a D. Miguel, nfio quená que este 
«enviasse um J^inbaixador a Roma ; e lhe tinha constantemente 
insinuado que elle não seriu melhor recebido na Corte Fontiftcia 
do que o tinham sido os enviados de Miguel, na» outras Coites. 
Todavia lÍ8ongearam«se que a. prophecipi do Nmincio nSô se 
(cumpriria, e em consequência o Marquez de Lavradifip^oi bojitea- 
do. 

Mas q^al foi o desappontamento dos Migir^listas quando faon- 

|;em 1.27 de Setembro) em consequência de um correid^do 

■ d^ ]V{adrid com despachos paca o Núncio, es^ aoQunci6U>«d^ial- 

mente>io Vj^Q^ide de Santaxem» ministro dos n^^o» esttan- 

igeiros, que su£^ fvncçoes^ diplomáticas jundxK do goveraoPor- 

tuguez cessavam d^i eoi díMite. EsIq golpe meq^aladciiiitei^ 
Tom IV, 3i 
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ramente desconcerteu D. Miguel e os seus» que olham agora 
como inútil a triple missSo de que Lavradio estava encarregado 
para Londres, Vienna, e Roma. 

Lisongeou-se D. Miguel que afastando do Conselho o Du- 
que de Cadaval, afastaria também com elle suas opiniões rela- 
tivamente â necessidade de esposar a Raiiiha D. Maria : en- 
ganou-se; porque estas ideias fizeram progressos tanto no con- 
selho como no paço. O patriarcha, assim mesmo apostólico 
como he, pronunciou altamente as mesmas opiniões do Duque 
de Cada\'al ; c ainda que os Ministros nSo tenham ousado fa- 
zer outru tanto no Conselho, elles nSo deixam por isso de mos- 
trar o seu receio, e temores pelas consequências que poderiam 
ter os conseilhos da Rainha Mâe relativamente ao casamento de 
D. Miguel , elles pensam que a desautoraçSo (décheance) será o 
provável resultado. Este modo de ver dos ministros trará pro- 
vavelmente com sigo uma mudança de ministério, e já se de- 
signa o façanhoso Bispo de Vizeu como succer>sor do Duque de 
de Cadaval na presidência do conselho, e o Marquez de Chaves 
como ministro da guerra ; mas a execuçSo de todos estes pro- 
projectos, está bem menos subordinada â vontade de D. Miguel 
e de sua m Se. que aos acontecimentos de fora: pode-se ainda 
duvidar se terâo effeito. 

ReceberSo-se pelo correio d'esta manhaS cartas de Paris, 
que annunciSo que o Conde da Ponte agente miguelista em 
França, alH se agita muito para se faxer apoiar com vigor pela 
fdCçSo Jesuitica Fraaceza, interessada no triumpho de D. Miguel. 
Pensa-se que he necessário que os Francezes amigos da Causa 
Constitucional se recordem n^esta occasiSo que este joven di- 
plomata he o mesmo, que o anno passado na sua dúplice quali- 
dade de Ministro da guerra e dos negócios estrangeiros tratou 
com tam pouca consideração o illustre General Saldanha, seu 
parente e amigo ; e que o mesmo Ponte escreveu a 28 de Julho 
de 1827, a celebre circular dictda por Sir W. A'Court, diri- 
gida a todos os Gabinetes da Europa, e publicada na Gazeta de 
Lisboa a dl do mesmo mez ; isto he na epocha em que o em^ 
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baixador Inglez (azia dar o golpe de morte, e ferir no coraçSo a 
liberdade constitucional de Portugal. 

No dia 20 de Septembro D. Miguel vindo do Palácio de Que- 
luz em carruagem descuberta, e passando pela rua direita de 
Bemíica, agarrou n*uma pistola com a mSo direita, e assim se 
conservou até sahir do bairro de Bemfíca. Esta estranba ac- 
çío n5o pôde ser explicada por ninguém ; houve somente 
quem se recordasse que no dia célebre de 30 de Abril de 1824, 
passando pela praça do Commercio, e vendo um Inglez que lhe 
nSo tirava o chapeo, D. Miguel desembainhou a espada e lan- 
çando-se sobre elle o tinha forçado a descubrir-se. 

Sahiu um decreto mandando fechar este anno a universidade 
de Coimbra, onde mais de dous mil estudantes faziam seus es- 
tudos. He para punir Coimbm de haver sido a segunda Cidade 
do Reino, que se declarou na reacção das provincias em favor 
do Rei Legitimo. 

Continuam as prisões: o cunhado do ^ Conde de Ficalho, 
cuja familia figurou toda entre as primeiras victimas do usur- 
pador, foi preso h ontem, dia 20 de Septembro,' * 



Do Times do dia 10 de Outubro extrahimos o seguinte : 
Noticias certas da Allemanha nos informSo de que o Conde de 
Oriola, ultimamente ministro Portuguez em Berlin, tem fortemente 
trabalhado para persuadir os ministros d'el Rei de Prússia a que 
empreguem sua influencia para com a corte de Áustria em íavor 
da usurpação de D. Miguel. Quam differente he a conducta does- 
te fidalgo Portuguez da que tam honradamente seguem seus com- 
patriotas o Marquez de Palmella e o Conde de Funchal! Surpre- 
hende mais a conducta do Conde de Oriola,porque tendo-se natu- 
ralizado Prussiano, parece que nada tinha a receiar de instituições 
Constitucionaes em Portugal . Mas o ódio que certas pessoas tèem 
à liberdade hé tal que naô perdem occasiaõ nfio somente de a des- 



434 APPEUDICC. 

tnifr, mas de escorar o despo ti smo : júlg»r-se-im ínfcBws toam 
08 dias da sua vida se de oulio modo obrassm. 

As oDíversídades Germânicas saô podHB cfrtMieate glmar-se 
n*este sea edocamio ; e deve ser uma coamàÊt^;sii fon: 06 toaâi 
PortngiiezeSy que um dos mais emami^ados iumigQS áas libar- 
daies de seu paiz e do legitimo sobenio, aSo Pot t a gu ea, por sat 
própria escolha, qce ha mais de 30 amos está f^&ra de Poitogai, 
e que tendo reconhecido a D. Pedro como sra le g i ua i tf sofaenBO 
para receber defle a dignidade de pair, agora que âA wide kaina 
hereditárias, lhe acenam com alguma meicê pecaoiaM em fKig^ 
mento de sua traição, naõ so esqueceu a h o m e na gtta preModis 
mas ate entra efficazmente ccnn activo servi^ na tiaiçiò e rebel- 
dia« O Conde de Oriola, filho segundo da casa de iMio^ ha 
nniitoB annos que deixou Porti^al para residSr em AHèma^0. 
Confiamos todavia que o Conde Bemstorff (min is ti» p t iMAto i^ 
julgará que a glória do monarcha seu amo considte étt seguir o 
direito caminho do dever sustentando os direitoeda Raínlla &. Mk- 
ria 11, de Portugal, e que considerará muito duvklotti e swpeMa 
toda ã informação e consdho que lhe for dada peloa doas iiatiMa<» 
lizados Prussianos Lobo e Royer, em cujo Direito público ha um 
capitulo que permitte e l^itíma as rero/uçdes, e o destnmiza^ 
mento dos Soberanos, uma vez que sejaô feitos pelas classes privi- 
I^;iada^, e que tenhSo por objeto manter a superstiçSo, a ignorân- 
cia, e o Despotismo. 



Em outro námero immediato^ o Times^ sOrenuo e e|ieleiite de» 
fensor da causa da Justiça e da> legitimidade, que he a causa de 
todos 08 povos e de todas às naiçôes, diz assim, fiallando das rela- 
tiva posiçáõ de Portugal e Inglaterra: 

Com eiieito: nSo levamos, tiem.sofiremos nos (os luglezes) 
parte nas desastrosas contestações de Porti^^al,- onlde os nossor 
compatriotas siSo encarcerados sem causa, e submettidos a falsos e 
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tmidmies proctâso»; e d^ondis slo expãbqt fMr kijdrtb» deiereMB» 

sendb obrigaclos â abandonar os eatabelecHlientos que tiftham for-^' 
mado, e a propriedade que titíham aeeniáiáado sobre a fè de utrot 
amizade não quebrada por espaço de séculos. £ he a bio que se 
chama naô tomar ou levar parte na cootestaçad poftugueza ? — 
Falle por si mesmo o povo de Ingktena súbre tal assumpto. 

NjSo está elle convoeaodo assembleias por todo o pai'í para im- 
plorar (copiamoz as palavras formaes de suas resoluções) para 
implorar immediata protecção para as pessoas e propriedades dos 
Ffóidentes Britânicos n*aquelle reino ? Soube-se ja porventura de 
ai. cm temp* em que o povo, dentro do paiz, e os officiaes, fora 
d^^elle, se vissem assim como se fossem obrigados a tomar o go- 
verno das maõs dos ministros d'el Rei» e prescrever-se uma poli- 
tica, e adoptar medidas por si, e para si mesmos? 

Diz-se que o Duque de Wellington não he homem d'£stado. 
Disse-o elle mesmo em 1827, e o tomarSo então pela palavra. 
Mas a verdade d* esta confissão nós a sentimos agora o mais 
palpável mente, e certamente accreditamos que elle nada faz, por 
nenhuma outra razSo, senaò por que nSo. sendo homem d'£stado 
nSo sabe o que hade fa#.er . Pouco comii.unica elle com seus col- 
legas; e e em seu systemade inacção isto he natural, pois que 
tem elle que communicar? ou o que teem elles, oomo corpo, que 
convei*sar uns com os outros ? Nada. — A Irlanda está em com- 
moçaõ ! — "Bem; e d'ahi ?'* — Nada— "Os Dardanellos estão 
bloqueados. — " E d'ahi ? — Nada. 

Súbditos Britânicos são tratados como inimigos em Portugal. 
O Porto está convertido em um segundo Verdum/ — '* Perfeitamente 
bem ! — O que nos toca a nôs ministros fazer n*esta occasião ? — 
Nada !"— -Acaba a deliberação apenas se estabelece o facto. 

Ma o Parlamento forçosamente se abade abrir suspeitamos 

so depois do Natal : mas emfíro hade abrir-se. Que dirá entaõ o 
Duque de Wellington ? — Nada ! o homem naõ he fallador. 
Mas a Irlanda pôde estar entaõ em chammas ! — E entSo ? — Eu 
sei ! —então pode desembainhar a sua espada, — da qual todavia 
se elle tivesse mostrado uma polegada fora da bainha aos Russos, 
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e ao animal de D. Migud, a navegaçio do Levante estaria agora 
tam livre como a do Atlântico, e as nossas relações commerciaes 
com Portugal tam florecentes como antes de as tropas francezas 
entrarem pela primeira vez na Península em 1808. 

S. Graça vai rara vez a Windsor, e essa vez, asseverSo-nos, que 
80 quando forçado. Mas que tem elle que la ir fazer ? Os sue* 
cessos do mundo e as occurrencias em casa, S. Magestade hade 
sabê-los melhor pelos papeis públicos, e os ministros nSo teem 
nada que fazer com isso ; nSo hé sobre taes coifas que elies for- 
máo seus planos ; nem as dirigem e produzem por suas anteceden- 
tes medidas. Suas " opiniões' ' sobre o provável resultado d* esses 
acontecimentos, e seus efieitos sobre os súbditos doestes reinos sáo 
theoreticos, como opiniões sobre as marés ou orbita de um come» 
ta: ja nSo he para ministros Brítannicos o imperar nos movi- 
mentos do mundo ! 



Constitutional de 28 Outubro. 

25 Outubro 1828 — Por via extraordinária. 

Huma carta particular de Londres nos annuncia o seguinte á 
cerca dos despachos do Imperador D. Pedro. 

" Diz-se, que o Imperador escrevera de seu próprio punho 
em data de 26 de Agosto ao Marquez de Barbacena," Que 
elle estava perfeitamente instruido de tudo o que se havia 
passado em Portugal ate 8 de Junho, e que igualmente sa- 
bia, que a Inglaterra se dispunha a mandar ao Rio de Janeiro, 
Lord Strangford, para negociar o casamento da Princeza Donna 
Maria com o usurpador de seus direitos ; mas S. M. I. acrescenta 

esta frase.^ " Eu naõ transigirei jamais com o Usurpador perjuro, 

" e ingrato, e he para me pôr no estado de milhor sustentar os 
*' direitos de minha muito amada Filha, que eu tenho feito alguns 



Ik. 
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*' sacrifícios no tratado de paz, que acabo de assignar com Buenos 
" Ayres." 

" Huma semelhante resposta he muito própria a complicar os 
negócios de Portugal. Lord Strangford será portanto desapontado, 
assim como Lord Wellington, que, segundo dizem, garantira a D. 
Miguel por via de outro nobre Lord, a Coroa de Portugal, huma 
vez que o dito D. Miguel consentisse nos seus esposorios com a 
Rainha Dona Maria. As cousas tomSo hum tal aspecto, que hum 
semelhante casamento nSo pode julgar-se jamais praticável. 

" Os refugiados Portuguezes que se achSo em Inglaterra serSo 
todos reunidos, e enrigistrados em hum so Depoisto ; operaçáo a 
que o Governo Inglez nSo pode obstar. Quanto a dinheiro, he 
cousa que lhe nfio íalta, ainda que alguns jornaes tem dito que 
elles estSo reduzidos a ultima miséria ! 

ConstiL 4s 23 Outubro. 

O Cavalheiro de Lebzeltem passou antes de hontem por Pariz, 
hindo em direitura a Londres com despachos do Príncipe de Me- 
ternich. Pareceops que podemos asseverar que o príncipal ob- 
jecto desta viag;içm he o apressar a sabida da Rainha Dona Mana 
para Vienna. 

Ao mesjno tempo porem nos recebemos huma carta de 20 do 
corrente^ em que de .Londres nos asseveraõ, que S. M. naô sahirá 
de Inglaterra antes que o Marquez de Barbacena tenha recebido 
resposta dos officios em que elle fez saber a S. M. L o Imperador 
do Brasil o estado de Portugal na sua chegada a Gibraltar. 

Dizem nos igualmente de Londres que a bordo de huma das 
Fragatas Brasileiras viera hum Mensageiro do Imperador Dom Pe- 
dro, com despachos para S. Santidade pelos quaes S. M. I. solici^ 
ta a annullaçSo dos Esponsaes da S. M. a Rainha de Portugal com 
D. Miguel. 
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Lisboa 8 Outubro. 

Os Mkàisti^s tem-se em fim dieoidlido «i fiaí;&er boiiitjem prc$entir 
na gazeta de Lisboa a possiMIidade <fei Ghegad^ da Raioba P. Ab^ 
ria 11. a Inglatena. Pub)icau-se a este respeito bwn artjgo «Mjôto 
cvMTÍoso, redigiijío, e discutido no eoia^elho dos Ministros* A J&v^ 
Rainha, cuja preseni;a na Europa dá hum golpe nonl^ oa ãKSÇfcà, 
he representada no dito aitigo como huma infeliz críaBça» 3e«n 
socorros, nem asilo certo, e aba^dof^^da a die^c^ç^o da3 p|»(jaado 
Occeano, e do Medit^rraneo• 

Os perjuros estáo determinados a mo^Liar-ise fortens 9te ao Ao»; 
mas nSo padece duvida, que jtodo este ardor guerreiro s^e je^aponir 
rá á vista do Estandarte da Legitimidade» e da PiUria. 

A segunda expedição, em Víesp^ra de ^ p^ á vela paia a VS» 
da Madeira, recebeo contra ordem. As tropas devem formar hum 
cordSo desde a Torre de S. JuliSo â entrada da Barra de Lisboa 
ate á Praça de Peniche. Esforços inúteis, pois nSo padece a 
menor duvida que a presença das tropas estrangeiras que se espe* 
ra atrahirá ao campo os soldados Miguelistas. 

O Paquete Inglez stammer chegou no dia 5 de tarde vindo em 
oito dias de Falmouth. A policia (nSo permitio senSo a destii- 
buiçSo das cartas, e Jomaes anteriores â chegada da Raix^a D. 
Maria II. a Inglaterra. Não obstante estas medidas vexatórias, 
as noticias penetraõ de toda a parte. 

Desde antes de hontem se tem empregado hum considerayel 
numero de obreiros em demolir o interior das Cameras dos Pares, 
e da dos Deputados, e em quebrar todos os moveis, ou outros ob- 
jectos que possaõ excitar a mais pequena lembrança da reunião 
das Gamaras. Isto tem sido feito com tanta exactidão, que ate 
quebrarão hum soberbo lustre, que havia costado oito mil fíranoos, 
e que illuminava a Camera dos Pares. O publico tiem-lhe sido 
permetido presencear esta destruição que se faz grítandot— Fu;a 
Miguel L Rei absoluto de Portugal, 

Segundo nos escrevem de varias partes do Reino, tem-se esta- 
belecido commissões encarregadas de perseguir, e julgar todas as 
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pessoas <|ue tem manifestado disposiçoens hostis contra o usurpa- 
dor ; estas Alçadas desempenhaÒ a commissaõ que lhe está con- 
fiada de buma maneira a mais cruel, e muito própria para lhe 
grangear os favores de seu Senhor. He em Lisboa que se fazem 
as listas de proscripçaô, o numero das victimas ali inscriptas so 
com respeito ao Porto, he incalculável. Entre os que devem ser ali 
julgados contaõ-se sete membros do Conselho de Guerra— quinze 
da Junta constitucional que se instalou naquella cidade— dez elei- 
tores — sete membros da commissaõ de finanças — trez membros 
da commissaõ de censura — cinco membros da commissaõ de 
Coimbra — treze membros do Conselho militar do Porto — treze 
Magistrados— cento e quinze officiaes— trinta e cinco Comin andan- 
tes — cento e cessenta e nove individuos fazendo parte das Com- 
panhias dos Estudantes — cento e onze pessoas das Companhias 
de Coimbra— seis guias — vinte e hum dos Portuguezes que vieraô 
de Londres — quarenta e duas mulheres, e crianças — desanove in- 
dividuos que prestarão dinheiro aos constitucionaes, e vinte e hum 
militares — sendo ô total, ceiscentos individuos. 

A crise he espantosa ; receia-se muito haja hum massacre nos 
prezos de Estado. 

O Príncipe Frederico de Hesse sahio hontem do Palácio da 
Bemposta ; em direitura ao Porto, donde se deve embarcar para 
Galiza. Sabe- se mui positivamente que este Principe, que se in- 
culcava aqui como hum representante do Principe de Mettemich, 
e de todos os Governos de Alemanha, recebera huma remessa de 
dinheiro, da parte de Mr. Rothschild. 

O Porto do Funchal ainda continua bloqueado, e as Ilhas dos 
Assores se sustentaõ com firmeza. 

A firma-se mui positivamente que numerosos reforços de Tropas 
Espanholas chegaõ diariamente á Linha de Badajoz. Huma 
carta de Londres nos informa da chegada de hum correio de Vi- 
enna com despachos ao Príncipe de Esterhazy, em que se lhe in- 
tima de instar pela sabida da Rainha D. Mana U. para aquella 
Corte. Em huma das conferencias que tiveraõ lugar a este res- 
peito entre Mr. de Esterhazy, Lord Aberdeen, e o Marquez de 
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Barbacena, este ultimo declarou muito positivamente que bem 
longe de annuir â requiziçaõ d'Austria, se tornassem a insistir no- 
vamente sobre este ponto, elle se embarcai ia immediatamente com 
S. M. para o Rio de Janeiro. 

Esta resposta tem aterrado os dous diplomatas que julga vaõ po- 
der trazer ao seu fim o Marquez de Barbacena, cuja conducta he 
de huma tal natureza capaz de desconcertar os planos de Ingla- 
terra, que quereria desembaraçar-se de D. Maria, e d* Áustria que 
se regosijaria de sustentar D. Miguel, porque ella quer a todo o 
custo destruir a Carta de D. Pedro. 



SUPPLEMENTO A SECÇÃO I. 

S. M. a Rainha de Portugal continuou a residir no 
Hotel Grillon atê ao dia 26 de Outubro. Durante 
este tempo S. M. visitou differentes estabelecimentos, 
e edifícios e divertimentos d'esta capital, accompanha- 
da por f Lord Clinton, pelo Marquez de Barbacena, e 
pelas Damas, e officiaes de seu séquito ; sendo recebida 
em toda a parte com todas as honnis, e respeitos divi- 
des á sua alta jerarchia. S. M. continuou a receber 
visitas de varias pessoas de distincção, que lhe forão 
appresentadas pelo Marquez deBarbacena, e pelos Em- 
baixadores de Portugal, e do Brasil. No Domingo S6 
d'Outubro depoiS deouvir missa na capella daEmbaxa- 
da Portugueza, e de jantar em Hotel Grillon â hora 
do costume, S. M. deixou Londres pelas três horas da 
tarde, dirigindo-se à Casa de Campo de Laleham a 17 
milhas de Londres. 

O Marquez, e a Marqueza de Palmella, e o Viscon- 
de de Itabayna, assim como também os Secretários, e 
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addidos ás Legações Portugueza, e Brasileira, acompa- 
nharão a S. M. O Cortejo occupava quatro coches a 
quatro, e duas carroagens de posta. 

S. M. continua a gosar de perfeita saúde, e passa 
em devertimentos próprios da sua idade o resto do 
tempo, que lhe sobeja de seus estudos. Dizem que 
S. M. se applica com muito empenho, e assiduidade 
ao estudo da lingoa Ingleza. 

Dizem que £1 Rei tinha destinado o dia 6 de No- 
vembro, para receber a S. M. a Rainha no Palácio de 
Windsor ; mas que continuando a achar-se indisposto, 
esta ceremonia ficou deferida até que S. M. se ache res- 
tabelecido. 




No dia 27 d'Outubro houve um esplendido cortejo 
no — Real Lodge Windsor Park, em o qual S. M. B. 
recebeo as insígnias da Ordem D. Pedro I, Imperador 
do Brasil, que lhe foi appresentado pelo Visconde de 
Itabayana, Enviado Extraordinário, e Ministro Pleni- 
potenciário de S. M. o Imperador do B.*asiL S, E. 
foi conduzido ao Palácio em um coche d' Estado, pu- 
chado a quatro, e com todas as ceremonias da etiqueta 
foi introduzido a El Rei por Lord Aberdeen, Secreta- 
rio d'Estado dos Negócios Estrangeiros. 
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